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Obstinação
anti-revisionista

N(-£.

Um «los artigos da annunciada
reforma constitucional ê a regula-'
rizaçãq. da faculdade, de que os Es-

tados e municípios se julgam invés-

tidos, de contrair empréstimos no

estrangeiro. Conforma-se com o

movimento da opinião contrario a

essas operações, que já tem varia_3

vezes repercutido no Congresso

em projectos de leis, e até em men-

sagens -presidenciaes. E os que se
obstinam em defender essa prero-
galiva que se arrogam os Estados,

tão damnosa á União e até perigo-
sa para a soberania nacional, fir-

.ciam-se na inconstitucionalidade
da medida. Para nós, não ha essa
inconstitucionalidade. Nâo _ ad-
missivcl que a Constituição per-.
inittisse aos Estados contratar li-

vremente com o estrangeiro, esta-

belecendo cláusulas que cerceam
até o funecionamento regular de

seus governos, qual a que autoriza
o seqüestro de suas rendas, ao mes-
mo tempo que sujeitam a Repu-

blica a graves complicações inter-
nacionaes, e não autorizasse a.

União a intervir para prevenir taes

complicações e manter illesa a so-

beranía e a integridade nacionaes.
Mas a objecção da inconstítuciona-
lidade tem mallogrado todas as
tentativas de resguardar a União
das funestas conseqüências desses
dmprestimos. .ICumpre, portanto,
removcl-a, afim dc que não conti-
niiem os Estados e municípios «.
cucalacrar-se. para. a União lhes

pagar as dividas, sob a pressão de
violência estrangeira.

Entretanto, quando poucos di-
vergem dos que advogam medidas
tendentes a pôr termo a esse abti-
so, a_»pareccni agora ' zelotcs da

autonomia estadual a combater a

_T_mpforma e a sustentar que é essen-
ciai ao regimen federativo a facttlda-
de dos Estados, e até dos municípios,
dc contrair empréstimos externos.
E' que ha políticos a que interessa
conservar para os Estados esse re-
curso dc credito, porque é o que

I.' mais facilmente permitte aos go-
S-ft -/ernos locaes arranjar dinheiro
s^ ./para .a sua politica scusualista dc

arranjos e negócios. Não os im-

pressiona a perspectiva de lugubrcs
dias para o 'Brasil, comtanto que
possam dourar a própria existen-
cia. Já a União tem as suas divi-
das garantidas pelas rendas publi-
cas, dc modo que verificada a im-

pontualidade na satisfação dos
compromissos assumidos, queiram
os credores usar desse direito, fica-
rão as nossas alfândegas e mesas
dc rendas entregues ao estrangeiro,
e, conseguintemente, a cobrança de
impostos, funeção majestatica e
attributo do poder soberano. Em-
iprestimos estaduaes têm eguaes

garantias, e alguns chegam a pro-
hibir, alé final pagamento da divi-
da, qualquer modificação nas respe-
ctivas leis fiscaes. A que ficará re-
duzido o Brasil, se os credores, não

pagos, quizerem tornar cffectivas
essas garantias, credores apoiados

por governos que entendem justa
c legitima a cobrança marcial do

que é devido aos seus nacionaes?
Os que se oppõein a medidas

sensatas e previdentes como essa,

que conquistou geraes sympathias,
dc conter os Estados, no que toca
a empréstimos, dentro dos limites
do paiz, fora dos quaes elles não
têm existência jurídica, no que pa-
recém empenhados é na liquidação
dr Republica. Continue o desper-
dicio do credito publico, o Brasil
sob a ameaça de tristíssimas liuini-
lltaçõcs, em perigo a sua própria
existência de nação. independente,
mas os Estados soberanos não sof-
fiam nenhuma "capitis dimtnutio".
Nada dc tocar na Constituição,
conquanto seja da essência do re-
gimen federativo o poder de "con-

trõle", na expressão de I.e Fur,
sobre os Estados, para evitar que
estes, membros -da Federação, pra-
tiquem qualquer acto que possa
offcnder a União 011 reverter cm

prejuízo da mesma ou dc outros
Estados federados. O que sc pre-
tende agora da União, com relação
aos Estados, já fizeram alguns des-
tes, a começar por S. Paulo, com as
municipalidades. Nenhuma otícnsa
soffrcti a autonomia municipal com
a restricção imposta á sua capaci-
dade patrimonial. No entanto, en-
*.re os próprios quo promoveram ]

i' applautliram essa reforma cm São
Paulo, ha neste momento opposi-
cionistas ao projecto que visa o
mesmo para a União. Não lia, pois,
sinceridade nos que assumem essa
attittulc. Os políticos dominantes
nns Estados não querem que estes
fiquem sem esse recurso para os
sen., di.-pcntlios e prodigalidades, c
disfarçam as suas conveniências
com as exigências do regimen e
seus princípios cardeaes. Mas, re-
ps-timos, esses republicanos estão |
cavando cada vez mais a ruina da
Republica, e prestam o melhor au-
xitio aos seus adversários radicaes,
oppomlo-se á reforma da Consti-
tuição, , para cxtirpar-llie vícios c
preencher lacunas que, como ainda
homem assignalava o eminente sr.
¦Serzedello Corrêa, têm muito con-
corrido para essa situação desola-
dera cm que sc acham as institui-
ções, desacreditadas, desmoraliza-
das, impopularizadas. Os anti-revi-
sionistas, no seu emperramento, na
•ua teimosia em não reformar uma
Constituição que já tem mais de
•m quarto de século de vida e pr*-

tica, tempo sufficiente para se jul-
gar da imprestabilidadc de muitas
de suas disposições, parecem, con-
forme imagem usada pelo illustre
republicano nas linhas hbntem pu-
blicadas pelo 

"Correio da Manhã",
os carpinteiros que estão preparan-
do o esquife em que, no pensar de
muitos, se ha de encerrar a Repu-
blica.

Gil VTDATi.

Tópicos & Noticias
O TEMPO

Um bello dia de verão, de «oi dardejan-
te e de ciío de suave matiz, íoi o de hon-
tem. • , . 

"
Temperatura mesta capita" : mínima,

2_".5; máxima, sf.o.

HONTEM
Cambio

Pbaçaí so -lv A* vista
Sobre Londres. ...„-, ii_>|3*i n n|64" Paris  $767 $773" Hamburgo., .... $863 $S68" Itália  $691

" Portugal (tscudos) * — 3$o8D" Nova York  — 4Í54I" Buenos Aires (peso
ouro). *...... — 4Í3ii" Hespanha. ...'.- — - $866

Extremas : ' ,'Caixa matriz. ..... n 1 [4.Bancário. ........ 11i)4 ti s|i6
Café — 8$.oo a 8*.qoo por arroba, pelo

daquelles funecionarios pódc estar sa-
tisfeito.

E' realmente um supplicio a incer-
teza em que elles se encontram, e o
sr. Calogeras bem podia despender um

pouco da sua phenomenal actividade
na regularização urgente desse caso

administrativo.

typo 7.
Libras — 21 $350 e 31.$40o, 1
Letras do Thesouro—Kebatcs de 14 e

16 por cento,
Apólices — 7_o$ooo a. 784^000,

HOJE
Está de serviço na Repartição Central dc

Policia o 3U delegado auxiliar. 1

A carne
Para n carne bovina posta hoje em con-

sumo nesta capital, foram affix-ulos pelos
marchantes, 110 Entreposto de S. Díogo, os
preços de S480 a $320. ilcvciido ser co-
brado ao publico o máximo de $7-°»

Carneiro, i$6no c i?8oo; porco, i$ioo c
i$.-oo o vitella. -.(ino e $800.

ADHESAQ ESPANTOSA
E' verdadeiramente1 espantosa a

noticia, vinda do Espirito Santo, dc

que o sr. Moiiis Freire deliberou
atlhcrir á candidatura Bcrnardino
Monteiro. A surpresa dessa altitude

pôde ser comparada com a que lodo
¦mundo teve quando o sr. João Luís

Alves se declarou, em campo opposto

ao cm que agora se colloca o sr.
Moniz.

E' que ha circumstancias cm qttc
os homens não se pertencem a si
¦mesmos: pertencem á idéa a que ser-

viram. O sr. João Luiz, delegado da

confiança politica dos Monteiros, seu

dilecto defensor tcm mais de sim

transe amargurado, espectador mudo,

quando não cúmplice, dos seus erros

colossaes, era moralmente o menos

autorizado para, neste momento, ati-

rar-lites a .primeira pedra...
Caso inverso é o do sr- Moniz Frei-

rc, que, pelos antecedentes, devia

possuir uma pedreira prowpta 
'para

os Monteiros...
A lógica das situações mtnca foi,

entretanto, regra da altitude- dos po-
liticos. Por isso, ao final dmna esca-
remuça, vemos o sr. João Luiz anti-

monteiris-ta e o sr. 
'Mania 

Freire

adepto do mais fervoroso c estufren-
do monteirismo.

O segundo destes exemplos ¦Já mais
ne. vista que o primeiro. F a razão
do facto explica-se pela tremenda
algazarra do anti-monteirismo do sr.
Moniz, ainda ha menos de cinco an-
nos, no Senado, quando a sua cadei-
ra recebia as ultimas caricias da sua
calça de riscado, em véspera de per-
der o aconchego daquella palhinha
commoda e amiga.

F.stcs fados são rccenlcs; vivem
na memória até dos mais distraídos
em questões da politicagem estadual.
O sr. Moniz era o donatário do Fs-

pirito Santo. Os Monteiros ttm dia
subiram ao poder e annullaram-n'o.
Passou, então, o sr. Moniz a ter uma
razão de existência na politica. Sua
¦ptssoa, seus actos, seus discursos,
alé o seu negro e reluzente bigode,
representavam a seiva, o vigor, a

força do anti-m-ontehisnw. Quando
abria a beca o sr. Moniz, vinham á
luz ida mais impressionante pttblici-
dade os erros, os dislates, os crimes,
o topete dos Monteiros, um dos

quaes, precisamente o Bcrnardino,
a cuja causa o autor dc tantos libel-
los accktsalorios prometle corajosa-
¦mente servir, leve que appareccr na
liça, coin cinco atochados disvursos
dc represália, que custaram pompa-
sas transcripções no Jornal do Com-
mercio e a despesa duma brochura
côr de açafrão, onde as glorias c os
escrúpulos da familia atacada são
reivindicados contra a investida, na-
quclle tempo lão ardente e irredueli-
vel, do adhesista de hoje.

Aiitda ha menos de um anno, —

que dizemos? — ainda ha pouco mais
df seis mezes, cm junho, quando o
difficilinw reconhecimento de pode-
res da representação do Espirito San-
to, o ultimo que se fez, fervilhava no
Congresso, o sr. Moniz Freire era
sustentado em actas que o monteiris-
mo sem jaca -do sr. Jeronymo con-
demnavá", em beneficio do sr. Ubaldo
Ramalhetc!

Ahi está porque a adhesão do sr.
Moniz á candidatura Bcrnardino é
um fado que surprchende e que, na
ordem inversa das situações, pódc ser
comparado ao do rompimento do sr.
João I.uiz...

Na conferência que hontem teve ~*om
o presidente da Ropublica, 0 ministro
das Relações Exteriores expoz ao chefe
da Nação o caso da apprchensão, em
águas inglezas, de correspondência par-
titular dirigida a paizes neutros, e
bonduzida em navios neutros, assen-
tando nas providencias que o governo
necessita tomar para que se ponha ter-
mo a esses fados, reputados de gravi-
dade, taes as perturbações que podem
provocar.

Da directoria do Povoamento do

Solo recebemos uma carta, em que se

contesta que nos Estados do Paraná
e Santa Catharina tenham ficado tra-
balhadores nacionaes sem localização
nos núcleos que lhes deveriam ser des-
tinados.

Para provar a sua contestação a dlre-
ctoria põe a qucslão 

"sob o domínio dos
algarismos", enumerando os trabalha-
dores que ali foram collocados desde

princípios dc 1915 até hoje. Para re-
sponder a esse "dominio dos algaris-
mos" nós temos o "dominio do facto",
e o facto é que esteve na redacção des-
ta folha uma viclima da incúria da ad-
ministração do Povoamento.

E' um espirito-santense que daqui se-

guiu para o Paraná, cheio dc esperança

por melhores dias, juntamente com ses-
senta e tantos companheiros. Chegados
ao termo da viagem, ahi ficaram des-
amparados, recebendo do inspector do
serviço de localização a alfirmativa de

que por elles nada podia fazer, por-
quanto nâp havia recebido instriicçõcs
a respeito.

O pobre, homem e os companheiros
appellaram, então, para os seus pro-
prios recursos — os recursos de quem,
por conta do governo, viaja cm segunda
classe, á procura de trabalho I — e á
custa de penosos sacrifícios puderam
ganhar algumas localidades paiianaen-
ses, onde se foram empregando na la-
voura particular. Os mais infelizes, cn-
tre os quaes se encontra o que vimos,
com muita difficuldade puderam re-
gressar a esta capital.

Conlra factos dessa natureza nada
pôde o "dominio dos algarismos" da
directoria do Povoamento.

Em vésperas de um
desperdício?

quo. nunca ninguém jamais

Coiifcrenciaram lionlem, demorada-
mente, com o ministro da Fazenda os
drs. Nòrberto Ferreira, director (lã
carteira cambial do Banco do Brasil,
Pedro Nolasco Pereira da Cunha, tlíro-
ctor da 15. F. S. .Faulo-Rio Grande, e
Sera-ulo Dourado, 

' 
director commercial

do Uoyd Brasileiro.

As linhas que publicámos, incitando
o prefeito num'cipal a fazer cumprir a
lei relativamente, aos csíabulos e ás
hortas, deram motivo a que nos fessem
dirigidos applausos calorosos que muito
agradecemos.

Mas houve -tambem quem aprovei-
tasse o ensejo pira nos dizer que a
campanha sanead ra da capital deve
abranger tambem as cocheiras existen-
tes 110 perimetro da cidade, que exha-
Iam péssimo cheiro, que prejudicam os
moradores dos predios próximos, e que
dão origem a verdadeiras nuvens de
moscas.

E' muito justa a observação que nos
fazem, quando se faz referencia ás co-
cheiras existentes nas proximidades lo
palácio Guanabara.

O -caso depende tambem da Directo-
ria de Saude Publica e do prefeito mu-
nicipal, que devem providenciar no
sentido de se eliminar da cidade esses
repellentes abrigos de animaes.

Limpe-se a cidade por uma vez t

Pela Congregação da Faculdade de
Medicina foi hontem 'eleito 

para repre-
sental-a ' no Conselho Superior de En-
sino o professor Briuio Lobo.

O sr. Aurelino Leal ordenou ao in-
spector da' Guarda Civil que lhe envie
com urgência a relação de todos os
guardas que estão em serviço fora da
repartição.

Parece que o chefe de policia resol-
vcu fazer com que aquella corporação
seja toda empregada no policiamento
da -cidade.

Palpita-nos que ainda desta vez o
sr, Aurelino nada conseguirá. O gene-
neral Latirentino julga-se seguro 110
cargo, que só tem desmoralizado até
hoje. E' pelo menos o qui elle allega
nas sins horas de máo humor, e na
visla dos seus subordinados.

Como a grande maioria dos guardas
em serviço particular 'deva essa sua
situação As ordens do general, é bem de
ver que ele não vae descer .1 dar satis-
facões ao sr. Aurclino. Eniquanto o sr.
Carlos Maximiliaiio for ministro, o sr.
Latirentiuo está garantido. Desapp.-ire-
ecu o sr. Pinheiro, mas ficou o minis-
tro do interior. A coisa é vquasi a mes-
ma para que o general continue onde
está.

A prova dinso c que, apezar dc esta-
rem os jornaes a clamar todos os dias
contra a desorganização da Guarda
Civil, o general nada soífre, e vae fa-
zendo daquillo o que bem quer e en-
tende.

Ponhamos ns coisas nos devidos ter-
mos. A medida que o chefe de policia
deve tomar para estabelecer a ordem
na Guarda Civil ú propor ao governo
a diMilissão do sr. Laureinino. Em-
quanto esse homem, que nunca soube
administrar coisa alguma, permanecer
na Inspectoria da Guarda Civil, esta
não será mais do que e: um corpo po-
li-itil desmoralizado e destituído de
toda cfiicicncia.

Parece que ae confirmam os boa-
tos a que lia tempos fizemos reíe-
rencia e provocaram as considera-
ções que publicámos nesta mesma
fcolumna: o governo, apezar da
grave crise -que o Brasil atravessa,
vae metter-se cm luxos é mandará
aos Estados Unidos uma grande
embaixada que terá o titulo pom-
poso de.-Commercial, mas onde os
commerciantes figurarão em singu-
larissima minoria, em quantidade
apenas para de alguma sorte se
justificar a coisa.

Dizemos "a coisa", porque de
facto não encontramos melhor epi-
theto para dar á tal embaixada,
onde, entre os nomes citados, só
encontrámos por emquanto _ um
commerciante, o dr. Pereira Lima,
da casa Meirelles, Zamith. & Ç., e
um industrial.

Já se vê qu_e a triste idéa da ex-
pedição da embaixada aos Estados
Unidos ó forçosamente obra do sr.
Pandiá Calogeras, porventura apoia-
do por qualquer collega do minis-
terio. Mas essa triste idéa tem esta
grande vantagem: a uns tantos ca-
valbeiros, que de commercio nada
pescam, ou que no commercio_ já-
mais se notabilizaram, 011 ainda
que deram no commercio provas
provadas de perfeitíssima incompe-
tencia ou, principalmente, que nun-
ca transpuzeram a porta de_ um
balcão ou de simples escriptorio, a
uns tantos cavalheiros, repetimos,
nas condições indicadas, dá-se ma-
giirfico pretexto para uma viagem
aos Estados Unidos, á custa do
Thesouro, que pagará todas as des-
pesas, que não podem deixar dc ser
muito volumosas, pois essas coisas
custam sempre muito bom di-
nheiro.

Diz-se -nue um navio especial
será destinado ao transporte dos*
illustres embaixadores,, cite vão aos
Estados Unidos para corresponder
¦á "igentileza" dos americanos que
vieram ao Brasil.

Ora, c verdade que uma nume-
rosa commissão de commerciantes
e industriacs da crande Republica
veiu ás terras dc Santa Cruz, mas
veiu por seu interesse próprio, tra-
zida por seu espirito pratico, dia-
mctralmcnte opposto á nossa rhc-
torica, aos nossos devaneios e ás
nossas caricatas imitações.

Em face da guerra européa, que
tem sido para os Estados Unidos
verdadeira mina dc riquezas incal-
culavcis, o commercio e a indus-
tria da grande Republica tem lia-
bilmelite aproveitado o ensejo para
alargar as suas transacções. inter-
nacionae3.

Não houve da parte daquelles vi-
silantcs nenhum intuito de simples
cortezia diplomática, que aliás não
teria justificação. Elles vieram
sondar ¦ o terreno -brasileiro sob o
ponto de vista commercial, afim de
verificarem quaes são as mercado-
rias que poderão mandar Jiara oí
nossos mercados com maior pro-

.habilidade dc êxito e á sombra das
tarifas de favor que O- BraSil**llies
concede.

Ora, repelimos, isso .não é suffi-
ciente para justificar a ida aos Es-
tados Unidos, á cuáta do depaupe-
rado Thesouro, de uma commissão
numerosa onde abundam os bacha-
reis e onde absolutamente escas-
seam aquelles que capazmente en-
tendem de commercio c de indus-
tria.

De resto, que vae lá fazer essa
commissão? . Procurar' mercados
para proibidos brasileiros? Quaes
produetos? O algodão c o assucar,
que são cultivados naquellas para-
gens? O café, de aue os Estados
Unidos são de ha muito os nossos
principaes compradores? O cacáo e
a borracha, qua tambem já conhe-
cem o caminho daquelles merca-
dos? A não ser isso, nós não temos
nada mais que exportar, pois bas-
tante agradável nos será saber
que produzimos alguma coisa que
chcgiic para o consumo nacional,
além do algodão, do assucar e do
café!

Sejamos -francos e falemos direi-
to: a intenção de mandar aos Ks-
tados Unidos a commissão ideali-
zada .pelo sr. Pandiá é um verda-
deiro desastre, ao oual bem triste
será ver que o sr. Wenecsláo Braz
associa a responsabilidade do seu
alto cargo.

Pois então, aggravam-se os im-
•postos de consumo; arranca-se ao
funccionalismo civil e militar o im-
posto de renda; lança-se ao merca-
do papel desvalorizado para com
elle se pagar aos credores do The-
souro; confessa-se a gravidade da
crise econômica e financeira, e de-
pois dc tudo isso lança-se dinheiro
á rua para entreter a curiosidade
dc uns tantos cavalheiros que que-
rem ver a America do Norte sem
puxar pelos cordões á bolsa?

Não está sobejamente demons-
trado que commissõcs como essa
que se projecta mandar aos Esta-
dos Unidos são crea.ões inúteis,
que acabam crystaiizaiióo cm rc-
latorios que ninguém lê mas que
custam muito dinheiro e que são
por via de regra perfeitas inutili-
dades?

Vamos" lá com Deus! Esperemos
que o presidente da Republica, que
é homem bem intencionado, evite
ao paiz mais esse desperdício que
apenas serviria para alentar mais
uma futilidade!

daveis
sentiu.

Até aqui: uma prova de intempcaan-
ça e mio gosto, da parte de meninos
inexperientes e sedentos de originali-
dade. Já se vè que originalidade por
imitação da anormaes cuja intelligen-
cia conseguiu dar brilho a vitíos que
acabaram por arruinal-a, como suece-
deu a Verlaine.

Mas em uma ts-rr.-. que se presa de
possuir um regulamento sanitário, de-
veria 'estender-se a vaidade ao extremo
de vel-o cumprido. Como sc consegue
comprar no Rio tóxicos os mais diver-
sos e em doses as mais opulentas? Não
o sabemos, podendo afirmar todavia
que elles são comprados e usados. Isso
de resto, se alguém o ignora, não será a
policia que a meudo se vê embaraçada
com casos de envenenamento.

Séria da maior opportunidade que se
organizasse a fiscalização das pharma-
cias, de mane'ra a extinguir-se um mal

què os poderes públicos não podem en-
carar de braços cruzados: qual seja o
da .venda livre de substancias veneno-
sas*.

O ministro da Fazenda mandou com-
munioar ao delegado do Thesouro Na-
cional ao Rio Grande do Sul que,, con-
formfe declaração do governo argentino,
a Alfândega dc Conccption dei Uru-
guay está apta para effcctnar opera-
çõés de transito internacional para os
portos brasileiros e outros.

Cliámamos a attencão das competen-
tes autoridades sanitárias para um facto
que está provocando a justa indigna-
ção dos habitantes de Cascadura. Se-
gundo a informação que nos trouxeram,
o despejo das dejecções dos doentes
do hospital situado naquèlle subúrbio,
faz-s.; da maneira a mais grotesca, pa-
recendo que a administração do hospi*
tal ignora as mais comezinhas normas
de hygicne.

Colitaram-snos o seguinte: detritos de
toda «aspecie, inclusive matérias fecaes,
são ali lançados á tôa e, mercê das
águas, arrastados a distancia, indo cor-
romper toda a zona circunivisinha, até
a região do Rio das Pedras: de ma*
ncira que nella se não piade permanecer,
quanto mais viver. Consideremos que
muita gente ha possuidora dc hortas
e plantações prejudicadas pelo exírava*
gantissinio cortume.

No momento em qtie as infecções in-
testinas, inclusive a pcor dcllas, a ty-
phica, estão tomando incremento, será
bom syndicar a Saude Publica a res
peito do que liaja de verdadeiro na rc
clamação «.ue nos veiu trazer pessoa
moradora do local indicado.

A segunda divisão naval, composta
dos couraçados Florianó e Deodoro 1
cruzador Barroso, deve partir cm prin
cipios do mez entrante, cm viagem dc
instrucção aos portos do sul da Repu
v.ica.

FAÇAMOS A REVISÃO!
-m

sido o segredo da sua força, calei o
meu modo de pensar.

Não são infundadas as noticias de
que São Paulo trocou idéas com ai-
guns importantes. '.Estados' da federa-
ção, para obslar á iniciati\*a dc uma
revisão, que seria, presentonicnlc, um
desastre. Além de que... você tambem
não ignora que os dissidentes são de-
chi rada monte revisionistas.

¦Não podiamos, nem. devemo9 ir ao
encontro delles..."

Como não nos bastasse esse modo dc
falar, insistimos mais particularmente:

O conselhesiro Rodrigues Alves e
o .partido já se manifestaram ?

•Res-pondeu-nos o nosso illustre infor-
mante:

Sim, senhor. O conselheiro foi j J
SiaSdr^t'tT»«» ™* *>°dc™ 

'<l»cr-roldão tudo o que encontra™ cm sua
constam da sua plataforma, quando I ondo iremos e que conseqüência-, tren.c._
candidato á presidência da Republica.

Revisão pela revisão, nunca. iFóra dam os homeits que têm o poaer,
dos moldes constitucionaes, a solu- Dá-se cora as idéas o que se dá cora

. ção de tão melindrosa questão só se- :cert_as forças naturaes.
ria possível por meio da revolução e | Represas obstinadamente levam de

Continua a crer na efficaciá do regi
men presidencial. Com elle governou
o paiz, Releva ainda notar que, oífc-
recendo o banquete ao sr. Altino Aran. Ii™íi'ííX'í'
res, o sr. Carlos de Campos se mani- Clon.U.sla.li .
festoti .partidário do stato quo politi-
co. Lembre-se que elle falou cm nome
do .Partido Republicano. E o sr. Al-
tino Anantes, na sua resposta, tambem
fez a apologia! do presidencialismo.
Logo...

São Paulo e partidário do jfi-iíií
quo político 1

Se acha que é esse o termo, em-
pregue-o, que é acertado — 

s\ habilidade do homem está
tuna agitação dessa ordem trará á I em sater dirigil-as, aproveitando a
nossa vida, á integridado de nosso | sna acção ipotçnciaí em benefUc-

Quereis apreciar bom o puro café?
SO' PAPAGAIO¦a * ma m»

O i" tenente Francisco José Pinto
foi -nomeado ajudante da fortaleza de
Copacabana.

MOVEIS
MAGAT.TTÃl-.S MACHADO & O.—

Itua dos Andradas 19 o 21. Os
maiores armazéns «lesta capital.

território, á manutenção dc nossa in-
dependência, á soberania de nossa na-

A revisão como conseqüência dc
um largo abalo, que em seus funda- 'cita.a acção da gravidade, com, es-

próprio, trans formando-',! em traba-.
lho útil. I. .pedra esüi sobre a mon-
tanha prestes a cair. Um pequeno
esforço imprudente a fará rolar, su-

A lei do orçamento vigente deter-
mina que srjam dispensados da Caixa
dc Conversão tres escripturarios e um
fiel. F.stá quasi a findar o mez, e ain-
da o ministro da Fazenda não tratou
de regularizar a situação desse estabe-
lecimento.

E' o que deve ser feito quanto an-
tes. Coin_irehcnde-se a anciedade em
que estão os escripturarios e os fieis
da Caixa. Nem ao menos o sr. Calo-
geras já fez constar qual será o critério
a seguir para a deslituição dos visadoi
pelo Congresso.

Conheça-se a decisão ministerial, e
cada qual irá tratar da sua vida. Com
a situação actual, porem, é que nenhum

O ministro da Fazenda pediu ao pre-
sidente do Tribunal de Contas provi-
dencias no sentido dc serem distribui-
dos ao Thesouro os credilos de
5.8$38**, suppleméntar .1 verba 19a —
Empregados do repartições e logares
exinictos, para pagamento ao dr. José
Joaquim Baeta Neves, e o de 1 _ :ooo$,
supplcnicntar á mesma verba,

O navio-escola Benjamin Constant
foi mandado á-prcstar, afim de deixar
o nosso porto no dia ..*de março pro-
ximo, cm viagem de instrucção com a
turma de guardas-marinha.

m * mi t m

Banco Nacional Ultramarino
SEDE EM LISBOA—FUNDADO EM 1864
Capitol-Bscudos. . 12.000:000$
Rs 36.000:000$
SAQUES A' VISTA E A PRAZO

sobre todos os paizes e todas as opera-
ções bancarias nos seus variados ramos
nas melhores condições do mercado.
R. da Quitanda esquina Alfândega

Agencia. Praça 11 do Jnnho

O Rio tem uma porção de tiques de
cidade civilizada. Faltam-lhe no entau-
to coisas que significam muitíssimo
mai3 do que hábitos importados do
estrangeiro sem a devida propriedade
com que lá se os pratica. Temos em
muitos pontos a apparcncia dc homens
civilizados; nada possuímos p,)ré..i da
verdadeira essência da civilização. Por-
que a civilização não é feita de tre-
geitos, não é paisagem humana, é ese
sencialmente constituída por costumes
e imposições ditadas por uma organt-
zação sadia e rcflectida.

A falta dc personalidade faz do bra-
sileiro o ser mais suggcstionavel do
universo, que vive por assim dizer á
custa da vontade alheia. O primeiro
indivíduo que desceu no Cács do Porto,
gingando alguns passos do tango, bas-
tou para disseminar pela cidade uma
praga só comparável à doença de São
Guido: a tangomania. E com .ssa, uma
chusma de adaptações monstruosas.
Assim o uso impróprio dc substancias
tóxicas, como o ópio, o üher, a mor»
pbina e a cocaína, ás «niaes se attritroe
a virtude, sempre contestada, de deter-
minar sensações mais on menos ajra-

Das localidades suburbanas que têm
prosperado ultimamente, o Meyer
uma das estações mais elegantes e mais
preferidas pela população que habita os
arredprcs do Rio. Em boa parte, cila
deve o seu gráo de adeantamento á ini-
ciativa particular, que ali tem descri-
volvido a industria, o commercio c as
construcções dc estylo moderno, que
tanto valor dão ás ruas pittorescas por
ali abertas. O próprio carioca que não
reside no Meyer, considera-a a capilal
dos subúrbios. Quem parece -ter emb-r-
rado com a linda zona é a Prefeitura,
essuiecida como se acha dos contribuiu-
tes daquella parto da cidade. Diária-
mente, jornaes reclamam do gover-
110 municipal providencias cm favor do
Meyer. Agora, os seus moradores po-
dem uma coisa, que a Prefeitura esta-
va na obrigação dc executar sem que
fosse preciso a intervenção da im-
prensa, E1 um Posto de Assistência,
que lánía falta faz por lá. Comquanto
o predio respectivo esteja cc-ncluido, as
autoridades competentes não se digna-
ram installar o indispensável material,
e o soecorro medico é enviado da re-
partição cenlral. Avalie-se o incouve-
niente do recurso.

Ú 
'sr. Rivadavia deve mirar-se no

exemplo do Corpo de Bombeiros, que lá
tem o seu posto funecionando regular-
mente. O Meyer tem direito a esse
melhoramento, que urge, e a sua poptt-
lação ainda confia que o prcíeilo
actual não abandone o poder sem lho
¦prestar esse apreciável beneficio, cm
•proveito de toda a zona -suburbana.

O PROBLEMA DA RE-
VISÃO EM S. PAULO

S, Paulo, 21 — 1 — 1916 — Ha
dc ter causado espécie o 'facfõ^dc ap-
•parecer .pouco o nome dc São Paulo e
dos políticos .paulistas na agitação re-
visionista, que por ahi vae, de sul a
norte do paiz, .provocando consultas,
respostas e commentarios. 'E terá cau-
nado estranheza .porque, como todos
sabem, São Paulo já desfraldou, unia.
vez, a bandeira do revisionismo, com
a responsabilidade autorizada de Pm-
-dente, de Moraes. A primeira scisão
do P- K: P; sc '.inari!Testou francaiuien-
te rcviáioniâfa. Algum..;-; tia.»; ícforuns
..us sujiiíÊufi ^ novo -partido crr-ui rn.úl-
cães.'Constam cilas do manifesto annarc-
cido naquella ópoca. Muitos ou a
miaioria dos signatários desse docitiiicn-
to ainda ahi estão, quasi todos 110
mesmo ponto de -partida de enlão. O
sr. RtKlrigties Alves não teria sido coiv
surtãdò, como todos ? Claro é que foi
e as noticias que hontem transpira-
ram e que, eni telegramma, rèinette-
mos ao Correio da Manhã deixaram
entender mais do que uma! simples
consulta: dcllas sa infere que ha já
uma cntcnle. participando São Paido,
Minas, Rio Grande do Sul, Rio de Ja-
neiro. Pernambuco c talvez Bahia, no
sentido de ser repellida. 111 limine,
qualquer iniciativa de revisão coiistilu-'cional.

Ora, taes noticias, sabidas no amapro
do situacionisino paulista, .podiam in-
trigar muita gente, conhecendo-se a
campanha revisionista mineira, consi-
derada pelo povo eomo ian reflexo dos
desejos «lo .presidente da Republica.
O que é facto, porém, é que o situa-
cionismo paulista já sc manifestou com-
plctamentè infenso a qualquer iniciati-
va «le reforma constitucional. Isto é o
que assegura pessoa _ autorizada e._..
individualmente — digamos a coisa
como é — .partidária ardorosa da re-
visão, mais ou menos nos moldes pm-
dentistas.

— "A medida é inopportiinr, — dis-
se-nos esse illustre informante. 'E a«>
crescentou: "Você sabe que, a despei-
to de viver no seio do partido republi-
•cart<>, onde desempenho funeção de
confiança politica, nunca fiz mysterio
das minhas idéas revisionistas. Antes
mesmo de iPnidente de -Moraes lançar,
com seus companheiros, o manifesto

3ue 
constituiu o sprogramma da antiga

issidencia, eu estava inclinado ao re-
visionismo. Quantas vezes discuti eom
o meu verhd amigo Campos Saltes,
presM-TO-ialisfe. d outranae, sobre a
necessMnde da fazer-se uma remodela-
ção na nossa carta de leis. Como nun-
ca defjc— de estar dentro do partido,
A imiito affeito 4 disciplina que tem

O ministro do interior requisitou ao
seu collega da pasta da Fazenda a en-
trega, á irmã Paula, da quantia de
,.o:i.oo$ooo, correspondente á quota tri-
mostrai do credito votado para a^ sub-
venção no Dispensado de S. Vicente
dc Paula ,dirigido por aquella irmã.
•—¦«¦¦¦--¦ ¦—-! * ap m a— •-¦' ¦

ASS1GNATURAS
Como nos nnnos antc-rioi-es, at»

tendendo a pedidos oue nos clie»
sam do interior, resolvemos nro-
ròerni- até o din 31 do corrente,
IMi-RH-rKRIVKOIRNTE, o prazo
parn reforma do assitenaturas,

*
As importâncias pavn a reforma

do nssieiiiitui-as deverão ser re-
motliilas, em vales postacs 011 rc-
itistrmlns, com valor declarado «a
dirigidas a V. A. DutU'to Fcli.v.
terento desta folha.

Percorrem os Estados Minns. Tlio:eà<i do centro
e S. Paulo e outros, os nossos Ora, isso sonsa
via imites Pedro ilaptista da Silva, mm
Lui- «l«a .«fatüis Neves, Iionrcnço
Plácido Cnmpoznna, Antônio Ikle-
fonso Bittencourt o Aliuo CorrC-a
IiOiies.

#
ALMANACII DO "CORREIO DA

MANHÃ'
Aos srs. .issigiianies estamos dis-

tribuindo o .-I/im,iiiiii-/i do Correio da
Manhã para ioif>, q"*, eomo nos annos
anteriores, constará de leitura variada
e útil e de grande interesse para os
srs. assignantes.
PREÇOS DAS ASSIGXATURAS
Annunes  ?2*?22R
Senu-straes. . . . 18S000

.. -. mm t» mrsi *mw ¦ ¦ ¦

mentos perturbasse a ordem inslitu-
cional. sem um plano, fora de um
molde traçado em suas grandes li-
nlias, que lhe precisem a fôrma, sem
pontos definidos e discriminados, sem
obediência aos processos que a pro-
pria lei orgânica formulou, na .previ-
são de legisladores que sabiam «ruc
as leis positivas não são eternas, que
são sabias, boas, progressivas quando
se adaptam ao meta ás circumstan-
cias, aos hábitos, tendências e edu-
cação do povo, mas que á proporção
que a sociedade evolue, á medida que
o progresso se :faz, novas* aspirações
surgem, novos ideacs desabrochain e
novos sentimentos a<*-iareccm que
exigem satisfação e realizam na lei
novas conquistas que sc tornam es-
senciaes para felicitar ri homem e
condtizil-o a seus destinos, é um pc-
rigo e seria, unia calamidade.

Estou certo -que uma revisão fura
dos moltícs constitucionaes não se
poderia obíer, como sc acham orga-
nizad.os os Estados, senão depois da
subversão da ordem .material e mu-
tação completa do scenario político,
talvez desappareciincnto do governo
civil, o que quer di-er — a nação
atirada ao desconhecido, pondo-se cm
perigo, não direi a Republica, mas
com certeza a federação e a liberdade
espiritual. A federação, porque ali-
mentam ainda os saudosos do impe-
rio a antiga centralização, que seria
uni largo oásso para a realização de
seus ideaes, e in-icnuos e honestos
republicanos confiam que a Republica
imitaria traria a moralidade aos Es-
tados., o enfraquecimento das oligar-
cliins que os irovernain, pela interven-

fácil de obter de
governo revoluc onario c victo-

rio*,*! cm 110:110 da justiça conctilca-
da, da moralidade abatida, da nação
citfraiqueçida, do direita foragido,
tanto mais i_ttanío a sede desse go-
verno seria noí-ía capital e o poder
tio mando e as necessidades de de-
fesa o levariam á concentração da
força e da autoridade.

.A revolução de 15 de novembro
teve a seu favor a nenhuma resisteu-
cia nas províncias, teve todo o Exer-
cito e to'ua a Marinha do seu lado,
o braço forte e a 

'espada 
gloriosa dc

um soldado generoso, o espirito dou-
trinario de Benjamin Constant, cora-
ção feito de affcctos. o^ amor lá li-

Pagam-se amanhã; na Caixa dc | herdade de Ruy, áiMeito á Jei e á or-
Amortização, os juros do -° semestre dem, o pensamento dc Quintino e de
de 1915, aos possuidores das loiras R Aristides, educados na escola da dc-

Z. c os do empréstimo ao portador, mocracja liberal; e, no entanto, quan-
1903, aos possuidores
1 a _.|o.

das relações tas vezes não se hesitou na convoca
ção de tuna 'Constituinte e quantas

"O Campeão do Amor", é o titulo vezes não assediou a muitas cabeças
de um sensacional romance de paixão a idea de uma dictadura? Nestas coi-
que 110 numero que so encontra á ven-! sa3 é preciso contar com as paixões
da da bellissima "Revista da Semana' 1 ¦ . . - ,. ...... . _

principiou a publicar-se. Por 400 reis,
um excellente romance illustrado e a
melhor revista, devemos convir que c
de graça.

O ministro da Marinha visitou hon-
tem o hiato José Bonifácio.
— —¦ MMna 4*mmM,><m _B*—T " **

A administração do Correio da Ma-
nhã, assim como todos os seus agentes
c viajantes, acceila assignaturas para
a revista portugueza O Rosário, uma
das mais bem feitas publicações catho-
licas editadas cm' Portugal.

Pingos &Respiiigos
Dois typos discutem as respectivas im-

(pbrtaricií»s«
Ora, que importância tem você I um

.njíito que nciu teve ainda o retrato no
Imparcial l

IO você I um Tosão-ninguern que ain-
da nem foi entrevistado sobro a revisão
constitucional I

IS 1S
O Kmilio queixa-sa outra roda do que

está perdendo assucar...
.— Ahi está, conunenta aim omlgo, 6 por

isso que não poupas o bezerra nos Satpi*
ces : cllc estsa ganhando;.. •': a concorrcn-
cia -comnicrcial.

Viu cidadão escrevo ao' Corr.i'- jusliciosns
coisas sobre a importação de madeiras es-
trangeiras c assigna a sua carta : Constou-
ta assíduo leitor.

Ahi está lim cidadão q*.ie daria um opti-
mo dcpnlailo; por elle não sc atrazariam
os orçamentos.

Sabe". ? os 
'jornalistas 

sçora vão ter
carteiras...

Vasías- como sempre.
 Não ; cheias, cora o retraio e a fi"a

dactilographica... são carteiras slc identi-
f .cação.

'Atraetrarm-se na rua Buenos
'Aires os turcos David João c
Pedro David depois de se
disputarem sobre a verdadeira
pronuncia dc "pliosPhoro": se
"fúsjo" ou "fofo",

(Dos jornaes)
Por ttm raso de gramr.iatica
.Tjzcrsim tanta ar.-clia ?
Se fofo é o que manda a pratica,
«Knsina fôsfo a theoria.'.»

Mas se quer o David JoâV
E se quer Pedro David
Resolverem tal questão
¦Consultar depressa vão '
O patrício Said AH.

I* assim o João David
Com o Pedro as r-zes hri,
¦Pois lhes mostra o Said Ali
O que dali sairá.

" «
Vamos ter, .inciment», tmí põstd Je

salvação em Copacabana I
 Que vantagem para 05 suicidas 1 jã

se -podem atirar ao irar, sem perigo de
morrer I

*'*
TvstS Verificado que as JnziJas «le

pbosphoro, encontradas em terrenos de ma-
rinha, no Estado do Wo, tio propriedade
da União.

aAnte9 assim ; seria trmá áe«_raesi o mo-
nopolio dos pliospboros; como fe arran-
Jariam os outros r*stados para fazer âa
«tu» tleiçSesl

CjTnno & O.

dos homens e a paixão do poder « a
mais forte e violenta de todas.

Depois, a Republica imitaria tem
em si mesma graves e .profundos
males. Como bem disse o sr. Barbo-
sa Lima, cila encerra o paiz em um
molde único e diz-lhe que cresça e
se desenvolva sem attender ás con-
diçs5cs em quo cada órgão e cada
membro do organismo tem dc mo-
ver-se segundo as condições organi-
cai) que lhe são inherentes, e dahi
um monstro teratologico, deformado,
anemizado e enfraquecido.

Kssa Republica unitária, centrali-
zada, recebendo as inspirações do
centro, daria sem duvida ao nosso
paiz: uma .representação externa de
grande unificação, daria aos que nos
apreciassem de fora o sentimento dc
ttm bloco único, como se dava com o
jrnViicrio, mas internamente ots des-
gostos * contra a pressão central, o
trabalho lento de dcsaggregação que
diiíercnciações reprimidas haviam de
operar, a vida atrophiada dos^ Esta-
dos, teriam de levar a Ropublica ra-
pidamente a dissenções, se antes ai-
gum aventureiro audaz, de sposse do
poder, com os poderosos elementos
de acção de que disponha por toda a
parte, não tivesse a energia e a capa-
cidade'.para reduzir a nada todas as
vclleidades de liberdade, implantando
no Brasil o regimen de Porfirio Diaz
no México.

A federação é uma conquista de
tal ordem -que precisamos defendel-a
do todos oa botes que a ipossam
ameaçar, mas não essa federação que
ahi está e que é mais do que uma
confederação, constituídos os Estados
como soberanos, quando só ha uma
soberania — é a da pátria — é a_ da
nação — que antes de tudo e acima
dc tudo devemos querer e amar._

E, como 
"a 

federação, a liberdade
espiritual, a mais extraordinária con-
quista que a Carta de 24 consagra,
correrá, sem duvida, o _mais _ serio
perigo. Nós a fizemos, íorça é con-
fessa!-o, attonito ainda o povo, sem
que se pudesse preparar a rcacção,
sem levar em conta o sentimento ca-
tliolico da grande massa popular, sob
o impulso de doutrinas generosas
qttc crearam uma atmosphcra de li-
herdade de consciência e de pensa-
mento cm torno da Constituinte;
mas que o paiz recebia a dádiva sem
metlir-lbo o alcance, nós temos a
prova na impossibilidade até hoje do
Estado ipraiical-a com verdade.

É' assim que conservamos, porque
precisamos conservar, a legação jun-
to do Vaticano; é assim que aos
nos-ng mortos eminentes, mesmo
Ipara aquelles que cm vida _faziam
timbre em não acceitar a religião ca-
iiiolica, que nem cm doutrina nem na
pratica se .subordinavam ao culto in-
terno e externo que impõe a reli-
gião do Christo, as homenagens mais
imponentes que o Estado lhes .presta
são as dos funeraes religiosos e ca-
tholicos, e sempre quando passam
esses esquífes veneranilos vae ao lado
o padre, o apóstolo da fé, com a
imagem santa do Christo em nuvens
de incenso, levando o morto ao cam-
.po santo, deixando es?e acto no co-
ração da esposa ou da mãe, do9 fi-
lhos ou dos pães, a mais consoladora
das esperanças e a mais suave das
saudades.

Revisão, pois, só nos moldes con-
stitucionaes e_ para pontos pred-
sos e determinados. E como ella
virá de qualquer modo, "custe

o *que custar", cumpre encami-
nhal-a c dirigil-a para bem da nação
í felio-idade: do povo. Não se :11a-

trondo destruindo arvores, annüqui-
lando vidas e cavando o ,seni leito no
meio dc destroços e minas; mas pre-
parac-lhe o leito, d-sobstrui o cami-
nho, afastac-lhc os obstáculos, e ella
virá descendo como um ser imelli-
gente, tal como essas grandes gelei-
ras, fugindo aos precipícios, collean-
do pelas curvas -mais suaves até ao
seu leito.

Assim são as aspirações de um
povo: ou se lhes dá útil c pratica sa-
tisfação ou sc convertem -rm senti-
mentos de explosões que esmagam as
resistências, quebram todas as tiar-
reiras, c sob o fogo das .paixões so
transformam em actos de crueldade,
de ruínas c vindictas de toda a es-
ipecic.

E', pois, uma preliminar aconse-
lliada pelo bom senso, imposta pelo
patriotismo, como condição dc acer-
to, a revisão dentro dos moldes con-
stitucionaes.

Mas, se o que digo em relação á
federação e á liberdade espiritual é
uma verdade, tambem não sc pódc
contestar que o estado de descalabro
a que chegámos é em parte devido
ú Carta dc 24 de fevereiro, do que
está convencido o -novo, ganhando
terreno, dia a dia, a idéa revisionis-
ta, e por isso não posso c não devo
aconselhar, com as responsabilidades
que tenho, um opporlunismo que é a
iinrhobilidade, o a contemporização
com os abusos c com o mal, porque
isso é a politica do medo e da falta
dc coragem. Menos ainda aconselha-
rei a não revisão da Constituição cm
nome do conservantismo nesse noli
me langsre que vê em toda a agita-
ção espiritual, em todo o movimento
da opinião, «jue cresce e contraria,
não a Ropublica, não a sua perpe-
inação, mas a serie de erros que va-
mos praticando, os grandes eleincn-
tos dc ruina que vão crescendo como
um grande mar amarello a envenenar
o regimen, a anodrecer as co'isc!en-
cias e a estradar os homens, sempre
e sempre o -perigo das instituições e
os ataques vá Republica, chamando-
sc a postos, a toque, estridentes de
clarins de guerra, ou ao som faria-
llioso dos maràdás sagrados, os legi-
timos defensores da tribu.

Não. O paiz não pôde reccar-so
de um movimento orgânico, de unia
reforma que reconstrua a Republica
nos moldes dc uma democracia que,
consagrando a mais ampla descen-
tralização administrativa, dando aos
Estados a autonomia cm relação ao
centro federal, não escravize os mu-,
nicipios aos governos locaes, evitan-
do gue se faça de cada Estado um
modelo do que tínhamos no Império
•quando considerávamos o governo
geral em írcnlc das antigas provin-
cias, e que por outro lado firme os
grandes princípios que não nos redu-
zain a uma confederação ou a ai rc-
ipubliquctas, mas apertem os laços da
unidade nacional, não sendo a União
uma abstracção, mas uma realidade
objectiva, capaz de exprimir, íalan-
do ao sentimento, a noção da palria,
cila a .unidade de território, ella a
¦integridade das fronteiras, ella a dc-
fesa e a soberania, ella entfim a
nação independente — o Brasil — a
Republica — na unidade da justiça,
na 'unidade do direito, na unidade de
nosso mercado interno para nossa
producção, na unidade elhnica iporum
pensamento uniforme c systematico
na obra do povoamento, adaptando a
nossa raça ás drffcrenciaçõcs que
através do tempo e do espaço ele-
mentos estranhos lhe imprimirem.

¦Precisamos revestir a União dos
caracteres c das forças que a tornem
no sentimento da pátria unica a re-
presentação externa de nossa nacio-
nalidade, como se fosse essa um bloco*
só, evitando todos os meios pelos
quaes os Estados possam cnvolvcl-a
em obrigações c deveres que compro-
metiam a sua soberania. Assim sen-
do, está ahi uma revolução enorme a
fazer-sc, uma revolução orgânica c
que depende dc modificação da Carta
constitucional no sentido político c
no sentido econômico, na csphera da
justiça e no dominio do direito.'Tudo. isso suppõe ainda uma ou-
tra preliminar — a reforma eleitoral.
Não ha regimen representativo quan-
do não lia elcições> e_ quando todas as
correntes do opinião não podem
ter voz.

Nós não temos só falta de verdade
eleitoral, temos cm geral a mais tor-
pe e a mais miserável das corrupções,
uma farça ridícula e uma nojenta e
desgraçada mentira. E' preciso fazer
a reforma, tornando obrigatória a rc-
presentação das minorias, porque isso
dará organização aos partidos. Bem
sei que qualquer reforma terá por
ora um vjeio insanável, não tendo os
municípios autonomia, não havendo
ncllcs autoridade federal a que se
entregue o novo alistamento, sendo
como d a magistratura esiadtial;
mas alguma coisa se pôde fazer que
evite e corrija as descòmmunaes im-
moralidades que se praticam.

A reforma eleitoral é a primeira
¦medida de saneamento moral, por-
que abi está o nosso principal foca
de infecção e ahi vivem e dahi s'
originam as maiores podridões.

Serzedello OORItÊA.

"A INDEPENDÊNCIA"
RUA DO THEATRO N. 1

Sloveis do todos os estylos nai'3
todos os preços.

Tel. 476 O.

Por acto de hontem, do ministro dc
Interior, foi nomeado o dr. Arisio Fer-
reira Martins para o cargo de medico
legista da policia, durante o impedi-
mento do effectivo, dr. Diogenes de
Almeida Sampaio, que obteve dois rnc-
zes de licença.

ma sm a m. —

O DR. AGENOR gj:
MA17RÂ consultório para a ru-
• ***«¦ KUX Riachuelo 222. Teleph.

1.0-4 C. — Cons. das 3 em deante.
(S 4276)
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Pelo ministro da Marinha foram ia-
defrridos 05 resiue.imcn!o_ do 2' te-
nente machinista João da Gama Ben-
tes e do i" sargento auxiliar Manoel
Ferreira dos Anjos.
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Um manifesto do sr. Moniz
Freire

¦Vkloria, 122 (A. A.) — O Diário, em
seu tnuti.cro de hoje, publicou um inanl*
festo firmado i«c!o sr. Moniz Freire, no
qual este recommenda ao seu eleitorado a
candidatura do sr. 'Bcrnardino "Monteiro í
governança do Estado no futuro qttadri*
cnnio.

A propósito, e no mesmo documento, o
£r. 'JConh; Trrcirc faz longas considcraÇMS
sobre os motivos que o levaram a applau-
dir «ssa candidatura, afflr.nnndo que -con-
demna os esforços empregados contra cila,
dando a sua inteira Sympathia c atiguran*
¦do-llie victoria. » * *
Apuração eleitoral em

Pernambuco
Recife, 22 (A. -A.) — Já sc acha termi-

nada n apuração- das eleições cstadúaes e
diplomados os candidatos governistas e da
«vpposição, sendo: senador, iFlòrcnlino San*
tos; deputados, pelo i° districto: Turiano
Campello; pelo 2°, Rego Uarros; pelo 3o.
Carlos Ferraz dc Abreu.

* * *
A revisão eleitoral em S. Paulo

S. Pauto, 22 (A. A.) — Sob a fresi-
dencia do juiz da 1" vara de orpliãos, rc-
uniu-se ao meio-dia dc hoje, a conunissão
dc revisão do alistamento eleitoral deste
muhtotpio*

Us * :li
A apuração do pleito de deputa-

dos fluminenses
Foi designado pelo dr. Soares Tinlio Ju-

nior, juiz dc direito da ->" vara de Nlctlicrõy,
o dia 31 do corrente, para apuração do ploi-
lo de deputados pelo 1" districto do listado
lio Kio, realizado a 19 de dezembro findo

Na junta tomarão parte os juizes de Sic
Gcnçalo, Maricá, Ilaborahy, Cabo Frio, Ara
mama, ltio Bonito, Capivnry, S. Pedro A'Al
deia, liarra dc S. João, Saquarenia c Magé

Si ít tf

Um banquete ao dr. Antônio
Muniz

Bahia, ei. (£)o correspondente.) — No
dia 25 do corrente, o Partido Democrata of'
•fereceri Um grande haiifluotc politico ac
dr. Anionio Moniz, governador eleito deste
listado. Esse banquete serã dc 150 talheres
e será servido pelo Hotel Sul-Amorica.

lia vera tres brindes: do senador Campos
França, offereccndo o banquete; do dr.
Antônio Moniz. que lerá a sua plataforma
de governo, e do dr. J. J. Saibra ao pre-
sidente da Republica.

Os camarotes do theatro S. João, onde 'sc

realiza a grande festa politica, estão nenijo
•distribuídos pelas fainilias mais distinclas
desta capital, pelos correligionários do uni-
ucute homenageado c pelas academias.

0 partido democrático du Bahia
Bahia, 22. (Do correspondente.) — Foi

adiada para o dia 23 dc março a reunião
da assembléa geral do Partido Democrata,
jiara a eleição dos rcus dirigentes.

 ¦«¦ .«> ia. «

UM CONTRABANDO DE
BORRACHA?

O inquerito^instaurá-
do na 3a delegafcia

auxiliar
Na) 31 delegacia auxiliar proseguiu

¦hontem o inquérito sobre o caso de um
oontrabando de borracha,, de que lar"
gamonte nos temos oecupado. Foi ou-
vido o" sr. Krttger, gerente da casa
Theodor Wille. fi seu depoimento foi
longo e delle conseguimos extrair os.
tópicos que abaixo se seguem.

Declarou que comprara 200 kilos de
borracha a mando de Figueiredo de
Araujo.

Adeanla ainda o gerente da cara
Theodor Wille que essa borracha foi
«mcttida em caixões que foram marca-
dos com as seguintes palavras:"Serviço de .Informações do Brasil
— Amsterdam."

Disse que essa. firma -se encarregava
sempre da expedição de volumes do Mi-
íiisterio da Agricultura para o estrair
gciro. No "Tubantia" deviam partir
alguns. ,, . , .

Dias tintes da partida do navio loi
procurado pelo sr. Figueiredo dc Arait-
jo, que o encarregou de comprar 200
kilos de borracha e eneaixotal-a, com-
pra que foi feita no dia 26 de novcin-
bro na easa Haff & C. Pagou a en-
commenda á vista, pelo que a casa nao
tem documentos, á razão de 4$2oo o
kilo dc borracha, ou seja o total de

EM S. PAULO

Um fallecimento que pro-
voca suspeitas de crime

S. Paulo, 2a -- (A. A.) — Falle-
cen lionlcm, em sua residência, á rua
Mendes Junior m. 75, a portuguesa'Maria da Silva, dc «15 annos dc edade.

'Hoje. apresehtarani-sc ao posto poli-
ciai dc S. Caetano diversos moradores
daquella rua, os quaes denunciaram á
respectiva autoridade que Maria da
Silva fallccera em conseqüência ^ dc
mãos tratos infligidos por seu marido,
José Tinto,

lira vista da denuncia, o delegado
requerett que sc 'procedesse a autópsia
do cadáver, lista será feita hoje, á
tarde, no cemitério fio Araçá.
¦» —*aa»-»-^»-«t I»»"

Sorteio de apólices no
Paraná

Cttrilyba. 22 — (A. A.) — A Sc-
cretaria da Fazenda realizou ante-
íioutem os terceiros sorteios mensaes
«ic- apolice-s, iii.i importância de vinte c
ditico coutos de róis, 0 valor das apo-
lices está subindo, em vista da pon-
fatalidade do pagamento dos juros . c
da sua amortização mediante sorteio.

Ü40$ooo.
A mercadoria foi em seguida encai-

xotada dc accordo com as recommenda-
çSc3 do sr. Figueiredo de Araujo c dc*
positada nos armazéns de Mieodor
Wille. - .

Passados alguns dias o sr. Figucire*
do de Araujo, já scieutificado do cum-
priineiito da sua cncomnicnda, pro-
curou-o dizendo-lhe que mandasse bus-
car 110 -Ministério da Agricultura dois
caixões dc .publicações, que deveriam se-
gtiir tambem 110 "Tubantia", sendo de*
signado o empregado da casa llieodor
Wille, Liciuio, para ir buscar os cai-
xões,

No Ministério da Agricultura entre*
garam ao empregado Ucinio trcs car
xões, os quaes elle a principio relutou
acceitar, .pois tivera ordem apenas «para
receber dois. Finalmente, poixíin, os
caixões feram transportados para os ar-
mazens da casa Theodor Wdle. .

O sr. iFigucii-edo de Araujo havia
declarado previamente que seguiria pelo
"Tubantia" com os caixões destinados
á secção dc •propaganda de produetos
brasileiros em Hamburgo, o que resol*
veu não fazer nas vésperas da partida
do navio.

Determinou, então, o sr. Araujo a
casa Theodor Wille que fizesse embar*
car duas caixas das marcadas com os cli-
zeres do Serviço de informações do Ml-
nisterio da Agricultura, que elle leva*
ria pessoalmente ao commandante do
paquete o officio do ministério refe*
rente a esse embarque, o que foi feito.

A casa Theodor Wille não fez mais
do que 'cumprir o que lhe fora deter*
minado por um funecionario.

Adianla ainda, que os ¦caixões foram
embarcados pelo empregado Ucinio e
que, dcuois dc estourar o caso quc_c
motivo 

"do 
inquérito, uma commissão

do Ministério da Agricultura examinou
os caixões de publicações ainda cm de-
oosito na easa Theodor Wille, por unia
relação da secção de propaganda do
ministério. . . .

A' 'larde, foi ouvido o sr. .Litinio
Dcriguehcn, empregado de Theodor
Wille c (jub fez o embarque dos cai-
xões 110 "Tubantia".

Ucinio confirmou todos os pontos do
Uepoimciito do gerente da casa lheo-
dor Wille, declarando que se embarcara
os caixões contendo borracha foi por-
que assim comprehondcti a ordem que
lhe fora dada. .

No dia dc sair o "Tubantia", foi
lhe dito que fizesse seguir os dois car
xões marcados com os dizeres, da secção
de informações do ministério e Liei-
llio fez seguir justamente os que cou-
tinham borracha, o que só agora sabe,
e por ler sido os que cllc fora buscar
na casa Haff por ordem do sr. Figuei-
redo de Araujo para os armazéns da
casa Theodor Wille.

O inquérito proseguirâ.

VÍO SER REEDITADAS AS
OBRAS DE RAMALHQ

;U'i ORTIGÍO
O nome de Hamalho Ortigão e o de

Eça dc Queiroz são talvez aquelles que
mais vivem ma imaginação _ da Sgcnte
que ainda lê nesta terra. Têm mesmo,
além da admiração, a popularidade.
Ninguém os ignora; muita gente sabe
mesmo seus trechos de cor. Ií todas as
pessoas que os leram hão de recordar
as boas horas de emoção c dc alegria
que lhes proporcionaram.

Será portanto, com a melhor alegria
que .receberão a noticia de uma nova
publicação das obras do incomparavcl
Kamalho. 0 trabalho dc reedição «pro-
movida pelo sr. Vasco Ortigão, filho do
escriptor falleflido, será 'dirigido pelo
sr. José dc Azevedo Castello Branco,
collaborador deste jornal. O nome do
sr. Castello Branco é uma credencial,
bastante para rccomnicndar a obra a
se imprimida pela livraria Aillaud,
Alves c Comp.. de Lisboa.

A collccção comprehendcrá todas as
obras já publicadas dc Ranialho c bas-
tante matéria ainda não reunida cm li-
vro. ou inteiramente inédita. O primei-
ro volume, que deve sair em fevereiro,
será o das "Ultimas Farpas", inéditas;
cm seguida, o das "Notas dc viagem",
dois volumes do "Culto da Arte em
Portugal", um dclles inédito, ie mais:
"Culto dos homens", "Culto da Pa-
tria", e "Culto das Coisas", tudo inedi-
to, "As Farpas". A" Hollanda", "His-
torias còr dc rosa", "Mysterios da es-
Irada dc Cintra", "Paris", etc, c fi-
nalmente as cartas dc Kamalho.

A edição completa deve abranger uns
quarenta voltiiiv. s.

UM PEIÜIDO DR "IIAREAS-

COIIPUS"
'Pedro de Oliveira Ramos impetrou

no juiz da 5° vara criminal uma ordem
de habcas-corpiis, allegando que sc
acha preso pela policia dn 22" distri-
Mo, desde o dia 9 de"janeiro, sem que
houvesse commettido delicio dc espécie,
alguma.

.0 dr, Cesario Alvim pediu informa-
ções aquellas autoridades, conseguindo
saíicr que Oliveira Ramos está sendo
processado pello crime dc moeda falsa,
tendo sido avocados os -autos pela «Ic-
lcnacia auxiliar.

• À' vista disso aquelle juiz deu-se por
incompetente para julgar do pedido.

MAIS UMA VIOLÊNCIA DA

COMPANHIA 1)0 GAZ

Coelho Bastos & C„ estabelecidos á
rua dos Ourives 40 e 44 propuzeram
uma acção ordinária 110 juizo da 1"
vara eivei contra a Société Anonyine
du Gaz, afim de obter delia a indemni-
znção, pelos prejuízos causados pelo
córte dc luz electrica c mais installa-
ções do predio, sem prévio aviso c cm
plena actividade do seu commercio.

Allegam que nada deviam a ré, ti-
nham deposito süfficiente e mais o di-
reito a uni prazo de cinco dias, un
cláusula do contraio feito com o go-
verno.

A ré allegou que o relógio não rc-
gistrava regularmente o consumo, tanlo
que pediu vistoria á Inspectoria dc II-
lutninação, cortando a installaçao, por-
que essa prejudicava os seus legítimos
interesses.

O dr. Alfredo Russell, juiz da in
vara eivei, cm longa sentença dc hon-
tem, julgou procedente 3 acção, para
condemnar a ré .1 pagar os prejuízos,
perdas c datnnos que sc liquidarem na
execução, juros c custas.

Estrada de Itapura a Corumbá
QUADRO E 08 VENOTMENTÒS

DO PESSOAL
ministro da Viação approv-bu* hon-

tem o quadro o respectivos vencimen-
tos do pessoal para o serviço da ns-.
trada de Ferro dc Itapura a Corumbá,
ficando assini organizado :

1» Divisão — Administração .— .li
director, 3o:ooo$ooo; 1 secretario,
6:ooo$ooo; 1 segundo escrlpturario
3t6oo$ooo; 'i terceiro escripuiitirio,
3:ooo$ooo; 1 archivisla com 3:(>oo$; 1
continuo, diária dc 5?ooo. . • ..) ;.<¦

Contabilidade — 1 chefe com ....
15 :ooo$ooo; 1 thesoureiro, 9 :ooo$ooo;

pagador, 6:ooo$ooo; 1 guarda-livros,
6:6oo$ooo; 1 ajudante de guarda-livros,
4!2oo$ooc'; 1 segundo escripturario ...
3:6oo$ooo; 3 terceiros escripturarios a
3:00o?; 1 servente com a diária de
5$ooo.

Trafego — t chefe dc traft--gOr.com
¦ii :ooo$ooo; 2 inspectores de "trafego

com 6:000$, cada um; 1 inspector.Iti-
nerante com 4:8oo$ooo; 1 segundo es-
criplurario, com 3:600$; 1 terceiro cs-
cripturario com 3 :°°o$; 3 auxiliarcs dc.
cscripla.com i:8oo$ooo. .. \i

Nesla secção, além do; pessoal do
quadro, ha o pessoal diarista &. jornrvj
leiro cuja relação completa será publi-
cada hoje no "Diário Ofíiciiil. •".--.'.".{

Contadoria — 1 contador com 7:206$;
1 caixa com 3:600?; 1 encarregado;-*ijc-
folhas com 4:200$; 2 primeiros «sen-
pturarios a 3:600$; 2, terceiros escri-
pturarios a 3 :ooo$ e 1 auxiliar de..cs-
cripta a 1:800$. ,-»*». •

Unha e edifícios — 1 chefe da.diáha
com 21:000?; 3 engenheiros •resitlontes
a 12:000$, cada um; 1 engenheiro, che-
fe de escripturario, 7:200$; 3 coiidlipto-
res a 4:8oo$ooo; 2 segundos ç 1 ijèíçei-
ro escripturarios » 3 :Goo$ c 3 :ooo$J. 2--
auxiliarcs de'escripla a 1 "8oo$oò'o.*

Tambem nestá secção, além do pes-
soai do quadro ha pessoal diarista c jor-
naleiro, cuja .relação será hoje publi-
cada 110 "Diário 

. Official."
Locomoção — i chefe de.'locomoção',

com 21:000-$; 1 inspector. dc •'tjsacÇao
com 3:000$'; 1 chefe dc ofíiciiiàSvÇgm
6:000$; 2_ segundos c 1 lerccirou^sçri-
pturarios 

"a 
3 :6oò$ c 3 :ooo$ ; r inuçiti-'

liar de escripta a 1 :Soo$; í dcjehlísla
;l 6:ooo$ooo.: * ." *;¦ . t.fK.V

O quadro do pessoal diarista-Vsjor*
naleiro, desta" secção, com os das', òu-
trás, acompanha o quadre' geral.'.(juc.
hoje será publicado. • ¦|;;irf'

Alinoxarifado — 1 alinoxarife;. aj",.'..-
7:200$; i chefe de deposito a a.-.GÓó?;

terceiro escripturario e 1.,auxiliar- dc
escripta a 3:000$ c i!8oo$. 

'¦'. '.? -.
A despesa total monta a . ,i.,...

2.230:688$ooo. •*'—_
O director fica autorizado a arbitrar

diárias dc accordo com a seguinte la-
bella:

Para o dircclor, 2o$ooo; para os che;-
fes do trafego, da linha, da locomoção
e contabilidade, is$ooo; para os enge-
nheiros residentes, secretario c Ihesou-
rciro io$ooo; para os. inspectores de
trafego e dc tracção, chefe de officinas,
contador, almoxarife c p»gador, 8$ooo;
para o engenheiro chefe dc escriptorio,
donduetor tcchnico e Luicarrcgadio (lo
telcgrapho 6$ooo; para o inspector -iti-
nerante c cscriptunirio 4$ooo.

Medidas de moralidade na
Argentina

Buenos Aires. 22 — (A. A.) — A
policia desia capital continua ua sua
campanha de perseguição aos coftens
e ás casas clandestinas dc jogo, tendo
iffèMuado numerosas ptilisõcs.

"A
OS SORTEIOS DAS SUAS AP0I.I-

CFS Dlí SEGURO
Çom enorme concorrência realizaram-

se hontem na sédc da acreditada Com-
panhia de seguros A Mundial os sor
teios para distribuição de valiosos pre-
mios em dinheiro aos seus segurados.

Presidiu os trabalhos q segurado dr,
Leopoldo de Abreu Prado, secretariado
pelos segurados dr. Gomes farlé c ma*
íor Gustavo de Mello c Alvim, sen-
do premiadas as seguintes apólices: —
n. 850, pertencente ao sr. Cândido Al*
varo Machado, com 4:504$ooo; 11. 203,
pertencente ao sr. dr. Samuel Pertcn-
ce, com 3:025$ c n. 110, do sr. João
Oliveira Pereira, com 350$, — eleyaii-
do-sc o total dos prêmios distribuídos
á somnia dc 3m:o.'6$ooo.

A todos os presentes agradeceu a dl*
rectoria d'A 

"Mundial o comriareciniciv
to e offercceu lauta mesa de doces e
cliampagnc.

HADEAS-COIU'V,S PARA VK-

READORES

Theophiir, Alvares «de Castro c ou-
tros, vereadores da Câmara Municipal
de Maricá, uma vez diplomados, pre-
¦tendendo cxeil.-cr o mandato' foram
nisso insolentemohte impedidos.

Razão foi essa porque impetraram
uma ordem do habeas-corpus no Su-
premo Tribunal, afim dc poderem pene-
Irar «o edificio da Câmara c ali exer-
ecrem as funeções,

Relatado o feito pelo ministro Oli-
vetra Ribeiro foi ' stibmettido . á dis-
cussão, apuraivdo-se os votos, deram cm
resultado proverem o pedido para que
os pacientes recorram da decisão da
junta apiuádora "para o Tribunal da!Rc-
lação do listado do Rio, que decidirá
quaes os legítimos vereadores.

Foi voto disco-danle apenas o do
ministro Viveiros de Castro.

Cambistas sem licença
Recebemos do sr. Amaral Sampaio,

uma carta, cm que, nos pede chamar a
attenção da policia para o facto de ha-
ver, actualmente, uma grande quanti-
dade dc cambistas não licenciados
exercendo a profissão que se consti-
tuiu verdadeira praga entre nós, pelo
facto dc tornar ainda mais cara.uma
distracçfio que já não era barata.-

Se não sc pôde extinguir :i profissão
importuna, ao menos que se tolerem
apenas os que têm dirtilo dc excrocl-a,
e já sc terá feito algo para diminuir o
mal. Demais, é alguma providencia
que a policia tome, virá beneficiar a
Prefeitura, que é lezaila, anuualincntc,
em dois contos dc réis, por cada. cam-
bisla que não paga lieMiça, em pre-
juizo (le outros que entram com con-
Iribuição para os cofres públicos.

Mais um pedido de provi
dencias -.''

PROMOÇÕES NO EXERCITO
Escrevem-nos:
"Começa-se a sophismar o espirito da lei

votada pelo Congrcjso Nacional, no orçamen
to da despesa, para regular a promoção por
merecimento, no ¦ quadro de officiaes 00
Exercito. .

Para argumental-a falha em sua tose, traz*
Si o Contestado pata. exemplo,, toiuo se
porvontura- esse território, .onde recentemeu
tc deu-se a Campanha, delia fizessa excepção.

Sómente-vjina ini comprcliensão .das coisas
pôde acceitar tal argumento, attendendo que
os serviços:, dc guerra constituem o princi-
pai mereolmento c/mie; por conseqüência,
estão incluidor no artigo que regula o pre-
enchimento ,das vagas por esse principio.

O Congresso Nacional não podia legislar,
o que jà esti legislado e. aerin um circulo
vicioso incluir numa; lei, :nm a.ssumpto per-
ieitamente -resolvido.',-.* '•' '

Todos 'sabem" disso, e portanto nao Sc tra*
ta dc diamSr-. se o..-Contcstado" pertence ao
Paraná tjtt* a. Santa Catliarina. E'. ind.íte-
rente procurar saber swncíhante coi-ãa. <

Os que fizeram a comíianhà dos fanáticos
estão isentos naturalmente da lei que apenas
cogita da situação normal, não entrando com
os serviços de guerra, que sim tidos como
extraordinários e dc grando mérito.

Bravura, sangue-frio, valor e outros sao
os principaes requisitos jiara a promoção poi
merecimento, seja qual for.

A lei,, excluindo ò Justado de Sanla \o-
lliarina, não excluiu o Contestado cni lia*
^io. porá ue esto , está inteiramente fora d<-'
sua alçada, c seria irrisório encaixal-o como
condição Ticecs-çaria á promoção.

Jilla roferc-sc EÓ.nente ás condições dc
amor,' zelo c dedicação, requisitos i|ilt> nãr.
bastam para a iiron.cíão, sem que a elles sc
rciinnin serviços prestados 110 posto , que c
official tem, nas cuarnições c fronteiras 00
paiz. ,A medida é moralizadora c nao procede,
portanto, ¦ a necusação- que- se nucr fazer ac
.Congresso, tan.-.ndo-a de iniqtiii.

Iniquidaile é o official nue sc deixa ficar
m, Ruáriiição da Lapital l'ederal, recebendo
os seus vencimiMtos cm dia, tendo todos os
meio dc subsistência, farto de recursos de
toda a natureza» emquanto o outro, nas
fronteiras do sul ou no norte, amarga a dura
sorte dc nãn ter es.=as vanlaiíens !' Ainda mais: no Rio de Janeiro ou na
Rtiaruição do S. Paulo, o official serve cuin
os melhores elementos (lo Exercito, ao pas-
so que nas oulras Riiarniçõcs elle esta sem-
pre em contado cr.ni 05 peinres. refugos da
guarntçHO federal o, por conseguinte, tem
mais trabalho com a inslrucção e com a
disciplina da Iropa. .

Dizer-se que só na guarniçno do Rio dc
Janeiro é que o official trabalha, i .negar
a água o direiin de ser água. . ;"'Os factos provam -o contrario, c ngora
mesmo, com tonas", as "difticuldades, reali*
raran.-se .10 sul grandes iiianobra,s, • ao passo
quo a guarnição do Kio, com todos os ele-
mentos não os fizeram.-

, -A flite do lixcrcito não eslá somente nes.
; ta guarnição.; en. todas ás ituarnições, hoje

cni dia, cricontram-se officiaes mocos illus-
•irados. Raros, são os cornos do su! c do nor-
te que não possuem officiaes juvenis, c tra-
balhadorcs.

Deve constituir serviço pnra o mereci
mento, o arregimentado no seu corpo, e não
o do magistério bent recompensado.

Nenhum morecimetitó maior tem o nrofes-
sor de primeiras letras do Collegio Militar
d.' Porto Alegre, como tambem. nenhum tem
o professor de balística da líscola Militaf
d. Realengo, comparando um c outro com o
official arregimentado rm sou corpo nas guar-
nieões longiqtias -fio paiz ou na fronteira.

Ambos gozatn de grandes vantagens c
auferem grandes lucros com essas situações,
ao par de uma garantia de estabilidade «sem
egual, cm quanto -aue o official arregimen-
tado nada disso desfruta, amargurando a
vida da caserua.

Ainda se disséssemos aue maior mereci
ntento tern o ínstructof de infanteria. ou
o de cavalleria do Cullcgio Militar de Porto
Alegre, sobre o instruetor de artilheria ou
dc tiro «Io Realengo 011 da Escola Pratica
d.) Kxercito, teríamos nos approxunado mais
da força do argumento.

I.sses, não sendo arregimentados, são come
sc fossem, nada recebem por suas commis-
soes mais trabalhosas das dos professores,
hão têm regalias, nem coisa nenhum c. ainda
mais, fazem todo o serviço úo official arre
gi men tado.

Erra 11uc.11 diz nuc as guarnições do su!
estão completamente deslocadas ; corpos
existem, no norte e uo sul. que estão per-
fentamente organizados.

A lei regulando a promoção por mereci-
mento. que tanta celeuma eslá sendo levanta-
da pelos quo entendem que merecimento c
guarnição do Rio, 6 uma lei sóbria c justn

Todo o official deve sevir arregimentado
n-> mínimo um anno cm cada poslo em que
for promovido, nas guarnições dc que cila
traia, afim de adquirir ' 

pratica dc com-
mando, condição essencial para se levar o
exercito ao catmio de batalha.

Que a Idéa dn rotação do commando. do
illustrc general Ityrbcdo, não fitítie rio nasce
douro, para completar a lei nuc cm boa
hora o Congresso Nacional votou.

São os nossos desejos, ver um exercito
progressista c capaz."

— Mer-
Ferreira

Centro Industrial do
Brasil

EffecKaou-5e ante-"jion'temi conforme es-
tava amiumoi-ido, a assembléa geral or-
dinaria do Centro Industrial do Brasil,
com a presença dc r-epresemantes de

52 fabricas, tendo sido eleita a sc-
guinte administração:¦-.-*

Para direc.tores:— Dr. Jorge Strçet,
presidente; dr. GabnJcl Osório de Al-
meida, i" viec-rpresidente *,- coromcndri-
dor N. A. da Costa Pereira, e°" vice-
pr-ssideif.-s; dr. Ottoni» i° secretario;
1 M". da Cunha Vasco, 2" secretario,
litlio .Pedroso de -Lima, i° tliesourei-
ro; dr. Ildcfonso Dutra, 2' Ihesou-
reino. . . «• ,

Para a Commtssao Fiscal
mann Kallciihl, Francisco
Real c Toaquini de Latnarc. . _

Para snpolontcs da Commissão l'is-
cal — Alfredo Coelho da Rocha, Joa-
quim dc 'Barros Costa Porei-ra e dr.
Carlos de Miranda Jordão.

Tara o Conselho Superior —sMttt-,
do I.udolf, Joli. Kiinning, Joscpli K.le-
nsckci Domingos Th- de Azevedo.
Paulo Zéigitiondy, F. A. M. Esberard,
Antônio dos Santos Carvalho, l^.Ça-
nclla, dr. A-trão Reis, A. O. Vieira
de 'Castro. M. J. de Anioroso Lim.-j,
Carlos lulio Galliez, iDoituraque I-cvel,
Francisco Ignacio Bolclho.d Edgar
Peixolo, Frederico Burrowcs, J-aqi'-:s
Mullcr, João de Deus Freitas João
1'cnvr, Companhia Magecnse. lhe Rio
lanciro Flotul Mills & Graiieni» C,
tmt.i Thonv.z Cunha, L. Ruffie.r, Rc-
né Ijcvy, Oscar Souza 'Machado, ira-
iano de Medeiros, -Antônio Jannuzzi,
Otto Maittheis, Guilherme l.uiiilc, iM.
Sutton, «Gonçalves Campos «5" C.

il'ara sunilcntes do Conselho Pupe-
rior -- João 'Ksberard. R. Naegeli, Ma-
noel Francisco de Azevedo, Charles
Pavie, C. Manufactõra Progresuo, John
II. Lowniks, C. Andarahy, I.eoti Si-
mon * C João Atliaydc J. Maritvn,
C Industrial Campista, Hwie tr C„

Joaquim Dutra da Fonseca, J. R. Ka-
nilz. Larnibert Se C, Lobrao rS-vÇ., *-••
Mamifactora de Conservas Aliinentl-
cias. Mario Rache, Carlos G. da Costa
Wig, Cláudio M. C. da Silva, Uu-
chard ¦*> C C Sapopcniba, C.» J'iat
Uix, Viveiros & C„ C.» \ elludo e
Seda Sitíssa-Bráailieira, Cai-los Guinlc,
Tinoco Machado & C, Adão Gaspar
* C C." Sanla Helena, C. Sao Pe*
dro de Alcântara, Souza Machado ir
Companhia. ,

•Foram unanimemente approvaaos -o

relatório e contas da administração e
mais um voto de louvor á mesma di-
rectoria. »j-„

Tambem, por proposta do presidem-
lc, dr- Osório de Alnüeida, fo» manda-
do lançar cm acta um voto de louvor
pelo modo .pelo qual o secretario ge-
ral dr. Cosia Tinto item desempenha-
do as funeções de seu cargo.

ROUBO QUE FICA 1'MPUNIS;

O LIXO OAÍ GAPITAL

Não me oceorrena. a idea de respigar

nmis Sguma. gottas 
* de antisept.co de-

&®S ^r%rimSSnter,irPre-i sentimentos. Rccomm,
feitüf ? vac aterrando as azuladas águas uVfiaMm»t dc mscí,

Ccnsultorio iallbir

a especial eircumstancia de ja n» hav"

encontrado, ha alguns annos í» W
um grande pulverizador.de crcplina nas

mãos na linha dc frente..da symnatlucam'l0S'-n'\.„ 
favor dóflí.ÍPrnos de mane-,

ração oir.-dc q>'a«que¥l%o^ros processeicruzada'em favor d^íXórnos de incine-,

rSot.dc (,i.t.esque"^o.l.tr?s proeessa»
de aproveitamento ,4n^?tnal ¦*os**
riados produetos, deletérios nns, apro-

veitaveis outros,.que ."sr nossa revoltante.veis ouiru3,w«;c o. ••-;--•¦ -t_- ... ueorgti
npeteneia «JflvyWa. ¦ dta- «3, 

tarde

J. S. — Cn prosranima para que I
Esse é um dos momentos em que a 'millller

deve apenas oliedcccr á inspiração de seut
Rccommendo-lhc a leitura da

iclct. Cada noiva de*
veria conhecer esse livro admirável.

Mine. M. C. — Se lavar as suas unhai
com limão e bicarbonalo de soda, qualquer
dos prepaVados qüc encontra á venda dá o
resultado que desej'a. As pomadas são pre-
feriveis aos pós c aos lápis. Se gostar do
suas unhas brilhantes encontra lambem ver*
ciizcs para esse íim.

Georgina — Qualçucr dia, das ! ís J

. ilf.in*,. R. Fe. -— Propriamente um reme*
dio ipara -ciigord.ar não existe, mas sim rc-
giincns. ffíada posso aconselhar sem cxainl-

KEW-1*0R1C 1.1FK IXSVBíYJíCE
OOMPAMT

Sr.c.VBAE A vossa viha na Grande
Companhia Internacional de Seiuiros. A
NliW YORK LIFE I.XSURANCE
COMPANY, que tem 70 ANNOS DK
KXISTEN&A e conla mais de um mi-
Ihão dc associados: PAGA á vistamos
sinistros do suas apólices na AGF.N-
CIA PRINCIPAL DA COMPANHIA
.10 Brasil, na Avenida Rio Branco —
Kdificio do Jornal do Commercio, 2"
andar. Rio dc Janeiro.

 m*, vi itm "**> —' ¦¦ - ""*

A Argentina no congresso
aeronáutico do Chile

Buenos Aires. 22 — (A. A.) — O'Aero-Club Argentino designou os so-
cios engenheiro Eduardo Hradley, co-
uhecido aeroiiattta e os aviadores te-
nente Ângelo Zulega c Juüo Crespo,
liara seus delegados ao 1" Congresso

/ ronautico Pnn-Amcricano. que deve
reunir-se brevemente em Santiago do
Chile.

l-.»-4iIat-«t>«B

uttUft-^tla-tVt»»-^***'»

OS NOVOS ENGENHEIROS

ENSINO MUNICIPAL

Um "trust" de herva-
matte na Argentina

'Mont.cviiico, 22 — (A. A.) — Affir-
ma-se a.qui, cniu insistência, que exis-
tc um "trusl" da hevva-niattc, quo gira
soh a firma de Aldabo «•»• C, e do
qual fazem parte, além dn capilalista
Aldabc, nu.is duas personalidades com
alta responsabilidade politica c ndmi-
nisiraliva. Tambem se affirma que «-".sc
"trust" obteve a reducção do imposto
dc iiiioortação sobre a licrva-iiialte "~i0
beneficiada, tecebendo-a do Paraguay,
,- trabalha para obter novas concessões,
«ilu- o deixem absoluto senhor do mer-
cado. _

Montcvidéo, 23 — (A. A.) — Po-
(Irmos affirmar que a legaçãò do JJra-
sil neste paiz. tendo conhecimento do

sobre heíva liiattc, está asindo

Uma visita á ponte pencil
Alexandrino de Alencar
Acompanhada pelo professor Saiu-

paio Corri-a. a turma dc engenlieiraii-
dos da Kscola Polythccliriicá desta ca-
pilai, visitou, hontem a ponte pened
Alexandrino de Alencar, que une o
Arsenal dc Marinha á ilha das Co-
liras. .

Durante a visita, que durou cerca (lc
duas horas, o dr. Sampaio Corrêa des*
envolveu as informações rpie lhe foram
prestadas pelos engenheiros que fifca-
lizaram a construcçãò da potite. capitão
dc corvela Álvaro Nunes dc Carvalho
e Manoel Araripe de Faria, tendo sido
objecto de estudos demorados as gale-
rias dc ancoragem dos cabos cm plena
montanha, os coxins sobre os quaes as-
sentam os cabos dc suspensão, o meei-
nismo motor do transportador, sua con-
etrucção, e as demais partes çonstiltl-
tivas dessa importante obra de arte.

riamente, «is 1 âtiem^Át toneladas, 1 ao

longo* do littoral deiuniii grande, capital
civilizada, sédc¦4Ò\W«??. A?J'fne\\t
mais importantes natfoes do conlSnente
americano, Onde vjve. um. niilhiio de , nal.a- rje fact0i a excitaçao nervosa provo*
almas sob'0. regimen e a assistência d« aia por ^sgostos moraes .altera as fim*
dois bem apparclhados. serviços de Hy-

gienc, um-dos quaes, por s.jjnal, ja foi

mui justamente galardoado com a gran-
dc medalha de ouro, em Um congrcs o

internacional de defesa da saude «publt-
ca, realizado, ha um deccnmo, na cida-
de de Berlim. -

Fado curioso e cxdruxulo: — por
mais que sc queira" alcançar as verda-
deiras peias do solucionamcnlo dçsla
comesinha equação de hygicne publica,
serão improficuos os esforços que com
tal objectivo ¦emprchcndet o mais an-
lado c o mais tenaz, dos annotadorcs das
excrcceiicias da incompcltciicia çoditi-
cadas com conquistas das collcctivida-
des ctiltamente organizadas". Na yenta-
dc" sou testemunha ocrilar e auditiva de
nuc já houve, c ainda ha, graijas.-i Deus,
à maior boa vontade por_ parte de

quem, na sua csphera de acção, tem cie-
mentos tem autoridade e, o que e mais
importante saber-se, tem interesse em
ver amparada a vida da -população c sal-
vaguardados os bons créditos da nossa
fama de liygienistas fora das fronteiras
d.) paiz. Mas, que se ha de fazer, sc

" 
como aliás em outras muitas coi-

nfallivcl — "mas , -—

Cigarros,
de corliça,

•trus
íccortlo com instrttcções diplomati-
recebidas,

LORD
brindes. Lopes. Sá Sr Comp.

mtmjt^mt » tm'

ponta
para
com

Com a Prefeitura e a Saude •
Publica

Pcdcm-noS ns moradores ila rua Fe-
lippc Camarão, em Maracanã; chame-
mos a attenção da Prefeitura para o
estado lastimável em que se encontra a
referida via publica, completamente
abandonada. Em dias de chuva, como

tem acontecido, o*- moradores ficlim
na impossibilidade dc saírem de casa,
devido ao lamaçal existente em lodo o
leito da rua, .pela falta de calçamento.
Ua muitos mezes que a rua Felippe'Ca-
niarão não é capinada. A lama podre
que ali sc acha accumulada, especial- u

no trecho entre as ruas D. /.ul- I'.
UM QUE PKOMETTL"

Respondendo a quatro
processos

O dr Carlos da Silva Costa, pro-
curador criminal da Republica, dentm- I -«•»-«••»-<••£>-•»¦-!»».
ciou hontem Amaro Firnutio Corra. -..(..,, 

Dlimont é GSDerado
preso no dia 9 de janeiro pela poli-1 oantOS l^umuill C e&JJCl-.aiu

cia do 22" districto policial c proces-'
sado pelo crime de moeda falsa.

Distribuição de prêmios
Com a assistência das altas autorida-

des .niunieipacs, rcnlizou-se hontejn, no
salão uobr.e da 'Prefeitura, a entrega
dos nremios "Christiano Ottoni", insti-
tuiilo pelo então prefeito, general Ser-
zedello Corrêa, ç doado pelo industrial
<lr. Júlio Ottuni, ás alumnas das es-
colas' mniiicipacs que anais,. sc distiu-
guissem durante o anuo leclivo.

- F.sses prêmios foram pessoalmente
distribuídos pelo dr. Júlio Ottoni, que
enírceou. a c<i«!a tuna das alumnas dis-
tinguidas um diploma o úma caderneta
«Ia Caixa. Econômica com eoo$ooo em
dinheiro.

A-.. r-Himiias premiadas foram as se-
nhoritàs: ifaria José Wallz, Lúcia Ma-
cedo Santos, Mercedes Christo. -Isaura
Biititicourt, Juracy Maurcl, Nair dc
Vascoiiceillos, Celmira do Prado Carva-
Iho, 0"iR."i Pereira da Cruz Fragat, Jau-
dyra Wallterstcin Nobre dc Mello. Eu-
Inlia Guerreiro Ceies c Djanira Gomes
Fialho.

i—wm-t* tm * —¦ ' ¦ •• "

OS VIGARISTAS

Um officio do 40 districto
ao chefe cie policia

O dr. Pereira Guimarães, delegado
do 4" districto. enviou lionlcm ao chefe
de policia o seguinte officio:"Etn resposta, ao ufficio 11. rio, de
liontem datado, cabe-me informar-vos
que Antônio 'Theodoro da Silva e Al-
berto 'Rodrigues são dois conhecidos e
perigosos ladrões, cem., tacs já conde-
nnados, contando ambos innumeras
prisões nos xadrezes das delegacias, na
Policia Central c ua Casa de Detenção.

No dia 14 do corrente, .na rua de
S. Jorge, por não terem chegado a ac-
cordo sobre a partilha de um furto.
desavieram-se c cada qual sacando dn
sua navalha deram começo ao exercício
dc capueiragem, provocando tunuuto c
incutindo pavor aos transeuntes. Quan-
do assim procediam, foram presos e
conduzidos a esta delegacia, onde fo-
ram autuados como incursos no artigo
402 do Código Penal.

Este facto oecorreti a tarde, em nora
nuc já não podia serem remcllidos liara
a Casa dc Detenção, sendo recolhidos

xadrez, nhi passaram a .noite tttrbti

Desia vez é da Aldeia Caiiiplslá; que
nos chega uma queixa de negligencia,
tanto da parte da Prefeitura, como da
Saude Publica. Sãos os moradores 'da
rua Maxwell, que reclamam contra o
eslado em que se .".cha 110 trecho com-
ptchcndidò entre a Fabrica de Teci-
dos Confiança o a rua Pereira Nttiies.
Esse trecho, que não tem calçarnSitéV
totnou-so,_ cotn as ultimas chuvas, titiia
vasta lagôn cPagua estagnada, foco',', na-
turahncnte, de terríveis iufecções;' cm
que domina uni máo cheiro insupporia*
vel. A tal ponto chegou a falta dè"hy-
gtettv dessa rua que seus moradores,
para poder supporlal-a, têm de regar a
frente de suas casas, com creoltna.

Assim, ahi vão estas linhas com. vis-
tas ao dr. Seidl, para que tome provi-
dencias, saiu adoras, ciíiquáiito .o si*.
Rivadavia, a quem tambem, ellas-visam,
não se decidir a calçal-a, ou pelo* mc:
nos, atcrrala. '"

BARBARIDADE I

Com a policia do 22o
districto

, As autoridades do c." districto! pre-
cisam agir energicamente, com.6 fim
dc evitar as barbaridades que, com in:
defesos animaes, são praticados no circo
que sc acha armado na estação de.Ka-
mos. ' ... ,

Os maioraes da direcção de tal .'circo
arranjaram algumas fó-a? velhas, estro*
piadas, doentes, para attrahir maior cou-
correncia.

Imprestáveis os pobres animaes não
podem trabalhar c para que f&çanrrqtíal
quer piruela o domados- esboífrdba-as
impiedosamente, fazendo-as padecer áo
peso do azorraguc. Alem dc dar maior
so-.nma de proveito ao irreconhecido-ém-
presario os pobres bichos patlçceiii' de
fazer dó.

Teríamos prazer se amanhã tivesse
mos oceasião dc escrever
noticia, tornando publico que a policia
dislrieíal havia acabado com semclháü
te perversidade.

i5fj*r»->-»*tSl«-**t*'**5=

ücnle ...   ,
(mira o Sanla Luiza, torna-se um vl" leiür.-ncv.tc, o que já é seu habito
1 veiro de mosquitos. , I Quando estão no xadrez. Depois dc se

Levamos essas queixas, aliás nitulo i despirem e çom o unico propósito dc
justas, ao conhecimento dns autoridades ! perturbarem o socego, levaram toda o
competentes, afim de serem tomadas as 
providencias necessárias.

Falleceu um filho do sr.
Arlindo Fragoso . '.

Pn-hia,.22 — (Dy correspondente) —
Falleceu o sr. Aroldino iíragozo, filho
do sr Arlindo Frngozo, secretario geral
do Eslado. .. ',,

.«u» «an» <»a«*»—
DOIS PIRATAS KXGA.TOM-

Esc r ovem-nos:
"Sr. redactor do "Correio da Manliã".

Saudações. Ainda a propósito da momen-
itanea queatião das promoções por mereci-
mento, nuc vem, dc alguns dias a esta
parle, dando margem á critien pró e con-
tra o art. G.i da lei dc orçamento, -seja-
lios lícito voltar ao àssumpto, para fazer
um pequeno reparo ap modo por que foi
onc-ara-da a questão pelo distineto major
Manoel Liberato lliltencourt. Assim é que
tratando rfj não metit>3 distineto major
Jnsú Leite dc Castro, que so nelia cm"
Yiòia para a promoção ao poHO .dc tcn.en-
fc-corouel, lembra a cotiyeniciicia dc ser
ci!-.' promovido sem que tenha feito o es-
tn^io dc seis mczcá c, tnáis a;nda, para
que se modifique a lei, ora em discussão,
afim do que sejam rcsalvados 03 officiaes
qne na data da sua promvlgação já tc-
nliqm completado o interstício. Quanto a
primeira parte, estamos dc accordo, pelo
simples facto de liaver aquelle official n:e-
recido o voto dà comnvssão dc promo-
ções na vicencía da antiga lei. não po-
dendo, por isso. £cr prejudicado fior lei•posterior.

N"ão foi, por.iin, feliz o major I.ilieralo
Iíittoncourt íemljrando a segunda provideu-
cia: ac a lei é boa deve abranger/a todos
sem distineção; sc ella, pofém, é atten-
tutoria á direitos adquiridos, não ó possí-
vel' de modificação e dçec. quanto antes,
ser revogada como medida mural.

1'reícrivcl ao alvitre lembr-ido. ¦' melhor
seria que a commis-sfto dc promoções, pon-
íly X margem a reslricção da lei, indicas*

-se primeiro o official que deve concorrer
á vaga de merecimento, afim dc que elle,
uma'vez cm lista, fosse fazer o, estagio
onde bem lhe cònvicsse. Isco seria mais
consentanco com a boa razão, uma vez
que a ninguém é dado ser juiz cm causa
própria. tCom que direito o ofiieial pode arro-
jrar-jsc a condições dc merecimento para
dirigir-se ao ministro, para jicdir que lhe
seja designada unia das jjuarnicõos onde
deva ir servir?.Km que situação ficara
c,s<: official re a autoridade a quem sc di-
rigir, llie negar o favor pedido, sol. alie-
gieão de que elle não pôde iulgar dos pro-
prio« menlor. ? Náo será ií«so sujeitar o
official ao ridículo c fazer delle um' pre-
tencioso vulgar ?

Convencidos eomo estamos de qtte tal
U-í não pódc manter-se por ser contraria
aos interesses nacionaes e coníinntes nos

LÊSlItijiicnlo-s da honra do prc.ideiile dalima •OJ!I*«;a''~|^.I'„,ijiil..1, ;l a,,cm ,-cpuginrá Iranstornar,
de modo tão brutal, a .vida c a tranquili*
dade das giiarnicõcs, pomos um ponto fi-
nal nesta malfadada .questão, e atrratíccc-
mos a essa íedacçãò o fidalgo acolhimento
que nos deu, publicando citas linhas.*'

¦ ¦•arra-fa-^-eB*! arfti Bainraa-

lílitlNIõES DK riIAUMACEU-

TICOS

Tem havido varias reuniões dc phar-
maecuticos cem o fim dc tratarem dos
interesses da classe. _ Esças reuniões,
que se têm realizado' ás ,1 li

Thereza Maria Fernandes tem uma
tendinha, á travessa do Senado n. ,3«>
No dia 15 do corrente foi cila victima
dc tim rouho, sendo qne o ladrão loi
descoberto c denunciado á policia.

Succedc, porem, que o delegado, ou
commissario, declarou á queixosa nao

poder tomar providencias porque o me-
liantc requerei! habeas-corpus 1 _

Chamamos para o caso a attenção do
chefe dc policia. .' 

ASSISTÊNCIA A' INFÂNCIA
A commissão dc festas dc Natal,

Anuo Bom c Heis da Associação das
Damas de Assistência á Infância conti-
núa a receber, com as listas de sliDscrl-
pçâo que remelteram, vários donativos
liara as crcauças pobres;

Ainda liontem íoraiu registados mais
os seguintes : d. Adelaide Monteiro da
Silveira, 20?ooo ; d. Carlota t.ondolo
Labouriau, iojooo ; d. Lauro, dc Car-
valho Coutinho ; 4-1?°°° I d: Isahel de
Moraes, i:o$ooo ; d. Lcocadia dò Nas-
cimento Cuedcs, to?ooo ; d. Maria
Maurilv da C. Mcndzes, 5$ooo$'; dr.
Kaul Guedes, loÇooo ; A. Plácido Mar-
ques & (.'omp., io$oou : dr. Barros dc
Figueiredo, i«;».ooo ; Almanzor Chaves,
-joSooo • (1. Isabel Moncorvo. 2o?ooo ;
il 

' 
Nair Barrão dos Santos, 15^000 ; e

|' A. Wiaubecl», ioo$ooo. Quantia ja
(itililicada. 2:g24$roo ; importância ate
hoje recebida, 3t233$-°o.

A comniissão pede a todas as pes-
soas que sc dignarem de acceitar listas
para recolher olntlos para aquelle fiim
fineza dc eiiviarem-n'os á secretaria da
Associação, á rua Visconde do Rio
Branco, 22, (sobrado), das S ho-
ras da manhã, ás 3 da tarde, com .0 que
sc confessa profundamente grata.
,_ ]-iK& + 4Sfr~4>tmn ' " ¦*•***

6o COXCilllCà-iO BRASILEIRO

aqui
sas, surge , ,
para atravancar o curso da boa corren
le da iniciativa que o caso esla exi
gindo com tamanha prementia?!..,. • -*<°
meio flessa lamentável calmaria de
idéas e dc resoluções, — talvez para il-
ludir aos que não conhecem, por deu-
tro dos bastidores da quqstáo, quanto
é iamcntavel a -falta de emprchendi-
mento des" aue já. deviam ter nas mãos
a chave do pnobleriia —. os editacs üc
concorrência, os croquisr os officios, os
memorandos, cmfim, todo esse compli-
cado è infindável papelorio burocrático
vão girando, csterilmcnte, em torno (lc
um verdadeiro circulo vicioso, deixando
desanimados quantos acompanham com
interesse, as suas marchas c contra-
marchas de locomotiva cni manobra.

Infelizmente,, porem, o trabalho, em-
pregado, o tempo perdido, e as enormes
parcellas de dinheiro dispendidas_ çom
essas pilhas dc papel, que amanhã irão
dormir 110 silencioso reino das traças
e das leias de aranha, nenj ao menos
tém tido o mérito dc diminuir o numero
e a marcha dos batelões que parlem, de
Botafogo, do Cáes Pharoux e da ipraia
de S. Christovão, abarrotados de lixo,
em demanda da ilha "da Sapucaia, na
sua lugubre missão official de empestar
os ares, rpolluir as praias, fomentaria
mais do que nunca niomciitosa questão
da criação das moscas, e augnicntar,
concomitanlcmentc o serviço dos me-
dicos c a arca dos cemitérios...

Os annos vão assim sc escoando, e a
esterqueira da cidade, sempre crescente,
vac mergulhando — á sombra das den-
sas nuvens de corvos, nas plácidas
águas onde sc rcflcctcm o seu casario
c as suas colunas, com um isoclironis-
1110 enervante de pêndulo de relógio,

Não haverá uma idéa, meu bom São
Sebastião, que possa vir desemprisar
os que ainda não puderam descobrir o
ovo de Colombo ? I..,

«¦»¦¦¦> a-aii

Amaro fora encontrado dormindo na
listrada da Venha, junto a 1:111 rolo de

fios telephonicos roubados, crime de
que as autoridades locaes haviam rece-
lildo insistentes denuncias ,e cujos au-
unes diligenciavam descobrir.

Em poder de Amaro foram encontra-
das vinte moedas de .prata de quinhen-
tos réis falsas, que linha recebido de
Pedro de Oliveira Ramos para passar.

A policia procurando esse Ramos na
rua 1; (le Fevereiro, 41, descobriu uma
fabrica dc moeda falsa de que já de-
mos noticia.

Amaro, que lem apenas 19 annos esla
sendo processado pela 2* vara federal,
pelo crime de furto dc linhas tclegra- j
phicas, e no juizo local responde a dois j
jirocessos por vadiagem. Uma pro-1
nicssa !

no Chile
(A. A.) -. 1-i"Santiago, 22 — (A. A.) — h aqui

esperado, 110 mez de março vindouro,
o celebre acronauta brasileiro sr. Al-
berto dos -santos Duniont, que actual-
mente sc encontra nos Estados Unidos
da America do Norte c que vem as-
sislir ao Congresso raii-Aiucrieano de
Aeronáutica, que se reunirá nesta eapi-
tal, 110 referido mez.

¦m > «t -ar -~

Teve permissão para ir ao Estado de
Santa Catliarina o major do 57° bata-
Ihão dc .caçadores Mestor Sezeffredo
dos Passos. ,

Epidemia de febre typhoi-
de, em quartéis argen-

tinos
Buenos Aires.

noite a suspender para cm seguida dei
xar cair eom grande rumor o estrado
do xadrez. Depois, com' uma lata cm
nuc lhes fora servida água. 'procuraram
ferir-se atirando-a um para o,outro,
até .qué c-ssa lata lhes fosse tomada.

Agora, percebo-se o fim proposital
para que pretendiam ferir-se: procura-
ram um meio dc aceusar us autoridades
deste districto e assim conseguiram a
absolvição, impressionado o juiz com
um exame de. corpo de delieto, acom-
patvhado do nm falso e caliimiuoso li-
bello contra as autoridades policiaes. ,

Posso assegurar-vos que esses indivi-
<l«ios absolutamente não foram maltra-
tados quer quando presos na rua. quer
ouand" sè achavam nesta delegacia.
Ouvi-õs eu cm audiência c elles nao
articularaín a menor queixa. O exame
de corpo de delieto que requerem ago-
ra é ttm meio dc defesa a que se pode
<lar o nome 'le chicana ante o risco
dc serem condcmiiados conhecidos como
são da justiça."

¦¦¦1 II •» CF» ¦>«¦!¦"

DOS

Por terem lia dias assaltado «.•¦ sa-
aueado o piodio 11, -,;,':, da ruagFrei
Caneca, onde são -estabelecidos rcsí.ecti-
vamcitte «coni barbearia c boleriiiini
..ntonio de Oliveira e Domingos. Alies,
Duarte, foram 'liontem, .presos .pela- po-
licia do 12" districto os ladrões (kr-
ivano Vieira Loureiro c Manoel Anto-
nio dc Souza.

«Foram ambos recolhidos ao xadrez
afim dc aguardar o respectivo processo.

Cruz Branca Brasileira
O capilão Rodolpho ;Baroòsa de Cas-

tro, por intermédio da casa Uotiis
Uoher & C, desta praça, enviou á di-
rectoria «da Cruz Branca Brasileira a
quantia de io$oorí, jiara ser applicada
em favor das victimas da secca do
norte. •

cções digestivas c reduz a capacidad/ orna.
nica de assimilação alimentar, i'Tina — Mande-me o seu endereço e'llie
"enviarei 

pelo correio as instrucçoes que mo
pede. . ¦• ,

Ypsiloit — Telo-que respeita ao^éu e*n«
inagrechncnlo respondo como rt nime. K.
K. Preciso dc examiilal-a. IDc uipí^riianeira
geral, o regimen -para engordar, cqmjyclicn-
de a cliininação.dos escitautes (lílnhó, chá,
café, etc.) c 11 àdapçío; dc aliniêiiços que
fornecem gordura c dc fnrinacepf, legume»
seccos, ovos, etc. As espinhas; que llie
apparcccm no'rosto rcvclrim ¦ a presença do
ácido urico ou fernientaçõcs iiitestiuacs.
'A|i|iliquc diversas vezes ao (lia «obre as cs*
plnlias a "loção para 03 .Cravos". Faça
essa' applicação Immedeccndo na I.oç3o um

pouco de algodão hydrophilo. Müs o re*

ginren c indispensável.
Oiiol — Minas — Impossivol fazer ura

diagnóstico seguro com as indicações qne
me dá. Ellas não dispensam o. exame «li*
recto. 1'iJde tratar-se de um Ulinor; Da

.qualquer maneira, é uma enfermidade qno
exige a intervenção iiumediata do medico.

y', ]/. — 'Não seria preciso dizer-lhe
quanto me foi agradável receber a sua
carta. Sua syin.patliia exagera muito oa
meus méritos, mas a sua ihtclligcncia faz

justiça ás minhas intenções. O qne ha em
si é 11.11 vivo e bello sentimento dc digni-
dade feminina, c não vaidade. Cada mu-
lhcr tem o dever dc zelar a conservação doi
seus encantos c de defender-se da dcoaden-
cia e da velhice «precoce. Surprcliende-nie

"rjue 
existam Unta9 mulheres que poupam

os vestidos c n5o se .poupam a. si próprias.
Ellas limpam ou mandam limpar ns nodoai
dos seus chapéos c dos seus vestidos, co-
sem os botões que caem, «te., mas nüo

prestam attenção aos estragos da sua saude,
da sua pelle ou do seu cabcllo. Deterioram-
so devagar e s6 se lamentam quando. *
mal .principia a ser irreparável. .Não pode*
mos reformar o inundo nem o nosso de»
tino. A mulher não í apenas uma tndlvl.
dualidade .moral. O .pliysico da mulher faa

parte das suas qualidades. Evidentemente,
a helleza não depende da vontade da mu-
llier, mas a conservação da bellcza, sim.

Seus esforços só são louváveis. A de-
cadência pliysiea c uma inimiga contra a
«qual vale bem a .pena combater, não a per-
detido de vista.

Tonifique o seu cabello. Acredilo no seu
escrupuloso asseio, e tenho confiança n»
sua Incida inlclligencia Mas permitia qno
llie pergunte com que lava a sua cabeça —

.pois .parto do -prinoiipiu dc que a lava toda*!
as semanas. Que tônico usa ? Como o usa ?
i.\s fricções diárias coai -uni tônico vigo-
roso (e não apenas aroniatico) são essen-
ciacs. Sc estes cuidados não bastarem cu
lhe indicarei um preparado •"iiioffeiisivo'*

para tingir inalteravclmcnle os fios dc ca.-
bello branco, sem que seja necessário ar»

plical-o cm todo o calicllo. ' ,
SEI.DA fotogka.

Toda a correspondência destinada n» $&*',''Consultório da Mulher" dóve ser envia. ?*>- /.
da para n residência dc nimo.. belda lo
Potocha, á rua Paysandii, iti,

m

horas da
tarde, devido á hora imprópria, não têm
podido ser tão concorridas cemo era
para desejar. .

Vários pliarmaceuticos c chiniicos, in

PB l-BPEUAXTO

A directoria da Brazila Ligo Espe-
rantista, reunida honlem na sede da So-
ciedade de Ccographia, resolveu que o
6» Congresso Brasileiro dc Esperanto
sc reuna em Aracaju'- 110 mez dc ja-
neiro de lyi". ,

Essa resolução foi commumcnda ao
dr. Alcibiadcs Corrêa Paes, presidente
da conunissão organizadora do mesmo
congresso c do "Eaperanlo Klubo , dc
Aracaju'. ¦_

Batalha de confetti
Realiza-se hoje, no rinlc I.eme, a

primeira das magníficas batalhas dc
confetli c de lança perfume, ot'gan:za-
das por um grupo de senhoritas mora-
doras nos bairros dc Copacabana c Lc-
me. A commissão não tem poupado cs-
forços para o brilhantismo desta festa,
estando preparadas mil surpresas para
esta noite, entre as quaes uma interes-
sante concurso dc musica e tango, c
ura de elegância c bellcza feminina,
para os quaes haverá um jury que fará
distribuir prêmios aos vencedores, as-
sim como para os batalhadorcs que
mostrarem mais cntliltsiasmo pela festa.

O •parque estará lindamente orna-
menlado com festões c bandeiras c com
uma esplendida illuminai-.io. Durante a
reunião tocarão 2 bandas, de musica
militares, gclUilmente cedidas pelog;
neral Agobar. A fcsla terá inicio ás 8
horas da noite, tendo a Companhia
Jardim Botânico, augmenlado o numero
dc bondes.

Esla festa, que proinette deixar ma-
unificas recordações aos que estão ha-
bittiadòs a freqüentar o que temos dc
mais fino no nosso liigli-üfc, c organi-
za.lo pelas seguintes senhoritas: Latira
Paiva, Mercedes Marcondes, Diva Frilz
Bulhões, Dudu' Miranda, Jtilieta Maia,
Olga A. Cunha, Adelaide Maia. Esíher
Woruis, Nanetc Afiado, Angelina de
Almeida, Rtilh de Figueiredo c Olg.,
Monteiro de Barros.

Mais uma decisão contra a
prescripção qüinqüenal

da União
Ainda lionlcm debateu-se no Supre-

:11o Tribunal .Federal, mais uma vez, a
iiiteressníHc questão da Iprcscripção,
que ultifnanMiitc tão grande celeuma
vem levantando ali.

Pedro Yirginiò Orlandini, conseguiu
vencer tio Supremo Tribunal unia velha
questão contra a Fazenda Nacional,
entrando a causa na phase da execução,.

Entretanto, a União embargou o
accórdão do mais elevado tribunal, ale-
gando matéria velha, eircumstancia
pruhibida por dispositivo expresso das
ordenações.

• Julgando liontem esses embargos tra-
voti-sc longa discussão, principalmente
sobre o ponto invocado pelo procurador
da Republica, de se tratar de um ili-
reito .prescripto dentro do lapso do ein-
co annos, uma vez que sc trata da
União Federal.

O Tribunal dividiu-sc rejeitando os
embargos da União os ministros Enéas
Galyão, Lconi Ramos, Pedro Lessa An-
dré Cavalcanti e Sebastião Lacerda.

Recebiam-nos os ministros Mibkli,
Viveiros de Castro, Coelho Campos,
Camilo Saraiva c Natal.

O iprcsidenle Ilerminio 'poucos mi-
nulos antes da apuração dos volos
abandonou a sua cadeira, assumindo a
presidência o ministro ílurtinho, que
fora justamente o relator do accórdão
embargado.

Havendo, porem, 'empalc, o presiden-
lc desempatou rejeitando os embargos,

>*a->*a*>*>a-f.tTa*,,,,''f*^«a-*t*^«> ..... 11

C!6 no RESTAURANT CASCATA se en.
Pçontra bõa alimentação, sã ,e.de palarjai
agradável; preços módicos. ...

FOI ATKOPEIíIjADO POB UM

O ministro da Fazenda declarou ao
ssados 110 àssumpto, pedem-nos para I da Marinha, que, -cn. 20 de dezembro

protestar contra o modo por que tem
sido efíeciuadas essas reuniões, a uma
hora 0111 que a maior parlo dos interes-
sadoY estão entregues ao desempenho
dos seus trabalhos, alguns cm reparti-
ções cujo expediente termina ás 4 horas
da tarde.
—— •« .•**t&*&~SZti *•*•> tf-tJWa. ... •—

LOUCURA OU TENTA-
TIVA DE SUICÍDIO ?

Um violinista atira-se
de um auto em mo-

vimento

22 — (A. **¦) — P°r

„ . ci» * .1 «' iiifor!i',açõ«'.s particulares recebidas da
PriSaO de Um OlllCial qa cidade de Villa Mercedes, capital do

departamento do general Pedernera, oa

ÍH .«om as
IjBameníc.

BSí"."' À. *'* ».«
';-V.*","'.i ¦""*«))>

policia pernambucana
BecJ{t. -2 — (A. A.1 — 'Foi .preso

o alferes da Força Publica «Aurelino
Cruz devido a erros de escr.pturaçao
nos livres da ccmp.-mhia que coinman-

^'Jornal do Recife, referindo-se a

este facto. diz que os officiaes da For-
S Publica mostram-se . d«S<fi<*°,s

constantes prisões havidas ul.i-

O violinista Joaquim Augusto liaria,
dc 25 annos de edade, casado,. íuora-
dor á rua Menezes Vieira n. 25,; tomou
hontem 11:11 automóvel c mandou tocar
para o Leme.

Ao passar o vehiculn pela sua Gus'
lavo Sampaio, cm murcha séleré, c
passageiro tíe um salto atiroifác ao'Etíló,
recebendo na queda algumas escoriações
pelo corpo.

Communicado o facto ás autoridades j tr
do .10" ¦districto, compareceu ao laça! jo commissario dc serviço, que provi-
den ciou para que_ o violinista ferido
fosse medicado pela Assistência.'

Era tal a superescitação nervosa do
violinista Faria, dc tal fôrma se por
Iou elle perante as autoridades, que cs*
Ias convencidas de se '.ratar de nm ac*
cesso dc loucura, acharam dc bom aviso
fazer apresentar o ferido á Central de

. I Policia, afim dc ser, submettido a exame

•Um tenente de policia
representa contra o dele-

gado do 90 districto
O sr. Bylvcstrc Machado, delegado

do o" districto, anda positivamente cai-
porá. Como se lhe não bastasse o caso
Frederico Haas para fuzilar-lhe o jui/.o.
vem agora 11:11 outro facto. grave íain-
bem, jiara d- ixa!-o tonto. O tenente da
Força Policial Albino Monteiro _ repre-
sentou hoütcm ao chefe de policia con-
tra o sr. Silvestre.

Diz-se que se trata ns caso de uma
questão de familia.

0 "tenento faltou com o respeito a
tuna senhora casada e o delegado do
r,". repreh-:ndeu-o severamente. O offi-
cta! retrucou, negando o facto c rcpcl-
lindo as phrases ásperas do sr. Sylvcs-

ELEOTR1C0
Na run Vinte c Quatro dc Maio. foi

liontem colhido por tim electrico, «d.-! linha
Engenho" dc Dentro, o nacional dc cor
parda, Jacintho Mcllísi de Souza, nçoit-
euciro, de 19 annos, morador na estação
dc Dento Ribeiro.

Gravemente machucado foi receber cura-
livoa r.o Posto Central de Assistência,
sendo depois, internado no hospital da.
Sanla Casa -tle Misericórdia,

A policia local soube -do accidente ao
receber .0 boletim n. 38.441; expedido pelo
medico que. procedeu coã curativos na vi-
clima.

¦ an ¦>«¦!¦> aja.. "'

província de San Luiz, sabe-se quo sc
declarou nos quartéis do acampamento
militar fundado pelo general If.eynr.lil,
em 1S03. a 12 kilometros da alludidr.
cidade.' 

'forte 
epidemia de febre typhoi-

de sarampo e escarlatina, sendo gran-
de o numero de soldados atacados por
essas doenças.

As autoridades militares ja deram
providencias^ necessárias para sufíocar
essa epidemia.

j0 ; dc sanidade

[QUEDA TKHKiIVKL

UM DESPKJO PKOOEDBXTB
"/D. 

Laura Aceetta. proprietária do
nredio da i"-:-"i do l.avradio Co, reque
í-cii ao juiz da 1" vara eivei um mau
dado de despejo Kout.ra Joa-rsuiin
Souza Mendes, allegando que o prazo
do arrendamento terminara a 31 de de- ^
zcmhro ultimo, deixando C5te_ de fazer I J,dieta Marques da Silva, pnnla,
n entr.-ea das chaves, a despeito dc não j i)rasii,,:ra, de 3.1 annos e residente á
haver feito declaração alguma no pro- rlla Tavares Bastos, 50. foi victima de
posito dc proroga!-o. 1 uma queda lionteni. em sua residência.

O dr. Alfredo Russell por sentença fracturándo a perna direita.
de honteio julgou procedente a tita-ão, I Soecoreu-a a Assistência que_ de-
mandando expedir o mandado de des- j ,nois a recolheu á 34* enfermaria da
pejo. 1 Santa Casa.

Afinal, saindo da delegacia, o official
procurou o chefe e representou contra
a mesma autoridade. O dr. Aurelino
Leal ofíiciou hontem mesmo no dele-
gado Sylvestre Machado, determinando
que informe com urgência, o que ha
a respeito.

¦¦. ¦» ¦gan ¦> t*m .-
'KSCKU.XniO'

DIDO

MAL SUOOE»

'Depois de ter experimentado as por-
tas do» prédios S4 e S6, da rua Frei
Caneca a applicação de nma gazua que
comsigo trazia, foi preso e autuado cm
flagrante pela policia do ic" districto o
ladrão Josc Antônio Xavier, que tam-
bem havia forçado antes a poria do
1S4. dc onde furtara varias miudezas.

Depois de autuado, o Xavier reco-
lbeu-sc ao xadrez..

ultimo, a Directoria da Despesa Publi
ca distribuiu á Delegacia Fiscal em
Parahyba do Norte o credito de réis
Soi"-!?"-. á verba 7" — Corpo da
Armada.

Pequenas noticias forenses
O dr. Cesario Alvim Filho, juiz da

5" vara criminal, condciuiioii hontem,
Diogo Igreja Malheiros, a 2 annos dc
prisão c multa dc ia i|a por ecnllo,
sobre o valor de 1 :<l"'l$ooo. valor de
sessenta caixas de velas, furtadas da
Frbrica Luz Stcaricn.'Igreja, conseguindo uni carláo da
firma Tinoco ilnchaelo «t C, encliéu-o
podindo aquelle .fornecimento o qtie
suecedeu carregando^ o larapio a mer-
cadoria ein um caminhão.

O mesmo juiz absolveu lionlcm Jcsé
P.dro, que no dia 23 dc setembro do
anno passado, na rua Porto Alegre,
esbofeteott Alberto Sampaio, o qual
perdendo o equilíbrio caiu sobre uns
trilhos, fracturándo uma perna.

O juiz assim entendeu porque José
Pedro agiu em legitima defesa, de ci-
fctisas c das cggrcssões da victima.

Ainda o mesmo juiz, por despacho
de homem, pronunciou Albino Nunes,
João Marques dc OliVeira e Juvenal
Osório de Castro, aceusados de have-
rem 110 dia 17 de dezembro do anno
passado, escalado»» fabrica de sabão da'
rua José Clemente 35, onde fora«n pre-
tos em flagranle.

O juiz da 2* vara criminal conde-
mr.ou hontem, Joaquim Souza Cardoso,
José Joaquim de Souza e Manoel Al-
lurto vulgo "Chico dos Nabos" presos
c processados por haverem, na n-adru-
gada dc 14 de maio de 1013, penetr.'.-
do no belchior da rua Luiz Cama 14,
de propriedade de Vicente Giorgi, iou-
bando objectos no valor de 2:1855.150
e i-íoS cir. dinheiro.

Cai doso tem 5 annos de penai como
autor c os outros 3 annos c quitromezes, como cúmplices,

Companhia de Lote-
ria-s Nacionaes

A propósito da reclamação hontem
trazida a esla redacção pelo sr. Carlos
llarliosa dc Moraes, pede-nos a dire--
ctoria da Companhia de Loterias Na-
cionaes esclareçamos o faclo, que as-
sim so passou:

A lotaria cm que sc deu o engano
na numeração dc 'bilhetes foi a que
correu no dia 8'do corrente, ao passo
qtic o sr. llarliosa de Moraes apresen-
tou um biihcte da loteria extraída a
24 de dezembro ultimo, reclamando a
restituição da respectiva importância,
quando não tinha nenhum direito a
isso.

o caso daTcaSín^
Comnuinica-nos a Agencia Amcri-

cana:" Xão tem o menor fundamento a
noticia hontem divulgada de que a
Agencia Americana tenha convidado o
dr. Lafayette de Carvalho c Silva, 011
outra qualquer pessoa para tornar parte
nos seus trabalhos, por qualquer fór-
ma. O pessoal .da Agencia está icomplc-
to c continua o mesmo, ausente na F.u-
ropa o sr. Oscar dc Carvalho Azevedo,
seu director, unico que teria compe-
tencia para fazer qualquer alteração no
seu pessoal."

Pelo ministro da Guerra foram ap-
provadas as instrucções confeccionadas
(.ela Directoria do 'Material Bcllico,
para reger os trabalhos da commissão
incumbida de examinar o material exis-
tente 110 extineto Arsenal de Matto
Grosso e bent assim designar os meios
dc seu aproveitamento em outros esta-
bcleciraentos.

Uma nova padaria
. Inaugura-sc hoje, *o meio-dia, á rua
S, 'Christcnão n. 112, a Padaria Cen-
Irai, de propriedade do sr. José Gomes
Raposo.

O novo 'estabelecimento aclia-se in-
slallado com todos os machinismos ato-
demos e aperfeiçoados.

O conselho administrativo
dos patrimônios

Sob a presidência do desembargadot
Souza Pitanga, reuniu-se hontem, _ cm
sessão ordinária, o Conselho Adnnnis-
trativo dos patrimônios dos estabeleci' ..
mentos a cargo do .Ministério da Jus-
tiça. , ,

Compareceram a sessão os srs. dr.
Juüano Moreira, Mario Franco Vaz,
commendador Alves Affonso, coronel
Jcsuino dc Mello c Maestro Alberto.
Neponutccno.

Designado pelo presidente, serviu de
secretario "ad-hoc" o sr. Mario Fran-
co Vaz.

Lida e approváda a acta da sessão an-
terior, iiassou-sc a leitura do seguinte
expediente :

Officio do llicsoiirciro dos Palrimo*
nios coniniunicando : que pagara aos
srs. Francisco Lopes de Assis Silva &
Comp.; a quantia de 24:864$53.3. -"ela*
tiva á construcçãò dc um ««muro, gradil
c portão de ferro, nos terrenos do In-
stituto Benjamin Constam; que resti-
tuira ao director do mesmo estabeleci-
mento a quantia dc 2:485$ooo que a re-
ferida firma depositara no cofre dos
Patrimônios para garantir a fiel exe-
cuçáo das ditas obras ; que receberá
dos cobradores do Hospital Nacional
dc Alienados a quantia de 1 t44o$720,
proveniente dc .donativos feilos ao mes*
mo estabelecimento; receberá do sr.
Waldemiro R. Andrade, almoxarife do
Instituto Oswaldo Cruz, a quantia de
12:3585:910 da venda de diversos pro-
duelos do dito Inslitulo, durante o sc-
gundo semestre dc 1914'; receberá da
thesouraria geral do Thesouro Nacional
a quantia de 11 :54-?335 dc quotas dc
loterias, relativas ao segundo semestre
de 1914 c primeiro dc I9'5> pcrtcitccn'
(cs ::'..,.-,

Ao Instituto Nacional dc Surdos Mu-
dos, 8:244$525 e ao Instituto Benja-
min Conslant 3:297$8io, e finalmente
comniunica que todas as quantias rece-
bidas sc acham «recolhidas o Banco do
Brasil cm conla corrente dos respecti-
vos patrimônios a que pertencem.

Pelo thesoureiro, foram apresentado!
todos os balanços dos patrimônios, rc*
lativos no anno findo.

Não havendo àssumpto a resolver, foi
encerrada a sessão.

¦ m ei lg> o Daa,

CAFÉ' E CHOCOLATE "ANDALU

HA"—Os ninis atalhados produetos

O DIA DO PRESIDENTE
O presidente da Republica r.ão fo-

hontem ao Cattcle, sendo por isso a nu-
diencia pub.ica dada pelo secretario
dr. licito Lobo, que allendeu a grande
numero de pessoas que a ella compare-
ceram.

No palácio Guanabara, s. cx. atten.
deu, durante o dia. ás pessoas que lha
haviam solicitado audiência e conferen-
ciou sobre questões da administração
publica, com os ministros da Fazenda
Exterior c Viação c o director commer-
ciai do Lloyd Brasileiro, que ali estivo-
ram á tarde, não tendo, porém, sido
assignado acto algum.

Os ministros da Fazenda e Viação e
director do Lloyd Brasileiro trataram
da carência de transporte dos nossos
produetos para o estrangeiro, devido
a guerra curopéa,- accordaudo nos
meios dc solvér essa cries com a ur-
gencia precisa.

'mtBi-í^tSt&rQ^&imtmmm--. ¦. 11 mi—

O REGULAMENTO DO IMPOSTO
DE CONSUMO

A reunião de hontem da
commissão revisora

Sob a presidência do ministro da Fa*
zenda, reuniu-se hontem, no Thcsou-
ro Nacional, a comniissão dc revisão,
do regulamento do imposto dc con*
sumo.

A' reunião compareceram os srs. Be-
nedicto Hippolito, chefe do gabinete do
sr. Pandiâ, Abdcnago Alves, director
da Receita, coronel Elpidio da P.namor-
te, director cia Rccebedoria do Distri-
cto Federal e Vieira Machado, inspector
cm coxtttnissão da Imprensa Nacional.
Foram discutidas as modificações fei-
tas no mesmo regulamento de accordo
com a lei do orçamento. Feita a leitura
da parle referente á arrecadação c tri-
butação de impostos e confrontada com
as modificações novas, foi o regula-
mento approvado pelo Sr. Caiogeras,
que o mandará publicar no. orgãfl OÍ-
íicial na quarta-feira,.

ilegível
í "- M;
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'O. 'embaixador brasileiro 'tun Toyttttjal, "dr. Regis de. Oliveira

W-

Falleceu hontem, repentinamente, em
Lisboa, o dr. Francisco Régis de Oli-
veira, embaixador do Brasil junto ao
governo portuguez, A diplomacia bra-
sileira perde, assim, um dos seus vul-
tos mais brilhantes, sem favor do adje-
cti.ro que, com rara justeza, qualifica'a. 

personalidade do Sr. Regis de Oli-
veira.

•Diplomata de raça, o morto de hon-
tem fazia da c3'rreira o fim, o motivo
»!a sua própria vMa. 'Era dos raros
que elevam e nobilitam as funeções,
para as quars foram um dia chamados.
A sua acção, nas mais intricadas que-
stões internaeionacs, foi sempre útil ao
paiz, por benéfica e acertada. Poucos
revelam unia tão segura visão, um tão
fino tacio das coisas diplomáticas como
esse que acaba victoriosauieiíte a -sua
existência, fefta toda, desde os mais
verdes annos, na art» delicadíssima do
ser a, sua pátria em terras estranhas,
Impoz-sc por valor próprio; e foram as
provas da sua capacidade intclligentc,
provada por actos; do seu trabalho fe-
tundo, sciti- esquecer a figura soduetò-

Ta do homem', que o levaram numa sc-
rena ascensão até ao mais uilo posto da
carreira,

O dr. t-rancisco Régis Ac Oliveiradesempenhou, no Ilamaralv, pelo cs-¦ ,.—,ò de uni anuo, as funeçilcs dc sub-secretario de Estado das Relações' Ex-teriores, e, cor.iij substituto legal do
ministro, substituiu-o por oceasião da(viagem do sr. Lauro Müllcr á Americado Norte, Os serviços então prestadosao Ministério do Exterior pelo sr. Ré-
xis de Oliveira foram de ordem a dei-:car o seu nome fortemente vinculado
íquelle departamento do Estado,

(A'3 consolidações diplomática e con-
dar, trabalho que .iião se fazia desde

j anno de iSug, reorganizou-as o sr.
Régis em 1013. Dcve-sc-lhe o haver
evitado um fatal estremecimento nas
relações da Argentina com o Hrasil,
quando aqiii' foi publicada cm revista
militar dc'Caracter official certo arligo
dé idéas . francamente bcllicosas. As
providencias do sr. -Régis -foram tão
promotas que ficou logo desfeita a pos-sibilidade de um incidente diplomático.'Na sua intensa actividade burocrati-
ca, o sr. Regis não se descuidava de
outros assumptos, e assim íoi que o
Itaiharaty sofircu uma verdadeira rc-
snodelação material. Iniciaram-se os
trabalhos de installação do arobivo; os
salões receberam melhoramentos, e não
houve peça do oalacio em que se não
fizesse sentir o espirito renovador do
homem affeito ás grandes cidades.

A festa, considerada a mais brilhan-
?c até hoje dada uo Itnmaraty, foi o
baile que o sru Régis de Oliveira offe-
receu ao embaixador norte-americano,
•r. 'Edvvin 'Morgan, em retribuição ás

gentilezas recebidas pelo sr.
Miiller nos Estados Unidos.

Lauro

O dr. Francisco Uégis dé Oliveira
começou a sua carreira, na diplomacia,
como addido de i* classe na Bolivia,
para cujo cargo foi nomeado cm 14 de
janeiro de 1871. Dahi teve remoção
para a Áustria, servindo depois na
França, olide foi promovido a secreta-
rio, sendo em seguida removido para o
Pcrít, em 14 de fevereiro de 1877. Des-
te posto foi removido em 30 dc outubro
de 1S78 para a Republica Oriental dq
Uruguay; Km 22 dc junho de 1881 foi
removido para a AUeinauba. Promo-
vido a encarregado de negocie,-, teve o
dr. Régis ordem de parlk para o Pa-
raguav, cujo posto assumiu a 28 de
novembro de 18S5, lim 18S8 foi proinq-
vido a ministro residente, sendo desi-
gnado 'para servir na Hespanha. A 2
dc agosto de 180D obteve a promoção a
enviado extraordinário e ministro pleiii-
polcnciario, com fiincçfics na Áustria-
Hungria. Deu-se, então, sua remoção
para a Rússia, rui 18 de dezembro de
1800, como enviado de Ia classe, e para
a Itália, 110 mesmo cargo, cm 1893. Em
1898 oecupou o t-argo de ministro pleni-
polcnciario na Áustria, de onde foi rc-
movido para a Grã-Bretanha, em ja-
neiro de. 1905. Em 1908 passou-se para
a Noruega, boi nomeado cm commis-
são especialj como embaixador, para re-
prcscniai- o Urasil nas solcnnidades do
ciiicoentcnario da unificação da Itália,
em 5 de março de 1911, e, em 10 dc
maio do mesmo anno, para representar
sua pátria nas solcnnidades da coroação
de Si M. Jorge V.

O dr. Régis de Oliveira, veiu a cha-
mado ao Rio, funecionando como sub-
secretario de Eslado, servindo dc mi-
¦listro dc Eslado interino das Relações
Exteriores, de 17 de maio a 16 de agos-
lo de 19U. Bm t'4 dc março de 1914
foi nomeado enviado extraordinário c
ministro plcnipoteuciario cm commissão
dc embaixador em Portugal,

O sr. Justino dc Monlalvão, encarre-
gado de Negócios de Portugal foi hon-
tem mesmo ao Itnniaraly apresentar ao
sr. l.auro Muller, em nome do governo
portuguez, as expressões do seu mais
alto pesar, pela morte do embaixador
Régis de Oliveira.

mm

Lisboa, 22 — (A. H.)' — T.ogo quefoi conhecida a noticia do falleeimcnto
do dr. Régis d!e _ Oliveira, embaixador
do llrasil, o presidente da Republica,
dr. llernardiiio Machado, os membros
do governo, diplomatas -portugitczes c'cslrarcgqlros, vultos dal colônia brasi-
lcira e varias outras notabil-idades com-
paréderam proniptamentc á embaix-ada.

O cadáver, ostentando a farda de
embaixador, n-eliava-se já numa sala
armada cm ea-iuarai ardente, rodeado
por varias pessoas, entre as quaes a
senhora Régis dc Oliveira,

O funeral -realizar-se-á depois de
amanhã.

A imprensa nocturna oeeitpa-sc dela-
Ihadatiiente do facto, manifestando
unanimemente o seu pczar.

UM CRIME PARA UMA
HERANÇA ?

O chefe de Policia
manda abrir inquérito

no 9o districto
O dr. Leonissa ás voltas-

tambem com um in-*
querito

O Gabinete Medico Legal da Policia
n3o remetteu ainda ao 3a delegado au-
xiliar o laudo sobre o exame toxicolo-
fico procedido nas visecras de d. The-
reza Gomes <le Carvalho, cuja inerte
seus pa(rcnte3 mais íntimos attribuem
a um crime, aceusando o genro da
mesma esnhora, sr. Manoel Antônio da
SUva.

Requerida a exlíumação pelos srs.
Manoel 'Francisco Rodrigues e Joaquim
Gomes de Lima, antes mesmo da aber-
tura de mm inquérito regular que a ex-
plicasse, ao menos, os drs. Miguel Sal-
les e 'Rodrigues Caó procederam á au-
toipsia do cadáver, enviando, dois dias
depois, o laudo á autoridade policial,
que -presidira o acto.

Nelle- os facultativos cm questão de-
clararam que as moléstias de que sof-
fria d. Thereza poderiam niuito bem
oceasionar a sua morte, não encontran-
do no cadáver nenhuma lesão que auto-
rlzasse a sitpposição do -mãos tratos.

Quanto á hypothese de um envene-
nanjento, os médicos nada poderiamaffirmar, pois só o exame toxicologico
da3 vísceras poderia dizer. Este exa-
me, segundo ouvimos, já iniciado • as-
sistido pela próprio chefe de policia,
será demorado ainda. Succcdc, porém,
que, hontem, o advogado do mando de
d. Thereza procurou o 30 delegado au-
xiliar e solicitou a abertura immediata
de um inquérito para apurar que a
desditosa senhora fora victima de um
cárcere privado na -residência do gen-
ro, o que provava com varias testemu-
nhas.

O 3o delegado, depois do confereni
ciar sobre o caso com o chefe de po-
licia, determinou o inquérito, que cor-
rerá pelo 90 districto c será iniciado,
hoje.

'Emquanto a policia assim procede,
nesse doloroso caso, o nome dodr.
Miguel Leonissa volta á baila, "sujeito
tambem a um inquérito. O sr. Leo-
nissa diz-se. medico, apresenta diplo-
mas do todos os feitios c fôrmas, mas
não conseguiu registrar o seu titulo na
Saúde Publica.

Foi elle quem tratou de *• Thereza,
finnaiulo-lhc o attestado de óbito. O
seu npme foi trazido a publico e desde
então milhares de cartas temos recebi-
do (a policia tambem) sobre a sua
pessoa. Dizem cllus^quc o sr. Lconis-
sa não passa de um hábil charlatão.
O dr. Von Dollinger da Graça, medico
do Corpo de Bombeiros, denunciou-o,
porém, como charlatão á Saúde Publi-
ca, citando factos, apontando_ nomes
com os quaes -prova que Leonissa não
é medico,

O dr. Carlos Scidl enviou tal dc-
niincia ao' ministro da Justiça, que a
remetteu ao chefe de policia, pedindo a
sua intervenção 110 caso.

O dr. Aurelino Leal officiou ao 1'
delegado auxiliar, determinando a aber-
tura dc um inquérito, que será inicia-
do amanhã.

O sr. Leonissa provará então se (
ou não diplomado por .uma das tiriivcr-
sidades americanas ou se não passa de
um charlatão hábil e intclligentc.

¦Ainda sobre o mesmo doutor recebeu
o 3o delegado auxiliar a seguinte in-
formação:"Dr. Miguel de Leonissa nunca foi
medico, Em Portugal foi durante mui-
to tempo condnctor de bonde, e como
se dava á embriaguez em certa ocea-
sião teve unia questão com um passa-
geiro, pelo que foi despedido do cm-
ureS<>., , .":,'.Te.ndo vindo para este paiz, foi re-
sidir no interior de S. Paulo; muito
vivo e audaz, conheceu logo a toleran-
cia das autoridades brasileiras, metteu-
sc com passadores dc notas falsas, cm
cujo negocio revelou grande habilida-
de; conseguindo algum dinheiro, lem-
brou-se dc seguir para 'os Estados Uni-
dos da America do Norte, de onde vol-
tou tres mezes depois, trazendo um
diploma de medico. Em qualquer ou-
tro paiz, esse impostor estaria _ na ca-
deia pelas victimas que tem feito, por
nada saber dc medicina.

E' quasi certo que o referido cava-
lheiro de industria, que é capaz_ de
praticar -todos os crimes, seja cormiven-
teno cnvoncnamWto da infeliz d.The-
reza Gomes, oceorrido 'ha poucos dias."

Dentscb-Sndaierikanisclie Bank A. G.

AINDA OS ESTIVADORES

O caso do "habeas-
corpus" na Corte de

Appellação e a atti-
tude da policia

A 3* Câmara da Corte de Appellação'".ilgou hontem, o "habeas-corptis" im-
/eirado pelos sócios da União dos Es-
tivadores, eliminados na ultima assem-
bléa e que sc julgavam coagidos pela
policia. Aquelle Tribunal, que concedeu
'i ordem 0111 primeira phase, não tomou
conhecimento do "habeas-corpiis", cm
vista das informações do chefe dc po-
licia, qüe dá plenas garantias aos eli-
Atinados no que diz respeito ao traba-
lho.

A Còrlc julgou existente a coacção
da União contra os eliminados, mas
:iâo por paris, das autoridades.

Os pacientes não recorreram para o
Supremo Tribunal, o que farão, ao que
nos informam, caso a policia não ga-
Tanta o livre trabalho.

A decisão favoiuvel do Supremo Tii-
bun.ll importará no csphacelamento da
União, imperando o trabalho livre.
I) QUE NOS MSSK O 2" DELI]-

, GADO AUX1IJAK
Deante da decisão da 3" Câmara da

Cõric dc Appellação, procurámos ouvir
o 2o delegado auxiliar, dr. Osório de
Almeida, que vem acompanhando de
perto esta questão dos estivadores. Dis-
se-nos a autoridade:

Os estivadores Icliminados não
precisam absolutamente, de recurso
para o Supremo Tribunal. A policia dá-
,'bes todas as garantias que solicitarem,
Aliás, devo dizer-lhe que não havia nc-
cessidade de "habeas-eorpus" para o
caso, Que autoridade ic:« a União dos
Estivadores para impedir o trabalho li-
-. re, monopolizando o serviço de cs-
tiva?

—• Acha o doutor que a attitude dos
excluídos redundará na extineção da
União?

Não, por que elles voltarão. Con-
Iam já com uma grande maioria de .-o-

'¦os não eliminados <|ue advogam a sua
¦íausa dentro da própria Sociedade.

AS líl.U.VlõKS T)K HOJE
^'a sede dos Catraeiros, reunem-se

hoje, As 10 lioras da manhã, os sócios
excluídos na ultima assembléa da União
dos_ Estivadores.

Nessa reunião, será dado a conhecer
a iodos o resultado do "habeas-eorpus"
impetrado á 3* Câmara da Córle dc
Appellação,

A's 11 horas, haverá assembléa na
senc da União.

A policia já tomou providencia; paraa manutenção da ordem.
IIMA e.VKT.l

Do presidente da S. U. dos Op,.ra-
nos Estivadores recebemos a seguinte
:arta :"Com as homenagens dos meus sin---?ros cumprimentos rogo-lhe, na quali-dade de presidente da União dos Es-
tivadores, agasalho para us seguintes li-
nhas,

A directoria dcsla União não pódcser responsável pelos actos das Assem-.;.(•« Ceraes que legalmente convocadas
decidem soberanamente, tanto mais
quanto. a convocação não foi com ofim especial de tratar-se de cxclusões,tendo inoidcmcmente a assembléa deli-berado o q-.ie escapa por completo ácompetência da directoria.

A directoria. embora composta deHomens trabalhadores, lamenta todosí-sse? láctea, qr-e só trazem o enfra-Ijuecimtnto da classe, uão é verdade
que tenha clia em tempo algum eon-«rrido ü« qualquer fôrma para o des-

O CASO BESSA DE CARVALHO

O escrivão do i° districto
policial accusado

de proteger o novo
Barba A211I

E' muito conhecida já a longa bis-
toria. desse novo Barba Azul, que dá
pelo nome de Bcssa dc Carvalho, Iu-
stallando um laboratório de drogas
mediciuaes numa das ruas eentraes da
cidade, llcssa conseguiu arrastar paraali, como operárias, moças inexperien-
tes que, seduzidas com lábia, a elle aca-
baram por entregar-se. A policia agiu
no caso c com grande espanto viu o seu
esforço por terra, com o despacho do
juiz negando a prisão preventiva. Co-
nicçaram então, nesse momento,: a
commentar a attitude do escrivão do
1" districto, apontado como proleetordo Barba Azul.

Dizia-se mesmo que o sr. Eeora pio-curava uma das victimas, insinuando-
lhe que negasse que Bcssa a houvesse
seduzido, ameaçando-a com o própriodelegado.

U caso foi levado ao conhecimento
do chefe de policia, que determinou a
abertura de um rigoroso inquérito, quecorrerá pela Ia delegacia aux;!iar.

Vende-se tudo que pôde ser
lido c apreciado

na Casa Braz Uniria
Rua Gonçalves Dias 78

(Entre Ouvidor e Rosário)
w 1 tm t m ,

Tíamitnc cigarros que mnis se ven-uamiras dem octuaimcule# finos,
curtos, mistura deliciosa.

Os alumnos quo ngora vol-
tam aos seus oollogios en-
contrarão na

TORRE EIFFEL
97, Rua do Ouvidor, 99
enxovaes completos e da
melhor qualidade.

VM PJR1XCIPI0 DB INCÊNDIO
l"m excesso dc fu igc:u nn chaminé do

predio tt. J68 d.i rua du Ilnsi-:cio provo-
cou, hont&m, á noite, um alarme de in-
cendio, acudmdo todo o Corpo de Bombei-
roá.

O fo.ço foi extineto a haldes Je água c
nãn houve prejuízo?.

A t polícia esteve no local, tomando as
providencias que lhe cnbiam no caso.

Metrópole Hotel
Grande jardim. Diária de 9$ paracima. Laranjeira dc Jil

TDYJP cigarros sem nicotina, Síoo,tiwv da fabrica PENNA FIEL.—— "«fto-«»«qr m b— nc
CONTRA O TYI-HO Filtros Fns-teur ú 20S. Gnwos n 30)5 o Bor-
kcfcld 11 -10$. Só nu Ousa Muniz,
Ouvidor, 71.

membramentó da classe que procurasempre unir, tendo em vista sempre o
prcstigip do trabalho sobre o capital,
principalmente agor.t cm quo aquelle seacha em crise. — Sem mais, sou comioda consideração e estima, etc — Fir-mino de Campos Suzane,*

O CENTRO LOTERICO
Continua a vender'¦- 
SORTES GRANDES --

NA ESCOLA MILITAR

Prisão de vários alumnos
compromettidos em um

inquérito
O coronel Augusto Sisson, comman-

dante da Escola Militar, remetttcu ao
ministro da Guerra, por conter aceusa-
ções contra uma praça do 1° regimento
dc artilheria c alumno daquella escola,
o inquérito a que mandou proceder, cm
virtude de uma queixa assignada por
Anlonio Joaquim Rodrigues, negocian-
te no Realengo.

A' vista do resultado tlesle inqite-
rilo, íoi mandado prender por 25 dias,
na fortaleza de S. João, o soldado An-
gelo Mendes de Moraes, e por 15 dias,
110 estado-maior da Escola Militar, os
alumnos da mesma escola llonorato
Pradel, Sebastião Claudino Cruz, Oscar
de Barros Ornisalak, Tasso Tinoco, João
Valdetarq de Amorim e Mello, Rodo!-
pho Augusto Jourdan e Jorge Duarte
de Oliveira, todos envolvidos em um
conflicto oceorrido ba tempos em uma
easa dc negocio situada na estação do
Realengo.

(Banco Germânico da
America do Snl)

l UIO DE JANEIRO

Rua 1- de Março, 57
JFaz todas as operações banca*
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OS CONGRESSOS RELIGIOSOS

A CONVENÇÃO BAPTISTA
DESTA CAPITAL ABRIU HONTEM OS SEUS

TRABALHOS
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'A representação, da. i* Egreja BaP lista <do; Rio, na convenção Iwntâm

insta liada

IMPOTÊNCIA
Cura certa, radical. Dr. Jovine, lar-

go da Carioca, io, sob. o ás ii o 2 ás5.

Fazenda para remonta de
cavallos, no Exercito

De aceordo com as instrucçôes que
recebeu, segue para o listado do Pa-
raná, cm commissão do Ministério
da Guerra, o capitão do 1° regimento
de cavallaria Antenor Santa Cruz Pc-
reira de Abreu.

Este official foi incumbido dc eslit-
dar a organização o funceionamento da
fazenda Modelo de Ponta Grosr-a, sob
o ponto de visla da creação dc cavai-
Íor, para remonta dos corpos do Exer-
cito.

Para discutir a fêsolvcf assumptos
que se relacionam com a propaganda
do3 seus ideacs, os baptistas desta ca-
pitál, por intermédio da Associação Ba-
ptista do Rio, abriram hontem os tra-
balhos de uma convenção. Em primei-
ro logar falou o rcv. Antônio Pereira
da Silva, pastor_ da egreja de Laran-
geiras, o qual dirigiu o culto devocio-
nal. Em seguida o dr. João Mein
pronunciou o discurso de boas vindas,
aos convencionaes, revelando muita
eloqüência em suas palavras. Após o
agradecimento, por uni dos delegados, te-
ve logar a chamada dos convencionaes
e eleição dos officiaes. A seguir, o se-
cretario correspondente leu bem clabo-
rado relatório, realizandose então- a
apresentação dos relatórios das juntas:

Missões Nacionaes e Estrangeiras;
Educação; Publicações e E. Domiiii-
cães: e Construcção de Templos.

Houve larga discussão, tomando a
maioria convencional aetiva parte étn os
assumptos mais importantes.

A scssão_ terminou com o magistral
sermão official .pregado pelo dr, Fran-
¦cisco Ftiügencio Soren, ipastor da 1*
Egreja Baptista desta capital.

A primeira assembléa de hoje come-
cará ás 10 horas, 110 templo da rua dc
Catumby 11. 114.

A entrada ó franca.
O sr. Theodoro R. Teixeira, secre-

tario do "Jornal Baptista", explana do
seguinte modo 03 fins primordiaes da
Convenção:

Qual a parte que cabe á Convenção
Baptista, nos muitos problemas que af-
fectam a Sociedade?

O evangelho não é nenhuma theoria
que se proponha a sanar as difficulda-
des existentes na collectividade Intuía-
na: difficuldades politieas, entre gover-uanles c governados; difficuldatlcs eco-
nomicas,' entre .patrões e empregados;
entre o capital e o trabalho. Ha hoje,
e sempre houve muitas panacéas que se
propõem curar todas estas enfermida-
des, que impedem a boa marcha da ma-
china collectiva; mas o Evangelho não
se propõe a ser nenhuma dessas pana-
céas.E a Convenção Baptista não se pro-
põe a fazer qualquer coisa que o mesmo
Evangelho não se proponha fazer.

Mas não vá alguém pensar, porqueo Evangelho não levante bem alto o
pendão social, que elle nada possa fa-
zer para melhorar todas csats más con-
dições que affectam a sociedade. Muito
ao contrario disso o Evangelho 6 a uni'
ca solução a todas as questões sociacs.

Os principios do Evangelho postos
cm execução sanariam todas as diffi-
cuidados. Ora digam-nos se estes 'prin-
cipios: "Tudo quando quizerdes que os
homens vos façam fazei-o priineiramen-
te a elles" ; "Ama ao teu próximo como
a ti nirsiuo"; " Cada um considere o
outro superior a si mesmo"; appliea-
dos rigorosamente não resolveriam to-
das as questões.

Mas dirão que o Evangelho já exis-
te ha dezenove séculos c tem mostra-
do a sua impotência. Mas nós lhe. di-
zemos* que ainda não houve povo, nem
nação, onde as máximas do Evangelho
fossem a-pplicadas cm sua inteireza. E
cremos que nunca o serão por esta hu-
manidade corrompida. Como disse o do-
ce vale portuguez João de Deus: O"Evangelho está tão elevado, toca tão
magcstosainentc os cóos, qus os homens
diificilmcnte o alcançarão".

'Entretanto, nas nações onde o Evan-
gelho é mais conhecido e app]içado, as

questões sociacs nunca chegam á grá-
vidade' das mesmas questões onde o
Evangelho não é conhecido. Compa-
rem-se, ,por 'exemplo, -as questões opc-
rariag na Itália, na Hespanha, em Por-
tugal, tom as mesmas questões na lu-
glaterra, na Allemanhar nos Estados
Unidos, ua Suissa. Emquanto, geral-
niciitc, nestes últimos .paizes 03 opera-
rios fazem aggremiaçõcs fortes, intel-
ügetites, enas 'pacificas, naquelles rc-
correm aos meios turbulentos, .ao anar-
chismo feroz, brutal e sanguinário.

Os systemas .phylosophieos sociacs
geralmente bascam-so cm um nivela-
mento de todos os homens, nivclaniciii-
to em propriedade, nivelamento em di-
reitos. nivelamento cm condição social.
UnidOs mais refulgentes espíritos do
nosso sccu-lo, o celebre philosopho ms-
so conde I.eão de Tolstoi, pensou rc-
solver o problema social,, descendo <la
sua -nobreza, c pegando nos varaes da
charrua, hombrear com os pobres la-
vradores do campo. Morreu quasi des-.
prezado • da sua familia, honrado por
muitos que apreciavam a radiança <lo
seu espirito e grandeza do coração,
mas elle não adeantou um passo# para
solver o .problema da questão social.

Não será tiiiia theoria que nivele to-
dos os homens, que resolverá a questão
social; essas theorias são verdadeiras
utopias.'-Mas a questão sorá só resol-
vida por um .poder que traga a har.no-
nia na diversidade. Uma harmonia
bella e doce como vemos num jardim,
com variegadas qualidades de rosas:
uma harmonia vomo uma grande or-
chestra, cin que todas as figuras obe-
dcceni niathcmalkamcntc á batuta do
maestro'.
-- O mal social é um mal tão nrofundo
que não .pó<lc ser curado com refor-
mas ou organizações. Supponha-se
uma casa de madeira que fosse ataca-
da do bicho, e que -por isso perdesse
a . segurança. Podia-se .desmanchar
essa, casa e com os seus materiaes
construir quantas quizessemos, dc va-
rias fôrmas, seria sempre uma casa sem
segurança. Só quem pudesse fazer cia
madeira bichada madeira sã poderia
restiluir á casa a segurança. Quem o
fizesse teria de ser maiis que homem,
teria de ser divino.

Pois é isso airesmo; só um poder di-
villOj regenerando cada indivíduo, solu-
cionará a questão social. Esse podei-
é Jesus. Elle é o grande Maestro; que
hade finalmente trazer a harmonia a
toda creação de Deus (I Cor 15:28).
Certa de que só .pela regeneração tio
coração a humanidade pôde ser cura-
da, a Convenção Baptista, como Jesus
disse a Nicodcmos( -prega a _ todos;"liuporta-tc nascer dc novo". E quan-
do lhe perguntam, como .poderão'"nas-
ecr de novo, respondcni-lbe com pas-
sagens evangélicas, como esia: "Mas
a todos quantos o receberam deu-lhes
o poder de serem feitos filhos de Deus,
a saber, aos que crem 110 seu nome; os
quaes não nasceram do sangue, nem da
vontade da carne nem da vontade do
varão, mas dc Deus". (Evang. segun-
do S. João I, 1;, 13).

Aquelle que recebo a Jesus como
seu Salvador é perdoado dos seus -pec-
cados, reptlquire a cotiimunhão com
Deus. e depois com o homem. Esta é'a ordem: i°, Harmonia do homem com
Deus; a", .Harmonia do homem com o

.(loiiáeiit, disto c o caminho direito.
.Esta é a solução do problema social.

LUTOS
Oluipéos modelos do Mme. Au-

(litrcr, brincos com iminentes, bro-
«•lies. lmrretes, etc., etc.
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CASA BOI Tia.'X — Casa especial
dc tapeçarias. Uruguhyana n. 11.«I » tm um
NA FABRICA DE PIQUETE

O general Faria diz que o
pessoal se envolvia na

politica local
0 ministro da Guerra, tomando co-

iíhccimento <Ja represcnlavão feita pelo
sr. ojsé Matios de Brito, agricultor re-
sidente cm Piquete, -contra .1 politica
exercida naquella localidade por alguns
officiaes e empregados da Fabrica dc
Pólvora do Piquete, baixou ao inspe-
ctor do material bellico um aviso, eon-
cebi.lo, mais ou menos, 1105 seguintes
termos:

Da leitura" das informações presta-
das pelo director da Fabrica de Pi-
quele, ficou o ministro da. Guerra eon-
vencido que. se actualmentc os empre-
gados daquella fabrica não se envolvem
na politica local, entretanto, já o fize-
ram cm época não remota, tendo ha-
vido aiçeordos políticos em que a liher-
dnje de voto ÜOS ''injire^ados cra írail-
camente sacrificada, apparccendo o
nome do tenente Rozendo em iodos os
documentos.

Diz ainda s. cx. que da informação
do director da labrÚM, verifica-so que
um empregado e vários operários exer-
cem cargos municipaes, chamando para
esse facto, a attençao daquelie dire-
ctor e lembrando ao mesmo o disposto
110 paragrapho 50 do art. 104 da lei
11. i.924, dc 5 de janeiro de 1915, re-
vigorada pelo art. 132 ,1a lei 1, .i.oSo.
dc 8 do corrente, que só excepiu-a das
prohibições dos outros paragrapho: do
mesmo artigo os funecionarios que- na
data daquella lei exerciam utrgos mu-
nicipaej.

:MAK1TIMA SUSPENSO
¦ - —- .— 1 ¦— ¦ ¦ m, u+*m

O dr. Ozorio de Almeida, a° delegado
auxiliar, resolveu suspender por_ 13
dias o sr. Joaquim Miranda, sub-inspe-
ctor da Policia Marítima,

Drs. Moura Brasil e
Gabriel de Andrade

OCCI JUSTAS
T,AHOO DA CARIOCA. S SOR.mm m ttt mtm -

fSmpntnQ' 
"Çibbs", inglez e "Al-

V^lliiviieuo. pha", americano: Paule
IVíso; íc C.n, r'.".a dc Santa Lu7.1 a( 202.
tclcplione 834. Central. (R 5683}

SOI/DADO INDISCIPLINA DO

Pedem-nos chameos a atténção do ge-
neral Agobar para a praça do 2" ba*
tallião da' Brigada Policial, de nome Bet-
nardino Arcovcrdc, cujas proezas no
morro de Santo Anlonio se estão ceie-
brisando.

Não seria, pois, descabido a abertura
de um inqntrito afim de apurar as pro-
cedencias das mesmas.
-— ¦oàã'» ¦»

Os bilhetes ns. Ií."..tí-i5, 39.3G5
e -10.500, premiados respectiva-
mente eom 100:000!S, 10:000$
e 5:000.$000 nn Loteria Fede-
ral extraída liontem, 22, íoram
vendidos o X" em São 1'milo, o 2°
nesta capital e o 3o em Corumbá. »iibi»

Prefiram o SAHONETE BIZET
Vemle-so em toda parte o

SABONETE BIZET
¦ i i i —

O C.V.SO DO AütMAZKM 4

O dr. Carlos Costa, procurador cri-
minai da Republica recorreu honlcm da
decisão que absolveu Antônio Campos,
Theophilo Rolnisor e Rodoluho de Sou-
za, indigitados autores dc contrabando
de sedas do armazém 4 do Cáes do
Porto. — « a» » m

DE!'UP«A_E FOP.TIFiCA
(lodopeptarsan)

J 3220

FOPMICIDA PASCHOAL — O
maior amigo da lavoura; encontra-se
tm todas as casas dt primeira ordem,
desta capital e de todos 09 Estados,

MOVIMENTO NA ARMADA

Foram designados: o capitão-tenente
pharniaccutico lldefonso de Moura e
Silva, para servir na Enfermaria dc Co-
pacabana; e os i°s 'tenentes Annibal
de Mendonça e Wan-Tuyll Pereira da
Silva Torres, para servirem, respecti-
vãmente, na Superintendência é de Na-
vegação e Corpo de Marinheiros Na-
cionaes.

O i" tenente Agoutran Luiz Teixeira
foi desligado do Batalhão Naval.

lroi transferido o 2a tenente Luciano
Alvares dc Azevedo, do S, Paulo para
o Rio Grande do Sul.

Todas as Noivas ct:,ccompEram
seus enxovaes no PALÁCIO DAS NO^-
VAS; rua Uruguayana 11. 83 — Rio —
Teçam catalagos.,im m tm m —
ESCRÚPULOS JOSTIÜIOA-VEIS

DE UM GRNRRAIi
O ministro da Guerra mandou deda-

rar ao general Silva Faro, inspector
da arma de cavallaria, que -deve consi-
derar iíispccciotiado o periodo em que
aquelle official, quando, ainda coronel,
eommandou o 1° regimento de cavai-
laria.

mm a m» t m

O MOMENTO EUROPEU

OS RUSSOS E AUSTRO" HÚNGAROS ESTÃO EMPE4
IADOSJUMA VIOLENTA BATALHA, IS FRONTEF

RAS DA BESSARABIA
A' MAR0E5I BA GUERRA

Automóveis "LLOYD"
CASA HERMANNY

ATIROU-SE DK UM TAXI A'

A GUERRA E A ARTE
-Não sei se o titulo .de tina bem a

matéria deste artigo. 'Não entra, de
modo nenhum, no meu pensamento,
a idéa de examinar dc.- mie maneira
a guerra influiu sobre a arte con-
tenrporanea. 'Não pretendo sequer
tratar de uma industria aqui denomi-
nada Vart des tranchées e que consis-
te no fabrico pelos poilus — com
estilhaços de granada, fragmentos de
alumínio, balas dc carabina c bo-
toes dc ifarda — dc toda unia série
nova de artigos de ourivesaria. Sou
dos que julgam com sinceridade que
seria um profundei engano esperar
que, antes dc muitas dezenas de an-
nos, esta' guerra ipossa inspirar,. 110
que respeita á arte ou á literatura,
algo de interessante. _ ;

O assumpto desta chroniea me veiu
á lembrança, emquanto lia um artigo
do Meftcuiy -deste mez. 'E a curiosi-
dade rlaquellas .paginas consiste muna
lista interminável de obras de pintti-
ra, csculptura e cinzeladura, ató ago-
ra coiiiifirvadas na 'Allemanha, cuja
entrega, á Krança o aos alliàdòs,
deve, no conceito do escriptor, ficar
claramente estipulada no tratado de
paz que .pttzcr termo ao actual estado
de coisas.

Desse modo, a guerra toma, subi-
tamente, uni novo aspecto. •Começa
a interessar, não somente aos pátrio-
tas cm geral, mas tambem aos coile-
cciouadores em particular. Já não
será somente feia restituição da Al-
sacia-í.orcna que se -bate a França.
Na próxima offensiva que preparar
o general dc Castelnait, é quasi certo
que o que animará o illustre cheio
será o intuito de arrancar, dos mu-
ros onde jaz 'pendurado, o Biltbar-
quement pour Cythére de Wattea.i,
que Guilherme lí herdou dc seu ãvõ
Frederico.

s * *
Falei de 'pintura, csculptura e cin-

zeladura. Mas, para que a archite-
ctura, um dia„ não sc queixasse de
ler deixado dc 'figurar nessa lista de
tão elevadas compensações aos pa-.
decimehtos de agora — e na impossi-
bilidade dc transportar-se, sem diffi-
cuidado, para as Tulherias, o castello
dc 'Potsdam — o escriptor encontrou,
afim de satisfazer a esse ramo im-
portanto da arte decorativa, o se-
gtiintc expediente. O governo fran-,
cez toma conta da embaixada da rua
dc Lille, onde, muito antes do sr. de
Sclnjcu --seu ultimo locatário — vi-
veu o -príncipe Ftigcnio dc Jlcauhar-
nais.

Dc aceordo com semelhante plano,
03 salões da Imperial Embaixada se-
rão transformados em. um museu na-
polconico. Após tres ou quatro annos
dc guerra, o museu dos Inválidos,
multo anais .provavelmente do que o
I.ouvrc, enriqueceria a sua collecção
de curiosidades. E com a abertura de
nma nova exposição em casa do. filho
da imperatriz Josephina, nada mais
natural do 'que ovactiar-se os locaes
em que, iprecèdciltementc, tinham
sido accumiilados os trcíphctis impe-
nacs dc um século atrás,

•:s * ts
Ora, o esipcclaculo de vários corpos

de exercite» regressando á caserna,
depois da victoria, com os alforjes
atochados dc obras de arte, não é
novo. 'Os <lc Napolcão, quando com-
batiam na Itália, .findo o combate, vi-
nliam direitinhos ao I.ouvrc e ali de-
positavam o produeto de .sua colheita
artística. Em 1815, miando coube aos
colligados bater o ultimo ¦ batalhão
dc gra«a<lciros e que as portas dq
Paris -lhe foram abertas, não havia
dia em que o I.ouvre não recebesse
a visita de. uma ordenaitça russa,
allemã ou ingleza — e cada uma des-
sas visitas se cifrava pelo exodo dc
uma obra-prima, ao menos, de sua
collecção ide pintura.

A suggestão do redactor do Mer-
cure não tem, .por consegujnte, a ori-
ginalidada que pareço á primeira
vista.

O fa'cto tambem dc querer, pela
maneira indicada» imprimir a esta
guerra mm caracter altamente inter-
essante de cruzada pela reivindicação
do que, dc puro bom gosto, produziu
o nosso genio latino e que, por uma
suecessão dc acasos, acabou por cair
entre as mãos dc uma gente indigna
— do ponto de vista desse mesmo
bom gosto — de possuil-o, não foi
propriamente o que chamou a atteu-
ção de quem escreve estas linhas.

lia, porém, no manifesto — sc as-
sim lhe posso chamar — do Mercure,
uma maldade em menos de uma
phrase. E nella consiste o seu prin-
cipal interesse. Depois de enumerar,
cm quatro paginas compactas, a série
de coisas qije, no 'dia do triumpho, a
França deve recuperar, com a.Msa-
cia-Lprcna, á guiza de premio pelos
seus sacrifícios, accresccnta o autor:
-¦ // ne ticitt qiTú nos diplomatcs de
faire dc ce rcv.c une réalité,,

* » *
— II ne tient qtCa nos diploma-

tes...
Quem fôr diplomata, que allivto

experimentará ao 'deparar com senie-
lhante phrase, se é que o destino quiz
que elle, a esta hora. não esteja ás
ordens, -nem do Qttai d'Orsay, nem
do Foreinn Otfficc.

Pois então já não basta que se lhes
exija o esforço insano que fazem, ha
perto de um anno e meio, para in-
cutir na consciência halkanica um
pouco dc lu_z e de dignidade! lia dc
agora .pedir-se-lhes auc se trans-
formem cai cambriolcurs persuasores

. dos museus de alem-Rheno! Quan-
do é, portanto, que se lhes ha dc
consentir o uso da mais essencial das
prerogativas dc um diplomata, isto é,
a de fumar trauquillameiite um .cha-
ruto!

Vê-se bem que o Mercure é um
jornal dc poetas e homens de letras,
na mais pura acepção da palavra, a
cujos olhos innocentes a vida é me-
nos uma Fealidade do que nm sonho.

X.,.,

NOS BALKANS
O^ EXERCITO MONTENEGRT.

NO 'nXH^Õv^ÕÕMMAX.

DAXX13 ¦_ ~ 
"

Roma, 22. (A. A.) — O rei Nicolatt
do Montcnegro nomeou, por acto de
hontem, o general Martna-itch com-
mandante cm chefo do exercito mon-
tenegrino.

Espera-se aqui que esse acto io rei
Nicolau dè uma nova direcção d guerra
com a Áustria.

O SERVTOO POSTAL NA GRE.
(-' t A

Nova Yorlc, 22. (A. A.) >-> Sabe-se
ler sido suspenso inteiramente o ser-
viço postal em t-odo o território grcijo.

PRISÃO DO CÔNSUL INGLEZ 
*

EM SOITA '

Londres, 22. (A. II.) — Segundo to-
legraílimas aqui recebidos por via in-
directo, o cônsul da Inglaterra cm So-
fia foi preso pelas autoridades bulga.
ras apesar dos pr_çteslos do encarrega-
do de negócios dois Estados Unidos,
em cuja legação estava refugiado.

*
A QUÁDRUPLA ENTEXTE

ATACADA PELA IMPREX-

sT"»IJ~MSTKItl>AH
Amsterdam, 22 — (A. A.) — Os jor-

tines desta capital eointuentam as opera-
ções quo determinaram a, submissão do
Montcnegro e, a propósito, atacam for-
temente as nações da Quádrupla En-
tente, dizendo que estas, indignadas com
o gesto do rei e do povo montenegrino,
que até então apreciavam com enthu-
siasmo o admiração, chamando-os de lie-
róes a valorosos, tratam agora de apre-
sental-os ao mundo como trahidores c
como tendo do ha muito um conluia
com o governo austríaco.

São processos ^'repugnantes", affirma
o Tclcgraaff.

A GUERRA NO AR

ÜM AEROPLANO ÁUSTRIA-

CO BOMBARDEOU UDINE

Nova York, 22 — (A. A.) — Um
aeroplar.o austríaco bombardeou a ci-
dade de Udines, não se sabendo o re-
sultado desse ataque.

As baterias de vigilância em terra re-
sponderam ao bombardeio com um for-
te fogo.

O aeroplano, porém, retirou-se meo-
lume.

NA AFRICA
OS ALLEMAES ABANDONAM

ALGUMAS POSIPÕE9

Londrcs~22 — (A. A.) — Informa-
ções do "War Office", dando conta
das operações dos inglezes na Africa,
dizem que ¦ os allemaes evacuaram as
cidades de Ebolovva c Akonolinga, onde
se tinham fortificado.

NO CAUCASO E NA
PÉRSIA

AS -ARMAS RUSSAS CONTI-

XUAM A OBTER SUCCESSO

A^oro York, 22 — (A. A.) — Con-
tinúa com suecesso para o exercito
russo a campanha no Caucaso e na
Pérsia. .

As tropas diirigidas em pessoa pelo
Grão-Duquc Nicoláo, realizaram hon-
tem serio movimento de avanço, apo-
derando-sc de Hassaii-Kalah, a éste de
lírzerutn.

Hassan-Kalali estava, fortemente dc-
fendida, tendo sido empregada no ata-
que uma columna mixta de infanterla
e cavallaria, cobertas as avançadas pelo
moderno tiro de barragem leito pela
artilheria, boje tão usado com sueces-
so pelos franco-inglczes no theatro oc-
cidental da guerra.

Os turcos inteiramente batidos aban-
donaram com .precipitação os seus pos-
tos, rcfugiaiido-se sob os poderosos for-
tes de lirzcrum.

s?
AS TR0P1S DO ORÃO-DUQUE

NI COLA-O OCCyPARAJI"siIiiyíÃxÃBÃD

Retrogrado, 22 — (A, 
'A.) — O Ks-

tado Maior do exercito russo publica
noticias vindas do quartel general do
Orão-Duquc Nicoláo, cujo exercito está
operando 110 Caucaso e na Pérsia,

Essas noticias dão em resumo os 1110-
vinientos dos russos na Pérsia, infor-
mando tvri-ni as tropas do Grão-Duquc
oecupado Sultanabad, obrigando ostur-
cos que defendiam essa cidade a fugir
para P.firugird.

RUA

O violinista Joaquim Augusto dc Faria,
de 25 annos, casado, portuguez, residente
ú nu Menczea Vieira n. 25, tomou !ion-
tem um taxi na Avenida c mandou tocar
para o Leme. 'Ao chegar o vehiculo á ma
Gustavo Sampaio, com o fito de acabar
com a vida. o violinista atirou-se á rua,
ferindo Sc levemente.

ü chaiiffetit a custo conseguiu levai-o
no 30o ilistricto. onde _ o ra;vu se -portou j
de 

"maneira 
a se duvidar do seu estado

nuintal. ., , ,Dahi, a sua remoção para a Central dc
Policia, onde um ilyufosu e-\,iine de õatu-
Onde dirá sc sn traía ou não dc um louco.

«iC

Paris, l" de dezembro dc IÇHS"

TINTAS, artigos de pinlura e dese-
nho — Pap. Mattos. T. S. Francisco
11. 28. Tcicp. 4-197 C. 

SO' NA CASA 1'ORTUfiUESK JOk
Rua Assembléa, 40 — c que se en-

contra manteiga fresca mineira supe-
rior; kilo .1??oo. _

Movimento operário
UNIÃO PllOTIvCTORA DOS CATUAKI-1

R03  Convidam-se todos os sócios da
União dos Kslivacforcs, eliminados ou não,
a comparrecr, hoje, ás io horas da manhã,
na síde daqi:c!la sociedade, larRo de S. Do-
mingos 4, para tratar dc interesse» geraes da
classe dos estivadores.

Chegam a Roma setenta
deputados servios

Roma, 22 — (iA. H.) — Chegaram
liontem a esta cidade setenta d-epu-
tados servios, entre os quaes se rou-
tam os ex-ministros Prodanovich e
Petrovicb, que ficarão aqui tuna. se-
mana.

O Messagcro saúda calorosamente
ef= illüstres hospedes.

O presidente Wilson ban-
queteia os alliados, os

neutros e os teutos
Washington, 22 — (A- II.) — O

presidente Wilson offereceu hontem
um jantar official aos diplomatas
dos paizes alliados e de vinte e oito
naçõeji neutras.

Na próxima terça-íeira, haverá ou-
tro oíferecido aos diplomatas teuto-
nicos. - ~

A reconstituição da biblio-
theca de Louvain

.9. Pauto, 22 — (iA. A.) — Hoje,
em uma das salas da redaccão do
Estado de S. Paulo, cffecíua-sc a re-
união convocada pelos srs. Juüo Mes-
quita, Alfredo Pujol, lforacio Sabi-
no, II. Pujol Júnior c Numa de Oli-
veira, afim de constituir cm S. Pau-
lo uma commissão estadual, filiada á
que se organizou no Rio de Janeiro,'com Intuito de auxiliar a obra inter-

| nacional de reconstituição da Biblio-
Itlieca de Louvain, destruída por ocea-
1 sião do bombardeio e oecupação da-
quella cidade pelos exércitos da Al-
lemanba.

Um jornal de Amsterdam
aconselha a Bélgica a

fazer a paz' CQ'm a Allemanha
Amsterdam, 22 — (A. II.) — -V

Gazela de Frankforl, segundo noli-
'cias dc procedência germânica, publi-
cou mn artigo aconselhando a Beígi-

Ica a não retardar por mais tempo as
^negociações de paz separada com a
'Allemanha, visto que, não tendo assi-
'gnado o aceordo dc Londres, nada a
impedia de o fazer.

I O anigo causou grande sensação
;_i3 Allemanha e parece ter sido in-
Ispirado em rodas governam-entaes.

A explosão de um subma-
rino norte-americano

desperta suspeita
Nova York, 22 — (A. A.) — Con-

(tnúa a preoecupar a opinião publica
Jo caso da evplosãn da submarino
1 "li 2", da marinha de guerra norte-
[americana, insistindo-se na existe*
cia de um attentado, para o que cor-
robora a maneira singular por que se

.deu o sinistro. ,

VAVQIt "PÉRSIA"

Vienna, 22 - (A. II.) _ O s?.lentield, embaixador dos Estados Uni-dos nesta capital, foi informado pelagoverno que a responsabilidade da de-struis-ao do vapor ''Pérsia" não cabia iinenhum submarino austríaco,
m-DROPTiAXO V. TORPUDKr.

A GUERRA NO MAR
PORTOS RUUiAROS ROM-

BARDEÁDÒs PÊLOS Ali-
J.TA 1)03 ™~

Nova York, 22 _" (,\ A' V — * ««quailra aluada, que faz cruzeiro da Vi-gilancia 110 mar Kgcu, boiiibardcmibontem com notável exito, os portosdas cidades búlgaras de Acbilik e UíAajuar. '
S

TORPUDEIRO AUSTRÍACO
POSTO A PlOUg

; felina 22 - (A. A.) — Um subma*mio inglez metteu a pique 110 Adria^tico um torpedeiro austríaco.
A tripulação foi salva.

AINDA A DESTRUIÇÃO 1)0

ros Austríacos ura-
THllDOsTÕll UM SI UMA-

¦-.vf

Kl.\0 ix<;j.h/
Londres, 22 — (A. II.) - Os jor-naes desta capital noticiam que umsubmarino inglez destruiu no Adria-tico um hydfoplano austríaco e um

torpedeiro da mosina nacionalidade quaacudira ao local para prestar soecer*ros.

VAPOR- SUECO DETIDO VV.-
XOS IXtilA.y.MS
Amsterdam, 22 — (A. A) — Coni*

municações aqui recebidas dão cepuo.-tendo siJo detido mais um vapor da
nacionalidade suceca, denominado Bcr-i
genzfjord, pelas autoridades navaes iu-
glczns,

Ksía9 nipprelicndcra-m toda a corre-'
spondcncía posiat que o mesmo trans-"
portava, seqüestrando toda a carga do
valor, bem como a tripulação e os pas-sageiros, que ficaram presos a bordo
de um dos vasos de guerra britannico.,*
UT/fíMO ROMRARDEIO NAi

REGIÃO DB ERIS1?
Paris, 22 — (A. A.) — As bateria*

francezas bombardcárami intcnsaiucntti
as iposições inimigas na região de Pri-,
sc, cuiSiUido gnindcs estragos.

ITAL.IA-AUSTRIA
PEQUENOS Ü3N0ONÍÍMÍOS NA

REdlÀO DB TOXAIiI)

Roma, 22 — (A. A.) — Os jornacÜ
registram pequenos encontros na re-
gião dc Tonale como nos arredores An
Amorctto, acompaitliadoa de vivos
bombardeios.

NO OCCIDENTE ,
AS OPIíR.UlõÊiriÍA IilXHA

DE PRBXTl]
Paris, 22 — (Official) — Comiiiuitt*

cado official ;"Na Ilclgica, o tiro da nossa artilhei
ria contra as trincheiras allemãs na re*
gião das Dunas provocou vários iuccit-t
dios,

Kntrc Soissons e Reims alvejamos 0
fizemos calar uma bateria inimiga que
sc conservava bastante aetiva na região,
dc Vrcgny.

Nos Vosgesi durante o bombardeio'
das posições inimigas nas proximidades
de Rehfelscn, damnificamos trincheiras
e destruímos um posto de observação
dos allemaes,

No resto da linha Ae. frente foi o dia'
assignalado por uma actividade bem
viva da artilheria."

*
SUPÍSIITUTÇÃO DB UM Ml-

X1STR0 BELGA

Havre, 22 — (A. A.) — O liarãflf
de Boycus foi nomeado para substi-
tnir o sr. Davigncn na pasla dos nc-
gocios estrangeiros do gabinete belga.-

Submarinos allemaes na
costa da Argélia

f;oj|.ífr«, 22 — (A. A.) — As au-
toridades navaes receberam despa-
cbos dc Gibraltár annunciando ter
sido constatada a presença de subma-
rinos allemaes na costa da Argélia.

O commandante do "Ara-
bic" homenageado

Londres, 22 — (A. II.) — Tiiegra-
pitam dc I,ívci'.;íoo1 :" 0 Lord-Maire, em nome do gover-
no, offcreceu hoje ao capitão do "Ara-
bic", sr. Finch, uni objecto de arn:.

Discursou nessa oceasião o abniran-
te Stücman, commandante naval de l.i-
verpool, para felicitar o capilão Finch.
Disse o almirante Stileman que sc lia-
viam perdido 2.339 vidas a bordo dos
vapores |torpc.ido3 .pelos submarinos
inimigos, metade das quaes a bordo do"IiUzitania". A acção do capitão
'Finch, que salvou quatrocentas pes-
em dez minutos, quando o "Arabic"
foi torpedeado, cra um facto sem pa-
rallelo e dahi o acto do governo, fa-
zendo aquella offerta."

UM TARAREO DA' SEIS 00X-

TOS POR JORNAES VE-

li UOS
O (abarco lliguel Marcolino, vindo ti'

ccntciiicntü da 'Noroeste do Urasil, oni\
conseguiu ajtintar scÍ3 contos de rei*, veia

.para o Rio, certo dc <iue aqui podia me-
lhor exercer a sua actividade, num negocio
qualquer. Succcdc nue, p-iasando pela rua
do Nuncb, deixou-se levar pela lahia de
um vigarista, cjuc o despojou do dinheiro,
dando-llie cm troca um pacote de jjrnacs
velhos.

O tabarío ao dar pela coisa foi chorar
ag suas unguaa na 2U auxiliar, onde apre*
sentou queixa, __
AiaVâr%t CASCATINHA
Directoria G. de Ins-

trucção Publica
Pelo'director, foram transferidas ns ?c*

Ruintes professoras: Kurydice Pinheiro Go-
mc*5 Pereira, para a 3a escola feminina do"6o districto» ciícolfir; IIermcngar'^i Isabel
Barbosa, para a fj5 escola mixta do 0o;
Kudoxia A. do Almeida Camillo. nara a 1*'feminina do 6"; Maria da Conceição dc
-Mello Pedrosa, para a iB feminina do ic:
Elisa S. M. Alves, para a ia mixta do 90;Bellarmína Marlultu, para a 14a mixta da
;°; Alzira Santos, par;i a 3a masculina do
>j°; Alice da Rocha Monteiro, para a 1"
mixta do o'", o Mrtria R. dos Santo?, para 1
z* mixta do 14o districto.

— Pelo director, foram despachados os
seguintes requerimentos:

Ilrncõto vidal I.unas, Manoel J. J-i j>'.-queira c Pedro Rodrigues Castos — Inac-
ferido.

Anua Simoniu I.eal — Comparoía ncs.J
directoria. _,. -

Maria C. de Mello rc-lr.is.-i. Elisa Serrao
.le II. Alves, Bcllannlna Marinho. Alzira
Santos, A)i-.-c da Hoclia Monteiro e Mar-.etla .
Rodrigues do, Santas - DoíondoE

Maria da Luz t.ameso Carrilho — Com-
plcto o imposto de expediente '

Luiza Dorothéi Soares Barhou o Isatiel
Ribeiro do Souía Soares — Leriuique 38 ».,.
qUí,rc.!«rii.:o' A. de Oliveira Júnior — V t* 

'/

lecçã-'. pira «ntregar, mcdiannl reciN» ,.j, (

1

'......

Ja_ _ ::;,?-;v_-«..:-.. :':.t::.^::é.^:^ :>.»-..„..',-,'¦:. -•'•: ¦i.i:.

ILEGÍVEL



-¦ , ">'•"¦" ' ___ 'T*

** «^ ,-
Ul._i__ ,m ¦! ia ¦-¦J—.ll III __j_______w««««q||gB____i_____________________^

f_i>5«js>i»wtJ!,',S*^

COBRÈÍÕ*ÍDA: SIANHÃ — Domingo, 23 de Janeiro dc 191G

r

m

u

9S

UMA OPTIMA INSTITUIÇÃO
DE CREDITO

EM FAVOR DO POVO
O Centro Catholico pro-

põe-se a eliminar a
usura

O Banco Popular do Brasil, recente
creação do Centro Ca.holico, com sede á
rua Rodrigo Silva n, 7, esta dirigindo ús
diversas associações civis c commcrcíacs,
bem como a vários capitalistas desta ei-
dade, uma interessante circular arssignàda
por alguns dc seus mais notáveis uecio-
iitstas c fundadores.

Kntre estas assigna tu ras; destacam-se as
dos sn3,: monsenhor Gonzaga, -vijrario <Ía
Gloria'; Rodrigo dc Carval1-} Junior, Vir-
gilio Maia e Uocha Passos, commerclan-
tcsi..dtsr Alfrealo Russell c Uucno dc Car-
valho, juizes nesta capital; marechal Bor-
mann, ex-ministro da -gticua.* drs. A. Fe-
lieio dos Santos c Uraule Pinto ;• marechal
Lconcio -ale Medeiros, presidente da Socie-
«lade de São Vicente dc Paulo; drs. Theo-
doro Machado, clicíc do' partido calholi-
co; Celso «le Souza c 1'laçido dc MeUo,
advogados; tabellião Belisario Tãvoraj dr.
Francisco Ucrnardino, director geral dc
Agricultura; dr. Jovita Eloy. director da
Dcspeza Publica-, dr. v Horacio Ribeiro,
director gerente da Caixa Econômica; dr.
Carvalho Boages Junior,- do Club de En-
genharia; dr. Sylvio liressan, coronel Edu,
nrdo Bezerra, lrelix Mascarchlin-s, Leo-
poldo Bhcring, Ararip"e Filho, . Francisco
Blistainantc,* dn. Manoel Augusto «lc Car
valho, redactor do "Diário Official" «
Leopoldo dc Noronha. 'Uicsourciro da ía
cllldadc de Medicina.

A circular é assim concebida:
O Banco' Popular do Brasil, de apte srv-

mos accionistas, é uma cooperativa de
credito fundada nesta capital-a 19 de mar-
eo tio corrente anno, sob os auspícios, de
S. José, padroeiro da E.rcja Catlinlica-,
c destina-se especialmente a combater a
usura, favorecer as economias do pobre
e prover a tuna estreita solidariedade 1110-
ral entre as diversas classes que, com o
fcu trabalho, concorrem para o cagrande-
cimento de nossa patrin.

O Banco Popular vae rcausando bumil-
de, mas seguramente, o seu programma.
lendo já adeantado em 5 mezes, a seus
sócios, cerra de 50 :ono$ooo em pequenos
empréstimos, não excedendo dc sou$ooo, a
taxa animal de 1= °|°, com reembolso men-
ml; recebendo depósitos, em oonla _ cor-
reme dc movimento, dc operários, artistas,
jornalciros c creados de servir, ao juro ile
6 "j° e de ipiacsquer outras pessoas como
correntistas, ao juro de . e 5 <•',', (mais
que nos outros bancos) ;,c havendo por
liem adoptar como garantia principal das
operações o aval,-em que melliornientc so
cslrcilatn os laços dc dependência c es-
lima c por conseguinte de .fratcrmi ade
christã, entre iiadores, devedoees u adnii-
nistradores,

Os nossos recursos são, entretanto, cs-
«:asso5 para fazer frente co sòmmtmero .d°
bons pedidos de empréstimo que diária-
mcnlc af fluem ao Danço, razão pela qual
«precisa a administração elevar sempre niais,
c indefinidamente, o capital social que aos
•;o de novembro, conforme balancete pu-
ijiicndo, era dc 67:9005000 cm 1.358 acçôcs,
subscriptas por 451 sócios.

Oiíereccndo a v. cx. um exemplar «tos
íiosssns cslatttlos e chamando sua prccio.
sa attenção para os «dispositivos Slililitilia-
«Ios, tomamos a liberdade dc pedir-lhe ec
dipiie. ficrr CÕni algumas acçüc* do Banco
Piipuür, pài'.* euja prosperidade muito
concorrera o presligioso auxilio dc v. ex.

junto éiicotltrarà ar, ex. um postal que
rosara-os ''..'voii-er ao Banco com sua as.
."ignalura c indicação do numero dc aeçoes

. que íe dignar subscrever.
Com a mais distineta consideração, sm-

ceio reconhecimento, nos subscrevemos,
de v. ex., amigos att, e veneradores, tbc-
cuém-sc as .sslgnatiiras), é

Em jo ale dezembro ulnmo. cslrs alga-
rismos eram assim representados:.

Empréstimos realizados, 58 :6j. "-l'**', ue-
posltos em conta corrente, .8:341.1100; ea-

ai realizado, 5. :6o-l$o3a* 1 acçõcn siíbscri-

51204 3Q:QOO$000
De quem possuo o bilhete do mimero acima,
premiado 11a extracçãoidB honlem^SS do cur-
renle 1 Apparoçà o ieliznrdo do tão rico bi-
lhete, que receberá integralmente o premio
qne lhe coube por sorte, pois isto encontra se
só UM Loteria da. :o«el1xíel;
por que é a mais vantajosa e a mais bemquista
do povo.

Habilitae-Yos sempre ua
Loteria da Bahsa 11 \

Para informações com •«¦
Manoel "Wisconti
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NOTICIAS

fi
I«tas, 1,586, sócios ou ccciomst

_»«e-»~i_s»^«»»««—
aa 555-

HOTÉIS no RIO
Devem ser preferidos-por

sua orgauisação liberal
e situação incomparavel:

Omirtos som pon-
sãoBS «a SS tiiari.is
Quarlos com pon-
sito 105:»IOS diários

Quartos som pon-
.suo «ií «1 CS diários
.Ouartos sem pen-

JsãuoS o ií diários

Uio-Palace Solei

O DUQUE, NO PALACE-THEATRE
O famoso bailarino brasileiro, 

"que

actualmente faz as delicias do publico
uriiguayo, voltará brevemente ao Rio.

Por essa occasião, far-se-á clle nova-
metite ap-daudii- pelo publico carioca,
nas suas dansas modernas e elegantes.

Para a nova apresentação dc Duque,
o nosso collega de redacção Cândido dc
Castro vae escrever, dc accordo com
o artista patricio, uma revista, que será
levada á scena no Palace Thcatrc.

Essa peça, que terá vários bailados
a serem executados pelo festejado dan-
sarino patrício, dcnoiiiinar-sc-á «—

Tudo densa

O THEATRO. NO RECIFE
Pernambuco c, como sc sabe, uma

das melhores praças llicatraes do nor-
te do Brasil. Até lioj',-, aporem, tem-lhe
faltado o .que sc chama boas têmpora-
das, feitas por companhias que tenham
tido franca acecitação de platéas de
primeira ordem.

.Recife vae lcr,« agora, porém, o pra-
za- dc applau-ir o melhor que venha
ao Uio. contratado pela empresa- José
Loureiro.

Assim ó que um representante deste
empresário ababa dc tor. uma conferen-
cia com- o dr. Manoel Borba, suecessor
do general Dantas Barreto, no governo
daquelle Estado, que lhe facilitou toalos
os meios dc levar a effeito o seu desi-
deratum.

O tlieatro Santa Isabel, de proprie-
«lade do Estado, será inteiramente rc-
formado, tornando-se unia casa dc cs-
pectaculus do primeira ordotiv

Todas as companhias que vierem da
Europa farão escala apor Pernambuco,
realizando ali o maior numero de rc-
cilas possível.

Ao que sabemos, inaugurará o Santa
Isabel, depois das obras por que vae
Iiassai-, a companhia dc Adelina e Au-
ra Abianchcs,

E' tambem muito possível que, no
anno vindouro, do regresso da nova c
lonaia excursão que vae fazer pela Ame-
rica do Sul, antes dc reappafcccr no

íris au
do uma sério dc crprcsontaçôcs.

A ellas, mais do que a ningtiaMil, ínlercs-
ia o esplendido numerai IHngel-TaUgel' acto
cômico dc cafi-ebantant, que £az rir os
anais sizudo*..

Do prograhuiiá da nialince, assim como
do ala noite, fazem •parte todos os artistas
da compa nina, que tem attraido ao clcgan-
te iiiii-iV-lw// familiar da Avenida numero-
fg publico.

THEATRO DA NATUREZA
A chuva'que hontem caiu

, i «I QuartOS com pen»|Rj0( a companhia Espcranza
Lsão CS a 7J diários

Mil pessoas!
podem se hospedar diariamente

«os tres estabelecimentos
1 o m » ¦¦

SEMENTES DE 
*UKUCl*'

¦Coinir.unica-iios o Serviço Ac Infor-
inações do Ministério da Agricultura:

"A firma G. Svalm & C, dc Bor-
«díãiix, nos escreve manifestando o seu
desejo de entrar em relações conv.ner-
1,'iacs vlirectas com os nossos exporia-
dores ou plantadores dc sementes dc
r.rucú.

'Declara que estaria disposta a im-
portar algumas toneladas do proibido,
desde que a sua qualidade lhe con-
viesse. Para isso concordaria em rece-
licr algumas centenas de kilos a titulo
«lc experiência, cujo pagamento efio-
etuiia á vista, cointra a .entrega dos
documentos dc embarque, tios preços
correntes do mercado.

Acccnttia que esle neítocio deve me-
recer a attenção dos plantadores do
Brasil, porque, em fuluro próximo, po-
deiá offcrelrcr-llics grande interesse.

A referida firma aclia-se á dlsposi-
ção dos interessados para ministrar-

'«lhes quáesquer esclarecimentos qu.' so-
bre o assumpto possam carecer."

«««D «1 » 

'feeSn0.pre.«c CASCATINHA

sobre a
cidade _ os prenuneios dc que ó hiíio
tempo continuaria, levaram a empresa
do Tlieatro da Natureza a transferir
para hoje a inauguração dos cspeclà-
cirfos ao ar livre. Assim, só hoje o
«publico verá satisfeita a sua natural
curiosidade, assistindo á representação
da tragédia de ' Eschylo. em verso,
0'RES'i'ES, que o dr. Coelho de Car-
valho traduziu com o maior carinho c
cuidado.

A de-raora ale 24 lioras em nada pre-
judicou o publico, pois haverá assim
tempo .para mais 11111 ensaio, apresen-
tando-sc a coniçanluia mais segura,
mais certa cm seus papeis.

«O espcctaculo começará ás ' horas
c 3I4 da noite, fazendo-se ,1 entrada
paia o Campo dc SanfA.niia, ondo eslá
instalhdo o Tlieatro da Natureza, pelos
portões que ficam cm frente :w Quartel
Gciíéral o ao Corpo dc Bombeiros. Os
automóveis o carros, conduzindo fami-
lias que so destinem ao Tlieatro da
Natureza, têm a entrada franqueada
pelo portão da rua do Hospiqio, «levcn-
do os ecnecradores entregar os seus bi-
llactcs á entrada do portão e os vehi-
culos, após deixarem os 'passageiros 110
local do theatro, sair polo portão da
rua do Areai.

O jardim do Campo dc SanfAnrra
será vedado ao «publico -apenas ás 6
horas da tarde. . r...A segunda .representação de ORES-
.TES realiz.ar-.se-a na próxima terça-
feira, ...

Para o espcctaculo de lioje tem. va-
Íor os bilhetes com a data do hontem.

quatro vezes, de«jmorarizar-sc-ia para-nemprc
s; .Ua, mais tina vez, fafhassc ao compro-
misso. ' ** *'

Entretanto, oté ao fim o 'tal 33 1 estírt
¦dc azar. Senão vejam.

A' hora designada no annuncio, o sr.
. Frederico Nascimento Filho, que devia can-

tar dois trechos do maestro Francisco Bra-
ga chegando a-ft^lTÍcalro, sentiu-se acommet-
tido dc repentino máo-estar. A cabeça lhe
tor.tcára, ef sc alguns amigos o não ampa-
rassem, o sr, barytono Nascimento iria ao
chão. ^

Effeitos do calor.
Por causa desse incidente, que foi quasi

um. accidenle, o maestro Francisco Nunes
antes de começar o progranima participou
ao publico que o applãudidp cantor sc não
faria applaudir, por impedimento iuopiuado
ü os trechos dc canto seriam substituído?
pela herceuse» do maestro Osvaldo, Bébt
s'cndort ¦ * ¦ •

Iniciou-se o concerto." A orchestra di
rígida pelo maestro Braga executou a Pró*
tophonia da Flauta magiea, dc Mozart.

A peça não teve encanto nenhum, o, va-
lha a verdade, nem o poderia ter: òs pro-
fedores suavam em bica.

Seguiu-se o poema de Sant Saens Fhas
tente,

O filho de Apollo, governando, ouanles,
desgovernando o carro <Io pae, encontrou o
ambiente que mais lhe çonviuha: calor, nc
espaço... calor na terra. No espaço-punha
incêndios, na terra queimava serras, Seccavn
ries.

Quando a quando, ouvia-so na orchestra
um estalído soeco: eram cordas dc viola t
violino que sc partiam.

Executa-se a musica de Oswaldo
asphyxianlc recinto a Verèéusc põe
nota alacre; c Usada,

IntervflUo. O inlerv.illo prolouga-so
do, costume. Afinal, tine a campainha
espectadores volvem aos smís logares,
ouvir a C'K symphonia de Beethoven. . .

O maestro Braga, antes de assumir ü ha-
tv.ta, dirige-sc ao auditório ü lhe pede relc
vc ;'i orchestra algumas deficiências <le
execução, porquanto o rigor da temperatura
fizera adoecer alguns professores c arreben-
tara alguns instrumentos.

Rompeu a symphonia do Beethoven- coin a
orchestra desfalcada. No correr- ala_,cxccuçãt-
ns professores, aproveitando as pausas da
pauta, passavam soffregos os lenços pelo,
rosto, enxugando as camarinhas de suor.
Piutlina d'Ambrosio fazia esforços sobre-
humanos para vencer o seu estado dc abati-
mento,

Nas poltronas, o bello sexo abanava-se
com phrenesi, c pelos camarotes, oude o
Munieipio Federal era representado; por
illtistrcs Kdis, o calor dava vertigens.

Km taes condições, não era, portanto, po.s-
SÍvcl nem h Sociedade offercccr aos seus
freqüentadores unia execução á altura do
programma, nem aos convidados "gozarem
umn hora dc arto.

Appellcmos, pois, para o concerto próximo
futuro.

no
uma

olún

para

ABIGAIL MAIA
Terá logar amanhã, 110 theatro Tria-

non, o festival cm homenagem á actriz
Abigail Maia. Haverá dois intermeeios
diffei-culcs, um para a motinée blcua
c outro para a soiréc.

No espcctaculo da noite comparc-c-
rão os srs. dr. Rivadavia Corrêa c
general Dantas Barreto."

O programma, que será publicado
amanliã em seus detalhes, foi organi-
zado com esmero,

O festival em homenagem a clcgaii-
lc estrclla do Trianon promette sue-
cesso.'

Os bilhetes acliain-sc á venda na bi-
llictaria do theatro o na Confeitaria
CastcUócp.

O CENTENÁRIO DE UMA OM*-
RETA, NO RECREIO

A companhia Esperança íris vae cotnplc-
tar. alentro de poucos ali;«.<, 11 sna centésima
representação da encantadora F.ifi,.

Festejando o centenário da popular opc-
reta, os principaes -.artistas cantarão trechos
alas differentcs pecas dc Frenz I.eliar, num
pol-pourii arranjado por 11111 dos maestros
da grande tronpc.

Vae s»?r uma festa cm homenagem ao
inspirado musicista cujas obras Uanlo se
tém celebrizado «no theatro da operela. con-
sagrando um dos mais -Notáveis creadores
da chamada escola viciincr.se., já agora uni-
versalmcntc laureada.

ESPERANZA IIÍIS
Vae constituir um acontecimento a fes-

t»a que brevemente sc realizará uo Recreio,
cm homenagem a Espcranza íris.

O programma, que já começou a ser or-
gauizhdo, será dos mais brilhantes da actual
temporada da companhia*.

A graciosa estreita far-sc-íi ouvir cm va*

UM FESTIVAL ÜE CARIDADE,
NO S. JOSÉ*

IC cm beneficio ala Irmandade de .835
João Baptista c Nossa Senhora do Alivio,
crecla em S. Christovão. O programma e
sobremodo tittrahente : a comedia A 1 mva
•das Canxlias, a burlcta Na Roça, a cole-
bre rf.ista Cíllld I c grandioso intermédio,
cm iiiic tomam «parte a distineta amadora
d.' 'America de Carvalho e. tas artistas Hei-
mira de Almeida, l.eontiiia Vignat, ba-
rytoiao Toão Lopes e Peixolinlto, Jnia
Slariitts 

"cantará 
a Ciijaiw. cem acompanha-

mento de corpo de cínos do theatro. A
ir.atiníc começará ás a horas cm ponto'.

UMA "REPRISE" D'"A SERTA-
NEJA"

Os que frcqneiltam o nosso tlieatro dc-
vem estar lembrados alo suecesso alcanç»-
do pela A Sertaneja, 11 intèressahle burle-
Ia nue arrcliata c seduz, taes n sua bellíza
e a sua graça.

Attendendo a que nem todos tiveram a
j'llcldade «i. aprccial-n ulttimmeiitc, no
S, Josc, resolveu a empresa Pasclioal Se-
_rcto resiargil-a no mesmo theatro em qne
cila, cheia de encanto, soube despertar o
appláuso ala jilatía sempre etillmsiasaiada
pelü traballio lle Virialo Corrêa.

mmm>*9 *****

ÍTINGEL-TANGEL
Continua n' causar enorme siicccss.i. *no

tlieatro Plienix-, a cc'elire attracçâo 7*iii«7«*J:
Tangei, que está a, íiaer .-s suas despedi-
alas 

'por 
ter dc partir para li F.tllopa.

W um numero -que todos devem ver, 'por-
que não é vulgar.

FEDERAÇÃO DAS CLASSES
THEATKAES

A nic.-a da assembléa .Ccral, «l«i novo
convida a todas as clases de theatro,
a se «reunirem no Palace Tlieatro, se-
giindá-feira próxima, afim dc conti-
nunr n discussão dos respectivos lista-
lutos.

I VIDA EH VIDROS
lIMtt

OE
Ernesto Souza

IBRONCHITE
Ronquidão, Asthuu,

[ Tuberculose pulmonar.
GRANDE TÔNICO

| abre o appetite e prc.o~a
torci üiuscul"".

PALAClí-TIlEATRE
Continua cm franco suecesso a rc-

vista — fíjlií reputando, cin scena no
Palace Theatrc. Espccialincnte, no apta-
dro do restaurante Assyrio, emquc são
reproduzidas com toda a fidelidade as
belias "soiróes" do interessante bar do
nosso Theatro Municipal, os applausos
do publico augiiieiitam dia a dia. danil

O CARTAZ DO DIA
THEATROS

RECREIO — Os apreciadores da
brilhante temporada da companhia Es-
pefanzíi íris terão hoie doi'S especta-
culos soberbos, do difficil. escolha para
os «pie '-* lossám ir a um delles.

Em matinâe, será cantada a_ linda
operota Amores de príncipe, c á noite
a bella Cojlo Sacana,

APOLLO -• Continuam a obter.gran-
do suecesso os csnoctaculos ga-méro li-
vre que a companhia do Apollo . pre-
scutciiiciito oiiialora .liaquelle 'tlieatro,.

As propagandislas do amor r «têm
agradado ein clicio, dando inagniíicas
enchentes á empresa José Loureiro.

Hoje. repete-se o picante o eiiRraçado
vaudevillc do Bisson, á tardo c á noite,

«
PHENIX _ Mais uma cxlnbicão do

hilariaiilissiuio nuiuoro dc café-oautaiito
Tingel-Tangel, rcaliza-se hoje, 110 Plic-
nix. •.•¦'

Coninletam o iprogramnia mimeros_ <js
mais attracntos, executados «pelos àrtis
tas mio constituem o elenco da applau-
dida tronpc.

TRIANON — Realizam-se boje as
ultimas representações «da interessante
e chistosa comedia ,— A bella coloria,
(|ite deu á apnlaudida companhia Chris-
tiano dc Souza uma semana feita''-dc
a.i«pl;(Usos c do concorrência,

mU*.'
S. TOSE' — Por uma noite só. vol-

Ia hoje ao cartaz do S. José a rainha
das btu-letas. o sempre quírtdà Forró-
bodo.

Quer isto dizer quo o alegre |tlieatri-11110 do Rocio vae apanhar lres',cas,-íos,
dois tantas são as sessões quo sc rea-
lizam. Como so sabe. nesta peca, no
guarda noctunio. Alfredo Silva. «í, p&pti-
lar cômico brasileiro, tem uma .bcllissi-
ma creação.

S. PKDRO - - í/iii«j feiracn: Sk/ithà,
ospectacivlosa pantoinima baile, dei cos-
atiamcs hespanhóes, que estai sendo- re-
TM-çsentada com suecesso no tlieatro f\
Pedro, jiela grande companhia eqüestre
de mr. Jean 'Pierre, levou, ainda hon-
tom enorme concorrência aquella. casa
dc diversões. E isso tem a -sua-.jiisli-
ficação. A lourada que se realiza 110
fim do espcctaculo nada mais o que
11111 simulacro do corridas <lc touros,
com toureiros de verdade.

E' um espcctaculo brando, que pode
ser as.sisiido por senhoras e crc;iiif.-as c
até por neiirastliciiicos, porque não tem
outro effeito que o du desojiilar pltJfi-
gado, . _

números dc musica brasileira.
O actor Tamoyo, tuna daa íiguras dc

destaque da trout>ç. apresentará um maxi*
xc por clle composto c que será cxcculado « Jo D
ifcla orchcàtra. dc c

Além tlepscs attractlvo?, muitos outros , I*-»'-'
terá o cypectac.do cm honra a líspcranza
íris.

CINEMAS
PARISIliNSB - ¦ "Mendigos «lo iiníoi"

ou "A eigarreiia", poema trágico, nlrarbeli-
te impressionante, etn trrs extensos Jtittos,
discernido a capricho pela reputada fabrl-
ea Xnriiiík; '•Julio e o barbeiro"._ esptii-
tüosa comedia norte americana, c *'Xí;::i. U>-
«ias as visitas agradam", hilimaiimjOMJsdia
da Kurdisk — eis o programma do clcgim-
tü cinema da ?:. Stafia,

ada voz mais brilho á engraçada re-
vista ele Castro Lopes, para a qual o
maestro Luz Junior escreveu musica,
liap.ira, mas inspirada. ^Amanhã, segunda-feira, realiza-se ai -., .,,.*,.,
recita en, honra dos clubs Carnavales- , 

"3INB PALAS - As e luxuoso 
pnc.raT-. ,« ii *n ¦. t locranlio, situado a avenida 1*^-0 i-raino,cos Democráticos, 1" ematup-c 1 onenlos \™™S -"ara ,,„

.bo, a qual deve chamar ali grau- ; .«|íltore i.-i.ranmse.i'
animada afflucncia do publico. I r.aria rccoustitúiçáo

'•-ircii rl« inivivf' i»m ¦ «rtBGitcifln tti«.íi Iü'!

SSUNADO à C„ 1» de Mur.o, 14

O ministro da Far. ndit nssignou
liontem os titules dc aposenladoria dos
siguiiites funecionarios:

Alfredo Lassance Narbock, cltcfc du
-secção dos Correios da Bahia;

Francisco Azevedo, fiel dc armazém
da Alfândega do Coará; c

Josc Ribeiro,Sarmento Junior, i" of-
ciai da Secretaria da Justiçai

ELEGÂNCIA
Ternos sob medida do lindas

casemirus inglezas dc puni lii, a
50«f. 60$ e 70$

Corto americano, Ono gosto c
capricho. Aviamentos de pri-
rooira ordem.

Reslilue-se a imporlancia a
quotn nào flear sati -feito,

-.'risa is nnv-voHic
S_asa Ui-uguayana, *33

Entre Hospicio b Alfantlega
mmm*m&*4>-<Ím < B—•

A Reeebedorla do Distrielo Federa!
arrecadou do dia 1 do corrente até
líonlcni a quantia dc 2-o6fi:o9i$83S,
tendo arrecadado cai egual periodo do
anno passado a de 1.558 :.'jC.05««.

NOVIIIADÜS THEATRAES. NO
RECREIO

Querendo corresponder dc modo condi-
f*no ;*o acolhimento *iuc o nosso publico lhe
íc?., a comi-anhía I^speninza íris está vi-
ramente empenhada em apresentai" novos c
sensacionaes cspeciaculos, antes -de fechar
a sna luzida temporada no Rio*

Assim è que, dentro dc breves dias, dar-
tio3*á ella a audição da limla opereta —
Conda mendigo, inteiramente desconhecida
ciitrc nôs.

¦Não te limitará, entretanto, a essa n->
vidade a Folieitiulc da empresa cm offercccr
ainda mais belias noitadas á platca -ca-
rioca.

Embora traindo, p*ir morr.cntos, o seu
propósito de dedicar-sé exclusivamente ao
gencro da opereta, e especialmente á opc-
reta viennousc, a companhia Fará uma cx*
ccpçfiO, representando uma zarzucla de yran*
dc cspectaculò —. A tempestade.

Kcssa occasião, tera a nossa platca cn-
sejo «lo conlicccr, dentro do seu verda-
deiro gencro, ar, notáveis qualidades de ar-
tista catitor que é Enrique Ramos, que, á
sua figura insinuam^, allia oí dotes dc ha*
rytono dc real c subido mertícimeuto. do*
tado dc um vigoroso orgío vocal, firme,
educado c dc alta escola.

um concurso de maxixe, em
eitie, 110 apiadro do restaurante Assyriç
o cm scena aberta, os pares enviados
pelos _ clubs carnavalescos disputarão a
vietoria.

Conto sempre, haverá 110 palco a or-
cbcslra do senhoras c a do tzig.tiios que
trabalham no Assyrio,

Rescrvatiios para o fim uma admira-
vol surpresa para o puídierj. (foram
contratados para uo penúltimo quadro
da lista regulando, se cxliibircin nas
dansas modernas cm tjuc são exiniios.
a celebre "danscuse" Mimi Pinsonctto
c o professor Cyro.

j annuncia p.ira lioje o film em sete netos---" magistral c extraordi-
histórica, editada com
alirica Pasijuali, Trata-
uma pttiuente lustorla
littore •lücrar.tosca íoi

desusado luxo pela
se, cm resumo, de
dc amor, da qual
uni Ittrúe infeliz.

ULTIMA HORA
Severiano Teixeira

t
Campos

\ via«va e íühos participam O
devendo o '''bch fallecimento, -

boje, domingo, 23 ao
horas, da rua do

Ul
ipara•»itr.

retro, sair.
corruiic, as 4
P.nscnho Novo n.'-os, .

0 ccm::crio de S, Francisco
casa X

Xa-
(6097

CEM CONTOS ?
Hontem, á «noite, por esforço de rc;>or-

tsgcm, tivemos a confirmação de uma uo*
ticia curiosa : o conhecido empresário sr.
José Loureiro íôra citado pelo concessio-
nario do theatro da Natureza a pagar .1
quantia dc cem contos, sc no referido cs-
pcctacülo oceorresse qualquer coisa de anor-
mal, qtte reprcseutasfc prejuízo -para os
que tiveram, a tdea dc dar a conhecer
nosso pubiicp o tlieatro de l"scliyllo c
phoelcs.

Claro é que não acreditamos nessa cano-
sa informação e procurámos saber se. dc
f.clo houvera .liguem que tivera a dosas-
Irada c ciriipnal Uéa «lc mandar v..iar_ ou
injuriar Eschyllo c suas saciadas creaçucs.

Claro é que mAi apurámos e que n «««i
.n".,, passava dc balela, reproducç-io do que
oceorrera 110 espetáculo dc inauguração ua
companhia Ju theatro da rua «lo Passeio.

Na própria polida íoi-no; affirmado o
desejo manifestado pela parte aceusada, dc
que o primeiro c.^]*-ji.uícu1u ao ar hvre
corresse coan Ioda a ordem, tanto que o *"
delegado solicitado para isso, dera todas
as providencias «r.ae lhe foram pedidas..._
pelo próprio liomcni que 'promovia a tai
manifestado dc desagrado 1

Deante dis-o, ou st tira o conclusão de
que ainda ba quem tenha, nos tempos que
correm, medo da jt-opria «.«rubra. 011 o caso
não jiassa de reclamo <m_ ierne. ¦ ic.to
au ilicarro autígo I

Curioso, cm todo caso.

A "MATINÉE" DE HOJE NO
PHEN1X

Com um -programrna exccUente rie va-
ricd.-.des c nttracçücs, rulíza se hoje unia
extraordinária »Mliiu'e, em que as «ean-
ça, terio entrada gratuita.

VARIAS
Os primeiros cspcctaculos da companhia

Esperança íris, ua próxima semana, reali-
zar-sc-ão com os seguintes programm-as:

Segunda-feira — Jcão Segunde; terça-
feira — Soldado de chocolate; quarta-Tei*
ra — Conde de Litfctnbiirgo,

—A empresa do l'h-;nix. para corre-
sponedr á gentil preferencia do pu-
blico, contratou novos artistas, quo dc-
botarão na próxima semana. São elles:
Miss Carabine, atiradora sobre alvo
humano; Vera I.ys. dansarina a trans-
formação; Olga Brandini, cantora i'a-
liana, c lluítalo and Co., ctno-boys ei-
tly.slas, iiuiiKTo tle sensação, primeiro
premio do Buckingam Palace, dc Lon-
«lios.

No noctunio dc hontein. partiu
para o Estado dc S. Paulo, a* conhecida
artisla brasileira Cecilia Torro.

1'assa bojo a data unnivcrsaria
du sr. Antônio Ferraz, representanto do

iio'. i Grande Circo Pierre, que actualmente
funeciona no tlieatro S. Pedro.

Ferraz, por esse motivo, offerece,
logo, á noite, na tarasse do Stadt
Muhchen, unia ceia aos seus amigos,

I'c!o systema de bilhetes de boni-
ficação introduzido polo empresário
Paschoal Scgreto, foram honrem sor-
leados os ns. 11 c 13.

 ma o am » —

PATIIK' — Vro nia.*iiifi«-.o pro„rani:iva
realiza-se hoie nesta querida casa da: cs-
pcctaculos fiiíiirMido uan film vcritiideira-
mente nensacionãl, «lc absolula actualidade,
intitulado "A Biicrra submarina" «ni A
vida a bordo dos' sitbmersivçis'. C6mple-
iam o cspectaculò : "Ultima ventura , cn:-
polfiantc drama de amor, em trcs *aayt)Sl
"Tini, o vadio", film de estudo social. 'Co-
nau exlaa, "O acaso c n amor", comedia
cai dois actos, por M':ax I.inder.*

ODKON* — Conliiui.i a cansar o,- mais
cslu|*endu sitccc-vso o emocionante c cr-ipol-
uanto íibn "Orvallio de sangue" magistral-
mçnte interpretado .pela laureada artista
Hcspcri-n, que joga com admirarei orrç as
Sllgüestivas scenas dos quatro maravilhosos
actos dessa comedia. -Completará o pro*
gramma uma fita coloriu.*-., do natural, com
linda-, paisagens.

*
TRI? . K:.tc popular cinema annuncia

para lioje as cxitiblções do seguUUc, .n-"»-
gnifico programma: "A moeda quebrada"',
sensacional drama de aventuras da fabrica
Vnivcr.al. cm :c séries, quatro partes. _(.»
e 8" séries), protaironistas rrancis tora e
Grace Cunard; "aMorle sobre trilhos", era-
polsanto drama da Nordisk, em tres loucos
;ict.)-;. Na "nratinêe". como «extra, *'0 Sim
justifica «..s rocios", jucosa comedia «lima-
marqueza.

IDEAT, .— Esle cinema;1 cuia _ err.pre«a
não poupa csf.orços nem sacrifícios pura
apresentar r.os que a distinguem cnm a sua
preferencia o mcllior flo tquc -produz a ei-
ncmatõgraphia, c:;lii'oo hoie "Ettorç J'iera-
mosca", a ulliina sensacional producção dai
fabrica Pasqtrall, em selo .icte.s de mar.in-
Ibosa casccnacão, reconstituicão da epoaea
herotea dos tempo*; mcdtcvaes, resumida
numa dolorosa historia dc amor, o\«c teve
cemo principal personagem o infeliz cujo
nome serve do titulo ao film. -Além desse
film, será cJ-hibiria ov-iro. ,t ."m-em úc gran
de sensação, ''O sulimarino na guerra'1,
scenas authenticas, colliid«ts pelos arrojados
operadores da fabrica Tatíié.

As operações de guerra,
segundo as noticias

offieiaes austro-germanicas
Berlim, 22 — (A. A.) — O quar-

tel-gencral allemão comiiuiiiica cm
data dc 21 Ao corrente:"Rapeilimòs os ata-quea tle^ piSiue-
nos destacamentos entro' Pinsk c
Czartorijsk."

Vienna, 22 — (A. A.) — O esta-
do-uiaior atistro-lmng-aro coniiiuiiiica,
em data de 20 do corrente:"A nova batalha na fronteira -da
Bcssarabia recrudesce de violência.
Forças russas luiineiicamenic _supc-
riores ás nossas ef [editaram Vigoro-
sos 

"ataques 
entre 'íiwrutz c Bejan,

sendo, porém, rcpellidas por toda p.
parle. Km alguns lugares onde o ini-
niigo couscgiini penetrar nas nossas
trincheiras, foi dali expulso, após eu-
carniçado combatei cor.po a corpo,
.soffrendo aperdas extraordinariamen-
te graves. Grande numero dc solda-
dos russos mortos acha-se cm frente
á nossa linha; foram encontrados 800

até 1.000 cadáveres deante das;-pò-
stçõcs dc vários batalhões-. A divisão
do "Honved" de Btidapest üistin-
guiu-sc iparlictihinneiUe nesses com-
bates. Os regimentos de infanteria
ns. 6 e 30 effectuarain um! contra-
ataque hem snecedido.

A linha de frente do exercito de
von Planzon-IBaltíu foi vivaniente

!homhardcada .pela artilheria russa.
Na Galicia oriental houve duclios dc
artilheria."

**¦n-

Um discurso do primeiro'ministro da Nova Galles
do Sul

(Sjfinày, 22 — (A. II.) — Discur-
sando em Parramatta, o primeiro mi-
nistro dc Nova Galles du Sul, sr. VV.
llolmaii, referiu-se á ultima colheita dc
trigo, declarando cjtio os ^magníficos re-
saltados obtidos uãü tinham procedeu-
tes.

Com reilpeito á guerra, o orador dis-
sc que o governo tinha posto ein exc-
cução as medidas necessárias apara que
tanto as fabricas do estado, como as
particulares passassem a fabricar obu-
zes c outros artigos militares. O go-
verno, accrescentoti, está tratando dc
desenvblver o mais possivcl a produc-
ção de objectos destinados ao exercito,
tem activado o fabrico do mctrnÜiado-
ras nas suas usinas e tem feilo con-
struir grande numero dc aeroplanos, as-
sim como tratou de fundar a escola dc
aviação.

Alluditi depois o sr. Holman á situa-
ção financeira da Austrália, que classi-
ficou dc esplendida; c concluiu assegu-
rando que o recrutamento militar pro-
segue com pleno suecesso^

Acção da artilheria
franceza

Pum, 22 — (Official) — No cie-
curso da^ noite a nossa artilheria fez
alguns tiros sobre os comboios de
abastecimentos, e sobre diversos gru-•pos dc trabalhadores inimigos na
Bélgica, na ChairJpagne c nos Vos-
ges. No resto dá linha de frente rei-
nou completa calma ^

»
Aviadores allemães apri-

sionados próximo a
Grado' 

^ojiiit, 22 — IA. II.) — O Gior-
nulc d'Itália informa que um submá-
rino inglez avistou, nas proximicla-
des de Grado, um hydroplanó inimi-
go que cairá ao mar. Approximou-se
do apparelho, salvando os aviadores,,

.que se renderam c ficaram prisignei-
ros.. Uma torpedeira austríaca ap-
proximou-se nessa occasião do sub-
tnarino, que a torpedeou c a poz a
pique.

Reunião ministerial
italiana

Roma, 22 — (A. II.) — Reuniu-
sc á tarde o conselho de ministros,

aí-

A imprensa londrina e a
destruição do "Arabic".
Londres, 22 — (l\. H.) — O New-

York Herald diz, commentanclo a rc-
sposta do governo inglez sobre o
caso do Baralona, que faltou apenas
uma coisa para que essa resposta
fosse completa: «é que nella sc deve-
ria ter dilo que os tripulantes do sub-
tnarino que tnetteit a pique o Arabic
erani piratas c mereciam a mesma
sorte dos tripulantes do CaptainKm

A New'-Ytír\» Tribuno, tratando do
mesmo assumpto, diz que a resposta
de sir Edward Grey tinha por fim
recordar á Aljemanha certos' exem-
pios dós seus próprios, e vis metlio-
¦dos de fazer a guerra maritima. Em
Seguida, descrevendo 05 ataques dos
submarinos allemães contra vapores
sem defesa e tendo a bordo passa-
geiros, acto que qualifica de "covar-
de e vil assassinato friamejite preme-
ditado", a Nctv-Yorh Tribune diz
que nas difíerentes batalhas n.jvacs
da actual «guerra foram salvos 

"mais
ile 1.100 allemães, ao passo que os
allemães raramente fizeram simples
tentativas para salvar os inglczes que
se debatiam nas mulas.

Uma grande batalha nas
fronteiras da Bessarabia
Nova York. ca — (A. A.) — Conimu-

nicac6.es de Vienna, recebidas esta tar-
dc, informam que continua a dcsenvol-
ver-se iiitensissiina a grande batalha
entre rssos c auslro-liungaros nas fron-
íeiras da Bessarabia.

Em alguns pontos a batalha tem-se,
travado corpo a corpo, »ião tendo ate
agora os russos conseguido nenhuma
vantagem.

Transporte posto a pique,
no Mar Egeu

Roma, .22 — (A. A.) —«Um subman-
110 allemão poz a pique no Mar Egèo
um transporte dc guerra inimigo, pro-
cedent. das costas da África, a poucas
milhas distantes d.as Sporádas, igno-
ramio-sc o fim que tiveram seus tripu-
lantes e as tropas que conduzia.

.Il
A Rússia já premedita uma

medida de represália
contra a Allemanha

Amsterdam, 22 —- (A.. A.)— De Pe-
írogado communicam para esta capital
que o governo tusso resolveu augmen-
tar, depois da.guerra, mais cinco vezes
os impostos j>ara mercadorias de proce-
dencia allenrã. ••

Os jornaes daqui, comnicntando essa
noticia ridicularizain-11'a e perguntam
baseado cm que faz 0 governo de Pc-
trogrado tal affirmação sobre um fu-
taro, que está bem longe <i'e ser o que
tão 

'optiniistanicntc 
suppõe.

lí

Os turcos soffrem sérios
revezes

Londres, 22 — (A. A.) — Por um
telegramma «procedente do Cairo, sabe-
sc nesta capital que os gencraes Aykner
e Kenihall, ú frente de .poderosas for-
ças inglezas estão a poucos kilometros
de Kut-cl-Amara.

Accresccntani ess-js noticias "pie os
turcos têm soffrido perdas importaiitis-
situas, retirando-se precipitadamente,

*
A situação dos exércitos
ingiezes na Mesopotamia
Londres, 22 — (A. A.) — São as

melhores possíveis as noticias ¦ aqui
recebidas sobre a situação dos exer-
citos britannicos que operam na Me-
sopotamia, onde têm infligido! sérias
derrotas aos turcos, que se retira cm
direcção a Bagdad.

«s
O sr. Salandra em diver-

gencia com o rei da
Itália

Nova York, 22 — (A. A) — O
ilamburij Ncrnaehrkhtcn publicou,
cm sua edição de hoje, uma nota an-
mmciantlo que .0 sr. Salandra remiu-
ciou o logar dc destaque que oecupa-
va no galirnetc italiano, por motivo
dc sérias divergências com o rei,
tendo sido convidado «para substi-
tuil-o o st. Lttzatti.

A noticia causou aqui grande sen-
sação.

»
O papa propugna pela res-

ttituição dos territórios
belgas

Londres, 22 — (A. A.) —"Assegu-
ra-sc que o papa Bencdicto V auto-
rizou um eminente membro do clero
bçlga a affirmar ao 0\ Alberto, ao
exercito e ao .povo belgas que não
oMefeccra a sua mediação em favor
da .paz, enfquanto a .Allemanha não
entregar ti Bélgica o território que
perdeu tanto na Kiirdpa como_ na
África., isto é, nas mesmas condições
em que estavam antes da guerra, in-
demnizando-a das .perdas ipublicas e
privadas. *

A revolução na China
Pckin, 22. (A, II.) — Os revoltieio-

narios da província dc Jtm-Nan tive-
ram um encontro com as tropas gover-
namcniaes. Estas foram derrotadas.

Os revolucionários marcham em di-
recção ao norte.

Uma sociedade noruegueza
ameaçada de destruição

Çopcnhaguc, 22. (.í. II.) — I). cia-
í-nu-sc um violento incêndio cm Moldo*;
na Noruega. A cidado está em risco dc
ficar completamente destruída,

Duas mil pessoas já estão sem abrigo.

Choque de trens na Itália
Rama, 22. (.d. //.) — Informam dc

Padiia ter-se dado ali 11111 choque: entre
dois trens dc passageiros, Foram cn-
contrados seis pessoas mortas, havendo
grande numero dc feridos. Os estragos
nateriavs são muito importantes.

Incêndio a bordo de um
vapor

A*«)r,7 Vork, 22. (A. II.) — Ein con-
seqüência do se ter declarado um in-
cendio no porão, o vapor nortieguez"Syjina", que hontein tinha saido tic.-te
porto copi deslino a Arkang.l, viu-se
obrigado a regressar aqui.

O "Sygna" conduzia para aquelle
porto russo um importante carrega meu-
lo dc material destinado ás linhas fer-
reas da Rússia.

Uma fabrica de fogos
destruída,por üm
grande incêndio

¦Pouco' antes^da 1 hora da manhã ura

violento iri-endio irrompeu na -fabrica

ds fogos artifieiaes da rua Barão dc

Petropolis 11. 73» O fogo em pouco tem-

po 
"omito proporções assustadoras,

flamniíicand. todo o predio oecupado

pela, fabrica. Aviado o Corpo de Hom-
beiros acuditi logo, bem como a policia
do 9» districto «e o 2" .delegado auxi-
liar.

iA's dnas horas da manhã ainda la-
vrava incêndio, apezar dos esforços
empregados pelos 'bombeiros.

Â policia deteve um empregado da
fabrica de nome José Maria Campas,
de nacionalidade japoneza, que não
sabe explicar a origem do incêndio.

O Centro Paranaense
realiza uma sessão

em homenagem
ao dr. Affonso Ca-

margo
A alircctoria do Ceuitro Paranaense,* reali-

7011 homem, em sua sede, á rua ila «isscni-
bica loú, uma sessão soloniac, cm liomena.
gem ao dr. Affonso Camargo, presidente
.leito do Taraná, e para dar posse aos seus
novos directores. t..,i»

A's 8' lioras da noite, O tenente Julio
Gaetaner, vicc-prcsidcnlc do Centro, abriu
n sessão, determinando (ltic o i° secretario,
sr. itaul Darcanchy, lesse o expediente, rjuc
constou de tclegrammas o oíficios de coin-
primemos c congratulações e a acta da ses-
são anterior. _

Em seguida, convidou o dr. Alionso ca-
margo, prcsiileiltc eleito do Farana, u as-
sumir a presidência. S. cx., dwois do
agradecer a prova dc solidariedade dos seus
seus couterrancos, offcreccndo-llie aquella
recopção, justamente no dia cm que dava
posse 110 cargo de presidente no Centro, ao
eminente brasileiro, dr. Ubaldinò do Ama-
ral, concedeu a palavra ao 2" orador, teiicn-
te Sylvio Schelcdcr, quo se congratulou
com oç consocios pelo suctvssso da rcunino,
agradecendo ás exinas. familias o orilho que
llie emprestaram.

O orador, depois de referir-se oos dotos
intclleettiaicis c ás virtudes cívicas dos drs.
Ubaldinò do Amaral c Br.isilio .aborda,
terminou saudando com entliushsmo o dr.
Aílonso Caftiargo, dc cuio governo o Iara-
ná inteiro «espera 05 melhores frutos.

O dr. Affonso Camargo convidou, calão
os drs. Ubaldinò do Amaral c Drasllio in-
borala a tomarem .posse dos seus cni-j-os, dc
presidente c 1" orador, o oue sc cílectuou
por entre applausos do auditório

Assumindo a presidência, o dr. libaldi-
no do Amaral agradeceu ns horconiageais
dispensadas c a sua eleição. Disse que nao
apresentava programma, proniettta cumprir
o seu dever.

Falou a seguir alo Paraná c alas suas- ri-
quezas, salientando os setitianeutos da colu-
«nia aqui domiciliada, que vivia para hon-
rar o seu listado, de que sc ufanava dc
ser filho."Terminou agradecendo o concurso das sc-
nboras «jtie pela sua graça e belleza con-
corriam para o brilhantismo do acto que
tsc vinha realizando.' . ,

Em seguida fa.ou o tenente Erasmo Ta-
borda que produziu um vibrante _ discur-
so dc saudação 00 dr. Affonso Camargo,
cm que fez referencias muito criteriosas
sobre a situação do Exercito, a questão
do Contestado, ç a administração do Esta-
do, baseando as suas considerações sobre
o modo dc ver dos pacifistas cm couside-
rações do eminente professor dr, Miguel
Couto.

K) orador termínon dirip-índo-sc-- no dr.
lAííonso 'Camargo, nos seguintes termos :"Eis o que antes de dar cumprimento a
determinação da directoria do Centro, nós,
levado pelas ipreocctipações que nos nca-
brtmham' o coração de brasileiro cm face
do perigo iuinii.icnte, vos dirigimos este
appello para que, na orbita dc altrilnuçõcs
da importante autoridade que ides exercer,
vos dediqueis com amor, com carinho c
com energia á sagrada campanha dc regene-
ração dc .um verdadeiro caracter dc na-
cionalidade no Brasil.¦ «E agora nós vos saudámos, fazendo vo-
tos para que venliacs a s» um dos me-
lhores operários da grandiosa ohra da dc*
fesa nacional c para que ao lado dessa glo*
ria politica. vos caiba sempre .ser .acompa-
nhado pela. estima púbíich, c por iim«u per-
feita felicidade -pessoal."

í-alou depois o .-«r. Caio Machado offe-
recendo á esposa do dr. Afifonsó Camargo
tun ln_*!Io retrato cm -esmalte do seu esposo,
oiferta qt;c fazia cru noinc de um filho do
sr. Kaaigel, plioto«jraf>lio, que por sua vez
offercccu aos assistentes delicadas meda*
lhas com o retraio do futuro iircsidcntc do
jjrande Eslaalo.

¦ A prcsidciicia agradecendo o concurso da
assistência, declarou cai seguida encerrada
d sessão.

«A directoria offercccu aos seus sócios
c convidados refrescos c gelados, seguiram-
se dansa9 que sempre animadas .prolonga-
rani-sü durante a noite.¦Notamos entre os presentes á bcllá festa
as seguintes senhoras c senhoritas : :

Senhoras Affonso Camargo, Amazonas
Torres, ltaul Darcanchy, Grisclda I,. S«'.'o
leder, Hcrmenegildo (iomes, major «M.ixi-
miauo Marlins; senliorilas Maria Vallc,
J.uizii ..Mendes, «Mtaria dc Ixmrdcs Castilho,
Jaudyra. C.acrlncr, Brasília L.-.zzaro. Octa-
cilio Gacrtner, Nóemt Torres, Virgínia
í.azzaro. Clelia Oacrtncr, Maria Oliveira
Rangel c os seguinte.; srs.: dr. Affonso
Camargo, dr, Ubaldinò do Amaral, Walde-
miro I/Ustosa, dr. João Araujo Campes,
dr. Heitor Telles, traio Mneliado, \\-a'«le'-
luar Moreno, ThiHIcu de Vaia .Netto, Hei-
tor Cariloso, Ar.Vuiio Cyrillo alos Santos,
Cândido Valle, Alberto Gonçalves Teixeira,
dr. ülrraclides .Araujo, Otlioti Madcr, Al-
tino Abreu, Ccsar C.rillo, l.uiz Fagundes(«aeriner, Octavio Lydney, Heitor Custosa,Julio Cacrüicr 1'illio. Mnrio Amaral, tenen-
te Julio Caertiicr, ltaul Uarcaiieliy, ma'jordr. Mii.xiiiiiiiiio Martins, tenente dr. lira-silao Taborda, Edgard Soli'_dcr, IgnacioVeiga; Alfredo riiiheiro, Ilerinciicgiblo Co-
mes. Amazonas Torres e João tle Souza-.'.uirindo, representante desta folha.

II » «1 O mata

Uma interessante estatis-
tica argentina

BueiiOí Aires, 2a — (A. A.) — O
Ministério da Agricultura fc?. publicar
uma estatística ipcla qual se observa
que durante o anno passada) foram dis-
.'rihuulas rpclo mesmo departamcnlo
326.936 Uilos dc sementes dc arroz,
que estão sendo cultivadas cm uma su-
perficie dc 6..158 hectares. Accnscc
mais a cireivmsiancia dc que. nesse 1111-
mero não estão coinputúdòs 25*049
kilos de sementes dc .particulares, que
foram semeadas em 50a hectares.

¦ 1—1 »¦> *CP "¦> tw ¦ —

MUSICA
XXXII CONCERTO SYMPHONICO

Pia calído o de hontem, caHdisstma n
tardev c u tarde deSJc dia a Sociedade dc
Concertos Sjrmphonicos designara para o
SUÍ 3-a sessão, c onde?; na mais quente
d-s casas dr espectaculoBi s. unica ii-ic icm
o seu rico telhado de Colhas de zinco.

Imagine o leitor que tcsnperatura reinava
homem r.a sala do Palacc-Thaatre...

Mas a Sociedade de Concertos SympSõ-
nícos precisava, fosse conio fosse, despa*
cV™r o sen 32" concerto, qae andava en»
caiforiudo ds arraiaos da mus:». _ Aiiisdc

PARIS — Cor-,
Paris vae alcançar

programma
um grande

Ae hoje,
E-iiccesso,

cxltifaírão,pois figura entre os tiiaias que
um interpretado por Hcspcria. O esr-ceta-
culo obedecerá á seguinte aydeira: "Oryalho
«le Sangue", pungente drama realista, cm
quatro longo? acíos. tendo como principal
interprete aquella fcsteiaJa artista; "Ale-
«ria que^r.iata", ou "O segredo da for-
mula", outro emocionante abam» êpi trcs
actos. taaabcra interpretado por artistas de
renome.  Ml ¦»»¦«¦' 

Automóveis que se chocam
Pela rua Mariz e Barros transitavam

liontem cm sentido contrario, o auío-
movei iSS guiado polo motorista Fran-
cisco Ribeiro, e a voittrrcttc de sport
1S24 dirigida pelo tenente Emilio Vi-
lane, quando aconteceu chocarem-se os
dois autos, ficando ambos muito dauini-
ficados.

O pcor, porém, c que o sr. Américo
Ramos, dc ao annos, morador á rua
São Leopoldo 11. ióó. sendo passageiro
do primeiro carro, ficou muito ferido
tio rotsto e nas mãos, tendo du ser soe-
corrido pela Assistência.

Os dois "chauffeurs", o amador c o
profissional, foram delidos pela policia
do 15" districto.

Os soldados não recebem;
soldo em Curityba I

Curityba, 22 — (A. A.) — As praças!
«Ja. Iguarniçâo desta capital «reclamam jcontra a falta dc pagamento de seus
soldo*-., correspqndeii.es ao mezes de i
novembro c dezembro dc 1914, apezar i
do credito votado.

m » *b í gf 

E' muito anormal a situa»
ção do Peru'

I.ima, _. — (A. A.) — Continua
bastante anormal a situação .interna jf.'Paiz, especialmente nesta capital alcrrí-
do ao encareci mento- dos gencros de
primeira necessidade.

Os operários ameaçam de sc declara-
rem ein greve geral, caso sc verifique
o annunciado 'auajincnto dc preço uo¦pão.

it—ura ?¦»
Uma estação radiographi-

ca ultra-potente em
Montevidéo

_ Montevidéo, 22 -- (A, A.) 
"_ 

A
Federal Holding Company, sociedade
anonyma norte-anicrieana.pretendo ins»
tallar muito Jireve nesta capital uma
estação . radiographica ultrapotentc c
destinada exclusivamente ao serviço in-
ternaeinnal.

 m ¦ m » fi

A navegação entre a Hes-
panha e o Chile

Santiago, 2.2 — (A. A.) — Noticias
de boa fonte informam que se organi-
7.011 na Hespanha uma companhia des-
tiuada, exclusivamente, a fretai- vatio-
res para o transporte de aiargas dire-
cias entre ^ii-j 'pais: e aquelle rano..—a a a 1 €m> ——

montenegro

Uma importante reunião
de commerciantes e

industriaes
S.; Paul.o, 22 — (A. A.l — A con-

vitç do dr. Cardoso dc Almeida, secre-¦tario da Fazenda, estiveram hoje na
secretaria dessa repartição os directo-
res do Centro de Commercio c Indus-
tHa," tia Associação Commercial dos
Varejistas.

Depois Ac tinia larga exposição feita
pelo d*r. Cardoso dc Almeida a propo-sito da nova lei dc imposto do cajju-
mercio c sua regulamentação para 

"ef-
feito dc lançamentos, os directores dc
ambas as associações manifestaram-se,
cm principio, favoráveis á nova lei so-
bit: a "-íjncira justa c cquitafiva com
que procurou distribuir os impostos
pula. classe commercial.

_ O secretario da Fazenda iprocttrou ou-
vir todas as queixas o reclamações, de-
durando, ao mesmo tempo, que provi-
denciaria sobro as que forem justas o.
razoiivçts, recommetidanil.. ;t toalos os
exactorc.. a máxima equidade uos refe-
ridos lançamentos c todaâ as faciiida-
des nos recursos dos quo se j'ulgarcm
lesados: 0 clp. Cardójo dc Almeida
c-improiiiettcu-so, mais a levar ao co-
nhecimento do Congresso, cm tempo op-
pormno c dc accordo coni as referidas
associações, as modificações o o.-, reto-
qtms precisos para n alltidiJa- lei.

Terminada a reunião, retiraram-se os
directores daquellas associações, con-
fiando »,ias declarações feitss pelo dr.
Cardoso dc Almeida, certos da justiça
na accão do governo, a qual será con-

A LUTA. NA MESOPOTAMI.t

Curiosas informações
de «m correspondente

especial junto ás
tropas inglezas

Londres, 22 — (A. H.) — Um coít
r-cspoirdente especial que cst.í ocompti-
nbando as tropas inglezas cm üp;ra«,õe.*
na Mcsopotamia envia de Besrah inter-
essaines depachos que, sc ainda não ai»
cançam as •tvltim.D operações, dão cn-
tretaato minuciosas dcscripçccs doa
violentos e bem suecedidos conibatcâ
que livcram por tlieatro aquella região,
na passada semana. Utlcriorinétite á du-
ta a que alcançam esses tclcgriminias, o
general Aylmer, como Se sabe, avançou
ate lim ponto distante dez Uilometres
de dvutcl-Amara, onde sc acha o grossa»
das forças bii-tannicas.

Rcícfc o correspondente:
C periodo -que mediou cutre a ma.

tihã do 9 «do corrente c a evacuação,
pelos turcos, das suas posições cm
Shicldríiaad, foi por *iós empregado cm
concluir a preparação da nossa avaiv
cada. Depois dc uma marcha riocturna
cm 12 do «corrente, as nossas tropa
atacaram afinal as novas posições ini
migas, nove kilometros acima d«*
Sheikh-saad.

Os turcos tinham-se ahi entrinchei-
rado junto á margem esquerda do rio

que nesse .ponto, vindo da fronteira
persa, afflue para o curso do Tigre.
Na manhã de 13, foi effcçniado um
ataque frontal contra a posição turca.
ao mesmo t mpo que cm volta do ímtl»
co esquerdo Ou septentrional do un-
migo se executava simultaneamente ou-
tro movimento. -Graças e esse ataque
frontal, teve o inimigo dc apegar-se
durante todo o dia ás suas trincheiras,
onde ficou cxposlo ao violento fogo
da nossa artilheria. Pelo lado do rio,
os nio.nitor.es auxiliavam os bombardeio.
Antes'de cair a noite, as nossas tropas,
com grande coragem, cniprchendcram
o «ataque a fundo contra a frente n
ílanco adversário, avançando por ter-
reno 

"a 
descoberto, indo cstabcleccr-sc

por fim nas trincheiras inimigas, abati-
donadas pelos «turcos. Mantemos actual-
mente n posição conquistada.

O inimigo foi obrigado n retirar-se
para uma lingua «dc terra situada entre
um pantanal c o rio, novo kilometros
para trás 

"da 
posição que lhe tomámos

e 40 kilometros dislante do exercito du
eenernl Toivshciid, cm Kut-cl-Amara.
;¦ Depois dc descrever as terríveis con-
dições climatericas locaes, cm face dos
quaes o corpo expedicionário deu pro-
vas ile uma tenacidade que excede todo
o elogio, diz o correspondente que as
perdas dos turcos foram avultudas, pa-
recendo mesmo que foi morto em acção
o general llekir Sumi, do exercito ot-
tomano.

A inferioridade dos artilheiros inimi-
gos, comparados aos que operam na
frente dc Oéstc, «m grande parte se
nciitralisavn nestes combates pelas vau-
tagens defensivas naturaes do terreno
que contrariamente ao da Flandres, não
í entrecortado de sebes, aldeias, estra-
das, arvores o fosses. Assim, o ataque
das posições entrincheiradas turcaajr
teve a nossa infanteria de effcctual-o
através uma planice inteiramente aber-
ta, e dahi, consequentemente, perdas de
vulto.

Nas operaücs dc Sheikh-saad, cm 7
de janeiro, as tropas bntannicas cerca-
rm e aprisionaram uni importante con-
tingente inimigo. Graças a um auda-
cioso ataque, uma das nossas lirigadas
de infanteria, depois de dois dias de
combate, com o auxilio de outro ataqui
emprclicndido contra o ílanco iiiimigo"^^
e o apoio da artilheria, conquistou, sob
violento fogo, as trincheiras inimigas.
Na manhã seguinte íoram ..enterrados
mais dc 350 cadáveres turcos. 

' Fize-
mos 600 prisioneiros c toináiuos ás for-
ças adversárias dois canhões de iiionla-
nha c tres metralhadoras.

O arreganho, a coragem da infanteria
britannica ' nessa acção provocaram a
admiração dc toda a columna. For sua
parle, os regimentos hindu-s 'mostra-
ram-se á altura das mais brilhantes, tra-
dições da valente infanteria da índia.
A avançada . custou caro os ingiezes,
.tanto mais quanto as condições climata-
ricas são desanimadoras, mas a forçi
britannica manteve o mesmo ardor, o
mesma tenacidade e a mesma determi
nação habituacs.

Win !¦

Exoneração de um alto
funecionario argentino

Buenos Aires, 22 — (A. A.) — Foi
hoje publicado o decreto exonerando
a pedido do cargo de director geral
dos Correios e Telegraphos da Kcpu-
blica o dr. Carlos Rossetti.

Como os termos desse decreto não
traduzissem fielmente o motivo que lc»
vou o dr. Iiossetti a insistir 110 seu
pedido de demissão, este, entrevistado
pelos jornaes desla capital, declarou
aos "reporlers" que a sua insistência
encontrou apoio no facto dc querer o
dr. Miguel Ortiz. minislro do Inte-
rior, sob a influencia de dcpiilaiios
seus amigos, fosse readmiitido naquella
repartição uni empregado sobre quem
recaiam fortes aceusações dc se achar
implicado num importante roubo, mas
que foi ultimamente absolvido pcin.i
liiibnnacs talvez mesmo pela influencia
pública dc seus padrinhos,

•mi

mra: Ti
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ciliutoria nara mtefesses do com-
mercio c un Thesouro do Estado, rc-
solvcndo ap.pel.ar para o cotüinerciô da
capital c do interior, para que se man-
tciihn cm attitude calma c digna, aguar-
dando oa meios legaes para a reparação
de* .qualquer gravame, que .j.or acaso
possa suràir na execução da noya lei.
Nesse .tiiHdo farão aquelles uma pu-
blicação pêlu. imprensa.

O 
"dr. 

Cardoso de Almeida agradeceu
a presença dos conspicuos representan-
tes da classe cjjtrjjBrrcia!.
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SEMENTES NOVAS
À antiga casa iranocl da Cera, A

praça Tiradcntcs. n. 4S. acaba de rece-
ber crande quantidade de .¦••.'.".entes no-
\as dc hortaliça. ] £9<"o

Produetos argentinos na
Califórnia

£>in-i:<*.r Aires, :; — (A, A."> — Os
móstruarios de producros nacionaes que
foram para Sigurar na Exposição dc
São Francisco «da Califórnia serão '.ras-
ladados para Washington, onde ficarão
constituindo um museu permanente dc
¦informação «?onir,»_-çial tios produetos
;.rspE".:uos, .

continua
na luta

Roma, 22 — (A. tt) — O consu-
lado do Montenegro nesta capital des-
mente as noticias, largamente espalha-
das. dc que o Montenegro tivesse ca-
pitulado ou mesmo fci:o quacsepjer ne-
gociações de paz com a Áustria,

Companhia de nayegaectõ
em situação critica

Madrid. 22 — (A. II.*) _ Telegra-
pliam de Sevilla:" As companhias dc . navegação com
sede nesta cidade enviaram unia men-
sageni ao governo informando-o de que
estão tin sifbação ni«Jiio critica em vir-
tude da falta de combustível v?ra cs
sc-.«5 vjnorcs."

Suppostos padres 'desço-
bertos em Buenos Aires
Buenos Aires, 2* — (A. A.) — Des-

cobriram-se -finalmente os suppostos pa-
dres estongeiros que andavam pe-las
ruas desta capital vendendo estampas
c rosários e dizendo que o produeto
dessas vendas sc destinava a obras de
beneficência na Palestina, verificando-
se .'procedência das suspeitas de falsi-
.dade; qae Súbre os mesmos recaiam.

¦¦*¦»¦*¦< opoomjmm0mtm\ ¦_*— mm..

Propaganda em favor do
regimen vegetariano

Buenos Aires, 22 — (A, A.l —
Amanhã, o sr. Astorgat reiniciará a
sua propaganda a favor do r;-_"iiicii
vegetariano, realizando uma conferen
tia sobre o «ssuaipui, a qual 'promcltc
revestir-*a; _ç graud'.- in.^ortanci»,.

Caixa Beneficente dos Empre-
gados da Propiiylaxia

Escreve-nos ° ¦'•'• Francisco Ararão:"Sr. redactor do Correio da Manhã.*,
Como thesoureiro da Cni>ca Beneficente d«".mpregodos da Prophylaxia, peco-vos a fi'
neza de uma r«octificação á noticia* de vosso
acreditado jurnaí do hontem, eni rcla.ão a
um su_iposto escândalo que fc deu na'l>i;
rectoria Gorai de Saude Publica, relativo á
mesma Caixa Beneficente.

O c.i?o a que vos rcfcrisles é de nenhuma
imiKirtanctíij. Iioupp apenas uma adtuueataçâí
a uin sucio Que( não podendo ser favorecida
cm sua pretenção, faltou aos sous deverei
de educação.

Aproveito a opportunídade para di/cr.voí
que a Caixa lícneficente a que alludistei
nada. tem qye ver com a Directoria Corai
dc H.iiaile Pulilica. lv' uma instituição iutei-
ramente particular, fünccionando íóra da-
(lucila repartição, á rua do Rezende 117
e cujos estatutos, ultimamente modificados
serão om breve publicados c devidamente
registrados, Possue a Caixa um patrimônio
rc-i.1 dc perto de cem contos de réis- con*
íoraie o balanço de dexemb/o ultimo, dado
ao conhecimento do» r.**»***jiaiius. irem úvsirdd
de somnit alguma, cjnrto *ê fai il demonstrar-
se. em qualquer momestto, pela sua escriptu*
raçrao perfeliamehte o/gatii»uda.

Não é a primeira Vez, sr. rcilnctor, que a"
descontentes, ta suas absurdas tentativas de
lesar a Caiw, pretendem dcsacredital-a, cs-
«picccnilo 'os extraordinários serviços q::l
cila prcütp. .-.os associados e, por morte de.»
les, aj suas familias.

I -Apnideccudc-vcs a publicação dcfín: H*
I 

íihas, sou \-c«5so constante leitor —5 Ür_j
Francisco Aragão, llieseurcire,"

1B
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TRÍNOZ Noz de Kola
pies hizes] Noz Vomica }

Noz Moscada

Contendo ainda o "Gervão", descongestionante do fígado, bom diuretico, a
"Melissa", estimado calmante e a Badiana, estomacal, precioso. Assim todos
ficam sabendo o que tomam para os males do estômago, figado e urinas, com-
batendo também a enterite. O Trinóz é um grande tônico e produz bom appe
Hte. A enxaqueca desapparece em breve tempo, bem como o máo hálito. De-
posito: Granado & Comp, i° de Março n. 14.

Sociaes
DATAS INTIMAS

Completa hoje mais um antuversano

natalicio a intclligente e graciosa se-

nhorita Dulce Cândida dos Santos, di-

.écta filha de d. Rosa Cândida dos

Santos.
A distineta annive.sariantc, que con-

ta, no seio da nossa sociedade, um

grande numero de amisades, terá ocea-

si_o dc receber por tão faustos» data

os cumprimento- a que faz jus.

Fa. annos lioje a gentil senhorita
Esmeralda Lourdes Teixeira, noiva cio
acadêmico de commercio sr. Julio nu-
arque Gusmão.

Faz annos hoje o sr. Antônio José
de Moura, que tem prestado as nossas
associações beneficentes os melhores
serviços. Receberá, por este motivo,
muitas felicitações dos seus amigos.

Faz annos hoje'a senhorita Lavinia
Freitas, irmã do sr. Erothides Freitas.

*
Faz annos hoje o sym.athico Henes-

taldo, filho do tenente Agenor J. clt

Souza.

Transcorre hoje fl data natalieia de

d Rita do Couto Guimarães, efposa cio

sr. Antônio J. de --.-citas Guimarães.

Faz annos hoje o i° tenente Silv.no
da Silva Freire, distincto official da

.rmacla c que presentemente esta cm
comniissão no gabinete do ministro ua
Marinha.

Faz annos hoje" o dr. Alexandre
Ballá Pereira do Carmo.

Í*Í
Festeja hoje o seu Sriiiiyçrsario na-

talicio d. Orença de Magalhães, esposa
do tenente Joaquim Augusto dc Maga-
Ihãcs. *

Faz annos hoje nillc. Helena Campi,
filha do conhecido engenheiro Lamber-
to Campi.

Faz hoje annos a senhorita Haydéa
Lemos.

Passa hoje o annivcrsario natalicio
da graciosa menina Maria Célia, fi-
lha do engenheiro Ernesto Vieira de
Souza, da Prefeitura. ¦

Pela data dc hoje, recebera cila
muitos brinquedos.

*
Faz annos hoje a innocente Maria cia

Conceição (Mimi), dilecta filhinha do
jr. Pedro Monteiro Júnior e d. Jorde-
Una Tourinho Monteiro.

*
Faz annos hoje a galante Nair, fi-

lhinha do sr. José da Costa.
,- •

Passa hoje o annivcrsario natalicio
da gentil senhorita Esmeralda Lourdes
Teixeira. *

- Completa hoje mais um annivcrsario""'¦natalicio 
o '" tenente do Exercito dr.

Ildefonso Escobar, professor da Escola
Militar, e presidente e instruetor do
Tiro n. 7, desta capital,*

Conta hoj« mais um annivcrsario _na-
talicio a gentil senhorita Mana José
Reis, filha do sr. José da Motta Reis,
estimado negociante desta praça.

Festeja hoje o seu annivcrsarioi na-
talicio a gentil senhorita Juracy Silva,
que tetó oceasião de receber muitos
cumprimentos por esse motivo.

Vê hoje passar o seu annivcrsario
natalicio o sr. Cesario C. Pires, esti-
mado pharmaceutieo.

Transcorre hoje o nnnivcrsarío na-
talicio da graciosa senhorita Odettc
Moreira, filha do maestro Luiz Morei-
ra, que por esse motivo será muito
cumprimentado por suas innunwras
aniiguinhas.

Conuucmora hoje o seu anniversariò
natalicio o sr. Romulo Ayres, .onhe-
ciclo sportman.'

i). Maria José Ferreira de Pinljo
Jalles (Nenê) faz annos hoje.

V *í'
Faz annos hoje o sr. Américo Alves

de 'Macedo, antigo .empregado do (8
officio desta capital.

Passa hoje o anniversariò natalicio
dc d. Luiza Aífonso Fernandes de
Carvalho. *

Faz annos hoje o acadêmico de di-
reito Edgard Câmara, filho do dr. João
Lindolpho Câmara, ...-deputado fe-
dcral.

Na data de hoje completa mais um
anniversariò natalicio a gentil senhori-
ta Zild.i Azevedo 

'Jacobina, filha do sr.
'Edgard Jacobina, negociante dc nossa
praça.

Faz annos hoje o sr. Julio de MeUo;
áctivo o estimado cobrador da Sociéte
Ànonymc du Gaz do Rio de Janeiro.

Por motivo da data de seu anniver-
sario natalicio, que hoje passa, será
limito felicitada a virtuosa senhora d.
Aibin.i da Rocha, membro da beneme-
rjia (Associação da |Crtiz Branca, de
Antônio dc Padua. ¦'.

Fez annos hontem o joven Sylvio
Brites Botelho, apnlicatlD alumno do
Coliegio Paula'Freitas c filho ilo capi-
tão Alfredo Botelho Ayrosa de Carva-
lho e de d. Sara Bruce Botelho^

O joven anhiversariantc que é mui-
to estimado pelos sdis companheiros dc
collcgio, teve a sua casa repleta dos
muitos amiguiiihos que o foram feli-
citar. *

Faz annos hoje a interessante Nair,
filhinha do sr. José da Co_ta, electri-
tisla mecânico.

*
Faz annos hoje d. Maria da Costa,

issposa do sr. João da Costa, funecio-
nario da Light, quo receberá muitas
felicitações das suas amigas.

•í4 . ,
Festeja hoje o annivcrsario da sua

galante'filhinha Iracy, o sr. Noé Alvos
3c Souza, pharmaceutieo da Associa.
ção dos Empregados uo Commercio,

Janeiro tratar de contratos com o governo
junto ao ,Miiiist-rio du Viação.

O embarque cffectuar-sc-a no Cães dos
Mineiros, sendo grande o numero de fami-
lias c cavalheiros quo lhes vão apresentar
os votos dc boa viagem.

Chegou liontem dc S. Paulo o major Ro-
dolpho Muniz Ncvaros.*

Partiu hontem para Cambuquira o capi-
tão Alexandrino Barreto, estimado spor-
tmaii,

_1_

De Mandos c escalas, chegou hontçm no
porto desta capital, o paquete nacional íris,
quo não trouxe passageiros na i« classe,
trazendo, unicamente, duas pessoas, na 3"
classe. •»

Zarpou liontem, para Recife e escalas, o
paquete nacional Italiniia, conduzindo na
i" classe as seguintes pessoas: lvnlt t_iit-cit,
dr. Augusto Torcaiio Bailo, 1'. Guiolmrcl
o senhora, Antônio Gerbose, llyppolito Kl-
beiro, Oswaldo Albuquerque e senhora, João
A. Fernandes, i» tenente A. da Costa Uai-
vão. senhora c um filho menor; i° tenente
Ildefonso C. Pessoa e um filho menor, Ul-
mar e Climcrio Borges da Fonseca. João A,
do Silva, Carlos F. Thompson, Manoel. Pm-
lo, Azevedo Maciel, Lincoln Atitçluusoii,
Paul Kdvrards, Michel llcndlcr, bolla oro-
nemberg, José J. Costa .autos, dr. Armando
Luiz C. Silva, Gustavo Oschenek, M. Patro-
cinio e Anna Ferreira.

Na 3" classe seguiram et, passageiros.
ü;- # *

ASSOCIAÇÕES „ __, __.
C0N,.I.1)I'jkA.A0 ESPIRITA 'DO BRA-

PU, — Hoje, ás 2 horas da tarde,, na rua
AlnrqiKZ de Pombal ii. u, realiza-se-a
assembléa espirita dos sócios dns sociedades
que quizcreni odhcrir ao 5" Congresso lvs-
imita Universal, que será installado a 2»
dc agosto dc 1920, enviando delegados a
União dn Familia Espirita do Brasil, no
ultimo d^ningo de cada mez.

Em seguida, sc realizara a 461» conte-
rencia-disciissão, com tribuna, livre para ¦ o
adversário que quizer contestar o cspiritis-
mo scientifico.

Oecupará a tribuna official um dos mem-
bros da conimissão coníraternizadora : <_.
Mendes, ICelio Machado, dr. Lmygdio Ora-
ça, dr. 'Marcclino de Brito, dr. Máximo
Guia, Jarbas liamos. J. Silveira Pinto, José
Sampaio, _,'. 'Corrêa Lacerda marechal
Ivwcrton Quadras. Pedro dc Mello c o
professor Angeli Torieroli, que dcscnv.tve-
rá o thema — "Propagar a moral c a
philosophia, baseadas na sciencia espirita,
integral e progressiva, que não c uma rc-
ligiSo". ,,.

A entrada é franqueada ao publico,
•ji »Ii •_»

ENFERMOS ....
Deve ser brevemente operado na urethra

o capitão Fldclis Augusto Martins, çscrç-
vente juramentado do cartório do üistn-
buidor geral, segundo officio. .

Para isso o estimado serventuário .101
obrigado a pedir uma licença, a primeira,
depois dc 23 annos de effectividadc no
cargo. , ,

Tem despertado grande interesse nas ro-
das forenses o estado de saude do estimado
serventuário, fazendo todos quantos o co-
nliecem ardentes votos pelo seu prompto
restabelecimento.

Guarda o leito o dr. Josino de Araújo
Medeiros, conhecido advogado de nosso lo-
ro. Apezar do repouso aconselhado pelo
seu medico assistente, o dr. Josino tem
sido muito visitado.

um ohepe que procura"vencer-os~ 
subordina-

dos a cacete
Contra-mestre da Fa-rica de Tecidas

Esperança, á rua Francisco Eugênio n.
340, Edgard dos Santos ficou hontem mal
satisfeito com o trabalho apresentado pelo
operário Luiz Fúsch,

Disso nasceu forte discussão entre os
dois c o contra-mestre, mala nervoso c
mais valente do que o seu subalterno, ag-
grcdtu-o a pão, abrindo-lhe uma brecha na
cabeça. .

.0 ferido foi receber cura.ivos 110 Posto
Central de Assistência c o aggressor pre-
so em flagrante, foi autoado. no iou dis-
trieto policial,

CAIU UESASTRAIDAMÉNTE

DE UM ANDAIME

Na faina de carpinteiro, trabalhando so-
bre um andaime do predio'á rua Figueira
de Mello, o portuguez Miguel dc Oliveira,
casado, de 25 annos de cdade, distraiu-
se, escorregou c íoi cuspido ao solo.

Pedi-do soecorro ao Posto Central de
Assistência compareceu ao local o medico
de serviço, que verificou apresentar a vi-
clima -o accidente, quatro ferimentos, um
na região parietal, com descollamento, ou-
tro no pavilhão ila orelha, outro no su-
percilio tudo do lado esquerdo e o ulti-
mo no rebordo maxilar do lado direito.

Depois de receber os curativos de quç
necessitava retirou-se para sua casa a
mesma rua Figueira de Mello n, 24-

ünica e verdadeira cura da quebradura ou

SEM OPERAÇÃO
nor melo da CINTA HERNTARIA ELECTRICA Co Instituto (lo

Ortopedia Incruenta — Casa Matriz, Paris, Buenos Aires. Rio
do Janeiro, S. Paulo, raa S. Jinm n. ?*•_..,_,. n. mmo

PATENTE 188.893, DE BRUXEM-AS — MEDALHA DE OU1.UDO 
CONGRESSO DE PARIS

Oucm compra um CINTO que não "ja ;f'°
sob" me dida, conforme a grossura ila HI-.K.ni.a,

na maioria das vezes expõe-se ao estrangulamento
do intestino c corre o perigo da morte entre uor-

riveís dores. T A-7-7.
No grande Estabelecimento do sr. Prof. I,AZ_.V

RIN'I todos os apparelhos são fabricados sob mo-
dida, conforme o caso e n enfermidade, nao temlo
nenhuma mola de ferro, são leves e invisíveis, ga-
rantindo uma contenção suave c perfeita também

das Hérnias as mais volumosas, podendo, portanto,
o doente trabalhar de qualquer officio, iazçr exer-
eieios de gj-mnastica ou equitação c ficando com-
pletamcnte curado em breve tempo, sem operação
" 

Fstc' maravilhoso CINTO tem despertado na Ca-
pitai do Urasil um grande enthusiasmo, porque

é o verdadeiro allivio de milharcs.de infelizes que
viviam snífrendo moléstias, horríveis.

Não esperae amanhã, pois que a HÉRNIA vae
augineiitatido diariamente. — Não applicae nenhum

CINTO oue não seja feito por medida especialmente para a vossa moléstia, porque
soffrereis ainda mãii-Ide sem demora onde poJere.s encontrar novamente a SAU-
D^^^S;-,ueVm."m^onh,t.ri.í devem escrever sem demora que, pela volta
do co.re'io ll.es'enviaremos todas os instriic.çc- descriminadas, de fôrma que ...esmo

de longe poderão obter um apparelho perícito.
Obesidade, ventre cuido, rins moveis, dores rlicumnticas,, scia-

(t.a, tlebiliünáe nervosa curada, com cspcciacs e modernos anpnre-

-0REPARTI°ÇAO ORTOPEDIOA PARA SENHORAS DIRIGIDA^ 
1»0R UMA DAMA ESPECIALISTA

RIO DE JANEIRO — LARGO S. FRANCISCO 42
Consultas das 9 ás 13 o da_ 3 fis 5 hor« 

^ta-fle^ 
,g - 

^
PEDE-SE AOS SENHORES MÉDICOS DE VISITAR-NOS

Não confundir este estabelecimento modelo com os nnmeroa°_ ven-
dedores ambulantes do pnssagem por esta capital.

TRATA-SE POR CORRESPONDÊNCIA. (-T 61S..)

O ANNIVERSARIÒ 1)0 58'

BATALHÃO DE CAÇADO-

RES 
"~ * '

O 58" batalhão de eaçadores, com
sede -m Nictheroy. festejou hontem o
5'' anniversariò de sua installaçâo.

O quartel, por esse motivo, apresen-
tava bellissimo aspecto, devido á sua,
artística ornamentação.

Durante o dia, o coronel Raul Estil-
lac c a digna ofíi-ialidade daquclla uni-
dade de guerra, receberam muitos cum-
primemos.

-V noite, houve animado baile, com-
.parecemlo muitas .famílias fluminenses;

O ciiiematograplio do quartel funecio-
nou até alta noite, com animada con-
correncia.

Massa é Tomate- &3*j?
de Conservas Alimentícias.-">?» — - 
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MORREU EM TRABALHO

c guardando

* i.

leitoAcha-se enfermo
dr. 'Ernesto Ascoli.

*
MISSAS ."¦'-'.-•¦__-. n„Em memória dc 3. Zcm de Sa, Carvalho
Norris, cujo fallecimento noticiamos, fo-
ram hontem rezadas missas de sclimo dia
nas egrcjas Cathedral, de Nictlicroy, e í>ao
José, desta capital, tendo comparecido cres-'¦ '¦ numero dc pessoas ciadas e das reta-;ido
ções das distinefas familias Norris e Sa
Carvalho, e entre as quaes notámos as
seguintes:

losú Mattoso Maia .orte, secretario gc-
.ral do Estado do Rio; tenente Rrbciro

dos Santos, representando o dr. Macedo
'forres, chefe de policia do mesmo l'.s!a-
do; desembargador Anísio de Carvalho'Pai-; desembargador Anísio de Larva lioirai- .a»- "•,„•:„..;..

dr. Almir Madeira, por si e pelo con-1 toreiu de justiça

Com vistas ao ministro da
Guerra

O cx-terceiro sargento, do exercito
Antônio Ferreira da Silva foi baleado
no Acre, ficando^ impossibilitado dc
continuar no exercito. _

Requerendo pnra ser internado no
Asylo dos Inválidos, foi-lhe respondido
que informasse a sua petição com o
testemunho dc quatro officiaes.

Satisfeita essa exigência, continua
comtudo o ex-tereciro sargento sem
obter resposta do seu requerimento.

Levamos o caso ao conhecimento do
general Caetano tle Faria, certos de
que s. ex. tomará as providencias que

UM PREGUEZ AGOREDIDO

O conchictor da Light José Maria
Ferreira, de 26 atmos, portuguez e 1110-
rador á rua Barão de Guaratiba 59, re-
colheu-se hontem pela madrugada á
sua residência, depois de ter recebido
soecorros do Posto Central de, Assis-
tencia, c aceusando fortes dores 110 epi-
gastro.

Indagando da causa daqucllas dores
soube uma pessoa da família de Fer-
reira, que este ficara imprensado entre
doi<\bondes da Light. na rua Riachuclo,
próximo dos Arcos. Ferreira estava de
serviço 110 carro 11. 455 linha Praça IS
de Novembro, carro que era conduzido
pelo motorneiro 11. 583.

Ficara o pobre recebedor imprensado
entre o referido carro c o de n. 350,
c 110 próprio local do desastre recebeu
elle soecorros <lo Posto de Assistência,
iecolheudo-.se depois, do próprio pé, á
sua residência.

Ali, em conseqüência das graves con-
tusões recebidas, veiu o infeliz a falte-
cer, sendo a sua morte cominuilicada a
policia do 6° districto, que fez reco-
lher o cadáver ao necrotério publico.

Por se ter passado o facto na zona
do ii" districto. foi a occorrcncia com-
municada ao respectivo delegado, que
mandou abrir inquérito a respeito.

OAIU __ FOI PARA O HOS-

I>OIt UM NEGOCIANTE

A'cerca desta local, fomos hontem
procurados pelo sr. Manoel _ Pereira
Marques, sócio da firma Garcia & Pe-
reira, estabelecida á rua da Carioca,
n. $2, que nos pede declarar não ser
exacto que o seu sócio tenha aggrcdido
11111 freguez.

A pretensa victima foi um indivi-
duo que ali havia ido offcreccr varias
grosas dc botões, Como não conviesse
o negocio, o offertante excedeu-sc, des-
compondo em linguagem socz o nego-
ciante Garcia, facto este que motivou a
noticiada represália.

Fica assim restabelecida a verdade.

P1TAL
'Qtiamlo se entregava hontem a ser;

viços domésticos, em sua residência, á
rua Tavares Bastos n. 59, foi a parda
Julieta Marques da Silva, victima d.
um accidente, do qual lhe resultou dar
uma desastrada queda.

Tendo fracturádo a perna direita, foi
Julieta soecorrida pela Assistência e
depois internada na Santa Casa.

A policia local soube do desastre.
-*-n_fl_-*0>-<_9» ^tl

Não ha negociante que não es-
tude os meios de tirar o maior
proveito possivel do seu negocio.

As despezas augmentam cons-
tantemente e duht a necessidade
de eliminar todas aquellas que não
são absolutamente indispensáveis,

Uma caixa registradora "Na-
tional" no seu negocio eliminará
as perdas oceasionadas por erros
c descuidos e lhe proporcionará os
meios de auguietitar os seus lu-
cros.

Não deixe de examinar esta
machina HOJE MESMO, sem com-
promisso de compra.

CASA RRATT
Ouvidor 125 — Rio de Janeiro — Caixa Í0i5

S. Paulo, Santos, Curityba. Bahia, Recife

LOTKRUA OO ESTADO 1)0 RIO
GRANDE 1)0 SUL — Única mte
diptribno 75 T cm prêmios. —
Anianliã. 24 Uo corrente: —
20:0008000 por 5$000. Bi-
lltetes & vendia em todn a parto.
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FOLHINHAS

Da firma Granado _f Comp., rece-
bemos quatro folhinhas, que agrade-
centos.

As folhinhas são interessantes c vis-
tosas.

A mais antiga, do; Rio de Janeiro CAMISARIA E PERFUJViARlÂ Peifuniarios finas

A qno maior sortimento tem
__uu--íJK«r_rw-___r:-<_t?cw«_»3^

A qno mais barato vendo Ruas $Q Hospicio n. 11 e Rosário n. 64-Rio
*-*^*»*1-|r»*rr--*r*TA*a»»'*»**'*™'K^tM^

Ronpa branca para homem

Artigos para presentes

CASAMENTOS
Consorciam-sc amanhã o sr. Sylvio I.in-

,!olí, chefe dt. telcgrapho <la Companhia
Hsprcsso Federal, com a senhorita Marietta
Guimarães. ,J

No ,-iciu civil, que terá loítar na residência
ili família tl^ noiva, servirão àc_ paranym-
tihos. por parte da noiva, o sr, Alínxlo (.-en*
til Guimarães « a sra. d. Kosa. da Costa
Guimarães, c por parte úo noivo, o sr:
Alfredo t.udolf. No acto religioso,_ que terá
Jogar na matriz de S. Francisco Xavier, do
.íngenho Velho, ás .} horas da tardo, ser-
virão de paraiiymphos, por parte d.i noiva,
o sr. Pedro Sebastiany c a sra, d. Elvira
Si-bastiaov, ü por parte do noivo, o sr. José
IiUdolf. ».

Contratou casamento com n senhorita Ks-
meralda Lourdes Teixeira, o sr. Julio líi.,ir-
que de Gusmão* *

Contratou casamento com a senhorita lStel-
vina Moreira Guimarães, dilecta filiia do
com menti adòr Antônio Fernando Guimarães
e de sua esposa, d. Luiza Murtira Guima-
rães, o sr. Mario Conrndo Jacobina, gercn-te da casa de construcção Vieira' Lima
& Comp. *

Contrataram casamento nille. Edith Costa,
normalista e filha de d. Firmina Costa, e
o sr, Henrique Ferreira de Slírandvt, fun-
ccionario da Directoria de Obras -Hydra ili-
«:..•; do Arsenal de Marinha e sobrinho do
u-pit_o-ti.-i.iu. Klpldlo C>.-ar Borges.

i. íi *!t
írAKlIPRSTAOõES

t-" hoje dia do annivcrsario natalicio do
conhecido clinico desta cidade dr. Ale-
aaiidni Itallj Pereira tio (.'anuo. fundadore presidente do Centro Carioca, c director*
Kcr.lUe .Io In-íiiulo e Kcvistn C.irio.-a.1'or esse i».ii.o será leva-la a efiV.ton->íç, ;... ;s seus amigos, collegas e compa-lllu-iros. uma titainícslacão Jc apreço cmsua readeneia, á rua _etc de Setembro

sellio administrativo do Instituto de Pro-
toeção á Infância de Nictlicroy, drs. llen-
rique c Carlos de Figueiredo c Mello, por
si e pelo desembargador ..igueiiedo c -Mel-
lo; capitão 1. A. da Silva, mlles. Uinorah
Pereira c Abigail IPimenta Bastos, pelas
Damas do Assistência à Infância de Ni-
ctheroy, Urnesto Mattoso Filho, dr. .Ko-
dolpho Pimento Velloso, tapitão-çuente . Be-
neíicto Leal, Samuel llruce, José .Manam,
mme. J, Pinto, Homcio de Sá e senhora,
coronel Joaquim Serrado, -Cândido de
Abreu e Souz. viuva Abreu c Souza, TpJ-o
Roberto Duncan, Ar. osto Duncan, Alüc-
mira ila Silva lorse, Afí.insina dc Moura
MagalhSes, Mariano Ricra e família, coin-
menilador José Henrique Pazos, Alberto
Carneiro de Mendonça, Thadcu Rangel Tes-
tuna, José dos Santos Mesquita, ilr. Ar-
manjo Guedes, dr. José Joaquim Alves de
Barccllo", üelio Pestana, Augusto tle Azc-
vedo, mine. Maria Tavares de Azambuja,
dr. Norival Soares dc Freitas, general
Eduardo Augusto da Silva, dr. Oetavio
Kelly. J. A. dc Oliveira 'Guimarães, dr.
Rodolpho Macedo, major Mucio S. I.evy,
Manoel Alves da Silva, Plácido dc Sa
Carvalho, dr. Cualberlo dc Macedo Soares,
coaunendador Philadclpho de Castro, Cor-
los 'Gomes Xavier, Mario Sampaio Corrca,
V. Baptista dc Paula Nctto, Alfredo Le-
mos, Araújo Santos & C„ Álvaro de Sa
Carvalho, Adolpho Tavares, Regina K. la-
vares, dr. Cassio iPercíra da Silva c se-
nliora. Mario M. Ksposel, Alberto de Bar-
ros iBranco, tenente l'rcd. de Sá Castro
Menezes e familia. José da Silva Braga,
Manoel Teixeira dc Azevedo, Ayres Mar-
tins Torre., Oscar de Sá Carvalho e sc-
nliora, Manoel Torres Jaeome, capitão dc
fragata Antônio Abreu Ferreira da Silva
e senhora, C. II. Garnicr, IRegina Julia
de Castro, Mario Tavares, viuva (Francisco
Tavares, coronel Francisco Xavier da Silva
Guimarães, dr. iGctulio das Neves, dr. Pia-
cido de Mello, almirante José Cândido Guií-
lnbel, dr. João de -Lacerda Couiiiilio, capi-
tão-tenente .Braz Dias dc Aguiar c fami-
Ua, tenente Rulino l*o Rosário Cardoso,
capitão-itMiente Manoel José Nogueira da
Gama, dr. iFclippe Sani|iaio Corrêa, coro-
nel Bento -Martins da Rocha, dr. José Mat-
toso Sampaio Corrêa, mme. Oetavio Jlriggs,
ío-onol ¦'.:. Antônio Dias do '"IHvein, il'a-
silio .Vianna, Julia Saneliez, Finniiio Co-
riolano da Cindia, Benjamin IPereira da
Silvo, dr. João Francisco da Malta, te-
nente Olynipio Madeiro, dr, Gustavo Meycr,
Domingos Ferreira Lamer c familia. Oeta-
vio Kmgston, Iiomaih Lafourcadc, Chrisan-
to de Miranda Freitas c familia, tenente
Paulo de Sá Castro Menezes, dr, iBcllar-
mino Tati, S-verino dc Freitas, Roberto
do Couto c familia, 'Conido Pardal c fa-
milin, dr. Macedo Soares, Prospero David,
Paulo M. .S. Alves, mme. Martins Gul-
marãed, mllc. (Borges dc Castro, Arthitr
Raoux Briggs e senhora, mme. Maria de
Oliveira Amaral, Mario da Costa Velho,
Rduardo Neves da Terna, Manoel Mar-
quts dos Santos, t nille. Ktclvina Ncgrcjros,
mlle. Martins Guimarães, Guilherme iíríggs,
por si c pelo capitão-tenente 'Oetavio Briggs;
Osório Silveira, OWcmar Silveira. JaymcSoiiJ.a, dr. Lui?. Paiva, Odilon Silva, dr.
Del miro Mendes dc Sá, Julio César Nu*
nes, João Carlos de Almeida, Mario ilíriggs,
José J.iberato dos Santos c senhora, Ame*
rico Máximo Barbosa, José .Baptista Vian-
na, Edgard Parreiras, dr. João de Almeida
e familia, GastSo Corrêa, iFelippe dc Aze-
vedo, João José da Costa 'Velho, Paulo
A. ( dc Andrade, Praneisco Ribeiro c fa-
inillaAffonso A. Nunes, Alfredo Gloria,
milia, tAffonso A. Nunes, mme. Angc-
lina Pinto Furtado, viuva Pereira Guima*
rães, Oscar Pereira França c senhora, dr.
Jeronymo Dias, viuva Couttnho, mlle. e
:im:e, Borges da Costa, familia Negreíros,
mme. Isaura Vaz, coronel 'Leonel Castro
e senhora, dr. Gencsio Ribeiro, Henrique
líos.igneux c família, mlle. Leonor Ma-
rino, 'Paschoal Ma ri no, coronel __,opes Ju*
nior, Zo.'.i:to Lopes, inlfe, Maria de S. Ma-
chado-. i*or si e por sua mãe Áurea do
S. Machatlo; J. V, RodígUCS Pereira, ro-
rouel Moysés K. da Matta, Henrique Mil-
homens, Osman Mastragelo, Paschóal Mas-
tra?^lo, Jactntlto Chagas, Joaquim Pereira
da Silva, Krnesto Terra da Costa, Jofio
üt, Oos Santos Bezerra, Kdgard Ribeiro
Duarte, commissão da Devoção de 3. Se-
bastião, João José Egreja, Mario Marinho,
idem da Immaculada Conceição da Car!-,.-
dral de Nictheroy, viuva Briggs e familia,
mme. Adelaide Casaes, Thomaz Cândido dc

Agenor de Barres, d'0 Com-

za, e ás menina-1 Zita, Zinia, Ziue c

O feretro. que saiu da rua «o Mattoso
n. 210, para o cemitério de S. Francisco
Xavier, teve regular acompanhamento, no-
tando-se muitas coroas otfcrccidas por pes-
soas da família e dc_ suas relações.

¦Fallcccu antc-hontcin ina cidade do Rio
Grande, Rio Grande do Sul, onde residia
ha muitos annos, o dr. João Uasinusocn,
clinico de graiide nomeada, e que, cm tem-
po, exerceu o cargo dc inspector dc saude
dos portos daquellc listado, «ua terna na-
tal. ....

O finado foi um clinico muito mimam-
tario, .perdendo a pobreza uin dos seus mais
dedicados protectores.

O finado occupoii também um dos logarcs
de medico da 'Companhia Ilamburgucza.

Fíillccoi liontem, em quarto particular
da Santa Casa -de Misericórdia, o capitão
João Brito tle Oliveira, antigo funceiona-
rio das capatazias da Alfândega,

O enterrtimento realiza-se hoje, as o
horas, saindo o feretro daquellc estabele-
cimento para o cemitério de S. João Ba-
ptista. !.»

O clicfc (lo estado maior da Armada re-
celicn communicação de haver fallecido o
capitão dc mar e guerra rcionnado Ml-
gucl llibeiro Li-sboa.

* iS »

ENTERRA 3MENT0S
Efiectuou-sc liontem o enterramento era

carneiro, no cemitério de S. Francisco Xa-
vier, dos restos mortacs do coronel Cor-
nclio Henrique Maia d-e Lacerda, chefe
da conhecida e conceituada firma com-
mercial Maia de Lacerda & C". .

O coronel Maia de Lacerda foi pelo im-
perador Pedro II agraciado com o habito
da Kosa. Contava 59 onnos de. cdade c
era solteiro. O seu enterro saiu, com
grande acompanhamento, da rua Coronel
Silva Telles n. 34, Ipanema.

OS PEQUEfXOS 0OTVTI{-\iBAN.

DOS

Pelos officiaes aduaneiros M. Vran-
cisco Fishcr, Rodolpho Nery de 'Carva-
lho e Esio Sarres, foram apprelicndidos
hontem, no Cáes do Porto, de esti-
vadores vindos de bordo do vapor I.i-
ger", 86 baralhos dc cartas e 204 du-
zias dc botões de madrcperola.

20:000.$000 POR 5$000. ó o
nreiliio do anianh» da LOTERIA
1)0 ESTADO DO RIO GRANDE
OO SOÍs. Bilhetes eiu todti 11
purte.

—ll O l_l> »»» —
" BBÀSHL. ekrro-car RIE

Temos presente o numero de 15 dc
janeiro desta apreciada revista quinze-
n.il, de que é redáctor chefe o almiran-
tc José Carlos de Carvalho. _ . .

O "Brasil Ferro Carril", inicia agora
o seu sétimo anno de publicação: é di-
zer o interesse que desperta a sua lei-
tura, sempre variada o attraente.

Texto excellente e boas gravuras
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ENCONTROS INTER ESTADUAES

O FLAMENGO EM BELÉM
A descr-ipção do encontro com o Paysandu'

Sport Club

_5

O major do 33o-, batalhão de caça-
dores Raymundo Rodrigues Barbosa,
teve permissão para vir a esta capital.
"loteria 

DO ESTADO 1)0 BIO
GRAlNDE DO SUL — Bxti-aCC-oes
Uni psiilicras c clobos dc cHstiü.
íí 30.000*000 IH)R 5$000. --
Aiiiiinhii. 2-1 «Ineoi^entí;

Miranda
merch,

Çommcraorando o i° annivcrsario do fat-
tecimento de -d. Elvira I.ydia da Silva, sua
faiii-üa manda celebrar, amanha, missa imi
suifraglo de s-ia alma, ás g lioras, ua
egreja de SanfAnna.

SI ¦»

VIAJANTES
Com destino a Bahia,

An Itatlnga, n coronel
jwrtaatc capiiiüsia, qs

Mgnc boje. a bordo1K-.Mo.io giiva, im*
e veiu _•-> líio Je

Celebra se ani-iihã, á< yif_greja do Carmo, a missa dc
Ima de J. Margarida Pautas.

horas0 dia

EU...K(HM]:y.bs'
: Hwcu ante-hontem,

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
GRANDE DO SUL — Amiuilm,
ai tio ciirreiite, 8010008000
por 5$000. JOOAIM APlJ-NAb
18.000 Ü-LIIETES. Hiibilitciu-
se.

FOOTBALL DESEN-
FREADO

Providencias policiaes
Na rua Guanabara, todas as tardes,

uns vinte rapazes de 12 a 16 annos dc
cdade, entregam-sc ao foot-ball, o que,
aliás, hoje suecede cm grande numero
dc ruas c praça, da capital.

O pcor, porem, é que as bolas titira-
das a distancia, atlingem casas dc rc-
sidencia, produzindo não raro, prejm-
zos. Na rua Guanabara, por exemplo,
uma das casas attingidas pelas bolas
tem já quebrados dois bcllos vidros dc
crystal.

Ora, as divcrsOes sporlivas, em rc-
cintos apropriados, ou onde não cau-
sem daiiinos, comprchendem-sc, accei-
tain-sc. Constituem mesmo attraclivo
para os amadores da especialidade. Mas
que a poütia permitia tal diversão çm
ruas publicas, expondo ás contingências
dos ataques as casas e as cabeças dos
transeuntes, é que não pôde admittir-se.

Tudas as tardes, 110 local onde cs-
teve o antigo mercado, lambem tini
bauJo d- vagabundos se entretem _ to-
das as tardes com a mesma jogatina,
não sendo raro que as bolas attmjam
ás pessoas quo na praça Quinze de
Novembro esperam os seus bondes.

Chamamos a attençüo do di'. chefe
de policia para estas reclamações,
aguardando as providencias de s. cx.

— Também os moradores da avenida
Salvador dc Sá, próximo á onix-a dágua,
onde existe uni pequeno largo, pedem-
nos chamemos a attenção da policia
para o grande numero dc menores ya-
gabundos que passam o dia todo a jo-
gar íootbail 110 referido largo, inter-
ceptando o transito - insultando as fa-
milias.

Levamos o abuso ao conhecimento da
na autoridade competente, afim de serem

Por dades as necessárias providencias.
r-rj -ft-ii77t-^lt-nri-

O PRIMEIROISOGCORRO EM CASO DE ACCIDENTE

o CASO "BOOK-MA

, neita capital,
dc Oliveira

5 horas da ma-
sr,u d. Anna Diba-

_• v.-. v,,. ».lt.. t- v.-oti;a, digna consorteiio coronel Joaquim José dc Souza, chefe
poütico e presidente da Câmara Municí-
pai d.; Guarará, Minas.

A inditosa senhora, enjn corpo foi di-
d.» á sepultura ante*hoiUcm mesmo, dei-
xa dc seu consórcio novo filhos, sendo
c.lcs: Joaquim José de Souza Filho, for-
nudo em M'!r»i:í>iiif,*t;\; Milton de Souza;
..'* annista dc medicina; José de Oliveira
.,v.t-a, 5° anniila de direito; Bcnevemito
Je Sju-ô, preparatoriano, e Elsçu de Sou-

A POLICIA 1. O JOGO

O .1" dclcEado a-.ixi:iar organi-OU o sc-
iiuintc mappa dos resultados obtidos contra
o jogo, do 15 de novembro de i.i-» a 31
de dezembro do anno passado :

Visitas, 1.513; sendo apprehendiaos cm
dinheiro, que se acha recolhido A thesou-
raria ila policia, 18:36.5.8o; roletas. _6_:
ipihgueltns, i;6: pannos, talões, 302', _ fi-
clmi, 4u.Sjo; datlos, 430; listas de bicho,
IÍ..-14?; copes, 122; carimbos, 179; rodaSi

6; caca-incl:eis, 33; visporas, 2; campistas,
ii baralhos, 491 talões, 2.034; lo^saa, 65
a esp-craj para soneto, 4.

Kl-ItS"

O caso dos boohmakers, «orno, ji se
pôde chamar a solicitação da policia ao
prefeito, uo sentido de náo ser, este anno,
!le accordo com as leis mumcipaes cc.11-
cedida licença a essas casas consideradas
pelo nosso Código Penal exploradoras _ de
um jogo de ar, tem tomado vulto estes
últimos dias. , .;„„,;

Trata, no entanto, dc assumpto simpli-
cissimo, que não deveria ser levado para
o ponto a que chegou, dc uma _ questão
em foco, discutida. agora nas secçoes mais
cm destaque dos jornaes.

Os üookinakcrs «ão simplesmente casas
que estão sob os penas do nosso Código
e que não pedem, in-nphismavelmcnte, ser
licenciadas pela Prefeitura, -ob qualquer
pretexto. Nestas condições, era io feclial-as,
não reformando os licenças ..., mais nada.

As delongas proseguem, porem, c ya sc
não pôde fugir de abordar o assumpto
tambem.

Surgem sempre, todas as vezes que se
pensa nesta terra na medida mais insigiu-
ficaute de saneamento, cliicanas dc . toua
maneira, que, bem manejadas pelos inter-
essados, chegam até a influenciar nos que
tèm por dever cxecutal-a.

Montem, teria sido o facto de perderem
as rendas municipaes, 03 10 contos dc cada
casa que não fosse licenciada, o que era
preciso considerar, ainda mesmo que sc pu-
zesse dc parte o lado moral e que sc pas-
sasse por cima de todos os dispositivos
das leis a propósito; hoje, será a Prefei-
tura nSo poder abrir owo de uma conces-
çtõu aui&risãâó Por lei do orçamento; (?) c>
amanhã, outro pretexto qualquer. .

Us arguníentos, mesmo 03 mais absur-
dos, são trazidos á bailo. Ainda agora diz
mais um dos informantes, conforme íoi
amplamente propalado:"A Municipalidade deve cobrar os im-
postos, muito embora sem compromisso
quanto ao funectonamento da? casas de
apostas sobre corridas _e muito embora a
plena resistência da lei n. 126, dc 1 de
janeiro de 18-0 5 •

io — porque mesmo sem pagal-05, podem
as tacg casas fazer as suas costumadas
transacções, desde que haja tolerância da
policia, desde que o critério da policia seja
outro, quanto ao jogo, uma vez que os
critérios variam com a mudança dos respe-
ctivos chefes;

. — que, antc9 dc pagarem impostos, ]i
essas caías faziam as referidas operações,
sem a menor perturbação por parte da
policia e sem o menor resultado para a
Municipalidade; . . .

30 — que, mesmo que a Municipalidade
não cobrasse taes impostos, o jogo de após-
tas continuaria ser feito, egualraentc sem
resultado para ella, como acontece eom o
do bicho, por exemplo, também prolubido
c que por uhí campeã,

Como se vè as informações acaííâm fa-
zendo do caso dos book-rnakers mna ba*
bel.

O que è facto, no entanto, apczar d

tudo, c qualquer per-soa sem ser versada
em leis pód. conceber, é que a MltmoMia-
liilade não pódc, absolutamente, licenciar
Uie. .-t-tal-eim-nt-. sa plena viii-nm,
com se dá, da lei n. 126, (le 1 dc janeiro
de i895. tanto »afs quando o legislador
não querendo assumir a rcsponsabi idade
de taes licenças, disse 110 art. 7- da. lei
orçamentaria dc-íe anno, que cilas seriam
concedidas a iuico do preitito.

Kslá exuberantemente provado que taes
licenças para vender atwslns de corridas,
alem dc disvirtuar o estatuído no Código
renal, prestam-se a servir de capa a yen-
da de outros jogos, egualraentc irrolnbulos
como o dos bichos c os das loterias clan-
destinas que sc extraem todas as tardes «
ao cair da noite.

Não ha, uem pódc Jiaier critérios ya-
riantes na repartição daTolicia, a simples
esecutora das leis existentes.

A policia cm face do Código t.enal c
dos resoluções já tomadas pelos mais altos
ttibunaes do 'Districto, náo tem competem
cia para permittir opostas de corridas, se
não no recinto dos prados das sociedades,
dos quaes é escopo o desenvolvimento da
raça cavallar, .

Ü facto dos baoh-maícrs ja terem leito
o jogo dc nestas, outr'ora sem pagar, naS
importa dizer que o devem fazer, agora,
.pagando. Tanto dc uma vez como de ou-
tra a lei tem sido infringida.

Não é menos acertado affirmar que, nao
licenciadas, .poderão taes casas illudir a po-
licia c continuar a fazer jogo dc apostas
sobre corridas, com a menor facilidade
com que venderem o denominado — dos
bichos. Era preciso ignorar, por completo,
o mecanismo de tal jogo .para supporial-o.
O jogo dc apostas requer uma grande fa-
rede, aonde são collados todos os papeis rc-
cebidos dos jogadoras e que assim o fisca-
lizam. Durante muitas liorís do dia, lia
nm homem trepado era uma escada, com
üitná caçamba de gomma ao lado. que vae.
collando umn a uma as notas dc jogo que
chegam gradativámente.

Deante disso, seria impossível que a po-
licia não surprehendesse o flagrante.

Em nada se parece, portanto, com o do
bicho que é feito dc mão a mão, o jogo dos
book'fíiakci'3,

Esperamos, no entanto, a resolução do
dr. Ttivadavia Corrêa sobre o assumpto.
Tem o prefeito plena autoridade para ne-
ear licença a essas casas, uma vez que
isso depende só de juizo seu. 'Não sc tra-
ta de um caso trancendente, tauto mais
quanto s. ex. é formado cm direito.

Mas se auizesse levar bem longe, o seu
tscrupulo. poderia ouvir o conselheiro ju-
ridico da Prefeitura. Hastoria perguntar-
lhe sc não revogada a lei 12(1, dc 1 de ja-
iieiro de 1895, taco licenças podem ser coii-
cedidas* Ií a resposta estamos certos, não
se faria esperar.

O conselheiro jurídico so poderia dizer
que não. que taes licenças não podem, nem
devem ser concedidas.

¦«¦•»-0-<-_»-*»»-5*--»"
> comprem sem visitar a
Casa GuimarSes que está

vendendo com preços excepeionaes; rua
Sete de Setembro

(Jalçado

ternos feitos para home ns e rapazes
a 22?, 28$, 33$, 37$ 39.? e -_».„,

CASA PARES, Rna Uruguayana 145,

Todos os jornaes liontem, ao rcíe-
rirem-se á brilhante recepção que teve
o Flamengo em retorno ao nosso seio,
ouviram vários membros da comitiva a
respeito do importante commcttimcii-
to sportivo.

Entretanto, nem todos trouxeram a

publico certos incidentes havidos na cs-
tadia em Ceiem. E' natural que sc de
um ou outro senão da parte dos que
estão c dos que visitam, quando sc ia-
zem excursões dessa natureza, bao
¦tíontratcmpos para Cuja comprclieiisao
não são necessários grandes esforços
de espíritos. Mas, o que sc faz mister
é calal-os. Elles passam na palestra
mais como assumpto reservado do que
com destino ao publico.» Inglezcs. cm-
lcnos argentinos, uruguayos, italianos,
como os brasileiros são sensíveis a lacs
faetos lamentáveis, como lhes e tona
a alma humana. (Produetos clles suo
dos arroubos do eiithusiasmo produzi-
do pelo sport nervoso que c o loot-

.' Por esta série de considerações, mui-
to estranhamos hontem observar que dc
todas as espécies dc "int.rvi.Vs o.li-
das pela nossa imprensa, justamente
transparecesse algo dc inconveniente
naquela que foi proporcionada a um or-

gão official da Liga pela maior auton-
dade da representação do Flamengo.
Dupla inadvertencia 1

Nós também nos .uzemos ao par <io

que houve de verdade em "Belém c q><c
produziu a demissão do seu presidente.
Tuleamos, porém, acertado silenciar so-
bre" o sucoesso. Com isto lucrava o
sport; com elle o Pará, o Flamengo, c
tudo o mais.

Esse caso excepcional convintta ser
lançado ao olvido em attenção ao dl-
gno movimento que lhe deu solução c
dos brilhantíssimos demais -episódios da
recepção dos cariocas.

Infelizmente assim não pensaram o
entrevistado e o jornal a que fazemos
referencia. O publico do Rio ja tem
sciencia official do incidente por m-
termedio de uma declaração official,
que doutra fôrma não se compretende
a que foi .publicada.

Pode-se, pois, entrar na sua analyse
franca e 

' 
enveredar no terreno dos

commcntarios.
V.' ppiJü,,,
Não queremos saber aqui coui quem

est:. a razão. Pouco isso importa. Com
o Pará ou com o Rio, quer ella esteja
do lado de lá, quer do lado dc cá, nao
seria bem melhor que havendo tantas
coisas agradáveis em que locar, se nao
houvesse jamais tocado 'publicamente
no assumpto?

Rioaliza-se hoje, no Sacco dc São
Francisco, o convescote que o Ma-
tiiengo offerece aos jogadores que fo-
ram ao Pará.

.Deve ser excellente esta festa do
distineto club.

Uma lancha parte ás S horas ua ma-
nhã da ponte do Cattetc.

üs * *
Em cumprimento á nossa promessa tle

liontem, vamos transcrever da 'Folha do
Norte", n chronica do terceiro jogo rca-
lizado pelo Flamengo em llelém:
El-at , _, , , , .
O "matoli" Pará—Rio, de antc-liontcm.

A "equipe" íiamenga consegue sua 2'
victoria no Pará, pelo 

"score" de .1 X o
"goals". — Descripção do jogo. — Ou-
tra-s notas. __, ,

Opinião dc chronistai — Trouxemos dc
nosso campo, domingo ultimo, á assisten-
cia do "matcli" interestadual Paysandu

Flamengo, a plena certeza dc que. cm
nossa terra a pratica proveitosa do asso-
ciation" tein tado -um progresso extraor-
dínario. , , _. .

Vimos, com satisfação, decorrerem os
dois "haU-timcs" do jogo de aute-hon-
tem, no qual uma "equipe como a Uo
club paracníe (tendo era sua linlia ata-
cantes dois homens dc segundos tcams
e 110 centro Moura Palha, que. após 15
minutos de iniciado o jogo. rchfa-sc, ado-
entado do campo para não mais voltar,
resistiu impavidamente com 10 homens
apenas ao jogo maravilhoso dos players ,
acostumados ás pugnas,, internacionaes c,
assim dignos da classificação dc optimos
e perfeitos jogadores.

6 "score" alcançado pelos flamengos é
um atl-slado valioso ao nosso julgamento
acima lançado. , _

Porque os nossos hospedes conseguiram
"vasar" os seus 4 "goals", um dos quaes
resultou de um "penalty", somente duran-
tc a primeira parte do jogo a que nos re-
termos o clironista se acha no direito dc
Inquirir a si próprio da razão por que a
•'equipe" visitante nada mais conseguiu na
segunda parte da PUgng.

. O "team" que o Flamengo apresentou
foi o mesmo que d-Sde o primeiro jogo
interestadual tem defendido br.lli-.ntemen-
te o valor do meio sportivo carioca.

Entretanto, a "éqtupe" .do Paysandu ,
além da desvantagem de jogar com 10
.omens contra II, tendo perdido, por in-
felicidade, o esforço magnífico de um de
seus melhores "players", Moura Palha,
apresentou-se cm campo com Cícero c
Orlando ambos de ser.! segundo team .
Tinba, portanto, o club paraense, um
"icim" com 3 jogadores apenas Jc pr:-
meira linha. Consideremos ainda qu? 1 rc=
c üarreto, r.ão tendo jogado na^ ultima
temporada com os "paysandúmen , re-e.o-
tiam-se do jogo da combinação, une *
tudo.

Como vêem nossos leitores, a dencd.ub
"equipe" carioca, que nos tem proporcio-
nado a assistência de seu jogo formidável,
defrontou-se com um "elevou troco etn-
ferior o qual, so por um esforço titamco,
pôde 

"resistir ás investidaí flamengas,
Ninguém contestará esta opinião.
Só sc pode avocar o favor do team J-

mengo, 110 interesse dc ius.tificaçao do pe-
nueno c, ao nosso ver, insignificnnte score
com que foi derrotada uma -.iiip* fonqdcta-mento arrebentada, fraca c desfalcada de
bons elementos, o facto dos nossos dignos
hospedes se atilarem esfalfaJoa de cansaso
por terem iogado, 110 dia nntccetlenk, uin
matcli violento, como foi o do íei-Mi pa-
"m-ÍsÍ 

í razoável annotar que do team do
Poysandú 

"faziam" 
parlei Joãozinlio, heeper;

Moracsinho, cut-sidc-lcjl: Guimarães, tii-*Kf-
rialit. e Suisso, half-back-lcf. homem esses
nue também no dia antecedente uniam jo-
gado, e muito, defendendo as cores do nosso
"'sírá' 

possivel que o fôlego carioca seja
inferior ao fôlego paraense ? Nao o croinos

li, por isso, mais so arranja cm nosso
esnirito a convicção que trouxemos de.nosso
campo, domingo ultimo, a assistência (10
grande match, a que nos reportamos nesta
chronica:-—de que em npasa terra a liner-.c.
proveitosa da "assocmtion" tem tido um
progresso extraordinário.

Antes assim. . „.„,
Hoje, nós nos achamos presos a uma

grande e nobre responsabilidade, qual seja
essa de representarmos o expoente máximo
do desenvolvimento sportivo do norte üo
P 

_.vcmos honral-a cada vez mais,, procuram
do na cultura physica o robustecimento uc
uma raça, que não pode perecer .uanac.,
após ires séculos de existência, aproveita
a' visita honrosa da hmliaixada Haiiicngo
para apothcosar o sport, lidima e brilüanto-
"'còrtijamos 

nossos defeitos e .procuremos
anoremlcr as lições aproveitáveis que, no
terreno do "football assocmtion", por cxccl-
lencia, o nosso ramo do sport favorito, nos
estão dando, gentis c 8cncroso9, os sj'or-
luicii cariocas, nossos hospedes dc quasi uma
']nWamc!ioo-Paysaiidú. — Linhas abaixo, os
ouc nos 

'liem 
encontrarão o julgamento que

fazemos dc cada um dos jogadores. da.
óauiães coiltcndoras do ultimo, domingo.
Não temos o interesse de ser. injustos, c a
critica que fazemos des jogo- inter-esladuacs
que nessa ligeira temporada sporliva tem
posto cm ebulição o nosso 111-10, obedece
á mais vchemente imparcialidade.

Os 
'cumprimentos 

que temos rcccbiUo 110
nessoas relevantes ile nosso melo sportivo
sobre nossas modAítas apreciações ile. cri-
tica, no terreno do desporto, nos animam
.-1 proseguir, sobranecirametitc, no caminho
hispido e cruel que c esse de escrever sobre
ÍSjt, (VgradíS"ma! a r:m"r',^Me. dessas
manifestações 

"solidaria., 
áo nosso modo dc

v~r c frir.amos, conscientemente, que nao
procuremos sob qualquer liypoUeso, de»-
merecer do conceito honroso com nue nos
distinguem nossos amigo3 de unia bonciacc
excessiva, talvez. , _, . ,

Entremos, pois, na apreciação do des-
envolvimento do jogo dc coda playcr dispu-
tanlc do ultimo domingo.

Flamengo: — O neUnrk do club can-
neão do kio foi oecupado. 110 jogo de anto
nontem, por Hydarncs, Itccfcr do Botafogo,
nue, pela maneira com que sc portoy, e:n
algumas defesas, mostrou-sc-nos um digno
substituto do Boena, ,

Infelizmente, não pudemos ap ccul-o cm
toda a -sua perícia c agilidade de f-™/' .!-..:,i_ -,<,= nnucos ataques que re.c-
bé. _a linha adversaria.—Nery c Pin*Jf«
jogaram como de costume, sondo de notar
que deram algumas furadas, facilitando cm
dua, oceasiões, o ataque pelas suas a Ia
ride confiada a Hydarnís.-Ca!lo jog u
mellior que 110 sabbado e marcou ura •k"?

Eellos elemc-itos e um homem, como W •
fare, insubstituível.—Autonico e í-it..bc.t,
como no match contra o scratch, jogaram
bem, esforçando-se pela victoria flamenga
_A linha dc fomavds flamengos esteve
admirável nos seus .passos ligeiros, feitos
com precisão c r.iestna. ,

Todos jogaram bem, sendo, lusliça desta-
car• Buarque. Welfare ,e Curióf. quç estive,
ram superiores a Uaptista e Juvenal. We-1-
fare marcou 2 e-oals para seu team, e Buar-
que fez um c.nt»"* admirável que, • tomando
outro cííeito, sc transformou cm aaat, que
o vulgo coguoniina "dc tabeliã •

Pavjoiidií: -"O nel-work de João nao
oóde ser feito com o brilho do jogo dc
sabbado, talvez pelo lamaçal qu- existia cm
frente á trave do campo oecupado pelo 1 ay-
sanlú, no í" tol/-time_ Sem bon.íflfW,
como os do scratch. Joio foi mais violenta-
mente atacado ante-hontem. defendendo, en-
tretanto. brilliantcmcntc a sua fama de toe-
Hr ágil. calmo e resoluto. Np 2° liall,
oceutando a trave do canino do lado de en-
trada para ns archibancadas, a mir.l nao ti-
nha o defeito da primeira -cima citailo,
João não foi fvasado" uma so vez.—oylvio
merece =er destacado como um dos homens
que mais trabalharam, jogando bem. em de-
fevi das cores victorio-as do Paysandu.
Seu companheiro, tres. fez iogo improfiçuo,
talvez por falta de trainina t de. combina-
ção com Sylvio, na linlia.—Suisso jogou ma-
ravilhosamente na defesa, e a sua, extra-
ordinária actividade deve o Pavsandu ,a boa
renresontacão oue teve. na tarc.c sportiva de
ante-hontem.—Flavio iogon mal na ia parte
d.i match.' melhorando no 2" lialf-ttme.—
H.irrcto não esteve na sua performance, e
io-ou precipitadamente.—Da linha de for.
Kards salientaram-so Moraesinlio e Guima-
__;__,—Cícero e Orlando, fracos.

O. fogo, technicamcnie. —' Devido :í
chuva que desabou, pelas 11!; lioras da tar-|
ile demorando.se até ;Í3 4 i'2. só a esta hora
il'--, entrada nn campa, que ^ achava com jalguns poços d*ajrurti o =r. Abel Tínrraç, que
arbitrou, im.cccavclmci.te, o match dc ante-
hentem. _ 1

Serviram coom memen os srs. Fran.!
cisco V. Alves da Cunha. 1* sccr"lar'o da (
Federação Paraense do. Remo. e Guilherme 1
Gaver, reserva Ja êauipe flamenga.

Tira lo o toss, cabe o Air* Inicial a"'
rapazes do raysandfi.

Sa: _ má, ."pod.ran.O-**: 09 mme-igo oa

bola e dirigindo, iiuiiiedialaiiieiiic, um ataque
ao triângulo de defesa dos "paysandúiiien".
1'. tirado o i1' cerner contra o Paysandu,
sem resultado. Os cariocas dominam o ca tu-
po tle sctia adversários, comple.an.enio.
Joãozinlio íaz exccllcntcs defesas, c Suitsoé incansável nor manter a lioniogeiieldade
das linhas ile defesa do Paysandu. O rc-
iercQ manda tirar o a° comer contra o
Paysandu, também sem resultado cfficaz. A
bola volve ao centro e os "paysandÍHncn"
ensaiam, fracameiiU, _ seu primeiro ataque.
Nery corta essa ií-Hüiijr,. Clltllbert recebe
o baloon e o envia ¦'- Uuarque, que corre
pela "exjro-iia" e tar. _Üm "centro" pnraWelfare, quo este nio recebe, por ter o
mesmo tomado outro cffelto. traii-íuiuian-
do-se cm (loai cum que foi iniciado o
score dn nossos visitantes. A' bola vae tio
centro, jiara nova saida. fazendo a linha
atacante do Paysandu uma boa investiu*»ao triângulo flanieiiKo *t perdendo Guimarftéi
optima opportunldiitle de abrir o score pauseu club, por precipitação c falta de calma.

Volta o jogo a ser feito 110 campo dilPaysandu. São tirados mais tres cornerscontra este* sem resultado favorável para o
-lãmcngo. O referee aunota um pênalticontra o cíiveu bicolor, o qual. tirado .por
Weltare é transformado tio -° goal do 1'la-
ructigo.

Depois dc nova saida, os jogadores do Kio
volvem ao campo dc seus collegas do Pará.
deminando-o ainda.

Os "players" do Paysandu' defendem-se,
como podem. ,

Tirafn-so mais dois "comera" contra o\
Paysandu', lodo'i sem resultado. Em da-i
do momento, Weliarn marca o 3" "goal"'
do Flaraeugoi /

IJol-ii ao centro, A saida dos "paysan-'
dumen" é feita agora com mais cuidado
c calma,, conseguindo clleõ se aproximar
da barreira flamenga c proporcíonando-no-t.Hydarnós bcllas defesas; ,

Pihdaro, com um bom "slioot" envia •••"baloon" no campo contrario. O "referee"
nota um "frce-ktck" contra a "equipe"
carioca, o qual é tirado, sem rcfultadoi
cfficaz. Ataque cerrado ao "goal" do.
Paysandu', Gallo, com um "slioot" vio-,
lento, marca o »t° "goal" du tarde,

lia nova saM.i c. mais alguns minutoi
dc investidas reciprocas, termina o i""lialí-timc" com este resultado:

Flamengo»  *'goals"
PaysatiQU' u "goal"

O 2" "Iialf-ttn.c" do jogo decorre todo
sem resultado dc importância para aval-.
quer dos contendores. O campo do Pãy-j
satidu' é dominado pelos flamengos,

Contra o " team" do club paraense s^ío
tiraUotf 05 S3, >*", iuü c 11° faeorners", tb-
dos sem resultado positivo. Já á melado-
desse tempo do '-match", os jogadores _doj
Paysandu' ensaiam um ataque bem diri-
gido aos seus adversários, conseguindo fa*
rer a bola permanecer no campo flanicn-
go. São tirados, então, j "corners" con-
trn o club do Hio, o^ qnaes não dão rc*'
sultado.

Terminou o 2" "iialf time" com este rc-
sul tado: o X o.

Resultado final:
Flamengo. ,.--.¦] goals"
Payaatidu' o "goal"

Aecidcntes: — Durante o encontro da
attte-bontotn, deram-se cates accldcntcs:
Moura Palha machucou-se 15 minutos dc-
pois dc iniciado o "inateb", -sendo obri-
íiido a rctirar-«e úo campo, não mai3 vol-
tando; c na metade do a° "lialí-timc",
Welfare lambem se macliuca, retirando-se
,1a luta para a ella voltar, passado oliiimi
tempo, sob oa- apnlaitsos do seus adtmra-
doies, rtuc são toaos os que freqüentam o,
nosso campo.

— Autos dc Í;-.ioirtr-5c o jogo de ante
hontem o Pavsandu' íci aos "playcra" do
Club dc Rc_at_- do ¦ Flamengo uma ex-
pressiva demonstração de camaradagem
.poi-tiva, entregando aos. jogadores c_rio-
cas valioso blinde como recordação do 3o"mateh" Tara- '"-Kio.

ri :. s.

ASIBIUCAJÍÒ _.', O.

1

Primejrs versuá' Segundo Toam
'Kcalica-se boje. domingo, no "groitmi"

da rua Magalliães Castro,' á:i 3 horaa du
tarde, o encontro nmistosõ entre os dois
"leaots" acima referidos do glorioso ame-
ricano 1', C.

J!ssc "match" foi desafio do segundo"team", que tem a pretenção dc sair d'j
campo vencedor, terminando assim a quês-
tão que existe entre elles.

O segundo "team" marcará doía p^níaj
de vantagem.

O seu "team" está assim organizado :
Vavá; Barroso o Nestor; Kwão. M\ir-

ecllino e Babá; Kuríao |i/.iatlias, Archrffli.
des, Jacy e Waltcr. Primeiro "team".

Oscar; iJUeudelíno e Aryj Grantbon, De-
lamaro o Rufo; Delcio, iPlovio, Waldemar,
frança a Câmara.

São reservas os sesuIntCI :
Primeiro "team": llaniia, Augusto, 1lIico

pliilo, Oetavio c Cyro.
Secundo "team": Paulo, Domingos c Ia«

mael.
Actusrá como "referee" o sr. Raul de

Castro Fülio.
Terça-feira, -5, haverá uma assembléa

geral extraordinária para tratar dc diversos
assumptos importantes.

Os sócios quites deverão estar na sédj
sito á rua Vinte e Seis de -Maio u, 30-
áa 8 horas da noite em ponto.

ís :-c :¦:
SPORT OLUB TAMOYO ' VER-
SUS" IDEAL X-OOTUAIjL OJjUJ_

Realiza-se boje, um "match" amistoso eu-
tre oa I", W c 3" "tcams" dos clabs oci-
ma. Para estj jogo o sr. 'Uaul Dantas,

, *'captam" do S. C. Tamoyo escalou oa.
I "tcams" abaixo c pede o comparecímento

dos mesmos no campo do segundo, á rua
Pariaiundi de Mello, citação Dr. I-rou-
tin. a cinco __.mu.os', da estaçiáo.

Primeiro "team" dsi.lo) — J'-Ca I.iaia.-.
Guilherme c Menr-co; K. Dantas. Jcssá e
Abreu oa iu8; -Ccsar, Doca, Azevedo, J.
Vença e Quincas.

Segundo "team" (i.i lt.) — João; Ja-
cíntbo c Moura; Juvenal, Demetrio e Isma-
rio; Nelson, Durval, Ferreira, Abílio ft líi.
cano:.

O terceiro "team" será formado kt.
campo.

* .: *
LIGA MERID-OXAIi DE rOOX-

I5AI/L
Em "inateb" de campeonato desta T.ig»

encontrar-sc-ão hoje, ás 3 i\2 beraa aa
tarde, no campo do tunnel-novo, os se-
fçundoa "teams" dos clubs Sportivo do l.c
me e Ipanema 1'. C.

O "team" q:x representará o Ipanenra,
salvo .algumas modificações, s'-ri o sc-
Bl:Í!-'-t„ 

Lisboa; Dobliella e Tatci. Uly.
scs. llraulio e Itcnatinho; Salau
te. Tar.crcdo, Dádá e C. 'Alnllc

Reservas: Abelardo, u\u_usto
dino.

Brcgaií

j.rmam

Par
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IpoKs, são os seguintes os uossoi favo-
íitos:'., •• Lohcngnn — Donau.
foi Espoleta' — Amazone.
,.. iSilicia — Imagc,

: Jagunço — Majestic.-.- . Miébellüng — Ktislcy.
, Hcbréa — Jandyra.

.-;.:• Miss Linda — Bliss.

.,• * * *
EM S. PAULO' Como os mais prováveis vencedores

«Ta reunião de hoje no prado da Moóca
indicamos os seguintes parelhciros:

Iccberg — llouli.
Marvellous — Fidalgo.
Idyl — Feniano.
¦Cícero — Y-ago,
Yvonettc — Carovy.
Palalan — Goytacaz.
T.agaard — Tentador,
Lc Ponipon- — You-You,

•:!:• * *
CYCLISMO

LOTERIAS
Capital Federal

Resumo dos prêmios da 2G- loteria
do plano n. SOU, 17- extracoão 'do

anno de 191G, -realizada em 22 do
janeiro do 1016.

PRÊMIOS DE 100:OOC$000 A üOOjJOOQ
...' ioi:ooognoo
 10:0:i0$0 o

Can-
Antônio, Viegas c

OYOLE-CLUB
i (Realiza-se liojc, ás _ horas, no exccl-
Ilciitc veloili-omo á rua Haddock ll.obo, a
-unida mensal deste club surra, com o
tíliiiinte programma] „ .

i» porco — João Turco — "-Uatcli
àe lula romana. _¦ #» iiareo — ,;Raul Pinheiro ("A Jardi-
ncira") — Cavalicr, Coimbra, Angtvaiu,
yirgula, Ideal II e Sirauo.

á" parco — "Theatro _e Spprt
tidio, Ayres, 'Felippe,
Jaynic.

a" parco — "Gastão Vieira" —. _.foo
mictros — Micliclin, Joãozinho, Cavalicr,

ÜMamaraclio, Coimbra c 'Belgò II.
5o parco — ".Ernesto Scidl" — 5.000

metros — Nilc, Cilson, Tricstc, faísca e
U'iiiho. , ,,_.„'¦6o .parco — "Dr. Adelino Magalhães —
i.òoo metros — Hannovcr, Cacique, Mon-
leiro, Coimbra c Mcnton.

Servirão dc juizes os srs. Raul Cauzaril,
Murilio Soares' Cosia, Benedicto de Oli-
veira, Raul Pinheiro, Alpheu .Ferreira, <lr.
Adelino Magalhães, dr. l.uben llraga Ru-
_cns, Peruando P. Almeida, João Cana-
barro e Octavio Nascimento.

— Entraram i>ar.i sócios os srs. JoseCon-
C.ilves Uurnay, Vicente Angivani, Joaquim
Gj-içalvcs Carneiro, Annibal Serano, Ante-
tm (Andrade M.ntciro c Cantidio Ma»
eliado.

S_ SI SI

ASSOCIAÇÃO AT fl MÍTICA SÃO
BENTO

Communic.vnos este club, um dos mais
sympathicoa e queridos de S. Paulo, que,
cm assembléa geral, realizada a 12 do cor-
rente nicz, foi eleita a i'u.1 directoria fiara
o ionno ííe 1916, a cjual ficou dcstc_ modo
çpnstituida: presidente, eprone! Luiz Al-
ves de Almeida (reeleito); vice-presidente;
dr. Octavio ferreira Alves (reeleito); i°
secretaria, Antônio Pcdroso dc Carvalho;
2o .secretario, Octavio Augusto de Alva-
rengaj ;° tliesoureiro, Geraldo Corrêa; 20
thesoureiro. Álvaro Montenegro, c director-
ppòrtívò, Sylvio líágrcca.

WATER- POLO
OS ENCONTROS DE OAMPEONA-

TO MARCADOS PARA HOJ 13
Na enseada de liotafoco realizam-se hoje,

ás 3 c 4 lioras da tarde, respectivamente,
03 seguintes encontros:

19" encontro — Natação contra Plauio-u-
go — Juiz, J. tt.c.veretl, do Guanabara;

Teams principaes
l'.r,AMl'.VOO

Piillca

236Í5..

4Ò500.;'.!;.'.'.".'.'.".:"._..... SiOOOàDOO.
5561 :  2:0)OS00O

41469..
41942..
34Í0..
7075..
21486..
22570
45357  1:0)08000
46.67  liOOOgOOO,
50S.S  ..OiiSOOO
6591  üOOSOOO
7891  50OJO00
obüí nonsoiol
HUGO 5O'J_U0O
£53803.
25260 BOÜSOOO
30S83 r.OOjOOD
40378 500S00-
40269.-..' SOOgOOO

PRÊMIOS DE 200-0QÒ
650 1302 -112 5Ü63 G500

12470 12742 14701 15730 20415
21570 26378 28290 3331S 31691

38260
PRÊMIOS Dl. 1003000

1074 16.0 17S7 1967 3958
4645 7487 9245 1086O
G'JIG 19969 21189 21102

23559 21261 26336 2.752

¦rior até ás n e- objectos para registrar
até ás io. .¦Titdor Trinca, para Santos e .Rio
da Prata, recebendo imnrcssos ate as
i_ horas, cartas para o interior -até as
12 x\2 idem com porte duplo V para
o exterior até ás 13 e objectos para
registrar até ás n.

.Tiibaníia, para Santos •e.Rip da Pra-
ta, recebendo impressos até ás'_i4 'lio-
ras, cartas para o interior até ás 14 e
meia. idem com. porte duplo c para o
exterior até ás 15 c objectos para .re-
gistrar até ás 13.

Victoria, -para tantos, Rio da Prata
c Pacifico, recebendo impressos até as
12 horas, cartas para o interior até ás
12 1!_., idem com porte duplo c para
o exterior até ás 13 o objectos para
registrar até ás n

DR. JOSÉ' tAVALCANTI — Clrai<ii«'«ieí
dica c syphilis. Cons. 'Sete de Setembro
139, das ro ila ás ia c das 4 ás 5 i|a.
ttfcs. r. ..Senador "OcUviaoO, 33». v-p;..-

DR PEDRO- MAGALHÃES — 'lira... th-
dical. da. gonorrhca cm. ambos os sexos.'Appl o Co. c 914. Cons.! r. Assembléa
11, 54, das a ás-5, tel. 3.53°,_Chamados

& Av. Mem de Sá, US. das- 8, -as 10,,-tel,
1.0S1 Central. ¦• ¦ .

CLINICA MEDICA —PELLE E
SYPHILIS. — CUBAS 1*1-1-0
"BADIUM" •>

5:__?,12íí217'WMança, ipara portos do morte, rc-
*:ü0 „„„'cebendo iilipressos até ás " "oras,
1:000.-000 cartas para p interior até ás 12 i|2,
l:000g000 i,le"ra com porte duplo até ás 13 o
1:00)S000 objectos para registrar até ás 11.
1:0005000 ™~"~ ""'

INDICADOR
ADVOGADOS

4348
101.74
22269
27321
30771
341.75
43852

27374 27425 28588 29983;

NATAÇÃO
Mon ganga
Alei ntlo
(Ramos

Vieira

¦Alvernaz
tíimão

Aroldo

32391 32612 3:1344 34394
37319 37612 39781 10241
47122 47444 4S071 48133
APPROXIMAÇOISS.

236',.; o 23040  50.5000
39.164 o 39366  800*000
40499 o 40501  20.5000

DEZENAS
23611 .1 23650..  803000
39361 a 39370 '., GOgOOO
40Í91 a 4050) 4-300"

CENTENAS
23G01 a 2370.1  50JOOO
39301 a 39 ÍOO  496030
40401 a 49500  303000

Todos oa números terminado:, om
45 tom 20_'_00.

Todos os números torminados em :>
tom lOlOOO.exceptuandc-so os termi-
dosem 45.

O fiJcal do zoirerno, llanoe\ Ccsnie Pinto.
O director-presidente, Alberto Saraiva dt

Fonseca,
O director-assis'enlc. dr. Antônio

Olyntho dos Santos Pire. viec-presi-
dente.

Empresa do Loterias üa Bahia
Resumo dns promios da 2- ex-

trneçao do 1916, plano n. ir., voa-
Uzacia em 22 de janeiro do 1916 sob
a presidência di dr. Edgard Doria,
llscal do governo.

11» extrne. ão de 1916
PRÊMIOS DE 30:0O;.S A 2001000

I.atmir Auguslo
Zagari Aütonio
Pedro, Andrews,

ao" encontro í— H. Chrtstovão contra
Cisco da Cama Juiz, II. Morkc, do
ííátáçEo!

Primeiros tcams
OIIRISTOVAO

l''ranldin

João
l*'o n seca

Ah.raüao
To rio
Alcides
Motta.

VASCO
Antonino
Rosas
Ribeiro

Anseio

3003003 ! DR. AMAI.IO DA SILVA _ Rua Uru-
Rilavana ll. .7; i" andar.

DR. 
'ANTÔNIO SILVEIRA NETTO —

Conimunica a mudança do escriptorio
para K. General Câmara, -.r, 1" a., onde
recebe ordens. Tel. Norte, ••790._-'_'

DRS BAPTISTA DE LEÃO e LUDGERO
1'EITAL — Escriplorios dc advocacia
— Rua da Candelária n. 23, Telephone:

DRS0"0 CARVALHO DE MENDONÇA
__' I.) e SALGADO FILHO — Ad-
vog.ídos. Rua do Hospicio, a?, ler.
5.304, Norte. „ ,

DR. EUGÊNIO DE BARROS —Rua do
Ho-iiicio n. 12. Telephone; Norte .!.-..«_.

DESBMBARGADOR l'. DA CUNHA
MACHADO K DR. CIIRYSOLITO C.
DE GUSMÃO — Rua da Quitanda 149,
i° andar.

DR. CASSIO SILVA — Advogado. Es.
criptoriu; rua du Rosário 11. i.i, sobra-
ilo Tel. Xorte. 1.363.

DR JOSÉ' MORADO — Escriptorio: rua
Júlio Ccsar 40 (antiga do Carmo), lei.
Cenii.il, 291. Residencial rua \ allailarcs
63, Copacabana. ¦ .,,,_,.

DR. MARIO MONTEIRO DF. ALMF.I-
DA c TRAJANO LOUZAÜA — Advo-
gados, Ai-ccitinii o patrocínio _ dc causas
eiveis c colimi.irciac... Da 1 ás 5 lioras
da tarde. Assembléa O3. Tslephonc 11.
3801-, Central; ... .„_,-

DRS MURILLO FONTAiNMA, ADbL_
MÀR TAVARES c HUMHOLDT FON-
TAINHA — Das 10 ás 5 da tarde.
Rua do Ouvidor, q.|, 1° andar.

DR. MILTON ARRUDA _.. l.ncarrcga-sc
dc aiiacsíiucr processos civis, comnier-
ciacs e orphauologicos: de aposentado-
rias, niontcpios: Uni representantea m.s
Estados o em l'ortugal c- adeanta custas
para inventários c demais causas, lv, ;

.' do S'-triiibio, 38 (tel. Cent. 1..812),
1 A, LEAL — Encarrega-se dc acçucs, co.

brancas de notas promissórias, coutas
cõimnerciacs, fallencias, concordatas, ms-
tratos, privilégios, Inventários, , liabi-lita-,
cão para percepção de montepio civil ç
militar, et.-. R. Quitanda 130, _(sob1.)

AUGUSTO ESTRUC, DR. PAULO AU-
GUSTO GOMES PEREIRA (advoga-
dos) c Álvaro Muni*, da Silva (solici-
t.:d.>.); rua Visconde do Rio Branco 5.
Tel. Central, 4.7.1».

CASTELLO BRANCO — Advogado — En-
carrega sc dc cobranças ccuiiinerciacs,
como; datas, ínllcncias, inventários, etc;
pTociasos coniincrciacs, eives e cnimincs,
adear.tando custas do cartório. R. Aa Lar-
1110, 58,' 10 ás 13. Tel. Norlc 3.120.

O DR. ED.' MAGALHÃES cura ççnrt __
melhor exito as doenças rcbclu_*. ,da
pellos e mucosas (ulcerafl canecCrabas,
cpithclionias. acne (espinhas), cezemas,
cie ), rlieuniatisino e ncvralgins, tumores
librosos, arthritismo, dyspcpsia c^doert-
ças do peito; Syphilis (914) c morflHca,
Rua Sete dc Setembre, t35. (ás a Horas).
A's segundas, quartas c feitas, á.4 $ lio-
ras dá cons. e app. o RADIUM á pre-
ços reduzidos. -.. ,

DOENÇAS MENTAES _- JíHR*
VOSAÍ) 

'(."'. f 
;

DR. HENRIQUE ROXO _ Prof. dii_ cli.
nica da l;ac. com freqüência dos pritici-
paes hosp europeus. Cons.:' r. da -Ãsscm,.
bléa, 98, das 4 ás 6, j."s, 4-"*,, e 6."s-
feiras. Res. Voluntários du 1'alria -353—
Tel. Sul 824. -_ •'.

DR W SCHtLER — Consultas, are*, d-
Saude Dr. Eiras, rua .Mainticz- ilc«:0}ift-
ila, segundas, quartas c sextas. KJÍSBI
Bambina, 40. ld. 1.143 Sul;,. .1_____?:

Í)R. LICINIÒ SANTOS — App. do 606 e
914. Cura rápida da gonorrliéa e suas
complicações, da prisão de ventre,, d»
coniiiiiuiio das. senhoras c da impCen.
cia. Evita, a gravidez nos casos indica-
dos e faz apparcccr.a. meustruação. Cons.,
5 de- Setembro, 133- Hes.i ürusiia? n.
124.. Tcl.; Villa 2.147-

DR -OCTAVIO DE ANDRADE — Oura
; Lcmorj-h. uterinas, corriiiicntos, suspensão,

'' etc., «seiii operação, Nos c_so3 indicados,
- evita a gravidez, Cons.: R. 7 de Setembro

186. de 9 ás nc de 1 ás 4.Tel. 1.-59 .
,DR RAUL PACHECO — Clinica medica,

partos, mol. de senhoras. Trat. especial
•dos tumores malignos dai pelle e do can.
cer do seio. Cons.; Ouvidor 173. de 1
ás 3. Res.: Uadd. Lobo, 3*3. íel.
4.082 C. ¦ • '

DR. VALENTIM BITTENCOURT —
Parteiro — Cura tumores dos seios e tio
ventre, as mol. de vias urinarias, géíutaea,
as metritçs, os corriinentos- uterinos c va-
ginaes c. rcgularfsa a menstruacão por
processo, seu; appl. 606 0014. Serviços
pagos cm . prestações módicas: Cons.:
grátis aos sabhados. Cons.: rua Rodrigo
Silva,. 20,. das. 10 ás 2, tel. 5.674, Resld.
Senador EuzeBio, 342. Tel. 2.511 Villa.

MOLÉSTIAS DA IGAKGANTA,
NAKIZ 13 OL1 VIDOS

Clinicu iiiedi(.'o-eii»iii'!?i<'ii d"s üvn.
Felíx Nogueira e Jiilio Slonfci-
ro, á rua Senador lüu/íbii», SííS'
— Tèlteplionej Norte 1.186/

DR. FELIX NOGUEIRA — I Meml.. da
Soe. do Jled. e Cir. -*- Opé-açõe.
partos c mol. dc senhoras. liyiIrocclc3,.,c---
treit. da urethra, fistulas. c co.i-riuiiiiHiJS.
Trat da svphilis por p.oresso espec, toõ),
seientifien de "lioo" c "914". Das i»'3s
2 lioras Rcsiit. trav. dc S. Salvador, nif.

DR JÚLIO MONTEIRO.— Medico-, do
líosp de S.'Seblistião c membro da _..).C-.
de Jtcd c Cinirpia — Mol. internas. P-V.
mão, coração, fígado, estômago o nus.
Mol. infectuosa. (syphilis etc.), Das ii as
4 hs. Res. rua dc Ibiturinia 35.

MÉDICOS E OBEIÍADOBES

DR. AVELINO DE OLIVEIRA -.. Coro
pratica dos Hosp. de llcrlim e Vierina,
C'ons. r. Uruguavana, 21 $ ás C lis. Tel.
.10 C, Res. r.-.-Snn.n .-bopliia n. 44:

DR. APRIG10 DO REGO LOPES — Do
Hospital da Misericordi;:. Consultas, rua

¦ Sete de Setembro n. P9--
DR CASTRIOTO PINHEIRO — Ex-As.

siítcnlu da clinica -do Prof. Irbanls-
chitech, dc Vicnna. Rua Sete dc Se-

tctnbio 11. 8--, iliis 2 ás 4 horas.
DR FRANCISCO EIRAS — Docente d..
. i-_r.ee. dc garganta, nariz e ouvidos na

E"ac de Jfcdiiinr. do Rio dc Janeiro. Cont.
r. ii. José õi, 2 ás ,3.- Res. r. Laran-
¦ieirafí, 1 Dt. Tel, 3.2S3 C.

Di.S. PECKOLT E PECKOLT FILHO
-r.- Especialistas: oitvidtni, naii.:. g.irgan.
ta, •vias urinarias e operações. Cons.
rua Sete d. Setembro, 63, 1» andar, Res.
Feíix da Cuuha.n. =0.-i as 5-

MOLÉSTIAS DOS OLHOS, GAlt-
«ANTA, NAK1Z E OUVIDOS

DR E DE SAUOIA — Res. Figueira.' de
Mello, 28.1. Tel. 7ü, V. Cons.: Floriano
Peixoto ir 3'\i ás 41;-*. Tel. 3.3431 N,

DR EDMUNDO ANJO COUTINHO _
Res. riu: Salgado Zenha, 79. Cons. rua
Haddock' Lobo, 174, (Pliarinaria) Santa
Maria). 1 ás .. lis., Tel. Villa 1.C72,

DR. SOARES RODRIGUES -- I'-BP. inol.
das senhoras e das creanças. Afieçcoes
dos órgãos dos sentidos, d'; pel.c. . 1 car.
especial da loucura e r.cur.-iihenjB. -K.
Úriigiiayana, 3, ás ecglindas, quarl-as «.'
sabbados, das 3 ás 5.
'OLIXICA .'UU-líGlOA, VIAS

ItlUNAIilAS
DR ALBERTO . DO REGO LOPES —

l)'u "Hospital da Misericórdia. . ias uri.
nanas operações em geral. Rua í_ cie- d^'Setembro, 09. '*'

DK CRISS1UMA PAE _ Professor da
Fac'.. dc Medicina. Cirurgião da Miscn-
cordia. Espcc, vias urinarias, cura railiu.l
da Itydíocele. Mol. e tumores do ventre
r èscíoto, Rodrigo Silva, 7. ás 13 horas.

DR A COSTALLAT — Medico c opera-
dor. 

' 
Do Hosp. dia Misericórdia. (.'0111

.pratica dos H(._i.. dc Berlim c Paris. Mol,
do apparelho iirinnrio. Cons. rua da l. :

i\;\s 3 ás 5 horas. I_.es. La.

OLlNiOA JOIDIOA

Os

Mario
Provcuzauo
Carneiro,

jogos s3o mais equilibrados que os
tis: domingo ultimo, principalmente o >pri-
dieíro, cm que o NataçSq c o "Flamengo
estão c:u excellentes condições para a vi*
filoría,

••• *•¦»s ¦_•

PELOTA
O Frontão Nictheroy realiza hoje mais

unia sessão dc pelota, disputando-sc diver-
cas qtiiuiclas simples c uma dupla cm _S
pontos, entre oa doía quadros de jwlotaris,
como consta do annuncio publicado na sc*
cçSo theatral.

U partido dc desafio disputado no dia
5u, uo Frontão Nictheroy, entre os ama-
..ürc_> dr. Aguiar c Ni!o contra Carlos é c
tiVrthur, fui ganho por estes por uma dif-
ferença dc 5 pontos cm 50, tendo cguaíado
diversas veses, sciidü a ultima aos 40 pon*
tos.' O churrasco c o vinho com e,.pcci..lidiule,
esquentaram algumas cabeças, inclusive a
dos rielotana-cüzinhciros.

— --__»<>_¦.

Gottas Virtuosas %$[££
Curam liemorrhoides, males do utero,
«vários, urinas e a própria Crsíitc.

«m * «_¦ » _— —
DESPltOXUXCIA POR FALTA
"~ã)B 

rilÕVAS CONTRA O A(.'-

CÜSADO

Ila tempos, Oscar Esteves Cr.rr.ctíc,
residente, i rua Josó Domingos, 75, foi
jircso e processado pela policia do iS"
dislriclo como autor dc um supposto
defloramento na menor Arminda Lo-
hão. Summariado pelo juizo da 5" Vara
Criminal) .Oscar 1-sieves üarncttc aca-
I.a dc ser absolvido pelo dr. Ccsario AI-
vim, visto não haver provas inateriacs
contra o aceusado. Serviu como advo-
nado neste processo, o dr. Faulo lu-
llio, advogado nesta capital.

ROSTO 15ELI_0
Co'lo esllictico — Bracor, encantado-

res com o uso do Leite-Crcme Cuby.
I''rasco, 4$ooo. Na Casa ¦ Postal — Ou-
vidor, 1.(1.

' «q «1 1 > Ui-

r.l.Oi
91628.. .
14Í38....
'.IfiOT
23201....
79678..-.-.
S59C8....
34979....
3748..,..
49616....
-HO'!,.....
8378....

S8359....
34293....
43157....
47103....
7249..,.

31753....
37952....
39236...,
_G6'7
4G71S....
612M....
65130....
6Ü69-1-....
99180.,.,

SOtOOOSOOo
5:0005(1(10
3:0008000
21000.001)
.1:0 03000
1:0005000
1:0008000

500SO00
IiO'iS'00
500..000
üOOSOOO
30030CO
300$010
3OOS000
30Í1S 00
300SOOO
20080»
20U8000
20OS00O
EOOgOOO
2008000
21031.OO
200 1»0
200JOOO
200SOÜO

UR AOHNOR MAV1.A, transferiu sim
residência c consultório pura a rua lua-
cliuclo 11. -33, tcleph. 1.024. -entrai.
Consultas das = era «icante.

I DR ACENOU PORTO — Prol. da Fa-
I cúldade. Cons. Hospicio, 0.1, «Ias 2 as
1 5. Kos.i Marquez dc Abr-ntc_, 13, tel.
' DR. 

'aIbÉUTO FRIEDMAMN. — Mol.
' ilos pulmões. Formado em Vienna app.

rela Fac ile Med. do Kio ile Janeiro,
I Cons.i li. Alfândega 11. 55, d? ; as 3.

Clianiatlos: 1. Hiimuina, ,.5. Tel. Sul 691.' 
DR. ANTÔNIO 1'ACUKCO — Mol. bron..

dio.pulmonarcs. Trai. da tuberculose
1 pulmonar por iiijccs-õcs inttalraclieaes.
! Rer. R ilo Bispo. =31, tel. 1.833, ^ dia.
! Cons.: K. Ouvidor, 173, de 1 as 3, tel.

| D__7AÍ-VAK0' OSORTO DE ALMEIDA
- - I _-i.c_.or da Faculdade de Medicina.
Cònsult.i r- dos Ourives, _«i, de 1 i. 3>,
terças, quintas c sabbados Rcsid, tra-
vessa Cruz Lima. 21. Tel. Sul k<j3-

DR ALFREDO EGYDIO — Clinica me-
ilicn-i-riir-ica. Esp.! Mui. das creanças.
Vias urinaria. 1. ms. R. Tondc Ik.mfini,
Si», (rii. Freire d'A.juiar), ilus 8^ ás 10
li»' c S.' Elizebio, so (das 12 ás 2).
Resld. R. C.ndc de llomtim 11; 793
(Tel. Villa 785)

mol.

DR GASTÃO GUIMARÃES — Rua. Ito-
drigo Silva n. 3$, das 2 ás 4 lioras. i'e-
Icphpne 11. 2.a--'. Central. 

DR ARISTIDES GUARANÁ' FILHO —
Operaçíes c trat. Jas mol. de olhos, ou-
viilua, nariz e garganta. Cuiis.: Urugtia.a-
na, 4-. Das 2 ás 5 dá tarde. Res. rua
Tardim Boianico n. 175. Tel, 986. Sul.

HOMOEOPATHIA
PHARMACIA HOMOEOPATHICA — de

Araújo Nobrega _ Compí. Completo c
rariado sortimento de drogas lioniceçpat;
recebidas directamente dos melhores - fa.
brieantes estrausetros, Esp. pharm. "Nim-
phca Virilis", para a cura radical da im.
potência: rua V. da Pátria, :o. Botafogo;

ESPECIAIilDAni-8 PÍíARMA-
CEUTIOAS

PEPTOL  Diz o illustre cirurgião e me-
dico dr. Leão de Aquino: "Attesto que
tenho empregado em minlia clinica com
grande vantagem o preparado "Peptol",
cupeptico e nutritivo. Nos casos_ de
couvale-scença, fios estados .que exigem
um estimulante nervoso, esse preparado
dá optimos resultados". Pliarinacia Dan.
Ias. Houl. 28 dc Setembro n. 31C

SEDALINA, empregada com absoluta ef.
ficicia nas dores do cabeça, cn::aque-
cas', nevralgias, grippc, rh-uniatismo _ c
olic.-ui menstruaesj do pharm. Heitor
\..icc/inl. Dep. geral, Irita liarão _ .tia
Mcíquita 74-1. Encontra-se na3 princi.
paes pl.arm.icias c drogarias.

TKATAMKNTO DA CUTIS

ICKQKKISHüÜ 5ir.itc2 mu cru AW- i '
__mã Pfs^ pi
lg_S-_f 

p

CREME DE BELLEZA ORIENTAL —
Único, sem -rival para manter _a epider,
me em perfeito estado de hygiene. Não
é gorduroso e é o melhor para massa-
gens, fazendo adhcrir o pó de arror,
turnandú-o . invisível. Preço 3$. Pelo
Correio 3$soo. Vendé_T3C nas perfuma-
rias e p.iarm. Dep. Terí. Lopes. Uru-
guayána, 41-

OOLIiX.lGIO.S, iSXTERJíÁTOS E
GYMNASIOS

MOIiES^rAsS. OA GABOANTA,
MV_R.I1- E OUVIDOS, BRON-
OHOSCOPÍA E ESOriIACiOS-
coprA

DR. EUR1CO DE LEMOS _ Professor
livre da Fac. de Med. do E. ile Janeiro,
com 20 annos de pratica. Cura garantida
c rápida de ozcim (fetidez nasiil), por
processo ii.lciiainentc novo. Con?.: rua
da Cariuca n. .i<>. de i_i ás G lis.

DR. SA' FORTES — Medico do Hosp.
da Gamboa c cx-assist. das clinas dc
Paris, Berlim c Vienna. Cons.: rua da
Assembléa. n, 44 .(dc -i ás 3 horas).

MOLÉSTIAS DE OLHOS

rioca,
ranjetras, -Sò. ¦••¦ r'%/:*

DR. CARLOS WERNECK — Cirurgião
da Sta CV.sa. Ciriirgij s_er.il uc artülios
c creanças; mol. das vias urinarias c

das eenlioras; Cúns. R. Ourives, 5,
l.s. lies. tua Senador Octaviano, 5a.

Dr! CARLOS' NOVAES — Membro da
A-s Franceza de Urologia. Trai. da blc-
uorf aguda c chr.onic.a cslreitaracntoa e
prostatites clironieas pelas correntes tchr-

mo-electricas. Coua. K. Carioca, 50, das

DR. JOAQUIM MATTOS __ Do Hosp.
da Saude. Mol. dc senhoras, vias uri.

nanas, hérnias, hydrocclcs, tumores dos
seio'- o do ventre. Uua Rodrigo Silva,' S.

DR LKA.0 DE AQUINO — Da Acide.
niia .lc Jlcilicina, Cirurgião do Hosp.
da Gamboa. Esp. vias urinarias, mol..
das senhoras opetaçBcs cm geral R.cs.
Costa Bastos.' 43 Cc'- Centra. 25'..1-
Cons.: rua General Caniara, _ii_, dns 3
ás í'. excepto ás quartas-feiras).

DR NELSON MARCOS CAVALCANTI
—. 'Dos Hospitacs: Miseiicordia c lienc-

ficencia Portugueza. Cirurgia, raole-stiur.
das senhoras e vias urinarias. Cons.: 30
Ourives; 3 ás 5 Hs. líesid.i Passos Ma-
noel 34, Laranjeiras. Tel. 3.197 C.

DR LINNEU SILVA —. Docente livre c
assist dn clinica oplitillmologica da Fac.
ile Medicina. Cons.: r. S. José, ila,
lado do Ilotct Avenida. Tel, C. 2.-01!.
Res : rua Conde du Bomfim 51C, Tel.
n.486 Villa.

DR. OCTAVIO DO REGO LOPES —
.'.Prof. da Faculdade dc Medicina. Cen-

sultorio; rua Sete <lc Sclcmhio 11. 90.
DRS. MOURA BRASIL c GABRIEL DE

ANDRADE — Cònsli-torio: largo, da
Carioca, S (dc ia ás -l), todos os dias.

MOLÉSTIAS DA PELLE E
SÍPítlIJS

37780
03311

ALFÂNDEGA

PRÊMIOS DU 100SOOO
15923 21369 30751 37451
ÍÍÍ155 6S752 77102 S37U7

APPl-OXI.MACÕES
51203 .:.... 3035000
01639  200I.0OO
14-130  150:000
9_50S  lOOgiJOO

DEZENAS
5V2IÜ 603000
aiew  30.000
llílO BOSOOO
01510 1.S.0O

CENTENAS
51300....' ÍOSOOO
017 S 000
11500 0S-0Q
01C0J BS0U0

Os números torm.nados. cm £01
tom 10:000.

Todos os números terminados em
01 têm 4S-0;i

Todos os numeres terminados cm
4 tein SrQOO.

Os números premiados pelos " fl
noes do primeiro pròmio níio tem di-
ruito a torrainaçfui simples.

Os concessionários J.Ptidrcira & c.

20OS00O ; DR ABILIÒ CARLOS DE CARVALHO
-.'- Cons l r Assembléa 74. Tel. Centrai

attende chamados no eousul-

doa

ClliinC.IA GERAIi,. MOLKSTTAS
DAS KEXWOKAS, VIAS URI-
NAHIAS

DR. F. TERRA — 1'roi. da 1'aciildade de
Medicina, director do Hosp. (ios Lázaros.
R. Assembléa n. -o, das 2 ás 4 lioras.

PROF DK. ED RABELLO — Dc volta
da Europa, reabriu o consultório. Trata
pelo r_dhi!ii os tumores e outras doenças
da pelle. cons.: U. Assembléa, ....

I5XTE1.NATO CUHIIA — Fundado cm
1009. Dirigido pelos DrS; Oscar Cunha,

Tcrreiru Pedreira c Prof. Cícero Macfia-
do. Diurno e nocturno. Curso, de ad-
missão :'iâ Faculdade... Escola Kormal c
Pedro II c concursos nas Repartições
Publicas, Preço;» módicos: rua do lios-
pícin n. .jc, 2o andar.

EXTERNATO MAURELL __ Fundado
CIU191H.. Cursos -fie preparatórios . e
cursoí primário c intermediário. Corpo
docente: drs. Arthur Thfré, Gastão Rucli,
Mendes de Aguiaij, (do Collegio Pedro II)
José lias tra ngioli*, Manoel P. da Cunha»
Hera cli des Araújo, Affonso do Barros,
Oswaldo Iíoavcntura cprof. Cuido Mon-
forte. Aulas diurnas c nocturnas. K, 7
de Setembro n, 170;

ESCOLA DE HUMANIDADES — Av.
Itio Branco 133, 20. Director: Alpheu
Portella F, Alves; secr., Francisco Ma-
lheiros. Corpo docente de ia ordem. En.
sino pratico e theorico de todas as ma-
terias paia os ex de preparatórios e ves-
tibular. Assiduidade, ordem e disciplina,
Mens. 20.^; 25$, 30Ç, 35?, .joíooo. Acceu
tam-se alumnos de qualquer edade c sexo.

A 200 REIS I
B
I
Fr.
B

DACTYLOGIIAPIIIA
ESCOLA REMINGTON — R. 7 de Sc.

tembro 67. Fui esta Escola que íntro,
dttziu no Brasil o ensino da dactylojrra-
phia com app. dc todos os dedos c sem

plliar para o teclado. Conta o maior nu-
mero de alumnos cni todo o Brasil,
realizando anmmlmcntc os seus grandesconcursos públicos, única iniciativa nes-
te gênero feita entre nós.

ESCOLA UNDERWOOD — E' só «li que
sc aprende a escrever á machina eom os
úvz dedos sem olhar o teclado; pelo sys-
tema n\odcrnÍssÍmo, seguindo-sc um me»
thodo especial, preparado dc accordo com

o teclado das Machinas Undcrwood;
Av. Rio Branco n. 105.

IíIVIIARIAS

LIVRARIA ALVES, livros collcgiacs c
acadêmicos. Kua do Ouvidor itifi. Kio
de Janeiro  S, Paulo, rua S. Dento 41,

TIXXUIIAKIAS

MOLÉSTIAS UE C1IKAXÇAS

51203 o'.111)27 o
14437 o
94506 o

51201 a'.II 0.1 íi
14131 a
OiSOl a

51201 a
01601 a
1MÜ1 a
o-í-OL a

pe

LOTERIA
DO

íiSTADO 00 RIO GBÂHOE 00 SUL
Auctoris-ulu por contracto do

6 du setembro de 1912
Extracçâo do !_:. de Janeiro de 10IG

PHEMIOS DE .0:0003 AD003000

. Foram designados para servir nos
Viontos abaixo, dc a.t a 20 do corrente,
os seguintes íunecionarios ;

Ài}e,v.dcg.\ — i.unciu, coitfercüclaa
internas — F. Ç. da Cunha Junior c
Amarilio dc Noronha J eonferente dc
saida — M. Lobo Botelho.

Arqueação, avarias c sobre água —
Armando Oliveira c Tlicotonio dc Al- I
ir.eida.

Conferências internas — Affonso Fa- |
ria, Fernandes Barros, Augusto dc Al-
n-.eida, e Pinto Montenegro.

Cabotagem — Ncstor Cunha.
Cães do Porto —• Bagagem — A. D.

Soares do Lago; auxiliares — Curvei-
lo dc Mendonça, Ribeiro Catalão c Uo-
í-.iiuRüs y. Thiago.

Despachos sobre água — Francisco
rillaluga e Adolpho Lelmiann; conte-
rencia interna — 1-. Monteiro dc Bar-
ro;.

Armazéns — 3, Araújo Oóes; .»„ Cas-
tro Lima; 5, Eodolfilio Coimbra; 6, Ca-
inillo dc líollanda; S, Castro Araújo;
id, Dias da Silva; 1., Tovino Barrai;
íS, Leal Valido.

Foi pcrmiltido a Oliveira Lopes,
Silva & C.; despachar pela nota nume-
ro 0.0C7 dc dezembro ultimo, unia cai-
:;a dc vinho vinda dc retorno de Buc-
nus Aires.

Foram deferidos os reqttcriinen-
los dc R. Siallard dc Azevedo e I.
Art-uu Wraubelí, pedindo levaniamen-
to das quantias dc I.|3$ooo c _::50oS.
une depositaram como garantia dc di
rvilos.

1 ¦¦«g>*i-*-0»»>)_»>ii

11360...,
8738....
3262....
mv....
6191,.,

13400...
1615-:....
17017...
ts.lf, ,
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6512,,.

13019...
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17194...
17210...
17530...
183'JC...

•i0:000..000
3:OnOSiJpC(
2:0 05000
1:110 «000
1:0.1. igllOCI
IsOIJOíüOO
1:000-000
1:01105000

t ifl Of-ViO'
BÓüSOÚQI
DU0SOO0:
500S000í
50 Jí 100 '
ÜOOSOOO
500:000
500$'100
r.nosooo,
5005000,

Co
6,270. SÓ
tortOt dc 1 ás 4 horas.

DR C. BRAUNE — Longa pratica,
libíipitac;) ila .Europa. Cüil-n medica.
Esp. coração e estômago. Cons.: rua dc
S. lor.-, 11-, de 1 ás 3-

DK CAETANO DA SILVA ,-- Esp. mo.
I lestias pulmonares. Cons. rua U.ngiiayniin

.1-, das 3 íis ,|, ás terças, riinnt.-.s c sab-
i,'a.Ui*. Kerid R. i-l Ac Maio, ira.

DR CASTRO BARRETO — Assist. dc
! eíir.ica medica» na Vao. dc Medicina. Cons.
1 1. Asscinblóa, ;•--, v-l-. J ás . »s.) Kcs.i
! Anuediicto n. .56. Teu 6.077, C.

DR CUNHA E MELLO — Medico do
Hos. da Misericórdia. K. S. José; na

| (cm frente ao "Hotel Avenida). Tel. C.270,
! Ues.: rua Ypirarijja n. _\o.
1 DR DARIO CALLADO — Clinica me.,

dica. Docente da Fac. dc Medicina. Cons.
R. Assembléa. .•,.;, ás segundas, quartas c
FC-tas-fciras, das 3 ás 4.

DR. FLAVIO DE MOURA — Clinica me.
dica. Cons.: r. Lavradio, 27 (4 as 5).
Rts : rua Urinjuav, _i'.8. Tel, 1050, \ illa.

¦DR. FRANCISCO ROCHA _ Trai. cs-
ecial das mòls, dn ligado, estômago c

ir.leitiro; Cons. rua Assembléa n. 79
(das 2 as 4). Tel. C. a.6.1.

DR GAMA CEUQUEIRA — Mol. mter.
nas, gyiiccolòçia, vias urinarias. Longo
exercicio, profissional, c pratica recente
nos liosp. dc Paris c lieilim.. Con.-..:" lt.
Carioca, 41 (.! ás 4.) Kesid.: rua IS. fe.
Copacabana, 6_i. Tel. 1.C81, Sul.

I DR. GARFIELD DE ALMEIDA - Do-'¦ cc.ite dc clinica da Faculdade, cnrie Tio
: serviro «!e Assistência da Lbja Contra
| a Tuberculose. Res.: S. Salvador, 21.

Cons.: Sele de Setembro 176. Tel. .Co;,
Sul

j DR. GUILHERME EISENLOÍIR. trafa
da tuberculose por processo especial ten-
do conseguido a cura radical nc.t.i eapi-
lal nas centenaâ de d->eiites atacados flt_s-
sa moléstia. Fralica o processoídtt(E<ot_
nalini" i-.ii casos c.pcciacs. CoilT. rua
General Câmara n. i'i.

DR. HENRIQUE DUQUE — -Con.ultn-
rio; run da Àssembleh; 83;. rosictencitt:
lí Riachuelo". ....-'.

DR J. .MASTRANGIOLI — Assist. «le
clinica medica na Faculdade Ex-in.fenio
do Ilor-p. Coeliiu de Paris. Serviço do
prof. F. Wid.il — Cons. o rc.id. rua.
.'r.-.ilo Frontin n. . (e_o. da Av. Item de
Sá). Telcpli. eco;, Central. Consultas
das' 2 ás 4.

UR i_tl.u üiie. HBVE3 — Euiüot- c«ni
medicina c cirurgia pela Universidade dc
)! ..'.im. Especial, nas doenças do cston-.a-

figade c Intestinos. R. da Assemblcn,

DR NABUCO UE -DOUVÊA — 1'roiessur
dá Fac. de Medicina. Chefe do serviço
cirúrgico do Hosp. da .Sau.ic. R. i? de
Marco, ic, das 4 ás C. Tel. 810 Central.

clnUKOIA GKBAIj, vias VIU-
NAHIAS. GYMJCOIiOÜIA^...

rií. MANOEL 11K ABREU, com Jpnfa
pratica ifos ho?i».":-de Ik-rlini, como, ^ssi^.
do prof. Klapp, e co prof. Nabiico, cie
Gouvêa, na hosp. da Saude; Loní«.'-*K.
Gonçalves Dias. 15 (dc a ás 3 hs),. -nas

i «a ,.."s b sabbados. Resid.: rua i;ran-
císcò 

'Eugenia 11. .«io. Oícl. i-'-'i, Vijl;../,1

DR. FRANCISCO 'DOMES PINTO_
F.sp cm mols. A:vs creanças, com pratica
rios hospitacs da Europa. Clinica medica.
Kiis. rua do Rezende, 1C1 (terreo). Tel.
n 005, ('cot. Cons).: dc i ás 3.

DR 
"MONCORVO __ Director-fuhdador

dr. Instituto dc Assistência á Infância
do Rio de Janeiro. Chefe de Serviço de
Creanças da Policlinica Geral. Especia-
lidados: Doenças das creanças c da pelle,
Cons.: rua da Quitanda 19, ás 13 hs.
Res.: mn Moura Brito n. 58.

DR. PEDRO DA CUNHA — Da Faculd.
de Med. c do Inst. dc Assist, á Infan-
cia. Cl. medica e das creanças. Cons. Qui.

Kc.s. S.
Sul.tando, in, das .1 ás ... tel. 3.211. Res.

Salvador 73, Cattete. Tel. 1.6J3 S

T1NTURARIA RIO BRANCO — Casa
dc iu ordem; Av. Mçm de Ká, tq, At-
tende a chamados pelo tel. 4,934 C,
para mandar buscar e entregar a roupa
uns resid. Lava cliimicamentc, limpa a
ffçcco e passa a ferro com perfeição;ti.i^t.- de qualquer cór. Não rompe, não
desoola, nem deforma a roupa. Éspec.
era roupas dc qualijuer tecido, para se-
tibbraSt Preços módicos.

Deposito g'eral: Rua Gonçalves Dias 26
~ RIO DE JANEIRO a

IB_iiiililllIi__.ili™ililI__JII!-_»

liOTKKIAS
CENTRO TURFISTA — Ouvidor iSs.

Apostas sobre corridas c bilhetes dc lote.
rias. Filial casa Çlianteclcrj Ouvidor 139.
Parfiiues Senna & Comp,

O LOPES ú quem dá fortuna rápida, tias
loterias c ouerece maiores vantagens ao
publico; R, Ouvidor 151, R. Quitanda,
7'J e 15 de Novembro 50 (S. l«aulo).

GVBníASIO ANG£O.B»ASra,gpO
COLl.EGIO MODELO I-NGI,!'./

CHÁCARA DO VIDICAL, GÁVEA
Rio dc Janeiro

(Tasubc-ii ua Avenida Paulista — Sao
Paulo)

Coiraiittnico aos srs. «paes dos_ alu-
mnos que o internato se reabrirá ser-
Rtinda-fcira, 7 de fevereiro, devendo
neste dia ehegar os aluiiinos novos c
os que tiverem tle fazer exames.

Os exames da 2" é.poc.1 começarão
a 8 de fevereiro, sen-.ln admittidos a
elles somente os ___.i_m.oa que foram
reprovados em uma ou duas matérias
em i" época. Os reprovados em inais
dc duas iiuitcrias idevcm repetir o
anno. .

Os internos que não -tc.m de prestar
exames devem •comparecer até quarta-
feira, 9 Ae fevereiro.
.,PcdiuioS a vv. ss. que façam -com

que seus íllljos sejam .pontuacs nas da-
tas .mencionadas, contribuindo, assim,
cfficajimcntc, ipara a perfeita disciplina
collegi.il. ,. ,L ,

A directoria .reserva-se o direito oc
dispor dos logares que não forem pedi-
dos por escripto até o dia 6 de feve-
redro próximo futuro, visto ser estri-
etantente limitada a lotação, tanto uo
interiialo como 110 externato.

Aproveito o ensejo -para eommiinicar
que, attendendo a um .pedido geral, a
directoria resolveu 'administrar o ensi-
no sempre quo fôr possivel, por nitcr-
nvedio das iinguas .inglcza c franceza,
principalmente nos annos inferiores'e
aos alumnos dos outros annos que sc
preparam «para as Universidades estran-
gciras ou para o coninicrcio. A prm-
cipio haverá certas difficuWadca a
vencer, «nas contamos roínovel-as com

-tempo.'Nas classes, porém, oude os alu.-
mnos sc prciparam para exames offi-
ciacs 110 Brasil, o ensino sempre scra
administrado em .portuguez, com exce-
pção das aulas de iutilez. c francra-.CHARLES W. ARMSTRONG.

Director.
Caixa, 46, Rio de Janeiro.

.Rio de Janeiro, 23 de janeiro de
1916.

GUAHDA VIGIT/AuVrES JCOCTIU»
KOS

20" DISTRICTO POLICIAL'
De Ordem do sr. presidente convidü

todos os contribuintes 'quites; para se
reunirem em assembléa geral, hoje, «J,
110 quartel da Guarda, á rua Goyaz
n. 32S, par? deliberarem sobre o estado
financeiro da 'Guarda. Sendo esta_ a 2*
convocação ' a assembléa funecionarú
com qualquer numero, sendo acccita
as autorizações, dc, contribuintes quites
para se reprcsontarcni.

Piedade, 23-1-911Í. — O secretario
Casario Alves d* Fonseca. (J. 594-.'

CAIXA GTlTÍAt «O PKSSOAI.
.TORXATjEIKO I>A BSTKADil
1)10 F15KKO OJBNTllAiL DO BRA.

Sédc 
apropria—RUA 

SENADOR PO.M»
PEU' 117—Rio dc Janeiro

Comnuuiico aos srs. associados que
estando designado o próximo dia 28 dn
corrente para a realização da 2' assem,,
bléa gera lordinaria, fica extinclo, nu
fôrma do paragraplio 2? do art. 84 dos
estatuto cm visor, 110 dia 24 ainda du
corrente mez, o prazo de cinco dim
para o recebimonto das autoriiaçõcs
para fins eleitorais dc que trata o alu.
dido art. 84. O encerramento dar-sc-á,
ás 20 horas.

Secretaria da Caixa Geral do Pessoa!
Jornaleiro, 22 dc janeiro dc 1016. —
Henrique Jorge Soiler, 2" secretario.

(J- 591.0

.TOIAS, RELÓGIOS E OBJECTOS
DE ARTE

MANOEL TEIXEIRA — Joallicri.i c rc-
lojoaria. Conipra ouro, praia e pedras fi,
nas. Off. dc ourives e relojoeiro. Con-
certos garantidos de jóias c relógios.
]{odri(!o Silva a. 40, perto da rua 7 dc
Setembro •

ANATASKS CLINICAS E
MÍOROSCOPIA

GV.VECOtiOGlA. — 1'ARTOa

1)1! TORREÃO ROXO - Chefe dáHch-
1 do prol. Ni-.buco de Oouvea (C^in.

Hia\ Cons.: rua Gojiçnlyps Dins,: 15
(3 lioras), ás terças, quintas c sabba-
dos: Kci. Dionv-sio Ccrquelra, -1. tTei..
•Sul 1.115.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS. V,
PARTOS . ;

nii. TEli.ES DE MENEZES — Cor.s
rua da Carioca n. 11 (das .1 ns 5 ns-)
Res.i Av. Jlem dc .Sá 71. Tel. t. pi;-
Chamados a qualquer hora.

SE-
NO

PRÊMIOS dl; iojsooo
lir.i 2352 2330 37.10 45S4
í.V.O SITO f-"0 tO 9318 0959

11063 12892 132CÍ 1350) 1G29Í
ic ¦-*

RO.

DU? MARIO DE GOUVÊA — Clinica
medica, partos e moléstias «le senhoras.
Cons. Ii. 24 dc Alaio, fi.t (5 ás C), ás
segundas, n;inrias e fi:\tas. Resid.: ma
Bella Vista 11. 20 (lingcnho Novo).
Tel, Vl!n ioi.

DR. MARIO CUNHA -- Medico, o-c-
rador e parteiro. Doenças, das senhoras
Trai. c^iccia! das mol. vcncrcai

PAlíTOS; MOLÉSTIAS DE
NliOIíAS — TUMORES
VENTRE

DR ARNALDO QUtNTEI.LA — Docente
livre da Fac. dc Jte.i. Cons. R. Asu-in.
Idéa. aít, terças, quintas c sabbados, as
,t horas da tarde. lies. R. D. Cartola 63,-
(llotaíoiro). .

DJíA. EPHIOENIA VEIGA -- llolcshal
dc senhoras e partos. Cous.: Uua V1"'1*
Biiayana, S. Rc-s.i -rua das Laranjeiras

DR.' MAÍIRILLO DE ABREU — Cons.:
,R Assembléa, oi'., dc 2 ás 4 lioras l ja--,

5»s c sabbados), Resid. r.ia li-arão do
FlaniouRo 11. .10. Tel'. 61.1, Sul. ;
DR. OUEIROZ BARROS — Consulto
rio: r. 1" dc Março 18 dc 1 ás 3. Resid.
Praia'dc Botafogo 

"i«j'4.

DR RODRIGUES LIMA — 'Prtifcssor da
Faculdade do Medicina. Consultório: r.
Assctnblé.i Ci,. resid.: Flamengo RS.

TW.. SAlIJi l"'i*NNA — Cons- R. Cion-
çalves í)i:.s 50. I4és. rua Uuanabiira ;u,
Tel. Sul, 1S1C.

DR. TIGRE !Hi OLIVEIRA — Cons.:
Assemblcn, 2S: 2."«, 4."s o. C.r-s, das a
ás a lioras. Res.: 1'raia 'dc Botafogo
n. 100.

DR ALl'REDO' A. DE ANDRADE —
1'roí. da cspçciülid, na Fac. dc Medicina.
Discípulo iln Inst. 1'asteur de Paris. To-
dos os trabalhos para diagnostico med.
analvses clumicas c::-microscop:ccs c
bncterlologicos, provas scniiologicas, etc.
Kua Uriiífuavana n. r.

DR HENRIQUE ARAGÃO c ARTHUR
ftiOSES  Uo Ins. dc ManguinhoS. La-
bor.-it. E. da Carioca, 24, 1" tel. 4.272
C. tel. da res.: Sal 1.023 e Sul iqC, Ex.
do. urina, escarro, fcaes, K. do Wasser-
ivan. Súrn reacção. Vaccina do Wright;

DR SILVA ARAÚJO (PAULO) -- Sy-
píiilis: 91.1 -- 606 Mol. infcctuosasi vacc.
dc Wríglit. An. dc urinas, sangue (ty-
plioi malária, syphilis), escarros, etc. li.
1" de Março. 13. Lias 9 ás 11 c da 1 as

5 lis. Ti-l. 5.303 Norte.

CLINICA OROLOGICA

DR. ESTELLITA LINS — Trat. das mol.
dc lodo o app. minario Cura do csticit.
pela clcctrici. da blenorrhagia, por preces
sos rápidos e cfficazcs. Esp. cn; op
ornSos genÍto_tírinarfos
blea, 70, das n ár "
Tel. C. a.631. I'
n. 177 A. Tel. Villa 1.053.

dos
Cons.: Assem-

ia c das i-t ás 17.
id.: Campos Sallcs

MÉDICOS HOMOKPATllAS
DR. PEREIRA DE ANDRADE — Co

Av. Gun-.es Fnire 121 (1 ás 3). Kc
r. D, Anna Nery 3^S (Roclia).

PENSÕES
PENSÃO BRASILEIRA ~- Rua Haddock

Lobo I23í tel. 1.71O Villa,, a 20 minutos
da cidade, bondes á toda hora, otferece
boas accommodaçoes a famílias c cava-¦ Ihcíros dc tratamento

PENSÃO NO-GUEFRA — Marechal Fio-
riano, 193. Tel. 1.S34. Cent. Esta conlic-
cida Pensão contin.ua a offereccr cos srs.
viajantes _c cxins., familias commodos
confortáveis, com todas a-s condições liy-
gieuicas. — Rabcllo Varclla s C.

REFINARIA DE ASSUCAR

EIANIR DE TAYUYA', CARORA
E VKLAME

Composto — Cura Rhciimaüsmo
•E' hoje a data gloriosa do anniycr-

sario da senhorita Alice Maria da bon-
seca, {ilha do illustre clinico dr. Ca-
millo Fonseca.

DECLARAÇÕES

GRANDE REFINARIA DE ASSUCAR— Rna Sant'Anna n. 23, A mais im-
portante e moderna. Dias Tavares & Ctt.
Tel. Xorte 991,

HOTÉIS
NOVO HOTEL NACIONAL — Para fa-

milias» Kste hotel montado com asseio,
tem boas accommodaçoes para os srs.
viajantes c grande casa dc banhos, frioa
e quentes. Diárias 5$ e 7$; Joaquim
Joec Fernandes — Marechal Floriano,
320 e 222. Telephone 4.£05 norte.

HOTEL AVENIDA — O mais importan-
te du Brasil. Accommodaçoes para. 500
pessoas. Confortável. Distineto, Central,
Serviço de elevadores dia e noite, cn-

_dereço tefegrapliico Avenida.

IR.M.VNDADE DE NO&SA SENHO,
HA DA CONCEIÇÃO — MA-
TIM'/ DA GÁVEA.

Procissão do Glorioso Martyr S. Se-
bastião (Padroeiro da cidade do Riu
de Janeiro)
Esta Irmandade realiza hoje, domiii-

go, 23 do corrente, ás 13 i|^ horas, ,«
uma solcnne procissão -cm homenagem
religiosa ao excelso e glorioso MAR-
TYR S. SEBASTIÃO ¦padroeiro da ci-
dade do Kio de Janeiro.

Para acompanhar e abrilhantar essa
festividade convidam-se -todos os caris-
simos irmãos, as devoções -existentes na
parochia e bem assim os fieis devotos
que quir.crem render o seu culto ao
vcneravel e amado santo.^ grande pro-
tector e padroeiro dcsla cidade.

A procissão tem o seguinte itincra-
rio: .

fiilffj Marques dc S. Vicente, Jardim.
Botânico, alé a capella dc S.'-José. da
Gávea, ruas Lopes Quintas, ' Floresta.
D, Castorina, Jardim Botânico,' Atcnido
12 dc Maio, ruas dos Oitys, Marques'de
S. Vicente, rcoolhendo-se A tnatrií.

Acompanham a procissão; cxccutaii-
do varias marchas do seu repertório, as
bandas do Club Musical R. Carioca fl
Brigada Policial.

Ao-, recolher-sc a procissão, ,. haverá
ladainhas. 'c__-rposi«;ão do Santíssimo fia-
cramento csenuão pelo rcydni. dr.
Olympio de CáMró',' conhecido c apre-
ciado orador sacro, que {ará o panegy-
rico do glorioso santo.

A administração da Irmandade pede
aes moradores por onde vae atravessai:
a procissão enfeitarem as fachadas de
suas residências, pelo que desde .p
agradece.

Cofisistorio da Irmandade, cm 29 At.
janeiro de 191C. — F.uclydcs Peixoto
Guimarães, secretario.

CIRURGIÕES DENTISTAS

Lv*. lv í 1 .1 - ai t Lo x 1 1 Du tu ioo

PRÊMIOS DE 505000
1553 ir."G Vi3° 2305 Í1ÍG3
87S5 4061 «1352 1629 5H-45
569S BS95 89Í9 6045 6139
Cisb 69S5 7118 72SL 7MÕ
7603 7Sã0 8 Si- SUO 9075
OSSO 1U239 10133 10.WI 11347

11519 1S0j3 12385 32133 12833
13917 1Í0J3 llior) 1111" 1Í23G
14571 14G60 15013 15')78 15591
1GÍ93 16760 169-íl 17302 17-100
1800S IS-127 18251 IS:i02 1Í305

1S397 18136 1S8J0
Faltam 100-4 promios do 2;>S'C> que

c nst-itn di lista geral.

rua dc i
Cons.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS*.
OPERAÇÕES, PARTOS

DRA. ANTONIETTA MOEPUROO • Da
Soe i!c .Mt.l e Cirurgia, cem pratica Acs
hosp. da Europa, lies. e cous. K. tao
Tusú, /,9. Consultas ás a"s, l^s c l.as, dc
i ás o li=. Tel. _li8. C.

do DK. ARAKlfli DE ALBUQUERQUE —
Parteiro. Cura em pouco tempo: iiin.iin-
maçõcü du mero, ovarios, cornmentos
antigos c recentes, hcmorrliagiiis, suspen.
sões~ Preços razoáveis c pagamentos con'
modos. Pr. Tiradentes, s.i, (;. da

DR. OZORIO MASGAREKHAS — Vor.
mado c laureado pela Fac. de Med,
Paris, cx-interno dns IIosp. «lc Paris. Cl-
rurgia cm ceral. vi.-.s urinarias, niolf dc
senhorce, cirurgia infantil c da garganta,
liam c ouvido». Cor.s. Av. Kio Branco,
25;, ;", das 3 ás 5. Tel. pio- Kcs. V. da

DR, OSWALDO DF. OLIVEIRA — IYo-
fessor «la l''ac., dc Medicina, Cons.: rua
; dc Setembro, .vi (t.l. .l.ir", C.). ás
2«S, 4?S, c 6*5 ic-iras. dal a ás 3 horas.

DR PIMENTA DU MELLO — Cônsul-
lãs diárias (cuccpto ás j^s-fciraS). Ou- DR. CAMACHO CRESPO -- Partos e
rives, 5: ás 3 lioras. Kcsi.l.: Aííoii-so moles, dc seuhoras. Hua Ccr.dc do lii-in-
Penna n. 40. 

" 
I fim '~7. Tel. i.i;i Villa.

DK. PEDRO MARTINS — Espec. Do-! DR; DAC1ANO GOULART -Ba rbly-
cnças cio estômago, rins, fígado c coração, | clinica ül- Crear

DRS ALBERTO TORNAGIlt E VICTO-
RIO TORNAOHL — Cirurgiõcs-ikiitis-
ta.s Gabinete cinirgico-déntario. Con-
sultns das 7 ás 11 c de 1 ás 5 da tarde.
Prafch Tiradentes n. (<o

PROF. CÂNDIDO MARROIG — Cnur-
grifio-dentista, diplomado pela Faculdade
rle Medicina do Uio ile Janeiro e Escola
Normal do Uio de Janeiro; 52, praça
Tirailtntcs, junto r.o Cinema Paris.

DR. CARLOS DE SOUZA LOPES —
rv^iff.n 'ir-ntUrü políi Fa.Pi fie Med. .1
K. dc laneiio, coiii 20 annos dc pratica.
Cens.: c op. das 8 ás .. Executa todos
cs trabalhos de gabinete c protlicsc com
perfeição c garantidos, per preços mo-
dico; e a prestações. Kua 7 dc Ketcm-
bro. 1C5. „, ,DR FREDERICO EYER — Professor da
clinica odontolofiica da l'ac. de Med.
do Kio <ic Janeiro. K. Assembléa, 92-
Tel. C. 6.o__í(.

rARTEIRAS

IPLIIE
ANXIGAIi DO DR. JIACIIADO
E' o melhor reiucdio. por via gastn-

ca, para curar a syphilis. E' dc gosto
agradável c não terr dieta. Vende-se
etn qualquer phnrmncia.«1 ¦<¦

Manicure Dlle. Mattos
A preferida pela finn socle-

ã.,ilo, Sete da SíitomlíW) KS {2o
aiulur), das IO ás 17 lioras.

EIAXIR DE TAVliVA'. CARORA
E VEIiAME

Composto—Cura inanclius de pelle

DEVOÇAIO I1ARTICT1I/AR. DE «S.
«MltASTIAO ,

(JACAKE'PAGUA') „
De ordem do sr. Provedor convido a

todos os irmãos e demais fieis a as-
sistirem a benção do «nosso Padroeiro,
que se effcctuará no dia =3 do correu-
te ás 6 horas da «tarde na egreja do
Campinho.

Apôs a benção «ser.i transladado cm
procissão para a sua Capella situada na
Praça Secca. — Oi" secretario, A.
Bastos. (4203 R)

OAilXA BENlEFICHNTE BEt-
FORD ROXO DOS EMPREGA-
DOS DA. REPARTIÇÃO DE
AÜUAS E ORRAS PUBLICAS
Dc ordem do sr. presidente tenho a

honra de convidar os srs._ associados, -a
comparecerem a Assembléa Geral ex-
tfaòrdíriaria que terá logar no dia 2.3
do corrente, ús 10 lioras, no logar do
costume.

K. E. — E' necessário a apresenta-
cão do recibo de mensalidade do mez de
dezembro. — O 1" secretàfio, Vicente
Borges dc Faria. U-44 J)

vÍwÊraveÊ irmandade de
n. 8. da penha de frajíca

mesa conjüncta
'De ordem'do 

°«r?ffihno 
jrm5o juiz, daqúcÜa" Êslrada^via^ BOM ,JÃ_RDI\r

iCí
chvji srMPiioxico
- RUA c+ DE MAIO — 36?

Riachuelo _.Assembléa geral ordinária, 2* convo-
cação, domingo, 23, ás 13 horas. ---

Alves Chavantes, i° secretario.
(J 5911?

aviso ao cosnrERCiro e aoí-:
SRS. DESPAOKANTICS DA E.
FERRO CEXTRAÍj DO RRASHi
A -Rede Sul-Mineira avisa que, cs-

tando de -novo interrompido o trafege
da Estrada dc l«'crro Oeste de Minas,
no Ramal de Bom Jardim, ficam sus-
pensos, até novo aviso, os re-despachos
de mercadorias destinada« a es|acõc?

tarde). T«.l. 1,380. Central.
DR. CASTRO PEIXOTO -- Chefe do

serviço <!c partos dc Poljxlinica de Cre-
anca.-, da Sauia Car,-,. Tel. V. -.-'«'9-
Ki-i. R. Uadd. Lobo .62. Cóns. 11. Ur.:.
Sliayana, ss, das -• ás a lis.

Anneis de gráo
Grande e variado sortimento, ;

cos tnolicos. na Joallicria Moses
Praça Tiradenlvs n. 6. antigo 4i

pre-
& C.

AVISOS
LEILÃO NA AljIAMUií.A

No armazém externo
Porto, 'haverá amanhã ao meio-dia, lei- i'
lão dc mercadorias caídas cm com- '
misso, havendo entre outras: azeite do-
ce, sardinhas cm conserva, vinho ver-
mou th whisky, cimento e ge3so.

CORREIO —¦ lista repartição expede
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Itapura, para Santos, Paraná, São

Francisco e Rio Grande do Sul, rece-
| benJo impressos até ás S horas, cartas

\ do Cáe< o i')ar:l ° interior até tis S ijc, idem com
! porte duplo até ás 9.

Bra-Kar, para tas Palmas, S. Vi-
! cente, Grectiock, Chrisihnia c Bergen,
j recebendo impressos até ás_ 6 lioras e
cartas para o exterior até ás 7-

j Príncipe di Udine, para Santos e
| Buenos Aires, recebendo impressos até

ás io horas, cartas para o interior até
I ás io i]i, idem com porte duplo e
j para o exterior até á; u _ objectos

eil-1 para registrar até ás lo.
Amanhã:

Fcrar.á, pura Bahia, Dakar e*Marse-"TI!? ITnnTTT TfOW ilha, recebendo impressos até ás 8 ho-DK. òlU<JÜl-.tt.UW „,; cartas para 0 V.iterior até ás 8 i\z,
; Condo sa:do nai parte ineditonal ;.jClU Com porte duplo e para o exte-
^k-sta folha, ha dias, um annuncio do j r;or até ás g c objectos para registrar
dr. l.iggelkoW, »em tr.-.zcr o nome da até ás iS horas dc hoje.

.jua i numero da casa, onde sc adia| _Bastem Prince, para Victoria, Bal*

Pt.;
Objjectos perdidos

redatçãcnlrcguc nesta rc
de s.-paliiihos dc creança, qne
tregue ao sen verdadeiro dono.

um par

i'ons i r. Assembléa, r«). Am 15 as i(. 1
l.s. Tc!. Centra! 2.G31. Kes.": rna-N. S.
ik Copacíibann n. qoc

Dü. SEBASTIÃO TAMANQUKIRA — Cl.
medica, fartos c mol. das senhoras. Cons,
rua E. José, u.-, á.. .i"s, sns c sabbados,
caí c as 0 hs. Tel, 6..715. Cen. Resid.

rua tose Iloniiacio n. S-- T. os Santos"
Tel. 1.856 Villa.

DR. TEIXEIRA COIMBRA _ Cl. medi-
dica, pelle, syphilis e vias urinaria. App.
G06 e «ji.t. Con.-.: K. Acre, a3, drs io
á-í 12 c àas 3 ás ?. Tel, 3.265, Norte.
As consultas são gr.uis aoa pobres. Attcn-
tlu a consultas c a chamadas dü interior
Kcs.: ma Alegre a. 29 A.

MOLÉSTIAS DO EST03IAG0, PI-
OADO, INXES1-INOS E NER.
VOSAS

DR. CUNHA CRUZ — Autor dos medica.
mcr.tos "Salvini»" c "Gottas de Sat-.Jc",

radical do habito da^ em-
da Carioca 31, das 3 ás. 5.Eara 

a cura
riaguez. R.

Cc!-".: K, Ifriiíjuava.
das 4 ás 6 lis., Uns. lt. lladd.

Lobo n."i.io. Tel. i.no. Villa.
DR. DANIEL DE ALMEIDA — Cura

radical das hérnias., Uesidcncias 'rua do
Huspiciò n. (jS c Farra ni r,. 7.

DR. FRANCISCO DE CASTRO ARAU-
JÒ — Med. ;A), c a*5Íst, da Maternidade
da Santa Cnsa cnm pratica nos hosp. da
Europa. R..ÍOS X c clectricidade ai.pl. a
especialidades. Cons.: R. 7 dc Setembro,
rou Resid. rua Alzira itraudão 11, 9.

^Maternidade, 95S. ('.
DR. JACINTHO BAPTISTA DOS SAN-

TOS — Cura dos tumores íibrosos, lie.
morrfiagicos edas hemorrhagías uteri-
nas, sem operação, Previne a concepção jio
para sempre quando a doente corre pe-1 PHARMACIA
rigo durante a gravidej ou o parto.
Coes.: rua da Quitanda, 46 (dc 1 ns 4).

DR. MASSON DA FONSECA _ Dçcen.
tc da Faculdade dc Medi. c medico
adj. do Hosp. da Misericórdia, Gotig.:
rua São José, 13, das ,1 ás 5. Resid.:
Laranjeiras, 3'4. Tel. S.5j8 C.

DRA MARIA PRECIOSA PINTO—for-
mada icla Kíoola Med. c Cir. do Por-
to c pela Far, dc Mm. «Io Rio de Ia-
nt-iro 

'Traia 
dc mcls. de senhoras 1 ule-

10, hcmorrliaBÍais, irregularidades . da
menslrtinpio, etc. Não sc deixem illu-
dir, pois esta parteira tem sempre dado
as melhores provas e c por demal* co-
nhecida. Kosid. c cor.?.: avenida Clomes
I'rcirc ii. 125, 1" andar.

linstallado o seu estabelecimento de
VHvdrothcraíiia e consultório, apressa-
itv.L-iK-s nn declarar que a mesmo se
|«acoiUra i ni» do Ca".?te o. 33.
)

Trindade. Nova Orleans c Nova Vork,
recebendo impressos r.-té ás io horas,
canas para o inlirior até ás 10 i[a,
idem com porte duplo c para o exte-

OLIMOA MEDIOA, MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS, SVIMHLIS

DR. ANNIUAL VARGES — Mo!, das st.
nhoras, pelle c trat. cst.ee. da syphilis.
App. etecír. naí mol. ucrvo::^ do nariz»
garganta c ouvidos. Consultório': Av.
Gomes Freire, 59, das 3 ás ó boras, Tel.
1.202 Central.

DR. J. FONTAINHA — Clinica medica,
syphilis, vias urinarias c mol., das senho-
ras. Cons.: R. ; dc Setembro, 116 (das
4. ás 5 i[a hsj. Res.: tí, Valparaíso, ^5.
CTijucal.

DE. .1UI.IO XAVIER _ Ciinica mrfica
e dr moléstias de senhoras. Rc?. R. lVüx
da Cunha, 43. Tel. Vtlin. 939. Consultas:
de 3 ás 4 cdas 7 ás o be., da noite, na
!>'. liarão dc Mesquita n. 241.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS,
PARTOS, OPERAÇ13ES, VIAS
LIU.VAHIAS

DR. A. BARRETO PRAGUF.K — Com
pratica dc suas especialidades na Euro-
pa; Tartcs, mol. das senhoras e das vias
urinarias. Lons.: R. Uruguayana n. 8,
das 3 ás 5 lis., Ktiid. lt. Marquez dc
Abrantes, 14.2. Tel. 291), Su!.

DR. ALFREDO PINHEIRO — Pe volta
da Europa, onde praticou nos^ hospiwes
de sangue, Cons.: Assembléa 73* l0.de sangue.
(Tel. Central 704) das 1.1 ás ifi
Reg.: N. S Copacabana S41. (Tc
i.Bj.O. das E 1;: ás n horas. .

DR. AGENOR MA1-RA. traiisíei-i
rcrVhlercíu c conícítorío para
Riachuelo* 222, Consultas das
deante; tc!cph. 1024, Central.

horas,
. Sul, I

IM1.\K.MAC1AS E DROGARIAS

PHARMACIA F. DROGARIA F. GAIA
 Lal), de produetos cbimicos e plicir-

maecuticos, i, UAI A — Completo sor.
timcnlo Ai nrcgns. .Secção dc honueopn-
tlila. K. Scn-.dcr Euzebio, c;íi, tel.
í.iSii Norte.

PHARMACIA F, DROGARIA SANTOS
-. Conde dc Homlim, 43C. Consulta* dia-
rias: Drs. José Ricardo, das 9 ús n o[>.
c parícim;" Almeida: Hrcs, especialista
c:n mol. das cieanças, dc i ás i; Arscuo
quinol, para as pessoas -fracas. Csano
Gonol c Dlcno-thanata curara goi-.o.--

PI1ARMACIA CRY3TAL — Rua BarSo
de Mesquita s83. de Virsilio Lucas » C.
 Tci. Villa i..='_i. Consultas: Ur. Liei.
nío Santos (medico operador c parteiro.
Esp. mo! &--j creanças), das ã ija ás

h.
CAPELLETI — II. II-.i-

mj',u 149. Tel. Sul 1.01S. Completo
sortimento dc drogas c' produetos phar.
macouticos, nafcionaes c estrangeiros.
Cons. Emvgdío Cabral, (9 ás 10 hs.) c
Santos Cjiâha, (10 ás 11). Giat:s aos po-

PHARMACIA CRF.SPO — R. Conde dc
Bomfhn, :5o. Tel. :.t?«. villa. Cons :
dr. Camacho Crespo, partos e mo.s. de
senhoras, das o ás 11; dr. Pereira dc
Souza, cirurgia e mols., de creanças, das
8 ás o da m. e das 4 ás 5 da*.: dr.
I.inrcu Sih-aT o.-ulista, das 7 as b da
iioiU:. Dr. Pereira Lima, cirurgia sara;
c partos, das z ás .>.

PHARMACIA HADDOCK LOBO __ (M.
Capellfi" — R. Haddocli Lobo. ;o.|.
Tel. Vüia i.;A7- Fabrica do Carbo.
viciralo de Mapiesia de BorRes de Cas-
tro do Eliidr dc Citro.vieirato dc ferro.
Depura... etc.. Cons. dos drs. Alipio
Alves c Àfontelro Antràn.

PHARMACIA MACLDO SOARES — R.
S. Euzcbiu, !-•.:, l'Je Sai.-.r.cl dc Macedo
Soares, Perfeiçüo c capricho ua:- niani-
pühi^ões, preços reduzidos. Co:\s.: das
:o iií iS, por esnec. dt* molde senhoras,
creança;, pelle. svniiiii? e vtss urinarias.
Uc|i.'do DKRMOriIKNOI., e!
coiníchííes. i:ÍL-cr:i5 c eczeraas.

SOCIEDADE R. A. DAS ARTES
MECÂNICAS E L1IJLH.AKS

Dc accordo com a.deliberação da as-
scmbléa geral, cm reunião dc 17 do cor
rcnic, a directoria convida os srs. as-
Súciáuüs u ciiviurcth á Scêretítria (La-
vradio n. pi) dentro de 15 dias, con-
tados dessa data. as emendas f|ue qui-
zerem oíTcrecc-r go proiecto dc Esta;
ttitos cn: discussão, afim dc, com o pa-
recer da respectiva commissâo. serem
submcttidas á approvação da mesma as-
scmbléa geral. Na Secretaria ha d dis*
posição exemplares do projecto. — An'
tonio Monteiro, 1° secretario.

Rio, iS de janeiro dc ipiC. J _cgi3
¦ o a» » m

Aconselhar o uso da "Etmilsão d
Scott*' c um <lcvcr que tem por fhn o
bcui esEar dos que ertão fracos do or-
ganismjD. "Attesto 

que tenho emprega-
do com Rrande c-xito na minha clinica
civil a "Eraiiljão de Scott", principal-
mente nos casos de lymphatisnío, tuber-
culosc, cscrophulose, cmfim era todas
as affecções dystropliicis do orgànis-
n:p, atíirr.io sob n fé do meu gráo.

"Dr. Rcinaldo Ramos Cosia."Bahia".

convido os irmãos que fazem parte
desta mesa a se reunirem na Secreta-
ria da Irmandade, 110 dia 24 do cor-
rente, pelas 6- 1)2 horas da tarde, afim
de approvarcm o parecer da comuns-
são de contas. , .

Rio de Janeiro, 21 de janeiro dc
191G. -;• O secretario, Joaquim da S."
Gusmão Filho.

"A BARBAÜEffESâC
<2« PI3CUUO PAGO NA Sh Mb A ,
V NA SF.''KIK 11, c 43" NA SE RIK C.

Süo convidados todos on sócios Primeiros
Contribuinte! o Coaíribuintes ..dn serio dc
io:ooo{ooo, inscriptos atu o nia 9 ae "o-
vcmb.-o de 1914. da série do aojooofooo,
inscriptos até o dia 9 de dezembro do mes-
nu, anno c da serie de 50iooá$ooo, inseri-
ptos até o dia 15 dn maio de i0'S. a mar.-
dnr pagar, doutro do praio do 30 dias, a
contai da presente data, na sede ou aos
banqueiros lecaes, as quantias respectiva-
incute de sete, quatorze c trinta mil reis
(7$ooo, i.i$ooo o 3o$noo), quotas devidas
pelos faüccür/icntos dos nossos consocios
d. Jtariã do Nuscimentü Rosa, oceorrido
ein Santa Itita de Cássia, bul de Minas,
dr. Octavio Machado, oceorrida cm Iiclio
I-Iorlzontc, Kstado dc Minas o d. Ameba
da Britto Proire, oceorrido na cidade dc
Patni sul tle Minas.

Uarbacena, 15 de janeiro dc 19:0. —
.-! Direciona.

CENTRO T'N"IÃO DOS PROPRIE-
TARIOS DE HOTÉIS E ODAS-
SES .ASNEXAS

Secretaria, rua da Constituição, ,if>. —
Expediente das 13 n.r 15 horas

ASSBMBLE'A .GERAL
De ordem do sr. presidente convido

todos os srs. associados c collegas a
comparecerem á assembléa geral ordi-
naria que sc realizará domingo, 23 do
rigente ás 13 hora;,.

Ordem do dia — Leitura do Relatório,
ilo sr. presi lente e 'eleição da conimis-
são fis'.\a1 de exame de contas. K. 13.
peço o comparecimento do iodos era srs.
associados para a discussão de-tinia
proposta dc alto interesse social. Sc-
cretaria, 21 de janeiro de 1916 —¦ O
1° secretario Accacio da Costa Abreu.

U023 J)

Contadoria da R. S. M. (Rio), cm
22 de janeiro de 1916. — O. V. iimi-
paio, contador, (R SS..S

SOCIEDADE (BB2ÍEEIOENTJÍ
eOMMERCIAIi. ARTÍSTICA B
INDUSTRIAL . „"IT. __„_ „SEDE SOCIAL. RUA BELLA DE S.
JOÃO, 185, EDIFÍCIO PRÓPRIO
De ordem do sr. ¦presidente, convido

todos ns associado» quites a reunirem-
ec biíí b?- 653Sinííla3 í;"rnl Grdio&fiâ
terça-feira, 25 do corrónte, òs. 10 £0
ras, nesta secretaria. Ordom do dia —
Discussão c votaçã-o do parecer ^ da
commissâo dc exame <le contas, elciçã'.
e posse da administração do corrente
exercicio.

Secretaria, 23 de janeiro dc 191G.—
Altivo Ferreira da Silva, 1" secretario.

(R 588É

A moilior o n naià clepap.to daa
praparações de oleo de ligado do

liacalhauéo
Vinho do Dr Viuien « Fígado! ».
O aahor do Vinho Vivien c tão'agradável que até as próprias

crianças o tomam com gosto.
tPAttl.Ruiii'Atil>B-Alh,0._

A IA1.I.HNCIA DA COMPANHIA
PARQUE RA1.NTCAUIO DE KAN-
T«J.s
Peço aos meus amigos que viram o

GENEBRA FALSIFICADA
Tti-.ios uma relação das casas di

varejo, que usam a botija da verdade!
ra genebra FOCKINK, com o con-
tc-.-.do falsificado, illudindo assim á bo.i
fé do consumidor. Prcvinc-sc que es-
tamos appr--liender.do toda; as botijas
encontradas em taes condições e os
conlrafactores serão processados na
fôrma da lei.

Acabam de ser condemnados os 50-
cios da firma SOARES DE AZEVE-
1)0 & C. — rua da Misericórdia n. :8.
a um anno de pn--ão cada um, afora a
multa dc 5 :ooõ$ooo a cada um. r-xacia-

telcgranuna, hontem transiujttido aos .meflte porque expunham á venda o pro-
jornaes desta capital, pela Agencia
Americana, sobre a fallencia do Par-
que Balneário, que leiam na secção li-
vre do "Jornal do Commercio" a nc-
cessaria explicação sobre o caso. Dr.

nas j Cláudio de Souza.(R --oi)

dueto nas condições acima menciona-
das.

Fa-emos este aviso para que ain-
piem sc chame á, ignorância.

\VVXAL'D FOCKINK,
Fabricantes de genebra FOCKINK, em

Am--;erdam, Hollanda.

11

-«

Míwi,
rV/

7'
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BELLEZA DO ROSTO
O CREME, E LEITE DALI1IA con-

sÜtiiem mil tratamento AUTO MAS-
SAC-E.VI para o cttidadrí tl.i .pelle e sua
conservação, preservando-a AwS rti^as.

O CREME. DALUIA N. 2 è infal-
livel ma cura de cravos e espinhas.

O LEITE DALUIA EXTRA-FORTE
tira todas ns sardas. par.nos c mau-
cha_s da pelle, ainda, que sejam muito

DKPÍLATORIO 'DALUIA é o tini-
co que sc pódc rccomnieiidar como
inoffensivo: tira toda .1 supérflua pcl-
lugem, deixando a pelle branca c as-
setiitada. , ,

RUCE DALUIA, preparado vegetal
que não causa damno á pelle c da uma
cúr juvenil.

Todos estes preparados approvados
pela junta do Hygiene e com attesta-
dos dc diversos mc.iicos, vendem-so na
rua dos Ourives, 40-44. c na Avenida
Kio Branco, 93, 2° andar, á esquerda.

Ãttcnde-sc a pedidos pelo telephone
XORTE 1830 — Mme. Pinto. (R 5412

ASSOCIAÇÃO -DE SOOCORR08
MÚTUOS DE MICTIIKROY

RUA DE S. JOÃO n. zg (ANTIGO
1" Courorufõ0

Dc oixlcm do sr. presidente e dc ac-
eürdo com OS pafasraphos Io e 2" d"
artigo 30 dos Estatutos, convido os srs.
associados a sc reuni rem cm assem-
bléa geral ordinária em 1° convocação,
110 dia 24 do corrente ás 7 horas da
noite, a Tim de ouvirem a leitura do rc-
latorio do sr. presidente e balanço ge-
ral do sr. thesoureiro; c bem assim
elegerem por escrutínio, secreto a com-
raisião tle: cottlus.

Secretaria, 20 de janeiro de 1916 —
O i" secretario, João da Rocha Lopes.

(40« JI

I

KLIXIK DE TAVUYA', OAROBA
E VELAME

(.'•nmiosto — Cura SyiiliHi"
SANTA CRUZ

Irmandade dc S. Sebastião do Curral
Falço em Santa Cruz vae rca'.izar_ no
dia 23 do corrente á festa do Glorioso
S. Sebastião, missa ás 11 horas, pro-
cissão ás 5 horas e leilão dc ricas pren
dai -—' --- -— (R 44r->

«"55S^KJtKS^™7_, ¦".

-•;.;
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«1LE6IO LÜSO-BRMILEIRO
¦,_$Sf'-- 3PKSTR.or»oi.aa||;''

AVENIDA 15 DE NOVEMBRf ? 264 e 316'''•. " 
TELEPHONE-õ^

Cursos primário, commercial e secundário
de preparatórios

Este collegiò inscreveu os seus alumnos'. em 245 exames de
prepnrdto^ios prestados perante as commisfões exuminadoras do
Collegiò Pedro 11 no mez de Dezembro dc 1915 p. p., obtendo o
seguinte resultado: ¦ v ~

Approvádos com distincção. . . . v-j.í .
» plenamente • . . . •
» simplesmente-. ..v. •

Reprovados -•-.;. .
DfixitiMm de comparecer por motivo de

força maior

24
104
108

Total iuscripLos. .'.' . 245

Porcentagem de approvações 98 *|.
Já estão funccionando as aulas.
O anuo lectivo começa a 7 de Janeiro e termina em Dezem-

bro com os exames finacs.
Estatutos e informações nas casas: Lopes, Fernandes & C—

Avenida Rio Branco u.'i;i8.— Rio, A' La Ville.de Paris—Rua dos
Ourives n. 35 —Rio e na Secretaria do Collegiò em Petiopolis.

A. de Noronha, director.
F. «40

o__ibii^— —w^x^^^,^mm
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Quer tornar oh seus
pi-údücíòs coiílltcidos {¦

Quer au»nientar as
SuTím vendas *?

J>ois e fac 1.
IT l>:istiii»to mandar

MOSTRÜARIOS
EXPOSIÇÃO PERMANENTE

De LANGLKY &C
Avenida Iti" iiniuco n. I2S—Sobrado

(-Ediflcin d'"O Paiz"
8 innuiiciaiMia

•LANGLbirs UFAVIEW»
Telonh.: C. ZAU — Cttix.i Pus ai: 13117
v_. ... -—• »"  *•*"*"*

O. U.
OLVU UNIÃO

De ordem do sr. presidente, convido
os srs. soeios a se reunirem em assem-
bléa geral no dia 25 do corrente, ás
20 horas. Ordem do dia: — Eleição
<lu directoria, apresentação do rela-
torio e prestação de contas.

Kio de Janeiro, 22 de janeiro de
101C. — O secretario, L. Silva.

(J "890

iSOClMDADK PROTBÒTÓIíA DOS
üAIilMÜUOS lí GAUKLLKl.

RUA.LUIZ DE CAMÕES N. 36
De ordem do sr. presidente peço o

coniparecinicnto dos srs. sncios quites
á assembléa geral ordinária, que se rea-
lizará, terça-feira, 25 do corcrivtc, as
S lioras da noite, ncsla secretaria, para
leitura do relatório e balanço geral do
exercício findo e eleição du commissão
de exame de contas.

Rio, 22 de janeiro de 1916. — O
secreiario, Manoel do Nascimento Pai-
va Pereira.

Vssociac.to »H A. M. T)OS
_.Ml'UEGAl>OS 1)A INSPEOOÂO
(IMXAh DAS OI1RAS V-UBMr
(IAS DA CAPITAL IfBülSKATi
Dc ordem do sr. prcsuknte convido

os associados a se reunirem em assem-
bica geral, tio dia 27 do corrente, as
16 1I2 horas, 110 predio da rua de San-
ta Anna 11. 231, afim de serem eleitas
as commissões de que trata o art. Co,
aliuc-ii A. dos Estatutos. .

Rio de Janeiro. 15 dc .janeiro dc
1916. — O iu secretario, Luiz dos San-
tos Barata. _I_Í_5!Í2

lillOÍE JMBÍffl""
CITY I!

Co„ Ltd.
Os representantes (Ia Compa-

jiliiu previnem nos moradores des-
ta Capital que, 1111 1'órina (los con-
tratos e posturas vigentes, uin-
Kiieni, sinão 1» Companliia, tem o
direito ile construir qutussqnor
obras (lc esgoto, addicionaes ou
iwtraoriliiiiiiins, sobre seus enea-
niiniciitcs, c alterar ou recon-
strulr as existentes, sob pena üe
multa e demolição das mesmas
obras o mais effeitos, á custa do
infrnetor.

As pessoas que pretenderem
núnesquer obras dessa natureza
«levem dlrlglr-so no csoHtHoyio, á
rua do Siintí. Luzia 11. <!í>, ou ás
ciisns do niarliiims na praia da
Saudade, em Botafogo; rua M/Ho
o Souza 11. 57, em S. Cliristovão!
vim Amoroso Lima II. "8, Cidade
Nova: rua dn Alegria 11. 215, Cnjúi
escriptorio á ru» José Bonifácio
11. 12S, em Todos os Santos, o
11111 Bni'<;ullos, esquina da rus
Marinho, em Copacabana, onde
serão recebidos pedidos para
uliras.

Km virtude do instrucções Oa
Inspectoria de Esgotos da Capital
l.Vdoial, todo pedido para servi-
ço de esgoto tem predios novos ou
recoiistruc.ões deve ser acompa-
iilindo de plantas e elevação, em
duplicata, npurovndas pela l.rcfei-
tui'11, indicando o local em que se
pretende eollocar os respectivos
UllDIirellios.

StiliPe ilcsall'iiil,iiis e õüsUMK
teões, deve o publico dirigir-se á
Inspectoria (re Esgotos da Capital
líederal, á rua Sacliet 11. 25, so-
brado (antiga rua Nova do Ou-
vidor).
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MrawjB

Cartomante — Tendo trabalhado en
Londres. Birrlim e Moscow onde ad-
quiriu grande pratica sobre occultismo,
faz trabalhos para o bem estar, assim
oomo regula nego*ios mal snecedidos
;tc. Fala iuglez, ademão, russo e por.¦'ignez. Avenida Passos ti, sob., de-
imite ao theatro S. Pedro. 20S9 J

PEil TORNOsi
AKigam.se bons e confortáveis quar.•os a rapazes do commercio. cavalhei-

ros e casaes sem filhos, a 5$ooo, 6.000
: 7$ooo diários, com 011 sem pensão.
Bons banheiros, água quente e 'ria
ítcctrieidtide, telephone c lodo o con
forto; rua do- Cattete n. 104.

Telephone 5853, Central
O Posto Central de Assis-
foripío rendendo uma homenagem, átciiv_.lct, memória de seu dedicado
funecionario

OR. JOÃO SOLEDADE
fará celebrar uma missa, por sua alma,
amanhã, 24, ás o hora?, na egreja dc S.
Francisco de Pauta, para o que solicita
n comparecimenti» dos parentes, coüegas e
amigos do saudoso morto, ~an!ceipandÓ
agradecimentos pela acquicscencia. QI ..330)

Cachorros dinamarpzes
Vendem-se filhotes com um mez, e

uma cachorra com .lilo nitzes, de pura
raça; na rua Leopoldo 99, Andarnhv.

(5118)

Milagres do Bazar Colosso
t

MdosFenianos
l-XO J E

Domingo, 23 de janeiro »le 1916

Forrobodó-Baile
A FANTASliV

orgaiilziirto polo
Grupo dos Hyginos

HANSHATIOO,
secretnrio dn grupo.

Kntrarta dos t^rs. sócios: "o<
pois <la coiutictenie fivlaçfto ao

(JASOAT1NHA,
M60C7 tliosuureiro.

Resultado de hontem:

Anti.ro. . . . Avestruz
Moilorno . . Pnvão
Kio Lomo
Sttlteado. . ,. Porco

Variantes
21—:í3—15-21

Rio—22—1-1)16 R 0084

Propaganda
N. 622

1U0.-22-1-91G R 6 83

I. AMERICANA
N. 101

nio-22-1-916. R C083

Â Nova Suburbar
202

Rio—22—1— M C083

C13XTKO UNIÃO MUTUA

Sédc -- RUA SENADOR EUZEBIO
N. 252

Esta sociedade, de beneficência e in-
strucção, com uni patrimônio social or-
ganizado em cinco anuos, em prédios,
na rua Angélica Motta, na estação de
Olaria, no valor de cerca de cem con-
tos, da beneficência por doença grave
e invalide?., a seus associados, c um
,-iuxiliio para funeral á razão dc S00?,
por mil sócios n,uiíes, e os que cm 14
annos não precisaram perceber benefi-
eencia ficam remidos, recebendo o
auxilio do funeral em vida. Ailinitte-se
soeios e agentes. Filiações na sele,
..$000 ; mensalidade, 1. úoo. Peçam cs-
tatutos. (J. 1280)

642
amanhã ds IS horas

Hio-22-l-DlO M C007

BOLSA LOTERIGA
QU15RKIS TRAVAR RELAÇÕES

COM A FORTUNA ?
Comprnc bilhetes na BOLSA

LOTHRICA. Avenida Rio Hraiiço
1-12, esquina dn run da Assenililen

Ijti ciicoutrarplB a renlizn.cno uo
vosso idoul.

«___MÍ__itta_S!«B0^^ «

GONORRHEAS
cura infallivel em 3 dias. sem
ardor, usando "Gonorrliol . Oa-
raiitc-'sc 1 cura completa com
um só fusco. Vidro, ..$000, pelo
Correio 5?500. Deposito geral:
Pliarmacia Tavares, pra.a lira-
dcincs. 62 — Rio de Janeiro.

Rio. 20 de Janeiro de 1016

MOVEIS
Os nielhores e mais beUos modelos A

PRESTAÇÃO, SEM FIA DOR. !
Capas para meia mobilia, 9 peças

Co$ooo.
LARGO DA CARIOCA N. 9

SOUZA BAPTISTA & C.

ALUGA-SE

Loterica da Noite
S63

amiml-.a ás 18 tinrãs.
Rio, 22-1-016 M OOM

Jogo do Bicho
Pessoa que tem mn systema do

ganhir nu jogo diiaUicliu», um cen-
tetvis pula cuit-i, associ;i-.-t! nu vende
o mesmo, ilirúis pura esto Jurtial
co.11 o sr. Vitz.

ímmm pistHI
RODA DA FORTUNA

DERAM HONTEM
Antigo  G45 Eleplianto
Moderno  400 Jacarò
Itio  785 Tigre
Soltando Potít
Ü- piuiuio í.ü 301
3. .  500

iiOl
5'  460.

"AMERICA DO SUL"
Companhia Predial

Mediante .10 a 40 °|° adcanlados, (Ta-
bellas J e C) faz toda e qualquer con-
strucção a"tc 50:00o .000, recebendo o

restante cm prestações mensaes. Tam-
liem fás contraio, sem r.ileantamcnto

(Tabeliã 11).
Peçam prospr-'0í e informações

na sede
16 — RUA DA CARIOCA — 16

(«MM*»'

CASA GBIMAR
Rua Seta üe Setembro, 121

•relopht.nB ÍÍ.503
Imporlmto rndiicção em todo o

stoclc de oilçndos por preços abaixo
d • custo

Ultimas novidades om sapatos para
senli 'ras, homens o crwiças;

Unico dii| ositario dns alperontas
Blnrcn ni\T'irnoii»

-- De n. 17 a 27 . fS.OO
,, ¦> 28 a 311 . 4S» 0
_ . 34 a 41 . 6SüüÜ

TmpÜScTâ
Esterilidade,

Neurastlienia,
Kspermiitorrhén

Cura certa, radical e rápida
Clinica elcctro-uicdica cspcctal

Dr. Caetano Jovine
das Faculdades de Medicina de
Nápoles c Rio de Janeiro.

Das d ás ii c das 2 as 5.
Larno dn Carioca, IO

sobrado

Da GOXORRHIJÂ CHROXIOA ou
REÇENTl'!, em poucos dias, por pro-
cessos modernos, sem dòr. garante.se o
tratamenitii Tratamento, da syphilis.
Ápp. 606 e 914. Vaccinas de Wright.
.s^enililéa í4, das S ás 11 e 12- ás lS.

SERVIÇO NOCTURNO, 8 ás IO—
— Dr. l'r_ilro Ma.'ilhãcs. (K 6039)

O LOPES
ó quem «lá ft fortuna mais ra-

pida nas Lo.orlas c
offerece nuilore* vantagens ao

publico
Casa matriz: OUVIDOR 151, Qultnn-
da 79, esquina de Ouvidor : 1' do
Mure • 5:1. Urgo do IJsliiCio do Sá Sil,
rua 

'General Cumaru 303 (canto Ua
rua do Núncio).
Rua d? Ouvidor 11. 181.

15 do Novembro 50, S. Paulo.

A casa da rua Conde I.ages n. 58,
com oplimas nccoinniodações para ta-
milia, bella vista para o mar, etc. Tra-
ta-se á rua da Quitanda n. 127, das
2 ás 3 iU da tarde, sala n. 3, com o
sr. Mario. B. 3(107.

GRANDE HOTEL
— LARGO DA LAPA —

Casa para famílias c cavalheiros _ dt
tratamento; Optimos aposentos rica-
mente mobilados de novo. Aeeessoies,
ventiladores c cozinlia dc i" ordem.

Hnd. Tclcgr. "Grandhotel",

Esplendia escriptorio
Aluga-se por iso$ooo mensaes dois

-ímpios salões muito arejados; frente
lo sobrado da rua Alfândega n. 159,
Dom quatro sacadas. As chaves cslão
¦m baixo 11a pharmacia c trata-se á rua
Sete dc Setembro 11.75, Casa Isnard.

Grande variedades dc novidades
meias rendadas fio escocia para crian-l
ças j- meias brancas transparentes fio)
escocia Senhoras i?5oo; .níal-ts fortes1,
para roupa e viagem; Tafetá perfeito
iur.e 2$5oo; meias algodão homeiiii'
300; meias superiores homem Soo;,1
meias tio escocia (Tomem i$_oo; Li-
nhos brancos 2 metros largura especial
para roupa de senhora metro c meio
dá uma saia com pregas Senhoras'
6'$,.oo; íiió salpicòs étifesiai.0 '.netroji
largura saldo i$óoo; filo.liso nt.tro lar-,',
gura 600; franja própria para cortina1-:'
dos .Ke pannos mesa ,10o por metro; N'o-.
breza chamalotada seda c$3ce; grande
sortimento crepon preto cachimira
preta Sarja preta voile preto gorgorão.
preto chitas pretaã todos artigos pre-
cisos para .luto; meias seda senhoras
4?; meias rendadas fio de escocia Sc-,
ulioras rendadas ,.$Soo; VelocipuJes,
Bonecas chegadas liontem to-los lama-
nhos; e Brinquedos gase chif011 metro
largura preta branca todas cores .1. .oor.
Crepe da china metro largura preto
branco e cores 7S.100; filo 5 metros lar-
gura para cortinados ..$; Leijiics finos
lindos para crianças fino; Mólmol de'
bom alé finíssimo; Voile liso branco?
rosa azul i$soo; Camisas de Zephir c'
de goma especiacs para honlem 7$; te-r-
mos boas camisas para homem 2$. e
2.300; Roupas feilas para homem ca-
misas de dia srhhoia i$3oo'; catulsáá
bordadas enfeitadas para noivas 7$;'
colchas brancas e cores solteiras e ca-
sados; Cortinados grandes 20$ com a'
nossa residência nos predios do Bazar
Colosso aluguel é nicnop assim como
todas despesas Ipodcndo assim fazer
grandes vantagens nos pr..os para'
Maior barateza. Vinde ver Rua Hat!.'
dock Lobo 11. 4 e n. (í. Triirgn Estaçio dc
Sá cm frente a igreja. (M 0030)

falar e i5sorrvkr ij.glezem 3 ju:zi:s
Dr, Gustavo Adolpho Bergstron. Tc<

leph. Norte 3171. Andradas ,|6.
(M. G040.

SITIO

BREVEMENTE
IPANEMA

j. 5903.

Curso ds corte do alfaiate
Systema norte-americano, evita pro-

vas. Lecciona-sc. Rua S. José 29. 1°.
(M 5972)

CÂRTGMANTE AFRICANO
Scientifico cm seiencias oceultas;

•em um segredo que combate todos os
nialificios. Cons.: 2$coo e por escri-
pio 5$ooo. Das 9 da manhã, ás 8 da
noite. Domingos até o meio dia. Rua
da Constituição 15. sobrado. S 2560

TERRENOS
Vende-se magníficos lotes promptos

c nivelados, logar niuilo saudável,_ ver
e traiar directainente com o proprieta-
rio, no prolongamento da rua Mariz c
Barros 514, da rua Barão do Amazo-
nas. J 3917

BOM NEGOCIO
Traspassa-sc unia easa dc seccos c

molhados cm bom ponto de esquina com
boa cona, aluguel barato e acçomniocla
ções para familia, negocio serio, o mo
tivo so dirá ao pretendente; informa-se
e irata-se á rua Santa Luiza 88. Sãr
Christovâo. S 395<5

AVISOS MARÍTIMOS
* II > 1,11 III ¦¦ -

SEMENTE DE CA1MM GORDURA
ROXO

Vende-se qualquer quantidade, sêmen-
te nova c garantida. Rua Marechal Klo-
niaiio Peixoto n. 174 com PINTO I.O-
PES & C, COMMISSARIOS DE
CAFÉ' e mais gêneros do paiz. Tele-
nhone n. 3.006 Norte. Kndercço tele-'•••anliico 

PINTOLOPES, CAIXA POh-
TAL n. 1.95Í-""carroça 

iis BOIS
Vende-se baratissí-nio, na rua José

dos Reis n. 59, Engenho de Dentro.
S. 3020

Vende-se junto á estação dc Moura'
Brasil um, com elegante chalet, dois
grandes barracões co.n mnchinas, trea
moinhos, vaccas, bois de carro, carro-
ças _c mais pertences a unia boa si-.
Inação. Água encimada, eti.-. Para in-
formações, com o sr. rtnlonio R, La-.
meirinhas Júnior. Correio da Ponto
Piabanha (E. do Rio). (J. 2840)

Cobra cascavel viva
Compra-se e .paga-se bem; trata-S.

com o sr. i.uiz Jnnior. na pliarmacia
Silva Araujo, á rua Primeiro tle Mar-
1.0 n. ii, Rccommerxla-se tih! > o ç\\i«
dado, .por se tratar dc tuna cubra mui-
Io venenosa. K. 4215.

Machina de escrever .
Vende-se 'uma de escrever "Sinitll

Prcmier", completamente nova, por
preço módico, á rua General Caldwell
n. 206, casa,n. 7. (M.6062)

0 chie junto ao bom gosta
Consiste cm mandar fazer lailleurs e

lolcttcs 110 José Miranda c na Mnie.
Julia Miranda, ex-contra-mestres da3
casas "Raiiuier" c "Nascimento".
Confecção esmerada, aonde todas ar
senhoras devem ir mandar fazer seus
vestidos.

Rua Sachct, 42, 20, esquina da ruai
do Ouvidor, telephone 617H. C,

(M. 4349»

DE S, BENTO .

LADINAS GILLETTE
Legitimas lâminas Gillette, cm caixi-

•bas'de nichcl; duzia, 4$..oo; rua da
Carioca n. 28. Irmãos Acosta.

A CASA MUNIZ
Aluga por 7o$ooo um amplo escri-

ilorio á rua do Ouviodr, 71. 1° andar.

gíaíTdTT
UNICO preparado que evita sem

causar mal á saúde — PIIYLAGINA —
A' venda em todas as drogarias, preço:
C.iixa para cerca de 15 dias. ííooo.
Para informações: Dr. Tlieodulle Wolf.

(IATERNATO E EXTERNATOjl
ü Internato iiiá,isnrai--se-á cm 1*

dc março próximo futuro.
Dispõe dc extensos recreios ar-j

borizados, tatiotie de natação abas-
tecido com agita do mar, dormito-
rios amplos e arejados. enifini. do!
totb o necessário a uma installaçâo
condigna. '-.

O Externato, assás conhecido,'
foi inteiramente remodelado. ;

A direcção dc um c outro con^j
tintia a carpro dos Reverendos
Monges Beiiedictinos, atte contarrí
com a cffcctiva collalioração do9i
mais eminentes dentre os nosso?
professores e educadores.

As matrículas para o Tntcrnat^
acliain-se abertas desde iá. A in*
scripção para o Externato comej
cará em ,. de fevereiro próximo.

Os interessados para maiores csU
clarecimentos, poderão, em qual-
quer dia útil. das 12 ás r_ horas,
dirigir-se ao abaixo assignado.

D. Pedro Egeerath O. S. B. v
Abbade do Mosteiro e Reitor dfli

Gymnasio.

—H^rB
Rio, 23 de janeiro de 1916.

NOTAS DQ DIA
Na Estrada dc Perro do Rio d'Ouro.

termina amanhã, ao .meio-dia, o prazo
para o recebimento de propostas para
o fonicciineiiio de 1.0110 toneladas ae
carvão Cartliff, e na Estrada dc berro
Central do Urasil, ás mesmas Vinr.r.,
paia o fornecimento dc 20.000 rolos
de .130 graminas tle fio inetallico para
fechamento de carro.

A Compar'yr de Fiação c Tecidos
Corem '.uo yicia amanhã o pagamento
tio Svideudo de suas acções.

l.AMIiHl
.Hontem, este mercado abriu em po-

sição irregular, tlcclarando o llanco
F'.«ncez c llaliano sacar a 11 i|4 d. o
-'iiriii-.il a 11 5j 16 d. c os demais a
»' ni.l-' d. „

O pa'H'1 particular encontrava collo-
cação a u 3.8 d.

Pouco depois de iniciados cs traba-
lhos o hlércado afírouxou,, corren-lo
pn:-\ o fornecimento de canibiacs as ta-
x.-.s de 11 i|4 e 11 9I32 e para ncqui-
sição das letras de cobertura a de
11 11 32 d.

Para os valcs-ouro o ll.itico do Rra-
sil conservou a taxa tle i- vi.

Os- negócios do dia íor;.i., dc pouca
monta, fechando o mercado em calma,
com os bancos sacando a li tll c...
11 n',12 il. t- compranod o papel par-
tiritl.lr a li I1J33 d,

Taxas affixadas nas tabellas dos
bancos:

\ po djv: (
Londres . . . . . u 3,6 a 11 o 32
Paris Í7.-5 a ?777
Hamburgo .... $855 a $866

.* vista ;
Londres II d. a 11 i|i6
Paris ' $762 a íroo
Hamburgo .... í';úu a $870
Itaiin
Portugal ....
Nova York . . ,•Mc-nlevidéo .... 4SSS"
Hespanlia  S86; a
Suissa  M6S a
Buenos Aires . . • 1S900 a
Vales-ouro por i$ooo 25....0
Slts-café ,..• $774 »

LIDRAS
Os soberanos foram cotados 

2i$35o e 21..400, ficando com compra-
dores a 21Í300 c vendedores a 21.500.

As transacções effecuiadas durante o
dia foram rtgula.rcs.

LETRAS DO THÉSOURO
As letras papel foram coladas aos

rebates dc 14 c 16 por cento, fiçindo
com vendedores, conforme a data

a 14
14 c| emissão, aos extremos de 13

I por cento c compradores dc
I por cetito,

Os negócios realizados durante o dia
foram regalares.

PIXTO, ÍjOPES & C.
Rua Floriano Peixoto, 174 —.Pres-

tam as melhores contas dc café.

CAFÉ'
MOVIMENTO DO MERCADO

Kilos Saccas
Existência em 20,

de tarde .... 2S3.761
Entradas cm -i:

E P Contrai . . 64.02o
E. F. Leopoldina . 253.740'
Cabotagem .... 156.840
Barra a dentro . 71.100 a 9.0«J5

dc cerca de 6.000 saccas, ao mesaio
preço da abertura, fechando o mercado
em posição sustentada. .

A Bolsa de Nova York abriu com
1 a 4 iiontos de baixa.

Não houve entradas e passvrara For
Jtindiahv 30.200 saccas.' 

6 . . . 0.200
S.Socl
S$too
S.000

Lage Irmãos communicam as seguin-
tes cotações dc café no Entreposto Aí

\ UI1.1 do Vianna:

Total i_a

Saccas Saccas
2.132

I0-''-!^
315 12.S80

2,-9-976

5.Mio a s.-v
3..041) a 31": 65
4-52,1 ,v 4.642

SS.10
?3;o

i?9.io

$775

Embarques cm 21:

\ E. Unidos ....
| Europa
! Cabo tapem ....

Existência cm 21,
de tarde ....

Entraram desde o dia I dc julho até
hontem 2.314-333 saccas c embarca-
ram em cgual periodo 2.329.044 tll-
tas. .'. '•: ,

A existência em Santos e de
2.346.S71 saccas.

Hontem, este mercado ahrm estável,
i com pouco café á venda e pouca pro-

ciua ten-lo sido negociadas Je maniia
! 4.6 saccas. ha base de SSKoo a arrola,
i pelo ivno 7.
! A' tarde foram realiiados ncgocioi

Typos I For 15 kilot

 ... luJooo
9$~00' 

•'. ¦ 9#|00
. 9$100¦ ',',*. 

.'.'.. 8S800

j SÇooo ¦'_ 1

— Os cafés do sul c oeste de Mi-
nas continuam depreciados por íalta
do procura para exportação.

1 PRAÇA DAS MARINHAS J 
'^^^ã^jBiáiMiiff

I ENTRE OUVIDOR E ROSÁRIO | -"tíâlK^^^^^^^^^^^^^^^^-^^^^^^^^^^^m
^n I LINHA DO NORTE LINHA DOSUL j I ^^^^^j^ i

Ia 

ás 12 horas, pura Vicori-i, Ila- r„-guá, Antonina. São Franciaco, H Kj Hw
B hia, Maceió, Recife, Cabcdelb, Ii_jnhy, Florianópolis, Rio Cran- B g /oin _jórmn t\(3 DÜUIas) Ul
|- Natal, Ceará, Maranhão. Para dc c Montevidéu. I 1 v -n „„»n Hi «Jvnl.illa M1 Manáos. I o mnis poderoso pspecinco para a cura da ajpiiins a

i|TUH/l .MPIlirAyfl LINHA DE SERGIPE I e dn todas as doenças resultanlcs da impureza do 
|

^ I 
LINHA AMERICANA ^ „ pAQl:ETB 

^ | 
¦«»g«JJBpLRAT0L 

6 iminentemente superior nos I

Att^TJ 
Í-? íl I íVlUãlfil S m T.'!bí"roinS032a pihil-.a. 8 a 10 dias do tratamento. W_,PeI° f

W S&í JC* '^ E ®m*®m Qmâ I M Correio mnis 400 réis; 6 ti.bi.s, 27,0*., p,lo Correio mais l.SugO. H

^tóVáta:§ST5t| I DEPOSITO GRRÀL: Pharmacia Tavares H
I Sairá no dia 5 de fevereiro. . Carnvcllás. p. Areia. | ^j 62.1'racn Tiriuieuics, 63 — Uio de Janeiro m

\_ ás 14 horas, p-.ra Ualua1 Kceue, [!h.n. Ii;lili;l Ar..cajú, 1'cncio. H gtj m.,^.^-J«.niiii:,-:^ig«,,»-,.,il_.¦-Ig1;!1'»'fl Pará, Barbados e New York. Mili,d: c Rccifi;, g 'W9^^^^_l^^^_^mXmW^^^^mS^&^^?^_^_^
- ymm1mg_mXsgmigm!fmmmBl^ ——¦'¦"¦¦ SSSSÊSSSSSSSSSSo

Aeolices:

noiiS.v
VENDAS

ai das Cooperativas
io dc Mir.as comiiiil-

\ Agencia O
\_ncolas ,lo_ Es;

nica as seguintes
COTAÇÕES DK CAFÉ POR ; KlLOS

Ty-
tos

Cafés do sul .
oeste de
Minas

Cafés de outras
procedências

I
Commum:Cõr: lCommum:Cor!

ioíííji a
1 oí 215 .1

P$qo6 a
9Í40S a
9$090 a

ioS5

ioSÍ
9$70
9?" 9

ip$3iS.a

9S4');3
tjSio;
8Ç884

io$r^3
1oS11 o

a0S.04
a S.i.tíó

Geraes dc 500$, 1, 1 a . .
Ditas dc 1 :ooo$, 3, 2, I>

4. 5 
Ditas idem, 2 
Ditas idem, 3, 2, 4, 6 a .
Ditas idem. 2, 3, 8, 10 a .
liiup. dc 1009. 1, -, 2 a .
Dilo idem, 1. 2, 5, 5. C. 6,

6 7. 10, 10 
Di'o dc 1915. dc 2oa$, 3 a
Dito de 1 :ooo$, 1, 12,

ton 
Dito idem, 1, 10, 15, 20 a
Dito idem, 100, 100, v|v

até 27. a 
Dito idem, 9 v|v 30 dias .
Municipaes de 1906, port.,

3 
Ditas nom., t, 9 a . . . .
Ditas dc i9t-l. port.. 10, 10

10. 20, 20. 30, 100. 150,
200, 200. .a 

E. de Minas Geraes de
1 toooS, ia 

Bancos:
P.ras'1, 10'to 
Mercantil, 2, 20, 30 a . .

Companhias *,

Loterias Nacionaes do Bra-
sil, 100, 100 a . . . .

Dcíieii/iirct:
Fiat L'.i>:, 40 a .... .
Mercado Municipal, 10 a .
Pito i._cm. 4.1 
Progresso Industrial, 7 a .
Docas do Santos, 2, 200 a

OKKIÍKTAS
de i :ooo$ 77S.000

Obs
Mercado calme
Os cafés de

curados.
são os m.v.s pro-

VENDAS POR ALVARÁ'
25 acjées da Coinnanhia Ae

Seguros Argos Flmniiicn-

tt Consolidado!, da' Cande-
laria, 

Geraes
Emp, de 10113
Emp. dc 1911 • •
Dito de 1909 • •
Dito de 1912 . .
E. do Rio (4 °l°)
Dito de 1915 • •
Dito dc 5oo?ooo,
nom

Municip. de 1906
Ditas nom. . . .

I £ 20),
port

Ditas nom. . . .
Ditas 1914, port.
Dilas idem, nom.

Bancos:
Mercantil.. . • ¦
Commercial . . ,
Brasil

C. de Sciiuros.
C de S. Confiança
C. de S. Garantia
Integridade . . .

Estradas dc Ferro:
Xorte
Rede Mineira . .
M. íí. Jeronymo .
Goyaü 
Xo/ocstc ....
J. Botânico . .

C. ae Tícidos:
M. Fluminense .
Petropnlitana . .

1 Rrasi! Industr. .
j S. Felix . . .
] !'. Industrial . .
j Cometa ....
! Allianca ....

C. Industrial . .
F, S. Antônio .
Carioca
Magéense . . . ¦

C. Diversas:
Docas da Bahia .
Doc.ts de Santos¦ 1(110111.). . • •
Dilas a'o port. .
Loterias ....
T. <• Ci.iiiniz.v.rio

8408000 T. Carruagens. .
Centros Pastoris -

:o$ooo P. e Saneamento

790$ooo

780J000
78..000
77S.000
775.000
72S$000

730$ooo
715.000

7i;$ooo
71S.000

717S1100
715.000

iSrSnoo
2C'OÍÜOO

1S0S000

720$000

32O$O0Q
200$000

I5?ooo

iC5?ooo
1S1S000
1S0S000
i7i$ooo
i9_:$ooo

8"f)$ooo
730S00O
730ÇOOO
760S000
73$ooo

7-*0$000

iS??ooo
204$00o

if..|Sooo

210$000
i40$ooo
195.000

75S000
270ÍOOO
501.1)00

29S000
l4?.-.oo

J.000

5o$uoo

Boí-.joo

775.000
855Ç000 ¦

722$0O0
728.000

725000
7i7$ooo

420S000 I
iS6$$oo i
1935000 1

3o,.$coo
300Í000 •
iSo?oou !
1K15000 j

1
200.000 |

i86$ooo j

ijmioo
25$000
I2$000
ibs-.oo
2t!$000

70$ooo
1405000
I50S00Q

I5o$ooo
70S0ÚO ;

_5o$ooo
i35$ooo I
200$000 j
ioo^oúo ¦

Docas do Santos I93$ooo
, ;<osaiÍa . . .

Panco União . .
Mera Municipal .
S. Felix ,-y. . .
C. I-ndusirial . .
Allianca ....
Tecidos Carioca .
Tce. Magéense .
U, Nacionaes . .
T. c Carruagens.
America Fabril .
M. Fluminense .
Lã da Tijuca . ¦
Ind. Campista , ,
C. Brahma . . .
Ind. Mineira . .
F. Paulistana. .
P. Industrial . .
Magéense ....
0. Pastoris . . .
Fiat I.u.x ....
T. Botafogo . . .

1925000
120500S

6o$ooo
1805000

çjS$000
i8o$ooo
1805000
I60S0ÕÜ
I20§000
r70$f)oo
I7_;ínoo
195S000
130.5000

I95?üoo —

1815300

1905000
IQO$00O

130S000
200ÍUOO

!9S?uoo

150^000
igo$ooo

.170S000
46S000

1705000

i6o?ooo
i.(oíooo

1805000
ioo?ooo

Foram vendidos cm Santa Ciuz:
6.s 1I4 rezes e S porcos.
Fm S Uioao vendeiam-ae:
609 i|4 rezes, com 168.910 k|Ios;

2qo oorcos, com 20.934 kilos- 40 cir-
neiros. com 770 kilos;. 32 vitellas, com

,.545 kilos, e 1 cabrito.' 
Vigoraram uo entreposto'v ' -is seguintes preços:

Bovino  *-)8° a
Porco .' • 'í!00 a
Cai neiro 'f^00 a
Vitella  ?6o° a

dc Sã;

$520
15200
1S800
58oo

ItF.Nins l'lintlOA.9
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Arrecadação do dia 22:
Em ouro 72:S4S|Sç)0
Em papel  11 d 12555870

i:Soi57i<>

iS5ooo IÚ5500

,.8;5aoo
395S000 —

15ÍÍ110 155000
7 S 7 3 —
^j^itoo ós$ooo
22S000 I7$ooo

655.10o

CARNES VI1RDE9
No matadouro dc Santa Cruz foram

'¦ :'"s liontem:
6SS rezes, 319 porcos, 46 vitellas e 1

cabrito.
A matança foi feita pan os seguin-

^Cândido' 
Espíndola dc Mello. 84 re-

zes c 37 -porcos; Durisch & C. 25 re-
zes e ó vitellas; Alexandre Vigonto
Sobrinho, 34 oorcos: A. Mendes & C,
74 rezes c, 11 vitellas; Lima & Filhos,
71 rc/os, ^5 porcos c 6 vhcllas; Fran-.
c'~cn V. Goulart, i.'o rezes. 87 porcos
e 6 vitellas: Cooperativa Sul Mineira.
ji rezes; Cooperativa Oeste de Minas,
2 rezes; Pimenta & Villela, 3; rezes;
Oliveira Irmãos & C, 150 rezes, 87
porcos; João da Rocha Ferreira & Ç.,
6 rezes e 12 vitellas; Cooperativa dos
líctalhistas. 20 rezes; Pfirtin-ho & C-.
41 rezes: Santos Fontes & C, 32 por-
cos 17 carneiros c 1 cabrito; Augusto
da Motta & C, 29 carneiros; Çhnstia-
no J. Lemos, 19 rezes; A. Lopi-s a
C-. 7 porcos.

Foram rejeitados:
12 4U 1I8 re«í, ia ¦pcczos c 9 «>
tella».

Dc 1 a 22 2.247:9001.308
hm egual periodo de . .

19.5  2.239:8095952

Diffcrença para

Maranhão""Garonna" .
Venus" . .

m:iis
em 1916 8 :o.)6. S43

RF.CEBF.DORIA DE MINAS
Arrecadação do dia 22 I3I3375454
Dc 1 a 22 27i:53i?io2
Em cgual periodo do

anno passado . . 2Soo99?97i'

Semana de 23 a 29 de janeiro dc
1916 _ ;_,I.o.'iifica.ões i|iic soffreu a
pauta na parte relativa, aos gêneros
abaixo mencionados: «

Aguardente, 5.130 por kilo.
Amendoim rom casca, Ç430 por kilo.
Arroz pilado, 5500 nor k'-!".
Banha de porco. 1 $150 por kilo.
Caie cm grão. S600 por kilo.

Couro secco, 1S200 por kilo.
Manganez; 255000 por tonelada.
Milho, $120 por kilo.
Ouro cm pó. 25640 por gramma.
Sola hruta, 25700.
Toucinho. ..900 por kilo.

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Portos do -ul. "Sírio" *l

Amsterdam e escs., "Tuban

Inglaterra e escs., "Victoria

Rio da Prata. "Verdi" . .
Portos do sul, "Gurnpy" .
Rio da Prata, "O. Fredrich
Nova York c escs-, "Vestris
Portos do sul, "ltassucc" .
Rio da" Prata "Frisia". . .
Portos do sul, "Maroim 

,.
Portos do norte, "Itapacy
Portos do norte, "Mucury"
Portos do norle
Bordéos e escs.,
Portos do norte.
Portos do sul, "Itaipava ,
Livcrpool e escs., "Raphacl

Fevereiro:
Livcrpool e escs.. "Canova" , .- •»
Bilbao e escs.. "Leon XIII" . . .
Santos. "Acre" . . . .,...»

Rio da Prata "Demerara . . .
Rio da Prata, "Samara' ......
Rio da Prata, "Byron" .....<

VAPORES A SAIR

Portos do sul, tTtaptira" . . . t
Ceará o escs., "Bragança . . .
Calláo c escs., "Vicioria" ....
Laguna c escs.. "Planeta" . . .
Ri. da Prata, "Tubantia" . . . .
Stoclíolmo c escs., "O. Fredrich' .
S. Fidelis e escs-. "Carangola .
Rio da Prata "Vestris' ....
Portos do norte "Ceara" ....
Nova York c escs., "Verdi" . . .

Amsterdam c escs., "Frisia" . . .
Recife e escs.. "Ayir.oré" ....
Stoekolmo é escs., P. Christo-

phersen" 
Santos, "Acre" ........
Portou'do norle. "Satellite" . . •
Villa Nova, "Rio Pardo" ....
Portos do sul, "Maroim" ....
Para e escs., 1 .r.. g. . . •
Rio da Prata, "Garonna ....
Recife o escs., "Itassuce . . . 2

Fevereiro :
Ara-.;ju'e escs., "Itain:çv" . . . «•
Porios dn nor:,- "Brasil . • • •
Riu da Prata "í1,!,!"!rvt.,B- * ' *
Rio da Praia. "Leon XIII . • •
Portos do sul. "Itair-^'-:' - • • •

Nova Veik c em» -^'e ' • '

24
24
25
2S
2S
25
26
26
2Ít
2S
2S
29
29
30
30
3H

2.T
23
24
24
24
23

25

26
26

26
27
28
28
2t!
29
20
39

-

- 
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i
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«

-Ai
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jTOTÜS
Augusto Pacheco de

Pinho

t 

Alfredo Gomes Loureiro, Al-
bertina dc Pinho Loureiro e fi-
lhas e Hilário Pacheco de Pi-
nho, cunhado, irmã, sobrinhaí,
participam a seus parentes e

amigos do finado AUGUSTO PACHE-
CO DE PINHO, a missa de sétimo
dia, que por sua alma mandam ceie-
brar, amanhã, segunda-feira, 24 do cor-
rente, ás 9 horas, na egreja de Santo
Antônio dos Pobres; desde já.penhora-
dos .agradetem aos que a este acto
comparecerem. (M. 6011)

Custodio Pinto de Ma=
dureira

t 

Alfredo Pinto dc Madurcira,
esposa, Anna Pires Madureira e
seus filhos, filho, nora e netos
«1,1 CUSTODIO PINTO DE
MADUREIRA,fallccido em Tor-

«tugal, convidam os seus .parentes c
amigos para assistir á missa de trige-
simo dia que se celebrará amanliã, se-
gunda-feira, 24 do corrente, ás 9 horas,
na egreja de São José. Por este acto
de religião se confessam ¦eternamente
gratos. M- 606S.

José Carlos Portelli
Vieira de Carvalho

ÍSeus 

filhas e de mais parentes
mandam rezar á missa de sétimo
«lia de seu fallccimento, terça-
'feira, 25 «Io corrente, ás 8 i|2

horas na matriz de São João"Raplisln da Lagoa. (5388 j)
___S___^__W0MS1kW*v*mma

Eponina Serrado

Í 

Joaquim Serrado e fillios, Ma-
ria da Gloria McS.lilttl, Maria C
de Abreu e Souza, c fi hos, 111:111-
dam rezar, amanhã, segunda-fei-
ra, 24 do corrente, ás 10 horas

na egreja da Candelária, uma missa
pelo 

'anniversario, do fiillecimento dc
sua querida esposa, mãe, filha c irmã,
_jara cujo acto, convidara seus amigos
e parentes. (539° J)
_____________WmW**Í****9

Dr. Gustavo Adolpho
SucKow

tRita 

Clara Monleiro de Barros
Sucl<0\V, seus filhos, genros, nó-
ras, netos c mais parentes, con-
vid.ini as pessoas de amisade,
para assistir á missa de Irigesi-

mo dia, que por alma dc seu saudoso
esposo, pae, sogro, avô e lio, o dr
GUSTAVO ADOLPHO SUCKOW, fa-
zeni celebrar na egreja de S. Francisco
de Paula, ás o i|ü horas. . (538a J)
____í_____r^___íi^_!^&:t!Xíàiia.
Henriiqueta dos San-

tos Vieira de Mello
(QUETA)

Manoel V.cira de Mello, seus
fillios c mais .parentes convidam
as pessoas de suas ainisaclcs para
assistir á missa do terceiro anui-
versario dc seu fallccimento^ que
celebrada amanhã, segunda-feira,

o corrente, ás 9 1(2, 11:1 matriz da
,-laria, 110 altar-iuor, pelo que sc
ssiiiii antecipadamente gratos.

(5375_J).
"WSSA %ÍJ""'

O irmão do fallccido JOSÉ'
ANTÔNIO MARTINS JÚNIOR
manda celebrar, amanhã, segun-
da-feira, 24 do corrente, na ca-
pella de N, S, da Conceição, á

rua General Câmara, á missa de sei.1110
dia c pede o compareeiineiito dos seus
amigos a esse acto religioso. Esta ce'e-
brar-se-á ás 8 i|» horas. (59.18 J)
ÍSBgKE-."«asstCaí^wCvM»«___?">'<*££*. ..,.• ..vju

D. Ermelinda Teixeira

José Guimarães
(CHEFE DA SBCÇAO DE MACHI-

NAS DA INSPCCTORIA FE-
DERAL DE PORTOS, RIOS E CA-
NAES)

ÍBenedicta 

Guimarães c seus
íilhos. genros e neta», eterna-
mente reconhecidos, agradecem
a todos aquelles que acompanha-
ram os' restos mortaes de seu

idolatrado filho, irmão, cunhado e tio,
JOSÉ' GUIMARÃES, c de novo os
convidam, bem como a todos os dc-
mais parentes e amigos, para assistir
á missa de sétimo dia, que, pelo des-
canso eterno de sua alma, fazem ceie-
brar na próxima segunda-feira, 24 do
corrente, ás 10 lioras, no altar-mór da
egreja de S. José. S 4290

Faz-se qualquer postiço de arte com
cabellos caidos.
Alisa-se cab lio por mais crês-

po que seja, 
Penteados no salão . .
(Manáaure) tratamento

unhas 
Applicação de massagem

bratoria , 
Tintura em cabeça , . ,
Lavagens de cabeça . .

Salã.o exclusivamente para senhoras.
Casa A' Noiva — Rua Rodrigo Silva
n. .16, amiga dos Ourives, entre As-
scmbléa e Sfte de Setembro.

Rosa dos Santos
Antônio Ferreira Netto, An-

tonietta Ferreira Netto, Eugênio
Ferreira Netto, Carolina dos Snn-
tos Schmidt, Carlos Schmidt, Car

los Geronimo Schmidt e Guilher-
mina dos Santos Schmidt agradecem a
todas as pessoas que compareceram e
acompanharam os restos mortaes de sua
presada mãe, sogra e avó ROSA DOS
SANTOS, e as convidam para assistir
a missa dc sétimo dia que será rezada
na Cathedral de S. João Hapista em
Nictheroy, segunda-feira, 24 do corren-
te, ás 9 horas, e confessam-se desde
já gratos. 47S4
SR____dtSBM!lHfíSS^HSaB3ISBBB®'iu«__
Joaquim Ferreira da

Costa
A viuva Costa, seus filhos e

mais parentes, convidam ^odas
ás pessoas de sua amizade para
assistir á missa de tri-esinio dia,
que mandam celebrar no dia 24,

segunda-feira, no altar-mór, na «greja
do S.S. Sacramento, ás g horas, e des-
de lá. se rnnfessa m gratos J ,lul

A
será
24 d'
Cand
coníe

siãHsassãa^sgi^aásgagsia^sia.

Josephina Martins
Marques

(FÍFINA)
Paulina Marques Brandão, seu

marido Trajano Brandão e filhos,
José Ferreira da Silva ftlotia e
senhora, Clara Motta de Amo-
rim, seu marido e filhas, (au-

sentes), e Adalgisa Motta 'Campos, seu
marido e filha (ausentes), profunda»
mente pcnliorados, agradecem a todos
aquelles que se dignaram acompanhar
os restos mortaes de sua saudosa irmã,
cunhada ,iia c madrinha JOSEPHINA
MARINS MARQUES, c convidam seus
parentes c amigos c aos da finada, para
assistir á missa de sétimo dia, que por
sua alma será rezada, ás 9 i|2 horas,
segunda-feira, 24 do corrente, 110 aliar-
mor da egreja de S, Francisco de Pau-
la; por cujo acto dc caridade desde já
sc eon fes saiu gratos. '(J. 4268)

das

VI-

3$ooo
3$ooo

3$ooo

2$000
20$000

2$000

BlilDIIl
0 Segredo da Moci-

dade, frasco, 2$. Acon-
selhado pela elite ca-
rioca para tirar espi-
nhas, manchas, cravos
e clarear a pelle.

EM TODAS AS PEBPÜMABIAS

firlrl rlKrlKII
E cabelleireira especial para senhoras

Casa de primeira ordem dc Paris. Fa-
_ci,i-sc penteados, com ondulação liar-
:el, por »$ooo. Tingem-se cabeças por
15S000. Grande atelier de cabellos pos-
ticos de arte.. Trab:illui-sc em cabellos
cabidos a preços sen competência. Rua
da Carioca n. 57 loja. Atiende-se ao
telephone 3419, Central. (R 5835)

MOVEIS
a cnsa quo vende mais b.irnto ó"A COMPETIDORA""
ItUA SENADOR EUZEBIO, 75

Camas dc peroba, para casal, 28?,
30$, 35$, 40$, 50$, 70$ e 80$; toilettcs,
So$, 90$, ioo$ e 110$; mesas de cabe-
ceira, 15$, 20$ 25$ c 30$; guarda-ves-
tidos, 45$, 50?, go$, 100$ e 110$;
guarda-iouças 23$, 30$, 40$, 50$ até
120$; meia mobílias 80$, 90$, 100$,
120$ até 180$; guarda-coinidas, 25$,'30$. 

40$ e 50$; guarda-casacas, 90$,
:io$, 140$, 170$ e iSo$; colchões de
capim, de 3$ a 12$; ditos de clina, de
12$ a 5o$uoo.

Nota —¦ Toda a compra superior a
100$, será entregue gratuitamente a
domicilio. 1. 244

curTm ípiüi
»lt. A. DANTAS DE QUE1K0//
Modernos methodos de tratamento

medico e ciruigico, conforme a melhor
indicação. Consultas, das 8 ás 11 da
manhã. Rua Uruguayana n. 43.

(B 3280)
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Caixa Paulista de Pensões
Roooi>i (la PRKVIDCNr-IA - Caixa Paulista

de Pensões a quantia tlu trinta e um contos de
réis, sendo vinte e seis coutos do réis de pecúlio,
e füríéraes. a quu tenho direito por failéciméhtò
do sócio Joíío Db.inili.gos Arm>ir«> do poirülio
ajòiál e cinco contos de réis a que tom direito D.
Kosa dos Santos Arneíro, viuva do dito sócio e
daqui», mui procurador, piifçomentos esles auto-
risailoa pelo ti 1 vara expedido pelo éxiiíò. sr. dr.
tJosé Vieira Bnrbosu, Juiz de Direito da Comarca
de Loi•criai Eporier recebido o ser verdade dou
plena e geral quitação á dita sociêdude a qual
entrego o titulo n. 137 alim de ser canceliudo
eni seus registro.

S, Paulo, 10 de Janeiro do lí)1 6.
Assiguado, Antônio Leite Pereira Sobrinh

Testemunhas:
Adelino Miranda
Juvenal Prado

Firmas reconhecidas pelo 10* tabellião in-
terino, lídiãon Vieira,.

| e Álcatrão da Noruega
FORMULA DE BRITO

Avprovado pela lnspc.oria de Hy-
giene e premiado com medalha de ouro
na Exposição Nacional de 1908. Este
maravilhoso peitoral cura radicalmente
bronchites, eatarrhos chronicos, coque-
luclie, asthma, tosse, tísica pulmonar,
dores de peito, oncumonias, tosse ner-
vosas, constipações, rouquidão, suffoca-
ções, dpenças de garganta-' larynge, de-
íiuxo asthmatico, etc. Vidro i$5co. —
Depósitos: Drogarias Pacheco, rua dos
Andradas n. 45' Carvalho, á rua Pri-
tnciro de Março 10 e 3'l a rua ^ete «li
Setembro 8t e 95 e á rua da Assembléa
rs. 34. Fabrica: Pharmacia Santos
Silva, rua Dr. Aristidcs Lobo n. 229
T«'-uhone 1.400. Villa.

Remédio Para
Callos-"GETS-ITn

Uma Descoberta Sem Egual Que Inevl.tavélm.nt. Faz Pesapparccor 03Callo» Rápida e Compíciainentc
Esta c a primeira vez .«ue se descobriuitm remcdir. para os rallos, no qual __

çóde _er absoluta confiança. O "(IKTS-IT*
é a nova cuia para os callos, fundada urabases completamente novas,

J

ds Carvalho
, -Ciirpo José da Silva c fami-
M lia, agradecem a todos «jue sc di-

gnaram acompanhar á ultima
morada os restos mortaes da sua
sempre lembrada sogra mãe «-"

avó Ti. KHMEl.lXDA TEIXEIRA DE
CARVALHO c de novo os convidam
«para assistir á missa de sétimo dia que
fazem rezar por sua alma, amanhã, sc-
gunda-feira, 24 do corrente, is 9 horas,
na capella do cemitério de Sãu João Ha-
ptista, o que mais uma vez sc confi-s-
saiu eternamente gratos. (S!)i6 ))
_eí*m__^__m/t_iv^tses^^^íífs^

Thomaziin Lüss&c de
Carvalho Perrier

(BILOCA)

ÍZilliih, 

Gilberto c Dagoberto
I.nssac 1'errier, João Lussac de
Carvalho e sua senhora convi-
dam as pessoas de sua amizade
•para assistir á missa que por

alma. de sua prezada mãe. irmã e
cunhada mandam celebrar, amanhã, sc-
gunda-feira, .'4 do corrente, ás 9 ho-
ras, na egreja de S. Francisco «lc Pau-
la, trigcsinio dia de seu fallccimento.

(M. 4332)eamsmm&®fàBkW*WBWmGt&&ssisi
oão Máximo da Silva

Reis

Í 

Marianna Angélica Torres, dr.
Arthur Leandro dc Araujo Cos-
ta c senhora, Sylvio Magro e se-
11 hora, Francisco, João, Mcrce-
d.» e Antonia Torres da Silva

jmí.ripam 'ios seus parentes c amigos
o fallccimento de seu genro, sogro e
pae JOÃO MÁXIMO HJA SILVA
,R,.1S. hontem, ás 16 horas o 15 niiiiu-
tos, c convidam para acompanhar os
seus restos mortaes». saindo o feretro
hoje, domingo, ^.. Oo corrente, ás 16
horas, da rua Álvaro 74, 110 Engenho
Novo, para o cemitério S. João Da-
••.tista. (IM. 59«)C)
mMmmBmmmmMmmssmsssa

Adelaide Seabra de
Moraes

(MISSA DE TRIGESIMO DIA)
Daniel Pereira de Moraes,

Liudolpho I-'. d.i Mona e suas ia-
milins, participam que a niis^a

trigcsinio dia em lulcnsão «ia
alma de sua sempre fiuerida ido-
lalra Ia mãe, sogra e avó ADE-

LAIDE SEABRA DE MORAES, será
rezada amanhã, segmula-fJra, 24 do
concilie, ás «i lioras, na egreja «Ic San.
t'Anua. Antecipadamente por este acto
de religião hypothccain a sua gratidão.

(R 5840)
__mr^i_^sh^^^^esssssfxssss^

Mlle. Eivira Hocha
Antônio Uocha, Maria Rocha

c demais parentes, participam o
fallccimento dc sua filha Ml.LU.
ELVIKA ROCHA, e convidam
para acompanharem sons restos

mortaes. s.imio hoje da rua Padre Ro-
ma S-, Cabuçu1, pira o cemitério de
S. João lispiista. pelo que se confessam
suinmaiiicutc gratos. (K 5393)

_____________________
Miguel Augusto de

Barros Faria
Francisco de Assis Barros Fa-

ria, senhora e filhos c Antônio
Carlos de liarros*«'aria, s.nliora
c íilhos, convidam seus parentes
e amigos residentes nesta capital

á assistirem uma missa que fazem ce-
librar na «egreja de Santo Kfíonso,
amanhã, segunda-feira, ^4 do corntnte,
ás 9 horas, eni suffragio da alma de
seu pranteado iiinão, cunhado e tio
MIGUEL AUGUSTO DE BARROS
PARIA, 7o dia de seu passamento. Rio,
32 de janeiro, gi6. (R 5390
^mmla&twBm&WBm***twawmmM

João Damasceno
Chaves

9 Malvina de Meira Chaves, ir-
*¦¦** mãos, cunhado e sobrinhos, An-

tonio Rodrigues «W Almeida
Chaves e senhora, tenente An-
dré llcriiardino Chaves e senho-

ra c José Bebiaiio Chaves, agradecem
a todas as pessoas que acompanharam
o enterro de seu prezado esposo,
cunhado, irmão e tio JOÃO DAMAS-
CUXO CHAVES, c as convidam, bem
como a todos os demais parentes e nini-
gos para assistirem á missa dc sétimo
dia, que por sua alma será rezada ama-
nhã. segunda-feira, 24 do corrente, ás
«1 ila horas, na egneja do Carmo.

(I! 5872)
___________%-®-ã?EZmE*J2iB

Maria Dolores Alva-

*>

res

t 

Antônio Garcia Villcla, filhos
genros, noras, netos c sua tia
Maria Magdalciia Perez, agra-
decem a todos _ os parentes e
amigos que assistiram li missa

de sétimo dia «ie sua idolatrada esposa,
nlãe, sogra, avó c sobrinha e de novo
convidam pnra assistir á missa de tri-
gesimo dia, que será celebrada, amanhã
segunda-feira, ás 9 lioras, na egreja dc
S. José, e desde'já se confessam «ter-
liam.nte gratos. (R ."KG.!*

DBA, M. DE MACEDO
Especialista cm creanças, e com Inn-

ga pratica nas moles ias dc senhoras,
trata de todas as doenças infecclonaes,
assim como attende a chamados, mes-
1110 fora da capital. A's quintas-feiras,
eratis aos pobres. Consultório, rua do
Theatro,'19. i" andar, das 2 ás s. Rc-
sidehcia, rua Ibiuiruna, 107 (antiga
Campo Alegre). (J 5949)

Ouro 1$800 a gramma
Platina, prata, brilhantes e cautelas

do Monte de So.:corro, compram-se; na
rua do Hospicio 11. a 16. (J lofi')

PREDIO .
Vende-se, na rua Álvaro, Engenho

Novo, um bom predio, assobradado,
com cinco quartos, tres salas c mais
dependências; o lerreno mede 20 me-
tros de frente por 50 de extensão;
trata-se com Eduardo F. Ramos, rua
S. Pedro 11. 30.

MME. VIEITAS
Cnrtcmaníc estrangeira, vencedora cm Ia

lopar no grande concurso tle cãrtomnric**
do Semanário Suburbano, trabalha' com per
feição ua Bcicncia do (tççultisirto- diz o pre
sente í prediz o futuro. Desveiuli qual-
quer dificuldade em ncfiocios c •doenças;
f.u reina:' a pai uo lar das ffiiníliusj une
03 desunidos; possue as verd.ideitas peirus
dc Si vai, vindas directamente dc Jerus-v
lem, podcrfiso talisman conhecido ate hoje:
possue tambem um segredo para ino ças dc*
grande valor, nte hoje desconhecido no
llrasil ,que :;iS á vista pc poderá avaliar a
sua importância. Avenida Gumcs Freire
11. 6, sobrado. (J.|'JS)

Folhas tis zinco .e trilhos

¦mm^$§^W

r)^_______w f?/o.

vâleTre!

Vendem-se grande quantidade de ;fo-lhas de zinco, trilhos, vagonetes, gira-
dores, carroças, burros, bois, machina
para o fabrico de tijolos, molor clc-
ctrico de 40 H, P. e outros materiaes
e ferramentas. Tara ver c tratar, rua
Souza liarros 11. 144. Em frciue da
estação dn Engenho Novo. J 5945

Pouco capitai
Traspassa-se uma antiga e bem acre-

ditada relojoaria e jonllieria com jóias
c armações, ou só as armações, com o
loc.nl próximo a travessa das Flores.
Inforniase, na rua da Quitanda nu-
mero 67, loja, J 5944

IMEG
Vende-se uma casa nova, sita á rua

do lardiiu Botânico, em centro de jar-
dim, com jí'ande terreno •¦ de.oimdiM-
cias. O predio e o terreno -ão avalia-
«los tm mais de 55 contos, poriin o «'en-
dedor fará um abatimento razoável por
querer retirar-se rara a liur.ii.i; intor
iu:i-se |.««lo telephone 11. 1 i-..«, ."inl.
Mão se trata com intermediários.

J 39'9

TRÃSPASSA-SE
O contrato dc uma loja com sobrado

na rua do Theatro. Cartas para ser
procurado, na rua do 'IVatro. 13-

J -1024

Avenida em Villa lsa!)3i
Vende-se uma nova e excellente ave-

nida, em boa rua deste bairro, dando
««mima e ser, ira renda dc 11400$ iircn-
saes; para mais informações com Edil-
ardo F. Ramos, na rua S. Pedro mr
mero 30.

Terreno com bella vista
Vende-se cm logar alto, próximo ao

largo do Machado, uni vasto e bcllissr |
1110 terreno com mais de trezentos me-1
tros de frente. Excepcional oc-,
casião para se construírem inmimcros j•"¦«•dios para renda, cm logar muito sau-
dnvel e desfrutando toda a bahia; |
mais informações com Eduardo F. Ra-
mos, na rua de S. Pedro n. 30.

J 5S97

Esplendida casa
Aluga-se por i50$ooo mensaes, para

pequena familia de tratamento a cs-
plcndida vivenda da rua Lopes Ferraz
n. 5, bondes de Jockcy-Club. As cha-
ves estão no armazém da esquina da
rua Fonseca Tcllcs 11. 141 e trata-se ii
rua Sele de Setembro n. 75, com o sr.
E. Isnard.

Predio i rua S, Fransisco
Xavier

Vcnde-sc um bem localizado c com
todo asseio, para fainilia ile tratamento.
preço de oceasião; para mais informa-
ções, á rua Matirity 11. ,,|. (M. .|.l.:o1

Somnambulo
O professor Kadir na rua M.iris c

Barros S;, diz o Futuro e tudo quanto
sç queira saber, pelo Somtiambtilismo e
Astrologia. Da fíi-ões dc llypno-.\I:i-
gnetismo.' Trabalhos garantidos, dcvol-
«¦«¦ínlii a Hiiportancia sc não obtiver re-
sultndo. (M. 59S9)

JA E'

DINHEIRO E FORO
Pessoa habilitada incumbese dc todo

c qualquer trabalho forense, inventários,
exlincção de usufruto, divorcio, paga
imposto predial, penna d'agua, etc,
adeantando para ludo o dinheiro pr«'ci-
so; informações, com Viviano Caldas,
"a rua do Hospicio, S4, das 3 ás 4 horas
da tarde. (R 5S56)

Cortar por medida eni 6 lições
Km turma, redurção no preço.
Professora habilitada ensina em seis

Mçõcs a cortar pnlo systema allemão Ou
francez, preparando a discípula a exe-
fiitar qualquer figurino. Rua de Sr,o
Christovâo n. 515, sobrado. (J 593C

Convém a todos
-alicr que o "Trldígestivo Cruz", é o
mico r«:medio approvido pela Dir;
pVfii dc Saude Publi tt, <|tte cura a?

Depositário: rua da Assembléa, 75,
Drogaria Central.•ONORPM - IMPOTÊNCIA,

Por mais míticas e rebeldes mie sp. |iam, curam-se certa e rapidamente por
neio de plantas iii«;diciiiiics, infallivcis I
• inofft.isivas. I

Portanto, se o senhor soffríí dc qual-
mer destas moléstias é porque quer,
>«is milhares d«« pessoas se têm curado
Dor intermédio destes medicamentos.

FLORA URASIL
Largo do Rosário, 3. Tel. 241)$ i-Jnrle

J 40>4

Com a remessa deste vale, acompa-
nbado dc cinco mil réis, á Companhia
Perseverança Internacional, avenida !
Rio Branco n. 1-1, receberá o remei-,
tente o seguinte:

1° — Uma inscripção do nosso Gru-
po de Economia n. 2, com jóia e ia
mensalidade pagas, concorrendo ao sor-
teio dv J.í de fevereiro.

_ 2° — Um bilhete predial da .." se-
rie do Grupo Excelsior (sorteio da ca-
sa em Nictheroy).

. 3" — Um bilhete predial da 4a se-
rie do mesmo grupo (sorteio de ter-
reno em Ramos).

4" — Um bilhete predial da 5* serie
do mesmo grupo (sorteio da casa cm
S. Paulo.)

N. 1!. — Este vulc só será recebido
ntcc o ditt 31 dc janeiro de 1916,

LeiSão de Fesifaores
¦í DE FKVEHKIHO DÉ 11U0'S

55 Kua Luiz de Camões 55
Lnüãotlfi Iodos os penhores com

o priiso de 12 imizes vencidos'

eaaaisuKVMBt'»*»-"m
A

NIlUl I IS 11i ni ii imitiu lí
PRESTAÇÕES

I! Jllll!
MÓDICAS

A
renos
Durão
Ur. Pr

Tr

pequena distancia do ceniro da cid«ide, vende loles dc ler-
pró ni ptos para edilicir, nas ruas publicos Goyaz, Cupcrtino,
e Vital, cm frente á estação Quintino Bocayuvu, antiga

o ii li ii, da Estruda de Kerro Central do Brasil,
ata-se na rua do Hospício, 'Jl - sobrado.

_áíf_r__s?_í_i_í^cví!33_
#7 Wr -fia
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' M0i 7^7 fr/l/í.
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Snr. João Mendonça

licsidohciá : Pnliia — Holmonte.
Cüríido «un o Elixir de Nogueira

do Phco. Clico. João ila Silva Sil-
veira, dc terrível hiçiosUã, itsua
cura íoi um verdadeiro milagre.

Agencia Cosmos — Rio

ALTO THEREZOPOLIS
Vende-se unia boa casa a dois ininu-

tos da estação, muito bem localizada,
excellente moradia para familia. Tem
salas de visita c jantar, <]iuilro quartos,
banheiro, dispensa, cozinha «e mais de-
pendências, tudo illuminado a luz ele-
ctrica, com água canalizada. O terreno
está cercado c todo piam ado com fru-
teiras de qualidade, jardim e horta,
medindo a8 metros de frente por 56
di; fundou. Preço, ao:ooo$ooo. Pôde
ser metade a diniieiro e metade a pra-
zo, com juros. Dr. Machado Monteiro,
Quitanda n. 73, sobrado. J 4480

suas
Paris

íLÜíür de Pepsina Com-
posto

(Camomilla. Rlinibgrbo, Calumba c Pe-
psina) Fórmula de Brito

Approvado e premindo com medalha
de ouro. Kfficaz nas digestões mal ela-
boradas, dyspepsias, vômitos, eólicas do
figndo c iniestinaes, inappetcncias. do-
res cie cabeça c vertigens. Vidro 2^000.

Depósitos: Drogarias Pacheco, ruá-
dos Andradas <)5; Carvalho, run í" de
Março, ic e 31; á rua Sete de Setepibrõ'
ns. Si e 99. Fabitcu: Pliarmacia 

'San-

:os Silva, rna Dr. Aristidcs Lobo n, iitjé
Telcplionc 11, 1.400, VÜ'a. 3087

Leilão de penhores
Em 25 «lo coi'1'ehtò

— DIAS & JlOVSÍtS —
14, Unu líiu'lini'11 ilo Alvju-eiiíin, 14

Tciulo ilu fazer leilão no dia 25
do coiTcnte, do todos os ncnliorcs
vencidos, incvino nos srs. niiiLiiii-
rios que suas culltclns podem ser
i-oloi-iiindns nté ii hora de prlnci-
niiir o leilão. (1} 2«a3)

Professores de Direito
Advogados com longa pratica de ensi-

nar matérias do curso jurídico, dão
aulas t preparam pontos, a preços mo-

Completa, joÇooo, Laboratório: ruaulicos. Informações das 3 i|a ás 5 i|2 á
Lrugtiayana 3. Blate bant'Anna e A. rua do Hospício n. 42, 20 andar.
Ajranio Peixoto. (C. -014) M ,|o«)o

CABELLOS
MMK. OLIVEIRA previne ás

clientes Que tendo recebido de
o seu preparado como da primitiva, con-
itlnua a tiiiRir cabellos, só a senhoras.,
particularmente, garantindo por quatromezes. Não suja roupa, não impede dc
lavar a cabeça e é irofícnsivo por sei
composto só de vegetacs, lendo por bast
c Ilcimé. Avenida Gomes Freire n. ior),
sobrado. Tel.plionc. Central, 5.006.

Analyss de urina

Concertos de relógios e jóias a pre,-os nunca vistos, relógios para vidros
ou ponteiros 800 réis, ditos para cordas níjono, ditos para limpesa 2$500. sol-
das a ouro a i.ioo, só.na OFFICÍNA CONFIANÇA. Rua Larga, 181. (43S1M

Vende-se um superior, meio sangue,
andaluz; manso de cillião, trote elevado
tí marcha picada. Vim* p tratar das 5 áí:
10 iioias. llua Aquidaban 1S3, Mcy.r.

J 40.-1.1

Estômago
Tridigestivo Cruz, é o único retr.eiüc

iiie cura as doenças do estômago e in
estinos, Drogarias e pliarmaciüs. Vi
Irn. 2S.00.

Depositário: rua da Assembléa, ;s,
Drogaria Central.

VÊM D/Ê-SE
i nequenn predio com grande lerreno

na V.. «Ic Olaria, E. F. L., perto da
cslacão.

lnfnrmacií'5 rnm Anlonio Montes, á
nia Conselheiro Saraiva n. i-*. das o
ás ie. (J 5910

CASA FORTE
mas. <*¦ bom lembrar «iiie a unica casa
positivamente esp cialista r-ira retratar
creanças c grandes grupos, é a Photo-
irr.-.pbia Lclerrc, á tua Sete de Scicin-
br.. 145. (M. 59731

MoSiiiia da sala de visitas
Vindc-sc 11111 grupo de sala «le visi-

tas, por preço razoável; na praia ' «le
Botafogo 152, sobrado. (M. 50S5)

(CIOM LUZ ELECTMO-D
Tnstiillndn 110 edifieio dn Asso-

elncíio Coinincreinl do Kio do
«íiuoiio — l«. lí" <1«- Mar. 1,

ludo do Ci 1't'i'io

A Ciisn Porto es-t:'. á disno.-': üo
do publico iodos os diiis in-ls.
desde ns O horns «hi muiiliã ús 5
1-..I..-. dn tnrlo II' a ultitii-i nu-
Iii-in «iu scsiiranen mini «.i.u-ilui'
niii,!>.iei- valor, dlilelro. Jiitns ,iu
dor nniciitos. (I!5S."»*t)

DHOGAEIA S FHAK-MA.CIA HOMCEOPATHA
OELHO BARBOSA @* O.

ranile premiu na rxp-siça . Nacional d" 1901

V\_, Uiiil &&tkpl :irJtit:2,tj

Grande premiu na rsp-siçà « Nacional d" 190n

3q &

casa (iiniíUA «S: O.
, ,,Tr,.. ,,„ Cnncerti. fojaroiros.

c'Li^:^à^üi e l:ii»poõía do r|tial-
êS^_§___^ <['ei-n pc.iie, 11 aleool
^.^^¦"{ír ou uoi'iisi'iie.i!-pi«ciii-

lUtu em illnmina-
«.'òes no «t* liv«o e in-
ternas, iilnga lampa»
tias a ulcuol, tanto•¦«qui 01'im , pura fora.
I! Illlieiro. g:iz:st,1 e
eluoirtcisin. Unica

casa oMniintil em c',.nceitos dus n'a,
niiiilos fiigareiios lJUlMUá. IPisPi-
CIO N. 217. M MUS

| 
'SL, 

|

tWSm

abellos brancos
Para aca3lanhal-os usac Btilhantina

Figuro. Frasco, 3S000. 1*' a melhor.
Tintura Eigaro i a melhor para tin-

Sir õs cabellos instantaneamente. Caixa,io$oc.o. A' venda em lodiió as iwrfu-manas,

F2|Í£I MiM
Extinguenvse formigueiros, pormeio de pessoal pratico, cobrando

se apenas o forin.icida empregado
u a passãirciii do ãpplicador,

Infallibilidade sarantida.
Pedidos á COMPANHIA MA-
TASAU"VA.

Rua da Quitanda n. 147. Tele-
phone X. --.i^o.

MANTEIGA VIRGEM
Paustcurizada (reclame), kilo a 3$Soo,

; — Ouvidor, 140.
L2ITHIUA PALMYRA

R .n666

U íSbà Nf imi ks**1 * \af<<jj

ÍN"J^_E_S!\J «Lv» sj K*La raaSxu \v>t*>

ToifO de líc^do ds bncalhóo ?ni )iomiB«.pullii. ). *-em misio. sooi cheiro e suni dieta

CUnASTHMA-Cuift as
bronchites aoiuathicas
e a nsiliinu por tuals
antiiíu qui' s«ia-

H.OI:IU'.-INA — llems-
dio heroicu pira floiej

Real e Kensmerlta Caixa de
Soscorros D» Pedro l

Avisii-so aos srs. pensionistas
mie o iiti-nuncnto do qnn.rto <- ul-
li nio trinicstro do 101.5 cffc-
i-inar-si'-!i terca-fi-lra, 25 do cor-
ivute, no meio iliu. nn s«'-ili> da
iiKSoel.'*-Ao, á rm» Marechal «Slo.
linno Peixoto 185.

A.«i Di-iisiües suo nasas ncii nro-
IH-ios o os quo deixarem «!<• com-
piirecer iiess,,' «lia não serão tnnis
nttendidos.

Itio de Janeiro, 22 do 'iini"i'o
d> Í^IC. — AfíVtXi PMIíKIKA
COTtTEZ, thesoureiro.~ 

il w mmm
CASA DE IOIAS DE CAETANO

AVERSA
Rua Senador Euzebio, ua. Teleph.

:-.. 777. N.
Dispondo de variado e completo sor-

ti men to dc jóias de ouro dc lei, reto-
gios parn homens e senhoras, dos me-
íhores fubricíintcs, artigos de fantasia
oara presenti :. pêndulas ara --ircilc
tr-nn 'e snrtimento dc despertadores
americanos, nculos e pinec-uez. gra-
mophones, discos e muitos outros ;iüi-
gos. iVisitem a A. Nova-Esmaltína , c
ficarão convencidos de seus modicps
preços, R 404-1

¦ ESCRIPTAS GÚRMERCUÈS
Pesi-ia perfeitamente habilitada en-

carrega-se de escriptas avulsas; infor
ma*sc com T. Bastos, á rua do Hospi'*
cio, 8.| (sobrado). (R 5835)

figo verde, marmelo, pecego, péra c ou-
trás, íruiiis, compra (|iuili|uer ipiuuida-
dc a Comp. Máuufactora de Oonscrvas
Alimentícias. Rua D. Manoel 33 Rio
ile Janeiro. (2065 Si

branca--, cura certa s
radical.

HfAKIOL.INO-Pre.srva»
tivo cniitrn as b"» 'tias.

HQMOíOHROMIHWi —
(Tônico reconsíiuiinte
_-on.ivov«"*a| l"'1'» ('e-
blJid.Kie. rnsiio, laliade
crpsrl:noni'o, .'ic.

«EVIFN ifOPItlM A N-
TH II MINTICÜM-rara
expellir oa vermes dns
eriiinç«s, setn causai
trrltaufio intesiina-.

CURA .--FEHHE-:^ubsjJ.
PtiM o sulrhato ne qui

rESAI-VOB ANTKS E 30 I>IAS DJáPOIS

\y J& 'i"^\k V Influenzas, eonst!px.çõM "^> \
l /yisr 3f • inlecçòas grippaM 1
**_í__7~' em 1 aí dia» jk

<Xf|__^^_^Ba^^^^^a_s___eBBaa9^^_£fe

PAIIIüniNA -Módica-
nmtilo destinado a ac- ;
cchir.ir, -eu, 111c «nve-
niciuo o, portanto sem
penipi o trabalho do
puno.

Xjí«1.\ 08SO*"Podfir^S8 !
remédio que lisa l«u«
medlaiaraento os corte.
• estanca as hemor
ihiu-iis
PAI.UsTniNA-Cnnlru
impiludismo, prisáoda
Tenüe, moléstias do Q«
ga«io e in ..inniii.

VliXUs.SINIUM-Heroh
co medicamento iiestl»
nado a curar :.s iiianl*
fostiieões syphillticas,

l-.SSIl.NCI \ ÒHUNTAU
GlCA--I\enieilio iistan»'nneo c ntra a dòv c,Z\
tlenle-

Osal e Benemérita Gâa ds
Socccíígs 0= Pedro V

i" coxvoo vr*_xo
A Dirertoriii ilestã instituição'«¦ir. a Iinnrn «lo conviilni- >>-i <i,s.(«rios n reunirein-so em nssnm--•''¦u iriTal orillnni-ia, ilomi 111.0, :~0•¦i» t-orn-nl.'. ú 1 liorn dn tarile,¦111 nova sédc ilu nssoeineno, á rua"-tif-eclinl !'!<>!'iiino Tei.voto ts-»,

ii*íni dc pffvorem m I)iroctoi'i:i.
lonsellio Deliberativo i- Coiiiinis-

• ".« ile Mvnriio «lo Contas, paru oifi«nio de 1916 a lim.
iii.. ili» Janeiro, ~I2 ile iinelro

le U!.ÍG. a dii:i:(T()í;:\.

m
tue o miirhato «ie qm- Especifico contra » OOQURLUCHB

(Jtao-em qualquericuro-, ,h .,._,„,.„[,, „ • ,ut;,..«•«;>«, c->«m,»1«-i.i em »udn» et rardlcnruenioa boni__opa_&S»'
Poflilie este »»"RO «»» 

_B.p__-t_i.do», .• <,u« llie »•;*»« lorncei U. |>o, casa» ». «ni,,» l„.p.,rl«.Bi«. <-qJ
#<•", »!=*»• ,0H 

"'",,.'. 
^1 i«« fik.-UÜlTJ.luOS K54 TOUM ifS MSA0O*-K__ &. *..ULO; UAtlUKL 4 G.!

thi<*_>» e\e Ae n»o*tcu o» «•»•»•

h Joalherla Torres Carneiro
Aluga parte do sobrado da rua Goif-

: cabes EHas, esi)iiina da de Oiuidor.
(J 59/I

AS SENHORAS E SENHOHITAS

PROFESSORA DE TOO
com profundos conliecimentos da arte
musical, acceita «liscipulos nesta cida-
dc c cm Petropolis. Informações: Casa
Carlos Wehrs, nia* da Carioca 11. 47,
telephone. C, .1315. R. 2686.

Pérola de Sevilha ••
R' o íiiollior dos preparados
«me existem, nara o einlu-llc-

ü zumeuto ilu c-iitis. Kliiiiinit
l todas ns manclias da iit-lle e
_ o brniioiieia iilstutaneainente.

A YEXDA EM TOÜAS AS CA-

SAS DE PRIMEIRA ORDEM |

Vidro, 4$000
DEPOSITO — RUA URU-

GUAYAiVA — 127

CASA MIMOSO

mPELLE
As moléstias da pcile, como

sejam: empingens, darthos, sar-
nas, manchas da pelle, comi-
chões no corpo, caspas, curam-
se com o Sabonete Anti-herpe-
tico. Vende-se na Pharmacia
Uragantina. Rua Uruguayana
n.. 105,

Collegio Baptista
Esta afamada instituição 0.11c fun-

cciona ha dez annos nesta capital abriu
a sua matricula novamente cm Io de
janeiro e (píer avisar aos-seus alumnos
amigos da necessidade de renovar a
matricula desde já, visio que a lotação
do Internam é limitada e não podemos
reservar os logares, d.'Dois do dia 18
do corrente mez. -stá em processo dc
construcção o Novo edificio, nos ter-
renos (parte da chácara Itactirussá) do
collegio, á rua Dr. José tlygino 33-.
O systema estabelecido por este colle-
gio é o norte-americano, adaptado sa-
biamente ao meio. Recebemos externos
e internos de ambos os sexos. .Peçam
prospectos na secretaria do Collegio, á
rua Dr. José Uygino 332, na Casa
Crashley (Ouvidor 58), pela Caixa do
Correio 8.-8, ou pelo telephone, Villa
23ji. — 3. W. Shcpard, director.
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"O" Henrique. C!i._» Aoui Perto P^t,
Vercs Como o "GKTSIT" Fer

. Dcsappaftccr Eatc Callo Com-
pleta/nentc |"

E' uma formula nova e diflerente, cuja»
imitações duiicev darão bom resultado. l*ai
secenr e 'depois desopparecer os callo*
Só são necessárias duas sotas. Já não 4
necessário embruHiar o dedo do pe com
uma liga pcganiicnta, nem com eniplns-
tros que carresam n-o callo: não c neces*
saria usar pdniadns tiue roem a pelle a
que se não podem segurar no seu logar.
não c necessário cortar os callos com uma
navalha ou bístourí, correndo o. risco de

e cortar ou o perigo de envenenar 6 Ban*
gue*; não é necei a rio coxear durante
dias, cnm callos inllnmmados, nem sõflre-
rd dores nos callos. NSo ha nenhum callo
por enraizado que c-teja, que "GKTS-IT
não poisa fazer desapparceer tacil, com-
nleiniuciile c sem dor."CIK'1'SIT" é lioje o remédio dos cal.
Ios que tem maior demanda no mundo,
Use-o" em qualquer callo duro ou molle,
cravo, callosidade ou * jíiancte. llibriçado
por "E. Laivrence j, C°", Chicago, III.,
E. U. da A."OETS.1T" vende-se cm todas a» plur-
macias. Granado & C*. Depositário», Rio
dc Janeiro.

EÜIGjiVlL

I IPffilll I
Cura infallivel c absolutameiVe

certa dos ORGAOS OENITAES.
qualquer, que seja a causa do cn-
fraipiecimiento ou edade, com o
siispénsorio Electrico-.Miignetico do
dr. Wilson. Depositários — ale-
rino & Comp., rua do Ouvidor,
i_3, Rio. Rcmettein-se catálogos
deste apparelho. Roprcscntantc eni
São Paulo: Januário Loureiro, rua
t; dc Kovwnbto n- /•

MALAS
Artigo solido, elegante e baratis-

simo, só na A Mala Cliincza. Rua La-
vradio fir,

Officina de Plisses

Ai iga-s. uma sala tle frente, com ou
snn «uoliilia e pensão, á um casal ou
a dois moços de tratamento; exige-sc
pasátríçnto adi-aniado. Largo da Ca-¦¦•-ea ". S. .->" andar. R.. ao/S.

Fazemos
madsrnos

todos os

JÉ*
1

BOLSAS T)R SEDA
K COUKO

A casa David Fer-
ro, rua Sete dc lie-
tembro n. 1.24 (entr.
Uruguayatia c tia-
vessa S. Francisco),
recebeu as ultimas
novidades de Paris c

New York.

Syphilis, Gonorrhéas,
tratamento seguro e
garantido a 40$ e 50Í1100 mensaes pa-
gos em duas prestações. Dr. Luiz Au-
gusto Pinto, ap. vias urinadas, cirur-
gia em geral. Garante 11 cura radical
das hsrmas inguinaes hydroce'Í3, etc;
Consultas, 2 ás 4. 1'raça Tiradentes aí?
(Largo do Rocio). (i-3-l R)

MMLTAGILD
Iniciada nos mysterios do occultísmp.

possuidora de gráo de poder em scien-
cias oceultas, diz o presente, o passado
e prediz o futuro. F:iz qualquer ira-
balho para o bem estar, con,;, sejam:
casamentos difíuvis, reconciliações e
embaraços commerciaes, etc, na rua
Frei Caneca, 5S, sobrado. (M 3/03

IKOiifflS
Vendom-se ú rna 1* do

Março n. -Jt
Ivilo 1*000

Fevpesra fantão & G. |

CARROÇA E uuiò BOiò
Vcndem-sc Ijaratíssímo; na rua Tose

dos Reis n. s«j. Engenho de Dentro.
J. 4015.

<l»OiaaQBiBaon  

| EXCITAÇÕES NERVOSAS .
_ DURES, BNX/VQOECAS 1NS0MNIA, 9

VEI.TIOr.itS, FAI.PITACJES, '.
iCONVUI.SUriS DAS Cr.lAKÇAS E T0DA3 _as mo___vtias heuvosas _

 ALLIVIAPA3 E CURADAS llfilo -

Avesiid'? Mlmm

~~ 
DENTIÇÃO

Rua Gonçalves Dias

i"jry?T
_-_.___-_.-__¦

Plisses
em

systemas

Freire
L7

sobrado

O ODONTOGE-
NIO (az iipi.areccr
a DENTIÇÃO sem
soífrimento, fortifica
a» CREAN ÇAS,
evitando dcuananjos
intc&tínaes, febres,
eólicas, etc.

Um vúlro, iS?;nn;
pelo correio, i$8oo,

A' vcnüa nas boas
pharmncins; Dcp
Drogaria Ilerrini .
11, do Hospício 18.
Drogaria Roílrijfuc
50. (M

O EDITOR
Jacyntho Ribeiro

dos Santos
Acaba dt; expor uma bella e

elpganlt*Prti<;fio do Código CI-
vil Brasileiro, Lm n. 3.071,
de i* tle JHueiro de 1910, cuida-
dosumente revista o acompa-
iiliailade uma Synlliose H-s-
torica o critica o de um mi-
nucioso índice Alphabelioo
e i.emissivo, polo emérito ju-
ri-cousulto Dr. Paul» de La-
cerda. Um volume nitidamen-
te impresso em papel asselina-
do, com cerca de 700 paginas,
brochado, 7g000.

Encadernado em murroquitn
(S0UPLK) 10Í0ÕO:

PEDIDO AO EDITOR
•Jacyntho Iliheiro

dos Santos
j* A»

82, RUA DE S. JOSÉ', 82
RIO

Cartomante 6 ctiiromante
estrangeiro j*f

Trabalha com quatro baralhos de. car
tas e pelas linhas das mãos faz/qúacs-
quer trabalhos. Une os desunidos e fai
reinar a paz nos lares das familias.
Único na America do Sul, que, por neio
de unia consulta nociurna descobre um
segredo, por mais difficil que seja. Tra-
balha ha dez annos no Rio de Janeiro,
onde se. tornou; muito conhecido pelos
acertos e bons trabalhos já feitos. Mo-
ra na praça da Republica ha quatro an-
nos e sempre satifez a pessoa mais
exigente. Possue as verdadeiras pedras
«lc Sica, vindas directamente de jeru
salem, poderoso talismã* conhecido no
Brasil. Consultas das o da manhã ás
7 i|a da noite, na praça da Republica
n. 84. Consultas, aos domingos e dias
feriados, só ale ás 4 horas da tarde.

Praça da Republica n. 84
M 325

Grande officina mecânica
Vende-se uma, em condições vanta-

josas no centro da cidade, com as ma-
chinas mais aperfeiçoadas para concer-
tos de automóveis e motores de qual-
quer espécie. Dispõe de apparelho para
solda aulogenca, estação para carregar
i.cctimuladorcs, estufa para pintura,
•arpintiiria, vasto deposito para mate-
rial, dependências para moradia, escri-
niorio, etc., c grande área aciuicntadj
com cobertura, especialmente construi-
da para " garage". Cartas a A. S., n»
redaccão desta folha.

EIR CASTILH
Poderoso especifico em molestill

syphlliticas, o mais enérgico» até hoje
descoberto, cura com segurança, Affi»
cções syphiüticas. rlicumatismo, gonor-
rhéus, rins, bexiga, figado, corrimciito
dos ouvidos, finalmente, todas as mo-
Icstias provenientes do "sangue. Encon.
tra-se nas principaes pharmácias e dro-
garias. Pharmacia Cardoso, Cascadura,

Rua São Pedro n. 128; An,Iradas,
431 Uruguayana 91. Vende-oe na rua
do Aríal n. I, barbiiro. J 281

PARA VIDRAÇAS

e/OfflgALLAW
far*. fora zo- sim -

=07

LEME
Aluga-se um quarto sem moveis, na

rua Gustavo Sampaio n. 141, sómcnde
a cavalheiro, R. 4040.

Cãí3 São Bernardo
Vende-se o mais bello que existe

nesta capital, legitimo, 3 anno1;, aceli-
matado. Preço, a.000 francos. l'm casal
de cãesitihos pretos, novos "-Black and''Tcnn". Preço, ,-.üo$ooo, Um c.TFal dc
gntos "Angoras", ijo?ooo. Uraenlc.
Rua Ccsario Alvim 11. 21, Larangeiras.

J 5950

8 Em 1 óinallorav.l, instantancaincntc .solnvcl 9* noii!Oinoiitodelomal-uH'iunlii|iiiiloi|uulnuorg« (liifusSu do Iiilo, agna assuecrada, etc.) 1
Sz>osa_ieni/íto(J,co/is<.'rt.'açãot'Hrf«.*/!nli/a.!
i Pharmacia do D'GIGON,7,R.Co;i-lliiroii,PARIS jo em toiãi .11 Phimacli*. 3

Cit

V. Ex, não qusr mobilar soa
casa sem gastar dinheiro ?
E' o que pode conseguir facilmente,

por aluguel mensal c módico, todos os
moveis; rua do Ri*çbuelo a. 7, Casa
Progresso.

Essência
Concentrada de Ca-
roba Miüdã

(Formula dc Brito)
Approvada e premi.ida com medalha

de ouro, L um: èmpiges, hoiO)às, síir
nns, doenças do nariz e do> ouvidos,
borbulhas, comi chões. darthfóá, pau nns
eezema, erysipela, syphilis c rheumatis*
mo antigo c recente. Preço 2$50o.

Depósitos. Drogarias. Pacheco, rua
dos Andradas 4;: Carvalho, rua i" de
Março io c 31 ; á rua Sçíc dc Setembro
Si c gr. e ;'l rua da Assembléa 14. Fa-
bricu: Pharmacia ?an"«s Silva, rua Dr.
Aristidcs Lobo -;y. Tel. 1.400. Villa,

En seipement gratüít do ciiant
Madamc Seguin, eleve de M. Isnar-

t\on, professeur du Conscrvatnire de
Paris, rcprend ses cours de chant gra-
tuits. Se préscntcr tou-- les lamedis, de
9 i 11 hiinres. c*tt Bithovçs,

liio "Dia Vista"
Situado na Serra da Estrclla, 700 me-

iros acima do nível do mar, cm lindo
¦: saluberrimo logar — perto do Kio e
¦lc Petropolis —. Este estabelecimento,
dispondo lambem de banhos de cachoei-
ra c do riacho, é 11111 verdadeiro "Retiro
ideal" para todos os que, longe do
ruído, da poeira e da cnervame vida
da cidade almejam, por algum tempo,
cercados de Jima natureza privilegiada,descansar tranquillainenlc, respiran lo o
puro ar das montanhas e das florestas,

ACCEITAM-SE PENSIONISTAS
Pretos niuilicoii; boa e sadia a.iinen-

tação.
Dirigir-se, por escripto, ao proprie-

t-.rio. Miguel Hoerhann, Coi.rii postal 21.
Petropolis.

PREDIO
(PRAÇA AFFONSO PENNA)

Vende sc um elegante, «le construc-«ão moderna «- solida, tendo no 1" an-
dar quatro salas, tres quartos; no 2°
i;ii!ar, tres dormitórios u t«'rraço. O
predio tem 10.Ios os requesítos pedidos
pela hygiene e esl.i siuiado no m« lhor
ponto da Praça Affonso Penna, rnoti-
vos do proprietário ler que se redrar¦lesta capital. Car;as á rua d* S. Pe-
àr«l f». jí, «Urigi-la* 00 tr. Samos.

(«1=6., S)

Armações
Vcndcm-se 2 armações com vidraça,

tendo cada uma dc:
comprimento .... 3.50
altura 2.90

1 dita s«.'in vidraça, com
comprimento .... 3.77
altura 2,90

As tres armações podem-se unir por
terem a mesma altura, e um comp ri-

i',er.to total de 10.77 mítros. Quem pre-
isar dirija-sc á rua da Quitanda 147

Esoriplorios ou tazeas
Alugam-se, juntos ou separailos, doii

soberbos e independentes, servem para
escrintorios ou para pequenos armazéns,
no novo predio á rua S. Pedro ns. 3
e í : trata-se na mesma rua n. 9, lll
andar. (S -3641

liü Olympia
Cartomante brasileira, lem um brevt

com que se consegue tudo que sc qui-*
7x-:-. Cuavda-se por scgicrlo. Consultai
verbaes c por escripto; na rua da Ca-
rioca n. i", «jobrado (S. 2863)

CASA PARA NEGOCIO
Recentemente reconstruída, no tnfc

lhor c mais saudável ponto «los subur-
bios; c«'in todos os requisitos hyyionU
cos; presta-se para qualquer negocio.

Aluga-se á rua Dr. J_ins de Vascon-
cellos n. 441. (3183 J

Copacabana

*

1
M

&:

.

|
m
L

Professora ingleza tem horas dispa.
.níveis. Pensão Copacabana — Ru*1 Ui,rroso. (J 5015

í
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VENDAS EM LEILAQ
<|. i.lllifS

ESCRIPTORIO E ARMAZÉM, RUA
. DO HOSPÍCIO N. 85

Tclephone n. i.ool Norte
Leilões a se cffectuar na semana de

H a 2cj ele janeiro de irji'6.
MANHA SEGUNDA-FEIRA, 34 1

hora tarde.
Leilão da officina de bombeiros hy

I draii | o , rua do Hopicio n. 212.' MANHA SEGUNDA-FEIRA, 24: 4
I horas da tarde.• " Leilão dos prédios, á rua Marquez
j Pombal ns. 2 e 4 e rua General Pedra
l ns. 165 e 167.

, AMANHA SEGUNDA-FEIRA, 24, Ss
. 5 lioras da tarde.

¦ Leilão do terreno, 6 rua Conde de
, Bomfim n. 000•

TERÇA-FEIRA, 25, ás 12 horas.
1 üjeilão da cai pintaria, á avenida Sal-

vador dc Sá 11. 173, massa fallida Ma-
«mel Severino Pereira.

TERÇA FEIRA, 25, 1 hora da tarde.
Leilpo 110 armazém, á rua do Hospicio

kl. 85, de 11111 terreno, á rua Miguel An-
Kclo junto ao predio n. 250, espolio' dc Rapbacl da Cruz Gonçalves.

TERÇA-FEIRA, 25 á 1 i|2 hora da
tarde.

Leilão de moveis, á rua do Hospicio
n. 161 A, massa fallida de M. Braga
Bastos.

TERÇA-FEIRA, 25, ás 4 liohras da
tarde.

Leilão de dois prédios, á rua Maria
Eugenia 11. 1 A e Barão de Cotegipe
n. XXXVII.

QUARTA-FEIRA,
tarde.

J.eilão da padaria
sebio n, 5.14
Resende &
1 :.|S.-$7io.

QUARTA-FEIRA, 26, 1 hora da tarde.
Leilão do predio da rua Senado nu-

mero 11ÍS.
QUARTA-FEIRA,- 26, s horas da

tarde.
Lcdão de moveis, á rua das Marre-

cas n. jít.
QUINTA-FEIRA, 2;, 1 hora da tarde.
Leilão dc botequim' e bilhares, á rua

í.ae radio 11. <;o.
QUINTA-FEIRA, 27, 4 horas da

tarde.
Leilão elo .predio, á rua Lins e Vas-

conceitos 11, 50.1, espolio de Alvim José
Gonçalves Pereira.

SEXTA-FEIRA, 28, ás 4 horas da
tarde.

Leilão do terreno, á rua S. Luiz
Gonzaga, entre 207 c 301, espolio de
Orlando Souza Ribeiro,

SABBADO 20. á 1 hora da tarde.
Leilão de prédios, á rua Domingos

Lopes us. 100 e 106 c ma D. Maria
n. 1S4, massa fallida Flnrencio Otero
serão vendidos, á rua do Hospicio n. S5.

SAB1.1AU0, 20, á 1 hora da tarde.
Leilão dc moveis, á rua do Rosário

n. 85.

IJRIiCISA-SE 
de uma cozinheira, á rua

Santo Cbristo 231. (4320 Ii) J^CREÃbds 
E CBEADÃS 

^*

A LUGAM-Síí boas creadas sem eommis*
-Ti-são. Pedidos ao telephone Central 293.

(3913 u)

ALUGA-SE 
uma senhora de. edade, para

Serviço de casa de um casal de pequem-
familia; trata-se na rua D Anna Nery 98

(S080 Q M

•paçoso commodo, em
. com pensão, própriodois moços; 90$ cada um; á

127. (4252 li)J
para casal ou
nta do Lavradio

A IíUGA*,S13 um j-rando armazém, próprio¦f^para qualquer negocio, fabrica ou offi-
cina, alem de bons eommodos c grande
quintal; na rua Renedicto llj-ppolito 110;
as cliavcs estão no n. 108; trata-se na rua do
Senado n. 1. (3^4; li) J

A 
LUCA-SE
mento n.

16C.

o predio da rua do Livra-
172, as chaves estão por fa*

vor no ioí>, com grande armazém e so-
brado para familia, todo ou separado; tra*
ta-ic no 'argo da Carioca n. 7, Secretaria
da Ordem da Penitencia. K

LUGA-SE bom consultório para medi-
.co, lado da sombra; preço módico; rua

da Assembli-a 56. (4-93 K) S
A^

/V LUGAM-SE por 80$ uma grande saio dc
x__.fr ente o alcova, muito clara, entrada
independeu te, própria para doi__asae_, col*
lccio ou attelier, com cozinha, hviheirã e
quintal; na rua Darão de S. Felix n. rei.

(4"S lv) K

ALUGA-SEdos do prei
por 40$,

um grande quarto nos fun-
predio, á rua do Núncio n. 48,

próprio para casaes independentes.
(421o U) R

ALUGA-SE 
o predio d« rua Kspirito

Santo ri, 31, junto ou sc!tirado, os Io
c 2°andares . tem doze eommodos e a'guns
alugados, próprio para pensão, podendo ser
visto a qualquer hora do dia. (43'6K).l

wmfmvwvh

A I.UCA-SE uma emprcRada. para lavar
XXe cngommar; na travessa Dias Pereira
n. 24. (5373 C) J
í>'cliClSA-SE ile uma

X á rua Dr, Hysino i
boa arrumadeira,

. «45 — Tijuca.
(finiR Cl M

2<", t2 horas da

. á rua Senador Eu-
liquidação da firma G.

C„ c devidas activas

PRECISA-SE 
de uma creada p_ra os

serviços domésticos dc um casal sem
Meyer n. 72 —

(sSúei C) li
ilhos, na rua Carolina

Estação do Meyer.

1JRF.CTSA-SE de uma criada limpa para1 co7.Ítihíjr e mais serviços leves, em
casa de pequena fnmilia e que durma no
ilugucl; na rua Marinho n. 133, esquina

da rua líarccllos. Copacabana
(3568 C) R

¦¦w«*j_*_*t*****_ia—«fc» V-áit-_Mn_ *c\w**- . .____"empregos 
diversos""

ALU
1 »- an

LUGAM-SE coz'*|' ciraa, lav.ul.iras,
.mas seccas c de icíte, copeiras, arru-

nadei ras, meninas j rua General Câmara n,
-'I .sobrado. (5604 D) J

ALUGA-SE 
uma boa lavadeira e engom-

madeira; quem precisar dirija-se á rua
Senador"Pompeu u.*6o, a0 andar. (3.7 _¦!;)_

l GENTES
CX serio, e

Precisa-se para negocio
_ que «jam afiançados, liua 7

Setembro 193, sobrado, com Carvalho
; Miranda, .das n ás u horas. (4071 S) R

r^FEERECE-SE ema costureira para
C\ casa de íamilia, á rua Assis Huéno n
15, casa 23 — Botafogo. (do-.l D)V

OFFEREGE.SE 
um homem para tom. 1

conta de casas ou mesmo avenida, qiucia o que sc encarrega de conservar dan-
lu hoa fiança para o Iim exclusivo de re-
ri.cr os alugueis; inlorniavôe-, rua Ucnji-¦'ti Constai! t 08, por favor cum liaymundn
Villa. ' - ' '

A IiUGÀM-SB xlois eserijitorios,-^Viuntos on separados, preço ra-
zoavcl, ou mesmo iiiiru morar, r.
7 do Setembro u. 209, sobrado.

(2634 15) J
20$000
1. <c

R

dei* T.UG.VM-SE bons escriptorios
/tt-para cima; na rua da.Quitand
Tem tclcplione. (4303 E)

A I.UCA-SK bom
l"Al_osario n. 89,
landa. As chaves
do clião.

2o andar na rua do
canto da' rua_ da Qui-
estão no cafá do rez-

(4.10-, IÍ) J
A LUGA-SE o sobrado dn rua do Lavra-

-tidio n. 132; as chaves estão na mesma
rua n. 152, com o sr. Ramos. (.|ió.|li)J

A LUGA-SÊ um escriptorio no i° andar
^"Vda run da Quitanda n. 63; trnta-s*. m
loja. (.081 E) J

ALUGA-SE 
o .

da Quitanda
andar do predio da rira

. 63; tratas*: na loja.
(2SS2 I-) j

;. l-HiUKCE.tiE umii senhora itanêiuilii
/ para dama de companhia ou govcrnau-e, para casa de tratamento, sabe dc cos-

eira c não íaí questão de ir para fora.
1'rata-se na rua Barão de Guaratiba n. 2Q
Mad. I.cport. fin«o m V

C VFFERECE.SE um nicsire pmtor d
/ carros c automóveis c todo qualquerclüculo. com grande pratica de officina c

ptraííc, para aqui ou interior. Informações
io Pctit Iitcu, á Avenida Rio Branco mg,
um o sr. Pinto.

RECISA-SE dc uma senhora branca
C sem compromissos .para lidar con'

creancas e serviços leves, é para i
iira Paquetá, sendo tratada como da fa-
riiKa, com pequena remuneração. Exigem
e informaçOcs. Para tratar á rua da Lu

n. 116. (4182 A) K

gi,':«!:::E3i':i'W!','"_!',';8i'7iai.E;i_i.„a:;:iiffi,3í.!:!_!':!,a
Fortalece a raiz tio ca- I

bello e elimina a caspa L:

| III
POSADA
1

HiniiHiiniBraMBii
m C^3lSA. CIRIO
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'IMPLORANDO 
A CARIDADE

l'iir intermédio desta redacção, oppellam
para a caridade publica, as seguintes
senhoras:

VIUVA ANNA DO AMARAL, cécca, e
além dlsío doente* e sem ninguém para su»
companhia, recolhida a um quarto;

VIUVA ANGEL.A PECORARO, coro
85 anrioB de edade, completamente cega e
paralytica; t

VIUVA AMANCIA, com 68 unnos de-
edade, qua?i cega;

ANNA EMIÍ.IA ROSA, potirc velhi-
nha, viuva, com 70 annos de edade;

ELVIRA DE CARVALHO, pobre, cega
sem amparo de familia;

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO BAR-
ROS, cosa ile ambos os ollios e aleijada;

JOAQUIM FERREIRA CHAVES, cn-
trevado, sem recursos;

VIUVA LUIZA, com oito filhos me-
nores;

VIUVA MARIA EUGENIA, pohre ve-
l!ia sem o menor recurso para a sua sub-
sisiercin :

SENHORA FNTREVADA, da rua Se-
nlior dc Mattosinlios, ,14, doente, impossi*
bilitada de trabalhar, lendo duas filhas,'
tendo mna tuberculosa;

VIUVA SOARES, •V.lia, sem poder
trabalhar.

VIUVA SANTOS, com 68 annos dc
edade, gravemente doente de moléstia in-
curavcli

THEREZA, polire ccgulnha sem auxl-
Ito tle ninguém.

VIUVA BERNAKD1NA, cum 78 an-
nos.

VOSSOS : 11103 110 !*ivtli<n
(Ias Cri nu-m
Itmi 7 n. 134

pitECISA-Sfl dc
X a 15 annos, i
n. i-j;, casa Vil

uma empregada de' i.i
ru.-i S. Luiz noiuafa- São Christovão.

(-I3U D) J

]>KECfSA-SE 
dc uma costureira nue saí

ba 50rt.Tr, para casa clc familia; rua.
— Copica-

(4264 D) S

jv 
'LUGAM-SE uma sala e um bom quar-

-tito, e dá-se pensão, a ra;\izc. do com*
tnercio a 60$, avulso i?joo, em casa de
familia mineira, tudo com muito asseío:
na avenida Kio Branca 43. (2043E) J

ALUGA 
SU a loja n. 199 ela praça da

Republica. Trala-se na rua dos At: Ira-
das n, 2i, loja, onde estão as chaves.

t>Sa E) J
A I1UG1A-SE .Imito 011 sonnrailo, o¦íl- |5i'0ilio coiiiplctamciite novo dn

rua Thcopliilo Ottoni 11. SOO.
Tem esplendido urnin/ein 11 sobra-
do com 4 quartos, 3 salas o liei-
lo terraço; as chaves estilo á rua
S. Pedro 179. (31Í74 E)J

A I/UT-AM-SE optimos escriptorios dt
X-L-frcnte; na avenida Central n. 105, cs
quina da rua do Kosario, i° andar.

(-1330 E) J

AI.Ufi.V.H-SE 
opôs

todo o conforto;
posentos mobilados, cc

na rua do Passeio 7
(-1333 E)

A 
LUCA-SE por 70$ um sobrado com
duas salas, dois quartos e mais depen-

denclas; na rua Monte Alegre, muito per-
to da rua do Riacluico; trata-se, manda-se
mostrar 'na. 

rua Senador Rompeu m.
(4246 E) J

ALUGA-SEmnços
Pioresta

do
uma boa sala
commercio; na
rez-do-clião.

de frente, a
Chácara dr.
(4322 E) .1

i é ifí * I l

Al.UG.eSE 
o prin, 20 da rua P

lado c forrado

meiro andar do predio
Primeiro de M-arço,_ pin-

de novo. (t3n K) K

A I.UGA-SE
Xxprcdio da

primeiro pavimento do
rua do Rezende ". 77. casri

nova, com quatro quartos, duas salas, sa-
!ct*a, co|*a, esplendida cozinha, despensa, luz
electrica ê boa instaliação sanitária p;ira
easa e creados, grande quintal, etc. Preço
.300$, está aberto das 11 ás 5 horas c tra-
ta se no Cinema Ideal. (4.3-1 E) R

A I.UGA-SK a um senhor clc tratamento,
xjutima " arejada e independente sala de
frente, em casa dc pequena familia sem
creancas, predio c moveis novos; informa-
ções na rua do Riachuclo 234, (412910 S

IIBMIIIBIÊMHIM
I PARA O ESTÔMAGO E IN-m
i TESTINOS E' UM REMÉDIO §
çj SEM EGUAL I

Guaranesia 1a
;i!!!!_!!:M.!;:]a-l.íi_;i.,ii_i!:.il_.;i,lü:i!j_l;;i.i<_.i,li_i;ii.lí"íi!Bíll)

A LUGA-SE 1
.rijancllas de

l casa assobradada com tres'frente e todas as coinmodi-
dades hygicnicas, luz electrica, da rua Sil-
va ¦Mtinocl n. 53, próxima da rua do Ria-
chuclo c trata-se na rua 1J. .Manoel n, 14.

(1:115 E) K

A T.UOA-SK por 200$ o sobrado do pre-^"idio da rua General Caldwell n. 16a,
para fnmilia clc traiaincmo, com luz ele-
ctrica, duas salas, quatro quartos, copa, co
zinlia, de-spensa. \V. t.'., banheiro c bom
nu mal. Chaves e inforniaçOcs na loja do
mesmo. (j;6cí IJ) R

A LUGA-SE por 130$ cada um dos gran--iXilt-s armazéns 22 e 24. rua SenadoriV-ncn c promptos para qualquer cstiibc-lccimcnto. (4058 E) K.

esplendida sala com cxccl-
ente casa de casal de tratamento;ALUGA-SElente casa

rua Silva Manoel 4S. (3942© S

A l.UGA-SE tim bom quarto de frente.
-il.com ou setn mobília, casa dc familia;
na avenida Comes freire n. 65, iu an-
dar. (4063 E) R

casa da rua do Rezende
está na loja. (40771-)ALUGA-SE 

a i
n. 50; a chavi

A LUC.VSK quarto para moço solteiro;
J-A-tia travessa do Senado n. 16. (4083E)U

A 
I.UGA-SE o
Caldwell n.

quartos, cozinha
de iíotafogo n.

predio da 
'rua General

12, com duas salas, duis
: quintal; trata-se na praia
518. (4019 E) R

* IfÜpA-SE uma linda sala de frente,
^^.com jancllas de sacatlas c hoa alcova,
em casa de família, tendo todo o conforto,
preço 80$ mensaes; rua Silva Manoel n.
i.ío, sobrado. (_9^2 E) ó

A LUGA-SI5 uma sala com dnas janelas
jT_i.i*ãra a rua da Asscmbléa, sendo a en-
trada pela rua da Misericórdia u; 6, 2°
andar e limito, tem electrieidade. (;!9.i2fOS

ALUGA-SE 
uma sala dc frente; na rua

da Constituição n. 32, sobrado; trata
se na loja. (3941 E) s

A LUGA-SÊ a casa da avenida Mem de
XXSá n, 66, sobrado; tem installação de
luz electrica; a chave está no armazém;
trata-se ua rua do Senado n. 1. Telephone
6i8r, Central. (3928 S) _

¦ A LUGAM-SK bons quartos, com pensão,
XXa rapazes do commercio, em casa de fa-
milia de lodo respeito; ver e tratar; rua
Carioca 11. 52, 2° andar. (3c>i.i E) J

A I.UGA-SK amplo 2»
-íimeiro dc Março n.
Casa Camões & C., no
Ias 8, onde se trata.

andar na rua Pri-
100; as chaves na
becco das Canccl-

(3575 E) -J

ALUGAM SE uma Brande sila c gabinc--fi-tc com duas sacadas de frente, a casal
.m filhos ou dentista, cm casa dc familia:

ia> rua Acre n. 120, sobrado, quasi es-
luina da ruci .Marechal 1'loriano. (414ÚK) T

A LUGAM-SE dois
rXparados; na rua
2" an.Iar.

quartos juntos ou í.
Sete dc Setembro 97.

(5369 E) J'

para mosquiteira, cem' 4 1.4 snetros
de largura,

do espseia. preço de

A LUGA-SfJ um quarto mobilado cnm pt*riri_são. *para moços solteiros; na rua dolurives n. 50, 1» andar. 15.tí>S E) •

& JiVGAM-SE duas «oas salas á
y*- inoclicos 011 Uoiitistiis. Rua Ilo-
iriso Silva 38, 1° aniliir.

(a2»3 B) S
l l.UGA-SE 

" 

-TXgOcio com
Barroso n. i^

uma casa ] ara qualquer ne-
duas portas; na ladeira do

3; trata-se na mesma.
(5<<o5E) .1

Almirante Gonçalves n. 27
liana.

' A il.UGA-SE um bom
Afilln

PRECISA-SE 
dc uma

de família,
Andarahy.

pequena para ca«a
rua Paula Brito n. 62 ,—

(4=92 0»' J

PUECISA-SE 
de urna empregada paratodo serviço dc um casal, ejue durma

aluguel; rua Diamantina-do RiacHúelo, S3. cfta.
(4041 C) R

ÍJUECISA-SE 
dc uma empresada paracopeira dc 15 a 16 annus, á rua doHospício n. 15.1, 1» andar. (4211 C)R

PRECISA-SIS 
dc uma moça branca, paraarrumacleira; na avenida Gomes Erci-re n. 1.1S. 1° amltr. (5355 D) J

TJRECISA-SE de um oficial de barbeiroX para hoje, paga-se bem; rua da SlU-
l|e n. 2C5. (4.13')D)J

Ave-ÍÍIiECISA-SE 
de uma menina de

14 annos, prefere.se dc cór, tia
nida Salvador dc Sá n, 128, sobrado.

(4137 S) S

PRECISA-SE 
de moças para bordar á

mão. cm casa de familia portURaeza;

AIS SECCAS E DE LEITE
PRECISA-SEaceca, nue
dt I.ouifím 11 ;

dc uma moça para ama¦tenha pratica; rui Conde!"o. (5858 A) R

pagamento aos
n, 60, «obrado,

IJL liara
nhosa pa
Sá 103.

abbado Avenida Passo*-

3RECISA-SE d untfl nien ua yu ntuVM
v:ços domésticos e -eja carí-
creança. Avenida Salvador de

(4013 D) J

I) 
RECISA-SE

miudez
machina dt

dc um encadernactor parae um bo»ndor <!e folhas paraferro; tua do Ouvido.- n. 72.
(S«4i ») R

PRECISA-SEX camisas de
loja;
tro.

rua Silva n

de perfeitas* costureiras de
homem; com prat ca dc

çj — Engenho uc Deu-
(8525 D) R

_íftj_àa_s__f/.isi8ís.aa_i'
ISTãiO espere r_a.aia l

Mande comprar hojo o

.filhos
lu» cleclri

a moços
beceu d*j

quarto a casal sem
do commercio, tem
Carioca n. 26.

(5405 E) R

*-*~__^ VinnB-*' POR METRO

A LUGAM-SE a 35$, 411$ e 45?. tres bons
eommodos, sendo dois de frente

Visconde de Itaüna n. 53. sob. (
; na rua/
3337 e)r;

d'al^o(lão, cnfeslado, em todas as cores
J.L.O preço «3.©:

ívt^'_^°rS
ALUGA-SE em conta bom armazém com

^inioradia; na rua General Caldwell 2.7.
Trata-so na rua Saclict n. 3, 2" andar.

__(54i6 E) R

ALUGAM-SB S salas servindo¦^para oscrlntorios ou para resi-
dencia do c-asal .itinjos ou seiinrii-
dos, rua 7 de Setembro ii. 209,
1" andar. (a6»3 E) J

casa da rua Almirante
34, com trc3 salas, tres

quartos e todas as dependências. (5i7*íE)J

na IDasa Leiiso,
POR METRO

Largo de Sta. Rito - J. 556')

AtUGA-SIÍMarialh

A I.UCA-SE n
JlTLtado dc um
da rua General

um casal sem filhos, me-
pequeno segundo sobrado

Câmara 2JÜ. (.5*>3<J E) J
i r-ia
ía-ni-
9'OJ

AiLUGA-SE 
o 2o andar do prediodo Rosário n. 115, próprio paralia ou atelier. Trata-se na ,!oja. (55

A iI,L GA-SK o 2" andar do predio novo
-iXdci !ar_o de S. Francisco de Paula
n- 44. (5901 E) J

bons consultórios no i° ai"
io novo do largo de Si

14. (5900 15) .

\ l.UCAM.SE
Xi-dar do píer1'rancisco do Paula
AI.UGA-SE um bom aposento dc fren^Ti-le. a dois moços, com punsão, luz. a75í cada um; na rua Uruguuyairsobrado. (-,'• ¦ 97.

E) R
A I.UGA-SE uma boa sala dc frente, comXivisla para a avenida Rio Branco; r.arua Evaristo da Veiga 18, sobrado, em cisade família. tf0g} j.-) lt
A LUGAM-SE esplendidos miartos, comÁT-pcnsão (barato), na rua Marechal l-'lo-rumo Peixoto 21, sobrado, coai ou sem
pensão. (6„Sq E) M

A 
I.UGA-SK mna loja proprin para nc-
Rocio d>* barbeiro; na rua do Hospicio

11. 283, por baixo do Club Gymnastico Por*
tuguez; trata-se no armazém* (3523lí)S

BLUSAS .
ií

A 
I.UGA-SE o i
vidor n. 22; 1

andar
trata-se

da rua do Ou-
110 armazém.

(399S E) M

\ LUGAM-SE quartos e salas dc frente,
JTJMcm mobília, com luz e Itmpcía, na
av. Ceiural 103. (jStíi E) M

A 
LUGA-SIi
ci

um bom armazém muito em
-conta; na avenida M-em de Sá n. ¦ 67;

aí cliavcs estão :io sobrado e trata-se na
rua Sete de Setembro n. 58"*A, casa de
frulas. (3493 E) S

X I,UG \-SK unia boa sala dc fundos para

Nova eoliccçho dc Blusas
<; fiollas acaba de receber
11 "iAkuíii de Ouro", rua
do Ouvidor, 1 G O, ouo

expõe- hoie. Blusas ris-
cuiliilhas d;-.«il.i C$500.

Guliaa clc naiiziíiiuli bonlu-
das á mão desde 5Í$000.

Para impedir os cravos o curfir ns ospitilms1'i-eço SsSuOO. Deposito . Di-n-ai-ia tüxcelsior
FMA BE $. PEDÍÍO, 128

mmsxmssmmimm^m^iis«»a^iift

A LUGA-SE uma
JIIVSJK II. 851 11
n. 233, loja.

loja. na nia Sònlor dos
a rua útt Hospício

(6090 E)M .

1

1SASE
gem-sc i»oa5

vão Colombo n.

ma* ama sccca. Exi-
referencias; rua Cnristo*
=3. (5889 A) R dro a. 212.

i!
B__B5__gg_gB_gi_Bgi_a_g

"¦" "' 
1-, íTJiRECISA SE de aprendi* dc1. na oiiicina dc laioeiro, á rua

(536

PRECISA-SEJL gueza
Lacerda i

secuma ama
.1 hc ;p*tnho'a, na rna
135—listacio dc Sa,

ea portu-
Dr Maia
14.1.H A)J

pRECISA-SE de- catadeiras
J- á rua dn Gamboa 122.

^.Inr
dc Pc.

7 gj J
para café,

1.1115.1 S) s

A IA-fiA-SK 2o AXDAU DO IT.E-** 1)10 rua Ijavi-iidio n. 13. Chu-ves na loja. Trata-se rim São
jJose 

11. 10S. (K(JOOO).AI
A LUGA-SE uma sala. cm casa dc esquina,-Ti. com 4 sacadas de frente, muito limpa,

paracasal do tratamento cm dois mocos, com
pensão, por 200$, em casa de casal; á ruaí.i Ouvidor ii. ,;.:, i= andar. (0072 £,) m

^-^'''ww^wwwm^M
^ OS QUE SOFFREM DO ESTO-
gj MAGO DEVEM USAR

ra nesia

j T3RECISA-S12 de um empregado para.,_,, -"- serviço doméstico. Afiançado, ruu Au-: ,ps 1 susto Nunes n. 53, Todos 03 Santos.

W'l
(sosí II) 1

A I.UGA-SE
-*rjVj™ família;

uma sala de- frente, cm c
rua Constituição !,, i" -

(60Ó.1 E)
A LUGA-SE.... . , , ¦ ¦— '""a boa cast nara rasil. sila-c-Xa ladeira Senador Damas n. 1. Íoi,-..'(Ooqj 

E)

"bm \m mm s^aa :..,_£_ ...aá.. .isa^,: iê5.;;:í_3.'í:ish!j

DRECISA-SE de um empregado a pre-sentave! e novo, para fazer cobranças
porteiro c mais serviços. Ganha ijo$>oó
c poroentagern. Só se acceita o.ucm depo-
si tar 400$ em dinheiro; rua da Lapa, 29,

Cõ56o D) Jsobrado.

\ I.IT.A.SK
-AJLiruta mento

uma cozinliíira paia casa
na rua Paysandu'

UJjk C)

TJRECISA-SE de um pequeno de 16 an-
X nos para servente de pharmacia, á rua
D, Anna Kery u. 2 — Largo elo Pedro-
sulho. (5SS-! D) R

ZSNiíEinQS E COZINHEIRAS

^ | CASAS E CÔMODOS, CENTRO

ALUGA SE o predio n.Xi.Ourives. próprio iararada: ,is chaves estilo uona avenida Rio ilranco 1
vid 6 C.

A LUGA-SE o esDlcndido•iirua da Carioca n. r8.

70 da rua dos
neRocio e mo-
• Si c trala-se

103. com Da-
U.i-19 II) J

f. LUGA-SE um Iram ei-.::irto. a mocos "1titciros; rua da Alfândega uo. 2° andar
(5077 E) M

A l.fGAM-SIv esplendidos quartos ou su-
-CLlas inohüados, com pensão de primeiraordem, a cava heiros distinetos; m rja Ho-
drígo Siiva u. ii, --J nndar, proxi.no á ave-
nida líio "Rvanco. f4*:3*f» E)S

-? EíUCiA-SF» puto da avenida P-io Üran
-nLco, um quarto bem motitladtj. l "jn te-
le: honc c luz electrica: na rua Nova, 150,
cm frente ao theatro Phcnix. (j459E)S

-íi escripto rio,
Trata sc cum

A LUGA-SE
-TX-ptorio; na
aadar.

rua do
tabellião

Rosário
Itoquelte

(33,-i E)

116.

I!

uma sa a própria para escri
rua do Rosário n, i;íi. i°

(4130 E) S

t I.UGA.M SE dois I
-ti-dos e com pensão,
valheiros sérios; 11a rua
ji. 14.

ns quartos mobila*
ara famílias uu ca

Senador Dantas
(4079 E) U

A 
I.UGA-SK
pliilo O

predio n. 3-1 da rua Theo*
Ottoni, lendo 'rcs andares, sendo

dois para familai e uin para escripiorio,
com armazém; as chaves ctão no mesmo' e
trata-se na avenida iíio Ilranco n. 102, eom
David n C. (33-ío E) J

A LÜGA.J5G, por 150$, para qualquer nc-
jTXj-ocio limpo, a hoa cas» 11. 159 da rua
General Pedra, com moradia nus fundos,
para familia. (4,140 E) M

* LUGA-SK uma sala ou um quarto, com
jT.1v.ou sem mobília, a casal ou cavalheiro dc
tratamento; dá-se pensão, querendo; Sena-
dór Dantas 19. (5941 E) J

\ I^UGA-SE um excellentc armazém, â rua
Xl.Trcze dc Maio u. n; as chaves^no ar-
marinho no lado; trata-.se na rua Senador
l-unado 62. (5869 E) R

1 m K 61 8 IN
Ricn p frliz 6 ou sorá Hquplle
que conhece o «Supplnmnn-
In iliuslradn» do MKN8A-
GEJHO DA FOJíTUNA,
nni-lfi .-"in fivi d ifiHn"* '*£- mnif*i**jlUii.ll üuu v. A|*IIO.iUUtj »/ij 1111 iiiO(

inl( iiijípulp, paru obter o bom-
uir.tt poeição sncial iuvejuvel,

Revela o que lir/.er para ter amado, vencer lo-
lülfieuldiide-. e enibarncos dn vidn. IVzer bons nego-

iH„ 'a

H-4..-Í1S lf*<*} l:,-^i i*fir: i.v.!*a «tf>*l fc'í»3

ao iilciince de toda pessoa
estur, o conforto, a saúde,
em Iim.
dus as
cios, ganhar ao jnpo, obter bons empregos, obter iif-yuipa-
tliia dosquelêni ditiheirue imiiôr vnssa vontade aos de-
mnis. DAVbF GIlA'1 IS e envia-sc pelo Correio para t'ida
a parte. Escreva para o Sr, Âristoleles J(;ili:i— Itim
Scnlior dos 1'itssoR, 98 Hio-Oiixn Postal (Ml. Dá-
^(• em iníi» » run Gentrai Caldwell, 2áü (próximoá rua tio Penado). 3*iõü J

A UUbA-SI-, nu
•*Xo tmiaí de uu«tudo dormir uo .
T.r..iiH-1-.to II. i.

PRECISnhar
Cil>,l
rua

A SE
ia:

um c

dc

oplitlo Ottoni

per/cita cozinheira para I
a f.-a de laaulia, p.i-!
diifiucli laddra do Ei- ,

(J-Jio li) Jj

pira cozi.
icrviços dc
iu aluguel;

úiular.
(3099 «1 M

uma moça
os dem .¦$
dotmícdü i

A ÍjUGA-SE a r.-isn ila nia do Sr-1 *¦ iiaiici 11. 108. As chnvçs estão
no 11. 110. ila mesma rim o trn-
ta-se na iun dei lícisiti-in 62.

(-l^y*i E)J

A!;I.UGAM-SE dois c*.c::

1JlRECISA.SE clc¦ JL feita no trivial
. Bcrvic,-oj e q-.ic d-.ir
Haddock Lobo n.

um i cozinheira
jteie fjç.n íirah

11 110 aluguel,

1
rcríei-
aiguns jua 1

ortos. juntos ou
podendowrvir t para moradia, mobifado ou nao; na

rua Sete dc Seiembro n. 209, sobrado.
Uioj E) K

V 1.1"'

pR.ECIS.A..SEX forno e fog
03. 14$—Ipanema

orecisa-se"!

(555SB) J ^mn
A*SK uma
eácriptorto;

otitima sala
Kosirto 170.

dc frct:te
(3í.-lB)a

jV LUCA-SE o sulir.ido n. io da l.idcirj.V(!o Lastcllo, nara ptquena familia; aschaves no botequim. (.íq:S K) M

A VV'Í;A:,SE.0 2" mi™ cl.r casa da nia-çvrh Quitanda n. i;S, esieiin.i de Viscon-do Inhaúma, com duas salas, e tres q-.:?Ttcsespaçosos; as chaves estão uo botequim.
(603-1 E) M

A I.1T.A-SE ura sobrado novo. dois ou-fT.;re«i aposentos de- frenle. a casal muitodtsttncto 01: para consultório, seívido Pordiversas linlias dc hondes; rua Irre-i Caneca11. II, loja iníorma-sc. (6oi; K) M

A LUCA-SE, por 150S. esplendido conr-.il-XXtorio, com janella de frente; á avenidaliio Uranco 141. tel. 2:26 u (5907 E) J
ALUGA-SE a casa da rua dc S. Lui.XXn. 23; as chaves estão no cMabulo ¦

tr.ua-sc na rua do Mercado u. 43, 1" an
d"*. (Ó061 E) -\

A LUCA-SE o predio dajljLcísco Muartori n. 61;
no 11. 63 c trata-se
\ eigp 4.

Ertrave-?"»
as chaves c-

rua Evaristo
(6053 E)

A LTJGA-SE a loja da avenida Mem de^~V->á n. 5, está reformada dc novo, faz
contrato; trtaar uo Café Paranhos, es
quina. (4333 E) M

OC uma boa
; na rua

cn; V..:l
Vidra

C3817
Soulo

U> 1

J

A LH.A.SE o solirado da íua S. Pedro
aX2sS; dois quartos, salas, cozinha c ter-
rc.ço: aluguel iç.i (33.1.1 E) J

4as, para
«ie- feverei

pequena
> ji, Lo;

n.i perfeita coriuhc;
!.m-..s, doce-, c RCJ
.milla, na r-.ia Xo
CAhana. (35-'j Hi

i LUCA-SE
-i t-vaÜdüS 94;nts; trcía-se á
Cubana.

ÍTpRECIÍwV.SE de uu» coi-.-cja.la d- coo-J- dueta afiançada, para h.Úir, coànhar« arrumar, o> ru» Ccm-í, da Bomiiai nu-«ero ftM 4.. <{líós B) R |

um_• sobrado, novo; rua In*
es:à aberto das io hs 4 ho-
rua Ouvidor tfs, Coarataria

(.1C4.1 E) J

Aluga-se íi.vnxinro prkdio-li Rua Barão SlesnuitH n. 601.As chaves na Padaria, canto Vru-
Etiay. Xrata-so rua S. José 10%í.

(B 5993) M

i LUÇA-SE um bom quarto, en casa dc
XXfamilia, a rapazes solteiros ou a um
casal sem fillios; na Cliacara da Floresta io.perto dos lianhos ele mar. (óciS E) M

A Í,UGA*SB uma sala do- frente, em casa
j.A-dc casal, a moços do commercio ou
casa. sc:n filhos; ua rua Senhor dos Tas-
soa n. so, -•". (óooí E) M

2" andar da avchich C*o-
reire n. 13S, c-m quatro quartos,
, (.uarto de banho com aquecedor
;*a. cozinha c terraço com bonita

A LUGA-SEcrimes 1-
duai salas
a fpz. ci•ist-"*; eiiavea

íC trata.
ua mesma rua n.

(55Ó.I
adi

E) J

A LUGA-Slv uin' bom quarto indçpendeh*
i^Lte, com ou sem pensão e mobília, Theo-
pliilo Ottoni 121, sobrado. (joj3''.) S

LUGAM-S!7- por 120$ os sobrados ou os
armazéns da rua Senador Poinpcu 22
=4. (4056 E) R

A,

Vesti vossos Filhos <É S«o
is

Kua 7 n. 134

LAPA E SANTA THEREZA
A LUGA-SK o elegante predio da rua de

XÍ.Santo Christina u. 54 CSanta Thereza),
própria rara família estrangeira, com pe
queria Jardim, quintal o miranlu eom es-
plendida vista rara a haliia; trata-se no
mesmo das u aa iC. (3-91 1') S

ALUGA-SE 
uma sala dj frente o um

grande quarto, serve para quatro pes
soi:Xt muito barato, cai casa de íamilia,
com todos oj confortos; na rua dos^ Ar*
C04 n. 44. sobrado (I«apa), t.í~'iH lf) S

Aí; « .:,SR "5as V™ famílias, k n»
:.„',?.- Clemente n. ;o (avenida), bouconimodldadcs e de pouco prcw. (jh&jGJ)

A LUCA SE um bom c vasto oruazemS77; ",Ua'C0; ":1 rM *..?>».

A-TjUO-A-SB um esplendido so-x»- brado com 4 quartos, 3 salas,cozinlia, dispensa o eraude ciuin-
tal, nu rna Chéfo dc Divisão Sal-
tiiUlo 11, 1G. (*>9^0_tO_S

ALUGAM-SE inagiiiflcos eommodos, in-XXue.jendentes; a moços solteiros, ua con-fortavel avenida Commercio, ua riu Chris-
V"'*1?. V>Ioml"1 n- J3. proxiitio au largodo Machado, e trata-se com o encarregado,na mesma, (jggS G) J

^IjUGA-SE uma oiitlma sala dc
f-Mreiite com um espaçoso (unir-
r.°rwnJ", i'")°n,as< btxiüum qu.-atcs,  ....... ,„..„., Irl>t.ec tuos c IU'0\iino aos de mar tio I „?z,mlla de primeira e preços modcridoslUiltUDiiiíOi cm cnsa síi de um ca-1 l<•'''•:'!">"<•' Sul 44. (a^ji, ü) (isal sem í ilhos, a outro nas mes-iims condições, ou « mn senhorde .resiicito 11a rua Paissandu'"• 194, (1VM G) J

A!;," í i* " "? Pms'on Uranleiras, "

WW 1 í ÍZ Laranjeiras 101, bons c bem mi
n t. 0I,"S*-"10S- com pensão dc urimelri°r'1'-1"- (s868 G) J

A LUGA.\I.S£, na Pensão Amazônia, rui>.V.\,,i,qiilz de Abrantcs 19.1. Botafogo e*
çellciites. eommodos, para familia ou cav».Ilieiros de tratamento; casa ihuilo frese»

iI__a__sE_j___S

ALUGA-SE uni quarlo de frenle, sen
| XXniebilia. por 50$ e outro mob l.ido 7o|
| o íijS. em casa nova, de boa fnmilia Pay.scuidu' 170. (,84a '(;, 

5
^^asmmtssms^sismmmsMawsmm

A L.t*C<A-SK uma boa loja própria para
XjLncgocio e moradia, com toda a commo*
didadeá, tendo já as pratelelirai <; balcão,
preío razoável;' ua rua Pau.a .Mattos 30.
Trata-se nu sobrado. (-1-04 h") li

\ LUGAM-SE boas iilac de frente e
XXbons c arejados commc-dos, luz clectri-
ca e tudus aa comniodidades; na rua do
Rezende 190. (_-Ò4*j Fj J

AI.t'GA-Sl'. 
uma casa com dois tjuartòs,

dv.vi salas, cozinha, quintal, jardim, pre-
ÇJ 75?! »a travessa Fluminense u. lií e
trata se ua rua das Neves n. es. Paula
Manos. (4184 K) R

A LUClAM-SK eommodos em casa de fa-
XXmilia, todo o con£.rrto, tendo banheiros
quente e frio, cozinha de primeira ordem,
visia jiara o mar; ua ruu Taylor n. e6.
Lapa. _ (5361 1'") J

A I.UGA-SK uma casinha, a um casal; á
xXrua do Riachuclo 232, avenida. (4o»61-')R

A LUCA-SE unia ampla sala com magni-
XJLfica vista para o mar, c mais dois quar-
tos independentes, luz electrica, bom ba-
nheiro, com ou sem mobília e pensão, em
casa de familia de tod o respeito; praia da
l^apa 68, sobrado. (,(0.15 10 fc

A 1,1'GA-SK a moço do commercio, sol-
-rtUeirO) ou d casal, sem filhos que não
cozinhe em casa, um cxccllente quarto mo
bilado. com todo o conforto, banheiro de
chuva, luz electrica, etc; na rua do Ria*
chuclo 05. (3527 I')

A I.UGAM-SK quartos mobilados, com ou
-TXsetn Tensão; na rua do Rezende. 104.

USS4 )¦) M

A I,l'GA-SI'* ou vende-se uma casa para
J"i família. logar saudável, a rua Miguel de
Paiva n. 181. S. Thereza, com 3 quartos
2 grandes salas, cozinlia c bum auiulal; pari
tratar, na mesma, á qualquer hora; preçtbarato. (;Ü7o V) J

A LUGAM-SE, a 20$, 33? c 45$. qtianos
-fiarejados e salas de frente, com clectri
cidade e serventia; á avenida Mem de Sá
n. 145, loja. (4017 1-") J

A LCfiA.M-SE dois magníficos
¦í*. solmtdos, na rua das Slai't'0-
eas 11. olí, juntos ou separados:
as chaves estão na rua da Lapn
11. 1QH. (1119 V) S
A I,UGAM-Sn magníficos aposentos mobi

-CÍ lados ou não, illuminados a luzt cie
ctrica, desde ,*to$; a avenida Comes Freire
140-A; tel, 1927 C. C4112 F) Ií

A I.UGAM-SK quartos a moços do com-
XXmercio; avenida Henrique valladares 22.
loja. (608a 1-") M

AliUGA-SlÜ, 
para familia, a cNeellente

casa da rua Moraes o Vella n. 18. còm
todas as comniodidades; trata-se á rua de
S. Pedro u. 7-\ com Costa Braga íè C.

(4-137-. 
F) W

A LUGA-SE uni fjranilc avnia-
¦£*¦ /.em com I» uortiis, em frente
íi rua do Rezende e.nn rua Rio-
chuclo 271. As chaves estão nu
carvoaria próxima (F5S3C0H

A LUGA-S15 a casa da rua Dr. Joaauín
x^LSilva üfi. nara pequena família; trata
sc na rua Marquez de Abrantcs 52« casa*;;
as chaves no botequim, n. 85. (5902 V).\

A I..UGA-SE ft casa da ladeira do Castro
Uu, 189, pintada e forrada de novo; at
chaves estão ao lado, e trata-se á rua Ilad
dock I,obo n. 67. (S&Í2 ir) J

AI.UGAM-Slí 
dois quartos sem mobília

para pes oa decente; na rua do Ria
chueto n. 18, sobrado. Alugue ( 30$ooo

(5984 1'") M

A I/0GA-SE uma casa á rua Mon
•^-te Alegre SU3. As chaves o tia
tar na rua da Quitanda 151, llnii-
co do Minho. F

,, .. ^ 
a!fUfm em 5lla c:is:1 sof,l'ror lic lusst*- cociuelücli., brone-hite ttiber- 1.c:c ou asthma, compre sem demo ra o XAROPE DE'!'S Br'vZ « •\ \

pliaraiacia nüo o tiver, vá á rua Ma recital Floriano a. 55 
'ou 

UruKuavana S
^.ia^t^OFFr:DE 

Sclh^offerecerem outro bo^X.ropT S^-v-i.i o -\AkUIh 1J„ S. BKA_. O segredo nao esta na fórmula e sim [

_... somente a "Família, uma boaX3.cas.-i nova e com todas ns commoclida-iles inodernas, á rua Conselheiro PereiraJa .Silva ii. ajo, Laranjeiras, lognr alto eniuito saudável. Trala-se no n. eaS.
(2Í2J G) J

g Ilo uiOGo ele prcji
atsa-^Sr^^asszsssg*^^

:. l.L*J.'.-Si: somente a "familia. „.n, bon A LUGÀM-SE níhg.iificiis e amplas caiaiJt-vna Avenida 1) Luiza. á rua l-.uiibr.isi!Corrêa n. 41, próximo ao l.irgo elo Alieliadoi para tiatar, eom o encarregado.
 (:Sio G) 1

A LUGA-SE. cm casa parlicular. ur. 01-t.Yiluis epiarlos de frenle, liem mobilado»com bella vista sobre o mar, eom pensãopraia do Russell 96. (3732 G) 1
A LUGA-SE um bom quarlo mobilado.XAeni casa de familia. n cavallieiro detratamento; a casa tem lo.lo o confortamoderno; na rua Carvalho Monte ro n. joUiU,:_ (J13» G) /
A LUGA-SE, n casal ou cavallieiro. «colXVIentc aposento, próximo aos banhos chmar em casa clc íamilia; ua rua Iluarquldc iMaeedo u. 36.^ (jSt)_ G) )

;ilSI.;iaf:i!H:,iiig:::i:ai;i;i^';;E!i|;|_E!i!at;!:Hi::;;ai:;!Bi;]ãj
SOFFREIS DO ESTÔMAGO 

'"
' £105 INTESTINOS E DO

q CORAÇÃOf USAB A

1 Guaranesia

ALIICA-SU o pre.lio da rua Consclhc ro1 ercira ela Silvo n. 5.-, Laranjeirasbons coiuiiioilos. irai, luz electrica, banheiro. esquentodor, chalct nos fundos com to-das ai comniodidades. (.1549 G) 11
A TjUCA-SJ? a boa casa da rua Real¦il(.,r.m.-!eza 11. 14. com seis bons quartos,ires sa.as, luz electrica; ai cliavcs e trata:ua mesma rua n. 136, Garage Atlântica,

(.ei-ii Gl "

A LUGA-SE a magnífica cas.i á r-.:a KcaiXXCraudcxa n. jj, cum seis bons quãrtòaires salas, luz eleciriea, etc.', as chavesc tralar na nicsina rua n. 136, GarageAtlântica. (3691 G) K
A LUGAM-SU i»r piXXbonitaJ casai da run.

prajo rir.oav'1, as
Jardim líotanicn

4-'. 60 ü HI, com entrada pelo S.\;
as chaves no local e trata-se na rua do
Uospic.o n. 144, 1» andar. (^.',-5 G) S

A KUGAM-SE dois eommodos com mobi-
AXiia, bem are jados, luz electrica a mo-
cos solteiros ou casaes que trabalhoiri fora;
rua U. Luiza 11. 31, Gloria. (.-Se6 G) I)

A T.UGAM-Sl** bonitas casas, para família
•tide tratamento; na rim Jardim Botam-
co 38 c 54; as chaves eom o encarregado
e tr.Ua-so na rua elo llospieio 11. 144, 1"
andar. (e-;j G) S

arami!Hi!iiif_«.i1'iHiiijHiiiiiaiias:„:aiii.iH:iíiiiiii
A LUGA-SL a casa da rua Dr. MouraJ. i-llrasil u. ,ii. com duas salas elois quarlos. le-n.lo banheira c mais dependenciaiins cliavcs no =7; trata-se á rua .Marquez dlAbrantcs n. 6. (,s(,o G) |

ALUGA-SE 
um quarto a homem; na ruj

do__Cattete 2bg, sobrado.. (4146 G) -3

Dr. Floriano de Lesnos
Medico do Hospital dc S. Sebastião

(Doenças contagiosas: typfco,croup,
varíola, tuberculose)

Esp.: — IJocncas elas creancas c do coração.
Tratamento racional das affeuções elo figado e dos rins, fazendo

dfcsapparecer rapidaaieate os seus principaes symptonvas (culicas, palli-dez, insomnía, dores dc cabeça, unicarias, ictericia, ele.),
Consultas diárias, das 2 ás 4 horas da tarde, á rua da Uruguaj-ana,

37, sobrado.
Residência; — Rua das Mangueiras, 64, Meyer,

\ LUC.AM-Slt magníficas casas, na Ave-
tinida Bella Vista, ua rua Kupbrasía Cor-
rêa 42, próximo ao largo do Machado; par;
tratar, com o encarregado. (2084 G) J

A JVÜGAM-SE perto dos linnlios ile
^mar. a preços muito reduzidos,
iclla, sala de frente ic quartos,"iim 1111 sem pensão; uni o.uarto'ara 2 pessoas, desde 200S meu-
ílies, eom pensão; confortável, lu/.
electrica, .tclephone; IMnsão Fa-
iiiliar, prata .losfi de Alencar. 14.
Cattete. (UlilM (1) M

Üil ^9i_*^BMBI*4fflSBn9SarSBtl i2li»SW
- DOIS CÁLICES DESTE PODE- üi
í ROSO ANTl-ACWO EVITAM g
I AS MAIS GRAVES DOENÇAS |

Guaranesia I
"CüAaiaJbe l|-J.,..:i.'- ,k_, .i'_-i;.l|i£ íií

A LUGA*SR por 110$ a casa com, bo*
-fi-niia vista ila rua de Santa Christina
n. 6i. com duas salas, tres qirartos e mais
dependencias. Chaves na venda cm frente
e tratar na rua da -Quitanda n. 3-1. loja.

(5994 F) -M

ALTJGÀ*ST5 
uma espaçosa sala mobilada.

muito arejada, independente, o cava-
llieiro ou a casaes; na rua Marangtiapo, 16.

(5610 F) J

ALUGA-SECâmara 11.
do mesmo.

o sobrado
1Ú2; ver

da run General
o triaar na loja

(561J F) j

A f^UGA-SE o espaçoso armarem da rua
Xida Lapa 47; a chave eslá no sobrado.

(1262 F) S

A LUGA-SE a casa assobradada da rua
.fi-Moraes c Valle n. 29. La a; chaves no
armazém, esquinn do becco dos Carmelitas
e trata-se na rua t\<\. Asscmbléa n. iS, te-
lephono noe8 Central. (5C15 '•') J

lf«»«! ri!li«« "° 1'aruiso
ISStl VOSSOS fllíiOS <las Crl.nc.s-¦¦  ííita 7 11. i:u

4. vv v=-^r nw. 1*3 -"ir»»-3 r*rrnnir**ii iwifc-iriiMi nnm

_!,:
A I.UC.A-SIC n oredio da rua Costa Ilarros

JCXn. o. casa II, com prande ouíntal, a 100S.
tendo um commodo ao lado, une dá 25$ a
30$; a chave está junto; trata-so no Cat-
tete 31. (1:854 G) I

A LUGA-SI'1, eni casa de iieuue-¦f*L ua familia, umn espaçosa snla
de frente o um ciuarto com ou
sem mobilia, a casal ou senhores
de tratamento, próximo á Praia
do Flamengo. Kua Ferreira Vian-
na 10. G

A LUGA-SE o predio da rua Maria Ku*XI genia n. 30, largo dos Leões; tem duaísalas, cinco quartos c todo o conforto meddemo; aluguel 240$; as chaves na vendjda esquina. (3250 G) J
A IAJCA-SE cm cas.i do familia franceja

Xiiim quarto pequeno, andar terreo, a»
BOalliado, para 20$, tem lod-as a. commocft.ch.eles c ^erto dos banhos de mar; iu
praia do l-.ameugo 36S. (2840 G) J
AtLUGA-SE uma sala para moços ou ca*Xisal; praia rio Flamengo 12. (4eoSG)R
AliUGA-SF a pessoa de truta-x*- mento, em cnsa de íamilia,

unia bella sala de frente, oiitiina.
mente mobilada, bem are.indn; na
rna lleatci Lisboa 11. ÍÍ5. Teleph,
«0S2, Centrai. C{2«5 G) ,1

A LUGA-bL o predio á rua Assis Bueno
XX39, por aoo$, com 2 quartos, 2 salai
porão habitavcl c grande quintal; cliavol
a mesma rua 23; trala-sc na Coinpunhia dl
Administração Garantida, á rua da Qui.landa n. 68. (jíú! G) k

A LUGAM-SE magníficos c are jados quai*-fitos e salas independentos, com ou sem
mobilia, com luz electrica, banhos quentevçe frios e todas as maia comniodidades, ivmoços do commercio ou casaes distinetos,1
telephone 6184 C; na rua Santo Amaro 11.
Cattete. (.,,,5, G) _1

AJ.rO.VSE 
um sobrado para ipcqucna fa*

mi ía ou moços du coinmercio; na rua
Uo Catteie 322, entrada pela loja.

  (4307 G) J

ilenlpâl ¥âr|es
Especialista em moléstias das senli oras. internas, nervosas, pelle c syphl'

lis adquirida c hereditária, por processo especial, Injecções indolccs, processaseu: duas mil injecções dc "606" applicadas com opiimo resultado. Tratamento
novo para tubercaosc. moléstias nervosas, vencreas e arlhritíslno. Consulias:
A. Gomes Freire 99, das 3 ás 6 horas; Assistência ás Mulheres. Praça Tira-

(largo do Rocio). Telcp. C, 1.202.dentes 62, sob., da 1 ás 3 horas

A LUGA-SE a casa ela rua D. Marciana * LUGA-SE ;i casa 11 0.1 da rua General

cattete, immm,
BOTAFOGO E GÁVEA

VI.LT..VM-SK 
sa*as e quartos, cm casa de

familia; na ladeira da Gloria
Cattete.

18
(53°5 O)

A LUGA SI; a easa nova e confortável da
-Tl.ru;; Kcal Grandeza n. Z2t. com qua-tro qirartos, duaa salas, banheiro, cie. Tra-
ta*sc nn' n. 229. (4rou G) Ií

A LUCAM-SK, na rua Senador Vergueiro,
X".iil(iis espleudidos prédios, ns, 160 c 171.
o i° por 384$ c o 2" por ,154$; ua rua lia-
rão de-Icarahy, o de n. 34. nor 404$. bello
e confortável; as chaves c mais informações
no armazém n. 163 da rua Senador Ver-
guciro. (3:80 G) S

A LUGA-SE. oor 70S, a casa da rua Fer-
Xi-nandcs Guimarães 01-V: trata-se na rua
ela Alfândega ia. Peixoto & C. (3J.S4 G)J

A LUGA-SE, por i.io$. a easa da rua D.
>Tl.M.ircÍ2iia 26; trala-se na rua da Alfan
depn u, Peixoto & (,»-'S8 G) S

A LUGA-SE a casa da rua liarão do "la-
-CVmengo u, ü6; trala-se na rua Gonçalves
11:a= n 'I. í--e; Cl I

-TAn. 64, com seís quartos, 3 salas, jardim
quintal, todos os quartos com janella para
o jardim; trala-sc na rua D. Marciana bo.

(4110 G) 1!

A IiUGA-SE uma casa á run Real
¦^Grandeza 31; as chaves no nn-
mero üí): trata-se no Banco do
Minho, á rua da Quitanda 151. (>

A LUGA-SE cm casa de distineta fami-
¦Üdia, á rua Carvalho Monteiro n. 56,
uma sala de frente, mobilada, a casal.

(3343 G) 1!

A LUGA-SE, á rna Tavares Bastos n. 24.
Xi.utua casa, com dois quartos, duas salas e
um grande porão; as chaves estão nu ar*
mazem da esquina, onde se trata. (3ta6G)J

ALUGA-SE 
uma boa cnsa para família

de tratamento, reformada de novo. com
Raz c electrieidade; na rua da Piedade 30,
Vota fogo; as cliavcs estão no armazém da
esquino dç M. de Abrantes e trata sc na
rua do Senado n. 23U. (3404 G- J

A LUGA-SE, na rua Visconde de Silva
XX11. 104, Botafogo, uma casa com quatro
qt-arlos, duas salas, gaz, electrieidade, ba-
nlieira com aquecodor, eommodos para crea-
dos, fora; as chaves ua rua Capitão Saio-
mão 4j; tratar na rua do Cattete 293, te-
leplione 4 640. (5176 G) J

A LUGA-SU, por 120$, a casa á rua Iti-
-Tibriro Guimarães 41; tendo 3 quartos,
2 salas, banheiro c quintal' as chaves no
At. c trata-so na rua Alfândega 81, laja,
com n sr. Martins (¦",*;•?<• G) M

-íi-.Mcniia Harreto. lendo tres quartos, dualsalas c mais dependências; as chaves cstSono armazém próximo e iraia se na avenidaRio li ranço n. 102, com -David & C
(¦531 G) J

A LUGA-SE a casa n. 4 da rua Maria
XXLugenia n. 7,-. lendo deis quar-j»,duas salas e mais dependências; as cluverCíiâo na padaria do canto da mesma ruic da Humaytá; Irala-sc na avenida Kicl'Ilranco 1112. com David à C. (3349 G) ?
A LUGA-SIi a casa da rua Paul no Fer.-íi.naiides n. 66, . liotaíogo. reeonsiruida,,

com sen ejuartos. Aluguel, iSu$ooo.
_ (3S33 G) R

A L-UGA-SE ua avenida Antônio Reis, â
iArua da Passagem 11, 78, duas casa»
Riam pequenas famílias, com R. Machado,
111 me:-ma rua, :S. (3538 G) II

A LUGAM-SE boaa casas novas com tret
i^Vquartos, duas salas c mais dependen*
cia», gaz, electrieidade e todo o conforto,
Derto da collegio S. Ignacio, á rua d«
S. Clemente u. 250, preços reduzidos,

(3337 G) J

A I.UGA-SK a casa n, na da rua S. Can
XJlIos, tendo bom porão habitavcl com cn»
trada independente; as chaves estão no 104

(6091 G)

A LUGA-SI3 a casa n. 78 da run das Pai.
XA.uiciras, Botafogo, com 4 quartos, 3 sa-
Ias e lu-; electrica; trata-so s rua S. Joãt
Baptista n. 21, onde estão as chaves.

(aiô G) j
A LUGA-SI! a casa da rua General Tolv- .

Xl.doro n. 16, p^ra familia de tratamento; ;
as chaves estão na mesma, e para tratar, na
rua da Paisagem n. -S, loja. (4231 G) A |

A LUGA-SE a boa casa da rua Cardoso jXj. Junior n, 6. para familia; as chi voa na
casa ". s. Laranjeiras. Í4-*5o C) J \

* LUGA*SU, para pequena família de tra- ]XÍLtamcnto. o nredio da rua Corrêa Dutra
n. 7.1. quadra entre a do Cattote c praia do '.
Flamengo, com magníficos apparelhos saiu- •
tm tos e ;!e illuminação a gaz e electrieidade.
valioso fopão econômico, etc, tendo si:!o to- .
da casa pintada e forrada de novo; trata-se
iu n. 67, onde estão as chaves. (4iSn Gjlí

ESTA' CONSTIPADO? R ES F R I O U-S E? 1

Use a TOSSE MUITO?
m

K LUG.VM-SE bons quartos com janella ;
^"Vc electrieidade, para moç^s sortetros, dc í
3a? e 35$; na rua dc S. Pedro n. 145.

(5618 Kl J
* I.VGA-SK uma casinltrt cem

^A-loi c duas salas, eiiuguc! 1.1
do I.avradio 63. (;

do:3
na

952

quar-
rvm

r.) j

A I.IT.A-SF!, nara família, o esplendido
-Txsohrido. á rua de S. Pedro n. a8.5, com
todas as comniodidades; preço 25 ;$ooo.

(4.140 K) M

A-LUGA-SE, nor 130$ mensaes. para fami-
-*V:a. um mirnifico sobrado, á rua de S.
Pedro, perto dá avenida Passos; trata-se á
rua dc _-•. Pedro n. tz. (4338 K) M

A "LUGAM-SE esplendidos eommodos de i
ÁVirente, em casa dt familia. uo i" andar' 4 LUÍ1A-SE nm hom quarto com ou =e-n
oi riu Aa* «aa, -ecejuina Mnrcclial Fio- j /Yir.oliiüa ;i6ra nichos soteiros; na avenid»nao- Í32S7 t) JI -Passos n. 44. independente. («153E1 j

coxA l.UGA-SE cn casa de fa:n:'ia
XXsSo, mtumlficq q;*-irto bem
na ma do lío-;trio n. :,*;7, ?w andar, entreu\veti-.4a c Gouçalvei Pias. (6004E) M

8 Cambuquira — Pensão
Familiar

| dirigida pelo proprietário João Sil- J"í va e senhora
Situada cm mágnifica porrfo,

perto do Parque, cmn optimos, liy-
gienicos c bem niobil.tdos eiivartos',
para familia e ncssDas cie tratamen- i
to, com magnífica cozinha e se
viço — Preços módicos e conven- .
ciònaes, J. 58.

QAl.A Aluga-sei5 nc frente, a c-ssal
avenida Kio Branco n

uma cotn 3 saccadi
pazes c con

pensão
dnr. (33--SE)

A LUGA*Slí pr.ra uin casa! a casa n. _\ .
^Vassobradada, cora duas entradas indeoen* !
dentes, jardim na frente, fogSo a paz, )\iz
eletl.rioj banheiro, ,c:c., etc, na Vü'a
Simonetti, á rua Paysaridu* n. 150. a chave
por favor na casa ao lada c trata*5ü m
rua do Roso 33. (4224 G) 1!

A I LTGA*PE a can n. IV, na pequena
/A." Villa I.a'.:rind'i". situada da rua Pi-
nheiro Guimarães ti. 31, Itotafogo, com
duas salr.i*, doíí quartos, cozinlia e mais
dipendenens, luz electrica. Alugaci, o;S-'fretas; ua mesma rua n. ;?. (4205 G) R

K LUGA-SE uma casa com tres qtrartos.
.*. Yduas saías. enzinha, banheiros quente t
frio, luz clcctrica e ^ quintal; na travessa
Sjrocabana n. 38. Chaves no 11. 36.

(4318 G) .1

\ LUGAM-SE os prédios novos, apalatíe-
XÍ.rados da na <D. Wartanna, próximo á
\'c3un*arios ns. 7; c 81, co:n quatro dor-
mitortns. tres ?alas e todas as commodiia*
des. com luxo. para fanrüa de tratamento;
as chaves no armazém da esquina c trní-i-
se na rua do Hospício n. 230. A! -írucl
módico. (4311S Gi .1

A LUCAM-SE esplendidos ap05tnloSj des-
jT*-í\c ^o? para cima; rua Buarque de ^Ia-
cedo. ,-,e. (4053 G) R

O medicamento mais efflcnz da lioinceopatliia
oontrtt ns miilesiliiá do npparolho respiratório

tklço 'o 1 viniíü us. 1$ 100
VENDE-SE EM TODAS AS PHAUMACIAS

| Depósitos principi.es: DROGAHIA PACHI-CO, R. dus nnrjradns 43 a 47 U
g Laljorcitorio Hniticonpatliico ALBIültTO L0PISS & (J.

ilUA EiNGliM-IO UE DENTUO 26 — ItlO J 31-17
tfflaBHBBfra

A 
LUGA-SIi uma casa, nue serve para uma
pequena pensão ou fami.Ua de traiam en-

to; rua Machado dc Assis n, ?.n. Cattete.
(6o7i G) M

A 
I.UGA-SK uma casa. por 100S e 130$}na rua do Cattete 214. (6033 G)M

X LUGA-SE um hom sobrada, coni tretX3.quartos ciras salas, corinlia. banheiro •dispensa; a i-.ia Real Grandeza 11-; trato,se no mesmo.armazem. (S379 G) J
A LUGA*SK hnm cammoflo a um se-

-tXnhor só; na rua áo Cattete n. 58.
(5623 G) J

A LUCAII-SK sala dc frenle c um quar.< T.ro-A-SK cm Botnfoao.._i.riia cír£Í "to. 
_ü. sraI'°r d° co,"-"-'r i0;-D,í

* LUGA-SE um bom commodo de frente,
XXjcnm ou sem mobilia, cm casa dc família]
av. Gomes Freire f'5. i*. (6046 U) lt

t LUGA-SE, proví.-no io? lianhos dc mar.
^ÍLumn sala de frente, independente tno-
biiada, «"om ou ?cm pensão* nn rtía SíVeí
ra Martins e. mq- (}3qj G) S

-fi- General Sevcrlmio n. l"í-.\„
mn tui-ilio mira ticnncna fniuüin,
cie construcçSo moderna, eom to-
tlns os reoflsitos ria hytriene i-
rciifoi-to-c, como se\j;üii: tr".s ntiar-
tos nrejados, salas ilc> visita o de
ianíni-, cozinlia, lianlieiro dn nsttn
ouente e fria, luz electrica. W. C.
e tudo mais necessário para ?irs-«ons de fino tratamento: nai-n
vêr nci nroprio local e tratar á
run Tlieoplillo Ottoni n. 00. so-
tirado. Alimucl 150S000.

(GSS-ll)J
K LUGA-SE uma (oa m!.i mobilada, a

•TXpeESoas do commercio ou de tratamento
tm casa de familia; na rua Dr. Corria
tlutr» n. S7, Kr-.o dos banho, de irar.

(5=84 G) J
A I.UGA.SE uma lioa sala de fren-c, cmXicasa dc familia e perto dos lianhos dt

n-..ir; na rua Ferreira Vianna 46, Canele.
________ I>.'"S ^) J

A LI GA-SE o sobrado da rua Pedro Ame*
xJwrico n. 4. Cattete, com 2 salas. ,1 quar-los o demais commodídades, luz clcctrica;
pinta-lo e forrado de novo; as chv/es estJo
uo local, e trata-se na rna Santo Amarc
119. ou Alfândega 30, i° and. (5SÇ6 G) J

A LUGA-SE um birn i;-jir:o com . direito
.O.na casat 2 -ra um casal, costureira. Ia-
va.leira ou liu:i'em; t.-au-se á r-n Bento
Lisboa n. io, Cattete. (s3;o G) R

A LUGA-SS o armarem, com sobrado, I
ÜLroa 1'rci Caneca 15; a chave esti n»
me-.-ma r-:a ««. e traia ie á praia de Ito»

(t.043 G) M Jogo 51^ ..... <585' G* *

A
¦',:-•

___Sbv.' ijiü
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I Que «teve atacado por uma
tuberculose e de extrema gravidade, of-
fercce-jc para indicar gratuitamente a
Iodos, que soffrem de enfermidades res-

piratorias, assim como tosses, broncht-
tes, Itossc convulsa, asthma. tuberculose,

pneumonia, etc., um remédio que o
¦ curou completaoniente. Essta indicação

para o bem da humanidade, é conse-

querteia de um voto. Dirigir-se por car-
ta aç sr. Eugênio Avcllar, Caixa do
Correio 1.682.

m
.-í 1

A 
LUGA-Slí a casa da rua Christovão Co-
lgmbo 101; as chaves eslão 110 ferreiro,

•o lado-, trata-se com o sr. Castro; na na
do Hospicio 144. (S8S9 O *

Conserva os dentes e deslnf ecta boca. A> venda em toda parte Beposit. Paulo Starn-89 r. I. Pedra

* I;UCA-SF, a casa nova da rua Jardim
jt\.Hotanico n. 438,- com boas accommo-
daçôcs; trata-se 110 n. 469. eòi» Paulino.

(5843- G(';R
' 

A LUCA-SE uma sala de frente, a casal
ilcm casa de íamilia; rua Ypiranga 23,
loja. (5-»IU °> R
'a 

LUGA-Slí um bom quarto, com luz ele-
xLctrica, em casa de familia; a rfia liam-
bina 129. Botafogo. (54 ¦ 3 '») "

AGlICA-SE, 
cm casa de familia, um ano-

sento, bo:n mobi:".do boa pensão, luz
eleetrica, banhos quentes e frios c perto
dos banhos dc mar; praia do Russell 160.

(5-107 
G) R

AI,U('.A-SK 
o predio n. i6d da rua Dez.

enove do fevereiro, Botafogo; tem
quatro quartos, duas salas, cozinha, banhei-
ro, bom quintal, etc., etc; as chaves na rua
Voluntários n. 165, armazém, c tratar, tra-
vessa' dc S. Francisco n. 3-'. Confeitaria ilo
Anjo.' (5035 G) J

A 
LUGA-Slí o predio i rua Real Grandeza
328, dc 2 andares, com 7 quartos, gaz

e luz clcclrica, nor 180$; trala-sc a praia
Botafogo 78; chaves defronte. (56250)1

A~ 
LUGA-SK um bom quarto mobilado, cm
casa dc familia, tendo luz eleetrica o te.

lephone; na rua do Cattete n. 23.1. „e5!ll'in2
dc Iliiarque dc Macedo. (5638 G) J

A LUGA-SE por 200$, o predio da rua Ge-
Xincral Severiano n. 158, Botafogo

(5850 G)R

: A-tUGA-SE, por toi$, o predio da run
XX-Sj Manoel ti. 18, Botafogo, com toilo o
conforto, para pequena familia. (5830") K

ALUGAM-SE 
pequenas casas, com todo

o conforto, para pequena familia. na rua
General Tolydoro n. 55, Botafogo. (58301.)l<

ALUGA 
SK um grande predio com oito

quartos, estando mais de metade alu-
gados; na rua de Santo Amaro 172.

(6051 G) M

A T.UGA-SE o predio n. 18; da rua da
^X Saúde, tendo no sobra-do tres quartos,
duas salas, quarto para creados. cozinha,
banheiro o quintal e no terreo um arma-
zcm muito claro e arejado, próprio para
negocio; trata-se na avenida Rio liranco
n. 102, com David * C. . (3349 I) J

A HjUGA-SB ou vende-sc o pre-
-£*- dio du rua Magalhães n. -45,
situado em meio d» terreno nro-
Di'io. Acha-se aberto c traiu-sa
nu rua Senador Euzcbio 540.

(4840J)M

A 
LUCA-SE um bom ponto pára botequim
de principiante, no Cács do Porto; alu-

guel módico; licenças módicas; trata-se na
rua Sachet n. 3. 2» andar. (5567 I) J

A LUGAM-SE as boas casas, pintadas dt
XXiiovo, com muita água, na rua Visconde
Sapucahy n. 310. (.198.1 I) M

A LUGAM-SE casinhas, muito decentes,
¦íXassobradadas, pintadas c forradas de no-
vo, próprias para familia regular, bondes
de cem réis; na rua 1'rei Caneca n. 252;
trata-se na avenida Salvador de Sá 114.

(5568 J) J

A~LÜ?.Ã"sÉ a boa casa, com quintal c
Ümüita aEua. á rua Visconde dc Sapuca-
hy ri. 308. (3985 D_M

ALUGA-SE 
uni armazém, na rua Coronel

Pedro Alves 38; as chaves «tao no 16.
(1656 I) u

ALUGA-SE 
a boa casa da rua Dencdicto

Hlpjolyto n. 148. com tres espaçosas
=alas, tres quartos, áreas, cozinha c,grande

quintal;- trata-se 110 n. 134. bf^m{) 
_.

ALUGA-SE 
a confortável casa de rua Ita-

pW 338; as chaves na rua to.,."»,
loia. 5393 J' ..

Elixir de Nogueira
Empregado com sue*

'cesso nas seguintes mo*
lestias:

B- i

ALUGA-SE 
o artiiazspi da rua de São

Clemente n. trata-sc no sobrado
(6032 G) M

A LUGA-SE mu hom predio no-
-£*-vo, construcção modornti tom
todos os niclhoranientos de hy-
Eicno o boas accommodaçôes
puni familia do tratamento, na
rua Carvalho de Sá 57. Kstii
aberto para ser visto ateus o
horas du tarde. (G58.il) K

IÀIGÃ-SE a casa da rua da Matriz 32,
Botafogo, com quatro quartos, duas sa-

Ias, grande iardim. As cliaves estao, na run
de §. Clemente 11. 287; para informar
com o sr. Magalhães. U322 G) M

Al.UG.VSIC 
por 150$ o predio á rua

Kca1 -Grandeza 266, com commodos para
«rande íamilia. duas salas, tres quartos, co-
7Í11I1.-1; clc., c quatro quarlos grandes nos
baixos, jardim á frente e quintal nos fun-
dos; trala-sc na mesma ru,a 11. e?8.

(4324 
G) _M

ALUGAM-SE 
a 90$ duas boas casas,

modernas, com tres quartos, duas sa-
Ias e quintal e todas as commodidades do
estylo, á rua Real Grandeza 288, casas -o

c 13; irata-sc ua mesma rua 278. (7324G)-.\I

A LUGA-SE uma sala, mobilada, sem pen-
Xlsão, n 11111 moco ou comniercio ou senhor
de tratamento, ú rua Ur. Andrade Perten-
cc ni 18. (6044 G)M

BB 'Kogueiha.Salsh !Pb
H €HROBí\rft».iAmi o &gl

WSa '¦ dcpurâlivodõSãhquc raftlgj

1, "Fyl'
I!tei&itfWl|
Ila, íjtwnjrbird Popular mâí

Esfrophulaj.
Darthros,
Buulias.
iloufcuns.
Inflam mações do ntera,
Corrimrnlo dos ouvido».
Gonorrlièaá.
Ca ri 11111 eu los.
Fislnlas.
Espinhas.
Cancros venerai»,
Hacllitlsmo.
flores BriuiKU.
IMccras.
Tumores.
Saruas;
C.rystas.
Illieiiiiiatisuio em geral.
MaiiíliiiS ila pelle,
AlVwtdes sypliililicaj.
1'lceraft da liucca.
Tumores Hmtiros.
AlIecçOcsdo tiíado.
Dures no peito.
Timòríà nos0SS03'
LalcjaniinKi ilas arle-
rins. do pescoço e £1-
italmente, om
todas as moles-
tias provei ien-
tes do sangue.

Encontra-se em
todas as pharmaeias,
drogarias e casas que
vendem drogas.

A I.UGA-SU a casa nova dn rua Affonso.
-fiCavalcanlc 11. 129, com duas salas, tre^
quartos, cozinha, despensa, grande quintal.*
Aluguel 152$; as chaves no botequim da;
esquina e trata-sc na rua do Hospicio 154.1

(4315 J) í*

ALUGA-SE 
uma sala de frente, com en'^

trada independente, em casa de [amilia,_
por 40$; rua da Paz iaií Rio Comprido, g

(4113 J) R

ALUGAM-SE 
as casas da rua da Iístrcllá:

ns. 46 e 48, com boas accommodaçôes
-para familia regular, quintal, luz eleetrica,
bondes á porta; aluguel módico; as ehavtó,
estão no n. 67, onde se trata. (4QQ5 J) te

A LUGA-SE o casa da rua Barão de Pw
.TUropolis 11. 102 á familia regular e de
trstamento; tom duas salas, quatro quar--
tos, luz clcctrica, iardim. quintal e as mais.
dependências; a chave no n. 90. (3340 J)K:.

ALUGA-SE 
cm casa de família; a rua

Aristidcs Lobo n. 237, magníficos com-
modos a casaes sem filhos, cavalheiros ou
senhoras de tratamento e bons costumes; |
rua é servida por ("versas uilias de bondes,
de cem réis e a casa, alem de ser muito hm-
pa, dispõe de um grande terreno próprio para• dos seus moradores; trata-se na

. Oliveira. J
recreio
mesma com

A LUGA-SE o predio n. 28 da avenida
-Íi-Salvador dc Sá, com um bom armazém
d cuminodos para íamilia. As chaves esmo
mo n. 30 e trata-se no rua dos Andradas
n. at. loja. <-°8j ¦" i

ALUGA-SE 
a casa da -ua Laurindo Ka-

bello n. 28, com duas salas, dois quar-
tos,' cozinha, grande quintal, bastante água,
aluguel 74$; as cliaves estao na rua de
S. Carlos 51, Estacio. J

ALUGA-SE, 
por 120$, o 2» andar, d

dio á rua Conselheiro Zacharias
andar do pre-.

dio á rua Conselheiro ^acharias 112
tendo 4 bons quartos, 3 salas e grande
quintal; as chaves estão na ma da llarniQ-
nia 48, o trata-se na rua do Senado 11. 1.

(42.19 J) J

nuito barato,
ALUGA-SE 

uma hoa casa m
com luz eleetrica. dois quartos, uuu;

salas, cozinha, quintal; na rua \ ísconite
de lequilinhonhu n. 36, perto da rua (Ia
Estrella, muito próximo dos bondes de cem
réis. Rio Comprido. (4317 J) '

A LUGA-SE uma excelente casa com elo-
rVeiricidadc e fogão n gaz, a rua O. Mi-
nervina n. 16; trata-sc ua travessa de Sao
Francisco de Paula 28. (4'43 )) )

A LUGA-SE. por 2110$, o grande armazém
xLdã rua S Clemente 11. 8g, Ilntafoso.

(5849 (!) R

LEME, COPACABANA,
IPANEMA E LEBLON

A LUGAM-SE duas boas casas, i rua Gui-
jCiiiiarãos Caipóra n. 1,32 e 146; trata-se
nn mesma rna n. 120, Copacabana. H

«1NIATUIU PO OntGIN^.

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

A LUGAM-SK as boas casas da rua Dr.
XJLAgra ns. 20 e 22 (Catumby). eom 3.
quartos, 2 salas, roz e electricidade: as cia-
ves estíio na venda da esquina da rua dos
Coqueiros, e trala-se a rua do Senado 230

(2350 J) M

Iddombo e tijuca
ALUGA-SE 

por preço convidativo, o pre-
dio da rua Dr. José Hygino ti. '3

com dois hons quarlos e duas boas ralas;
a chave 110 n. 27. fundos. (4.198 M .

Thesouro
jK I(UCA-SIC o bom predio da rua Pinto

Xi-Guedcs n. 70, Muda da Tijuca. com tres
espaçosos quarto^ duas salas, despensa. ba-
nheiro quente e frio, etc., car e clcctrietda.
do; chaves na auítanda Ua esquina; aliiKitel
i6o$ooo. (2840 K) J

• LUOÁ-SE o predio de sobrado, com ira-
Ü-gnificos durm..u....à, para íamilia de tra-
tamento, uo prolongamento da rua Mariz
e Uarros 517 fim, da rua Barão de Ama-
zonas; trata-se rio 514. onde estão as
cliaves. (5922 K) J

j\ I.UCA-S1Í um ma uni fico armazem para
-TXqualquer negocio limpo; vasto c claro;
infonna-sc na rua Sachet n, 3, sobrado.

(ís66 K) J

|í LUGA-SE a casa moderna da rua Ita-
Aleurussá 70 (Tijuca), com quatro quar.
tos, banheiros e jardim; chaves no n 68.

(5573 K) J

ALUGA-SE, 
á rua Haddock Lobo n. 4'7.

só a pessoas dc faniilia. uma sala dc
frenie c dois quartos bem mobilados; cozi-
uha á mineira. (S377 K) J

ALUGA-SE 
o confortável predio da rua

Valparaiso n. 22, Condo de llomfim,
para faniilia de tratamento; eslá aberto.

(5590 I\) J

ALUGA-SE 
uma casa ixira pequena fa-

milia; na rua Dr. Delgado de Carvalho
ti'. 25, antiga Industrial; trata sc na rua
do Rezende 106; as chavej estão 110 21.

(5964 K) R

A LUGA-SE a casa da rua Conselheiro
^XAutran n. 36, Villa Isabel, tres quartos,
du-.s salas e mais dependências; as chaves
no 11. 38. Aluguel' 102? e trata-se na tra-
vessa dn Luz n. 20. (419S L) «

A LUGA-SE, n0r 100$. a casa, da rua Fe-
XX.Itppe Camarão 96, com quintal, gaz e
electricidade, jardim, dois quartos, duas sa
Ias e mais dependências; as chaves no n.
100, e trata-sc á rua dos Andradas n. 29.

(3278 L> S

A IiXIGA-SlO o predio da rua Nora
¦£*¦ America 19 (Pcdréeulhò) i as
chaves estão no numero 27, com
2 salas, 3 quartos o mais dciien-
dénciits. (326G h) S

A LUGAM-SE casas novas, a 64$ e 74$
jtl.com dois quartos, duas salas, quintal
luz eleetrica, etc; avenida da rua Tuyüty
n. ji, cm S. Januário. (3267 L) S

das
ALUGA-SE, 

por iSo$.
Club Athlctieo

casa da rua
. largo da Segunda-

I' (ira, com grandes acconiodaçôes, luz
eleetrica, quintal, jardim, banheiro, etc.

(.1259 D J

A MJCiAM-SK, por 35$, boas casinhas, na
Xiavcnida 55 da rua S. Luiz Gonzaga.

(3285 L) J

Clayfow, Csfau^gh & Co.
RUA DA ALFÂNDEGA 108-110 ¦ Caixa do Correio 911

Whisoky BvichiinnnREED SE AI,
BLACK

Representantes e depositi»rioa ile t
Chft Estrella nznl.
Biscoitos inglezes marca

CAHH.
Pro.^untiis inglezes Genuine

York.
Sábio e sabonetes nncinnnes.
II. J. Heinz uo. e Hatiy & Co.

Ltd. 'onservas.

4 WHITE.
Old Tora ginmnrcn.GATO.
Vinhos de Bordeaux Tunol St

Geotges.
Vinlios do Porto de ..CONS-

TANTINO.
Ferragens e machinas americanas e inglozas, óleos,

tintiis e droufHS. — Fabricantes de estopu. para limpeza
de machinas, compradores e exportadores de quaesquer
resíduos e'mctnes velhos.

ALUGA-SE 
cm casa do fami'ia um -luar-

to a uma senhora; na rua de -««nta
Luiza n. 31, Maracanã. (12.1(. D i\

A LUGA-SE um quarto mobilado do fa-
XXniilia que vao para íóra. casa de con-
fiança; na rua Dr. Aristidcs Lobo 115.

(4171 D 11

A LUGAM-SE os prédios ns. 352
-íl- e 354 da rua S. Luiz Gonziisa.
Trata-so na travessa do Ouvidor
11. 15. (3289 L) S

AI.UC-VM-SE 
as casas da rua Dulce ns.-

1 e 5, prolongamento da_ rua Mariz o
•Barros; trata-se na rua Pereira de Siouei*
ra íi. 59, padaria. (5919 I.) J.

A LUGA-SE por 80$ mensaes a casa n. 9
XXda rua Wuiondc de S. Vicente, Anda-
rahy, com dois quartos, duas salas, còsinha^
banheiro, etc. Chaves ua rua Duqueza1 do
Brauança n. 91. Trata se na avenida Elo
liranco ti. 48. (5616 D J

/'

ALUCA.M-SE 
casas,

duas salas, cozinha, despensa

ALUGAM-SE, 
por prreos baratos, boas

casas, com tres quartos, duas salas
e bom quinial; na rua Cardoso Marinho
Praia Formosa; informa-se á rua Santo
Cbtislo 11. 151, escriptorio.- (39'-! D J

ALUGA-SE 
o liredio n. 287 da rua da

Gamboa, com tres quartos, duas salas,
cozinha e mais dependências: as chaves es
tão no 11. 283 e trata-se na avenida lua
Ilranco 102, com David * C. (3349J) J

A LUGA-SE o bom sobrado do pralio no-
XXvo. da rua Senador Euzebio 11. 78, lade
da sombra, com tres quartos, duas salas,
cozinha, latrina, banheiro, e luz eleetrica;

ALUGA-SE 
uma boa casa. a travessa do

Aguiar 11. 10. Cidade Nova, recente-
mente limpa; aluguel 80$: as chaves, por
favor, 110 armazém da esquina, (3345 j_2_K

ALUGA-SE 
a casa da rua Propósito ri,

132. eom bom quintal, c muita água,
aluguel 60?; trata-se no 11. 12S, (3835 it "

A LUGAM-SE, por preços baratos, boas
JTl.casas, com dois quartos, uma sala e
bom qUlntol; na rua Cardoso Marinho,
Praia Formosa; intorma-sc a rua i,?"tot
CÍiristO n l gl. cSiTÍn'nr'0. pnn: I) J

ALULA-Sit 
uma casinha, na rua l'rci

Caneca n. 440, casa_II, por 55$; outra
aluguel'220$ mensaes; trata-so na lo.;n dói na rua Visconde de Pirassiuunga n. 84,
mesmo, (5415 D R casa XVI, por 48$; e outra na mesma rua

62, casa IV, por 50S; tratam-so na .rua

A 
LUGA-Slí o predio novo, • assobradado
da travessa S. Salvador n. 28, cnlre

Haddock Lobo e Itapagipe! alugue mensal
180$; as chaves ua esquina de ltauilncic
Lobo (arniazcaiL  ____ÍÍf^L___

A LUGA-SE a casa da rua Gratidão 23.
jtt.com dois quartos, duas salas, e-oziuha c
g z; trata-sc na mesma rua 11, Minta oa
Tijuca. (.Wi K' '

S. CHRISTOVÃO,
E VILLA ISABEL

: A LUGA-SE a casa assobradada da rua
Xl.Foiiscca Lima 11. 59. eom sala do vi-
sitas c de jantar, tres quartos, despens-,
.cozinha, quintal, agita em abundância, ele-
ctricidade cm iodou os commodos, pintada
e forrada de nova; as chaves eslão na
villa junto, casa n. 6, preço, 1505000.
MCI 58'f)

ALUGAM. 
SE casas com tres quartos, duas

salas e niaiü dependências c com qua-
.tro quarlos também, limpai 1 muito perto
¦do Parque da Quinta da Hoa Vista, ,1 120$;"na 

rua Francisco Eugênio ti. 310, onde
estãu aa chaves. (4'9' L) R

A LUGA-SE uma boa casa, com 2 salas,
jTXz quartos, cozinha, quintal e jardim ao
lado; rua Torres Homem 107. (4273 L) S

A LUGA-SE, por 183$, o predio da rua
ÍT2LS. Francisco Xavier ÍÍ62. ten lo j quartos,
2 saias c mais dependências, com bom quin-
tal arborizado; trata-se ao íado, no n. 86o.

(4i73_X) »

A LUGA-SB o predio n. 233 da
¦í*. r.uiv Dr. Josfs Il.vasiino, louitr
muito Snudiivoli trntit-.so na run
Conde úií ISoitifim 576, ondn cs-
tflo ns chaves. (3252 h) ,1

A LUGA-SE uma casinha, com quarto, sa.
.ri-la e cozinha; está limpa e com nitii-o lar.
Bucza; na rua Nova S. Leopoldo n- 6S; as
chaves na casinha n. 2; trata-se á rua liarão
de Petropolis 11. 197. (6032 K) J

Dr. Campos da Paz 86. 58 Jiu
duas boas lojas, na rua

a.
rua Dr. Campos da Paz 86. (5568 J)R
ALUGAM-SE 

_
Frei Caneca ns. 436 e 438; traiam-sc__ na

A l.UGA SE por 7u$. uma casinha hygic-
iíijdco,. boa ap I renda, á rua 'F-arani
Amnedo 11. 137. Ipanema; trata-se, 121 l'ru-
denie dc Moraes. (35/8 II) .1

OS V1SIOMÃHI081
A LUGA-SE por tres mezes, casa mobila-

-tt-da; na rna Nossa Senhora de Copaca-
batia n. C34; trata-se com o dr. Sussekind,
Quitanda 50. 1" andar. (3'45 ") J

ALUGA-SE 
o predio da praça Ferreira

Viannn 72- (ípanema), com boas accom-
modatjõés para familia; trata-so na pharma*
cia. ou rua Ouvidor 75. (3023 II) J

A LUGA-SE por 80$ a casa n. 239II,
XXCoiwcahana, com doía quartos, duas sa-
Ias. cozinha e quinial; chaves na casa
junta. (4161 H) J

tiliíMÈM. *mtM

Uma

S: S: R: que tem iior fiai
socnnrrflr a torlo-í os neces-i-
tn(i"S. Quem soffroí «lo qual-
quer moléstia ost.i S: S: B; en-

via frratnltamonto ot recursos para-a cura cnmplet.t.
Uiiija-n-so em carta feohadi nus VlsiON.\Hins._ Caixa do

Con ei 1 1917, declarando "S syiiptoinas, as inan:resta$õos da mo-
lestia, o nome, . residência e o sello para a resposta;

A L.UGA-SE, com 011 sem mobília, a boa.
-ttc.-isa, com" jardim e quintal, da travessa
S. Salvador 124 (Hadock Lobo), com to-
das as eonnnodidades, para família dç tra-
tamento; pode ser vista das 12 as 17 horas.-

(325B K) J
"Ã 

I.UC \-SE excellente easa da rua Con..
-tt.de dc llomfim 11. 957. eom ml q.ar
to«, grande quintal e installaçao clcctrica;,
as chaves por lavor estão no armazém cm
frente e trata-so na rua do Hospício-173j
loja. Ügj K) s

ALUGA.SE 
uma casa nova, com tres

bons quartos, duas salas, cóna, banheira
dc mármore, dois chuveiros, auíntal, jar-
dim. despensa, electricidade, dois W.-C;
aluguel 152$; na rua Jockuy-Club 11. 155;
ver e tratar, das fi ás 12 da manh, na
mesma rua n. 157, casa 16, S. Cliris-.ovão.

(.1279 D n

ALUGA-SE 
na travessa Affonso n. 23

(.Muda da Tijuca), uma boa casa para
pequena familia, tendo grande terreno o
luz eectriea. Trata-se na rua barão dç
Petropolis 57- (4l87 K) K

A LUCA-SK uma casa por 35$: na rua
¦tt-Araujo 11. 36. Cafcadura. (4286^ K) S

' LUGAM-SE casas, por 112$; na rua Af-
j.*". fonso Penna 89; chaves 110 armazém da
esquina, e trata-se no rua Senador l-.uze-
bio 118. (.1256 K) J

ALUGA-SE 
a casa n. 3 da rua de San-

to Henrique ti. 95. próximo a praça
Sacnz Peíia. eom duas salas, dois quartos,
cozinha, banheiro, luz eleetrica, clc.; as
cliaves eslão na casa I e traia se na rua
(Marechal Floriano n. 11, pharmacia.

(4343 K) J

A LUCAiM-SE a 70$, casas com dois
Xiquarios, duas íalas, ele., 115$, com tres
quartos, duas sala.t, despensa, luz eleetrica.
K.-iz, etc; ver c tratar na rua Dr. Fer-
reira Poutej n. 36, Andarahy Grande.

(4287 D S

quarto?».
tf bom

quintal, á rua Senador Furtado 11. Sifai

ALUGAM-SE 
casas novas, a 80$ e 110$; chaves estão na casa I do mesmo numero,,

na rua Conselheiro lobim. esquina da rua o trata-sc na avenida .Rio Bràrcn n. 102,
Bella Vista, bonde de Villa Isabel. (5635UJ com David 4 C. (3349 L) J

_— LUGAM-SE 
as casas X e XI da Villa,

á rua Oito de Dezembro n. 85-A ¦ com
sala dc visitas que também pôde servir, da
quarto por ser independente, sala dc jan-
tnr( dois quartos, Vv, C. e banheiro com
communieação interna, tanque para lava-
gemi luz eleetrica e quintal. Para infor-
inações na mesmn ma 11. 110 c írata-so
na .rua Theophilo Ottoni n. 45, sobrado.

casas

45, sulirado.
(4327 D M!

A iLUGA-SE o predio n, 83 da rua doi
XI.Artistas. tendo dois quartos, duas salas,
cozinha, bom quintal, jardim nn iYcmo ;'
as chaves, no botequim próximo c trata-ta
hã avenida Kio Itranco n. i<w, cem Da-
vid a c. (3349 M J

A LUGA-SE n casa nova da rua Rica"rda
X\.Machado 46. quasi nn esquina da rua
Delia S. Joào, com 3 quartos. 2 salas, des-
pensa, cozinha c bom quintal: as chaves
estão no n. 42, armazém. (5630 L) J

ALUGA-SE 
o 29 do beceo do Motta,

tem quinial; cliaves 110 n. 27 c duas
casinha) no ri. 53; rua liarão do Amazo-
nas; chaves no V. Todas limpas. (594o|.)J

ALUGA-SK 
um magnifico armazém com

quatro portas para qualquer negoeio;
na rua das Palmeiras.
Voluntários da Pátria i
S. João Bartista.

Tratn-su na rua
2-,$, armarinho

A LUGA-SE a casa da rua Friippe Cama-
XXrão 6-t, com 4 quartos, 2 salas, electri
cidade, fogão a gaz, grande chácara; as cha-
ves 110 mesmo. (4275 D S

A LUGA-SE uma casa nova com dois
X\.qüartos, duas salas, electricidade c jar*
dim, na frente. Aluguel 110$; nn rua Pc-
reira Nunca n. 131, Aldeia Camüisia: us
cliavcj no botequim. (.4.2-9 ^) M

A LUGA-SE um quarto com janclla, easa
XXd*l pequena familia. Mattoso 204, bon-
do do cem réis á porta. (4i°5 I>) J

ALUGA-SK 
para pequena familia í]c tra-

tamento, uma boa casa*, na rua Barão
dc Ubá n. 24-A (Villa Pifai; trata-so com
n encarregado na casa XXVI. (4202DH

ALUGA-SE para faniilia.de tratamento,
X3La magnífica casa da rua liarão de Uba
n, 22; trata-se no n. 24-A, casa XXVI.

(4201 L)R

A LUGASE a familia ou cavalheiro, uma
Asalo cercada (le janellas e um bom
quarto, com ou sem icns.io, com ou sem
mobilia, cm casa do faniilia; na rua Ur.
.Aristidcs Lobo 175. (6ooS M M

casa da rua Conselheiro
aitran 44, com 2 quartos a salas,

cozinha e eletricidade; chave) no n. 42.
Aluguel, 9i$ooo. (fioos L) M

% LUGA-SE, por 152$, para familia, a
.Tl-boa casa 11. 15 da rua do Mattoso, a ií
minutos da cidade, bondes de 100 réis, em
abundância. (43-U L)M

A.I.UGA-SE
i\-Au

ALUGAM-SE 
muito boas casas, novas, na

moderna c liyüieiiica Villa Eugênio, à
rua Mariz o Barros n. 259; preços desde
9i$ooo. (434t WM

_^_WWwF ^V^Btb

asseiadas
A T.UC.VSE a caaa n. 3 da rua de Santa

XlJ.uiza n. '81. Mitracailã, lendo dois
ALUGA-SE 

o predio n. 94 da rua Pereira  . • . , .
Nunes, com boas accommodaçôes para quartos, duas salas, cozinha, banbearo a

familia, grande quintal nos fundos e jardim quinial; as chaves estão na casa n. 2 a
na frente; trata-se com David & C av. Rio trata se tia avenida Rio -Branco 11. íoi.
Branco 102. (5982 L)M com David Sr (2349 M W

Jr^B ra BSüTâr eSSia &"wf aa alfet» »|f«i jp*k smM bm n»

ALUGA-SE 
um esplendido sobrado, com. ,v l.UGA-SE a casa da rua Barão de Ila-

2 quartos, 2 salas,, arei, cozinha, ianque' r% c':- •- "'"'•"" "" '"""" "r
c muita água; rua Visconde Sapucahy 207

Ç0Q77 D R

A 
LUGA-Slí casa, ainda nova, com as
commodidades para familia. luz electri-

ca; rua Loáncio Albuquerque 16. (Livra-
menlo). (5912 li

ALUGA-SE 
uma casa. com (iiiatro quar-

los, duas salas c mais dependências; rua
Visconde de Itauna 555; trata-sc na mesma
das 8 ás 5 da larde. (5852 I) R

LUCA-SE uma boa casa. Pira pequena
faniilia; na rua Santa Alexandrina 11.

62-III. (OoS? J) JI

ALUGA-SK, 
em Copacabana, por

res, a contar dc fevereiro, a cas:
3 me-

casa con-
íortavclmonte inobílada, da rua Almirante
Gonçalves n. so, a poucos passos da praia;
.luas salas, tres quarlos, fogão a, g;iz, ba-
nlicira com aquecedor, grande porão, etc;
preço 320?. (5405 ") R

CATUMBY, ESTAGIO
E RIO

ALUC.AM-SE 
uma sala de frente e dois

quartos, em casa de pequena faniilia;
na rua dos Coqueiros 36. (4132J) S

ALUGA-SE 
uma casa, na rua dc São

Carlos n. 151, com dois quartos, duas
salas, cozinha c quintal, por 50$. (4'4-tJ)J

ALUGA-SK 
o nredio da rua Tonclero n.

i.lii Copacabana, cnm cinco quartos, duas
salas quarto de criadas c mais dependências,
tçi.do grande terrwio; informa-se no mesmo,
das 10 ás 16 horas. (59^3 H) J

Al.UGA-SE 
a esplendida casa n. 538 da

rua N. S. de Copacabana; com todas
os commodidades para familia dc tratamento;
preço 253$, cum contrato. (4344 II)M

ALUGA-SK. 
por .i?.|S, para familia dc tra-

lamento, a magnífica casa n. 935, da rua
N. S de Copacabana, com todas as commo-
didades. (4344 H) M

,* LUOA-SE cm conta, cm Capacabanu, o
XX.prc.dio da rua Nove de Fevereiro 99-
com dois pavimentos, cinco quartos, duas
salas c mais commodidades necessárias para
íamilia dc tratamento. A chave es:á no ar-
111aze.nl perto que informa. (59S6H) -M

JfVpagipc ií; r8y; as cliaves, por fnvor, no
armazém próximo, c traia-se com o sr. Ks;
tevês, nâ rua do Ouvidor 11. 92. (59Ó8 J)M

A I/ÜGiV-.SB o prcilio dn run 11c-
¦^ nedicto HiniMilvto n. 26, uo
Indo da csre.ia dc SanfAnna. O
edifício prestn-sò liara nesocio,
fabrica ou qualquer industria. O
lirimoiro antlni- eom crandes sn-
lõcs podendo servir para colleíjlo,
soeicdiulü ou moradia de uma ou
mais familias, e o sesundo Andar
eom- uni bom dormitório e tolas
as fcoinmodldados também pura
fnniilia. Truta-se na rua Sondor
Kii/ebio n. 103, com Antônio
Lauro. («127 I) S

ALUGA-SE 
uma casa com tres quartos,

duas salas, quintal, luz eleetrica: nn
rua Gonçalves Crespo n. 4'. I'0r '3«S: ^
cliavei estão no n. 39 c trata-sc na rua
Senhor dos Passos 55. (5617 J) J

para famílias, as lojas
__._..,   nredíos us. 62 c 64 -.
rua do Cunha, pelos preços des.le 100$ até
i.ío?uoo.  (4J45 J) U

A LUGA-SE. por 162$. a casa da rua da
XjLfístrolln íS, 4 quartos, bom quintal, luz
eleetrica, servida por z linhas de bondes;
truta-se Haddock Lobo 23. (263Q.DIÍ

A LUCA-SE por 130$ um espendido so-'
tXbrado com oi,„s salas e tres quartos,

tendo luz cleclntvi, riz c teleplionc, cslan-
do occiiikkIo um commodo com um cônsul-
torio dentário; na rua Conde dc lSoninm

264.

ALUGAM-SE commodos limpos,, na. casa
A.n. 45 da rua 2S dc Setembro (Muda da
Tijuca); trata-sc na mesma, com d. Bcmviiv
da Baptista. K

VERIFICASEQUE OS

ARI MSJ&B.

VENDEIS MAIS BARATO
Camisolas para baptisados, desde » t : i 9$0OO

. Gollas de mol-mol bardado, artigo chie e modetiio» desde i i$200
Vestidos confeccionados do anais modesto ao mais luxuoso

ALUGA-SE 
na respeitável e bonita easa

da rua Haddock Lobo n. 36. ooiif
commodos a 30$.
poi 5o$ooo.

um bonito de frente,
(3503 K) S

ALUGAM-SE, 
 ... ... -¦

sobrados dos prédios ns. 62 c 64 da; mero 345

A LUGAM-SE, em easa de faniilia, n um
XÍ.011 dois senhores, dois confortáveis quar*
tos, separados, com janellas; á rua Machadc
Coelho n. 44. (424(1 J) J

A LUGA-SE o predio da rua Barão do
XXSerturio n, S.í, <ior 120$; as cliavcs estão
na venda da esquina, e truta-se na travessa
de S. Francisco n. 12, Chapelaria Conde.

(4206 j> it

ALUGA-SE. 
na Villa de Loitriles. á rua

Desembargador lzidro 23, uma boa casa,
por go$ooo. (-«.)74 K) K

A fjTJGA-SB o nredio á rua Uni-
¦C\. ffnay 11. ÍÍ39, com ti salns, 11
quartos, saldas, cozinha, lmiilios
quentes o Trios, ariinde terreno
eom edificações para creados o
mais depondencias para íamilia
de trnliiinento. Trata-se mo nu-

(,15577)

A LUGA-SE o espagoso armazém da rua
ri Conde de Bomfim 11. 246. com boa mo-
radia; trala-sc na rua Assembléa iH; as clia-
ves estão ua casa dc moveis, pegado.

 (3472 K) _S

A LUCA-SE, por 112$. a casa da rua Ba-
n.bylonla 24 (Fabrica); as cliavcs na venda
di esquina. (3241 k) a

ALUGA-SE, 
oor 112S.

bylonla 24 (Fabrica);

A LUCA-Sl
ASalvador Corria j8. Leme. ($g6gH)M

A LUGAM-SK em casa da familia uma
rlsala c um quarlo, juntos ou separados,
com eutrad i iiiflciiendente, luz a Iwnliciro;
n'i rua João Francisco 26. (416Q H)

SAÚDE, PRAIA FORMOSA
E UE

ALUGA-SE, 
por 50$, a casa da rua João

Caetano 127.II; trata-se na rua da Al-
famlcfta 12, Peixoto & C. (328- b__£

A l.UGA-SE. por 100S. .1 easa da rua Vis-
Ü-conde de Itauna 2S7I; trala-se na rua
da Alfândega 12. Peixoto & C. (32E6 I) S

AI,l'í"..\M-í?K 
qunrtoi com cinco sacadas

a 55$ o 50$. forrados dc novo, a ca-al
ou tnoçoi decentes, banheiro c cícctricida-
de. Sant'Auiii 3.1. <4o6i 1) «

A LUGA-SE .1 Hoa casa da rui da Harino-
rinia :-; trala-se "a mesma rua nó, com
o sr. Vizcu. (40G9 D "

ALUGA-SE 
o predio n. Si da rua dos

Coqueiros, Catumby, com dois pavimen-
tos, tendo uo primeiro duas salas, cozinha,
despensa, banheiro e quintal, e o segundo
quatro hons dormitórios e terraço; as cha*
ves estão no armazém em frente e trata-
sc na avenida Kio liranco n. 102, com
David & C. (3340 JI J

A LUGAM-SE, para familias. os lojas c o
XXsobrado do predio n. 50 da rua Klcone
dc Almeida, pelos preços desde 80$ ale
iíuSooo. (4315 J) M

* LUOA-SE por 100$ o predio sito -á rua,
ri-Padrc Miguelino n. 41, Catumby; tra. |
ta-se na rua Camcrtno n. 27, das 11 áj 3
lioias. (421SJ) J

ALU(ÍA-SK 
o predio da rua Aristidcs

Lobo ti2, Droprio para familia de tra-
tanuMtn; tem luz electrici c grande quiu-
tal com arvores frutíferas; as chaves, em
baixo, na loja. (4054 J) R

casa da rua Ba-
as chaves nã

venda da esr-.uina. ( 
um; M S

' I.UCA.SE o predio n. 21 da travessa dc
ri.S. Vicente de l-au',6, com loilas as com-
modidades nnra familia. com bonile de 100
réis á quamuer nora • perto das ruas do Mat
toso c Haddock Lobo. E' barato. (4-'5t^)J

A LUGAM-SE o 2. 1' o o 2, R, travessa
ri-Carvallio A'vim, reformadas, clecincida-
do na rua o cm casa c o 29. beeco do
Motta. Cliaves na easa de junlio.

(5947 IO J

i^Tr^TT y' A. g^ Bnxovaès completos sii 65$, 85$
J>l LJ1 V J^iO " e lOSSOOO.

SEDAS d® iodas as qualidades e cores
Tecidos para vestidos os mais modernos. Artigos de cama e mesa. Morins, Cretonnes,Roupa
branca para senhora. E mais artigos do seu variado stock a PREÇOS ÍNFIMOS B FIXOS

BEM MONTADAÕFFICIHA DE COSTURA
GRANDES ARMAZÉNS DE PARIS

19, 21 e 23, Largo-de 8. Francisco de Paula, 19, 21 e 23
Junto A Igreja ¦

A LUCA-SE um bom predio por 220$. na
rima de S. Carlos 11. 20, próprio para
chias família?, cnm doi- pavimentos, cm
scfttrado, cada uni com duas salas,< tres
quartos, cosi nha c outras dependências c
um Rrande terraço; as chaves na quitanda,
em frente. (4J-'4.D M

A I.UC.AM-SE. por qo?. as casas da rua
Ü.Bcnedicio Hyppoliín 11. 247. com todo
o conforto, para tcijular íamilia. (405- DK

AI.IV.AS!-,' 
uma casa para pequena fa*

milia; na r'ia Dr. Delcado dc Carvalho
h. 25, antifn Industria!; trata.se na rua do
Rezende J06; as chavw eslão no 21.

(4051 D K

,4 KtT.ASI-! o soSrado, com linda vista
rviin o Cies do Porto, da travessa dc
Senado T, chaves c informações na loja d"
referido preuio. (4068 DK

1 A ü l''*i \-PK um 1'om sohrníd, com oito
Acómmodoí c Rrande quintal, á rua da
¦An.iria, 16.: trata-se na mc?ma, rim «1
nn.l- rstão as enaves. 13049 '> 3

AIl'(*,\.MS!' 
hons coiromdos a familia.

casai .1 c moços solícitos; na_ nv.i BaTOO
Felix i')4- (3:72 I) J

A rur,*li-SK. r.or preço! barato», hoai
A ¦'-.-' c,"i doií Quartos, tinas salas
J.\C" .lS( CUi» U",: " « ir.,,,;.,!,,-,

., bom quintal; im .rua Cardoso Marinho
Praia Formosa; miorma-se
Cli'iito n, 151. wcriptorin.

, rua Saiür
(3ai6 n •

goíía
,i F.UGAM-SK cxcellentes commodos c 2

jCichalets independentes, 20$ n 4=í$; rua
Paula Kamos 2; bonde Santa AleNandrina.

(3336 J) B

Excellentes comniodos
AliiRam-se cm casa dc familia, com

ou sem mobilia, luxuosos quartos, des-
de 50J000 mensaes. Rua Harão de Ubá
n. 107 (Haddock Lobo). Telephone
Villa 1013. (3,1036)

\ I.UCA-SK, por 110S, a casa assobrada-
rida d.i rua Itapiru n. 43, em Calum-
hv, com 2 salas, 2 quartos duo para crei- LUGA.SE por ,fl,5 ,„,„,,,,, a ,,s:l __
do. bom <|i.i.u.il cUetr.c. i.ulc c Ik .i.Us ac 

j^ ,/, 
Ki 

Comprido,
100 réis a porta; as chaves cstaojo largo io m0_ttai< c„.„ d„a, fa|.,,. trcs
dc Catumby n. 109. 

_ ttttttJ- ' quartos c linis dependências, entrada ao

* WOA.SH ^rma,nific,.sa.aidc frente 
| 

hto. 
jg»^^^" t" 2!."^° ifs

,4i I.UCA-STC a casa da rua II. I.0I10 11. 57!
rias chaves estão no n. 5'-; trata-sc a
rua do Mercado n. 43 d" andar); alnn-ic'
i;j$ooo. (6071 K) M

,K I.UGA-SE por 350S mensaes o magni-
rl-fico predio novo |da rua _ Conde dc
lloinfim n. 020. Aberto dal O ái 11 c Ira-
tar na Casa Succna, avenida Rio llrnnco
7Í a SS. (5998 K)M

\ LUGA-SR, na Jluda da Tiiuca, á rur
rVAlves dc Brito ns. 2.1 c 21, imito ao
bondo da rua Conde de Bomfim, duas ca.
sas. completamente pintadas úc novo. cmr
pequeno jardim, optimo quintal, riz e ele-
erricidade, a 110$ cada uma; chaves c ira*
lar. na rua Pinto Guedes n. 88, muito
próximo. (58-3 K) R

A LUGAM-SK n 81SO0O rada
ri- mu os sobrados a rua Pereira
de Siqucirn ns. 65 e 69 e o nr-
mazeiii (leste também 'por 81S;
as chaves estilo 110 armazém, cnit-
to da run Uarão tio Amazonas
11. 145; trata-SO á rua Ouvidor
n. 91. (K314R),I

A 
I.UGA-SK a boa casa da rua Dr. Arisli.
des l.ubo ií'0; as chaves estão no 161;

trala-se á rua da Carioca 10, restaurante.
('339 J) R

Amobllailn, cem duas iancllas, 111^ cicciri. |
co. entrada independente e todas as commo-
didutlre; ru.i Ncry Pinheiro n. 106. Esta-
cio (le Sá, bondes dc 100 rs. (5591 J) J

ILUGA-SE. nor 110S. o predio terreo,
n.com electricidade, da rua Dr. Rodrigo
dos Santos 72; as cliaves lio 11. 76.

(50:6 J) J

t I.UGA-SE, por «5$, a ca=a n. ? da rua
n.Pr. Campos da V::z 11. aS; sala, 2 nuartos 1 çran
o coíinlia, porta, 2 janellas. (v'.8.i J) J

\ I,UGA-SE, por 71$. uma casa, cm con-
ri (lições bvgicnicas, eom dois quartos, com
janellas, duas salas, cozinha, tanque, qain-

A LUGAM-SE dois quartos arejados, t e
jCXmutto hygienícos, ctii casa de familia
que não tem creanças; â rua da Luz, 96.
Rio Comprido. (631° JW

A I.UC.AM-SE dois prédios r.ovos, h rua
xSCdo' lÜspo n. 108 c V. Itauna n, 42,
con.'; ri tios á capricho, aquelle cotn sele
quartos, tres salas c porão habitavcl, cnm

quintal; este. c.m cinco quartos e
duas sahs, tudo espaçoso, cova installaçao
eleetrica; aluguel 270$; por, contrato faz-se
abatimento; trata-se n.i rua G. Câmara iií.

(4064 j> ií

* I.UCA-SK predio da rua Valença n.tal, ele.; a chave islã i rua Itaoiru n. 90,
trala-se na mesma rui 11. 273. rV.in. Catumby; 2 salas. 2 quarlos, cozinha,

(C^M J) Jrquintal c mais dependências, luz clcctrica.
(aoói J) R

armazém,

i r.UGA-SK uma eas.1, para penuena fa- 
rV-ai'ia em logar de muita larpieza e mm- A LuGA-SE a caaa n. 4 da \ illa S.io
lo saudável; na travessa do Navarro n. 25, ASalvador (avenida Salvador de Sá 38)
u>1;'„,,. ipforma-ií tia rua Itapiru n. 90,1 A chave cfí.í na casi n. 3 e irati-se n
j.jmía. (86? I) S- ria des Andradas 11. .-!, loja. lJn8"Jl J

A IiUGA-SH uma easa á rttn Sal-
^•iracio Zenha 8S; as chaves no
n. 86; trata-se na rua da O.uitan-
da 151. llauco (lo Minho. h
'A LUGA-SE a casa nova de sobrado, á
X3Lrua Oito de Dezembro n. Si, tendo
no pavimento superior quatro bon? quarlos,
bom quarto de banho com banheira servi-
da por água quente c fria. lavatorio c
W. C., e no pavimento inferior salas de
visitasse dc jantar, cura, W. C, despen-
sa. cozinha e um quarto. Tara informações
á mesma rua n. no c trata-se na rua
Theophilo Ottoni 45, sobrado. (4324X5)M

A LUGA-SB por 75S uma lindaa1- casa, com 2 hons nuartos, na
Villa Chie, á rua do Cabuçu' 147
bonde Jjíus de Vasconccllos.

(L 5S20) R

A 
I.UGA-SK um bom quarto; na rua Vis-
conde du Abactc n. 48, Alugue,_.o%_

(5404 L) R

A I.UGA-SE
XVduas salas,

uma casa com tres quartos,
paleta, etc, o bom quintal*.

na rua Duque dc Caxiai 33. (5927 I.) J

A LUCA-SK com ou sem moveis, a casa
-TXrccentcmcnte edifiçada, da rua Ilacurus
sá n. 8i, na Tijuca, com trea salas, quatro
quartos c mais dependências. (5874 t) ii

A I UGA-SE por 120$ a boa casa da rua
-M-Tavares Ferreira m„ 37, csmção do
Rocha, tendo duas salas, quatro quartos,
cozinha, despcn»a, etc, cnm installaçao
eleetrica. Kstá aberta das 3 horas da ma-
siliíi ás 5 horas da tarde c trata-sc na rua
General 

"Câmara 
105. (4323 M) OI

'ÃH.ÜGA-SE o predio da rua Francisco
ri-Eugenio n. 325; as cliaves estão 110
n. 327 c trata-se na rua da Quitanda 139.

(5983 IO M

A IíTJGAiSWSB 011 vendem-se os
•£*- tres elciiantes e sólidos pre-
(lios (le construcção moderna, si-
tos á rua frãr. Luiz, Goiiznüa -7-1,
276 e 278. Podem ser vistos to-
dos os dias, das 11 da manhã ãs
4 da tarde; trnU-se 110 Beco d-.ts
Citncellas 11. 10 sobrado, das 13
ás 1", com o sr. Moita.

(L 5302) R

| CARNAVAL |
H « Lança Pe fumos eB

^ Oji; Perfim.trias tle todos »s 2
gj| g** fabriciilltos e~ttangoi- M
|3£ oim, ros o n.tcion ies. gS

^ I0'H Vendas a varejo e por g3

SI. CASA EXPOSIÇÃO IÍ

Ul 
- UO -Av. Central -B

A LUGA-SE o predio da rua Dr. Gar-
^Vnier n. 17, Jockey Club, com bom com-
modos; an chaves no n. 19. (55S9D J

A LUUA-SK o grande predio. em centro
XXde terreno, do Campo de S. Christovão
57; trata-so no mesmo. (5J91 L) K

A LUGA-SE unia casa nova cnm cinco
JTXíjiiartos, duas salas, cozinha com fogão
a paz, á rua Lúcio de Mendonça n. .16,
110 fim da rua Mariz c Barros; as chaves
estão nn n. .12. (43-10 l.) R

¦\ I.UGA-SE a cara nova da rua Pereira
/XNtincs n. (58. com tres quartos, bom
quintal, electricidade ;as chaves estão tia
p&riftria defronte. (4.t41T.") T

ALUGA-SK 
uma casa para negocio,

do commodos para família;
ten-

.na rua Dr.
Silva Pinto n. 97. aluguel 100S. em um
dos melhores pontos; as chaves estão na
padaria da esquina, em Villa Isabel.

(5585 L) J

A LUGA-SE a casa n. 48 da rua Dr.
/A-Sá Freire, tendo duas salns, dois gran-
des quartost e mais dependências, com luz
rlcctrica. Chaves no açougue da esquina.
S. Christovão. (39^1 L) J

A LUGA.SE a ca-a da rua Alzira "Bran-
•<í"Vdão n. 6,1, para casal ou pequena fa«
milia de tratamento; as chaves estão no
n. 65 e trataso na rua dc S. Francisco
Xavier 49. casa 10. (3910 L) J

\ LUGA-SE para pequena familia, uma
£ü.pequena c hoa casa, por preço commo-
do c abundância de ngua; na rua da Li-
herdade em S. Christovão; as chaves estão
no n. 22 da mesma rua, onde sc trata,
bondes de Jnckcy-Cluli. (3918 L) J

A LUGA-SE um quarto, com direito S
XXcasa toda, cm casa de senhora viuva*
honesta; na rua Jorge ltudge qo. casa ,1,
Villa Isabel. (.5940 L) 3

A LUGA-SE nor 200$ o grande pre lio da
Xlnia D. Maria 11. 15. Adci.i Campis-
ta. com accommodaçôes para familia de tra-
tamento, todo cercado de janellas, grande
poião o grande quintal{ as chaves no :y
(fundos) c trata-se nu avenida Rio Bfftti-
co n. 7. i° andar. (6035 M M

A LUGA-SE. por 112$, o predio n. 10 da
-ÍÃ-rua Maior ronseca. S ChrístovSo, bon-
dvs de 3. Januário. (3830 !,) K

A LUGAM*SE, cm casa dc familia de todo
zXrespeito, dois esplendidos e arejados
átiartos, com 'luz eleetrica, a senhoras que
trabalhem fora; informa-se ó rua Possolo
n. 32-A. Aldeia Can-.nista. ( 5626 L) J

ATA-G.V-SE por 112$ n clcsau-
f^-tti casa nova, com S bons
Otiaftos.' Iianli(>iro esmaltado, li
rna do Calmou' "• 147, bondo
T.ins de Vasconccllos. (L5SSDR

ALUGA-SE 
parle dc uma cai... ..

nida da rua de S. Leopoldo n.
casa 4. aluguel 65?.

na ove-
•19.

(3583 L) J
AlLUGA-SE para pequena familia o pre-

J-i-ilio assobradado da rua do S. Christo.
vão n. 3ÜC-II; as cliavcs c^tão no n. 3r8,

e. trata-sc na rua do Ilospicio n. S7. s^
brado. (3371 L) J

ALUGA-SE 
pira familia o confortável

predio assobradado da run dc S. Cbrls-
tovão n. 374; as chaves estão no n. 37%
c trata-se na rua do Hospício n. 87. so-
ürailo. (3371 L) J

A LUGA-SE um excellente dormitório, em
xXcasa de familia; na ladeira de S. Ja-
nuario 15, S. Christovão. (55SÕL) J

ALUGA-SE 
uma boa casa com tres quar-

tos, dins* salas, cozinha, banheiro, po-
rão e grande barracão habitave', jardim,
e quintal, gaz, e electricidade; na rua Oito
de iDezcmbro n. 133- Villa Isabel,

(5S73 L) B

A liCGA-SE uma casa á rua Coro-•^ncl Cabrita 23; chaves na nul-
tnnda. Trata-se na rua da Oul-
tanda. 151. I,

A LUGAM-SE ns casas da rua
.«-». Maria 71 (Aldeia Campista),
transversal á rna Pereira Nunes,
novas, com dois nuartos, duas
salas, cozinha, banheiro e tanotio.
de lavasem, todos os commodos
lllumiiiados a luz eleetrica. As
chaves no local. Trata-se na rua
Gonçalves Dias 31, próximo da
cidade, a poucos passos dos bon»
des de Aldeia Campista, cuja pas»
saírem em duas seccões 6 de 200
réis. Altiüueis 100S c 90$000. b

—4

ALUGASE 
um bom predio por 115$; na

rua Gonzaga Hastas n. 154; as chaves
estão no n. 191. Aldeia Cam.usia.

(330Ü D R
— ¦ —¦ ¦ ¦  ., mmmmi

ALUGAM-SE 
por 80$ aa cosas ns. 1 e 3

da rua Souza Franco n. 189, tendo
dois quartos, duas salas, cozinha, banheira
c bom quintal; as cliavei estão na caía 4
e trata se na avenida .Uio Branco n. 10j«
cora David S C. (2812 [,) J

A LUGA-SE por 80$ uma casa, a peque-
-fina familia. tem luz eleetrica c bom
Quintal; na rua de S, Luiz Gonzaga 249-
S, Christovão. (4037 L) R

A LUGA-SE per 80$ a casa da rua Aratt-
-^"i-jo Lima n. 133, casa n. 1, com doi-
quartos, duas salas, cozinha e quintal; tra-
ta-sc na casa VI. C4053 Vi R

A LUGA-SIi, na rua Alves de Brito 27
X3L(a melhor c maia hygtentca rua da Muda
da Tijuca), casas para casaes ou pequenas
familias de tratamento; entrada ao lado,
Optimo quintal, luz eleetrica, etc.; cliavcs
e informações, com o pintor; saltar na rua
Ccndc Bomfim 769 (padaria Modelo; alu-
Riiel 84$. (5S21 K) R

i LUGAM-SE, cm ca«,i de familia, um
XVaposento para casal e outro para ra-
paz soUetro ou senhora só; rua S.. Kran-
cisco Xavier 37, próximo a Haddock Lobo.

(•020 K) J

A LUGA-SE, por 25$, um commodo, com
<T\entrada indeufndcnte; á um ca?il sem
filhos ou a dois moços aue trabalhem fAra;
n-, travessa do l'i!eueiras n. 1?. indo pela
rua Eraerenciana. Barro Vcrmellio, S. Cliris-
tovSo. (5634 L) J

ALUGA-SE 
por :oo$ o predio n. .17? da

rua de S. Christovão com cxcellentes
accommodaçôes, no pavimento terreo e no
sobrado, Raz e electricidade. Trala-sc na
rua do Rosaria n. 64, sobrado. (59*5L) J

\ LITGAM-SE as bellas casas da rua D.
-""VZultnira n. 90 e Santa Luizn n. 88,
Maracanã, com electricidade e banheira.

(J6.16 L) J

A LUGA^SR o novo predio da ma de São
*C%.Januário n. 236. com tres quartos, duas
salas, despen-a, cozinha, banheiro, entrada
ao lado e quinta', aluguel i4j$; ag chaves
no n. 226 e tratar na praça da Republica
n. 22!. Casa Caboclo. (58:6 L) T?

ALUGA-SE a_ casa n. 223 da rua Fran-
¦rt-oisco Eugênio, completamente limpa e
com boas accommodaçôes. As chaves estão
no armazém S. Roque, na esquina dn rua
de S. Christovão. (5828 L) B

_f
Placas Esmaltadas
POS N0V3 P333333)
Grande perfeição

Mais durabilidade
E muito mais baratas do

que as fabricadas aló hoje
Fundição Indígena

RUA CA^EUINO J

A LUCAM-SIÍ casas novas, com doía
XXquartos, duas salas, chuveiro e W.-C.i
dentro, de casa, quintal electricidade. en*
tiada independente; alupucl 91$; ver e tra-
tar. das 6 ás 12 da manhã, na rua Jockey-
Club 157. c.-^a 16. d37 L) J

A I/ÜGA-SE n ousa ti. Vil dn Villn
¦^•JluWiihú, situ á rua Onerai
.Silva TcIIcs n. CO (Barão tio Mes-
nitita. com 2 salas, 3 quartos, 3
W. C, cozinha, banheira esmalta»
da c quintal; ns chaves estjio no
n. II, onde so informa. 'IVeço
ÍOISOOO. (35«0 li) 3

AlUCA-SE a loja da rua dc S. Luís
onzaga n. 25; trata-se no n. 14.

_ (1913 L) I

A tiUOAM-SB aposentos na casa
^*-IV da r. Mesquita Júnior 11. tt

ALUGAM-SE os prédios assobradadas da
xxrua General ArgoIIo ns. 225 e 2-9,
com tres quartos, duas salas, boa cozinha,
quintal, electricidade, banheiro, etc. Alu-
guel 127$; as chaves no porião junto ao
225; tralar na prafa da Republica n. 221,

AILUGA-SE por 110S á rua Major Fon-I Casa Caboclo. (3933 D S
XXscea n. 20, uma boa casa com tres sa-
bs, dois quartos c bom quintal. As chaves A LUGA-SE, nor 202$, o predio novo, da
á ma AmanclpatSc a. j6. onde se trata. | XXrua 24 dc Maio .;6 (Rocha); trata-se ns

A LUGA-SE por 1003000 a loja
f*-Üo prédio novo ;í rua Eiiijeiiliei-
ro Iíorlui Friiíioso, estiitiiin do
Ronlevaid 28 de Setembro, pro»
prio paru aeouiiuc, leiteria on ou«
tro qualquer nesooio. Tem tam-
hem aposentos para familia. Aa
chaves no sobrado e trata-se á rua
da Quitanda n. 151. Ii

(5406 t) B m» S. Januário 'WS L)

A LTJGA-SE o mnenificp predio^i-tom jardim na frente e boas
nceonimodacões para familia, da
rua Marechal Arr.ollo 11. 2<ií>, São
Christovão. As cliaves 110 ferreiros
trata-so á rua da Quitanda 151. Xá

A I,UGA-SE o predio dn rua Kini«
¦'^lia Guimarães, por OO.í men«
saes. A.s chaves 110 armazém da
fronte. Trata-sc ua rua de Sãu l'e«
dro n. 151. O

* í1»*

>

" :

A IjL'GAÍí-SE os prédios com tre»-íl-pafimeutos próprios paru pen-
são á rua da Gloria ns. O, 10 .- 13.
As chaves 110 n. S. Trata-sc na rua
da Quitanda a. ir»r} O

MUTILADO
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ELEVADORES
IU. ¦ JT o iil C5 li © r*
_í.. FABRICANTE
li! Única casa que tem os mais variados ty po3 rto olovadorea:

Manobra a cabo, niunivoln, botão Uo pressão o botão systema
UNIVERSAL.

6 typos do maclnnas.
12 elevadores em fiinccionamcnto nesta pro ça, com attes-

tados de satisí-Uíão. Conservação mensal, tran s_orinaçõcs.

RUA DA SAÚDE N. 85
Telephone 1454 • ISiorte

AT.UOA-SG 
o confortável nrerlio da rua

Alice Figueiredo 'n.¦¦..,¦ «laçhueto, com
vastas acconimodações para familia de tra-
tamcnto, eentro dc terreno, .jnrihm c quintal
arborizado; trata-se na rua Archias Cor.
deiro ia;, Mcyer. 01153 M)J

ALUGAM-SE 
por Co? e 70?. as casas

assobradades recentemente construidiis,
illuiiiinadas a elcctricidade, com dois quar-
tos, duas falas, cozinha c área, com taii-
que, banheiro e W. C., a rua Barão dc
Hora Kctiro n. z-o. Chaves no n. -82 e
trata-se na avenida Salvador de _á, u.|.

(536a M) K

1 \ IAJG-Vi-E uma casa com. dois quartos,
-fiduas salai o inais <lei>eiidoncms; m1 ru»
Manoel Victoriuo 4I3. '.. (5*" M> "

1 \ H.UGA-SIv a" casa da rua Lopes da Cruz
X_.n. 03-A, cstaçjo do Miyer, por 8o?ooo
mensaes; as chaves estão ni rua. Joaquim
'M.cycr 11. 91 c trata-se na rua Diamantina
11. ii, Riaehuelo, ou rua Primeiro dc «ar-

A 
LUGA-Slí uma cara, com bastanto coni;
modos para faniilin, quintal c jardim; á

rua D. Thcrcza 56, Ií. dc Dentro; as chaves
cr.ião defronte, c trala-sc i rua General 11.
Gonçalves 68, lv. dc Dentro. (4114 _l) R

ALUGAM-SE 
os predios ua rua Morar»

58, 2 quartos, 2 salas, installação ele-
ctrica, quintal cercado o com bondes 11 por-
ta, preço 7i$ooo. 

'• .ÍS.4°___________

ALUttA-Slv 
por 102$ a casa n. 63-A i

rua .Alice de Figueiredo, estação do
Kiaclllielo. As chaves estão no n. -.1 c
trata-se' ua rua Vinte c Quatro dc Maio
11. 8?2. (4041M) R

AJVUGA-Slv 
o casa n. 294 da rua Síio

Luiz Gonzaga, com 3 quartos, 2 salas,
limihçiro, dcspeiisa, cozinha c niais depen-
.Icncias, toda pintada c forrada dç novo;
chaves na mesma; trata-se á avenida Rio
Hrònco ti. 48. C3'-5 D 5
11\ LUGÀ-SE ou vcndc-sc a casa apalacclã-
-£Xda da rua Thcodoro da Silva n. 'Ii.-B,
..om entrada nobre, grande jardim, ponto
liabitávcl, tres quartos, duas salas, cozinha,
chuveiro c banheira com esquentado, c fo-
gfio a paz, o mais vistoso predio desta rua
<-• trata-se no armazém n. 432, cora Aze-
vedo. (4109 li) U

AJAJGA-SE a loja da _ua São'/_KC_|íristovno n. 140, com acconi.
jiiotliiçõos para familia; cs chaves
«o iiiiii_eireiro no lado. Trata-so ua
rua da Quitanda 151. Ti
AlLUGA-SE uma -<» easa. eom duas sa-

liAsalas, cinco quartos, cozinha banheiro,
luz clccírica. etc. Aluguel, 130? raensaes;
na rua Major Ávila n. 94. Tratar na mes-
una rua n. 92. (3-AQ**) S

ALUGA-SE 
o predio novo da rua Dona

Romana n. 68, depois do Jardim Zoolo-
pico, com tres quortos, duas salas, luz
electriea, traz, bom terreno, logar saudável,
com duas linhas dc bondes c trata-se no
ii. C6. (3331 L) U

k ff.UCA-SU á rua do S. Francisco Xa-
vier 11. 63S, boas casar, para 100Í c 80$,

com tres c doía quartos, <.i.-._ calas, cori-
«lia, quintal c installa.ão; traU-sa nas
anesnias. (4188 L) M

-Í.AV1C

\ LUGAM-SE, por 80$, cm llorasticccsio,
SXcm frente á estarão, 2. casas, com 3
quartos, 2 salas, grande quintal, ngua, luz
electriea; chaves na listrada da Penha n..
723, próximo das mesmas, onde se Mo ou-
tras informações. .. _ W?34 rv *

A LUGAM-SE, por GtlS. 3 quartos, 2 salas,
__ca-uli:i, iiuliiliil e installação clccírica,
com toclas as commodidadcs; para ver e tra-
tar, á rua da Republica n. 75, 3 minutos
distante da lí. dc Quintino Bocayúva.

(3-.16 M) J

ALUGA-SE 
uni bonito chalct, I»: 112$,

com ires quarlos, duas salas, boa cozi-
nha c bom quintal; na rua Zcferino 11. 12O,
Todos os Santos; as chaves estão nò ar-
nuizcni do sr. Azevedo, na rna JoS- lio-
nifacio 11. ifil. (403-' Ml __

A UIGA-SE, por 40Í,__.
uma grande _saia'_L.cn.ir dois Óuártos, còm direito á cozinha;

ú rua Prudente de Moraes 11. 11.0, qnairo
minutos da estação Quintino l.ocayuva; tra-
ta.se com o. sr. Cmlo, tia esquina:- C_--iy_UJ

ni
meu

„ A LUGA-SÍR n cnsa da run Flnclr
-**¦ ji. 09, completamente refor-

ada, a pequena familia de trntn-
...ento. Tem _í quartos, 8 snhis,
cozinha, dispensa o W. C, c fora
uni salão á lanlllte, forrado, tan-
que dc lavar, banheiro o líalll-
nheiro: grndil á frente o jardim,
banquetas aos lados c fundos.
Trata-se á rua 1-lack canto da rua
Ida e á rua 1° do Marco n. 101.

(4210 MjR

ALUGA-SE 
um -predio por 51Ç, tem duas

sala.., dois quartos, cozinha c mais do
pendências c muita água; para ver c trator
na Estrada dc Santa Cruz 11. 2141, Pilares
dc Inhaúma. . • . • " (4003 M) R

AHUGA-.SE 
por 132$ a casa ._. ;37 -.a

da rua de Minas, Sampaio; esta toda
forrada c pintada de novo, e o situada cal
Brande tçrrcuo todo arliorisado e fechado.
Tem quatro quartos, tres salas, cozinha e
illuminação electriea. As chaves com a
Iiroprietaria, no mesmo terreno, cm unia
casinha, que esti incluída Jifcsse aluguel.

(5179 M) J

ALUGA-SE 
uma casa, com dua9

.dois quar

ALU..VSESilva
predio da rua Dias da

^:i( PcdregulhOi nalohihidado,
com duas .salas, dois quartos, luz electriea
e tntllis as dependências c boui quintal;
a ch.n-c está na rua da IMu.csta ti. 75,
cm Catümbv, onde rc trato. Bondes de
Cascadura i Jockoy-Club, ____£____j K

A J,UGA_t-SE casas para íamilia dc 60$
—Xpor 45$; na rua José dos Reis n, 1O4,
tendo bondes á poria, Engenho dc lleu-
tro. '. (4016 M) J

ALUGA-SEci

A 
LUGA-SK a casa da rua do Rocha
as chaves estão 110 botequim da

quina. (4076 Mi R

A-.uga-si;ploua n. -
a casa 'da ntá Paim Pam-

48, Sampaio; trata-se na rua
General Câmara a. 22. cum Pedra Ribeiro,

(4007 M) R

ALUGA-SE 
n casa da rua Coronel Bor.

ja Reis n. 1.4. KnRcnho d.i Dentro,
própria para negocio, com armação c uai-
cão com commodos para moradia c dois
commodos independentes. Aluguel módico;
as chave, na mesma, ¦ (4'So >U i\

DELTA
I _____________-__-_i---r

OS-toM.iÍiialii»reEÈi-9
Preparado com substancias

antisepticas, conserva a pelle
e elimina os suores e espi-

companhia Usina de nhas, refrescando deliciosa-
produetoa chiir.icos - ___, ..__Marca Ucgistrada mente a CUtlS.

o íiM Mini nn Hos
Perfuma e amacia

Marea Regada 3 CUtJS fíl^ CÍOS BébéS

CL> USINA DE PRODUCTOS CHIMICOS
Fabrica : Rna Soares, 13—S. Christovão') |
Escriptorio : Kua General Gamara, áO).

A LUGA-SE uma boa ca'a com do's
-tVquartos. duaa salas, cozinha, dcí.pcn_a,
banheiro, W, C, interno cm centro dc
Rrandc terreno arborisado; na rua Tenente
tosta n. 2_?5, estação da Todos 03 San*
tos; tratar 11a rua Küd.igo Silva n. 7, so-
brado. (3140 M) J

\ LUGAM-SE casas a -of, 35$. 45?. 5°.
_ítVe fio?. ;_ meio minuto da cstaç"to Prole*
taria Marechal Hermes. Trata-se com o sr.
Manoel Santos, cm Deodoro; na rua Dois
dc Abril u. 5 (pharntocia). (3SS6.M) J

ALUGA-Slí 
011 vende-se unia casa nova,

na estação do Riaehuelo; ver c tratar
na rua ID. Anna Ncry n. 58S. 1" própria
para negocio, e no logar não ter arma-
riuho. (joo.t M) J

terreno, Meyer.

Engenho Novo;
Vascoticelkvj n.

Bj 'lV-:-;;-;:-;v.;;'-'i--•-;':;¦-: Hmf m
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ID_RiOa-_í__._E^I_-3!_- 1

salas,
tos, coiiiiiia', chaveiro _e nmis

ipcrtcnccs; para .-ver c tratar no Caminho
dos Pilares 291, Inhaúma. Bonde-dc.cC!n
réis á porta. _______-.—

ALUGA-SE 
uma boa sala de frente por

Iircço comiiioilo. a pessoa séria; 11a rua
Pr. llarbosa da Silva n, 2. Riaehuelo.

(5,176 _-) I

vciiile-sc uma boa casa
.com duas salas, dois ciuarlos. etc,. c

varanda ao lado; na rua da Matriz do EU;
genho Novo 11. 139; a, chaves na vento
da cs.uiua. (59-,' J'J -I

A LUGA-SK por So$ boa casa com tres
_M.(|liarto5, duas salas, ciaude' terreno e
jardim, á rua Thereza Cavalcante 11. --.
Piedade, esli aberta e tratar na rua hetç
de Setembro 190. (S--7 Wjj

A LUG.\-SE a casa ilo rua 1). Claudina
jt\.n. 3, lloca -In Matto. cm centro d

(6003 M)M

ALUGA-SE 
unia chácara, gradil do fer-

ro, á rua General Dcllegardo n. 97.
trata-Ec ua rua Lins de
i. (S995 M) M

ALUGA-SE 
por 70. a easa II da rua

Imperial 11. 2.-I1 com dois quartos,
duas salas, luz electriea e grande quintal;
as chaves estão na casa 1 o trata-so na
rua dc S. Pedro n. 207, nos dias uteis.

(59SS Mj M

A I.UGA-SE uma ca.-a na pittoresca \'il!a
¦t\Savana, vantajosamente conhecida por
Pctropolis dos Pobres, rela salubridade do
clima, preço de crise 75$ c taxa_ o que
outrora dava 110$. Avisam-sc os tntiume*
ros pretendentes que andem^ Jcstos, por-
que ha muita gente que ambiciona vir mo-
rar neste Paraizo; rua Visconde dc Nicthe-
roy, estação 

'da Mangueira, um minuto do
trem. (3353 M) 1<

ALÜGA-SE 
um magnífico terreno próprio

para horta, chácara ou capinzal, com
casa de moradia c barracões, á run Dois
dc 'Maio n. 105. estação do ^Sam-pauj, fora
da zona [>rph'birfa pela Prefeitura c Saúde
Publica, Trata-se na travessa de S. Salva-
dor 35 (Haddock Lobo). (3145 M) B

:asa, na rua Ungenho
; trata-so u:i 111:1 Hr.
Engenho do Dentro.

(3I3'J -'¦! J

Udmundo,
c luz clc-

«rica; ha rua José Domíngucs n. 113, na
estação da -iedade. Alaguei 6i?ooo.

(3814 M)R

ALUGA-SE 
uma

dc Dentro n. 2;
•Hias da Cruz 8j_.

ALUGAM-SE 
casas na villa

eom dois quartos, duas salas.

A LUGA-SE, liara familia. a bca casa n,
X\S da rua Vrcdcrico Mcyer, com ura ma-
gllifico quintal; prew l,-,:$. (-1339 M) __;
1A ffj-GA-jB- por 100SOÒO otiti-
-íl- mo iiriiutzc-iu dç esquina ij''
rua Ciuoliiiíi Mcyer 11. 19-A,
bom ponto pura botequim^ lia-
beiro, quitando. (JlSSlíií.Jl

ALUGA-SE 
n casa da rua Antônio .Ha-

d:ij'ós II. 37-, r.s chaves cstlio un 11. 35.
Aluguel, 40?, Kio das Pedras. (6oS4__).M

\ ILUGA-SE ou traspas_J;sc uma casa eom
J:\_ala dc visitas, tres quartos, sala de- jau-
tar ,tudo bem me.bilail.i e próprio l_ra
tiniu familia, á avenida Mem de Sá ti. tS.
A casa tem ogua com nbitndancia, bannçlrti,
coíinlia, W, C. e pequeno quintal.

GRANADO St FILHOS
RUA URUGUAYANA, 91 MUITO PRÓXIMO DA

RUA DO OUVIDOR

A LUGA-SE, toda ou separada, a easn
__.d,. rua Carolina Mcyer n. ó.i. (59=4™) I I

A LUGA-SE a casa n,
i_.Agra; a cliavc no n. 31
S. Luiz 50,

o da1 rua Dí,
trata-se na rua

(5557 M) Jj

A LUGA-SK a casa da rua Grcfiono Neves
J"_u. _i; trata-se no 11. 25; EiíRcnho Novo,

(5623 M; J

Xl-LUCTA-SK o predio da rua D. Alice
_Vn. so (Koclia); as cliavcs estão, por, fa.
voi-, nu 11. ;C, c tr.ila-se á rua flieonlulo
Ottoni 11. 90, _brado. (;:'¦-'? M) ,T

ALUCAM-SE 
casas á rua Vinte i

tro dc Maio 11. 47, Villa Jliniliata-sc na mesma r;;a u, 15'.

Qua-
Tia-

Aluguel, 81$.
(394C M) _

; \ LUGA-SK uma casa na rua Visconde
X_.de Abactc 48, Villa Isabel, eom fogão
a i_t2 e a lenha, luz electriea. Aluguel_0-$.
onde se trata. (4»oa L)M

A LUGA-SE por 91$ uma casa na avenida
-CVÃnna, á rua liarão dc Mesquita n. a?,
tem todo o conforto; a cliavc com o cn-
«•arrecado r trata-se na rua do Hospício
11. 144. 1° andar. (227.1 L) S

ALUGAM-SE 
por 101$ boas casas íi rua

Barão de Mesquita 11. 1471 as chaves
com o encarregado e trata-so tia rira do
ilospicio 144, 1° audar. _j____j__ __j _j

1A I,TJGA_SO_ a casa ^la rna íía-
-_*• zarelh di), ÜOGca ilo Matto,
Meyer. 'íem 5 quarlos, 2 salas),
cozíulia, despensa, banheira Oe
titrua quente e iria, ele. Vvnta-so
_ run Visconde de Abaeto 111,
Villa Isabel. (J^1575)l^

A UliG-A-SE uma ensn íí run Iieo-
_-'V|)olilo 14, casa VI. Aluguel 65$
As chaves no ii. 16. Trata-so na
.ua tia Quitanda 151. li

\ LUGA-SK, por 8i$, uma casa, a 20 mi-
jL.Vuutos d.", cidade em bondes de cen reií;
rua dc S. Christovão 11. .33. (3848 L) K

ALUGAM-SE, 
por 3....

sala c cozinha, com direito no chuveiro
c quintal; para ver,
trata-se na mesma n,
cayuva.

um quarto,
_.;cÍto ao cil

á rua da Republica;

\ LUGA-SE tuna casa á rua liarão de
____.]_om Kctiro n, 247, Villa _tüurão. Alu»
(iucl 71?; trata-se na nicsiiia rua 230.

(3047 M) S

A LUfiA-SI- a casa tlu rua llella
-Ç__n. :S'.l (Todos os Santos), eom
íi salas, -1 quartos, ro/.iiilia. ÃV. O.
o bom quintal; as chaves estão 110
11. 37 o trata-se 11» Avenida liio
Branco, 124. Cliiirutnrin), com

o sr. licite. 1'reco 100$
(35G1 M) J

;i, E Quintino Bo-
('3237 M) J

ALUGAM-SE, 
muito cm conta, as casas

tC da rua lloa Vista, c .',82 e 4F4 da rua
Archias Cordeiro; chaves !ics_'i ma 472.

(3240 Mj J

ALUGA-SE 
a casa da rua Tenente Cos-

ta, cm Todos os ftiulos n. 84, tem
quatro quartos, duas salas, cozinha, deápcn-
sa, jardim", grande Quintal e -terreno aos
ladoa, ngua com abundância, locar nlta c
.elactiliaidade. |Aluguel \i 10$; tniía-se 110
n, 02, onde estão as chaves por favor.

(4222 M) li

AILUCA-. 
K por 50$ um bom predio com

dois quartos, duas salas, cozinha o to-
daa us dependenciao necesJavias( bom quiti-
tal cercado, Estrada dc Santa Cruz, 2127.

(4Q4- M) K

ALUGA-SE.1'amplon'a
íjuartos, cozinha
n. 92,

n.
casa MI da rua Paim

90, Sampaio, fiala, dois
cc.r. pia, 31$; trata-se 110

(4203 M)K

\ LUGA-SK o sobrado novo do T.oule-
X.Vvard Vinte c Oito dc Selcmbru 3.1,1. ten-
<b quatro quartos, tinas salas c mais do-
tlendencias precisas; as chaves eslão defron-
le; trata-se no Kestaurantc Brasil; Ca-
rioca 10. (2435 L) K

A LUGA-SE por_C__i.cndcnte, quarto r
na rua Doía dc Fev
tado.

uni conimodfl ir.de-
cozinha, só n casal;

rciro u. 5. Eneaii.
(40S1 M) J

A Ij-GA-SB uma easa íi travessa
-^Vloão Affonso 32: as chaves es-
lão no it. 37; trata-se 110 Banco do
Minho, ú rua tle S. Pedro 64.

ALUGA-SE 
um quarto, independente, cm

casa do íamilia, a moço solteiro ini
senhora que trabalhe fira. Aluguel, 25?;
rua.liarão dc Bom Kctiro u. 103. Engenho
Novo. "

ALUGA-SE 
a ca;n,l bc>a c.-.sa com duas

.sala;., quarto, cozinha <_ piais coinmodi-
dades; na rua Clnistovão Penha n. 33, cs-
tação da Piedade. t.|.:_-M). ,K

A IiliGA-S-l tv linda çasn da rua
-t±- 1). Anna Gnlma11.es n. sa,
com tres quartos, duas salas, kii_
e electricidade; ureç.o 1_0$00(>.

(4_07 M) B

A LUGA-SE o .predio da rua S Taiilu
_IVn. 35; us chaves estão á rua Antunes'
Garcia 11. 57. c trata-se á rua llieoplnlo
Ottoni 90, sobrado. (-'(•-'? M) J

\ LUGA-SE o lindo sobrado á rua João
XXltomailz 11. 127, líamos; trata-so noi
mesmo, com o proprietário, e ua ausência
deste, com o sr. J-.it& dc Azevedo, nego*
ci.Mitc no logar. (5964 ^)'J',

A I.UGA-SK uma casa para grande familia;
__.ua rua llella Visla li, 138. Engenhq.
Novo. (S-37 M) J

A r.UtlA-SK um bom terreno, com e.isi-
X-Vnlia, ,'1 rua Tres -.lc Dezembro, .em
MadurciraJ trata-sc á rua Boa Vista 8, io.
dus os Santos, (6063 M) M

A LUGA-Slí a dois minutos da parada
-_"VL"ca.-, K. J.'. I.effpqldina, duas casas
pur 40Í.I na rua Josc _.«uccs dt: Almeida
11, .tr. (58-5 M) R

NICTHEROY
A 

LUGA-SK,
da Alameda d

cm Nicthcroy, a boa casa•Boaventura «. i....,
chaves c-lão uo 11* 133. onda sc trata.

(415; -) j

A IíUGAII-SIÍ u:n ou dois quartos, cm
__".Vr;iSíi partrctílar, coai 011 sem pensão; tia
rua 

'Vera 
Cruz 131, Icarãhy, junto á praia.

(4193 T) K

ALÜGA-SE 
uma boa c.-.sa, nor £_Ji ú rua

WC-CCSlao 90, Meyer; cliavcs na casa 88;
trata-se á rua Euscnho dc Dentro 20, phar-
macia.' C6074 W M

A LUGA-SE p. casa da rua D. Claudina
__n. s, Boca do Matto, cm centro de ter-
ren», Mcvcr. (--0.1 'sl> _*

AlLUGA-SE 
tuna boa easa com

jardim, com dois_ quartos, .dita
corredor, cozinha, \V, <C., quinta

pequeno
s salas,

corrcuor, cozniaa, n, •-.. qumuil c luz
electriea, foção o gaz, dois minutos dc
Quintino Bocayúva; rua da Republica 91;
preço 75?. e tratar na mesma. (íói.-.M) j

COMPRA E VENDA DE
PREDIOS E TERRENOS

/.-0M-1.A-E de Piedade a Cascadura,
XJ nina c<i_inhn ou terreno, próximo da
estação; quem tiver envie carta para esta
redacção, cum a-s iniciaes O. O, (.jiryNJIÍ
/IAS A
\J fami
redacção p:

CASA SEGURA
Fabrica dc maías e olvjoctos <lc viine

O maior sortimento c os menores preços do mercado
Roletas, Jaburus,
Mnscntt-S, Xadrez
Düininos ,Loto.
Uittnas, etc, elo

A ILUGA-SE cm Copacabium. por
i"4--»-...000, uniu Iluda -_«_• mo-
d-rna, com _5 salas, -4 quartos o
1 fora, .opa, banheiro esmaltada,
luz. electriea c todo o conforto,
no melhor ponto para banhos, rua
Marinho n. 53. _ruta-so no 55.

(.M_3S_5)

Uompra-se uma para pequena
dinheiro íi \isiz,; cartas nesta

a C. X. A. (_<¦,-•.( N) J
/ "VOMPR-USE uma casa tios subúrbios
XJ até Todos cs Santos, 71000S000, ín-
fonnaçÜ-5 ao sr, Duarte, ú rua dn \lv$-
picio u, 15;, armazém. (597<j N) M

de vime e
tapeçaria

Oleados pnra cima c baixo
de nteza, para
forrar aulas o

prateleiras

JOGOS
Patins Foo. Iialls o mais

arli»os para sport
SECURA CAMPOS & C — 84 Rua Sots de Setembro 8i
liomette grátis para o interior o catalogo geral illustratb a quom o

íoquisitar.

lAli.GAM-SB na Avenida Pedro
¦CA- lvo 61, rasa n. :., n famititis
Ho tratamento, pelo preço mensal
He _.70«000, DANDO-SE UM
MEZ PI- HOMF1CA.ÃO KM CA-
JiA ANXO DK l_U__AI.ii_-.CIA,
inacniíiens ensas com 4 Quartos,
t.ulilieiros dc actuu iiiieule e fria,
optliiia installação electriea, dois
íoiíões, sendo um 11 noz, dois \\.
C. hidet, ele. (IilSlO)J

A 1.UCAM-S1- bons comtnodoD, com r.-.ni-
iXt.i ociia, potlrailo bvr.r ivira fura, na
grande chácara, á rei benador íurtailo n
„o, Mattoao. (."t'7 1.) 3

A LUGA-l-SlO por 01$ mensaes,
i.V casas novas, rom esplendidas
iiceommodacões, illiiniinadas .. Iu/.
, lectrica, baiiheirn tio anna mor-
jta, em S. Cliii.tnv.-o. rua Conde
ilo U-opolilinu n. 1,-tS. ¦''rftta-so
na easn n, 1. ÇtSlO l.)J

no Patrítiso
VOSSOS rilllüO 'Ia» Crianças

i_i_..-.. -_-.._^-.c__j» l-iiii Tu, 1-54

SUBÚRBIOS
A I.I'C'..\-SM por ;X-Lsalas, doÍ3 qnai

\ I,UGA-SK o-.! vende-., o predio da rua
_-XMngttlhãc_ n. 45. situado cm meio dc
terreno próprio. Acha-se aberto c trata:Sc
no rua Senador Kuzebto 540. (4'ü4uJ)„Í

1,UGA-SU un: li-i:'. quarto, com ilircitp
ao corpo òa cisa, a um casal £cm ti-

lhos ou a du_,s sonhoraa sòs, por 30?; rua
1. Tlicrcza n. 22, i-onto dos bondes <.o I'
de 11 entro. ________

predio novo da
Mfiircílca 11, :i-, estação

do Riaehuelo, coni cinco quarlos, quatro
salas . h-_ clccírica; trata-se junto no 3*.

C3083 ¦») J

i_a'i

\-,LT.A-SIJ pof,=2oj
xVrua Victor

C10MPKA-SE 
até 2S:ooo$ooo, uma ca?a

} que seja dc !.oa construcção e nas rutuâ
transversaes a Haddock 1-c.bo a Mariz c
Barros eu Estacio dc Sá, que tenha do,
quatro quarto, para cima, _ assobradada,
com entrada ao lado, (tendo jardim na
frente ou cm centro (!c térreaft melhor'».
Infort-Miçõcs com Antônio Cnrdor.o dc Sá,
Avenida Mem dc Sá i., S_:. Negocio Bem
intermediário.. (6001 N)M

Drogas novas,
remédios ga-
ranfidosi pe«
sagem certa,
originalidade
d© artigo e
preços muito
baratos. Não
deixem de vi-

sitar esta
casa para fa-

;i_er suas
compras Bi 

\. \$ ' ^i.-*. M - -^^B _a__P_____________Pf_-^^V_'" •' _ t .-¦ ______TB--tT1 |M______# W.xTSi- VVi'

h-^.J_.l .______& ^_-_----______-_______________—_________________________ a

Temos á disposição dos freguezes uma balança americana sensiyel a 1 gr., ciya pesagom é feita gratuitamento

¦\7ENDli-SH uma Donita cafa nova, cora
V dois quartos, duas salas, cozinlia, W. C,

I.auliciro, quintal todo murado, varanda ao
lado, luz clccírica c agiia, por 5:000$, a
n.-i Francisco Ramos n. 5, canto da TUa
iPhilomcna Nunes, csta.ão d. Olaria, _,. F.
toopoldina, (U4142) N

tTR.VDE-SE eu: leilão, aegtindn-foir.., _4
do corrente, ás 41I2 horas da tarde,

i rua Voluntários da 1'atria ri. 317, diver-
sos lutes de leulia dc madeira de lei, to-
boas, follias de zinco, trilhos c outros ma-
tcrhes dc constritcçiío, (R*1oSi) U
"\TKNni'l-SM um magnifico predio para

familia de tratamento, a 20 minutos
do centro, cm terreno de 13 por eG; nis.,
,com clncb iquartos. Acccit.vsc parte tin
prestações; trala-se á rua Visconde dc NI-
llicroy n. 46, Mangueira. (J 423.1 N

Ti/ENDE-SE unia casa nova, com dois
V quartos, duas salas, asua c grande ter-

reno. K' barato, pela retirada do dono,
a 2 minutos do liondc dc Cascadura-, in-
forma-se á rua Amalia n, 72, venda, cs-
tação Quintino Bocnyuva. (S 3577) N

\TENDE-SE 
o predio da rua D. i,uiza

n. 07, Cloria. As cliavcs -no armazém
n. 2; trata-se com a proprietária, a rua
Senador Corrêa n. 47, Cattetc, (J 35-") N

COMPRAM-SE predios c terrenr,; e:n
X.J qualquer local; inforniaçòes, na ruh
da Carioca 11. 16, íala 11. _. (.1315 S) U

Terrenos no Leblon, vendciu-sc
tres lotes.

oX;.o juntos pu separados, na avenida
Ataulphí) dc Paiva, esquina Commandante
liaptista das Neves, para informações, carr

A -LVO A-SR n caia tia rua Figueiredo
___, 21, cm i.-cr.tc á estação d,. Meyer,
com duas salas, tres quartos . r.:_Í3 <Ic
lleiidcnciaJ. com lur. electriea, jard.m e boin
quinlal. Aà cliavej eilãu 110 n. 15, onde
sc trata. _i5 '° __1

rua 1). ClaraA BUCA-SH a casa ..
Xi.11. 22, Todos os í::int_, coai
Ias. tres quartos
CStão UO U. 20
re,lo IS, Maycf

luz electriea. Aa chaves
e trala-se na rua 1'íbucí-

(5641 Mj J

ALUGA-SE 
por 70$ a casa VI

do da rua NuzarctU n, _r. M
da avcr.i-

. . Meyc-, tra-
ta-se na rua da (Jii::a::d.i 11. 6.1. Tclepho.

Central 5105, (_S.i 11) J

A CUCA-SE
XiCkiynz n.
¦na mcsuin
Kio Bracc

lÍBSti vossos fi

A IjUÍ-A-SM umn casa uropriu¦**¦ niifii oiialnuw neKocio, «om
nfmavflo, iii-Utllavão ck-rt rica, na
Estratln Htítil ilo Stitilu Cruz: tra-
ta-sc na mcsiuit 11. _ÜUS. Victlmlc.

(I-ÍIUJDU
\ LUGA-SI? uma esplendida casa com

XJ-doia pavimentoa, inümietulcutes, com gaz
e luz electriea, i rotiria >_vara íamilia dc
tratamenlo; nn rua Moraes c Valle n, 12,
aluguel i_)'u?; as c.;<_vcs c.tão na rua da
X,ai'a u. C9, e.í(UÍ;m da rna Joafiuiin Sil-
va e trata-se cru; o Er. Alves, na travessa
du Comniercio u. 2.\, telephone n. 1^31,
Norte. t.t-!io M) J

CUCA-SE u»:a pctiucna casa, a rua
casa 12; as chaves cn.:o

:asa n. G e traw-sc na avenida
11, 103, cor.i David -> C.

(534. M) J

Aí:I.UGA-SE ou vende-se
.commercio: trata-se na

Savagctc, Villa Prolctarin 9.

un-.a casa dc
rua Meriiardb

(sS?ccM) R

li. 96»

da rua Silva Uç*
r-o; ciiavei na rua Viuva Cláudio
trata-se na r;y Se:c dc Setembro

(5--J M) R
ACUGA-SE 

a boa ci
So r.

tas n esla redacçüo [.:
gocio urgeate).

R. Kotcão, (uc
(70ÜS S.i T

T^ENDIÜ-Slí uma .boa casa, com baslau-
T le terreno; acceita-sc metade á vista e

o rcslo cm prestações, conforme o trato.
Negocio serio: trata-se á rua Carolina Ma-
chado 2;.', Madureira, (S 3921^"
¦\7_\nEM-S_ c compram-SC prédios e

T terrenos cm qualquer local, á rua da
Carioca n, iC, eala 11. 2. (3348 S) R

TTENDE-SE o terreno da rua Diainau-
v tina 11. 103, com mais de mil mctro9

nua.irJdos; trata-se á rua do M.ittoso 190.(J 402.) N

^rRND-3-SE 
nm elegante palacetc novo,

cimento armado, tendo no iu andar:
salas de espera, visitas e jantar, cójia, W,
C, despensa, cozinha e quarto para creada;
2*> andar: trr. dormitórios, quarto para ha-
nho"; 3n andar: tres dormitorins, na rua Vai-
paraíso n. úè\ trati-sc no _íanco_ Ultrama;
rino, com o sr. Fonseca

T7ENDEM-SE terrenos cm Copacabana,
Y nas ruas N, S. dc Copacabana, Cou-

st.-ite Ramos, Domingos Ferreira c ou-
tras: trata-se á rua 1). Manoel n. 28.

(J218B) N

\TENDEM-SE 
superiores lotes de terre-

nos, em Ai.chícta; trata-se com o sr.
'Luiz Costa, na estação dc Ricardo, E. r,
C. B, (J iBigkJI

\7'ENDE-SE 
ou arrenda-se uni grande

terreno, com duas casss^ ao lado, pro-
prlo para uma grande- fabrica ou garage,
na rua João Caetano ns. 189 a 199; 'rata-
se á rua do Lavradio n. 133. (S2530) «

\r.ENDE-SE 
um terreno na nu Valpa-

raíso, transversal á dc Conde de Hom*
fim; trata-se com o sr. Anolino, á rua do
Carmo n. 06. (J -379) «

XTENDE-SE por 25:000$ uma casa, na
V estação do Riaehuelo, tendo porão lia-

biravel e bom pomar, I. sar alto e alegre;
informações com o sr, Dius, rua Sete de
Setembro n. 223. O 3i_-) «

U-3370) N I

TTEN-DE-&E uma casinha i rua OctuliO
> 11. 239, estação dc Todos os Santos,

cm centro de terreno de ioX_o, a dinheiro
ou o prestações, conforme sc combinar,

U 4ii7) N

TTENDEM-S-E, no mais salubre e pitto-
T resco lo__r do subúrbio da I,eopo!dina,

na estação de _,ucas, cm frente á mesma,
esplendidos lotes de terrenos, a preços ra-
zoaveis, a dinheiro e a prestações, não pa-
gando juros do dinheiro esperado; traia-
se com o sr. José I,uca3 de Almeida, to-
dos os dias, das 9 ás 12 horaí, na casa
cm frente á mesma estação, e das 14 ás
16 horas, no Mercado Municipal, rua X
ns. 3S e 37. <_¦ =6-li'' N

VENDEM-SE 
doÍ9 lotes de terrenos de

10X50, í rua. José 'Vicente, promptos
para rccchcr edificação, c um predio á
rua Pereira Nunes u. 44; trata-se á ave-
nida Rio llrauco a. 133, i° andar, com o
dr. Paraná. (J 2816) ..

VENDE-SE 
uni predio, na praça Saenz

Pífia (Fabrica); para tratar _ rua do
Senado n. no. (J 3231) N

\TENDE-SE 
por 22 contos um grande pre-' dio, dc construcção antiga, rendendo

actuaintente 450$ mensaes. ü' negocio ur-
gente; para ver c Iralar á rua liarão de
S. Felix n, 8-, com o sr. (Francisco tPau-
lino, todos os dias, até ao meio dia.

(J 3=48) N*

.{TENDE-SE por 25:000$ o predio novo
? da avenida Pedro lvo n. 57, com 5-

grandes quartos, _ 2 boas salas, utu gohiuc-
tc, banheiro, cozinha, despensa, dois VV. C
e grande quintal, com todo o conforto para
grande familia de tratamento, perto da
Quinta da _.._a Visla; trata-se no mesmo.

(J 32-0) N

\r.BNDE-SE 
a casa n. 5- da rim Álvaro,

•Engenho Novo, situada cm meio dc um
grande terreno, com 3 quartos, 3 falas
gabinete c mais dependências; trata-se na
mesma, a qualquer hora, (4221) N

VENDE-SE 
por 2:300$ uma casa nova.

com 4 quartos, 2 salas c. mais depen-
delicias, terreno próprio, 3 m.mitos da
tr.çio de D. Clara, cm fren
da rua Maria Joiiê.

ente no 11. 44
OU 4185) N

"\TENDE-SG tuna chácara com boa casa
\ dc morada e grande terreno para ave?

nida ou fabrica; na rua Jockey-Club 233.
onde cc trata, cora o dono. (R -l-04_) «

VENDE-SE 
por 2:500?; é preço especial,

uma boa casa, com 2 .salas, 2 quartos,
cozinha, despensa, quintal c água; na rua
Cardoso dc Mesquita 11. 7. Encantado (via
rua Paraná); trata rs na travessa Meiiri.
queta n. 23, Piedade. (R 4i}4) "

VENDE-SE 
uin sitio na cidade- dc Va-

lcnça, E. do Rio, com boa casa de
moradia e para empregados; para mais iu-
formações a rua Jockey-Club n. 233.

(R 420;) N

VENDE-SE 
por

Valpa. aiso;
.000$ uma casa à rui

trata-se coin o Brito, á rui
Gonçalves Dins 83, sobrado. (J4162) K

TTKNnE-SF, por fi:ooo$ 11:11 bom terreno
V i rua llapiru'; trata-se rom o P.rito,

á rua Gonçalves Dias 11, 85, «obrado.
O 4163) N

VENDE-SE 
ur.i bom predio, perto da rui

Senador díuzebio
D. 'Eli_i 11.

trata-se na antiga ru?
19, casa n. I. (R 4-'"7) «

TTENDEM-SE 
por um conto c .pouco!

mil réis as bemfeitorias de um sitio,
com casa, boa água dc |:oço c dc bica per.
to, pomar de laranjeiras, frula de conde,
b..tatas, casina e outras frutas c planta-
ções miúdas; Estrada de Santa 'I04. citf
trada pela rua Nova, Campo Grande.

eu 4045) 1

O CARCUNDA -ROMANCE PORTUGUEZ EUGÊNIO SILVEIRA

uma casa com duai
lartos, üíuminatíp. a lue¦iectrica, com _:and_ quintal todo murado;

rua Victoria n. 311, estação do líamos;
iníorma-se na mesma c trúia_e r.a rua
Thcophilo Ottoni i.t.i. (.-,172 M) IS
ALUGA-SE uma casa, com 2 quartos,-il-Saias, cozinha e nut? ttcp_t.dincia_, p_$; na rua Alzira __i:d_o 2í, avenida

(4277 M)

A I.UGAM-SE, per _5$ c 70$._-___rua Dr.
.. as casas <ia

Uarunundo dc Mello ns. Sa c.4; tém 2 quanos, 2 salas, cozinha c cran.de quintal; t.a:a-sc ua rua da Carioca ?_,
. (4-71 M) _

A I.UCA-SE boa casa; dois quartos, sala,
_-_cozinha Brande, bonde c trem A porta
pintada de nuvoj íGS; rua cx de Maio 13CJ
chave sapateiro. l\, Uiucluiclo. (i.:o._Mi) b
\ LUGAM-SE cisas limpas _ com dois

XXquartoa, duas fcalas e maia deijcndcn-
c:a_ a ioo$; na rua L:raueisco Uugcnio
n. 3to, onde estão ns cliavc:.. < tipj M) R

AB/UGA-SE 
uma casa

dua. salas e todos .
1 dois quarto-1,

os requisitos da hy-
tticnc. luz, fogão a ga2 c 'lçnlia, grande
alpendre para garage .ou cochcira, galtinbct-
ro, boa chacaru com muitos frutos, csplcn-
elido logar para saudc, perto de duas linhas
dr bondes c estação d Central na porta,
rua. calçadas, n caia c.tá oecupada pelo
proprietário, c crU.cga-se reparada a gosto
dt. candidata. Alasucl ?sí, contrato Ho 3
a 12 amios. Uua Viuva Cláudio 33. bonde
de Cnscadtira e próximo do ponto de Jo-
ekey-Club. (60.3 _1)

LUGA-SK um bom commodo; ;c::.:orrtA1.1T... . ,
XVscrla ou a casal sem filhos, com_direi
to á cozinha, pelo preço de 3°?;

2 = 3, Todos os Santos.
rua Ce túlio

M

ESGOTA-Il-XTO KEI-V0S0, NEU-
RASTHENIA-, ESPERMATOR-

RHkA. EJAOÜIiACõES PREMA-
_________ -URzVS. ASXHEJ.IA SEXUAL

« demais doenças dos crc.inis rcnitr.es. curam-se radicalmente, sem necessidade dt
tomar medicamentos ou drogas dc espécie alguma, quo só _cr
organismo sem rer.tilt.iji para o doente. Qualquer pessoa, c-.i

IMPOTÊNCIA

A T.UCA . lv unia hoa essa ra rua Uor.a
__.Anna Kcry n. 63, com quairo qmirtos,
c!.:;i_ sala.-, cozinha, quimal c luz clectrira;
tralar 110 ::. -í. Alueucl 120?, t5--/ M)J

ALUCAM-SE escellcntcs casinhas novas
XVc as5ulir.iil.nlas, com jardim., luz electri-
ca, dois quartos, duas salas, chuveiro, bom
quintal c iodas as commodidadcs por 75? c
outras sem jardim, por 6;,S; informa_<; no
armazém Jacaré, á rua Lino Teixeira, cs-
quina da nin Viuva Cláudio, Riuchiiclo.
liondc dc Cascadura. 15-92 M) 1*

T,l'GA-rili por 100$ r. predio d.i rua
ino n. í-l.i. em Todos os Sanios,

_ assobradado c grande quintal c olcetti-
cidade. (ã--6 M) R

AI.TOA
_>_cfcrii

A I.UC-.
_\.(E. de Dentro), confurtavcis casas ti.;-
vas por .10? e .15?; iníormar na casa \,
c c:n Cascadura, á rna lta:n::r.ity n. 21, a
casa 11 por ¦!£$; infenuar 11:1 casa I c ira-
tar na rua da Quitouda 11. u-;. (9Ü.9M)_

>:r.A LUGA-Sfi um ntedio para nesucio
xlaioradia para l.iu;ilia. lAIugucl barato;
na rua i;crnauiic_ Marinho n. 4'; «** cita-
vci estão na II. si, .Kio d-ai Pedras.

C5342 M) _R

A Ú.UGA-SE pot 190$ o predio da rua
__1_:ic:ícj Manoel n. 15 (Sampaio), tem
duaj salas, quatro quartos, saleta. quarto
p;ira creados, bS-theiroa c mais depender.-
ela-, tem bom terreno. Trata-se na rua Vin-
te c Quatro de Maio 2,-2. (587. M) 11

pira arruinar o
ua casa. sem prejuízo

ile suas scciiparõc» habituais, pódc fazer - tratamento -.•"¦ despesa. Descobena rc-
íente, de Incalculável beneficio paru n humanidade, feita |>'.l. notável medico dr,
Willlam Karloff. Escrevam j_ nus srs. Darros. Sih-cire _ C—Cana no-tal, 1Ó6—
Kio de Janeiro, mandando o endereço c nome pir cRtcfío, acompaiihadoi ua quau-
li.i de dez mil réis, em cr.rt- regi.trad.i com valor declarado ou eu valc-JiosyH que
Ihr jeri imnwdiatanientt rorettido » "Tra umeato do dr. Wilnaiu Karioti . —
Atii.ii;;-> •i]fÍHo prui.iüivf-taí.

A I.UGA-SE a casa n. 23 da travessa
XXjosc lionifado, na estação do Todos ns
Santo, distante da nicsina tres minutos,
tem dui_ nuartoa c duas saias, grande qum*
tal c illuminada a lua electriea, lambem se
aluga o n. 7 da mesma travessa, cor.-, me-
Ihorea acconimodaçõcs, situada c:n grande
terreno. As chaves estão ny armazém da
cs..'-.iina, or.de se trata, (1B13 Ml j

\ I.UGA-SK uma boa casa na Terra N'o-
__V3, travessa Francisea l.ul^i ::. 6a. com
h.m terreno e muita água; trata-se na rua
Oenéral Pedra n. 410; ss ebaves estân na
Estrada Aa Pavnaa ij. (s.T2 M) J

ser observado. Dc resto era tão pequeno e lão magro, que a tarela sc lhe
tornava fácil.

Havia bastante tempo já qttc durava aquella peregrinação pela serra.
A pobre tnttllicr dava evidentes signaes dc causa.o, parando corno

íc procurasse adquirir novos aleniü.;.
Km certo momento, a chuva começou caindo, a principio lentamente,

depois com violência crescente.
1^;;; aa.1.1 só. pelo diabo! nutrniitirou o individno que seguia na es-

tara do homem c da pttlhcr. Bonito tempo para. quem não tem oulra rou-
pa para mudar, não lia duvida! i:, o peior é que eu já mal os distingo...

Ü homem que ia na frente delles parou á entrada dc uma das grutas
formadas -pelas pedreiras, então mudas e silenciosas, olhou para tra.. comu
para investigar se era seguido, c murmurou enlrc dentes:

l.á vem cllc! Oue espere. Sabe o que tem a fazer.
Depois dirigindo-se á sua companheira:

.Entra para aqui, c recolhe-te da chuva, quando não em poucos mo-
iiicutos estaremos ambos encharcados até aos ossos.

-¦- 1.'.' lão lugubrc este sitio! Causa horror!... Ainda falta muito para
chegarmos ao fim desta canceirar

Não; estamos já quasi lá chegados, respondeu o outro sacudida-
mente. E' tomamkrlhé a mão, cui,brenhou-se • com ella no interior da
Bruta... ....

Poucos momentos depois, o homem que os seguia a distancia parou
lambem cm frente da pedreira.Foi para aqui que elles entraram, murmurou.

K, como sc algucm quizesse rcspouder-lhe, sentiu qttc lhe locavam no
hombro c lhe diziam a meia voz: , .

Ouvistc bem, Diogo? Emquanto eu me demoro lá dentro., vigia at-
lentamente. Se.appareccr alguém, faze o signal do costume.

Fica descansado, amigo.
O outro sumiu-se de novo no interior da gruta.'Minutos depois, de dentro daquclla massa de .pedra emiegrecida c cm

parte revestida de parasitárias, saia um rtiido singular, como se houvesse uma
attercação violenta, e tuna voz dc mulher gritava com inflexão dc horror c de
supplica:

Oh ! perdão ! perdão ! Que mal te fiz ? 1 Perdão! Soccorro 1...
Seguiu-se ,por certo uma lucta rápida, sinistra, extraordinariamente horri-

vel, porque a voz da pobre mulher, que estava evidentemente sendo assassina-
tia perdia pouco a pouco de intensidade c as ultimas palavras, que proferiu
chegaram até aos ouvidos de Diogo, como sc fossem ligeiro sopro.

Tarrenego! exclamou o indivíduo que usava aquclle nome, lem
custado 1

Depois de ter meditado algum tempo: ,...,,.
Que isto é uma refinada patifaria, não lia duvida. Anual cl.a e uma

pobre niiilher que nunca fe:- m,al a ninguém... .
Applicou o ouvido mais atter.tamentc, c concluiu, encolhendo os.hombros:

Ora, adeus! Qtie tenho eu com isso? Xão fui eu que a matei... Iam-
!tm eu nunca fiz mal a ninguém, c apezar disso ioda a gente me persegue! _

Tinha acabado dc proferir estas palavras, quando de dentro da gruta sam
o rutdo de passos que se approximavan'.. c um homem sc encaminhou para
Diogo, rapidamente, Era o 

"primeiro 
personagem que ha pouco vimos, ( mas

n.çora inteiramente só.
A mulher que o acompanliara ficara dentro da gruta.
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Hos grandes

Armazéns Brazil
(Antiga casa Souza Carvalho)

A' Rua da Assembléa 104»

Vestuários para crianças
Tecidos de fantasia

Roupas brancas para se-
nlioras.

H," i

\\%m

m

VÈNDE-Süi 
barato hoa casa

ura 
" moderna,

. grande Bala, cinco quartos, e cozinha,
no centro do grande chácara dc . iXioo me.j
agua encana.la, latrina e banheiro, na rua
Pinto Tcltcs n. 134, distante 6 minutos
da estação de Cascadura? trata-se a rua
Cândido lienicio n, 4G3, c°m £í?Sl, , „

(R 3500) N

VENDEM-SE 
dois pequenos sitf.s, ura

tem 9 lotes dc 10 por 30, alguma plan-
tação, boa' ngua, cercado e pequena casa
de sapo, na Parada Rocha Sobrinho; tra-
tar com o sr. Toão. Preço 900Í; e o outro,
cm Andrade Araujo, com 12 lotes de 10
por 50, cisa pequena, plantação e hoa agua;
tem 16 trens-. 1'rcço a:soo$ooo. (R3S<*õ)N

Vlwni-.SK, 
i run Aguiar, confortável

predio para regular família; trata-se. »
rua illucnos Aires n. 198. (J2819) N

Blusas
São mais "baratas e em

maior variedade do que em
qualquer outra casa.
-ÍTENI&lTsiVcoin* urgência, um terreno;

Vírua Nora, #ompto a edifcar; traia-

„. por favor, com os srs. Mogrf-4-C,
avenida Passos 

"_¦ 88. U •l1'**'*

VENDE-SE 
um 

"larraciío 
por 1:000$, de

tcihíii francezas c cora terreno deaiJW
dc lindos, em N. Senhora da Conceição En-

genho" de Dentro; rua Venancio Ribeiro

fi, lu2f ' 

'ENDE-SE uma casa com 4 W'';!'
a. salas, cozinha, W. C. e grande ter-

reno-, com'agua e 
'luz 

Preço barato; para
ver e tratar á rua Roberto Silva. n. .5.

Ij. de Ramos, z minutos distante. (l<4i«-J:v

tíVDBM.SE dolí cr.ccllcntcs prédios,
hm. íocaliziidos, em uma «laç.10 dos

subúrbios, passando na. porta tres linhas

de bondes c trem. 'Estão «al*i de. re-

construir, Preço módico; trata-.c na prau
do Engenho Novo 11. M. __ 4_°9J *

ÊNDE-SE ou aluga-se o predio da rua
Magalhães 11. 45, situado cm meio dç

terreno*'próprio. Acha-se aberto; trata-sea
rua Senador Euzebio n. 44°. U 29W "

TTENDE-SE uma casa com grande ter-
T reno por 1:000$, á rua Leopoldina l>or-

ges u, 12; trata-se defronte, Aiichicta.
(S 4121) N

T. TENDE-SE 1 terreno nromoto a
y edi ficar com 22 metros dc

frente por 80 e mitos de fundo. E'
do esquina, junto li estação de
Cascadnrn o com vista pnra n Es-
trailn de Ferro Central; tem nrvo-
res frutíferas e nau» encanada o
nnscente. Preço 4:800$000 com
o próprio, r. Dr; Manoel victo-
rlno 11. 581, sobrado. Piedade. E
pechincha.__ (25SS N) S

VENDE-SE 
uma casa a rua Barbosa da

Silva 11. 84, cora duas salas, quatro
quartos, porão habitavel, grande quintal,
etc; trata-se, na mesma 011 a rua do Uu-
vidor 6l|- «om. 0 dr. Souto. (S 3282) N

VENDE-SE 
umo caea com duas salas,

dois iiuartos c cozinha, com agua e

qulntall rua Rio Branco n. 78, estação de

Ramos, u •>-*"'

VÊNDÈ-SE 
uma bella casa, novinha;,ain-

da não alugada, construcção de primei-
ra ordem, por 11:500$, sita no melhor poli-
to ila rua Barão de Mesquita; trata-se com
o dono, á rua Primeiro dc Março 11. 06,
easa de cambio, das 3 is 5 horas.

(R 4087)-;ff

VENDEM-SE 
dois lotes de terrenos com

uma casinha no centro, de sape; esta
todo limpo c arborizado; cada lote tem
11X48 e 50, a rua Wcncesláo n. 39, esta-

\ção do Sapo (linha auxiliar); trala-se na
estação Del-Castillo, armazém. (R409O 

*\

T7"ENDE-SE o. casa da Estrada Velha
\ Aa Tijuea n. 294, toda pintada e for-

rada de novo. As chaves estão no n. 300;
não sc odmittc Intermediário. V ((R-4°75'",
"triíNDU-SE — Vianrio Geral —

V Previno nos srs. prcstámistns
que coinprnram terrenos, <iue o
pasamento* deverá ser leito dire-
ctnniente ao abaixo nssiKiiado nos
dias úteis, na rua S. Januário,
n. 89, das 4 lioras da tarde ns 7,
o nos domingos, das 8 horas da
manhã á 1 hora da tardo, em Vi-
cario Geral, não so responsabill-
zando pelas importâncias que mio
Iho forem entregues pessonlnien-
te. — Dr. Bulhões Marcial.

(4043 X) R

SO ) E* CALVO QUEM QUER.
PEUDE OABEMiOS QUEM QUER.
TEM BAKBA. FALHADA QUEM QUEM.
TEM CASPA QUEM QUER.•porcafU.© o

PILOGENIO
fa- nascer novos cabellos, impede a sua queda e«tingue ^M*™^-* ffi
e qualquer parasitas da cabeça, barba'c sobrancelhas. A 

2"*n GIFFONI RUA
mJias. 

'drogarias 
e perimnanas e no. tle pos.to: DROGARIA GIFroru,

PRIMEIRO UE MARCO n. 17 antigo n. 9. RIO Dlí. JA.NLUtu. 
.

TTONDE-SE por 23 contos -Jtm predio
V novo, i rua Theodoro da - Silva. (Yilja

Isabel), ponto dos bondes dc 200 reis, ten-
do tres janellas de frente, entrada ao
lado, cora varanda corrida, jardim e gra-
dil de ferro -na frente, tres salas, trts
quartos, quarto com banheiro «. «• *_"•'

copa, despensa, cozinha com dois fogões,
gaz, electricidade, etc; trata-se com Mou-
rão, á rua <lo Rosário n. 161 ou a rua
Souza Erauco n. 4;, Villa Isabel.

(J 51S1) N

VENDE-SE 
por 13:300$ um bom pre-

dio, no rua .Boa Vista (est. de To-
dos os Santos., cm centro de terreno,
com jardim c gradil dc ferro na frente,
com tres janellas de frente, entrada ao
lado, com duas salas, tres quartos, hoa
cozinha, etc; terreno de 11X63; informa-
ções com .Mourão,- ruo do Rosano !«¦
aob., ou rua Soula Eranco 47. l'J 5i°3> "

Y 
ENDE-SE um predio, á rua_ General
Gomes Carneiro;; informações a rua aa

Carioca n. 16. sala n. 2. __L _____?____"..

^Tp'NDE-SE 
um predio, á rua Maria. Bi»-

1 
jimin, Terra Nova; informações .4 rua

da Carioca n. 16, sala n. 2. VJ}°°' *

VENDE-SE 
um predio, á .rua_ Getulip,

Todos os Santos; informações a rua .ia
Carioca n. 16, sala n. 2. U SS»" £

TT'1'NDE-SE o confortável e bem con-

ES» •¦^(^ití^s
doif pavlmenfís e a 2 «'inuto3_ do trem

e bonde; trata-sç no mesmo c nao sc. crt

mitlcni intermediários. U 5/*______

r.í\ini-\SE nor s:5°o$ um predio no-

^voNDjunton lVdo-W; trata-se *

ia dó Carmo 66, Io andar. (J SS9SJ _

V•ENDEM-SK pianos Plcycl, necl.steln,
Bluthncr, Stcck, Gaveau, Rittcr, Herz|

_ outros ntitorcSi desde 600$; cai» T.ebrej
ton, avenida Tassos n. j.j. (U 3735) H
¦"tTRNDE-SJS uni botequim, livre o des-

> embaraçado, á riía Carolina Machadc
lí. 108. em frente á estação de MadureiraJ

(S 3460) o

VENDE-SE 
ura predio, ü rua Noenua

Nunes, estação de Ramos; informaçoea
4 rua da Carioca n. 16, sala 2. U 53°-') ¦*

VFNDF-5E 
um bom terreno, á rua Ge-

neral Corio, Gragoatá; informações n
rua da Carioca n. 16, sala 2. U SSW «

VENDE-SE 
por prc.o vantajoso, para

renda o., moradia, uma excellente vi-
venda, composta de duas casas e terreno
de 11X80. Tem um« boa coche.ra c instai-
laçfio elcctrica interna e externa; rua 'Elias

.h? Silva „. ..., Piedade Esta rua í .eaW
cada c margeia o I'„ F. C. J_ U 4_W ^__

\"7Íí.DE-SE 
a boa casa, com cinco cora-

modos, W. C, tanque e bom terreno,
á rua I). Clara 11. 19, 2 minutos da lí. ae

Terra Nova. Preço 4:500$; trata-se na mes-
ma, a qualquer hora. U 32__J •-.

Y.ENDE-SE 
"in terreno com 22 ms. dc

frente por 99 ms. de fundos, com po-
mar e chácara, lendo duas cosas uma dc
f.entc, onde mor., o dono c outra nos
fundos, que rende 30$.!, P"a ver c tratar,
rna Dr. Cândido Bcnicio n. 208, no Ma;
tanga. ^"°' A

X7TNDE-SE um banacão com dois quar-
V ios, duas sul.is, cozinha, agua e quin-

tal arborizado, com 13X211 ou 7MUjm
Quatro de Novembro n. i48, E, dc Ramos,
Irata-se á rua Nova Sião u, 34- 1 reco dc
occasião. U -**'1. '.."

ViívNDE-SE 
um predio com oito grandes

quartos, tres salas, duas cozinhas, ao.s
W C, quintal arborizado c mais depeti-
deiicins. quasi em frente ;'i estação do
Meyer; para ver e tralar na Fadaria ilas
Famílias, cm frenie á estaçáo tio Meyer-

(J.4081) N

<rEXDEM-SE em pennenns pres-
V tncões miisnificos lotes do ter-

renos sltnuilos no Iocnl denomina-
do Campo dos Cardosos, na esta.
cão de Cascadura, n 5 minuto;)
do distancia, também srevida
pelo bondo do Onscndurii e pela
Linliu Auxiliar, estando as es-
tações do Cavnlcaiitl e Enec-
ulieiro Leal, situadas dentro dos
mesmos terrenos. Os lotes va-
riam do preço desde 600$, e as
prestações mensaes desdo 12$,
entrando o comprador na posse
do terreno, na primeira presta-
ção, podendo construir immedla-
tamente o sem pagamento do im-
postos. Esta localidade muito so
recomniendii, pela sua salubrida-
de o uberdade do solo pnra po-
mares, já existindo lotes com
niniíuificas fruteiras, o centenas
do magníficos predios já construi-
dos e em construcção. Cliama-so a
attenção dos srs. pretendentes
pnra esses magníficos lotes dc ter-
renos, cuia valorização esta .a vis-
ta de qualquer nm, devido ás ma-
unificas ruas recentemeuto aocr-
tus o perfeitamente limpas o nive-
ladns. Pnra outras informações no
escriptorio da Companhia Predial,
á rua da Alfândega n. 28. Os srs.
pretendentes deverão se dirisiir no
escriptorio da localidade na rua
dos Cardosos n. 352, esquina da
rua do Cattcto, Cascadura, para
verificarem n planta, preços e
condições. £j

VENDE-SE 
na estaçáo de Ramos, a 10

minutos da estaçáo, um sitio com casa
de moradia e um terreno com 30X150 e
muitas plantações frutíferas; trata-se a rua
do Ouvidor n. 108, sala 3, com o sr.
Cindido. -í> 3270) N

VENDE-SE 
uma optima casa, solida con-

strucção, estylo moderno, com tres sa-
Ias, tres quartos e demais dependências, no
centro de grande terreno; ver e tratar na
estação de Cordovil, E. F. Lcopolihiia, com
.1 sr. Francisco dos Santos. 1'rcçu baratis-
limo. (A i3j.j) -N

twrirf »«*rriíiii'iiT'''*"'"'t'*:rf '"••^^¦•"¦•'-,:

VENDE-SE em rua perto do
Vi arco da Segunda-feira
(Conde de Bomfim), um ter-
reno; trnta-se nu rua dii As-
sombléa n. 13. (797 A)

ViENDE-SE 
uma casa com duas salas,

tres quartos, cozinha, bom quintal, il-
laminada a luz electriea c gaz. E' pechin-
cha, pela urceucia, 7:500$; rua da Paz 04,
Kio Comprido. O' -t°7J' -N

ÊNDÍÍ^E tima^cãsa, boa construcção,
para pequena familia, rua Vlctorlii 241,

esquina da rua Nocmia Nunes, distante 4
minutos da estação de Ranlos.Freço -de oc-
caslão; trata-se á trua IGcneroil' Çaldwell
antiga 

"Formosa n. 176, casa XII..

¦TTENDE-SE um hom predio, na rua
V Gonzaga Bastos (Aldeia Campista), a

4 minutos üe diversas linhas de bondes,
tres janellas de frente, entrada ao lado,
com varanda corrida na extensão do pre-
dio, com duas salas, tres quartos, quarto
com banho, etc; trata-se com Mourão, rua
do Rosário 161 ou r.. Souza Franco 4?, Villa
Isabel. ... (J 5i8i) N

\TENDE-SE 
por 18 contos um predio, na

' rua Condcssa de Beluijwle (Engeufa
Novo), a 3 minutos dos bondes de Lins dc
Vasconcellos, cm centro de terreno, jardim
e gradil na frente, com tres janellas na
frente, entrada ao lado, com quatro quar-
tos, tres salas, cozinha, quarto dc lia.ihos;
trata-se com Mourão, ;'i rua do .Rosano
n. 161 ou ú rua Souza l' ranço 47, V*_Jn
Isabel. (J518O-N

VENDE-SE 
por 18:000$ um predio, na

rua . Souza Franco, rua transversal,.ao
boulevard Vinte c Oito dc Setembro (Villa
Isabel), ponto dos bondes de 200 reis.
O predio c cin centro dc terreno, com
jardim 4 frente e aos lados,, com dois
luviinènt.os, tendo duas salas, dois quar-
tos e' mais dependências ; trata-se com
Mourão, á rua do Rosário ai. 161 ou 4
rua Souía .Franco 11. 47 (Villa Isabel).

(J 5183) N

ÍTIJNDE-&E por 7:000$ um predio' no-
vo, dc construcção moderna, á tra-

vesia José «onifacio (E. dc Todo. os
Santos), a 2 minutos dos bondes, asso-
bradado ,al!ò, com duas janellas de frente,
entrada ao lado, com portão de icrro, va-
rando corrida na extensão do predio, com
duas salas, ires quartos, despensa. cozinha,
quarto de banhos, etc; informações com
Mourão. á rua do Rosário 161. sob., 011
n nu Honra Franco 47- U 5*80 «

"tTENliE-SE um predio á rua D. Ma-
ria (cst. da Piedade) «i. i6S,.. no cen-

tro de terreno, ,-i..i jardim na frente, duas

VKNDE-SE 
por 35:000$ um predio, no

centro comnicrcial; trata-se a rua 1(0
Carmo n. 66, Io andar. (.1 55f2) .N

\r'r-Nni:M-SE 
por aSo:ooo$ 2S prédios,

rendendo 3:500? mensaes, em. bom lo-
cal dc .liotafogo; trata-se a rua <lo Carmo
n. 66, 1» andar. U 53').!) »

"ÇfENDE-SE 
por 48:ooo$ um predio 110-

V vo em centro dc terreno, com porão
habitavel, junto á r. Haddock -I.obo; trata-
se á rua do Carmo 11, 66, i" andar

(J 5594.) «

TT.ENDE-SE por 35:000$ um predio .com
V armazt-m e dois andares, junto no Cam-

po de SanfAnna; trata-se á ruu do tar-
mo 66, i" andar. (J 535") çl

VENDEM-SE 
quatro predios, na rua Ra-

rão do Bom Retiro, bondes a porte,
com jardim -na frente tres jaije as"^ 

j 
«r. «c; «rnino. vo,.. 

SSa^"I^ 
"cõm

com Mourão, á rua do Rosano II, _l6l,
ou á rua Souza Franco 11. '47. 

„-Viu*
Isabel. (J'5iSi)<N

VEN0E-S-E 
por iS:noo$ um bom predio,

com cinco quartos, tres salas e ter-
reno de 11X65 ms., na E. do Riachuelo;
trata-se á r. do Carmo 66, i° andar.

(I 5597) N,

^TFjNDEM-SE por 7:000$ uma casa e
V unia pequena ao lado, cm terreno- de

2--Xioó ms., com duas frontes, a rua Cau-
dido lienicio; trata-se a rua do Carmo 60,
i« andar. (J 5598) N

"ÇTKNDE-S-E um predio novo, feitio
V dci.no, á rua lüarío de Cotcgipç,

VFNDF.M-SE 
quatro magníficos lotes de

terrenos, promptos a edif.car, cm opti-
mo ponto, avenida Beira-Mar. Preço de oc-
casião; trata-se com o proprietário, a rua
üionysio Cerqucira 11. 57. largo doslUoes.

(J 3573) N

VENDEM-SE 
os predios da rua Aristi-

des iobo ns. 165 e 167; trata-se a
rua de S. Pedro n. «, 1» andar, das 3
á9 3 i|2, com o sr, Vicente. (R 4°47) «

VRNDE-SE 
um excellente terreno, 6 n.a

Duque dc Caxias 11. 45, junto á agencia
da Prefeitura'; p.ira tratar, das 10 as 12, ua
praça Tiradontcs u. 43, 1° andar.

VENDE-SE uma mnunifica casa
V para neoucnn fnniilia, comple-

tamente nova, á rua das Andori-
nbas n. 37. estação de Rumos,
com dois ernndes quartos, duns
boas salas, latrina, banheiro,, co-
zinha e mais dependências, iliu-
mlnação electriea, com grande
quintal o jardim na Irente. O
terreno mede 10 metros de fren-
tc por 50 de fundos; trata-se na
nropria casa ou á rua VisconUo
do liiliaumii us. 7S o 80. com o
sr. João Sucena. (JJlol)«

VENDE-SE 
uma casa, 3 minutos da cs-

tação da Penha, por 2:300$, esti ren-
dendo 30$ por mez. Penha; com o sr.
Adolpho Monteiro, a rua General Cana-
barro n. 33«. <R ^jj> 

N

mo-
T UCriIU, \\ iuu UJU.au mi. ""'-.i-Í'1-1! prO*

ximo á praça Darão dc Driiinmond, com
11X5; metros, 110 centro dc terreno;, conj
gradil c jardim na frente, tendo dois pa-
viinciitos, entrada ao lado na exlo.isão do
predio, com claraboia dc vidro, com
porão habitavel; cm cima: duas salas, tres
quartos, boa cozinha, grai.de terreno, quar-
tos com banheiro e W. C.;, no porão:
duas salas, dois quartos, cozinha, etc.,.,bom
quintal com arvores frutíferas; irato-íe
com Mourão, á rua do Rosário «1. 161
ou á rua Souza Franco 11. 47, 

"Villa Is.-.h«;
(J 5181) 

"N

W. C, etc, terreno dc_ 10X33; tratar
nu mesmo ou á r* tio Rosário íói, sobrado.

O 5183) N

\T'1^MDE-SE uma casa nova. com boas
V commodos, cozinha, agua, tanque, W.U,

etc, jardim c terreno. Preço 'barato; it*.
ta-se com o próprio, á rua Nocmia Nfi-
nes n. XXlt. próximo á rua Victoria,-. cs-
tação dc Ramos. (J 5614).N

VENDE-SE 
por S:ooo$ um bom predio,

na rua Ernielinda (Santa Thereza), com
dois pavimentos, rendendo 140$; tratar com
Mourão, rua do' Rosário íoi, sobrado.

(J 5183) N

TTENDE-SE por .-.5:000$ uni predio no-
V vo, á rua S. Francisco Xavier; trato-

se á rua do Carmo n. 66, 1" andar.
(J 5599) N

"ITÜNDE-SE 
por 24.000$ um bom predio,

V eom porão habitavel e bom lerreno, .1
rua Dr. ferreira .Pontes; trata-se á rua
do Carmo 11. 66, 1» andar. (J 5600) N

\7-ENDE-M-SE, a rua D. 
'Maria Angélica,

V quatro predios modernos; trata-se a rna
Ruenos Aires n. 19S. (.1 2819) N

VENDEM-SE 
dois predios, á rua Zcfc-

lino, -M-.yer; informações á rua daiGa-
rioca 11. 16, sala 11. 2. (R 5?<_4) N

-\TlvN'D-IvSE um excellente palacete, á ria
V M. S. dc Copacabana; informações a

rua da Carioca 11. 16, sala n. 2. (R5894) N

^TK^'I)1•^SE 
por 12:000$ 11111 -bom 

predio,1 á ru.i Costa Lobo, transversal â rua
Anna Nery, cm ccmro de terreno, com
jardim na frente, co.n tres janellas dc fren-
tc, entrada ao lado, com 2 salas. 3 quar-
tos, lioa cozinha, banheiro", \V. C. c bom
quintal, terrenÇ dc nXúo; informações
com Mourão, rua do Rosário 16., sob., ou
r. Souza Franco 47. (J 5."8.0 N
"triíXIlE-ãE no Ciittete, rua Ta-

V vares Bastos 1G4, uma solida
casa com 6 nuartos, duas salas,
cozinha, quartos para creados,
erando porão, luz electriea, snz,
jardim na frente, quintal no fun-
do, vistn esplendida para n entra-;
tia dn Bahia. (N20SO) J

"tTENDKM-Sfi bons lotes dc terrenos, ás
ruas Campos Salles, Dr. Rego Lopes

c Valparaiso; trata-se à rua do Carmo 66,
i» lindar.  USSoQ N
"TriCNDE-SE um -predio, â rua D. Po-

lixcna n. 10S, Ootafogo, com tres quar-
tos, duas salas, cozinha c banheiro, com
ii metros dc frente c 22 dc fundos, e
clialet nos fundos; trata-se á nia Assis
Itncno o. 30. (J5607) N

t..r 
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\T:RNDIiM-SEi para desoecupar logar, um
V Varejo <lc cigarros, uma geladeira grau-

dc c duas machinas de costura; ua rua
Dr, Clarimiiiido de -Mello 11. 81, 1-jieau-
tado. l'; «65) °

ÍTENDE-SE a 600 reis o metro de te-
V cido de arame para cercas c galiínbeirofc

Griinde varlcdftde em gaiolas c raioeima;
avenida Passo» 104. (J -'-lS-|) O

\!rl-;NDl-;M-SE 
plantas do todas as qualida-

des para pomares o jardins, no Hor-
to Fonseca, na rua Torres Homem 27-I,
Villa Isabel. (;"f. 0) S

triOXDH-.SE curativo Vausirnrd, o
anuído remédio para cura ra-

dical de todas as moléstias.du pei-
to. Drenaria Granado & Filhos, ú
rua Urimuayaiin. 91*.

TfENDIÍM-SE armações, copas e baleies,
c utensílios para qualquer negocio; fnz-

se qualquer armação ou balcão, a s0;ilo do
freguez, a preço sem competidor; na rua
Scni.or dos Passos li. 47. (S ^s-lo' "

TrElNlDE-SE em leilão (leiloeiro Virgi-
V lio), terça-feira próxima, dia.es, as 5

lioras da tarde, o bom predio da.-rua
SanfAnna 11. 213. CJ 560S) N

TTTENDE-SE. cm Copacabana, um. bom
V predio com grande terreno; informa-se

á rua Tonelcros n. 131, das 10 ás 16
horas. O 396=) N

lobilias a,Prestações

TTENDEM-SE por 9:500? duas casas, na
rua S. Valentim, precisam obras; .uma

na rua I.uiz liarbosa, por 8:000$; trata-sç
á rua Cornelio n. 14, das 8 as 10 c a
rua do Car.no n. 54, das 2 as 4, com o
dono. (J 56") N

\n-)NDE-SE um terreno, S ruo Aguiar
11. j, de 10X33; trata-se á rua Elias

da Si» n. 4-m. Preço 1.000?, Cascadura.
(J ssss) N

^^E^'DE•SE 
o lerreno da rua Vista Ale-

' gre, esquina da rua Miguel de Paiva,
tem 27 c meio metros por 50 de fundos:
tratar rua Concórdia 48, (It 5883) N

VKNDE-SE 
em conta uni l<-'"<"»°. '"

ria Padre Roma, pegado ao n. 70,

com it ms de frente por 37 ,de 
fundos!

.ràta-sé- nò boiilevard Vinte e o dc b

lembro n. 169, loja. U. .S.j.K.t-g.

-ífWDE-S-E por modKo ,prcço o predio
V.h -rua Dr, 'I.ino Teixeira 11. a36, com

tina* de Candura i porta; ^S-Jgniesnío.  ' * "_'_

VENDE-SE 
um masnií'«> predio dç

íonstru-cçãõ moderna quasi concluído,
trata-se a rua José Bonifácio ... *» S..Do;

mingos, Nictlieroy. » S1*"1*

•\rENDE-SE um predio, á 
'- 

rua Ceiicr.-il

V Comes Carneiro; informações 6 nia da

Carioca n. 16, sala n, 2. (R 5*9=) -"j

1-'NDE-SE um excellente sitio, na es-
tação Je 'Raaios, á rua Nova .Eugenia

da Pedra; informa-sc í rua da Carioca1 i«.

sala n. 2. (R =8!M, "

"ÍTENDE-SE uma mncliiila de coser, com-
V plolamcnte nova, própria para pospon-

lar calçado, por metade do custo; na rua
SanfAnna 11. 12, (R 4046) O

\ri.!íbÊ-SE 
um excellente piano do ceie-

I iro amor C. Beclistoin, grande for-
mato, perfeito -e garantido, vale 11400$,
porém vetide-se por menos; um dito dò ce-
lebre autor Hliiiimcr, perfeito e garantido,
por preço módico; também compram-se, tvo-
cain-se, coiiccrt.im-se e aiinam-se. Ao 1 lano
dc Ouro, do Guimarães, rua do Riachuelo
n- 'l2S" (.M 60.6) O

¦"ífENDEJil-SK com srándo abati.
¥ mento: Ciunns do nriiiíio, di-

tas do canella ou peroba, para
solteiro o pnra casal, a T.V, Oí>.
13$. 1S$. 25$, «OS, 35$, 10$,
50$, até 80$; toilettes ins.oz, «
•15$ o 50$; ditos superiores, a
85$. 90$, 100$ o 120$; euar-
da-vestidos de 10$ a 60$; me-
sus de cabeceira, a 15$. .--O™.
25$ o «5$; comniodas de -10$ a
G0$; cadeiras parn sala de Jau-
tar a 2$500, 3$500 o 5$; mesas
para quarto, saln o cozinha a <-$.
8$, 10$. 12$, 15$ o 20$; ditas
elásticas a 50$ o «0$: cunrda-
comidas a 25$. 35$ o 50$; etn-
coro a 110$ o 120$; mobílias
para sala de visitas, tapetes paru
centro, malas para roupa, ditas
para collcuio o outros artigos.
Temos completo sortimento de
colchões e nlmofndas do todns us
dualidades. Fíizeni-so , o rofor-
muni-se colchões do erma coic
perfeição; na officina o deposito
''Terror dos Barateiros", á, rum
Frei Caneca 30», eni frente n ruo
Visconde do Snpu.cnhy. 

q) j

/fitos 'Í^Mf

VKNDE-SE 
por -1:500$ a solida casa da

rua das Mangueiras «1. 5", est. da 1 .e-
dade, com cinco comniodos bem arejados e
terreno plantado; tem agua encanada, p;a
na cozinlia, tanque paro lavagem e »•'-••
rom caixa automática, rica distante 110
bonde dc Cascadura 2 minutos c a 4 do
trem; informa-se na mesma, (-_>;»B3) ^

ENDK-SÊ um predio de construcção
moderna, com tres quartos, duas salas,

porão, quintal, jardim na frente c luz ele-
ctriea; tratasc ua travessa do Pinheiro
11. 3'3 (1'r.iia Formosa). (b 4i.'5. .N

ViENDE-SE 
por 4.000$ cada um os pre-

dios di ru.i Fonseca ns. 15 | 'O, cm
S Clíristovão, terreno próprio c_ frente de
,-aiit.iria; trata-se á rua Francisco Uugc-
nio .1. -06, venda. C^ 3-'9ã) N

VENDEM-SE 
as propriedades abaixo; tra-

ta-se diariamente, das ia ás 1.8 horas,
á rua do -Hospicio «1. 198, com Figueiredo
& C, telephone n. 5.5751, .

8.000$ predio, á rua 'liabylouia, para pe-
quena familia. _- „

40:000$ predio moderno, a rua Barcelloa,
Copacabana. _'',,¦_,

125:000$ palacete. á rua Conde dc I3om-
fim. Só vendo.

4:000$ predio para pequena família, na
rua Fanuesi, morro do Pinto.

60:000$ predios modernos (dois), a rua
•ISarcellos, Copacabana.

Co:ooo$ prédios modernos, á rua dos Ma-
rinheiros.

25:000$ prédios, á rua 'Emancipação, per-
to da rua S. -Luiz Gonzaga.

160:000$ palacete. :'i rua Haddock Eobo;
linda chácara.

59:000$ predio á rua da I.apa, negocio e
moradia; ver.

62:000$ prcdlo, á rua nencral Pedra, de
moderna construcção. ¦_¦'.¦

26:000$ nredio e sitio, í rua Uladdocl:
lio, no Realengo.

35:000$ predios modernos, & rua S. -le-
dro,' moderno.

Co:ooo$ predio c grande chácara, a praia
ilo Retiro Saudoso.

5o:oooS predio e grande chácara, 6 rua
da Alegria; ver, ,

1:000$ Predio velho, á rua do Far.uso.
Paula Mattos. (M6012) N

TTENDE-SE 
um magnífico predio, aca-

bado dc construir, sito na esquina mais
commercial da rua liarão de Mesquita, coni
seis portas para nccocio c moradia para
familia, pela pechincha de 25:000$; trata-
sc com o dono, á rua Primeiro de Março
n. 66, casa dc cambio, das 3 as 5 h"™*.-.

(J 3184) N

Convidamos a v. e|! a visitai* as nossas
instaBlações únicas nesta csapita!

VENDEM-SE 
200 ms. dc mangueira com

borracha dc 4 pollcgadas de diamciro,
por preço convidativo, para desoecupar lo-_
gar; ver o tratar ã rua Tlieophilo Ottoni
n. 103. IS 393') O

¦ÇrENDE-SE uma motoeyclcta Indian. de
V 7 cavallos; rua Doze de Dezembro _ 17,

ATENDEM-SE lotes de terrenos dc io\;u
V nielros, na Parada Rocha Sobrinho (li-

nha auxiliar), a 50$, 60% e 100$, terrenos
próprios para silios e chácaras, construcção
livre e não são foreiros; trata-se a rua .to
Ouvidor 10S, sala 3, Io andar, ou na Pa-
rada II. Sobrinho. (S 3^70 M

f, TENDEM-SE duas arcas dc terrenos de
V s.ooo metros quadrados e outra de

.- 500 ms., com cisa nova coberta de te-
lhas e muitas plantações de cercaes. ..Preços
bar.1tissi.nos, na Parada Rocha Sobrinho, li-
nha auxiliar; trata-se á "ia do Ouvidor
... 10S, sala J. 'S 

"-'.") -N

TriíNDE-SE um bom preilio, á rua Bem-
fica, ponto doa bondes uc Jockey-

Club, com tres quartos c duas salas, con-
slruido ha tres annos, ílluininado a luz
elcctrica e com bom terreno com O metros
de frente e So dc fundos. Preço 12.000:.;
trata-se fi rua Marechal Floriano Peixoto
11. 120, com itoméro. Não sc acceitam in-
termediarios. (M 600,.) N

tTENPE-SE ou alnsn-se o preilio
da rnn MnsiaMiães n. -15, si-

(nado em melo de terreno pro-
prio. Acha-se abertoi trata-so &
rua Senador Euzebio 

(540^( ^

"fTENDEM-SE, á rua da Alfândega n. 42,
V sala 1, do meio dia cn. deante:

Dois predios, .1 rua Dr. Maciel, com 2
quartos, 2 salas o grande terreno;

Um predi >, .'. rua Atilia. Gamboa;
Dois predios, á rua ÍLuiz Carneiro, inn-

cantado; ,.„ __
(':.. terreno dc nm,.o\8o ms., em c,ao

Christovão, prompto « edificar, (S3.70) N

\7EN1'E-SE um sitio, na Tijuea, junto
7 .'1 Cascata Grande (lado dc dentro)y ;t \..i"-i..ii.i unuiuk \iu-u-_. «v ¦- ¦

.0111 dois nlqueii-cs dc loiras, tendo quedas
d'agua próprias para fabrica, por 16 cou-
tos; inSiirina-so .'1 rua S. l.uiz_ GonBaga
11, 213, 

'S. 
Christovão, das :o .13 .1.

(R 4217) N

T7EXDE-SE, á rua Bariio dc Mesquita,
V um predio completamente novo, bella

fachada dc cimento branco, dois cxccllentcs
quartos, duas grandes salas, eu.ilha, tan-
que, terreno todo murado, luz elcctrica,
saz. iic.ua em quantidade e bondes .1 porta.
Preço 10:500$; na rua da Alfândega 130,
1" andar, das 2 ás 6. (M 6o_S) N

^^E^'11E-3E 
um grande terreno, na rua

' Capit.Y- Fcüx ("S. Clíristovão), eoin
i.Ní5 de fundos; trata-se á rua do Ou-
vidor n. 1S3. c.i.-i o sr. Álvaro, iS.i---'.) "

"ÇTENDE-SE uma casa, na rua João Vcu-
V tur.i u. io, As chaves estão no n, o;'Miatc-sc i praça Tiradcntes 11. 3.1, .'» an-
dar. (J -I3-I-) N

TT'ENIDE.SE o confortável predio recen-
V temente construído, dc estylo moder-

no, com rsiileii.lidas- installações liygicm-
cas, de apia, goz, electricidade c cam-
painlins, na rua Uruguay -a. 449-lt, sitiiau,,
e.n meio dc "um terreno 

'dc 11 por 66
i.|ctro9 e plantado de arvores frutíferas;
para ver c informações, á rua Conde tle
riomn.n n, 705. U S587) N

"trilMlE.S.E por 9:000S000 uni
\ predio em Irente ii estatuo de

Viaihiiili). Trata-so na rua V.i'ia
yci.V 11. 510. (S5G0>)J
TTEN.DE-S'E um excellente terreno nive-

> l.ido com grandes fundos, na rua l!a-
rão .le .Mesquita, pela pechincha de ,i:5'i"S;
tr,u.i-se com o dono, á rua Primeiro, de
Março n. 66, casa de cambio, das 3 as í
horas. U 318-0 >*

****7BN3)E'SB na rua do Mattoso,
Iunto a Haddock Iiobo, uni

terreno do 3-1 por 37; rua do
Kosnrio 151. sobrado, A. Bata-
lha. (N5563)J
"17.ENDE-.se um lindo predio, -na ilua
y .liarão de Jlcsquita, dc consirucção re-

eente, ainda não habitado, por _ 11:500*;
trata-se com o dono. á rua Primeiro Oe
Março n. 66, casa de cambio. (J 303-1)-*'

\7"ENDEM-SE cm pequenas pres-
tacões na estação do Sape, es-

plendidos lotes de terrenos, nin-
"íiificanientc localizados, com ruas
consideradas verdadeiras avenidas
O comprador poderá construir nn-
medintameute, tomando posse do
terreno na primeira prestação
com verdadeiro contrato com for-
<a dc escriptura publica. A locali-
dade ó snluberrimn para pomares
o hortas, haja visto "ís já c\isten-
tos. As prestações sho dimintitis-
sinias 5$, 6$, 7$, 8$, etc, meta-
salmentc.

A valorização será em pouco
tempo, sendo portanto um optimo
emprego de capital com alto juro,
haja vista nas demais terras em
que os compradores tiveram o lu-
cro de cento por cento no curto
prnso dc 1 nnno. Foram feitas di-
minutas prestações mensaes afim
do satisfazer as condições finan-
ceiras de cada pretendente. Ide,
pois, adquirir lim ou mais lotes
na Praça das Pcrolas ou Esmerai-
das, rua dns Saph.Y.ras, TurquezaSi
Opalns, Topnzios o outras mais.

Tnbellas explicativas são dl st ri-
buidns no pretendente somente 110
escriptorio cm frente da estação
do Sapê da Linlia Auxiliar on na
sede da Companhia Predial á rua
da Alfândega n. 28. "S

_artins Rfsalhesro
111 - 1-fu.a- c3.^ A.XlSa_a.d.esaij^lÍl

-f.

VENDE-SE 
um terreno com 30X130,^

rua D. Adelaide, Iioca do Matto; ih-
formações á rua da Carioca J. ifi, sala 3.

(K 5»95) *

TTOINDE-SE uma casa com dois quartos,
duas salas, cozinho, deípensa c ter-

reno dc ii'X34; trata-se na mesma, á rua
Dionysio Fernandes n, 70, Engenho ilç
Dentro. Preço razoável. (M 6057) J

-{r.E-NDE-9E por 1:600$ uma hoa casa no-
va, de tijolos, com bastante agua e um

bom terreno; e outro por 1.400$, na rua
Maria Bcnjamin u. 2..-A, Terra Nova, lt-
nha auxiliar. (J59SS) ",

\ri.NDEM-:
Vtado, um

:-3E duas casas, cm bom
,ma com doía quartos, sala c

cozinha 
' 

c outra com sala, quarto e cqzi-
nha, ambas assoalhadas, na rua Emilia; em
frente á casa do dr. .Lauro .Müller; trata-
sc na mesma. U 5p°9/ •**

VENDEM-SE, 
cm Copacabana, dois boas

predios, com bastante terreno, dando
muito boa ronda; informa-se á rua io,
nelci-03 u. 131, das 10 ás 16 horas.

(J 596j) ^N

TTENDIÍ-SE por 4:000$ um bom predio,
V na rua S. Luiz Gonzaga, rende 70?

de aluguel mensal;, c um bom terreno, por
1:506$. na rua Angelina, estaçüo _(!(> 

-Ivn*
cantailo; trata-de á Ma da Carioca- 4i,
sobrado, capitão ConceiçiiOj (J 363.1) N

\7'EiM)ir,>I-SE em .lacarcpasuá,
V no inclhor ponto deste saluber-

rimo local, maRnificns casas aca-
liadas do construir, e esplendidos
lotes de TERRENO PRÓPRIO,
COM AGITA ENCANADA, livres
c desembaraçados do todo _ o
Qualquer ônus judicial ou não.
PAGAMENTO EM PEQUENAS
PRESTAÇÕES MENSAES, TO-
MANDO O COMPRADOR POSSE
COM O PAGAMENTO DA PRI-
MEIRA PRESTAÇÃO, PODENDO
EDIFIOAR PARA O QUE ASS1-
GNARA' UM CONTRATO. Preços
desde cento o cincoenta mil ríis,
prestações desde dez mil reis. Pa-
ra ver e tratar com o propricta-
rio á Esrrada da Freguezia, 41u;
para informações na Avenida luo
Branco ». 46. ató meio-dia ou
depois dc 1 112. (H960*)

\7T\"DE-SÍv 
nma casa com duas salas,

1 tres quartos, cozinha, despensa c po-
rão habitavel, tendo electricidade, gaz e

grande terreno, na rua Dr. Barbosa da
iilva.n. sa, estação do Riachuelo; trata-se
na mesma. <•" 3a7gj J

PÓ DE ARROZ "DORA"
Medicinal, ndliercntc e perfumado

Lata 2$000. Pelo Correio
2111500

Perfumaria OR |^Npp^RA£GED
ENDE-SE um grande -predio, cm frín-
lc á estação dc M.idureira, com 7 por-

tas de aço dc frente, próprio para grande
negocio; informa-sc na avenida Rio J!ra..--o
11. 81, da 1 ás 4, com Freitas. (K .-..'."li J

VFNDEM-SK, 
á rua Conde de Bonifiui,

dois confortáveis Brcdios; »'"»»;« =

trata-se á r. lítienos Aires 198. (J n8io. .1

terrenos e casas,
T ««"ÃnchieTa; trata-se com o sr. Luiz

Costa, .na estação de Ricardo, E^*1'^ 
^

VdONDUM-Slí 
lotes dc

em

VENDE-SE, 
em Todos os Santos, perto

d1 bondo e trens, um lote dc lerreno
com 11 ms. dc frente, na rua S. Braz,

junto ao n. 127; trata-se na Estrada da lc-
nha n. 1.033. (K U7'u

VENDE-SE 
unia grande casa, cm con-

Iro de terreno que mede 11 c 30 por
43 de fundos, perto da estação dc lo.los
os Santos c de bondes, logar saudável.
-Preço 5:000$; trata-se á rua Josc Bonita-
cio n. 81, Todos os Santos. (R.5846) N,

VENDE-SE 
um sitio ou grande chácara,

uo Meyer, com grande casa assobra-
dada, porão habitavel, lindo jardim, horta,
grande capinzal e outras dependências; tra-
ta-se á rua D. Adelaide n. 11a, Boca do
Matto. (K 583C) N

\n'NDKM-SE 
us bemfeitorias de um Bi-

tio, com boa casa, com dois bons po-
nures de laranjeiras dc varias qualidades
e outras frutas; Estrada dc Santa Cruz
n. 4i..i, entrada pela rua Nova, Campo
Grande. (J 9oS) N

fTENDEM-SE por 22 contos quatro pre-
V dios, cm uma dns ruas parclcllas no

boulevard Vinte e Oito de Setembro (Vil-
Ia Isabel), próximo ao ponlo dos bondes
de coo réis, coustru.çáo moderam, meio
assobradados, duas janellas »Ic frente, cn-
trada no lado, com duas salas, dois quar-
tos, cozinha, banheiro, tanque, W. C etc,
cada predio. rendendo tudo c3o?; Im-
ta-se com Mourão, á rua do Rosário ifii
ou rua Souza Franco 11, 47, Villa Isabel.

(J 51-30 N

T^ENIDE-SE 
um predio á rua General

Polydoro (Botafogo), cm centro do ter-
reno, ao lado, com dois pavimentos, diias
salas, seis quartos, quarto com -banheira
co.n agua quente c fria, quarto com W.C.,
Iodo dc azulejo, despensa, quintal, etc;
trata-se co.n Mourão, :'i rua do Rosário
n. iiii 011 á rua Souza Franco 11. 47, Villa
Isabel. (J 5iSi) N

VKNDE-SE 
por menos do seu valor um

bello predio, construcção moderna, ele-
cante, com accomtnodaçõcs para família oe
tratamento, porão habitavel, magnífico oa-
nheiro d'agua quente e fria, bonita copa e
cozinha com pias dc mármore, completa
installação elcctrica, jardim e bom quin-
tal, bom tanque para lavagem, VV. L. e
chuveiro para creados; informa-se 4 rua
Leopoldo 11. 73, bondes do Uruguay 1 por-
ta, Andarahy. (R3776) N

TTl-.NDF-Sr-. por preço módico um bom
\ predio] dando magnífica renda, na rua

do Rezende n. 26; trala-se com o dr. I,a-
cerda, das 4 ás 5, a ™ dos Ourives iJ3,
sobrado. O 3917) N

VENDE-SE, 
na Boca -do Matto, uma

grande chácara, cm pomar, dando fru-
tas, com abundância d'agua, esgoto, bar-
rações, na melhor rua, com tres linhas
de bondes í porta,, de 100 róis, medindo
dc fundos 74 metros. Preço 5 contos de
ríis; na rua D. Adelaide n. 112, B.-..00
Matto. tf*- 583=) N

VENDAS DIVERSAS
^7'IvNDE-SE 

por 4S000, cm qualquer pliir-
.' macia 011 drogaria, um frasco de AN-

T1G-U,, do dr. Machado, o melhor .reme-
dio da actualidade para curar a syphilis e
o rheumatismo.

Mattoso. (J -t""0' °

VENDEM-SE 
uma escrivaninha grande,

um balcão com escrivaninha, uma ar-
inação .para c-seriptorio e uma machina Uli-
ver; na rua do Rosano 105. (R4073) <-*

VENDE-SE, 
cm irente á estação da Pc-

nha, á rua A n. Si, grande quantidade
de materiaes de demolições, quasi novos.
Vcndc-sc por todo preço, para desoecupar
logar. <11 -l°94) O
"\7ENDE-SE 

superior polpa dc tamarin-
V dos, uma lata 2$ o 6 latas dç kilo 9ÍI

Lopes ií Freire, rua da nuitanda 11. 73,
telephone n. 2.079, Central. (4045) U

V1''NDE-SE 
um bem montado boteiiuuu,

próximo á Ponte Central, livre e des-
embaraçado, com licenças pagas; a rua do
S. José n. 58, moderno, Nictheroy.

(J 39iO O

VENDEM-SE 
uma vitrine de centro, do

peroba, nova, e dois manequins; ruu
Senhor do9 P.19S03 n; >8. - (J 4027) O

V.F.NDF.M-SE 
um banco para dentista

(para trabalhar sentado no gabinete) e
tamhcm um bonito c grande espelho; serve
para atelier, alfaiate, ele. Preço de oçca-
sião; rua Sete de Setembro 155.1o nndar,
sala 4. (J 4'7Q) Q

VENDE-SE 
um superior piano, com ar-

maçüo de ferro e copo de metal e cor-
das cruzadas; na rua General Çaldwell[3^

VENDE-SE 
uma boa cosa, no Meyer

com tres quartos, duas salas, entrada
ao lado, com luz elcctrica e bondes a
porta; á rua Archias Cordeiro n. 196, para
tratar. (R 5857) N

VENDE-SE 
uma linda casinha, na esta-

ção de Ramos, acabada de construir,
próxima á estação; trata-se com J. Santos
& C, á rua da iPraiuha n. 43, loja.

(J =841) N

VENDEM-SE 
chapas para gramophones,

dc $500 a 3$, assim como gramopho-
nes, dc ao$ a 7o$ooo. Conccrtam-se tam-
bem; rua Uruguayana 135. O -13o.t) U

VENDE-SE 
um gabinete dentário c pos;

sa-se o contrato do predio onde «sta
installado o mesmo. O predio tem accoin-
modaçõea para grande familia. Preço iuuit.)
em conta; para ver e trator á rua Joaquim
Meyer n, 18, cm frente a estação do Meyer.

(J 4080) N

VENDE-SE 
um automóvel em bom es-

tado, de 12 X 16, por 3:000$ a pres-
tações, na rua General Câmara ".284.(5367 S)J

T7ENDE-SK um berço de canella, do
V custo do 100$, por 35?; á rua Pedro

Américo n. 135 'Cattete,' O 4169) O

ViTONDE-SE 
uma cadeira para dentislo,

com todos oa .pertences; í rua do Hos-
picio n. 222. OR 5360) O

VENDEM-SE 
um nioior dc dois cavallos

e inn moinho -para café; -rua Visconde
do Itauna n. 143.  <s '"'-D u

VENDE-SE 
um restaurante bem afregue-

zado, em frente á Prefeitura; na rua
General Câmara 11, 397. (» 39-1-') °

"tTONDE-SE um optimo predio, ciu São
Francisco Xavier; intor.ua-se 11 rua dos

Inválidos u. -Ip, Martins^ (AI 6071.) N

\ri-.NDE-SE 
nm predio, em Villa Isabel;

informa-se á rua dos Inválidos 11. 49,
Alartins. (M £0/"o) N

\TENDE-SE um terreno co.n 11 por ioo,
com uma casa, na rua Ernesto Vieira

•1. 4i, dando fundos para a rua Nathalina
Borges, Aucliicta. Preço 800$. (U 1604) N

TTENDE-SE um esplendido predio. na rua
V Campos Salles, transversal ás ruas tlad-

dock Lobo o .Mariz c IBarros: i"'"or.ni-
ções com o sr. Carrão,. á rua do Rosano
n, 107, sobrado, das 3 ás 4 1 la-. (.! í ¦;__

TTENDE-SE por io conto,, ou aluga-se,
V um predio, na rua Visconde de bania

Isabel, cm frente ao Jardim Zoológico, 3
minutos, e 3 unhas ds bondes, assobra-
dado, alto, com gradil o portão dc ferro
na frente, porão habitavel, tres janellas
dc frente, entrada >o lado, corredor cie
entrada ;'i cozinha, duas salas, tres qttar-
tos, cozinha, banheiro, \V. C, -porão,duas
salas e bom quintal; trata-se co.n Mourão,
i rua do Rosário 161 ou a rua Souza
Franco 11. 47, Villa Isabel. (J 5183) N

ÍJnioos
o BI

SAKNOL

MAIA & C.
CASA FUNDADA EM 1878

3 depositários do cimento inglez "WIIITE

KOTHKUS", tinta bygienica OLSINA,
.. ._ — ,_«¦-»-.--ww wía « ..*.n-_t-n«* rt norrnTiíiirtTKIJPxIk para" matar o carrapato

do gado
TELEPII01NE 274 — Rua do Rosário 55 58

VENDE-SE 
ou traspassa-se um grande

armazém de seccos c molhados, era bom
ponto, com cinco portas, com accomnioda-
coca para família. Negocio serio. O motiv»
sc dirá ao pretendente. Aluguel barato; a
rua da Republica n. 75, estação Quintino
Bocayuva. (J 523Ô) -O

VENDE-SE, 
cm frente.£ estação, de Ra-

mos, um bom deposito de pão, ven-
dendo dc 45$ a 50$, e outras miudezas;
ír.ata-3c no mesmo, E. F. J,copoldina.

(R 4203) O

TfBNDE-SE uma casa á rua 1,-aspar, com
V dois quartbs, duas salas, etc, tendo

grande quantidade de madeira para au-
ginonto do predio, com frente para duas
ruas, medindo o terreno 11X61; informa-
ções á rua da Carioca n. l6'n^al" ?' ,_,,

\7"ENDE-SE um predio, á nia Gctulio,
V Todos os Santos; informações á ru.i da

Carioca 11, iú, sala n. 2. (R0895)--"
¦\TENDE-SE 

um terreno, .1 rua Paula -Pri-
\ lo, Andarahy; informações á rua da

Carioca 11, .6, sala 11. 2. (R 5">95) «

"ÍTENDEM-SE dois predios, £ rua Lins
V de Vasconcellos; informações á rua da

Carioca n. 16, sala n. 2. (R 5895) N

VENDE-SE 
um predio, á rua Zcfcrmo;

informações .'1 rua da Carioca n. 16,
aala ti. 3. (R 5^95) «

V.EN.DE-SE 
por preço vantajoso, para

renda ou moradia, uma excellente vt-
ven Ia, composta de duas casas e terreno
de nXSo; tem uma boa cochcira c instai-
lação eleclriea inlcrna c externa, na rua
Elias da Silva n. 111, Piedade. Esta rua
é calçada c margeia a E. ií. <— "; ,.(J 590-t) "

Tr-ENDEAI-SE tudo com abatimento, por
V motivo dc mudança da praça da Repu-

bilea 11. 73 para a rua Frei Caneca ns. 7,
9 c 11, louças, ferragens, toldos, copas dc
mármore, balcões, armações, cofres dc fer-
ro, mesas para botequim e hotel, logocs,
divisões, espelhos, manequins, registradoras
e montagens con.plctns de botequim, leio-
phonc 3.092, Central. (M 3709) O

"TTENDE-SE, 
a dentista, um rcflcclorconi

t duaa lentes e -lampeSo que serve para
álcool ou electricidade; rua Larga 11. 41.
sobrado. (S 329.)) O—
TTENDEM-SE uma mobilia de sala do

V visitas, servindo também para escripto-
rio, assim como outros moveis; informa-se
d rua D. Euiza 11. 2-1 (.Gloria). (S42Ú6) N

VENDE-SE 
uma padaria; para informa-

ções com o sr. Duarte; rua do Hospi-
cio n. 331. (R S38S) O

VENDEM-SE: 
por .11:500$, lindo e so-

lido predio, íl rua Benediçto Hyppo-
lito, com comniodos para grande família;
oor 3:800$. um dito, _á rua Carmo Netto,
com dois quarlos e düai salas. Ac ce. ta-se
offerta razoável; trata-se a ma Frei La-
neca 387. (J -84° N.

PRÓLOGO

CRIME MYSTERIOSO

ao noroeste. c!c Lisboa corre a serra de Monsanto, formando como que 11
fur.do ou um cinto em torno da cidade. A serra é constituída, na sua mai
nnflr. nM« nnnoMan V_1_~_n_i_i .In rimlrn mm .laníni-im ri iMltfií Afie 1S nnfiiCCIfl

uni
maior

TTiENDEM-SE — -Fazem-se predios, em
V nrestaçúcs mensaes -dc 50$ para cima;

tratar com J. Santos & C, rua do Prainlia
n. 45, loja. (J na-io, .1

"ífENDEM-SE e eoni-pram-se predios e
X terrenos; com J. Santos & Ç., a rua 1

da Prainha n. 45, loja. (J -M42) "

"VfENDE-SE uma mobilia para 
"nrliciro;

V na rua Anna Barbosa n. ^8, Meyer.

(R 3770) O

VENDE-SE 
grande quantidade dc tijp-

Ios Santa -Cruz, na antiga Companhia
Rinlt, rua do Costa n. 51. (R 3S37) O
"tTENDE-SE um gabinete dentário,, com

V grande clicntclla, cm Petropolls; infor-
inações á rua dos Andradas n. 85, sob.,
telephone 3.157, Norte, (M 3J-IS> O

TTENDEM-SE prédios n prestações, cm
V logares diversos, notadamente cm Sao

Clíristovão e subúrbios da E. de Ferro Con-
trai e .Leopoldina; para tratar com J. San-
tos £ C. á rua da Prainha n .45, .loja.

U 3°t>5. ei

FERIDAS,

¦\7ENDE-SE uma optima situação, toda
V plantada com grande variedade de ar-

vores frutíferas, perto da estação do Rea-
lengo, perto da estação do Rca.cngo, a
preço de occasião; trata-se com J. Santos
& C, à rua da Prainha «1. 45, lojn. ¦

(J 3084) N

"VTENDE-SE um magnífico terreno, a 2
V minutos da estação do Meyer, rua An-

gelica, arborizado e cercado a zinco. Preço
de occasião; tratar á rua Figueiredo 40.

(J 5906) N

TTl-:NI:iE-SE em Jacarépaguá (Marangá),
> grande casa nova, em centro dc grande

Lerreno de ,",4X66, agua cucanada, etc.
Preço 7 contos; tratar á rua Cândido Be-
nicio n. 191. (J S909) 

"^

empin-
, gens, dar-

th.-oa, cezemas, sardas, panno3, ço-niicliões, etc, ilcsapparecem rápida-
mente usando Pomada Lusitana.
Caixa i$ooo. Pelo Correio i$500.
Deposito : Pharmacia Tavares,

Praça Tiradcntes n. 62. (Largo
do Rocio). (A 4030)

VENDEM-SE, 
para desoecupar logar,

uma divisão dc madeira, com porta dc
vidro Toscado, medindo 4 metros, c uma
secretária com fi gavelas; trata-se á ruu
do Senado no. (J 3:39) Ü

VENDE-SE 
um botequim livre e des-

embaraçado, t num dos melhores pontos
do centro da cidade; informa-sc com o «r.
Fernandes, rua I.arga 176. (R 4214) O

TTENDE-SE legitimes cachorrinlios Rtac-
V T*rr|er, mÇ! insleza; rua 'Lama 126,
sobrado. (M 6037) O

VENDE-SE 
um excellente piano Plcyel,

quasi novo, dc pessoa que se retira;
na rua Dr. Carmo Netto n. 267 (fundos
, Salvador de Sá). (M 6029) O

TTENDEM-SE bonitos cachorrinlios felpu-
V dos, dc raça Tencriffc; na rua D. Mar-

ciana n. 31, dlotafogo. (M 5987) O

VENDE-SE 
um lote do gallinhas creou-

Ias, na rua Pedro Reis _n. 70, est. Quin-
tino Bocayuva; o motivo é a dona mudar-
se, por ter vendida a oasa. (R4178) O

VENDE-SE 
por_ qualquer preço um bem

montado deposito do pão e moagera de
cafí, com torrador; para tratar com o tr.
Alfredo, na rua Assis Carneiro n. 7, Pie-
dade. (J 4156) O

TTENDE-SE uma machina de ponto a
T ;'o:ir, ainda na Alfândega; para tratar

com d. Edraca, i rua da Carioca n. 47,
(21 andar). (J 4168) O

TRASPASSA-SE
_. _, 4"TIRASPASSA-SE 

uma boa loja de cal-
—. é çado, e serve p;na outro qualquer nc-
gocio, tem residência pp.ra familia, na m.i
do Cattete 11. 144, em frente ao palácio.

(43i?P)J

TTEN*DEM-SE. dc familia. que se retira! ^o,
V para fora, diversos moveis; rua do l_.it-1

tetc n. 58. O 562O O

FOLHETIM DO "COItREIO DA MANUl*

191G
noje vcruaaeiras grutas, as vezes sinistros lauynntuos, canaes
sos e compridos, ou, n'outros pontos, como que grandes salões, e escoiulerijos
que serian-, próprios para refugio de animaes ferozes, se outra espécie de
ferocidades muito a miúdo não habitasse aquelles logares.

As furnas da Serra de Monsanto são lioje visitadas freqüentemente pela
policia, que aliás só se resolve a entrar na maioria dcllas dc sabre na mão e de
revolver engatilhado. E' conhecido valliacouto de ladrões, dc bandidos da ul-
tinia especie, capazes dc todos os crimes.

.\'o tempo cm que so pas.ou esta parte do-nosso romance, a serra eslava'
110 mais completo abandono, relativamente a vigilâncias policiaes. Não as ha-
via então, mesmo porque a policia na capital estava no mesmo estado rudi-
mentar que ainda hoje se nota cm varias povoaç.ões provincianas. D'ahi re-
sultava que a serra era um completo covil de facínoras.

N"uma tarde de inverno, bastante fria e tormentosa, caminhavam pela
serra um homem e uma mulher, As primeiras sombras da noite não deixa-
vam ver, mesmo a cúria distancia, os rostos daquellas duas creaturas. Xo
entanto, quem as pudesse seguir de perto, quem dellas se approximasse. com-
prehenderia que a mulher, relativamente nova ainda, tinha no rosto visiveis
signaes de profundo soffrimento. As faces estavam descoradas c nos olhoj
perpassava uma sombra dc profunda tri.;ieza_, Alguns caiiellos_ brancos nr-
nando-lhe a fronte, ..ram comp que os primeiros gelos de um inverno assaz
prematuro.

O homem que a acompanhava olhava-a de vez em quando, dc soslaio,
com olhar realmente temeroso.

A poucos metros de distancia caminhava um terceiro personagem, baixei,
disforme, de peruas arqueadas, e de movimentos especiaes, que_ muitas
vezes se assemelhavam a -pequenos saltos. Evidentemente, diligenciava u5_o

TTENDE-SE por 30:000$ uma linda casa,
V completamente nova, podendo a -metade

do pagamento ?cr n prestações; informa*
ções á rua .Darão do 60111 Retiro n. 2S7.

(J 59'O N

TTENDE-SE a casa da rua Josc Vicente
V n. 7, lionde do Andarahy á porta; i-n-

forma-se no n. 9. (J 5023) N

VENDEM-SE 
predios c rerrenos em to-

das ns localidades, ao alcance de todos.
Encarrega-Se de vendas e compras dos
mesmos, faz-se hy-potbecas; trata-se na tra-
vessa do íRosario <n- 20, botequim, dns 12
ás 16 lioras, st. Valentim. (J 3573) N

TTENDE-SE unia mohilia, assento c en-
V costo de .palinha, 80$; um toilctte-com-

moda, dc canella, espelho hisaute, 70$; um
bom guarda-vestidos, 50S: um guarda-louça,
35$: meia eomnioda, 30$; uma cadeira de
Üálanco, í$f, e mais moveis, na rua Vinte
c Ouatro dc Maio n. 306. (K 5843) O

TTENTiEM-SE vaccas dc. raça, dando
V abundante lc.tc, o que lia dc melhor;

na rua D. Adelaide a. 112, Boca do Matto.
(R 582-.) O

TTr.ND1.M-SE Ires prédios de optima con-
V strucção, sendo dois na ma N. S. de

Copacabana e um na rua Josá Bernardino
(Catumby). Preços convidativos; informa*

se com o sr. Pimenta, rua do Rosário 147,
sobrado. (J .37-1) N

TTKNDE-SE uma ou duas casas, com 2
V quaríos, duas pala1», oozüiha. agua, quin-

tc!, jardim; na rua Costa Mendes n. 131,
E. de Ramos. íR 582;. N

TTENDE-SE um casal de macacos, tendo
V um filho de um mez de edade; ver e

tratar na Estrada de Santa Cruz n. 3.137.
Cascadura. (R 5861) O

TRASPASSA-SE 
uma fabrica de clgar-

ros com muitas marcas conhecidas na
praça c no interior; a casa tem contrato,
o motivo é o -dono não poder estar á tes*
ta da mesma e querer relirar-se para fora,
por motivo de doença; trata-se á nia do
Ouvidor n. 108, sala 3, com o sr. Can-

(39S1 P) M

riIRAòPASSA-SE uma meia pensãoJL traugeira, 110 bairro da Gloria di
cartas a esta folha, ao sr. Silva, d ara

ti

'"li

lí."

>i: • \

¦"TRASPASSA-SE 
o contrato Oo»í predio novo com I10111 arinii-

zciu o bom ponto Avenida Gomes
Frelro 01; trata-so 110 sobrado.

(1*5561) .1
riIRASPASSA-SE um botequim c bilha-
X ros, por motivo dc doença; ua rua do..
Inválidos n. 162, loja. (42.tR P) J

..«.'tas a esta folha, ao
lhor informações.

-,  -ing.r
Silva, para me-

(3268 P)s

TTENDEM-SE cáes dinamarquenes, gran-
V des e pequenos; informaçScs á rua 'Ba-

rão dc Igtiatcmy n, 99. 1'elephone 2.1 ti,
Villa. l(Matloso). (J 5576) O

Vesti TossosFilhos no "Pf.ráiso
dns Crianças

Ulua 7 11.134

\TENDEM-SE, 
â rua Haddoclc Lobo 4:7,

lindos "l-'ox-Trriers", com dois mezes
de edade, cujos reproduetorea foram im-¦portados da Inglaterra. (J 5378) O

TTENDE-SE um terreno, â rua Dr. Ma-
V noel Victorino: informações k rua da

Carioca ti. t6, sala n. 2. (R 5894) N

i

"\7KiCDK*SK 
um predíp, 5 rua'Cardoso.

Todos os Santos; informações á rua
do Carioca n. 16, sala n. i, (R 53-8) N*
"\Tl-'N'r>KAT->Tt 

et compnam-se í>rc:!'os, fa*
tcnvsc antícresís, penhor mercatvil, cau*

çõ"s de apólices e bypothccas a juro-s d^
to o|o. í r-a da Carioca n. ifi.

.'(R 5894) S

TTENDE-SE uma lioa pensão, baratlssl-
V mo, com grande freguezia, daqui c do

interior, casa muito conhecida; mais in-
formações com o Er. Fonseca, a run Ma-
rcchal Floriano (Peixoto n. 21. (M 60S8) O

rriRASPASSA-SE um botequim, todo ou
Xt metade, pur motivo de doença em -um

sócio. Vende-se urgente. ¦*•••—•-
hora, rua dos Arcos* n. 59.

iça
Aborto até *i

(4288 P) s

TRASPASSA-SE 
a casa dc seccos e mo-

lbados á rua 24 de Maio 611, cra frei:-
te á passagem da rua 2.\ de Maio para ;i
praça do Engenho Novo; o contrato e com
o proprietário. (3927 P) S

TRASPASSA-SE 
um botequim gr..::!v.

com 7 portas, tem mais duas alugadas,
sem contrato, que pôde servir para con-
ícitaria ou outro ramo de negocio, a casa
tem contrato por 7 annos, o botequim nãu
paga aluguel- Centro da cidade, rua de
movimento, esquinas, faz bom negocio; o
motivo 6 õ dono uão poder estar á testa J
trata-se á rua Senhor dos Passos n. 6t.,

VENDE-SE 
um

12-1-8 II P, tra'
. mu, auto N. A, C, fcica

.. P, trabalhando na praçn; nc*
gocio liquidado, e um jogo de lanternas
clectricas; para ver e tratar i. rua l!.;r_o
dc Mesquita n. 747, (S4124) O
"\TENDE-SE 

um bom piano para estado,
V Vtti conservado,^ do autor "Bord", por

rriUA.SPASSAvSE por 1:6oo$, ou pela
X melhor ofícrUi, um buiti armazém ;ic
seccos e — *¦••'• idos com todo o sortimento.
bom e longo contrato, aluguei barato, caía
de esquina e moradia de familia. Está lí-
vre e desembaraçado e bem montado. E em
frente da E. de Todos oa Santos. Hua Ar-
chias Cordeiro 472. (3937 P) S

.50S; na rua de Ca;
v.i tor

n. 6;,
m___ASPASSA.SE 11:11 restaurante de .•
X ordem, no centro do commercio. Para

6|, baixos, informaçõet no Caie e Restaurante liei-
.(S 35'7) O rwy. praç.i T.indcatej 37,^ _<3íaa if). (J

, gmmfm>Qt*?m*' ^5^^-.'"r"- -"'¦''^^^
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BLUSAS
BLUSAS

BLUSAS de nanzouck fino 3$5oo, 4$5oo e 6$5oo
„ 5$5oo, 7$2oo e 8$5oo

mol-mol 9$5oo, 10$8oo e 12$5oo
crepe de seda 22$ooo, 25$ooo e 28$ooo
voil finíssimo 18$5oo5 24$ooo e 26$ooo
seda lavavel 26$ooo, 28j5ooo e 32$ooo
seda cores lisas 22?, 23$5oo e 25$8oo
voil fantasia 10?8oo, 13$5oo e 16$8oo

BLUSAS
BLUSAS
BLUSAS

>>
>>

5»

J»

. J

Vestidos branco
peignoirs e

matinées
Preços muito reduzidos

¦CA.MISA.S de dia com tiras bordadas l$9oo, 2§5oo, 3Sooo
CAMISAS „ ., í, S$3op, 5$4oo, 6$3oo
CAMISAS „ „ ¦ 6$9oo, 7$9oo e 8$4oo
CAMISAS com rendas finas 2$4oo, 3$6oo, 6&3oo
CAMISAS ,, ,, „ 6|5oo, 6$£oo, 7$9oo
CAMISAS tJ „ „ 8$4oo, 9$3oo, 9$7oo
CAMISAS bordadas a mao 6&3oo e 8$9oo
CAMISAS da Ilha da Madeira 14$7oo e 15«$í>oo

llffi 1 llll II
llll III11

II III
a 3$Sòo, 4-5*900, GS3oo,G$«oo. 7,13oo,
8#3oo, 8,<í9oo, 10í?3oo. HSSoo, I2i$8oo

SAIAS finas de nanzouck de 4$2oOj 5$3oo, 9$5oo e 17$5oo
SAIAS de casimira em xadrez 25$, 28$, 32$, 35$ooo
SAIAS de sarja azul marinho, 18$5oo, 22$, 25$, 28$ooo,
SAIAS de sarja preta superior !9$8oo, 18$5oo, è2$ooo
SAIAS de casimira cores lisas, 22$5oo, 25$, 19$8oo.
SAIAS de crepon preto superior 18$5oo, 19$8oo, 22$ooo
SAIAS de linho branco ll$5oo e 14$5oo
SAIAS de sarja fantasia 14$8oo, 19$8oo, 18$5oo

GORPINHOS com rendas l$2oo, l,$9oò. 2$2oo
CORPINHOS
GORPINHOS
CORPINHOS
CORPINHOS
CORPINHOS

.•» 2$3oo, 2$7oo, 3$üoo
3$7oo, 4|2oo? 5$2oo

,, 5$7oo, G$9oo, IVòoo
bordados 2$9oo. 3$2oo, 3$Goo

„ 4$6oo, 3$íjoo, í6|9oo
CORPINHOS bordados a mao 7^5oo e 8«4oo
CORPINHOS da Ilha da Madeira 12$üoo,12$7oo,13$üoo,14$8oo
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A casa que maiores vantagens offerece ao comprador

Preço fixo Preço fixo
98-100 - AVENIDA RIO BRANCO - 98-100

ACHADOS E PERDIDOS
lí WllíELLO & C.<\ rur. Lub dc C:a-
%J tnõcs n. 3"' Perdeu-se a cautela n.
35.713, dessta cosa. Ü-'5-1 0) _J
TTvMPELLO <_ C."; rua Luiz dc Ca-
1. niõcs n. ¦>(¦¦ Perdeu-se a cautela «le n.
«.isr. (5'8ssÜ)J

:i ,« SAMUEL HOFFMANN; >3, traves-
i. sa do Ko.arlo. Perdeu-se a cautela

88.-354. desila casa. (5!>ôr 0) J
"JO?E' CAHEN; rua Silva Jardim ti. 3.

i>l Pesr«icu-sí a cautela n. 112.234, dcít.i
casa. (58+1 Q» K

IGQOTHIEI. 
_ O, Henry & Ar-

J. mando, suecessores. Perdeu-se a can-
tela n. 141.034, dcrtst -casa. (593? Q) }

3JEKDEU-SE 
a cautela de 11. 101.907 da

,_.*.i «de penhores do Guimarães _ San-
teverino. Ku;t Alexandre Ilcrcuiano n. 5
c Luiz «Il Campes n. 1 A, (.1121» O) S

3>T.UliEt"-SE 
<s cautela dc n. 01.74=. «Ia

casa dc penhores dc Guiirt.rr-.es & San-
(scvoçino, rua Alexandre Ilcrcuiano n. 5
t l.uiz .it- Camões n. 1 A. (j1S5Q.SK

Iíl.IíHEU 
SK a carteira dc cliauffcssr. «lc

Manoel Baptista de Sou.-.i. Gratifica-
ic a quem a entregar á rua Senador Ver-
Kiieiro 11. 174.. (5<ii9 Q) J

/ TjLUíGIO SANTANNA, antico do
\J Espirito Santo, fundado cm iS;e. Me-
tliodo í.icil c intuitivo dos Jardins dn In-
fanciii dc Frosbel, introduzido no Brasil
por Mènesscs Vieira. Llircctora d, Dcolm-
dn Mcircllcs. Não lia ferias; rua General
Caldw-ll n. cio. eobrado. (291 o) J

/".OMPRA-SE um pequeno torno breca-
V-1 nico cm ibom estado dc conservação.
Não se trata com intermediários. Curtas
para 1*. Jardim; rua Ocncral Castrtoto
n. 2O1  Nictlseroy. (-1273 S) S

r-lONCUKSO da E, «lc Perro. Henrique
Xj Campos prepara candidatos, á rua i_.e-
neral Menna Barreto 71. (3591 S) R

/'¦OMPRA-SE utialquer quantidade k\t
\J jóias vellias, com ou sem pedras, de
qualquer valor; paga-se liem; na rua Gon-
çalves Dias 11. 37, Joallicria Valentlml te-
lephone 994, Central. (3359 S) It

/"WR.VA.0 c lcnlia, encommendas no e-s-
V.' criptorio da Estaacia Confiança, á rua
da Quitanda ti. 57, sobrado. Preços:
1.000 tocos r8$; 100 tocos, c$8oo. Car-
vão matta virgcni, sacea S$soo, sacco
sl?3omg. (4C1 S) lt

nOKOXEI; COURlíA DE MEI/IiO'-V o, dr. 1'nes doJCienclrcdOi os-
criptorio nu
n. a».

ruu 7 tio Sclcnilii-o,
(2081 S) J

pEUDEU-SE a caderneta da Caixa Eco-
L nomica n, 344.4S5, da 3a peric.

(587B 0) B

DIVERSAS
' A CCEITA-SE roupa paro lavar e en-
XXgommar; rua do Cunha 52, (.icsSij

A CCEITA-SE roupa branca dc homem
J\ c de senhora, para lavar o engominar
com lustro c perfeição; rna Silveira Mar-
tina r. i.jo. (3-9C SJ S

AiEt'UITEC'11 KA e constrltcções — Sa-
XV imicl -Uísj Neve?, engenheiro Cliris-
líano das Neves, archítecto; rua do Hos-
picio r„ 30 (Rio), rua Libero Badaró 70,
S. Paulo. (3401 S) li

\ CCflilTAMCSE fobranças «ia aluíftiõis
r.v c coiAüs. ,1 rua da Carioca n, ifi,

(3.S.17 SI 1.
c coiAa

eala n. r.

AGKXTES 
nos E&tadob, iicccitam-sc na

fabrica dt- carimbos, pravuras e pia-
cas, á rua Saci.et n, 18—Kio. Peçam con-
«lições, -i Josc Xavier. (-.."..m S> T

'A(1\-nr»"irliici — AcçScs commcrci.ici,..yuvogciuoti ,.„1„.,,,.,r:„ ,v ,,,,,,,5 ,,.„.
nifesoriaSi concordatas, faÜcncias, registros
de marcas dc fabrica c dc commercio, pri-
vilcfjiop ,dospeJos, penhoras, minutas dc
contrato!' c. dístractos, Jint.iltiação para
.percepção de moníc pio civil e mÜitsr, di-
vorcíos de portupruezes, podendo casar no-
vãmente, inventários, ele. Com 05 drs, A.
LcaJ c JulÍo4Esnaty, rua da Quitanda uu-
r.scro 130. ' (;-;i S) K

A' 
RUA 7, soo. :", lss sérios professor

e professora de portuguez, aritlimc-
tica, trance?, seogr., esc. V' alumno ou
íiluiima está só, pagando,por tudo desde
iu? mensaes. Convém mesmo aos eilosos
c principiantes. Co - i4 S)}

ADMISSÃO i E. Normal, Collecio Pc-
J-V dro 11 concursos da K. de Ferro,
rrej'.i;s'..«e na rua Major Ávila n. 04,'•Sm n, 2. (60.11 S) 11

A I.rCAMSi; ternos dc casaca, sobreca
-fVss.c.'., smocking; c clacks; na rua Vis.
eond, ilo Uio ISiar.c.T 11. 36, «oli. (s!33-?j.\[

\F1.\AD0U 
dc pianos «¦ unico <|isc

fa; o piano áspero (tear mavíoso c
aíinailoi 1'raçr. Tiradentes 87, Csiic G11.1-i..ss)'. Tf!, .uoi. Ccníial. (S.soo.-I s

fSOJIMODO, até 30$ooor rrccis:i-se «lc
\J um cem entrada independente, paracasar, em casa_ dc familia, na estação do
Meyer; quem tiver dirija carta para H. lt
rua Uii';uc Estrada Jlcvcr 43. (5S34 S) B

pAUTOMANTE d. Maria Emilia a ce-
\J lebre c i« ilo llrasil c FortUBnl, con-
sagrada pclu povo como a usais perita nas
suais prcdiçücs, com milhares dc victorias
intimas c commerciacs; às cxmas. fami-
lias do interior c íóra da cidade, consulta
por carta sem a prcseilça das pessoas, uni*
ca neste Rcncro: á ru.i Evaristo da Veiga
u. i.s(> A. sobrado, casa dc familia de toda
a seriedade. (53S4 S) ]

r-ACIlORUt.VItOS fclpudos, _ vendem-seV->' dois a ..o? cada: rua Hilário dc Gou*
ven 11. 24 A—Copacabana. (51S0 S) ]

Curso preparatório g°s™
perior de admissão ás escolas, constitui
do das matérias.: portuguez, france.,, in-
glc-t, latim, gcographia arithmctica c ai-
gebra, t Funcciona das 

" 
10 ás 13 horas.

Mensalidade 3o$ooo. Corpo docente: Drs.
Itaiiikiia dc Mello, Mario Komitü, C.'1'liirc, mr. Nlcaise, Paulo Faria c Souza
(.'rus; — 43, Carioca, 43. (5911 S) J

/ 'Alt TOMANTE l»oa tiradorn de cartas,
\J dá consultas só a senhoras; rua dos
Inválidos n. 32, sobrado. (51(14 S. 7

iMXill-lun _ Emprestacôes mensaes
U sobre alijfiueis dc' predios, empresta-
ic; iuiormaçSt, á rua liarão dc São Fe-
;;x "¦ Co. (43S7S) 1

X \0 VELHO se faz novo, na Tinturaria
X' Popular — Especialidade cm lava
gem electrochimica. Tinge c concerta rou
pas dc homem, tornando-as na moda, por
preces baratissiinos; rsia do Hospicio n.
:;.i. Tei, 1.055, Norte. (1938 Sil

IjlAZEM-SE 
vestidos pelos últimos fij.ss-.i-

; rinos. Preços baratos; rua do Cunha
n. =2. (425 i") J

IilAMILIA dc respeito, encarrega-sc d»i
L educação e ensino primário de crean-'

ças dc 3 a 8 annos, internos c externos.
Informações na rua D. Luiza n. 2.1 —<
Gloria. (3275 S) S

IPIGUETl.EDO 
í C", commissarlos im-

. portadores dos genuínos vinhos portu-
guezes do Minho c Douro, compram, ven-
dem e hypothecam prédios c terrenos; á
rua Buenos Aires 11. 198. (124 Sj- M

Espiritismo: -J_%£ 
£;£%

ceita qualquer gratificação depois do oli-
ente obter o que deseja. Consultas grátis,
rua do Chichorio n. 113, Catumby, das 12
ás s da tarde, ás segundas, quartas c sc.\-
tas-feiras. li' casa de toda a seriedade.

(4974 S) M

TjV\PLlCA-SE mathcnialicas a alumnos
llí ou aluniua. para sc. matricularem no
ensino superior; trata-se â rua do Iluspi-
cio S.t, sob., com V. Caldas. (5S53 S) J{

1?I?A\CI.Z, iiiElez e allemão «,-ii-
A' siiui uma professora estriuicel-
ru oiu brevó tempo. Preços mo-
tlicos. Itua tia Carioca 47. 1" mui.

(S 
**5^*|2_i

GRAVIDEZ 
— Evita-se usando as velas

antiseptiens. São inofíensivas, com-
modas c dc cífeito seguro. Caixa cotn es
velas -"$000. Pelo Correio mais $600, De
posit-.no: praça Tiradentes u. (>-_. nhar
cia Tavares. CS72 S) J

HVrOTHECAS 
na cidade c subúrbios,

. grandes ou ptyjucnns quantias; rapi.
dez e juro medico; tiiforma o sr. 1'iincnta,
rua do Uosario i.i7, sobrado, fundos.

(4030 S) J

T.TYPOTHECAS no centro c sublirbios
i.l. módica commissão; na rua Árduas
Cordeiro n. líi.t. loja de ferragens, das 8
ás II, coiu Freitas. (5400 Si 1.

INGLEZ 
— Augusta Wilson, professora

de Londres, lecciona Inglez. allemão
e piano, aqui c cm Petropolis;*.ma Ca-
rioca n, iu, if» andar. (5970 S) M

IXCrLKZ 
— Uma scnlítJra ingleza ensina

este idioma, cm nula ou particulaiuien-
tc. r. S. Jt-sé 79, 2° and. (5801 S} It

ÍUT.IA 
da Silva, morado

dor Pompeu n. 175 ci

TMPOTENCIA — Cura-se com as gar-
X rafas de catuáha, remédio vegetal, viu-
do do sertão do Ceará. Encúntr,1-sc na ma
Santo Cliristo n. 99, (-JI7S ¦*?) R

lora ã rua Sena-
com dois gêmeos

decem-nascídos, não tendo recursos para os
manter, pede ns almas caridosas para que
a soecorratu com alguma coisa, f-i-tto SjV

JEtLAO 
dc uma ofncína de funíleiro,

.1 segtmda-fcira, 24 do corrente, á 1
liora da lardc, r.a rua do Hospício nume-
ro 212, «" (5(131 Si .1

1)A*'SK dinheiro sob hypotlieca a juros
módicos, á rua da Carioca n, 16, sala' 

(3310 S) li
"TVAVSE 

pensão para fora, a-sseio o prom*
L/ pt!düo, casa de familia. Rsia Xobuco

de Freitas 121, sobrado. (4019 S) J
'I 

\IXII 1-IIKO, iü;sc ' sc!» Iivpollicc.-.s no
X" centro e p.rKerbios, na Avenida Rio
Üranco u. 91, dc 1 *ás 

4, com Freitas.
(5397 s) n

T\EXTISTA — No rsia - de" Setembro
-L" n. C05, faz-se tod oserviço uc prothc-
•sc, por preços módico.-. (53S6 S) J

AEU.AS PART1CUIJVKES. Qnaesqucrrvnaterns. No Cur'o 1'ropeileiuleo, á«;t:a «ia Carioca 77. Tclcplioncs official r'"-s '-«'Sral. (SS53O.I

ÀHMAUTO para roupa - Vende-se nmXL ile vmhatict., «auservaJo coir.s-' novorom «iiiatto portas pequenas e com qua-tro prateleiras, comprimenso 1.54 clm., ai.tura 1,24 ctm., largura .i- rim. l'al_. vc_e tratar, travessa da Soledade n *i 
«SSÍSOS,. (4,o;S) R

;í 
-«OMrUA.SE 

um animal de sela esu
. x¦¦' bo.ts condiçícs, c uma aranha (cario)

lolcmlo ser junto oss separado, r.a ruii< onde dc l)ons!im i\. 264, r,CK,cio tsr.
W-e' (S)

..{'«AUròES de visita, reate ci.-,-c¦; Ou-*»-.' ilvcs n. to—Papelaria. (4217 S) It
. CARTOMANTE mme. Anniia dà con-1 ¦*- ' nullas ila.-- C «1-, manhã, ás 8 .in iiiiitc.
(iladJoclc Ixibo r,. u... (cuiESl J

f|1ARTAS dc fianças pari ca.,r.s c papei;• ™ ' de c.isamcatos mais barato que noutra
«farte; «ua General Camar,*!_lo n. !_:.;. so-

(5,05 S) j

TYINHEIUO sob liypotticca de prcd:n_
JS. ' c# terrenos, j.iros módicos, na cidade
subúrbios c Nicthcroy. Empréstimos solire
inventários a herdeiros. Descontos dc j.:-
ros de apólices c alugueis de predios mei-
mo de menores oi tbsofrwto, Com o sr,
Ferreira, ú rua do Ilo-iiiciu u. _:*:, sala
11. 6. (5602 S)]

DACTVLOGRAWIA 
— Acceita «r_c.l.

quer trab.itho dactylographien, a pre-
ço? módicos. Perfeição c rapidez. Kua
Visconde de Inbauina n. Gi, sobrado.

(S 2497) A
.. ¦— . ' -—— -—-—_¦ 

I.rSCADAS 
— Vendem-se disco, duas dc

Li abri;-, com 5 e G «Icurslios c o tabo-
íeiro, uma de encostar c dc cinendar, com
duas vezes o degrnos c duas dc encostar
cosu 10 e ii dcgráos. Para ver e tratar
travessa da Soledade c. 21 — Mattoso,

I410.1 S) 11

MOVEIS, 
mobílias, pianos, quadros, ta*

pele.i, trens de cozinha, roupas dc
cama, cotnpram-sc, rua S, Luiz Gonzaga
n. 20. (50: S) U

M'0VIÍIS 
__ Alugam-sc, compram-se,

. vendem-se na Intermediária, á run do
Cattete u. -".. tclcpiionc 557, Central.

PRECISA-SE 
de luma casa para peque-

11.1 faniiüa, que lcnlia eoimnodo para
dois automóveis; -carta para a rua Ama-
pá n." 5- (5913 S) .T

PORQUE 
tendes vossos cabellos crês-

nos ? quando .podeis tornal-os Hstjsj
fledí«os instantaneamente nor mais cara-
pinha que eejam ? Ao alcance dc tud^s
;-»s bolsas; rua dc Sant'Anna n. 13.

ATOVEIS USADOS. Compram-se mobi-
1t._L liarios completos, avulso*, antiguida-
des, etc. Rua Senador Dantas 4!*, terreo,
E. Ribeiro. (3B-I Si A

Mli.Nl.V.VS 
— Acceitn.se a matricula in

terna estabelecimento dc educação
nesta capital, ou do interior, clima excel-
lente, mediante pequena contribuição. Tra-
ta-cC dando referencia? á rua da Quitanda
11. },, loja. (3938 S) S

MOVEIS 
— Casas mobiladas, moveis

avulsos, objectos tle ane c antigui-
dades, compram-íe ua rua Senador l)au-
tas is. 104, Cassa Soiisia. Telephone 1.549.

E-coS) j

MOBILIÁRIO 
completo, novo, decasa

de pequena familia, vçnde-sc, Volun*
tiiriu: da Patlia n. 33, casa u. z.

(5903 SS ]

MODISTA 
Parisicnce iis- vestidos, coi-

lc.es cleeanies e ciiics sob medida;
317, Cattete. (5177 S)J

0B1L1A - - Sala dc jantar, moderna,
3 peças, vende-se dc particular; ruaM

Navarro (5938 S)J

TTSCRIPTORIOS — Alugam-sc bons, no
I j 1» andar da rssa Theoph. Osscm 141,

inclusive boa sala de frente, alupsd 50Í
a k_$. l-'i't_!S

1"7XPLÍCAD0R 
PARTICULAR, ferres-

1« dn — Para coisnsmis e exames, lon-
ga pratica, pre.;o mod co; General Cal-
dwell, m». tobrado. (39- S) J

AÍMM. AXMT.V. cnrtomnnto u
i,J- inuis m-iiiii «- verdadeira O nu
rua Marechal I-loi-iuno IPeixoto
11. 11, Rnbrndo. (86ftl5)M
VTOVO COLLEGIO PROGRESSO _
1.1 Estão funecionando todas ss classes.
Continua aberta a matricula para internas
c externa? dc boas famílias, para os cur-
sos: primário, do ide jardim da infância,
supplemcntftr, gymnasíal, norma), commer'
ciai e artístico. Tratamento do famil-.a.
ENcelícate corpo docente; rua General
1 niiaborro 11. 57, buades. S. Jaiuario, Jo-
ckey e A'.c_ria, (.=.'!sj sj; J

1 
PROFESSORA — Prcparam-sc alumnos
. 'para admissão ao Collegio 1'edro II.

Cartas para esta redacção, para .1. Mo-
reira. («SSoS^R

PRECISA-SE 
saber «lc Manoel Gomes,

por alcunha Cartaij:o, que sc emprega
cm padarias, pede-sc o favor aos propne-tarios das mesmas on quem souber do
paradeiro delle, participar pelo tclcpiionc
890. Villa, ou pcssusil u rsia S. Leopoldo
n. 139, casa II. 20. Ctru, S) R

T-lUs-CISA-SE vi.1- o bello sortl-
J- mento de PAPEIS PINTADOS e
Vl'1'KAl'X nue u Casa Santos íi
rua da Assentliiéii n. -18, eantu da
rua da Quilandu, nenlin de receber,
para podei- fazei' uni juizo soaiuro
dn Biípcrioriündc flr seus árticos,
e modicidade du seus preços.

_(,11641) S
"IJAPEIS dc casamento c justificações,
X tratam-se á praça Tiradentes n, 43,
i° amliir. -(.Isi^jS).]
"O1AX0 c canto — Aeccitain-sc alumnas,
A na travessa do Guedes, 39, (6355 S)J

IJESSOA 
de responsabilidade, acceita co-

brancas de aluguel dc easu c outras.
Kua do Rezende 190, quarto 24, (3939 S_> S

3JKXSA0 
ciu casa dc fanülía frauc-íza,

. occcttatn-.se peiisioniütas a preço., mo-
dicos, bom trabunento j rua Marechal Elo-
riano Peixoto 11, 136, sob, (878 S) M

PEDRAS-I.MAXS 
ou pedras de cevar, ás

quaes se attribucm virtudes mysterio-
sas dc taJismans, Gratifica-se a quem for-
necér inauiiscripto-s on impressos, antigos
pu modernos, fazendo narrações mi hí-sto-
ríando a respeito desta:', pedras. Cartas ao
ar, Ubàído Lopes Sitva. Caixa Tostai n.
1.463—Kio. (376c S) U

QUARTO 
— Aluk'»'L-J^ uni com janella,

cm casa de familia. a uma senhora só;
dá-se pensão; ú rua Visconde de Abaeté
tí, 40, próximo ao boulevard  Vüla I-.a-
bel. -(4166 S)J

QUARTO 
— Aluga-se nm com duas ja-

nellas, muito arejado, luz electrica
mobilado ou não. Preço commodo; rua
Largü* n. 41, sobrado. (ò30o S) S

QUEREM 
todas as suas roupa,, tanto dc

hontem como dc senhoras, pur mais
finas que sejam, lavadas c engommadas
com perfeição, sem o perigo de contagio?
Só na Lavanderia Modelo, que manda
buscar c lavar a domicilia, tclcnhonc,
Sul, 570. (380 S) J

QUARTO 
com ou sem pensão, aluga-se

e.ui casa de familia, ;t rapazes sérios;
rua Senador Furtado n. ic). (6.65 S) M

KEFORMAM.S1, 
prédios tiram-se pi..:-.-' ta^ por módico preço, á run da Cario-

ca n. 16, sala n, st C.íôlí) Si lí.

SAUDE 
Publica — Trata-se dc qualquer

negocio com relação, a prazos, ou em
Juizo; á praça Tir.-.dmícs n. 43, 1" ar.-
dar, com M. G, duü Santos, das 10 ús 12.

Í.1-'H 
S) .1

DENHORAS GOT-DAS — Mme. Cia-
ÍO raz, suecessora de Mme. Stanmttz, ga-
rante a reducção ria gordura das senhoras,
por processo rápido e inoffcnsívo. Quitan-
da 65, das 11 ás 16. Tclcpiionc Central
3-70- (S1S40) j

SENHORITA 
— Rapa;: iridcpemlcnte_ pro-

cura uma senhorita bem compromissos,
moça ç bonita, brasileira g ou portugueza,
para viverem juntos, cm importante .cida-
de mineira, onde sc vae estabelecer uma
casa de perfumarias, de que cila será ao
me_uio tempo caixa, com o ordenado que
sc combinar, Cantas nosto jornal, para
II. II. (5417 SJR

QALA —¦ Alu-ga-sc uma com trcí faca-
O das dc frente c com pensão, a casal
ou a rapazes; avenida Kio Branco n. 122,
2» andar. (6059 S) M

SEIXOS 
di» llrasil — Compram-se 011

tiocun-sc raros c llieso raro... dos of-
ficioes, do Império, etc, Por cartas ou pro-
postas com o Pliilaté, largo do Rio Com-
prido li, 4, C-Issoú S) U

SEMiIIOKITA 
morena c elegante, cabcl

_ lo preto, frisailo e olhos a fs'.f;ir para
o amarello, cunhada do sogro de um tio
do primo dc sua avó, aconselha a Casa
Katto, como a mais perfeita na confecção
dc ponto a jour, Este mez 20 v\° de des-
conto cm todos os artigos. Chegaram o-;
figurinos dc janeiro "La ícmme Chie" «
todos os outros. (fio$6 S) M

rjlACllYGRAPHlA __ Compêndio fnclll*
X 1110, para sc aprender seus mestre a

cas poucas liçõs, por Amaro Albuquerque;
(20..S S) Já rua do Ouvidor _:_(_.

riIlíATASM dc papeis na PrcíeHtiró «
í Tluaouro, Montepio, Saude Publica •
rtlcvaçõts do multas, á rsia da Carico,
11. KÍ, saia 11. 2, (3350 S) tt

Sciencia, Luz c Poder ®£"]
saber a cansa de todo e qualquer soffri-
mento physico e moral c de Ioda c qual-
(mcr infelicidade, dirija carta a Arcliimi-
des, mande nome cd.idc, cor -dos olhos c
estado c residência. As csiru.-s devem tra-
zer a quantia de t$ooo( para a resposta;
rua ltapiru' n. zfy. Consultas «Ias s? ás
6, menos nas terças o sextui-feiras. Só
soffrc quem quer. (5581 S,'J

IT.MA 
família que se resi.-a para fora,

.' vende sima mobilia comiilWa «Ie saiu
dc vii.üas, uma de sala dc jantar c «Íor-
mitorio, um psramoplionc Victor cotn mui-
tisss chapas, [sallinlias, c mais objeistos da
família; á ruu Violar.te ti. 3c — Piedade,

(43-4 
SS }

TTM.A moça deseja zelai a casa dc um
U senhor só ou com filhos. Cartas n

h K. (5387 S)J

ITMA 
moça íranc-va. dc familia, ensina

J o francez io$ooo por mc^; convém ás
famílias; 39, r. da Constituição. C.I3-S -)J

UMA 
familia de tratamento que preci-

sa de uma creada asseiada, carinhosa
c trabalhadeira c própria para fazer com-
panhia fleuma senhora idosa c mesmo para
governo**Tle uma casa, não fazendo duvida
dc sair d., capital temporariamente, queira
enviar carta a esta folha, eom indicações
c iniciaes, a A. V», «fim t!c fier procftrada.

(5959 S. }

Potenfissimo e infaSSivel medicamento
asthma e brorachife asthmaiãca, ps^ova

S.S -í

g para a cura cei^fa da
se com 81 attestados

1

O CARCUNDA - ROMANCE PORTUGUEZ

acordado ao ver uo sopé do ottlciro o rio L12 que corcòra c ao longe o Lctia,
correndo tio m,cio tle chotipacs...

'Para sc chegar até o castcllo é preciso subir c sttl.iir muito pelo penhasco
que Hie serve tle alicerce. U castcllo domina Ioda a cidade dc Leiria c avista-
sc de muito longe, lia cm torno delle um caminho estreito c. por vezes, peri-
goso. Km volta «lo castcllo escancara-se um abysmo cheio de pedras collos-
«aes, aprumadas e scintillalilcs. E' o antigo fosso. Jslstá ali 11111 lindo padrão
histórico, tido hoje por inútil, até mesmo, parece, para a historia!

O corto ó cpte é soberbo o panorama que se goza daquella enorme aluíra.
A cidade de Leiria é, na maior parte, formada por um emniaranhado de

ruas e beccos estreitos, apertados, desagradáveis, guarnecidos de alias casarias.,
lv' feia, com exclusão da parte que se estende ao longo do Rocio.

Unia tarde du outonino. caminhava, a passo rápido, por uma das ruas que
vêm desembocar na praça dc Rodrigues Lobo, um homem de aspecto singular.
Apezar de não fazer .frio, o desconhecido trajava gabão pesado, de mescla, que
o envolvia completamente. N"a cabeia, pendido sobre os olhos, tinha um desses
chapei., alemtcianos tão conhecidos, do copa baixa e abas largas. _

O olhar vivo c brilhante daquelle homem parecia afastar-se insistente-
mente das pessoas «|tie aquella hora transitavam -pelas ruas. 0 semblante
estava pallido, os lábios descoloridos c trêmulos. Ü rosto cra cmmolduradp
por forte barba negra, da cor dos cabellos.

Seria difficil calcular-lhe a edade. '
'Podia ter trinta ou quarenta annos,
Caminhava a passo firme, sem olhar para traz, sem vacillar no caminho.
'Eslava certamente dominado por grande prcoecupação a avaliar pela funda

ruga qtte sc lhe cavara na fronte.
O gabão que lhe .pendia dos hombros occultava-lhe completamente os bra-

Cos. nos quaes parecia transportar pequeno fardo.
Dirigiu-se para o Rocio e tomou a direcção da margem do rio I.tz, que fi"

cava separado da cidade apenas por nm muro baixo. Chegado junto sio muro
parou e então olhou para o caminho por uiide seguira até ali, coin olhar des-
confiado, como se receiasse que o vissem.

Estava inteiramente só.
Soltou um, suspiro, cuja significação seria incompreliensivel. Agraciava-

lhe o isolamento em que se via? Pelo contrario, era-lhe pezaroso?
Depois de ter,por bastante tempo prescrtltado os arredores com vista-sui*

guiar, voltou-se de novo .para o tio c debruçou-se sobre a parede da margem,
fitando a agua que corria límpida c sustirrante sobre o fundo de arca. hvi-
dentenientc não eram muito tranquillisadoras as suas intenções. Conservou
o olhar durante bastante tempo fixo na agua que corria «inasi soo seus pes,
ao mesmo passo qt-c 03 lábios se lhes crispavam em contracções nervosas.

— Não tenho que vacillar. murmurou. E' uma infâmia, um crime, uma
monstruosidade a missão que me inipuzeram. E' fácil de dizer a um homem:
"D.--faz-me este encargo, atliqttill.l este ser importuno qne se r.ppue aos meus
caprichos..." Mas é muito difficil fazer o que querem que eu faça. .Serei ttm
rústico, mas tenho coração, amo a minha familia, os meus filhos, pobres cre-
itiiças.., , ,'Como se esta plirase lhe reavivasse idéias, o desconhecido moveu os
braços, apertando dc encontro ao peito o fardo que conservava oceulto
pelo gabão.

Então, como se fosse uma resposta ao? seus .pensamentos, ouviu-se-de-
hil gemido, tão lenue que poderia ser o primeiro vagido de uma creança ou o

FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"
—— . 

Tudo prompto, João? inqttcriu Diogo. J
Que tc importa? Não vieslc aqui para me fazer perguntas, nt,as para ia^

obedecer.
Eslá bem, não tc zangues, homem!...
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íi'.=i'iro dt um moribundo.

' £ estendendo . braço apentou para a frente

_ João saiu da gruta sem olhar para traz. Trazia na? mãos mn objecto qo_
luz::, uu meio da escuridão e que limpou apressadamente a um lenço branco, c
flua! ficou manchado de sangue. Era uma navalha de grandes tlinwiisoes.

João fechou a navalha e ínetteu-a na algibeira; depoi- hespou a: mupá uc
ne&nio lenço e poz-sc a andar, seguido pelo Diogo.

Então apoderou se daquelle homeni singular terror.

I
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14 CORREIO UA MANHÃ — Domingo, 23 fie Janeiro dc 1M6

U11, RAPAZ branco, solteiro, ¦"' com

deseja viver com uma moça brahoa, sym-
pathica, solteira ou viuva, de 18 a' jú an-
nos. Cartas para este j'ornal, a J. S.
Silva.' <4at>9 S) S

ESTID.OS sob mcilida faz-se desde 5$.VEicom multa perfeição e brevidade, na
ma 7 dc Setembro 209, sob. (S2148)

VENDEDORES 
de doce -

rua D. Anna Nery 254.
Prreiia-sc, &

(J 334<i) O

"onífc a i"r0s ^c 5 °'°' coln 8«rantia, p«-
0~~V de.se ou admitte-se sócio ou so-
ria serio. Trata-se na rua Major Ávila n.
<)4, casa 2. (6042 S) M

i3'5oo$ooo
ealas, todos com
na rua ''Ernesto
Trata-se na rua Uniguoyana

— Vende-se uma casa
cora tros quartos e duas
janellas, e bom quintal,
dc Souza — Andarahy.

MÉDICOS

TIS

DR. ALViNO AGUIAR
Moléstias dc estômago, intesti-

nos, rins c p-.ilmões. Tratamento
das anemias, depauperamento ner-
voso, etc. Moléstias de senhoras.
Consultório: rua Rodrigo Silva 5!
teleph. 2.271. C. Das 2 ás 4 ho-
ras. Residência: travessa do Tor-
res 17. Teleph. ^.205. C.

Dí). ERNESTO DE OLIVEIRA
' Clinica imedico-cirttrgica. Cons. H.
7 dc Setembro, 233. Td.. sas:. G. Dc
1 às .1 horas. Residência, 1'elix da
¦Cunha' 24. Tel. 2219, Villa (iQ53)

iR. Sittgado dos Santos, indico, espe-
ciílista de moléstias dc senhoras e

«reancas. Consultas diárias na pharmacia
S. Jcxié. ma Engenho de Dentro ti., 4.1.
ms 2 is 4. <3798 8) R

w

DIABETES
O prof. <lr. Leonissa da "Real Aca-

«lemiá Hispano-Amcricana de Sciencias
etc, garante fazer desapparcccr o assu-
car em 15 dias. Clinica geral, opera-
ções c partos. Cons. Rua da Carioca,
j6, de 1 ás 3 horas. W." 1'

DR.ED. m\mm — UOétí*
Ças inttr-
nos, cre-

onca.t e vias úrinárias.—nis;i5c de inetru-
mental completo, apparelhos clectncos e
microscópicos para cManies e tratamento das
doenças da urtthra, licniga, nnn, recto, in-
lestino c estômago. Tratamento rápido da
aoncrrhla. syuliili?. bydroceles, etc. K. 7
Ae Setembro 06. das 3 as 6 horas, Had-
dock I.obo 458. tel. 1.194. Villa. S

I ^^^^ttmè^m^&^^^^f-X.

D«t?os inteiramente grátis cm bellos e custosos prêmios aquelles que nos au-
xiliarcm no annuncio « nomeação de agentes para nosso grande sortimento de
•ementes de flores- de rápido crescimento, especialmente «colhidas, ¦«<>«»
lista de prêmio» comprehende: be lios relógios, canetas-tinteiro, braceletes,

anneis de anniversarios, phonographos, etc.
Os phonographos são apropriados para chapas

tle qualquer dimensões e de qualquer «arca, e
oão providos de um motor de primeira ordem.
Mede, na base ora,28xom,28j!om,i6, construídos ile
madeira de lei, caprichosamente enverniijiia. A
cometa acústica é lindamente decorada » cores
•orlidas, com 50 centimctros.de comprimento por 1
40 centímetros de boca. Estes phonographos sío
completos era todos os seus detalhes e olterece-
mol-os inteiramente de graça. Mande-nos o seu
nome e endereço por extenso e remetter-lhes-emos
á consignação, para serem vendidos dentro de 30
dias, ío pacotes de sementes de flores aortitlas
(livre de todas as despesas). Venda então as
sementes a 300 réis cada naco" e remetta-nos o
dinheiro que apurar dt venda, e nós renietter-
Ihes-emos, incontinenti, o prêmio valioso a quo
tiver feito j'ús, e exactamnte de conformidade cora
as condições do nosso catalogo que vae junto
com as «ementes. Não custa nada experimentar. • > j_._

As «ementes que não forem vendidas dentro dos 30 dias «stlBUIaclos dereni
ser devolvidas juntas com o dinheiro que poude apurar. Esta *«""»'" °
mais genuína oí."crta grátis que jamais, lhe foi feita, e V. S. ficará encanta-
do com os prêmios que receber. Convida mol-o a, fuer uma visita » ntesa
grande'exposição de prêmios. -,-. ¦,"*'-,-.-',¦"_¦-¦;¦¦; /\„:,„„j- ...
SEMENTEIRA EUROPÊA—See ção de Prêmios — Ru» dl Quitanda, IS»

— RIO DE JANEIRO —

+\0fd^7~~\\L7lJiT*^ré\? IM

Impotência
Elaculações pre-'
maturas, fraque

xa sexual cmma.
grecimento rapi.

do, depaupera-'
mento de forças, curam-ie rápida e radictl.
mente pelo poderoso tônico muscular VI.
NHO DE CACAO IODO PHOSPHATA-
DO, de A. A. Castellõea. Vende.se á rua
dos Andradas 45. Drog. Pacheco. (S1501)

chrcnicas e
teceu t cs.
Qucreis, fi-
car radi -

calmente curado em poucos dias?. Pro-
curae informações com o sr. Feijo, que
gratuitamente as offerece, não conhe-
cendov caso nenhum negativo; rua
Theophilo Ottoni 167. . . . R 4050

—— ' -- 1

60N0RRHEAS

Grande Laboratório e Pharmacia HomoBopathica

.Livros curiosos ^JSSii
dores, em ihglez, francez, hespanhol, por.
tuguez, italiano e allemão. Quem preten-
der comprar, queira dirigir cartas a M. X.
neste jornal, para Mie «er indicado onde

•os pótle.ver. escolher e tratar. (4099 S) R

T Urma — Vendem-se lobras sobre :
J-ilVr«Ja.or;ti1;a e bistoria da literatura
e'arte, estudos de tingua-s, sciencias, litera-
turas, philosophia, oto., em allemão, in-
glcz, francez, hespanhol, italiano e portu.
guez. Quem pretender, queira dirigir car-
tjs a M X., na caixa deste jornal, para
lho ser indicado onde os pôde ver, escolher
eOratar. (4101 S) R

DENTISTA AMERICANO
DR. C. FIGUEI--
REDO eipeeialU
ta em extracçõei

completamente
tem dor c outros trabalhos garantidos ',
systema aperfeiçoado, preços módicos, •
ein prestações, das 7 da manhã 4b r da
noite, rua do Hospicio n. 222, canto da
avenida Passos.

Consultório Dentário - Meyer
Ei DEZONXE

Dentista diplomado na Bélgica e no
Brasil, com longa pratica. Tem auxi-
liar competente para os trabalhos cm
prestações mensaes . módicas, trabalho»
nocturnos e a domicilio. Em frente á
estadão — Altos Ai Confeitaria Ja-
pão. S. 801.

DENTISTA
— TratamentoDr. J. Telles — Tratamento sem

dòr. Colloca dentes sem chapa. Preços
módicos. Pagamentos «tn pequenas
prestações! Consultas das S~-ás 19 ho-
ras, Rua Lucidio Lago 16, Meyer.

** J 4840

PARTEIRA A verdadeira
mme. PAlr

MYRA, com longa pratica, attende a
chamados. Acceita parturientes em sua
residência, á rua Camerino n. 10J.

(943 *>) J-

PARTEIRAíi
tina de
çü.3 dai

Mme. -Maria José-
pha, diplomada pela'íaculdade de Medi-

Madrid, trata de todas as doen-
senhoras e faz apparecer o m-

commodo, por processo ecientiíico e sem
o menor perigo para a saude; trabalhos
garantidos c preços ao alcance de todos.
Avenida Gomes Freire n. 77, telephone
3.642, Central, consultas grátis. Em fren-
te ao Theatro Kepublica. (IM 1913)

ffiT f«¥íT1\r A Tintura ideal ga-
V/V/JLiUJfti^jíi, rantida,parares.
tituir ao cabello a tua cor original pre-
U ou castanha. — Preço, io$ooo; pelo
correio, mais a$ooo. Depolito geral, rua
7de Setembro o. ia7- — R- Kaniti.

Comicnao

Professores e Professoras
PROFESSORA 

— Precisa-se para o in.
Icríor, logar muito saudável, preícren-

cia pessoa sem familia; trata-se mediante
-cicrcncias á rua da Quitanda 56, loja.

(41=3 S) S

PROFESSORA 
estrangeira, diplomada,

com boas referencias, dá lições parti-
cularcs de ínnccz, inglcz. allemão, thçori-
ca e praticamente nas casas1 dc familia.
Cartas com as iuiciacs II, A. í.t, ao es-
cripíorio deste jornal. (3247 S) J

s | m_ dartliros, empigens,
«cremas; frieiras,
sarnas, brotoejas,
e(c, desapparccem

fácil e completamente com o DERMI-
CURA. (Não é nômada). Vende-se em
todas as drogarias do Rio e luictheroy.
Deposito geral: Pharmacia Acre, rua
Acre 38. Tel. Norte 3265. Preçoajooo.

Perolina Esmalte.— Único pre-
parado, que ad.

quire e conserva a belleza da pelle, ap-
provado pelo Instituto dé Belleza de -Pa-
ris. premiado na Exposião de Milc.no.
Preços 3$ooo. PO' DE ARROZ PERO
LINA, suave e embellczador. Preço 4*.
Exijam estes preparados, a venda em to-
das as perfumarias e 110 deposito deste e
de outros preparados, ma Sete de Se-
tembro n. 209, sobrado. (1843 S)J

scientifica —
única no ge-' noro — Rua

General Cama-
(R 2944)

Cartomante

TiVO E DO SYSTEMA
DR. RENATO DE SOUZA
LOPES, docente na Fa*
culdade. Exames pelos jralos X, do estontago,\
Intestinos, coração, pul- \
mões.ctc. Oura da asth* <
ma. - Rua S. José 39, de {
2 às 4. Grátis aos po-\
hres às 12 horas.

Mis'

im
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DENTISTAS

DENTISTA
l)lí. LiOnRUtO DB SOUZA

LOPES
Professor do curso odontologt-

co da Faculdade de Medicina,
Tiabalhos garantidos

Preços módicos
Rua Assembléa, 56, i° andar

Das u ás 5
A ri2

DENTISTA
II. Baldas Vou Planckenstein

Esp. em obturações a ouro. platina,
esmalte e extracções completamente
tem dôr; colloca dentes coni ou sem
chapas, a preços reduzidos. Garante to.
do o qualquer trabalho o acceita paga-
mentos parccllados. Das 8 da ínanliS ás
8 da noite, aos domingos só até ás 3
horas. Rua Marechal floriano Peixo-
to n. 41 (sobiado), próximo á, rua Uru-
guayana.

NTISTA
DK. SlIiVlNO MAXXOS;— Ex.

tracções, absolutamcntu sem dòr, a 5?l
dentaduras .1 s$ cada dente! concertos
em dentaduras a ioi; obtiitaçõca a
s$. Trabalhos garantidos e pagamen.
tos em prestações. Kua UrugiiajsWlã
n. 3, esquina da rua da Carioca; das
7 da niiuiliã ás o da noite. Telephone
n. 1.5 = 1, Central. tj 3"So)

Systema comple
tamente noyo

A MAIS PERFEITA IMI-
TAÇÃO DOS DENTES NA-
TUKAES não só em belleza o
utilidade como em .srcurunça

e solidez do trabalho. Desejando tornar conherldo o mais rapidamente possível este novo systenii»,
QUE TANTAS VANTAGENS OFFEUECE SOBKH OS ANTIGOS PROCESSOS, cobramos PREÇOS
JÍINIMOS pnra que fique liem ao alcance dc todos. Qualquer dentadura mio nao do boa pressão, com
pequena despesa, se fai-íi segurar perfeitamente. As dentaduras velhas podem ser reformadas rapi-
damente, ficando outra vez novas. A primeira consulta pnra exame o explicações o absolutamente
gratuita.

DR. S A' REGO—Especialista. Rua do Carmo 71, esquina da do Ouvidor, A 2299

DENTISTA AMERICANO

flrife
Formado pela Faculdade dc Medicina dp

Rio de Janeiro. Premiado com medalha de
ouro e cruz de nici-ito Industrial, na Expo-
fjiçüo Internacional dc Milario.
Exlracçõe9 dc detessem dor, de 5$ a :c$ooo
Dentaduras de rulcanlte, cada
dente  sfooo

Coroas de ouro de Ifi, de ao$ a 4o$ooo
Obturações dc dentes, dc 5$ 1, . 10Ç000
Bridge Worir, 'cada dente, de

30$ • • • jotcoo
Concertos de dentaduras. . . • io$ooo

Trabalhos garantidos c acceita pagamento
em preslac,óc9. Todos os dias. Kua do Hos-
picio, 222, cinto da avenida Passos.

DENTISTA Heitor Corria,
especialista cm
trabalhos a ou>
ro e dentes arti-

ciaes. Oabincle montado com appare.
lhos modernos dc electricidade. Preços
módicos. Das 7 ás 6 .horas. Domingos
até ás 3 horas. Travessa do S. Fran-
cisco de Paula. 12,

DR. SIÍ.VIVO JfATIOS
Laureado com grandes preinioa _e

tucdáilias dc orno em cxpo5Íi;ões tini-
versais c' intcrnaciotiacs a que^ con.
correu com trabalhos de sua profissão.

vKxtracçõcs ifè dentes, st-m dòr, a ü$i
dentaduras a 5$ cada dente; coroas ile
ouro dc lei, de 15$ a -55; obturaçflea
B 5$; bridge Work a 10$ cada dente;
concertos <-:-.i dentaduras a 10$; etc.
Trabalhos garantidos e pagamentos ein
prestações. Rua liri'.giiaj-ana,..3,.. canto
da rua da Carioca; das_ ; da manhã ás
g da noite, iodos 03 dias.

Telèplione -• i.555 -- Central.
(J 30SO

ladeira M Hrí-
na Avenida
(4084 S) s

PARTEIRAS
PARTOS iiiulii"r,'Jo'DK. U.
especialista, trata de corrinicntos, ulccras,
licmorrhagias, e suspensões dc regras, la-
zen.lo apparecer o incouiniodo regularmen-
tc, tendo como enfermeira mme. JOSÉ-
PH1NA GALLINDO, mrteira do Hospi-
tal Clinico de Barcelona; consultai diárias
grátis aos pobres. Acceita cliebtís cm

Consultório c rc^ideacia: rua do

PHOra.SSORA 
do piano, na .

bina n. 20, casa n. 3  llotatogp.
liam-

- ,'oKi).
(4080 S) J

Gravidez ? Usem
o ia-

jector — Nautèrro. Fácil
coinuiodo ohyg-ionico. B018

Pnniipln^l-i» — r-llra cm poucos dias•wUqueiUCne Q Dri Abcl de Noronha;
livre docente de.thcrapeutica da Facuhla-
dc, Cons.: rua da Assembléa n. 83. das

Á- Caspa e a queda do ca-
h_-ll_ _ O PREPARADO "BREGE-
UdlU KINA", que sc vende nas cod--
cèituadas Drogarias Granado, á rua i° dc
Março n, 14; Huber, 4 rua 7 de Setembro
nf-61 e outras desta cidade; i o ultimo
itjvento approvado pela Directoria de Sau-
dt. Publica, que provadamente não só lira-
pa*e clareia por completo todo o casco do
cabeça, elliminando delia toda caspa, como
ai-quem com firmeza cor solida a raiz do
cabello, ^evitando dc vez a queda do mes-
mo, fazendo nascer novos eabellos,. aos dc
rnenos. de 30 annos de edade. No fim do
uio constante de 2 vidros, o doente sente
lò!go ! muitas melhoras. No 5° vidro fica
dp.todò curado. -'"'.'.

A's' Exmas. Sras. que sofirem de que-
da do cabello, de caspa e que têm pouco
cabello, devem curar-se com a "Bregcri-
nó" e tel-a até como loção no toucador,
pois o preparado é leve e perfumoío. Os
passíveis dc calvice por mal hereditário,
evitarão esse futuro desgosto, se a tempo
fizerem uso da "Bregcrina", pois pessoas

ida familia do autor do preparado e mui-
'ta<s pessoas conhecidas e de «suas relações,
conforme os attestados nos prospectos, fi-
carani curadas còm a "Brçgcririà"., •

Os' que tiverem sofírido ' de queda de
cábeilo c recorrerem á "Bregcrina" para
cura, nos primeiros dias continuarão a
perder os eabellos que j'i tiverem com as
raízes podres. Depois uig£ft0 dia, porém,
de uso da "Bregcrina", conforme o prós-
pecto, cessará a queda do cabello.

O preparado "Bregcrina" é exclusiva-
mente constituído de hervas e raizes que
nascem e vivem nos brejos lodosos. As
hervas têm irmito iodo c outras virtudes
chimtcas. Xão conhece ella nenhuma dro-
ga nociva á saude, como outros.

Só o desanimo, devido, u muitos enga-
nós que tem soffrido o -povo, justificará
com tristeza, os que se deixarsm dc curar
com o maravilhoso e infallivel preparado
do' "Bregcrina". (S 183.1)

TW/i/Uct-o Lama Muniz, trabalha com
AVlUUlald, perfciçjo e,u vestidos

FÚNDADOSBM 1880
ALMEIDA CARDOSO & C. i

" 
BISTINGUIDOS COM GRANDE PRÊMIO,-A MAIOR RECOMPENSA

CONFERIDA EM HOMCEOPATHIA NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908

Fornecedores da Armada, Exercito e principaes estabelecimentos medico3 e
.M* pharmaceuticos

MEDICAMENTOS HOMOEOPATHICOS QUE CURAM

ALMEIDINA — Cura a goriorrhéa chronica, recen_te_e>su^ conseqüências.
Cura tosses, ¦ bronehites, dores no neito, costas c laiíos.

u,uguJ w,„JO - Cura moléstias do coração
GYPSUM BRASILIENSE -, facilita a dentiçao
SEZORINA — Cura a febre mtermittenle (sezões
PARnUUS^ARDo"— Cura"mofeVtiaVdo^'coração"e liemórrhoidcs fluentes,
2:?.Zi:X"aW2r.Bri-,-c-ucv _ Kapilita a denticão e tonifica as creança».
«5FZOHINA --- llura a febre íntermmenic isezoes ou maleitas).
POÍALINA — Cura e previne a tosse coqueluche. .
roNSOLARINA — Cura a tuberculose pulmonar em primeiro e segundo grãos.
qANASTHMA — Cura a astbma hereditária c adquirida.
VITALINUM - Restabelece a potência viril aos dois sexos.
ALBINGIA - Pó«jdentifricio; O melhor para limpar os dentei.
nvsENTERIUM —ritn» a diarrhca de qualquer caracter e proveuiencli.
SANA RHEUMA — Cura o rhcuraatismo _ em geral.
SANACALLOS — Faz cair os callos sem incommodo.
nPHTALMINA — Cura todas as affecções c mllammaçocs da vista.
camatitaÍiKTTES — Cura a diabettes Saccharlna e suas conseqüências.
CHENOPOMuS AHTHELMINTICUM-PÓ vermlfugo - Iníullivel contra .s
liiMuruu.a» lombrigas ou verta»» intestinaes.
SANAGRYPPE — Aborla a influenia e cara constipações com febre, tosse e dore»

no corpo. ¦ „ . .
rARICA AMERICANA — Regulariza a»evacuações e combate o» incommodo» em
'•'^ conseqüência dc purBanlcs.
cama «SYPHILIS — Cura syphilis, lymphatismo, rheumatismo «yphihtico. molettia»
bAKft oxrn da a couro cabeIludo „.':-.'..•, ...
•PíSPNCIA BENED1CTINA — (Odontalg.co). Cura dorel de dentes e ouvido»,

em 5 minutos. ,'¦¦'¦¦.',
ntlAUTINA — 'Tônico ríconstituinte"-. Cura neurasthema, «fiemia, <Jy«pepBia <
"u todos 

os incommodos do apparelho digestivo..

WbÜ=Sii::%t^s'^-Br^^r£ W»
li\to^ Zl$WÊ Ü&aÍI« SÍS%S^ ÜLk «cei^ 9Á . ^.. « .0.
ALLIUM SATIVUM - Especifico para abortar e curar a_ ini.uenza, c . ^

Rua Marechal Floriano, li
RIO DÍS JANEIRO

• Uma bolica t^S=ii»^±\W^l^r^0*™*^0-HEMORRHOIDINA — Combate todos os
• Unia botica com estes medicamentos. ""•'"='¦;- -',,„._

pelos médicos, acompanhados do modo de se usarem e leram "cll(líl,
L Cuidado com as imitações. Executam-se as mais «'|^AsVEi's
GLOBUtOS, PÍLULAS E TABLETTES. - PREÇOS RAZOÁVEIS. .«««nwil*»

ilm Marechal Floriano Peixoto, 11 — RIO DE JANEIRO
A1 VENDA NA!\ PRINCIPAES DROGARIAS E PHARMACIA3 DA CAPITALBJNTEMOH__

acima tóo aconselhados
UM ANJO COROANDO UMA ÁGUIA

de HOMCEOPATHIA EM ..TINTURAS,

senhor.is'dcsdc'6$, S"$, 10$ e isSooo,
do Setembro n. 1A2,, sobrado. (4161

paru
rua 7
S) s

Mme. Ciei Cartomante,
diz, com clare-
za, tudo que sc
desejo _ saber,

faz trabalhos por mais diíficcis que
sejam, c bola o mal para cima de quem
o faz. Tem um breve para socego da
sua vida; rua da Constituição n. 29,
sobrado. J 28°

Phrases Latinas - Collectanen
traduzida pelo

dr W. Garcia. Excellente trabalho, a 1$
o 

' 
exemplar—Lrvijaria .«alvos. C3-1O S) II

Artigos para chapéos de
conVinro "orei, fôrmas, aigrettes, pa-bCIUlUld, ra(jiSi (it-.Si ctCii artigos dc
gosto, parisienses. Aos «enhores negocian-
tes e modistas do interior remetteremos
qualquer encommenda contra vale postal.— J. Lobo t t'.*, importadores ;rua do
Hospício n. 120, «obrado, defronte á pra-
ça Gonçalves Dias, Teleph. 124.1, Norte.

(283 S) J

Calista
do Ouvidor, ifi;,

— Miguel Braga, grande
especialista em extracção
de caüos r. unhas enera-
vodás, sem *ior, etc; rua
âob., tel. Norte, ió^S*

Casamentos trala-se com
b r e v i d ade,
mesmo sem

certidões, ci-
vil, 23$, e religioso, 30?, com Bruno
Scheguc, á rua Visconde do Rio Bran.
co, 37. sobrado, á praça da Republica,
todos os dias, domingos c feriados. At-
tendem-sc a chamados qualquer hora.
Teleph. n. 4-54A Central. _S_ 1JÍ90

H/T^loto  Costura-se com perfel-IVlOalSta  
ç5o vestidos desde s$:

tailieurs a 15$; prova-se em domicilio. Sete
dc Setembro 11. 209, sobrado. (4501 S) U

i\s 2 horas. lR.i2i7)S

MOLÉSTIAS da urethra,
bexiga, rins,
próstata, etc.
Gonorrhéas c

suas complicações, cirurgia geral. Dr.
Góes Filho, especialista, da Santa Casa,
professor livro de operações da Factil.
de Mcd". Kua Uruguayana, 21, das 3
ás 5. Teleph, 

"C. 
40. (J 1273

GRAVIDEZ

pensão.
Lavrãdio 11. ur, sobrado. (304 S)J

PARTEIRA-

DENTfSTAtajyiica "1 c<
Ugaçao 11. 115,

Vende¦mi pouco
ima
uso,

Mmci Francisca
Re1.."» diplomada
pela F; deM.de

lloston, faz ap-
parecer a meu?-

truaçSo por processo seientifíco e sem
dor; trabalhos garantidos c preços ao ai-
cance de todos; sem o menor perigo parr,
a 'saude; truta de doenças do utero; ma
(lencral Câmara n. 110. Tel, 3.368, Norte,
próximo da avenida Central, t*on*u!ta3
gr.-.tis. (A io;6)

porteira diploma-
da pela Faculdade

dc Medicina do Rio de Janeiro o cx-in-
terna da Maternidade da mesma l?aculda-
dc. Residência Conde dc Lage .15, Gloria.

(S 2287.) 11

Mme. Bellieni,

Collegio Sylvio LéiteMtÍ?a°1
BARBOS, 256 e 258 — Teleph., Villa
1.252. Interiiato, semi-internato para o
sexo masculino e exlernato mixto. Cursos t
preliminar para analphabctos, primário, se-
cundarlo, i-oinmcr.-i.il (incluindo daclylo-
graphia) c- artislico (musica c pintura).
Curso especial de .humanidades para ad-
missão ás escolas superiores, de_ accordo
com o programma do retiro II. Ensino dc
Ünguas vivas ministrado sob o duplo poria
to de vista theorico c pratico, instrucção
militar c ensino dc gymnastlca sueca c
de apparelhos. Tratamento excellente, teu-
do os alumnos as refeições em commum
com a familia do director. Contribuições
módicas. (2863 S) J

Cartomante ^"'Í^V^Í"
deita. Consultas 2$; becco da Carioca n.
213. Entrada pela rua Silva Jardim. Te-
lephonc 11. 138. (3840 S) J

O uso constante
do Hematogenol dc
Alfredo de Carva-

lho, cm tini -calix ás refeições, lcm cuja
composição entrara a quina, leola, coca,
la-clo-pliospliato do cal, pepsina pan-
creatina diastase c glycerina it a me-
llior garantia á vida do feto e da mu-
lher grávida, pois o Hematogenol, alím
dic poderoso tônico i digestivo, yende-
sc em iodas as pharmacias c drogarias
do Rio e dos listados'." Deposito: .10,
Rua Primeiro de Março*. . .'- .,. ;!'/¦¦.. '

Crêmc de Beilera'
>ÍIOricntal", tinico
6em rival, para
manter a epider-

me cm perfeito estado dt hygiene e
belleza e pelas suas qualidades emo-
lientcs e refrigerantes, embranquece t
assetina a cutis, dando-lhe a transpa-
rencia da juventude. Não e" gorduroso,
é o melhor para massagens e faz adhe-
rir o pó dc arroz, tornando-o comple-
lamente invisível. 3$ooo, pelo Correio,
3$500. Vende-se nas perfumarias c
pharmacias. Deposito: Perfumaria Lo-
pes, Uruguayana 44, Rio. Mediante um
sello de 100 réis, enviamoj o catalogo
dc Conselhos dc Belleca. 112

Ser Bella

Fabrica de fumos e cigarros
Ailmitte-se tini sócio para_ gerente,

capital de 500$ a 1 toooJooo é bastante,
pois qtte está perfeitamente montada o
tem marcas de cigarros acreditadas.
Retirada dc I50$ooo. Negocio sério e
urgente, dovido ao dono não poder es-
tar á testa; informações á ma da Al-
fandega 107, sobrado. (J. 31-17)

Calçado de creança
¦A Fabrica Minerva., á avenida Go-

mes 1-Veirc 140, precisa dc officiacs.
(J. =847)

SITUAÇÃO
Em S. Gonçalo, vcndc-se uma com

grande pomar c mais arvores frutife-
ras, boas nascentes, boa casa de mora-
dia ie uma 'bella vista. Tem alguns pes
de café, bananal, capmzal c uma pe-
quena matta virgem, com bonde proxi-
mo 5 minutos. Cartas a N. Jardim,
no escriptorio desta folha.

TIRA MANCHAS
O. Dilectric Japonez) tira qualquer

mancha de gordura, graxa, piche e
tinta de oleo, eni qualquer fazenda de
lã, seda, casimira, sem alterar as cq-
res; á venda nas perfumarias; vidro,
í$ooo. Depositário: João Reynaldo
Coutinho & Comp.; C. V. de Inhaúma,

Collegio " Helios"-,vio "nonos 
\rJ^l

interior c da capital. Corpo docente: Dr.
Aureliano 1'ouseca (medico); Dr. Továr
de Menezes, director do "Col. Sta. Cruz";
tenente Walfrcdo lieis, ex-director do Col-
legio Lcása; l.upcrcio Hoppc, prof. da
Escola Xonnal; Dr, John Goctr, da Uni-
vcTsldadc de Kalle; Bel, Alberto Ferreira jKcv. Benedicto de Campos; d. Gabriel-
la Sallcs. do Makcnzie Cpllege dc São
Paulo; Dr. Vlavio Gania: d. d. Branca
Lyon e Braga, da li. Normal de São
1'aulo — Prospectos nas "Quatro Nações".
143, rua Souza Franco, 143  Villa Isa-
bel. (1843 S) )

1 Sobrado no Meyer
Aluga-se o grande sobrado da rua

Dr. Dias da Cruz n. 177, cm frente á
:c'8tacão do Meyer; as chaves estão na
loja; aonde se trata. (J. 31S4)

1 Rio e Nictlíeroy
Leite- pasteurizado de Visconde de

Imbé, cm Cantagallo, e manteiga supç-
rior da mesma procedência. Forneci-
mentos cm grosso e a varejo para bo-
tequins. Na Leiteria Federal, á rua da
Misericórdia 11. 47, Ttlph. 1560, Central.
Rio do Janeiro. E na Leiteria Casa
Branca, á rua da Conceição n. 36. Te-
lep. 231 .Nilctheroy. (R. 4268)

Emprego lucrativo para pe-
queno capital

Acccitá->8e um sócio com pequeno ea-
pitai para explorar uma fazenda situa-
da, a pequena distancia da capital.
Além da lavoura, criação de porcos,
gallitihas, etc., pôde-se explorar a olaria
dai fazenda que está perfeitamente in-

collyrio Maura Brasil
NOME REGISTRADO

Cura inflamniaçOes c purgaçõesdos olhos.
Pharmacia MOURA BRASIL

37, Ituft Uruguayana, 37

Staillada podendo produzir de 12 a
tijúllos diários. Cartas a A.
ao escriptorio deste jornal.

(.4273 S)

15.000
O. B.

CASA
Compra-se até 20:000$, dando

sc 2I3 a vista, tendo 4 quartos e quin-
tal, nos bairros, de Santa Thcreza, (Bo-tafogo, ^laranjeiras, Cattete, Copacaba-
na, Lítuc e Gavèa. Informações na
rua Sete de Setembro 11, iofi (alfaia-
taria). 4080 J

O CARCUNDA - ROMANCE PORTUGUEZ

João piirou ^agarrou o br;i<o At

A chuva continuava, caindo com violência, mas João nem deu por fal.
A escuridão da noite era agora inteiramente cerrada.^
loão parava de vez rm quando, olhava em torno de si. sentia uma espécie

*le calafrio de medo qne lhe percorria a espinha dorsal; julgava divisar vultos

qúe sc lhe erguiam na fronte, com gestos ameaçadores, íuiniiii.iiulo-o com olhr.r
insistente. Suor copioso lhe inundava a pallida fronte. -Aquelle homem era
evidentemente um eobarde.

Xo meio do delirio que se apossou delle, olhou nara o Diogo, com o olh.-.r
CSgazcado, onde se lia o terror mais profundo, c disse-lhe: ,

\'fio tc affastes! Chega-tc mais para mim!
E o Diogo. cujo pequeno corpo mal se divisava nas trevas, deu uns passos

rápidos, que pareciam outros lautos sallinhos, e approxiiuou-se do seu com-

., íaniieiro.*\ Contintiarain ambos a andar.
Suliito, acconititettido dc nova vertigem, J

companheiro.
Olha! Xão vês? Ali?...

V, estendendo o liraco apontou para a Irente. . .
Diogo dilatou os olhos, dirigiu-os 110 sentido indicado pelo companheiro,

prescrutoti as trevas com, sagacidade, e depois encolheu os hombros.
listas doido, homem?! Xão veio nada, absolutamente nada!...

Pois não ves uma sombra, ali, avançando para llos?l
Uma sombra?! ... ,
Sim, uma mulher, com o olhar sciiHiliante, feroz, a rir, a rirniuilo, toda

ensangüentada, a ameaçar-me?...
-- Bem digo eu, João. Knlouqueceste. Nada vejo. nem ouço...
loão pa«sou a mão pelos olhos, como para afíastar a visão que o perseguia.",

Ten«. razão. Eu é que ás vezes julgo que vou enlouquecer...
Reparando então que conservava ainda nas mãos o lenço ensangüentado,

atirou-o para o chão. .
listo movimento, embora rápido, não passou despercebido ao Uipgo, qm se

abaixou* ou melhor, quasi deixou arrastar pelo solo um dos compridos braços

que lauto o desfciavam, apanhou o lenço, e, sem que João pudesse obscrv
<>S movimentos, guordou-o na algibeira,

Ií ambos continuaram o seu'caminho cm direcção a I.isboa, sumindo-

f«sad,is trcvss da noite.

¦cá:

PRIMEIRA PARTE

CASAMENTO DE HELENA

ar-dhe

115»

I

A' MERCÊ DE DEUS!.

Xão sei se o leitor conhece as ruínas do castello de Leiria. O. que posso
garantir-lhe é que cilas são dc um extremo pittoresco, como poucas tenho eu-
contrado por essas províncias portuguezas onde abundam padrões gloriosissi-
mos do arrojo e valentia dos velhos luzitanos, Quando visitei aquellas minas
veiierandas e veneradas, não pude esquivar-me á impressão especial que semi,'c 

que jamais soube descrever. Havia en-| todo aquelle montão de pedras, naquel-
Jes restos do vasto edifício erguido no extremo de um ottteiro penhascoso,
quasi inacessível, alguma coisa de grande, de forte, de ousado, que me esma-
gava, encantaudo-me, que balouçava o meu espirito em deleites suavíssimos.

_ Xão é que tivesse encontrado ali primores de arte architectouica, como os
muitos que sc vêem espalhados por esse Portugal fora, c, por assim dizer, quasi
despercebidos da maioria dos próprios portuguezes. Xão. O que me encantara
não era o rendiUiado das cantadas, a frescura dos esboços, a gentileza do tra-
çado, era o gênio do homem daqttellas eras estranhas de luclas e de guerras, que
ao mesmo tempo que queria avassallar o globo parecia querer dominar os ecos,
chegando a arvorar seus arraiaes naquellas alturas apenas para que mais perto
pudesse estai" do firmamento, para onde erguia 05 braços e as vistas cubi-
cosas !

Depois, os rrastos de uma varanda de pedra reudilhada, um pórtico cm
reinas, uma passagem mysteriosa, um abysmo escancarado, tudo aquillo 110
meio da phantazia com quo eu dava còr ao espectaculo qne se me deparava,
Parecia animar-se. agitado por varinha mágica, e alfigurava-se-me que as
pedras se erguiam tomando a sua primitiva posição, que nas ameias do cas-
tello perpassavam as sombras pesadas dc velhos guerreiros, cujas armaduras
polidas arrojavam ao sol scintillações argenteas, e que pagens galam es e
perfumados se debruçavam dos balcões prescrutaudo o olhar de travessas
donzellinhas.,..

Depois, as recordações da Rainha Santa, que ali residi.? em seu regio ai-
caçar, parece terem deixado certo perfume de mysticismo cm todo aquelle re-
cinto, quer nas ruínas do paço real, quer nas abobadas da desníatuellada egreja
que lhe está ao lado.

E fica-se ali bem por alguns momento;, lendp-se ?,' 'jnscripções gravadas
na pedra, meditandp-sc sob aquellas cantaria;, testemuíiiias mudas de r.,uito
herbismo e dedicações, dc muitos amores e de muitas crenças, sonhatv.lò-se

te» ta

ns avitiDtomas originários desta enfermidade
3*que tornam a Tida para mim insupportavcl...

Tllm? ^rí '
\ dvsneDsià é um dos maiore-s malc9,
\i S victimas sofirem um tormento atroz c isto,. eqüivale

em dizc-lhes do meu passadio, estando eu accommctuao desta

CrUC-V 
fcicneT" medica pa-ra.combatel-a tem-se esmerado bastante e,

om iurto espaço dc tempo,'tive a infelicidade do ingerir um sem
numero de drogas, sem obter sequer uma melhora.

Devo a um amigo a lembrança dc rccommcndar-me o tônico
,.",,1 "VID-VLON", e, ttsando apenas pouco mais dc 3 vidros,
ítateHiS, outro homem. OS SYMPTOMAS ORIGINÁRIOS DES-'i'a énwkraTidÍde è que tornavam a vida para mim
T\'<sUPP0'rT'VVEL, tendem ao completo desaparecimento. Isto
me anima a dizer-vos que, este preparado, constitue hoje, o meio
da cura radical para um numero avultado de soffredorcs.

(Propalando por essa forma o meu reconhecimento a VV,
autorizo-vos a fazer desta ?™vf°^%$ $$$$:

(Assignado) JOSÉ' MARTINS SANTOS 1-H,«0.:
Rua Frei Caneca, 208.

Modista de chapéos para;
senhoras *

Madame Iíekna quo icaba de efe»
gar de Paris, tem a honra dc comnw
nicar ás «xmas. familias qtre se acha
lá sua (disposição no HotCcl Avonidat
quarto n. 102, 30 andar, onde espera
merecer a fidalguia dc uma visita á
sua completa exposição dos últimos «nc-
delos de chapéos para senhoras, senho-
ritas e creancas. Preços som compe-
tencia. Fala-se francez, inglez c hes.
panhol.. S. 4115.

Predio e terreno
Vende-se por 4:ooo$ooo, livre e ie»

embaraçada, tinia casa com tres quar-
tos, duas salas e cozinha, Situada em
um terreno que med-e 16 metros da
frente por 49 dc fundos, na rua Alva-
res dc Azevedo 56, 110 Engenho Novo,
Para tratar á rua do Ouvidor 56, conir;
Santos. (J4238)

COPACABANA

ss.,

... Como recurso único, lembrei-me de experimentar o¦VIUAJEiOIV
Illmos srs  Com grande prazer vos escrevo hoje para teste-

iminhar o' meti reconhecimento -pelo suecesso obtido com O vosso
tônico VIDALON.

Impossibilitado quasi dc alimentar-me, isto, porque, «inúmeras
mcrturbaçòcs logo se apresentavam, tinha completo aborrecimento
tle viver- recorri a uma série dc medicamentos e ai&uns fizeram-
me sentir melhoras, porém, pouco duradoras.

Como recurso ultimo, lembrei-me de experimentar o. VIDA-
•ION Tenho tomado 4 vidros apenas e a minha enfermidade par-
réce ter encontrado o medicamento ideal.

Oxalá dentro 
'em 

pouco tempo vossa eu novamente escrever-
lhes, af firmando a minha cura radical.

Com os meus protestos de elevado apreço, sou dc w. ss. aim-

go att°., obr". — (Assig.), A, Serpa — Rua Conselheiro Jobim
11 

' 
21 — Nesta. ' ."*-,._... Ao menor esforço o desanimo dominara meu

organismo, por completo...
Illmos. srs. ,.„ _ .. ,' 
E' meu dever agradecer a VV. SS. a cura obtida pelo vosso

poderoso tônico estomacal VIDALON.'¦' ¦ Soffrcndo desde muito tempo' do estômago, e isto acompanha-
do de affecções do3 outros órgãos, naturalmente como consequen-
cia, considerava-me um ente inútil para viver desde que o trabalho
era impossível. * ... .

Ao menor esforço o desanimo dominava o tncu organismo por
completo, sentia fortes dòrcs lombares, dôr de cabeça, náuseas, um

O meu assistente lembrou-sc, então, de indicar-me o VIDA-
LON; usei até agora apenas dois vidros c já niè sinto comple-
tameme curado dc tantos soffrimcntos.

Consinto que VV. SS. publiquem «sta espontânea declaração e
peço acceitarem meus sinceros cumprimentos.

(Assig.) O? FRÁNOÓ.
Rua Ceará n. 22 S. Francisco Xavier.

¦Em todas as Pharmacias e Drogarias desta capital, Norte Sul do
Brasil, c nos depositários: Rua 7 de Setembro, 61 e 63 —

Rua General Câmara, 117 — Rua 7 de Setembro, 99

Uma senhora precisa dc um quarto
grande ou dois pequenos, sem mobilia,
em casa de famiíia d* tratamento, com
jantar e cafó.

Resposta para o escriptorio desta"
folha, con» as iníciacs 35. A. (J4233).'

PINTURA DE CABELLOS
Mme. Ribeiro particularmente tinge»

eabellos com um preparado vegetal io.-
offcnsivo, de sua propriedade, e previ-
ne ás suas clientes que já recebeu 03
preparados de Paris, As 60uhoras quedesejarem dirijam-so á rua Rodngí
Silva, antiga do9 Ourives n. 10, Io an-
dar, entre aa' ruas S. José e Assem-
bléa. (J 2830)

Automóvel
Vende-se um de 12X16, em bom es?

tado, por 3tooo$ooo e a prestações; mi
rua General Câmara 284. (Js3S4)i

... :.....if .

ARMAZEM w
Alugã-se o da rua Municipal n. '20,;

as chave9 c;tão no sobrado; trata-se-
na rua Ia de Março, 15, sobrado,

(J 385S'

PROFESSORA '15

INGLEZA OU FRANCEZA'
Precisa-se dc uma preceptora ingleza

ou franceza para um menino de seis
annos, filho de um casal de brasileiros.
Cartas com informações detalhadas so-
bre condições, para rua uruguayana
n. 70, a I. L. (A4291)

Panifícação
Uma', pessoa que sc pódc dedicar a

fabricação de' fecula de mandioca
(mandioca inteira reduzida a pó finis-
siiuo) of ferece a venda esse producto;
Carta a esta redacção ao sr, Álvaro
Lima estabelecendo o preço por kilo e o
limite das partidas mensaes. (3361 R)

Ouro a 1S800 a gramma
Platina e prata compra-se qualquer')

quantidade, na casa " Meridiano , áf
rua Uruguayana n. 77, R 4059 '

BOM NEGOCIO
Vcndc-se um restaurante e botequim^

fazendo muito bom negocio, pagando
módico aluguel com 9 annos de con-
trato, próximo a um quartel, e logar dc'
muito futuro, vcndc-se livre c des.'
embaraçado. Informa-so com o sr,
Fontah, Boulcvard 28 de Setembro, 1.1

S 4128

GONORRHÉAS
Cura radical pot... BOI

rapidot. Dr, JOÃO'
e suas eompllcijões.
proenaos seguros e
ABREU. Das 8 á» u"e das ij il ti.
toras 2 64, rua de S. Pedro, (4.„)

Acção entre amigos
Mca transferida esta rifa para o <lia\

ia de fevereiro p. futuro.

Tenha sempre de memória

TORRE DO TOMBO
a popular AlfaiatariOi confecciona sob medida, ternos

de superiores casimiras
a 60$, 65$ e 70«$000

204, RUA SETE DE SETEMBRO, 204
JUNTO AS PRA VA TIRADENTES

MtAXKlUAL DKOAUViHjLE V,
MATBRMKS DIVERSOS PARA

COXSTIIUCCAO
Compra-.ui-se. Quem os tiver envie

propostas com as informações para ser
procurado, aucnciotiando a quantidade
disponível, estado do material £ neces-
sarlaâ especificações, UinKinuo-as á
caixa do Correio n. 524. (84254)

Seccos e molhados
Venilc-sc este ramo, livre e desem-

baraçado, psga pouco aluguel, bons
commodos para familia u bem locah-
zado, só vende a dinheiro, como se pro-
va ao comprador; informaí-se á Tua
do Rosário 11. 152, com o sr. Hartlio-
lomcu. (333i R)

Wagonetes e trios Decau-
ville

Vendcm-sc 1000 metros de trilhos c
15 wagonetes, cm perfeito estado e no-
vos, de 50 centímetros de bitola. Tra-
ta-sc á rua da Assembléa n, 50, com
Ecrnandcs. (R 4190)

Ttierezopolis ou Friburgo
Senhora modesta ao regimen lácteo,

deseja veranear nesta cidadã ou perto;
casa de familia ou fazenda. Cartas
com preço e logar á mme. Bigarel, á
rua .Santa Bibiana, 75, Canto do Rio,
Nictlíeroy. R. 3592.

Consultório para dentista
Alug.i-se um com sala mobiliada; na',

rua Gonçalves Dias 784 R.ioEü

Dr. Crissiuma Filho, S!3n^Cl,sa- Trata com es-
<loenças da URK-

TURA. BEXIGA. TESTÍCULOS e RIXS. ('uva radical dns HVDRO-
UEI.ES. ESTREITAMENTOS OE URETHRA, HERXIAS e TU MO-
RES. E' encontrado á 1: Rodrigo Silva 7, terças, nuintiis o sabba-
dos, 12 li., ti r. Inválidos 16, sob., diariamente, ús 10 lis.

Esplendidos commodos
Eti! casa

to moderno;
mva e. com todo

Corrêa Dutra, 65
confor-
J. 3331

OURO
Praia, brilhantes, cautelas do Monte

de Soccorro, coiupriii/-?i'; ua praça Ti-
radeutes 64, Casa ^*,ntü.

MODISTA
MME. PASSARELLI

Fazem-se vestidos chies, preço modi-
co : corlam-se moldei á rua da As-
semblía n. 117, 2\ atiüar, entre Aveni-
da c Gonçalves Dias (6036 >iy

IPANEMA (ÂPARTMENTS)
_ Xicc rooms facing sea, goodboarJ,

English family. 98 Vieira Souto.
(J, ?84U)

ALUGA-SE

Flores Bra
1 *
i .ihreu Sobrinho—

O magnifico nredio da rua dos Areos
n. 3, acabado de reconstruir. Tem bom
armazém com moradia nos fundos,
constando de 2 salas, 3 quartos, latri-
nas C banheiros c um magnifico sobra-
do, com 6 amplos quarto?, sala de visi-
tas e ds jantar, copa, banheiros, Ia-
trinas e um bom terrasso. Para ver,
das 12 ás 15 horas no mesmo¦ e paru
tratar com o sr, Baptista, Drogaria
Granado, rua i» de Março 14,

GRANDE FAZENDA
Vende-se uma no Estado do Rio, cik

ire duas estradas dc iferro a uma le-
gua dc cada estação, com lavouras de
cttfé para 30.000 arrobas, com 80 ai-
queiri-s de mattas e capoeirões e 400
alqueires dc magníficas pastagens. —
Vende-se toda ou só os pastos. Infor-.
mações por favor com o sr. Agenor,
á rua Municipal 3.1. (B 2.104);

PAINADESEDA
Kilo, 2$, na rua Erci Caneca ,-)0(K

cm frente i tua .Visconde de Sapucahy.
I 39 Lí

Pomada anti herpetica
FORMULA DE L. R. DE BRITO [

Approvada c premiada com medalhou
de ouro i

Infallivel nas empigens, dartliros.]
saruas, lepra, comicbões, ulceras, eeze-
mas, pannos, feridas, frieiras e todas as'
moléstias da pelle. Pote i$5oo. Depo-j
sitot Drogaria Pacheco,
dradas n, 45 o Sete de

rua dos
Setembro,

(3726

An-

R).

Doi). Osplei.Oi v-

(IiEUCORRHÉAS)
Cura corta 0 radical

(com o XAROPE de
SAXBAHVBA, do-SIO—Fabrica; r, da Lapa, S.

ricas;

MASSAGEM \
Aiijiliciidus pela hábil senhor

110. Applicacao, 2jooo. Casa A
1 Une-,

Noiva.?
lí, rua Rodrigo Silva, 36, entre AssenW
lca e Sete de Setembro. Tdcphtmc,]
lentral. 1.027.

Casa em Copacabana (
Precisa-se de unia boa e bem locali-"

sada, que tí-uha 110 minimo 5 quaríoá,]
de 35o$ooo a 40o?ooo de aluguel. Dá-
sc bom fiador.

Offerta á rna M. S. de Copacabana,
a. Ç.-3- " 

' "~"~ 
(53/ik'
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MENTUDE ALEXANDRE
—RÊSTAURADOR DOS CABELLOS
Extingue n caspa cohi Ires appücações e desenvolve o crescimento

Vende-se em todas as perfumar-as, pUarnincias e drogarias
—: Preço 3$000, pelo correio 5$u00

CASA OARIBALDI
Grande Fubrlca. com bem montado ^»^g^?f^ggg

eravW-.¦ lapidar o inousseUnar vidros e cristacs em quia.uer ts
tyl°| 

J. _P. DOS SANTOS «& O.

217Í RUA DE S. PEDRO. 221 -ESQUINA »A~AVBN1I>A PASSOS
• Teleph. Norte 741 — RIO DE JANEIRO

__/• :.*->:

ALUGA-SE
Um amplo armazém com luxuosa co-

zinlia, próprio para bar ou restaurante
õu outro negocio. Trata-se na rua ua
Assembléa io(i, Charutaria Allcti.

3087 J

PENSÃO ABRANTES
MaRiiificaroentc situada, próximo'aos

banhos de mar; tenl optam» conimo-
dos dcsoccupados. | Rua Marque* de
Abrantes, 26 - Telephone, W 

J^.'

;i QUEREIS SER BELLA?
Usae o EPIDÊRW10L

¦Verdadeiro amigo da pelle —Vende-se em todas as
pcrfiiniáiias, pharmacias e drogariasVIDRO 4*000

CiJRSO NORMAL DE PREPARATORÍOS
Este curso vantajosamente conhecido pela PONTUALIDADE; ASSIDUI-

DADE V. COMPETÊNCIA dns seus professores. 'íWa.riu St»3 <*¦ mas. ^•Offi?
docente. DR. CASTAO RUCH, DR. MKSCHIK. DR. PAI'1-A I-OI Eb,

professores do Externai. D. Pedro 11; DUS. SEBASTIÃO FONrES_ e AU-
TRAN DOURADO, professores da Escola Militar; DK. HENRIQUE 1W.
ARAUJO primeiro classificado no concurso de II. Universal cm S. Iaulo;
DR LUSTOSA DEARAGAO, advogado e hábil professor e outros. Aulas prati-
cas de MATHEMATICA e PHVSICA E CHIMÍCA. Dois professores pnr.-
a estudo, do uma mesma língua, um da parte theorica, outro pratico. Poli'.-
i.rapluuios as aulas de nossos professores. Mensalidades modieas. com grau-
lies abatimentos 'para os que se matriculari-m já- (.ursos DIURNO e_«^
CT.ÜRNO. Ourives, _o ."•andar, cm cima da pharmacia Nogueira -1 ku. .

DA

oveis e TâP©£«.r-as
A _m A. F. COSTA FOI» * e SBRA'
a qlimais.vantagens offerece, quer cm qualidades quer em preços

Dormitórios, Salas de jantar e salas de visitas. As ulti-

| mas novidades em estylos

lÉü. i/ica de atores bordados e capas para Mobílias

tle|ettem-so catálogos iu7_tr_do. para os estados a quem os solicitar

KUA DOS ANDRADAS _2^JPelephonejy35^"^cartomante 
allemã ARMMOR E ESTUFADO.

GENERAL ELECTRIC
COM :A "MARCA.

f| PENSÃO FRANCEZA
1 Alugam-.c -a: casaes, cavalheiro, c fa-

itjiljas quartos' desde'5$" por dia;_ co-
zinha de' Ia 'urdem; na rua de Santo
Alf.iiro n. 70. Cattete. B 3G.3

ÓCULOS E PINCE-NEZ
T.xame grátis da vista por profissio-

nal habilitado, dando-se o gráo_ certo a
quem comprar na casa Rocha, á rua da
Asseinliléa, .... _________

i
JWRUEN-A G; DE MATTOS, director. 4159 J

HYPOTHECAS
De dez contos para cima, etupres-

ta-se a 10 e 12 "|" ao anno, soli prédios
bem localizados; trata-se com Eduardo
E. Ramos, na' rua S. Pedro 11. 30.

Curso de Preparatórios
Rua de S. José n- 110, (em fretit.

110 Hotel Avenida). Professores do Cul-
leeio Pedro II. Mensalidade, j..$ooo.

J 504»

Chegada lia pouco de Berlim, prediz
o futuro c o passado inspirada na ver-
dade consultas _$oon. Rua Haddock
I.obo ri. 242. Villa D. Catliarina ri. í,

(."60 S)

Encarrega-se dc qualquer trabalho,
reforma e faz qualquer movei estofado,
preços módicos, trabalho com perfeição.
Alfândega, _ij, teleph. "57, '^f^H

Superior qualidade fixos e oscil
r - — ______à-BB ¦__¦__¦___—-mt-——•— .__—.°i""i»

lantes, para tecto, parede e mesa
mwMMMMMaúnrrr"*' ¦ m«m™ "wr ¦¦ _¦ 11 r—W-_b_P- -g™*-*" — : ' na. ¦ ¦ i mm-; a_a M—'

SÃO OS MELHORES

Instituto | Hygiene para a Cutis
A doutora J. do SamrioíT participa á sua distineta

Ciic-iteílá que. tendo chegado dc viagem, continua atleir,
iliuidu pessoalmente ás Exmas, Sotihoras quo a honram
com sua freqüência.

Trouxe muitas novidades para tratamento da culis o
oíTerecc brindes dedicados ás antigas ò novas clientes

mm ii

GENERAL CÂMARA, 92
( SOBRADO)

Teleplione 6226 - Norte
M 43.1

Curso Superior de Admissão ás Escolas
O_aL.Et.XOC.J- - 4-3

A.' vencia níis principaes
casas cie e.eetrioicla.de

Coaipanlüa de Loterias Nacionaes do Brasil
Eitracçoes publica, sob a fiscalização do governo federal

és 2 U2 e aos sabbados ás 3 boras, á
RUA VISCONDE OE BTABORftHY N. 45

Depois de amanhã
ü',í>2~:-0-

____.X_a_=L_-l--lã
300- 79

16:OOO$0OO 20:OOO$OOO

-A

.:
A

ror ISO..1 era meios Por 15G0O etn inoios
_-ia.l3l3Ei.dloy £29 €Lo corrente

A'j. a horas rta tarde
310-IÍ-

Ouro a 1S800 a gramma Attenção

-3-3

Corpo docente: Drs. Pccegueiro do Amoral, Adrion-DBlpeob,
Silva Marques, Mendes do Aguiar ronr-NicaiseBítadcim de

Mello, C. Thiró; Gomes Ribeiro, Mano Ron.itti, II. Noronha,

f..ima Mindello c M. Joppert.—Director, Antônio Noves.

TERRENO
Vende-sc, na Avenida Beira-Mar, em

Botafogo, a ?o$ooo o metro quadrado.
Informa-se na rua dc São Pedro n. 4»,
das 4 ás 5 lioras da tarde, cotizo sr_.

Vicente do Amaral.

Moveis de Imbuya
Vende-se uma sala de jantar inteira-

mente nova c um dormitório com pou-
co uso, dc estylo, luxo e das princi-

, . ,.. paes fabricas; trata-se, a rua tonde
R. 3165.de Bonifiin n- 4S4. i. __?__?

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
67, Rua Primeiro de Março, 67

-esid.enle - João Ribeiro de Olivoira^om, 
^^ ^^

Baiico de Depósitos e Descontos
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

Cartomante Mme, Vieira
Possue uma oração infallivel contra

a crysipela. Consultas _$ooo. das C ás
8 da noite. Rua Barão dc Mesquita 11.
685 Aiularahv Grande. (1H14 J

Comnram-se ouro, brilhantes, platina,
jóias usad.s e cautelas do Monte de
Soccorro; tia rua da Constituição, 04,
próximo á rua do Xuncio. S n-'"*"

GRANDE FBEDIO NO LARGO DA LAPA
Aluga-sc este mande predio. composto de vas*

to armazém e dois andares, situado na ruo via*
colido de Muritneiiape n. 5, próprio para hotel,
pensão ou negocio semelhante, ein perfeito estado
de conservação, com 18 bon. commodos com ins-
tallaçãp electrica completa, banheiros com nsua
fria e quente.

ÀltiKü-se todo o predio ou tombem parte e tra-
ta-se na Companhia Cervejaria llrahma, á rua \ is-
conde de Sapitcaby u. 20 0. 1'cleph. Central 111.

. Compra-se ouro, brilhantes e jóias usa- j Cancros venereos c syphihtiços, «o-
dási ánia Sete deSctembro 11. 112. Joa-i norrliéas clironicas e, recentes, trata-
Ibéria Diamantina. Unica casa que paga 1 mento rápido c garantido,
o justo valor. M _^S2__J__j___J______g___ <lü ^ 34' C'5'?.-1

r~A7 IPBITDTJLA BRAZIL
149 RUA DA QUITANDA 149

Casa especial em concertos de ralogios . jóias
Grande sortimento ei» relógios Vigia, Torre, c outras qualidades,

jóias c objectos de ouro e prata. —'PREÇOS MÓDICOS
CIiCB S MAISO_.JIF.T-E — .ws c relógios a. prestações semauacs

' de _$ c 5$o. o. Recebem-se assignaturas.

Por 8s$UOO em docitiiOJ

S_a.l3toEi.cao, 12 deítevereiro
A's3horas da tartle-SfiO-á:-

1 Motocycle F. N.
Vct'.vle-se nma de i cylindro, em per-

feito estado; íorça _ i|_ H. P. Traia-
si; na rua do Hospício, 84, sobrado

U 5».ln

Na rua Alíonso Penna
V. ntle-sc para familia de tratamento

tini rico paíacete. Trata-se com o sr.
Paliní-ira Junior, rua da Carioca
mero 6_, sob. (não
diários;)

Botequim e bilhares

" 
GUARDA-VESTiDOS

Vende-se um de vinhatico. estylo mo-
demo cm perfeito estado. Tara v-r c
tratar travessa da Soledade, si, Mat-
toso. R 'l'0°

PHARMACIA
V.cnde-sc em

urbio, bonde d*
ta-sc com o s
lleriini.

logar de futuro. 110 sub-
Lins Vasconccllos,.-tra-

•¦ Jacintlio, Drogaria
4=4.1 J

PHARMACIA
Vende-se uma com boa freguesia no

centro da cidade. Trata-se com o dr.
Rodolpho Macedo, á rua do Rozario
h. 6.*, das 2 ás 4 da tarde. J 5<-.

QÍ^llT.nlí^ÍÍr"ÍH.ÍíliAV. .. ~~~,
Irsaco Oii/í--/:iv>i;iiV Vera, que' tira todas as manchas da pelle, especialmente

SOTiltlS. , .,,
!' Umo o brilho _'./.';_, que lhe trará sempre as unhas brilhantes, sem precisar

t-olidôr, T)*'•':•' :A' venda''.ni todas a* boas 1 .i.ruiacws e casas de pcrfumarias. Deposito — Ku.i
j. Voluntários chi .'àtri. _;. ¦ Piiarmacia .iil-Àincrica. *¦_________.

Vend.-se este ramo livre c desem-
baraçado, nos subúrbios, o motivo c O
dono ter outro negocio; informa-se u

15_, com o sr. liar-
Ü_.o 14)adiuitti inlermc-1 rua do Rosário 11

R 4333 tholotneii

O mais poderoso medicamento empregado

nas Bronchites Tosses rebeldes Coquelucho

Asthma Hemoptyses Fraqueza pulmonar é e

•«.-'

Vcndc-se em todas ns pl.arm.icias c di?o{farins
ALFREDO OE LEMOS

riiariuaclii S. .T. Btiptlsta — It. General I»Òlydorõ, 2
Dcpositíiriqs-RodolphQ HèssTS C. r. 7 do SclcinbroTi. (Casa lluber

I BLENOSAN I
Injecção Anti-Blenorrhagica

Medicamento infallivel nas Gonorrhóas, Corrimentos c
Mores Brancas

PREÇO '.•...,.. *i*ÍSOOO
DEPÓSITOS : Itua Uruguayana « Í.Í18

Kua 7 dc Setembro n. *JÜ
UIO Oli) JAN10IUO

CASA Vaccas de leite

Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes
divididos em inteiros a uo§, quintos a 22$ e

quadragesimos a 2$800, inclusive o sello de

consumo, e será extrahida pelo systema de

urnas e eopheras.

N. B. De accordo cora o novo contrato, fica . tipp.lmido o inipostc
de 5%. Us pedidos dc billicles do interior devem ser acoiupauludos de mais
Coo réis para o porte do correio e dirigidos aos agentes geraes Ka.arcth &C..
rua do Ouvidor n. 94. Caixa n. 817. Tekg. LUSV-X. c 111 cas» F; Cul-
inarãcs, Bosari. 71. esquina do Beco dai Cancellas, c.\i.\a do correio uu-
uitro i..7_.

CASAMENTOS
Tiatám-sc os papeis ci.il e religioso;

na rua Marechal 'Floriano Peixoto i_9,
oia próximo á avenida 1-ssos.

(M. Coio)

O precioso talisman
Porte bonlieur de 1Q16—-Fí;;!! mignon.

Azeviclie e ouro dc lei. vcndc-se a 3%,
na Joalheria Aguiar, rua do Ouvido.
11, 143. Compra-se prata velha.

C.mpra-sc uma para pequena família,: Por motivo de mudança um particular
dinheiro á vista, preferindo-se Botafogo, j vende vaccas leiteiras, especiaes, de dois
Iiaratiicir.-s ou transversaes dc Haddock-1 a quatro annos, e de raças holliiiúleuas,
lii7lio"c Mariz c Barros. gírias para , tourimi e sliissn ; trata-se, ua rua de São
1;.. X A. nesta redac.ão. (R 5879) I Clemente 11. 474, _, ( R 5S.5)

*_'_,____-_—_,____----_—_n___-M.iJ*-*____i.nr^'__^^"' """'" "
Armações
aSÉ da n:a ;

vitrines; pre!
siãó para desoecupar logar; trata-se na
mesma, das 1-* ás 5 da tarde. (B5-54.

Vendem-se as da n:a São José 11S
pequenas vitrines; preços dc ocea-

Bom emprego
Devido á enorme afflucncia, as ma-

".rieubis no íltlsf-jaüo Comracrcial vão
ser oiicerradas a 1" de fevereiro. R.
OiiVidor. 73. (J 59.20

CASA
Alngii--. a casa da rua Alzira Eran-

dão 11. ,;.',. com tres bons quartos, duas
salas, cozinha, dispensa e mais depeli-
delicias. As chaves achaiu-se à mesma

111:1 .11. 25. avenida, casa -1 • S -1-7

MÉDIUM ESPIRITA
Co-mmcrcio, uniões, Joro. reconcilia-

ções, litígios, assumptos diíficcis, com
municações espiritas sobre todos 05
casos. Absolutamente grátis. Largo da
Se 11. ... 1. 4-145

Este importante estàbclè-iraonlã esta recebendo grande
variedade dê artigos modernos.

Tem sempre GliÁNDES SALDOS a preços sem
precedentes

UHT&GGIIDli GLUBS B TER MUITOS SORTEIOS
Com uma só prestação tem-se 6 sorteios por semana

e direito *i repetição
COOPERATIVA CHRONOMETRICA

O maior e o mais antigo estabelecimento no

genero, Clubs de jóias, relógios, gramophones
é di .cos, ternos de roupa, calçado, louça, mo-

veis, Guarda-chuva com castão e argolinha

d .prata e muitos outros artigos de utilidade.
IlGSuUado dns extrtiç.os pnra todos os planos

17 de Janeiro segunda-feira. 0.3 e .'il!
18 » torç.n-.-irn. C73 o 7:t
10 •¦ " quarta-feira OU. o 0.
í.'0 pi. ».' quinta-feira Feriado¦í.'l.-i> »_ sexta-toira 893 o 9'.i
Íl* . , »''¦ sabbado .15 o .5

Rio jíeiJaneiro, _2 de Janeiro do 1 .il(i.
O ílstínl do (Inverno, Teixeira Ue Andrade

Pejbin ])t'os[iectos a

Barbúsa e Meiío
Accnitnm-se agentes na Capilal e nos Eslatles.

Rui"flo Hospicio 1S4 - Teleph* 1550 - Norte Patente -rt. 7

MOVEIS
GRAXDE DEPOSITO !. OFPICIXA 1)1. MOVEIS 1. COÍ.CHOA-

RU, 1-VPEÇAIUA LOUVAS, etc.i DOItMITOUlOS KSTVIiO AJ.IÍK.

MÍ( ultima moda, 5508000; mais barato qne min niiur outri»
.,.,, si.. 

' 
1. jantar, 580?; dita» dc visita, estylo de.grande effeito, de -pot

àSI8oí (e?tas moWliai-ííd^estofadas); eapa. para mobilia, nove pe««_ ro$ooo.
Peçam catálogos para não ficarem illud.Uos com outras casas NA

KQ\ IX) 1'ASSKIO N. 110 -r-.lUrgo da U_) __L-___Í

'..

1.

.á

Mobilia de oceasião
Vcnde-sc par s.oSooo uma sala dc

jantai-, um dormitório completo claro
por soo$o_o c sala <K* visita. por.i..oí,
tudo'perfeito. Kua Senador Dantas, 43.
terreo. (426-' W

ú^S^S___§

^iiOS'!^-

PREDIO
Aluga-se o predio da rua Benjamin

Constaiil 30, próximo ao cães da Gloria,
com todo' o conforto, para familia dc
tratamento; para tratar no mesmo das
S ás 11 horas da manhã e das 3 ás 6
dn tarde. (R 4m.}

LANDAULET
Vende-sc um tcsplcndjdo "Dclaliey

desdobrando ein donble-pliacton. Força
ió>C_ü HP. Couijpletamcnte novo; pre-
co de oceasião; informações, na rua dn
Quitanda 11. ;,-', 1° andar. (4333 M).

Chácara nova
Vende-se na rua das Mangueira.,

bonde Lins dc Va.conccllos. Saiiato-
rio do Uio) uma superior casa nova
com 6" quartos e grande terreno; Ira-
ta-se na praça Onze de Junho, á Luzi-
l.,na. =,14' J

DELICTO MYSTERIO SO

Grande fomanzo dramático cm diias séries—Film doLaliui_-Roi_i&
—ITÁLIA. Serie primeira: OClub.dòs Jlacacos. Sério segunda :
A Mii seara Humana—Assombroso'.' Policial? Estrondoso . O
üciiilh no mundo dtLcirtcmulograpliia.metros 4000. aetos IR,
tíuadros 050. propriedade da Empresa Ciriematogrúphica.PIÇi-FIl-Dr-i
CINBMÁTOGRAPIIISTAS—Em aluguel. Rio de Janeiro-Rüa i:. dc
Maio 43, .sobrado. S. Paulo -Rua Brigadeiro Tobius .9,49 A e 49 R.

1; aulii

__a_iy.___-_n____-ji j_j »_ i____;

MALAS Vestidos para verão
Quem qttizcr comprar malas boas et fj,uir);. vestidos feitos, modelos cri-

baratas, só na ". ladrilenha" — Marc- gj_,aeS| "chies" e fora do com. mm,
citai 1'loriano Mo.  I em tecidos leves, .nUiiVtas novidades." 

I T.uii-cm se confecciona qualquer ge-
| n.ro de "toilette" — Alta costura —

Mme. A. Etienc, rua Sete dé Setem-
tu-o 11. 132. Preços muito vantajosos.

(R. 5890)

Cacfiorrinfios de raça
Vendem-se filhotes Tenerifte, bran-

eos ;na rua Senador Kstcvcs Junior
n. 11, £attel-. t«. 58C-0

Casa em Botafogo
Aluga-se a easa n. 65 á rua lV.dino

I.mandes, per .1S000 mensaes; as
chaves "o n. 69, ;i mesma rua.

(R. 5S8R)

Excellentes commodos

Hs de graça!!!
¦Brindes a quem apresentar uni fie-

gliez na Casa Veiga, fabrica de inoveis.
Vendas a prestações e a dinheiro.
Condições c preços ao alcance de todos.
Kua Senador iF.uzebio 11. _¦'-. Avenida
<lo 'Mantruc. _I. OoSo.

AGENTES
nslAlugam sc em casa de familia uns Àcceitam-sc agentes em todo o lira-

quartos c uma bella sala dc 
"frente, ri- j pli p;i.a Carimbos, Typos, Placas, tira-

eamente mobilados, a casal eu cava- \ vuras. etc., etc. Fácil venda e uso ge-
lheiros d- tratamento. Pensão e la- ral. Commissõcs vantajosas. S. 1.
nho' Telephone e _1ats150_.fo1.os. Rua I,ongstrotli, rua da Quitanda n. uo,
liei-lo Lisboa 11. _-. (R- «SSiI sob. Rio (J 53?4

Praia de Botafogo
Aluga-se o sobrado -de um só pavi-

meiuo, á praia da Botafogo 11. ..<>-'.

Saia e quarto
IVssO.T dc ^tratamento deseja um,

eoinpletamente independente, mobilado,
entre o largo do Machado c Gloria.
Resposta urgente para o sr, Gyinia-
rães", rua dos Ourives u. 59, sobrado.

R. 5.104 •

CHAPEOS
Lindos modelos, em seda, gaze, filo

e palha, a _,-'o. 15. 18 e _..; tingem-se
e reforanám-se a 4. 6 e ..S. Rua d.t
Carioca 11. 6, telephone, ...loú.... J. 50.15.

¦SE

Curso de lisicà
DA UKMO .RlSrOA.li

Ácltatn-se abertas as matrículas para
as., aulas de tlieoria; solfejo, flauta; vio-
Uno, violonoello, contra-baixo, clarine-
te e piano; rua da Alfândega ii. tS?,

Ií. 5305.

Hortas e capim
Vende-se a dinheiro _ 011 cr.', presta-

cões, terrenos apropriados a essa eu.-
tura,' já -tendo grande extensão cober-
ta de capim, cm Vigário Geral, Estra-
da ele .p'erro Leopoldina. Para mais
informações, á rua Sá. Januário nu-
mero _y. das 4 ás 7 da tarde.

U. S-l'-t-

1 Predio. em Copacabana
Vcndí-sc utn oredio, na rua Nossa

Senhora dc Copacabana, em esquina
de rea.pei-ti <lá pra,-a Serzedello Cor-
r.a. co'111 duas salas, quatro quartos c
demais dependências, com escadaria de
mármore na frente, jardim ua frente e
aos'lados e terreno regular nos fundos,
pi-ço, 36:oop$ooo; tr_la-.o á rua da
Misericórdia n. 54 (Serraria).¦ ¦¦¦ tM. 6055)

confortáveis vivondas par., pequena;
familias. na avenida da travessa Dr.
Araujo n. .1. Mattoso. As chaves es-
tão na casa 11. VII. R. 54' 

"

Externato Laura Franco da
Silva

Ler e escrever em tre- h-.zes, in-
slrucçáo primaria e frencez. A_:eita
alumnos semi-intcriios. Rua .Andradas
n. 46. Teiepli. ..1-1, N. tM. 6039

r^HEÃi^
¦¦¦nr' ¦¦ '¦ -*«"**«**,,™*"r!.lliii''MiT'i__l____íir_r_iÉri^ "•"' T¦<J"w'8':Kig*-- •:'='":'^'^.'A^.virfarT;/!'', ...i»iíj_.____. _____

Grandes salões

CAKIN.IÃ

Couiplclamcníc reformados, alugani-ss
os sobrados do predio da rua do Ho:-
pieio, c5(|uina da Uruguayana, optimos
para escriptorios de Companhias, Clubs
ou Com mer cia cs. Trata-se no Pare
Roval, a qualquer hora, com Pedro
Mimes.

CHARÚTARIA

Vende-sc uma .para vender sorvete
na rua, eom iodos os pertences, prom-
pia a funceiotiar; na casa do l.rro
Wivo. á praça da Republica 25, casa
vfifjlp, ' (M.6Q49)

:' Armação para loteria
'VtJide-sc uma «piasi neva. com diyi-

sfies, tudo de peroba, cr, estyllo muito
moderno: na ca?a do Vi rro Novo, u
nraca da RepiibIÍ.*a -5. ctsa verde.

(M. 60501

Xo melhor ROíHo da Avenida, fazen-
:ío optimo negocio, vende -1-*-' uma por
motivo do dono ter outro .negocio e
não poler estar á testa dc alnbos, In-
formações á avenida .Uio Branco 1..7
(lojal. (M. ói).);.i

Predio novo

Jar.lim do Campo do 8_nt'Anna

Iniciativa d.- Alexandre Azevedo —Direcção de Christiano de Souza —

Administração do Cyclo Tlieairal. sob a gerencia de Uiz_Galliardo

hoje - Drf:*5dajsro - hoje
fip_7* Inauguração destes espectaculos "^m

Nho sc tendo realizado hontciu, duvido nt). máo _tempo. 1
nrtniclra rciifusenla.ão iln trii«st_ia Orcstcs . F10AM VAIil*
DOS iiiiiu lioio os bilhetes vendidos.

1'rimeira recita de assignalura
Primeira representação da celebre tragédia grega, cm verso de ESCHYLO
traducção do dr. Coelho de Carvalho.

Vemle-se c.1 aluga-se o da raa l'ru
guay 147, icudo quatro quartos, dua.-
sm!„s, \v. c, banheiro, hoa cozinha
.iispensa, e;c. Em centro de terrení
10 metros por Ro. A iratar nn mesma
das 8 horas á i. Só aos domitigOi?.

(B. SK',3
V~t-~ZJB~Os^

THEATRO S, PEDRO
Grãtúle Companhia Eqüo.tro õ de Variedades. Director-propríetario-

JKAX ___ IMI.IUU',

JE-LO-TE- —- 23 de Janeiro do 1916 -— HOJE
2 Grandiosos espectaculos—A's 2 Ii2ila tarde

Imponente raaliivóe infúntil— A noitn òulra grandiosa funeçaó

Oymnasfcicas! Equilíieíío! Acrobacia!

(iríiiide suecesso da familia Mange, Innas Palácio, Los Tapia,
Oerarfl. Antonoff, etc

W PALACE THEATRE 
"&$

Tcrnunari a espctacul osa pantom.ma-bailc dc co3tun.es lie

UÍ^A FEIRA EÍVS SEVSLHA

SÒÜTHAiMIÍItICAN TOOU
Direoçiio do Cyclo Theatral _.__--

HOJE — Domingo, 23 — I-J. O «J B
;. grandiosos ospeotaculos, íí

Matlnée ..s "J ljlí horas j sessões às 8cl« «.a, noite
GRA.NDE.B RUIDOSO SUCCESSO!
l-eproducção das serataa do l.cstauraut
Asayrio, do 'riicatro Municipal^

TANGO ARGENTINO E MAXÍXE

THEATRO PHENIX

0%riÍ_Ít^adr?I,P_u™"mÍ &AI.? CANTANTK. no Ml k iiclia,
iarinas l> scouiuli' nimilro. reproduz o aspecto ile U.MA II-.1KA 1..M
ceiro e uftimó ouailro. final representa uma grande praça dc touros

L"-MA AÜTllIifíTICA TOURAPA.
. l_s a quadrillia de tourcailores: ..... - . ...

Ktraih. S.U-ador f.-impeli. (Kl Tnonciro.; llandarillieiro, José . e
;::..); Y.al-tilin Isiclro Toribio; 1'egador, Augitsto'1'opa.ropa.

J'reç;- e horas do costume. Billictcs á venda na Confeitaria Lastellu

n tr . adoro? C
,11.UA. 11
alizaudo-so

íSRr 11 nTvw.__:. messaBmBm~t_______________^S_.

PROHTiO SIGTHER07 !

(El Mar-

_ na t!'f_-

(.¦ ;.i;.)

ud-tt gggggSS55-555

Toma parte a cnnçonetista e ndttnsetisa» A.IIACKL1 1.0111'.'
2d* 21' o 2-' represontuções da engraçadissima revista

ESTA' REGULANDO
Éxitó absoluto da artisla PIERRETl. F.OR.

ÜI.YMPIO N0SÜ-.I1.A. PiNTO PI1.HO o toda ivf.oiniin.nlti..
MAG...FICO COUPO Dli) I1A1LK--21 COHISTAS SI.M101IA.S

OrcKestrn do senhoras dirigida i or mllo.Mario Lmiisu Goutlroti—Or*
chestra do Tziginoa-Hoje, extrôa do M1.M1 IMNSOXETT c do sr, C.RO
uas suas dmsa .'mudernas. .,

Amanhã - l.òclta dedicada aos Clubs Carnavalescos - Grando ..on
Cirso de Maxixecurso de Maxixe. ».__.„.--_,___„_. - __*" **'

Ilua Barão de S. Gon.alo, Gl — Direcção L. Alonso
HOJE - Uoraingo. 2!! dc Janeiro dc .!)!(» - HOJE

BIUS1C-HALL FA_III1I.AU

Grande companhia internacional de variedades e attracç.es
__-_- í- _- -'» TC !.„..--, «..• r_ -_ Ar, 10 /. K33__L_aJ_;ixA«_>*_' as iu nuiaa: >---.«_»3.i _.«= do _,u,-r.
Entrada gratuita ás fcSspe.si-.cul.os

creáuças" completos
exteaõí^ínXfW^rSgramma

successo do
TI

0X3. f_ ._. _
^vr_icr__-i-_AC---r__tW-Jit^^

(noto cômico ile enfé chnntaril)
Marccllc Cliudcrony—Excêntrica italiana

Elenitn Lara—Cantora cosmopolita
Preços âo oostume

rlJi'hetos á venda t7a bilheteria dolheat.o - Quarta-feira 20: ¦'. sen_*ac'io-
iíbès esiréas. nmo

Teca de "rande espcctiicidó, ornada de coros, com musica, coordenadi
i0brc mòtivoi gregos. 

DIST__WBUIÓilO
ki.-ir. _ IT .Tll\ FAUSTO- Kiylaiauieslrc — Af-ollonia Pinlo.
Irtitca — ¦ .UÈXANDRil. AZEVEDO Efihisto — ..'EUI-EIIÍA DK SOUZA.
Coriphcu -- EMMA ÜÜ SOUZA. Um escravo — Jorge Alberto.
'ylad-s — Luiz .oare.. O porteiro — iFraucisco Marztillo.
(ihylisse — Jiiditli Rodrigues.
Kocphoras (carpiileiras) — Soldados grcgoi — Proscriptos — Escravos —
Tangedofes de irombeltis, de tramai e de lyra. — 1'haiitasiiias.
\ aceão passasse cai Argos, entre velho palácio de Peio po e o timuil. de

EnsmS"' de ALEXANDRE AZEVEDO - ORCHESTRA DE So
PROFESSORES organizada eom elementos do CENTRO MUSICAL —
11 irer, í., musical dc LUIZ*MOREIRA— Maestro de coro. FRANCISCO NU-uirecçao musiciu __________ ^ ^_ _ ^ cÕRlsTAS DE AMIJ0S os gE*
XO^ — Numerosa figuração — Guarda rottptO e adereços, propriedades da
Fnipresa — Decoração c .cenário, dc Jayme Silva — A montagem _ feita
com o maior risor de reconstitttição e propriedade.

O Jardim será vedado ao pubhco as 6 nora

reçc  Camarotes, .v. ; distincras, 5$; platéa, 3$; galerias,.2$; entrada,
-. Bilhetes á venda, até ás 4 boras da tarde, na Confeitaria Castell.es;

no Café Primavera, rua do Lavradio: e 110 Rcstaurant Stadt Muchcn. Das
4 lioras cm deante nas bilheterias junto ao porlõra do jardim, pela se-
Euinle. fôrma: Camarotes e logarcs distinetos uo portão fronteiro ao Quar
tel General: jdatéa c galerias, no que fica cm freme ao Corpo dc Bombei-

entradas geraes, nor, dois portões.
ranr-TTr. ¦¦-¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦______i__-fiM_.f aaijn

Os nnto. <• carros coni fainilins qui' sc dcstiiicnt no .siicctn.
oulo têm ciitnida 110 jurillin. bica pòdvrcm deixai' os csiiccta-
dores imito no local do tlicntro. Os carros o aiilomiivcis nestas
(oikÍIiocs (cm entrada pelo portão da rua do Hospicio, devendo
sai. pelo tln rua do Arcai 

TiBRÇA>I*UIÍtí\ z5 ^'' -:int''l'ú — Segunda rcyjruscntação do'' 
aculo ORUSTES.

gran-S

aK^naa^irJuijiuiimMtnrrnrKmiM^^.^j^i'^^

Í.OJE- Domingo 23- HOJE
Uo li'_ dia a li'í noite

Sessões ds pelota cora venda de
pou.es simples e duplas

A'S ~ HORAS
Quiniafa ifiifpla am 8

THZATRO CARLOS OOMES
Empresa Pasclioal Secreto

ECOJT-EJ X-__OJr_Sí

_3_$illÍg_gO '
___^_^ho.':,s_ct. ponto^^-" i__ 11

pontos ! IiFRUií B

Mie popular

THEATROS DA EMPRESA PASÇHOAL SECRETO
üo Cinema iison Modemŝ Mr\ TUCATDrt C? ir\C_C Companhia Nacional fundada em t de julho do 1011-Dirc*

NO THcAlHU O. JUbt -cçaoscenica do actor Eduardo Vieira. Maestro direclor dc
orchestra JOSÉ'NUNES. ____.__J

HOJE —!— Üpii-ingo, 23 de janeiro cie 1916 HOJE
A mais voninjeta victoria dotUoatro popular!

A's "7, íis S 3t*. -o As IO li-_5 lioríis

Solozubal—G.ucuiigii
Melchor—Hanoi'

Su íiiuel—Nilo
Vergara— Luiz

Oasimiro -Capivara

Terças, qtilntts-feiras e sabbados,
fim..; to das . d > tardo às 3 da noite

A's I lioras partido cm !20
foato.

Bonde Ponta d»Areia
KBtradn lrunca IC 70«7

k-jttv .-.--_?T-_r-.i_.^.. ¦'_.r-=-.___..v. ;-_T" - .w',...

O ultimo qne será realiza-
tio pela Empresa, devido a es-
tar o theatro em obras.

Preços do costume
k, m»

Preços do bilhete 1 $000 |
Valido por 14 dias

. Grandiosa matinéc, em benufi io da
. . . , i irmandande de S. _o_o Baptista a

Para satisfa.er a Itmuraeros peaioos_a rnibita nas burleta.,0 sempre ipienuo ^. ^ ^0 _\__Vio, erecta cm S. Chris-,
tovam í

Proffraninia colossal
A encantador.» comedia cm 1 neto- A j.Viuva das t'.imellas*-A. ongrnçadis-1
sima burleta cm 1 neto, «Na nona» --1
etn a c_u_! por (Obséquio, toma parte
a aetn_ Julia Vidal. A celebre revis-
ta. em 3 actos: 'Chu_« ! -- Brilhante !
intermédio: Tomam p rle o Exina. |Sta. I'. America dc- eiãrvtiüto (árias '

das 1 ll. üs 5 e das ti da tarde em
deante

Prograramaa novos
ás ijeoundas, <juartas e

sextas-feiras
Bilhote3 com Bonificação, ^^j ,. A,F|,ED0 ?]LVA_ n0 „, ,,.,,¦..,,, ,... .•,,,.

. ystoma garantido por cai ta, incomparavei aicee_so de toda n cómpànUiu
Pntpiilo 'Vinte e duas corislas, senhora..

Sorteios ás <> o ás 9 horas da jtarde na Confeitaria Casteliõe..
noite .

;.: :,=' :,;:.,:,i: teatro-d_sl.li. e,n diãn,cTdcSsa"hora ., >.to| 
'$>*$»& 

>AT_^.\MSift°«*1",l,M 
'^ "^^Os espectaculos começam sempre por sessOes cinereato_;rapliicas._Bl

. , . F-IFl! RIR! RIR!
Nmn-ros premiados hontem:; Amanha..Repri-e da ir,teressante PeC. de VirmiT A oertaneta

11 — 13 Corrêa. Musica de D. Francisca Gonzaga ** mcivciucjw

"^" 
CflMPTiâHÕB-.

i iiioíiu u uiirliS G0ID6S HojeÍÍ»Gi)23-:HoJ0

fassíiitii

-'.™

UílílUi. IT

Cinema Alegre
Da Empresa Jnan Canto

HOJE

•tí

; Cl,
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Das 6 horas era diante
Sessões continuas

Novos e sensacionaes fllms

Vienat, barytono .'oáo Lopes e Pai- L, . ¦ ., ,
i xoitnho. Julia Martins; confn o ma- Preços - Ingresso com direito a
| gniílco corno coral deste tti._ro,tir_ poltrona. I,.000-t',umarote9. com

a Cigana, da peca o CafaRosto. Ho- r_r.r_.
I resll-lusicat Toüm ao .. José. RM8G.4 entrada? 5JO0O.

Partida do Cães Pbaronx
ás 2 horas

Desembarque na pittoresca
ILHA DQ GOVERNADOR

ESPECIAL "BfJFFET" A BORDO
Preço da passagem 1*500
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"(te 1916

l CINEMA PARISIENSE
HOJE --- Ultima Exhibição HOJE 1

MENDIGOS DO AMOR ,
ou (A CIGARREIHA)

Foemn em S aotos, soberba proclueçíío Norüisk-Filins
que tem arrancado & platéa o melhor aos applausos, que

é a lagrima enternecida

1

HAnUb bMrKháA bllMA 1 UünArfllbA J^fLiiMIil
_Ü MMãiMOBataMtaaaiMn—¦**¦¦¦*¦*-«*¦¦» r MeMMaBBBaMMMMMMMWWaMM^fWaa"»

I
1

Beija-flor e Annita se enrreiHam rancorosas S «g
COMPLEMENTO DO PROGRAMMA : 1

Julio e o Barbeiro giSSar"* I
!'EM TODAS AS VISITAS AGRADA» JSESrí I

MARCELLE-

iiCTiMiiiiriiinrwraroMiiiini ni ii"~~~"~ '¦' ' ¦.—«.¦«¦¦«.«.¦¦.««n. 

ESCRIPTORIO - RUA CHILE, 29 -- RIO DE JANEIRO
Dos tra-ballxos monumentos ã eshibireai-se - *— - — "*'re-™-M?ia^2

CULO WOLPSON -

Arrebatante drama extraído do sensa-
cional romance do intmortal VI CTO-

RIBN SARDOU, tendo como interprete a DIVINA HESPERIA I — Longo
trabalho da fabrica T1BER-FILM, com 2.000 metros de extensão I
CCDtfiC A MA MfllíTl? Trabalha extraordinário em que to-
ü3rU3/l n/l nUnllV mm nram parte os cdebres artistas Utcien
Muratore e I.iria Cavalliére, a DIVINA ESTRIEIXA, ambos da Opera, de
Paris — Cinematographia da TIBEiR-FILM — 'Extensão, 2.200 metros.

A ULTIKri "SOIRÉE" DE GALA NO CIR-
Drama sensacional, continuação do
O JOCKEY DA MORTE e dos QUA-

TRO DIABOS, com a extensão de 1.500 metros.

Um casamento sob a revolução franceza - -
Formidável drama de grande e9pecta-ciilo, interpretado1 pelos príncipes da
ribalta BETTY NANSEN e WALDEMAR PSILLANDtER. Assombroso ri-
gor de montagem j

0 prisioneiro de Zenda ~e&a da Unáoa 'riIm-com MW
- _.-- Segunda série do PRISIONEIRO DE

ZENDA, com 1.500 metros.
Interprete, CVLARA VVII'BIvH, trabalho
da «NORDISK, com 1.500 metros.
Da NORDISK, com 1.200 metros, jo-
gado por HIENRI L/IE.MAN, E. CHIE-

no correr aos iiiuzun 110 i««»<"™"- - *• r *' ;íã +i,„.,V~,v „„ „,,„„„„os seguintes, que representam a summa arte do theatro no Bummo
avanço artístico da cineniatograpliia: „.....,

Na sombra da morte 1' 00° ™tr09 ~ N0RDIS-
-.- SOB A INFLUENCIA DO SOMNO

1.400 metros

1500 metros, da NORDISK — Pro-
tagonistas, os famosos artistas- OLAF

Nordisk.
1 Horário das «».i.tradas«l h,»l,30-2 h.-3 Íí5-3h. 1
I *l.2r.-4.*-4.30-5.10-5.3!5-6..5-0.40-7.30 |

7.45-8.25-S.50-9.30—9.55o ÍO.35 "

i l^-Amanhã-0 SEGREDO DO DR.BOTOM (A dansa ma- §
i cabra) curiosa peça de Nordisck.em que se sbservaráo phe- I
I nomeno da trasnlucidez dos corpos, 3 actos emocionantes I
«!liai»!H!!iWIII ¦!»!¦¦ KliaMilaBllim^

Roberto D'Hentzau
O pequeno corcunda
INIMIGOS MORTAES
DEL HOLCK.

Victümas dos especuladores de cereaes - - •
De NORDISK, 1.200 metros, jogadopor OLAF «FONSS c AGUET FRAN

AFILHA DO FILM
BLAD.
O REGRESSO

•NORDISK — 1.200 metros, jogada por
PETER NHULSEN- e AUGUSTA

Da NORDISK, 1.500 metros
gonista, CURA WIIETH.

Frota-

O SEGREDO DO ANEL
FONSS e EBBA THOMSON.

O COLLAK UA VlUrlIA como* -.Iterprete o impèccável e
tissimo PSILLANDER.

A BELLA EVELYN
iMAINrN e RITTA SACI1'ETT0.

HISTORIA « DE « UMA -- MENINA
NORDISK — 1.200 metros — Inter-prece, CARLO WIETH
.-O DINHEIRO -
ZOLA, VARGENT.

Os ladrões de almas - ^^MãM^^. l%
A« rhiimfflilC OtmrnaC Da NORDISK —- 1.400 metros — In-
na LilomiHUJ ciei uns terprete, o grande actor dmamarquez
AAGE 1TERTEI/.

OrniMl? Tí\7 aSIÍIT PAI? — Díl «fabrica SWENSKA — 1.200«LKinc. ut, afiu rAUt metros, jogada por richard hnd.
AC TrfflDAaS H1T PROVA — Ba fabrica SWENSKA — 1.200t%a nunna uc rnuit% mclr03i 1^^ por richard un-d.
Os navios que passam^I^%rs™^A1ru,üS0BECK.r03
O dinheiro de Judas - Da SWHNSK*^ - *-*-00 metros
rnncrípnrín VI no'n fl nr» — Da fabrica GRIFFITH, dranva de«CUUM.ieillia VlIlgaUUiaKrrd sensaçã0i com ii8oo metros,

MONTMARTRE — feft *^H?£SUdô Pierre

MORTE DO REI DOS DIAMANTES
¦¦i.a'00 metros — NORDISK

, tendo
clegan-

t.joo metros, da NORDISK — Inter-
.pretes 03 celebrados HENRI SEE-

Da NORDISK —- 1.500 metros, ex-
trnido do famoso -omanoe de EMILíE

«C*

NORDISK
— A CATASTROPHE PERTO DO ÇHAROL -

NORDISK
— 1.500 metros — NORDISK.

.100 metros — NORDISK.

1.200 metros
O DOUTOR VOLUNTAS
A MÃO DO ESQUELETO

O HOMEM QUE VEIU PARA ROUBAR
. ..1.200-metros - 'NORDISK ..-„_.,-„

O pequeno proletário 
~ ' °00 ™ r NORDISK

—--. MEMÓRIAS DE XJM ICRIMINOSO
i.000 metros -' NORDISK -,,.,,..<,„,^As filhas ào prefeito ~ ^m%MÊ^'

O CHEFE LADRÃO — J ,0°n tr03 ~ SWENSKA

O passado de sua mulher.- "3°°m tr09 - SWENSKA''

Sua .noite de nupeias -lCOMEDIA" - l-ooa <%$$&*.

Os combates da innocencia i.-^^oVnSS
& a- HEROÍSMO detom tom mix — —

Drama «111 1.200 metros— Da fabrica SIELíQ! .
MAI" A — Deixamos de mencionar nesta resenha a fartai variedade 88
li»"*»» comédias e films naturaes, com que os srs. exhibidorés conta-
rão para- a confecção intclligentc de seus .prograuiinas, cuiiiiirindo-nòs ainda
notar que todos esses'trabalhos de .pequena¦ nvclrage-ni são rigorosamente va-
sados pelos nioMes da perfeita arte cimcinatographicai, e enscenados coro
apuro .e Hlxo.

uAmfMT X TIV/TTSrtTfí T- t\ taTaf"*? Previne esta 'impresa ás gentilissimas espectadoras do Cinema Parisiense, e aos elegantes esthetas da difficil arte de trajai",
JN W X alVrialA m\,mVfie*r WCV |f jAJLN: * mmt mm que t0fjos os vestuários usados pela famosa actriz C.ivalieri, comoos que trajam as suas auxiliares na grande peça Esposa, na»

Morte, foram confeccionados noscelebres ateliers da Casa P-iquin, da rue de La Paix, de Paris, é traçados pelos últimos modelos del91G
'._ _. ¦¦- *

PATHE
Amanhã Segunda-feira

O celobre oscriptor francez XAVIRH DE M0NTEP1N permitto a ada«
ptao.lo no cinema do multo popular o commovento drama-romance

AS FILHAS DO SALTIMBANCO
Qiialro ActosI Um espectaculo perfeito 1

9
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HOJE NA SOIBÈS
Progr-omãtia

elogiado poa«
milhares de

pessoas
A Guerra

Submarina
OU a VIDA A BORDO DOS

SUBMERSIVEIS

HOJE
Matinée infantil
Films cômicos, instruclivos

e documentários pela
primeira

vez apresentados ás creanças
MAX"LINDEK - Na"sua

ultima creação

O ACASO E O AMOR
aaotos

PRINCE — Na sua ultima
comedia

RECEITA PARA
SER AMADO

2 r-iotOS

idísectos
imitadores

Estudo —Palhecolor

CINEMA PARIS
jm gisirai creacuo un <v

Qrvalho de Sangue

50, Praça Tirnden-
teu, 50. Empresa
Couto Pereira & G.

Hoje - ULTIMO DIA DESTElPROGRAMMA^ Hoje
M gistral creação ila actriz BKLLA. HKSPKHIA

Maravilhoso trabalho dramático da
vida real, de angustia e vingança,
dividido em 4 longos o emocionantes

actos, da fabrica TiBHH-FlL\l.
A vingança de uma mulher tontra o miserável que a desposara e (al-a
passar pop criminosa para dosv ar de si as suspeitas. Soberbo trabalho da
grande actriz UKLI.A IIKSPKIU, , secundada por artistas de real mérito.

RIETE [ITÁLIA CENTRAL)

Ultima
Aventura

o drama em tres actos de
amor e patriotismo

Sem ('suggoros — Artistas oxcellentes — -insoBuit^ütu iiiwilelar —
Tochnica inimitável—Sentimentos nitidamente expostos—Eíllçüò, da
Sociedado Cinematographica dos Autores o Gente de Letras—Execu-
çüo o assignatura: Ktablissements Pathé Frères.
Jrt&" No mesmo prográmtíiá
O PATHE' JORNAL - Ultimo nnmero

tStT EMAIS
Um film incilito em 3 actos ila Fabrica Cines

9 ||Iflj]

A Guerra
Submarina

Film documentário
Costureiro

innocentinho
Comedia

6 ACASO E 8 AIR
a comedia em dois actos

(extra profíramma) de MAX
L1NDER

i^r Attenção-
Estes films são

novos e pela pri-
meira vez apresen-
tados as creanças.

ta^Bacamiwtt.

Bellissimo film natural, colorido

Como extra, na matinde:

Alegria que mata
Sensacional acçio dramática symbolica

em 3 actos.

Amanhã, novo program-
ma dc suecesso

-A^Hemanha
¦lílJ\*,mmrm*»mmar*~^ < »¦¦— !¦!! l| •r**M**Ml*a«-r*r***twrill'l*T|l' «'II .1

na Querra

GINE PALAIS
HOJE ULTIMO DIA i— HOJE
Um grande e por*te*at«t3SO fihxi^ e:*n 6 actos
Magistral e extraordinária reconstituição histórica editada pela

escrupulosa fabrica PASQUALI, de Turim. — Apparato sem
igual — Costumes a caracter c riquíssimos— A vida e as intrigas
da Edade Media — Esplendores das cortes Ducaes— Intrigas e

perseguições dos potentados

ETTORE niMlISCl
Os malefícios dos omnipotentes BORGIAS

Imperador Guilhermo II

Assombroso fllm natural (4- SERIE)
tirado nos campos de batalha. Authen-
tiens o sensacion.ie«5 reproducções das
operações do exercito allemão, o

Ò ultimo disfarce
maravilhoso drama policial em 3 actos.

drama da revoluçãoNa próxima semana — ANANICE (Fatalidade),
portucueza por Maria .lacobini e Leda Gys. ,,.„„,. „„.,-». tBrevemente — MACISTE, drama em 7 partos—MARCHA NUPCIAL em
R partes, por Lydia Horelli.- ? VAMPIROS ?, drama policial, e a 5- série
do FANTOMAS. R 6078

Et-joi-o ricramosoa roi nm beroe infeliz — Seu grando amo*
despedaçou-lhe o ooraçSo — Perturbou-lhe n. ra*züo

Amanhã — Um grande romance cinematographico
SOMBRAS HUMANAS»

Etsanuo,

THEATROS DA EMPRESA JOSE' LOUREIRO
T^EATiEtO -R.-EIO-O.EIIO

CompnnhlaBSPBRANZrV ÍRIS
cjne a podido (-*jei^al dá mais uns espectaculos no "Recreio

3EIOJB -- I3oiaiing-o, '23 — HOJE
2 ^GRANDIOSOS ESPECTACULOS — 2

© oaou-*fllH
t*p m tVS& o -*1

"1 ts1w .- ®

C «a S** «S

Matinéo ás '2 1\2

amores
un

príncipe

Soiréo áa 8 3(4

Çasfa
Suzanna

Protagonista - ESPERANZA ÍRIS

voa "no Koerelo a opereta JuAN SEGUNDO^amorTe0 Amores de Príncipe
BIllíVEMüNTE — Estréa da companhia f}iiai«i«-| t\i\ víllllrtde comédias, a oiigraçadissima comedia: mu vuu «v nuuw

n
ai•O 03

„-i to ao i»

S a®
 H

tmfrmrmmmsm1*Grandiosa rócita em home-BREVEMENTü
IVJEOm a ESPEHANZA 1HIS r

SAN(.UE VIEISNENSE
e CONCERTO

Susponsas as entradas de favor
sem oxcepçào de pessoa.

THEATRO APOLLO Companhia Nacional de
Operetas e Revistas «

HOJE - Espectaculos alegres - HOJE
GÊNERO UtfRE *WQ

Matinée: ás 2 1\2 -A' noite ás 7 3\4r B 9 3\4-
O grande suceesss da época

O vaudeville em 3 actos, de BISSON, traducção de PORTUGAL DA SILVA

contrabandistas do amor[Is
Enchentes colossacs todas as noites-

sem precedentes
•Suecesso

AVIZO—As familias náo devem assistir as repre-
sentacões d'AS CONTltABANDISlVVS ÜO AMOU.

i —M— * l*1fH f~~
Amanhã e todas as noites - AS CONTRAIUNDISTaS DO AMOR.
A seguir : - A CONFEITARIA DA MODA.

PREÇOS — Camarotes, 10g-, Logares distinetos. 3$; Cadeiras de 1', 2J;
Cadeiras de 2-, IS ; Galerias e entrada geral, 5U0 réis.

.THEATRO REPUBLICA Avenid?Gotnes
scoje

Freire n. 80

HojeDomingo, 23-
DAS 7 IU EM DlüANTJm

lOspeetaculos de attracções a preços de cinema
nítidas projecções

SCENAS DE CIRCO

A INDUSTRIA METALÚRGICA

Na frescura das praias

Êxito do cômico LEONCIO

Apresentação dos celebres
artistas excêntricos

TROUPE

3 Phydoras
Musica—Canto—Dansas

Preços: Frizas e camarotes. 2S500. Cadeiras e Balcão, 500 réis. Galerias
o Jardim, 300 róis. -ESPECTACULOS TODAS AS NOITES. R 6031

TRIANON
Avenida Rio Branco, 181—Telephon»

1193. Central

Direcção artística do Dr. Christiano
do Souza

A's 4 e lO.ás 8 e 10 e ás 9 e 50
HOJE

Ultimas representações de

ABEI,LA
QGTAVIA

Comedia em 3 actos, de Desva»
lieres o /vntouil de Marys,

arranjo de P. Glãuccua
Acçio om Paris — Actualidade

COOfi

CINEMA ÍRIS Kitipro.sft J. Cruz
•Tunior — Rna d»
Carioca 49 e 51

HOJE HOJEUltimo dia -
KM MATI1NE'U! Fl SOIRW5'E3

I.'m domingo «lioio ! O mcllior divertimonio com o me-
lhor prograninia em cinema—O melhor cinema

com programma
Suecesso sempre croscente du monumental film

A MOEDA QUEBRADA
7- e 3- sóiie do phenomonal drama de aventuras da fabrica «Universal»

em 22 séries ! — 4 partas
Protrifir-inistas: — os queridos artistas dominadores da tela, os reis do

cinema FiiANCIS FORD o GltACE CUNARD. AVISO AO 1'UBIitOO
Os carros aéreos funccionam

com freqüência, diariamente, des-
de ns 7 horus da manhã.

A's segundas, quartas c sextas-feiras,
o • ulúmo carro sobe da Praia Verme-

Oomo extra mi matinê© lha pilra 0 Pão de Assucar ás 6 horas
JOrUIll Universal—UltilllO nnmerO Ja tarde, e ás terças, quintas, sabbados

Amonhã—mais um programma dc suecesso. — Paternidade ei domingos, á meia noits. ;
monumental drám-a em 4 actos, da .Universal.. Mendigo do | fi ^0^,0Jacr1/rXc.c,onar'10 

somcnle ate
Amor grandioso drama em '! actos da nNordisk« M 607!)

MORTE SOBRE TRILHOS! %é°X°
uma faoanha do celebro bandido que appareceu no fllm «O HOMEM DOS
NOVE DliDOS». Drama da ...Nordisk» — Soberbo assumpto de enredo poli-
ciai 3 actfs vertiginosos o grandiosos.

PASSEIO AO PAO DE ASSUCAR
Attralionte, deslnmbrador o recon-

for tanto passeio — O mnis em-
Dolcante minorama '.

REDUCÇÃO DB TREÇOS
Aos domingos, das 7 horas da ma-

nhã í i liora da tarde, o preço da par.-
sagem ao alto do Pão dc Assucar será
dc 2$ooo, ida c volta, e depois desta
hora regularão os preços -rn vigor.

?/•._._-_..•- m**, -mm. »***» é~± -m Comp.lllllia afj>Companhia
Cinematogra-

4 pbica
^ Brasileira

! I I Cinematogra-
pliica

Companhia Cinematogra*
:: phica Brasileira s a

HOJE-ULTIMO DrA

??
Brasileira ^*™ ???

TELKI»H0XBr SUL.

GlMEMâ IDEAL
O O JE ^mt: ULTIMO DIA z&fc. HOJE

ie

ETTORE FIERAMOSCA. (IzEE)
O nosso programmi. tio hole tloserovo o conta onlsotlios (1«* (liins .'poças distinetas. Um sumptnai-lo

film (ililrido nela lalirli-a PASO.UAIJ, de TURIM, sob o titulo de

(»Wm\»*Mmrjm.Am^màV>rV.-t,CT 

•¦

Espectaculo \
Theatral /

pparatosos netos. Olira completa, conforme recebermos da fabrica
rco, firmado por Pathé FnVes, intitulado

t HESPERIA, a bella !!t
—_ %

Dois salões funccioiinudo, sempre cheios, rc- ?
gistrando o maior suecesso, e n maior m%

procura.—E, realmente, o programma merece X
o triumpho T

t?
? Matinée infantil dedicada ás creanças

O

.| Evocação histórica cm
I O.itro film impír*an:e <• ;.

O 3UtBIVIAF^EIMO NA GUERRA
O serviço do perlustraçào, a návegaçSo no interior do mar, as manobras e lançamento do

torpedo e o sossobramento do navio inimigo. Eis o que vereis.

Como extra na matinée"; AS' DUAS PASTORINHAS-- (;omodia dram2ticl kinema
SOMBRAS HUMANAS, sober-

fabricantes
_ D;"fcc* tn

«UftVi

tle longa r.ittragcni aréiri de outros :r.(r:iore5
acioí, eli-ado por Etoile-Film.

•*ir"j sÀl/fíÜÍBANCÕ— Drama coniir.ovcnte da vida cruel, dos mundiaes
;¦•.) lniuos actos.

PATHE'
(R 50Ç0)

1
?
? l

?

__ I
ABI 

m\\\ AmM wêê m m ^T

NGÜE!Ui V tOfU W mmXÊBi ~

?
Drama admirável de amor n de i-vingança. Scenas 60berba9 ?

Üe realidade e de desempenho perfeito. Filmide arte de «Tiber- ^
1'ilmp», em 4 partes. 1'rotagonista :—HESI-E1IIA, a bella, a las- Ã
Cínadora, a artista perfeita, a mulher dominndora >^

?

Companhia Cinematogra-
c: pbica Brasileira s 

AMMHÃ ül PROGRAMMA DE SUCGES50! AMANHÃ
O MAIS ACTUAL FILM DA GUERRA! • UM DRAMA POLICIAL DE GRANDE EFFEITO

-"* CINEMA ODEON promettendo, cum*
r.-J )re. Os seus programmas se seguem eada>;-•.!¦:¦¦] «jua! mais sensacional c 6 por isso quo sã

i ODEON pode offerecer aos seus habitues
am film como

-. -tí*b44;7.1iSlíllil« *\,t

i^fí\Wm\\^WÊ(^^^^Í^^È.!-^í

A ALLEffi&NHA
Hà GUBRRi

RIETI
A Bellas payzagons do Norte aa itaua, em um fllm colorido, do a*k

grande etieito, da fabrica «Cines», do Homa Ã
'   ~" "." «^

^LXxxaxíJtxSL ! — Ver o annuncio que faro* *%
mos, em separado T

Grandioso fllm de actualidade em 4 lon-
gas parles. Scenas tomadas pelafabrica MESSTER, de Berlim

TÍTULOS DfrD ALGUNS «QUADROS :
Theatro Oriental da Guerra — O exercito do príncipe Leopoldo da Baviera passe o

rio Narew. — Trens de bagagem austro-hungaros, em Brest-Thum. — O casino russo de Novt>
Georgiewski, tomado pelos allemães. — Os russos mataram todos os cavallos antes de abandonar
a cidade. — Os trophéos da tornada de Novo üeorgiewski. — De tres em tres dias sc rendem aaforças. — Pontes destruídas sobre o Yser. — Transporte de material. — COMBATE CORPO ACORPO. - PERSEGUIÇÃO DO INIMIGO EM FUGA. - Uma casa de lobo construída por prisio-neiro russo. — Chegada de prisioneiros.

Theatro Occidental da Guerra — O serviço sanitário. — Fabrico do arame farpado.— Explosão de uma mina de 50 metros, construída.em sapa. — No matadouro de Liüe,o serviço feito por soldados allemães. — Na linda praia de Ostende. — Com memorando uma vi-ctoria allemã em uma cathedral franceza. — Pesca noLys — O animatographo da Marinha aliem;!cm Ostende. - QUEDA DE UM AEROPLANO DA ALTURA DE ÍÕOO M1STR0S I — Enterro dostripulantes *, honras fúnebres.
Em Berlim —Commemoração do anniversario do marechal VON IIINDEMBÜRG. Sona grandiosa em quo se vô milhares de creanças a pregar a grande estatua de madeira, quefoi construída para receber os pregos que valem ouro l

Tal o resumo deste trabalho grandioso de actualidade, o melhor que temappnrecldo, aulhentico e interessante
«Completa o progromma um trabalho policial de grande enredo e muita sensação

O UL-TIIVIO DISFARCE ""SfáifíSSinui
r«To oríJEOiM ob prog-ramiuas de suecesso ae suecedem I

ffrgr- Vejam na penúltima pagina os annuucios «dos theatros S.José, Carlos Gomes, Phenix, Palace-T&eatre e Natureza, Maisoa isderne, Frentão e Passeio Maritima.
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:<r^V*íH3Ssfflin»»««'*''("'*1'"
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